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4o comemorar ontem o 6.° aniversário da Re-
volução, o presidente Garrastazu Mediei disse
no povo brasileiro: "Este Governo não fará o
jogo de ninguém, nias apenas opróprio jogo. O
jogo da verdade. O jogo limpoe claro da Revo*

lução. O jogo do desenvolvimento nacional, o
jogo da jkstiça mciálj jogo através do qual se
fortalecerá na confiança è no apoio de toda a
Nação'?, tfez Uirübém o balançodas realizações
i-etoZiícw^ria^íTágfeos 8$, 10 e 11). í

{zttatemala: seaü
pede

• ~

OlDEÕPS de S. Paulo
pediu a prisão de 143
pessoas envolvidas em
terrorismo e subversão.
Na lista há padres, es-
tudantes, economistas
e ex-parlamentares.

(Página 6)

Paulino:
a marca

da maldade
"Com 

um curativo em
cada ombro e outras
dolorosas -lembranças

das seis horas em que
esteve seqüestrado,
Paulino voltou para

casa com a certeza de
que os seqüestradores

eram terroristas.
(Página 7)

Tostão está
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_ estrado embaixador

mais
Zagalo abriu a boca

para fechar seu
sistema: êle jogará

para o empate com
a Inglaterra e

Tcheco-Eslováquia.
Conclus|o: é difícil a

volta de Tostão.
(Páginas 18, 19 e 20)

Carne terá
entesafral
garantida

Foi assinado convênio
que concede isenção
de ICM à carne verde ;
no varejo até
30 de setembro, y
Isto garante o
abastecimento na
entressafra.

ilf,,:iirafe:^
'.t.»; facilita

0 Presidente manda
hoje aò Congresso¦projeto que-altera'as 

irielegibilidades
. e reduz os prazos
para candidatos
deixarem cargos.

(Página 12)

alemão
Um novo passo na
escalada do tftríor
foi dado ontem, na
Guatemala, com o
seqüestro — o
terceiro a qus o
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As vinte
portas da
felicidade
Para 20 famílias da
Guanabara, a
felicidade chegou
ontem em meio a uma
nuvem de poeira: um
helicóptero com o
Governador era o sinal
de que se ia realizar
um sonho de quatro
meses: a inauguração
do Conjunto
Residencial Soldado
Elias dos .Santos,
considerado um dos
melhores núcleos
da COHAB.

(Página 4)

mundo assiste em
três dias — do
embaixador da
Alemanha
Ocidental, Conde
Karl von Spreti,
retirado de dentro
de seu Mercedes
Benz por um grupo
armado que até
agora não revelou o
preço do resgate. O
diplomata tem 63
anos e pode morrer
até de susto, porque
é cardíaco.
No outro lado do
mundo, 131 pessoas
estão ameaçadas de
ir pelos ares a
qualquer momento,
se. até esta manhã a
Coréia do Sul não
permitir que o
Boeing (da JAL)
seqüestrado levante
vôo do Aeroporto de
Seul — onde desceu
na suposição de que
se tratava de
Pyongyang — e
prossiga viagem
para a Coréia do
Norte.
Pressionado pelos
diplomatas
estrangeiros em
Buenos Aires, que
passaram a andar
armados depois dos
seqüestros do cônsul
paraguaio (pela
esquerda) e do
secretário da
Embaixada Soviética
(pela direita), o
Governo argentino
vai propor à OEA
que seja suprimido o
privilégio do asilo
político para presos
trocados por vítimas
dos seqüestradores.

(Página 17)

ELLIS VOLTA
PMá cantar
Muim ;bem
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M/1RC BOf/ilV E
DANIEL MAS: j

í/i»W POLÊMICA
SOBRE CANELAS

Um c o Marc Bohan que fala dc
Proust e Klee como quem veste mu-
lher; o outro é Daniel Más, o irre-
verente. O primeiro aposta que as
brasileiras usarão c midissaia; o ou-
tro jura que umas quatro das nossas
mulheres terão a coragem: "não 

queo clima seja inadequado, mas sim a
estrutura geográfica" (nas fotos, ai-
gumas estruturas). As declarações
de Marc vão na página 5 e a indig-
nação de Daniel no Anexo.
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Guanabara
Atração a explorar

Primeiro, òs
V incentivos

gó a convicção de que precisa elaborar com
urgência um elenco de projetos, com base

nos dados reais de que dispõe, poderá permitir
à Guanabara um reencontro com a sua vocação
dé grande centro econômico e cultural, even-
tualmente ameaçado pela precariedade de uma
infra-estrutura, que, apesar de tudo, tem sabido
resistir ao impacto do crescimento imprevisível.
Privilegiada quanto à sua situação geográfica e
'às dádivas naturais ainda não suficientemen-
te exploradas, a cidade, que tanto pode com-
petir, a prazo longo, com grandes indústrias tu-
rísticas do mundo, como aproveitar-se da vizi-
nhança de outras fontes de atração, como Minas
ê São Paulo, beneficiando-se do turismo èm
trânsito, deveria, a partir de agora, dedicar-se
à formulação de um projeto ambicioso para tra-
zer um número maior de turistas do próprio
Brasil, começando por criar facilidades e con-
ceder incentivos à realização de feiras, festivais,
exposições e certames de toda a espécie. A trans*
ferêhcia ao governo estadual de terras federais
para a instalação de indústrias, hotéis e casas
de diversões seria um dos passos fundamentais
para estabelecer, por toda a cidade, uma cadeia
de recepção a quantos desejem conhecer o Rio
e temem ainda o desconforto de serviços essen-
ciais e os embaraços de ordem burocrática.
Cultivando antes o turismo mterno é que es-
taríamos aptos a partir para o plano, de maior
envergadura, do-turismo-externo. Apar-das fa-
cilidades de hospedagem em estabelecimentos
apropriados, o governo poderia estudar, desde
agora, a regulamentação de campings, sistema
hoje permitido em muitos paises, a fim de faci-
litar a permanência de turistas menos abonados.
Um grupo permanente de pesquisas sobre as
possibilidades do Rio indicaria, por exemplo, que
a cidade tem meios para se transformar num
centro de moda, como meio de dar saída à pro-
dução de tecidos, calçados, bolsas, perfumaria,
bijuterias etc. Tudo isso estimularia a instalação
de novas indústrias, inclusive aquelas sofistica-
das de que tanto se fala e, entre as quais, pode-
ria figurar a alta costura, que os próprios figuri-
nistas de Paris buscam democratizar a cada dia,
com a adoção de tecidos sintéticos. Convença-se
a Guanabara de que nasceu para ser bela e ama-
da. Cultive, portanto, seus encantos e recursos,
que são muitos.

O Governo precisa fixar-se em definitivo numa política de escoa-
mento do tráfego, de modo a evitar, a par de debates supérfluos,
as despesas prescindíveis. Enquanto alguns técnicos do Estado
entendem que com o alargamento de Copacabana e a constru-
çao do Túnel Leme-Praia Vermelha, o trújsgo da Zona Sul seria
grandemente amenizado, outros são de opinião que só a com-
trução, prevista há tempos, de um túnel ligando Botafogo à La-
goa, a situação se resolveria em termos objetivos. Oro, até hoje
o projeto do Túnel Leme-Praia Vermelha está em estudos pelo
Exército. Não se sabe se será aprovado. O alargamento de Co-
pacabana, por outro lado, não está sendo feito em função do trá-
fego, mas da construção' do interceptar oceânico. O Túnel Bo-
tafogo-Lagoa seria por demais dispendioso. Diante disso, enquan-
to não sai o metrô, é preciso uma definição com'velocidade.

Táxis em dobro
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Com o remanejamento
dos táxis existentes na
cidade, através da per-
missão de que outro pro-
fissional, além do pro-
prietário, opere cada
veículo, caicula-se que
o número de carros dc
aluguel duplique, em re-
lação ao uso. Será uma
solução, no que diz res-
peito ao transporte de

passageiros, mas pode
sei* também mais um
problema para o transi-
to. Daí esperar-se tenha
já o comandante Celso
Franco se munido -o_
meios de bem aprovei-
tar a solução, rejeitando
o problema. Sem medi-
d- inteligentes, é possí-
vel se ppi-*-a uma opor-
Umidade excepcional.

Detritos lucrativos
i

Pm técnico do Instituto de Engenha-
tia Sanitária da SURSAN alerta os
industriais para o fato de eles esta-
rem, por não combaterem a poluição,
desperdiçando dinheiro. E' que, de
fosse de um equipamento adequado,
de custo relativamente baixo, não pa-
garão as multas provenientes da polui-
ção, havendo, por outro lado, incen-
tivos correspondentes até a metade
da taxa de despejo industrial. Pro-
viria o lucro do aproveitamento de

matérias até aqui lidas por inúteis,
matérias que agravam os problemas
da poluição, ao invés de serem, por
assim dizer, reinvestidas. Abre-se ago-
ra amplo caminho para que a Goiana-
bara fuja ao envenenamento de sua at-
mosfera e suas águas, sem necessida-
de de punição dos infratores, que pas-
sarão à categoria de colaboradores.
Compete ao IES promover a mais am-
pia divulgação do assunto, matando
na fonte as atuais dificuldades.

A temperatura dos preços
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Enquanto a maioria da
população se preocupa
com o clima, que con-
tinua-a subir, vai subin--
dn, sub-repliciamcntc. o
custo de vida. Çharque,
pão de fôrma, creme dc
arroz, biscoito e sabão
assumem cotação maior
na lista da CADEP, que
é a sigla, como se sabe,
da Campanha de Defesa

da Economia Popular,
através da qual alguns
estabelecimentos se com-
prometam a operar em
.sintonia com a Sunab
para estabilização dos
preços. As donas-de-ca-
sa, que se orientam pe-
Ia lista da CADEP, sen-'
tem que há um maj
prenuncio quando sobem
os seus preços.

Brasil
O novo modelo

Mensagem
presidencial

O papel do
Congresso

T^ESTE umbral do ano VII do movimento revo-
lucionário, continua a Nação à espera de

que amadureça o modelo democrático que está
sendo de há muito elaborado e que, visando a
solucionar o impasse entre a ordem constiti}-
cional e a ordem institucional, consolide um
sistema de vida nacional e um estilo de governo
capaz de conciliar democracia e desenvolvimen-
to, segurança e liberdade, bem-estar e justiça
social. Em sua Mensagem ao Congresso Nacional,
o presidente da República advertiu ontem que
êsse novo modelo não será o da democracia po-
lítica ou clássica. Isto é, o antigo e tradicional
estilo democrático não é considerado adequado
para atender ao caso brasileiro. Segundo suas
palavras, a sociedade nacional reclama novo es-
tilo democrático. A propósito, pode-se observar
que, sendo a democracia um sistema flexível de
convivência política e social, ela se adapta às
mudanças sociais e econômicas. Em seu arsenal
doutrinário e prático, a democracia tem sempre
encontrado respostas adequadas às mais vertigi-
nosas metamorfoses do nosso tempo. Mesmo as
relações entre o Executivo e o Legislativo sé
têm modificado bastante, num regime de coope-
ração caracterizado pela produtividade e efi-
cácia, tendo em vista os interesses do bem-
comum e da segurança das nações. O impor-
tante, portanto, é que as estratégias de produção
de novos modelos institucionais não descreiam

. do sistema democrático, nem de sua capacidade
, de eficiência e dinamismo. Assim, é confortador

assinalar, na Mensagem presidencial o relevo
que nela se confere ao papel do Congresso Na-
cional — "comb representante direto do povo"— na edificação do novo modelo. Também o
apelo à participação de tôdas as forças vivas da
nacionalidade na realização desses objetivos su-
premos constitui outra nota eloqüente do pro-
nunciamento presidencial. Em seu discurso de
ontem à noite, pela televisão, o general Mediei
voltou a destacar o papel do Poder Legislativo
na "reconstrução da vida nacional". Mais uma
vez ficou configurada a solidez do compromisso
do movimento revolucionário no plano do apri-
moramento institucional. Para concretizá-lo, o
regime vigente não poderá dispensar o apoio
do Congresso que, representando a ação política,
tem lugar permanente em qualquer modelo de-
mocrático.

O novo diretor do Instituto Nacional de Estados Pedagógicos
(INEP), incluiu em seu programa administrativo uma partia-
pação mais eficiente daquele órgão no estudo do problema do
ensino médio. A seu ver, é a escola média o ponto de estrangu-
lamento da educação brasileira. Para observadores menos seto-
rizados, tal estrangulamento se situa, e comrigual ênfase, em to-
dos os níveis, desde os meninos eliminados das escolas prima-
rias por falta de um sistema de alfabetização eficaz aos exce-
dentes do funil universitário. Contudo, o problema do ensino
médio apresenta, na atual situação, a seu perfil de urgência. O
MEC está prometendo ginásios poWmlentes para aproveitar a
capacidade. ocipsa; dos ginásios tradicionais. A dinamização do
sistema de investigação educacional a cargo.do INEP, ora anun-
ciada, é um dado novo, rumo à correção de velhos erros.

Proteção ao atleta
Já se disse e repetiu em numerosas
ocasiões que o maior patrimônio de
um esportista profissional é a sua saú-
de. Apesar disso, continua em ação
a condenável prática de excitar arti-
ficialment° os atletas, a fim de lhes
extrair melhor rendimento, mesmo à
custa de diminuir seu tempo de 'ali1

vidade e, pois, de ganha-pão. Há mui-
to existem leis severas proibindo o
doping dos cavalos de corridas, mas,
quando se trata do elemento humano,

Relações comerciais

a severidade diminui. Agora, o Con*
gresso deverá aprovar projeto conde-
nando êsse gênero de envenenamen-
to muscular, em tudo e por tudo pre-
judicial, inclusive moralmente, como
já se faz nos países mais adiantados
do mundo. As vésperas do Campeo-
nato do México, o fato cresce de sig-
nificação, sendo desejável providên-
cias legais. Do contrário, estaremos
desperdiçando um capital físico e mo-
ral difícil de recuperar.
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O fato de estar o Brasil
ora negociando em Mos-
cou o incremento 'das
relações comerciais com
a URSS, numa pauta em
que o petróleo figura em
posição de relevo, é In-
dicatlvo do novo estilo
de atuação internacional
da Petrobrás. Esta não
í.a está limitando, em
sua demanda de óleo

. bruto, aos vendedores
tradicionais. Passou a ir
buscá-lo onde pode con-
seguir melhores condi-
ções de preços, numa
atitude de independèn-
cia e realismo que i»X-
prime o interesse nacio-
nal nesse setor funda-
mental da nossa ccono-
mia, na sua fase de fran-
ca recuperação.

Safras e silos
Vimos reclamando com freqüência
que se voltem as atenções governa-
mentais para o problema das safras
do Rio Grande do Sulj principalmen-
te as de t"igo, que, quando abundan-
tes, criam problemas de armazena-
gem, com a deterioração ameaçando
de perecimento aquilo que deveria
seguir para as mesas do resto do País.
pi, portanto, com satisfação que sabe-
mos haver o BNDE concedido finan-
ciamento de seis milhões novos à

Companhia Estadual de Silos e Ar-
mazéns, a fim de que esta complete
os recursos necessários à ampliação
do silo portuário. Terá êste desde lo-
so aumentada sua capacidade, preven-
do-se que, executado o projeto, o crês-
cimento seja de 175%. O aconteci-
menlo se integra no quadro de uma
política prioritária que visa à segu-
rança e ao escoamento da produção
agrícola. Resta que providências idén-
ticas se tomem no resto do Brasil.

Exterior
Saigon 5 tensões e a paz

o

Oligarquia

Ocidente

VIETNAM regressa ao centro das atenções
mundiais uma vez que a batalha do Laos,

e o golpe do Camboja, são apenas aspectos pe-
riféricos do drama qu. abrange. Hanóie Saigon
desde á recusa do ditador Ngo Dinh piem, mal
aconselhado por Foster Dulles, a não assinar os
acordos de Genebra, de 1954. No Vietnam dò
Sul prosseguem os combates, mas além disso hâ
o combate dos elementos perais e .democra-
ticos contra a oligarquia de Thieu-Cao Ky. -Mais
de 20.000 - estudantes estão em greve; de pro-
testo contra a prisão de 40 colegas. A agitação
atinge outros meios e a Corte Suprema admitiu
que o julgamento do deputado Tran Ngoc Chaú,
condenado em 5 de março, a 10 anos de-tra-
balhos forçados, "tem aspectos anticonstitucio-
nais". A Corte vai decidir se o deputado pode
recorrer do julgamento. Êste deputado foi con-
denado em virtude de uma evidente exigência
do poder, não por ser comunista mas porque se'
opõe ao governo oligárquico, e à sua política
contrária à paz. Exatamente por,que não é comu-
nista é que constitui um adversário perigoso
para o esquema de Thieu-Cao Ky.A situação é
tensa no Vietnam do Sul e a promulgação de
uma demagógica reforma agrária por parte exa-
tamente do governo oligárquico, é outro sintoma
das dificuldades do governo, e da impossibili-
dade em que se encontra de admitir a retirada
das forças norte-americanas. A doutrina oficial
do governo de Saigon foi exposta pelo aeneral
Thieu a 11 de março de 1970 em entrevisfâ ao se-
manário norte-americano U.S. News anel World
Report nestes termos: "Os Estados Unidos de-
vem manter tropas no sudeste da Ásia, em qual-
quer hipótese." Nessa mesma entrevista formu-
lou a hipótese de um "reinicio dos bombardeios
ao Vietnam do Norte". O golpe do Camboja está
aninhado nesta mentalidade e tàcitamente justi-
ficado nesta declaração do homem que exerce,
sob proteção norte-americana, a presidência do
Vietnam do^Sul. Ora, precisamente o grayeVnão
é o que diz um Thieu, ou o que faz Uni Cao Ky.
Eles nada representam, mas a política dos Es-
tados Unidos, essa^ é para todos os ocidentais
um problema e por.fôrça das circunstâncias seus
erros vão infletir perigosamente sobre o^pres-
tígio de um sistema e de uma concepção do
mundo. É por isso, também, que a paz constitui
uma necessidade tanto humana como política.

O.Japão teve agora, também, um avião seqüestrado em circutis-
tâncias rocambqlescas, com lances originais e um tanto bizarros.
O fato em si, como todos os seqüestras, é lamentável. Desta for-
ma os seqüestras tornam-se uma sistemática universal, como
parte de um período caótico abrangendo continentes vários, e
tanto países desenvolvidos como subdesenvolvidos. Aquilo que
a humanidade deveria converter em universal, ou seja, o bem-
estar, o desenvolvimento tecnológico, a cultura, continua a ser
privilégio de uma minoria no mundo, e apenas o negativo tende
a uma globalidade. Tudo indica que estamos numa transição
histórica de contornos ainda indefini ns, em que sistemas falha-ram, tanto do lado capitalista como do socialista, e o homem en-
contra-se, no momento, sem uma doutrina, para resolver os pro-blemas, e sem uma legítima e imediata esperança.

Elegância em memória
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Na Colômbia o presi-
dente Lleras Restrepo foi
acusado de não manter"neutralic': 1e" no piei-
to, ao demonstrar que
não preferia a vitória
do antigo ditador Rojas
Pinilla. O procurador
geral da República ièi a
acusação e renunciou. O
presidente Restrepo vai
leva, o problema à opi-

nião pública. Natural-
mente o gesto dó pro-
curador é impecável de
elegância, já não dire-
mos o mesmo de todos
ns gestos do antigo di-
lador, da sua repressão,
do seu terror, da viola-
ção dos seus compromis-
sos para com a Nação,
que deseja ter de nôyo
subjugada.

Exigência exata
Na entrevista que teve em Tóquio com
Glenn Seaborg, presidente da Comis-
são Americana da Energia Atômica,
o ministro das Relações Exteriores do
Japão, Aichl, insistiu sobre um certo
número de condições para o seu pais
ratificar o tratado de não-prolifera-
ção nuclear. O governo japonês exige
novo método de inspeção mais justo
oue de forma alguma possa entravar '
a utilização pacifica da energia atô-
mica. O problema está na possibili*

Medida de cbmência

dado de uso da energia para fins pa-
cíficos sem entraves, que o atual tra-
tado. de fato um monopólio america-
no-soviético, inclui não como simples
cláusula, mas como parte integrante,
como filosofia do tratado-monopólio.
Este é um problema da maior impor-
tãncia, menos quanto ao presente ime*
diato, embora também neste ponto,
n.as quanto ao futuro. O tratado é
uma modalidade de neocolonialismo
tecnológico.
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Todos sabemos o que se
passou na Indonésia, da
repressão que segundo
jornais como o L'Ex-
press, atingiu a mais de
500.000 pessoas liquida-
d;is depois do golpe que-
terminou* com o regime
de Sukiirno. Êsse aspec-
to de terror é uma
mancha, produto rio
atraso e fanatismo, nem

todo da responsabilidade
do poder. Assinalamos
aqui, com mais prazer,
que o general :Suhartb,
comutou a pena ('•"
morte) a que fora con-
Henado o antieo minis-
tio de Sukarno, dr. Su-
bandrio. Ministros, ofi-
ciais, estudantes e ope*
rários beneficiaram-se
da mesma anistia.
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Na página 49 a inauguração do Conjunto Residencial de Cascadura. Na,. 5, um
manequim de Marc Bohan dizendo como comer e não engordar. Na 6, a lista dos 143

subversivos que tiveram prisão preventiva pedida, Na 7, o menino que foi seqüestrado e
dois deputados que vão a julgamento: Nelson Carneiro e Germinal Feijó,

fõ-ín)

HÁ TRÊS NO
FIMDO, HOJE
PODEM SAIR.-

.;,„—Cuidado, rapaz, que nessa água tem polvo.
yyi Queiroz, mergulhador, trabalha brincando com

os companheiros. Bem cedo, sete horas, começam a
ser manobradas as chatas, que vão ser recolocadas
no lugar onde afundaram o guindaste, os tubulões
e as plataformas de concreto. Sete operários- e seis
mergulhadores, a equipe.
;~' 13e6astião Paiva, encarregado da turma, dá as

ordens.
¦ • -r- Olha essa manobra. Êsse tanque acaba ba-
tendo na prancha.

;, Ainda há três corpos no fundo do mar, sob 500
tòheládas de cimento. É preciso retirar êsse mate-
liai 'primeiro. Os mergulhadores descem. Um tan-
quede ar, que foi trazido pelos rebocadores, deve
ser. atado à plataforma do guindaste submerso. A
operação exige dez cabos de aço, oito deles com
trinta metros de comprimento. O tanque-balão vai
encher-se de água, submergir e ser ligado pelos ca-
bos ao guindaste. Em seguida, abrem-se as válvulas
para que a água escape. Depois, novamente a pres-
são do ar. O tanque sobe à superfície, trazendo o
guindaste. Esta é a operação, que se repete todas as
manhãs, no local onde desabaram vários equipa-
mentos da construção da ponte Rio-Niterói. Até
ontem, os corpos dos operários José Nicolau, José
Soares e Hébio ainda estavam presos aos destroços.
Do material, apenas seis tubulões foram içados pela
turma de resgate. Todos praticamente inutilizados.' — E dos que ainda estão aí embaixo, nem se
fala.
.._ . Sebas_tião_Paiva não acredita que algo possa
ser recuperado.

É preciso soldar essas válvulas, êle grita.
O arquiteto Philúvio • Cerqueira, sobrevivente

da tragédia, esteve ontem no local onde se faz o
resgate. Às 11 horas, despede-se de todos, e parte
na lancha do Consórcio.

A operação-resgate é feita enquanto há luz
do sol. Pelos cálculos, tudo estará pronto hoje de
manhã, quando, com a retirada do guindaste e das
plataformas de cimento, deverão ser descobertos
oscorpos dos operários. A data para um novo tes-
te ainda não íoi marcada: o. Consórcio Construtor
Río-Niterói está em entendimentos com o Ministé-
rio dos Transportes e com o DNER para determi-
nar se será usada a mesma técnica — água e tubu-
lões formando o peso necessário.

Há alguns minutos de descanso para Sebastião
a os operários. Falam sobre a situação das fami-
lias dos companheiros mortos. O Consórcio com*
prometeu-se a pagar os salários áté que o INPS
libere a pensão por morte. Os trâmites para. o pa-
gamento do seguro contra acidentes do trabalho
também serão feitos o mais breve possível.

A conversa é interrompida para que o encar-
regado de turma dê instruções ao soldador que re-
para as válvulas do balão. Manda reforçar a sol-
da, pois ainda se ouve o barulho característico de
vazamento.

Na plataforma de vinte metros de comprimen-
to duas tarefas são feitas ao mesmo tempo. A dos
operários ,e a dos mergulhadores. Estes reclamam
da corda fina usada para puxar os cabos de aço.

Se ela parte, perde-se a operação, comenta
um deles.

Vem a hora do almoço. Os trabalhadores li-
gam o rádio para distrair-se um pouco.

Reiniciam o trabalho uma hora depois., Já está
ventando, e o pessoal fica preocupado. Receia-se
que o vento atrapalhe os trabalhos, movendo as
pranchas e o balão.

Terminada a tarefa dos mergulhadores, é hora
para um bate-papo.

Falam sobre o mero de um metro de compri-
mento que apareceu boiando no domingo, junto
com o corpo de Eli dos Santos. O peixe fêz uma
cova no local onde estava enterrado um dos tubu-
lões, e foi morto pelo choque.

A cábrea chega ao local do acidente no meio
da tarde. Falta pouco para submergir o balão, ape-
nas soldar a última das válvulas. Um dos mer-
gulhadores está olhando muito para a chama da
solda, e por isso é advertido por Queiroz,• — ô rapaz, não olha pra lá que você acaba
não dormindo de. noite.-— Não vou dormir?• —Se você olhar muito fixo pra chama, queima
o cristalino da vista-.' Na hora de fechar os olhos,
parece que tem areia dentro, e o cara sofre o diabo
dois dias ou mais. Não tem remédio que dê jeito.

Philúvio, uma
semana depois

O arquiteto Philúvio Cerqueira só voltou ao lo-
cal do acidente, ontem, uma semana depois da morte
dos três engenheiros e dos operários que com êle rea-
llzariam o teste na Baia de Guanabara. Foi uma de-
cisão repentina, e isso assustou seus auxiliares, pois
Philúvio ainda não se recuperou do choque emocional.

A viagem de lancha foi feita quase em silêncio. O
arquiteto olhou bastante para os pedaços de madei-
ra que boiavam perto do lugar onde êle próprio qua-
se morreu na terça-feira passada. Só voltou a falar
com naturalidade quando subiu para a prancha onde
estava a turma de resgate.

— Sabe, a psicóloga do Consórcio me reoomendou
que falasse bastante sobre a tragédia, para que o In-
consciente não recalque o trauma. Mas acontece que,
de tanto contar a- estória, já estão me tomando por
vedeta. Parece mentira: tem gente que pensa que eu
falo sobre o acidente com o objetivo de me vangloriar.
De quê, é que eu não sei.

O desabafo do arquiteto veio depois de ter con-
versado com o chefe da turma de resgate, Sebastião
de Paiva. Mais uma vez havia descrito a maneira
oomo se salvou da queda dos tubulões.

Foi o primeiro acidente sério que ocorreu com
Philúvio. Nas obras em que trabalhou anteriormente
não houve nada de extraordinário. Há 16 anos na
profissão (formou-se em 1954 pela Universidade do
Brasil, quando a Faculdade de Arquitetura funcionava
junto à Escola Nacional de Belas-Artes), Philúvio
Cerqueira tem projetos realizados em diversas cidades
entre elas Porto Velho, Teresina e Manaus. Foi, tam-
bém, arquiteto do Departamento Nacional de Estradas
de Rodagem.

Ficou meia hora no local do acidente. O fotógra-
fo do Consórcio foi junto com êle, e Philúvio posou
várias vezes. Vai guardar as fotos para mostrar ao.,
netos.

Explosões fecham
túnel desde hoje

Finai 4 tem que
pagar taxa hoje

A partir de hoje, o Túnel Velho passará a ser
Interditado três ou quatro vezes ao dia, entre 7
e 18 horas, durante períodos de cinco minutos,
para que sejam feitas detonações necessárias ao
rebaixamento da pista inferior. Os horários d«s
explosões serão fixados, a partir de amanhã, pe-
Ia SURSAN e o trânsito ficará, interrompido nos
cruzamentos das Ruas Siqueira Campos e Figuei-,
redo Magalhães com Toneleros.

• Os responsáveis pelas obras fizeram ontem
uma explosão experimental e chegaram à con-
clusão de que não são necessários mais de cinco
minutos para cada interrupção do tráfego no in-
terior do túnel._

Não atrapalha
O diretor da Divisão de Engenharia de Trá-

fego do DETRAN, Gerardo Pena Firme, acredita
que as interrupções não chegarão a congestionar
o trânsito em Copacabana, porque são poucos os

motoristas que se utilizam- do túnel neste perío-
do em que êle ainda" funciona precariamente,

— Os que vão de Copacabana para Botafo-
go pelo Túnel Velho poderão optar, durante os
minutos de interdição, pelo Túnel Novo. Mas,
uma interrupção de cinco minutos numa área de
pouco movimento não chega a cr-iar problema e
talvez o melhor mesmo seja esperar.

A partir de amanhã, a SURSAN vai divul-
.gar os horários das detonações, através da Im-
prensa e de placas que serão afixadas nas pro-
ximidades do túnel. O tráfego será liberado logo
após cada explosão sem sofrer qualquer prejuízo
já que os trabalhos somente serão feitos na pis-
ta inferior, ainda fora de circulação.

As sondagens efetuadas no Túnel Velho re-
velaram a existência de rochas gnáissicas de
grande resistência e que exigirão maiores cargas
de dinamite. Esta resistência se, de um lado, di-
ficulta o desmonte, por outro, diminui o perigo
de desabamento.

Termina hoje o prazo de re-
coihimenío da taxa rodoviária
única para os veículos de chapas
de final quatro. Até ontem, fo-
ram destribuidas 161.000 guias e
56.000 plaquetas. A estimativa
de arrecadação é da ordem de
NCr$ 55.778.466,00, mas o total
arrecadado até agora, incluindo
a contribuição devida pelos car-
ros novos, soma NO'$ 
18.800.718,30. No Serviço de
Veículos da Secretaria de Finan-
ças, na Rua Santa Luzia, 11, o
movimento tem sido intenso. Nos
primeiros dias foram destribuí-
das 10.000 guias. Agora, a mé-
dia é de 3.000. A taxa rodovia-
ria única é recolhida' em três
etapas, A última será ern junho.
Quem.não cumprir a obrigação
até lá estará sujeito.à multa no
valor de um salário mínimo.

Do total arrecadado, 60 por
cento se destinam ao Estado e 40
por cento ao Governo federal,
através do Departamento Nacio-
nal de Estrada de Rodagem. A
Secretaria de Finanças emitiu

299.287 guias, correspondentes ao
número de veículos registrados
na Guanabara. Dessas, 240.774
se referem a carros particulares;
16.956 a táxis; 31.775 a cami-
nhões; 5.076 a ônibus; 3.705 a
motocicletas; 473 a placas de ex-
periência e 538 a placas de
aprendizagem. Em termos de ar-
recadação, o quadro é o seguln-
te: carros particulares 
NCrS 41.159.338,00. Táxis —
NCr$ 2.886.894,00. Caminhões

NCr$ 7.107.800,00. ônibus —
NCrS 4.061.515,00. Motocicletas

NCr$ 215.670,00. Placas de
experiência — NCr$ 287060,00 e
aprendizagem — NCr$ 60.189,00.

Em números percentuais, isso
quer dizer que 80,5% da arreca-
dação vêm dos carros partícula-
res; 5,7 por cento dos táxis; 10;6
por cento dos caminhões; 1,7 por
cento dos ônibus; 1,2 por cento
dos carros de motocicletas, 0,1
por cento dos carros de experiên-
cia e 0,2 por cento dos de apren-
dizagem.

Quem
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Nada de retranca; Nosso esquema é marcar
o campo inteiro. Entramos neste campeonato
pra valer e o saído de gois vai aumentando.
Para a Atlantic, servir melhor é questão
decisiva. Troque também para a melhor, que
está ficando cada vez maior.

BANCO BOAVISTA S.A.
\Jmi eoraplet» oríanliaç&o ban-

Leia o Geri jo no
Jornal de Serviço
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serviço nota 10!

COMPANHIA ATLANTIC DE PETRÓLEO
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Crianças do
Rio não terão

. acampo em 71
O sarampo não será

mais problemas para as
crianças c_r___s em 71.
A campanha - lançada
agora pela Secretaria de
Saúde vai vacinar, até
junho, 40 mil crianças
entre nove meses e dois
anos • meio e, de julho
a setembro, crianças, até
cinco anos. Assim, o _a-
rampo, qne ataca, desde-
57, nos anos impares, es-
tara controlado. As vaci-
nas estão aí, «m 40 pos-
toe. Só falta os pais le-
varem os filhos para se-
rem vacinados.

FAB dirá quem
vai fazer o
supersônico

O Departamento de
Aeronáutica Civil encer-
rou ontem o prazo para
entrega dos documentos
de pré-habilitaç&o das"várias firmas inscritas
para os servidos de aterro
• terraplanagem do Acro-
porto Supersônico. Den-
tro de quinze dias será
anunciado o nome da f ir-
ma vencedora.

Escolas já
ganharam
100 sinais

Nos últimos dois me-
sas, o DETRAN já insta-
lou cerca de cem sinais -
luminosos manuais nas
proximidades de escolas
do Estado. O plano pre-
vê a Instalação de nm to-
tal de 2M sinais desse ti-

i

Os caminhões foram chegarbdo e com eles o medo dos favelados de ficar na rua. Faltava um papel, importante

O DETRAN adquiriu,
em uma fábrica de São
Paulo, duzentos sinais
luminosos, próprios para
crúVameiitos simples. Os
aparelhos de fabricação
nacional, custam NCr$ ..
4.600,00 e são considera-
dos de boa qualidade. 81-
nais do mesmo tipo, ad-
quiridos no exterior, es-
lavam custando ao .
DETRAN, NCr$ 46.000,00,
por unidade.

Governo já
tem solução
pára Lagoa

Depois de 160 testes
eom modelos reduzidos,
os técnicos do Instituto
de Engenharia Sanitária
checaram à conclusão
de que as bombas de
sucção que manterão
limpas ás águas da La-
soa devem ser colocadas.
próximas à boca do Tú-
n«. Reboucas.

Quinta terá

parque novo
até o dia 10

Dez mil metros qua-
drados com um p)Ry-
ground, dois campos de
futebol de salão, basque-
te e vôlei, gramados e
140 árvores serão entre-
gues aos moradores de
São Cristóvão, até o pró-
ximo dia 10. As obras
fazem parte do plano de
urbanização da Quinta
da Boa Vista e custarão
NCr$ 237 mil.

Presidente
Vargas está
modificada
A pista central da Ave-

nida Presidente Vargas é
devolvida hoje ao tráfe-
go. depois de ficar inter-
ditada por muito tempo,
servindo de parque de
estacionamento. Em or-
riem rie serviço, o coman-
(.ante C.I«o Franco de-
terminou a remanejainen-
i«. de vária: paradas de
ótiihns naquela via e mo-
dificoii o percurso de Tá-
ri_i4 linhas.

\ aladão
contra a
pirataria

Fm conferência na
Ordem dos Advogados,

o professor Haroldo Va-
ladão sustentou ontem
que o "Direito Interna-
rional está desatualiza-
dissimo para enfrentar a
pirataria aérea.'' í: 1 e
qner que o seqüestro de
avião seja considerado
novo delito internaeio-
nal, ou seja, um erime
contra a humanidade, da
mesma forma que o ge-
neeídio e e tráfico de
mulheres • criança*.
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* Árlinda Cavalcanti foi a

primeira a chegar, depois
de 23 anos de favela. Uma

vida nova começa no conjun*
/to da Av. Suburbana, para

ex4avelados. Reportagem do,
Luís Gollo e Orlando AM.

Estão mudando, é uma
m-ra ¦ JUNTA famílias finaram muito alegres

' a ' quando puma nuvem de poeira o helicóp-" 
tero do governador Negrão de Lima che-
gou a Cascadura, ontem. Há quatro me-

ses elas esperavam por este dia: o da inau-
guração do Conjunto Residencial Soldado Elias dos
Santos, na Avenida Suburbana. Móveis dentro de
doze caminhões da FUTEG, deixaram definitivamente
a Favela do Alto do Solar e o Parque Proletário da
Gávea.

Em pouco tempo, os outros 570 apartamentos que
fovmam 30 blocos de cinco andares estarão também
ocupados. Serão menos duas favelas na Guanabara.

Graças a Deus tiraram a gente de lá. Eu já
não agüentava mais o medo das chuvas-e o barulho
das máquinas no Túnel Dois Irmãos. Agora, vou ter
de fazer uma forclnha, mas o dinheiro que eu pagar
aqui será para • comprar a minha casa.

Arlinda Cavalcanti dos Santos íoi a primeira a
descer da Kombi, na Rua da Bica, dentro do con-
junto. Os 23 anos que passou na favela não repre-
sentam nada para ela, agora. Vai ter uma casa e, quem
sabe, até um telefone! A renda mensal de 429 cruzei-
ros lhe permite pensar neste luxo. O mais impor-
tante e.imediato, para ela, no entanto, ainda é o lato
de ter, a partir de agora, um banheiro só da sua
família, Arlinda olha a pia da cozinha e sorri.

Já imaginou eu lavando a minha cozinha, o
meu banheiro, arrrumando ç meu apartamento?

Às llhÒSmin o helicóptero chegou com o gover-
nador. Desde as nove e meia 60 homens da PE aguar-
davam o início das solenidades. A banda da Polícia

• Militar anunciou a' chegada e, no palanque oficial, o
alto-falante íoi ligado para Mário Trindade, pre-
sidente do BNH, íalar.

Na sala da administração da COHAB, setor, de
vilas.e conjuntos residenciais, Zopyro Busse, respon-
sável pela entrega das chaves, lia pela última vez a
lista de recomendações e confenia as chaves dos apar-
tamentos, penduradas num quadro.

Este é o melhor conjunto residencial que eu
vejo desde que trabalho na COHAB. Perto do centro
de Cascadura, é sorte demais. Condução direta, mes-
mo, só não se tem para Copacabana. Acho que nunca
mais a COHAB vai ter um local tão à mão para os
favelados. Ninguém vai poder reclamar depois que
pisar aqui.

Zopyro explica que os apartamentos são fácil-
mente transformados, na medida em que a família
do ex-favelado aumenta e precisa de mais quartos.
Todo apartamento, seja de um ou dois quartos, tem
uma sala ampla, onde' há uma pilastra indispensável
à segurança de todo o prédio. Partindo daquela pi-
lastra, o morador poderá perfeitamente levantar unia
parede e ganhar, com isso, um outro cômodo no imóvel.

A prestação ainda não está estabelecida. Só
daqui a um mês é que os moradores saberão quanto
vão pagar. A mensalidade deverá variar entre 100 e
120 cruzeiros novos, incluindo seguro e condomínio.

é seguro
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José Geraldo Couto é o responsáve, pe.a con,. PapOgOW CTU Um SO, lUOS OS meilillOS ümiU lhuÍÍÒS
trução de seis dos 30 blocos. É o mestre-de-obras 7/....
garante a segurança do morador de qualquer um dos neSSÜ mudíUlCa, AleXUlldre ÍOI O pri-f-ieiTO U eiltiai\
blocos confiados a éle. •* *

Só no caso de incêndio é que eu não respondo
por estes seis blocos. Mesmo assim, por via de dúvi-
rias, instalamos em cada andar uma portinhoia —
perto da lixeira e da caixa do telefone — para suar-
riaf uma mangueira. Não está funcionando poraue
ainda não tem água, nem mangueira. Mas também,
hoje é a inauguração.

O governador Negrão de Lima lembrava, no pa-
Ianque, a figura do soidado da PE Elias dos Santos,
nome do conjunto residencial.

Elias dos Santos poderia ser qualquer um dês-
les rapazes aqui presentes.

Eu sou contra
Eu não sei por que os favelados têm de vir

justamente para cá. Estou com a pulg. atrás da orelha
há dois meses, quando me contaram que este con-
junto seria de favelados. Pensei que fosse como o rios
comerclárips, mas não. Em todo caso, acho bom es-
perar pai_ ver.

Sônia Maria de Albuquerque mora na Rua ria
Bica. 85, há 15 anos. Acha que no meio dos favelado?
tem sempre gente ruim.

Já vi vizinhos meus irem embora. Confesso
que também estou seriamente preocupada. Os dois dis-
tritos policiais mais próximos ficam no Encantado e
em Madurelra. Eu não estou com má vontade, não.
Tem muita gente aqui que está só esperando para
ver o tipo de gente que vem para os 600 apartamentos.
Se fôr muito ruim. o pessoal se arranca mesmo.

Antônio Guerra acha que é cedo para alguém
reelamar dos favelados.

Eu estou mais preocupado é com a falta de
e_.'oia aqui. Na planta existe um terreno destinado
a <_m<_ruç.o rie uma, mas não _ei quando.
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almo Dantas toma conta da chegada doe doze
caminhões ao novo conjunto residencial.
Por isso está preocupado. Ninguém havia
ainda aparecido até as 13 horas, quase uma
hora e meia depois de encerrada a .inaugu-

ração '
Eles tinham ordem de só chegar aqui depois

de tudo terminado, mas o atraso foi maior do que eu
esperava. Sabe o que é? A única saída de lá é-muito
estreita e o pessoal está tendo dificuldade. Mas a
esta hora já devia estar toda a mudança aqui, dentro
dos caminhões, que chegaram lá na favela às sete e
meia da manhã.

Na calçada, os operários da Light mediam'a dis-
tância entre um lado e outro da Rua da Bica; para
colocar os fios de luz. Dentro do conjunto, outro gm-
po marca onde deverão ficar os postes que d_9t__DUÍ__
luz aos apartamentos. De 40 em 40 metros, tm mota
bate uma estaca na tenra das ruas. '''

A chegada' s ".VI
Tira a mala lá dos fundos. Cuidado oom a t«"

levisão. ¦ "
A primeira kombi chega. Arlinda Cavalcanti doa

Anjos é a primeira a saltar. Ela foi, há muito? ance,
a primeira a morar na favela do Alto do Solar.

Eu pedi um apartamento pra mim no segundo
andar. Só isto que eu quero. Sabe con é, eu tenho
que cuidar do.meu neto pequeno, o A «xandi-, e no
térreo não dá. Êle foge.

Ela acredita que muita coisa na sua vida possa
melhorar a partir de agora, apesar de ter vivido pa
favela 23 anos. Ter uma casa decente para arrumar
sempre que preciso, saber que não corre risco de oes-
pnoronar como os barracos em cima do túnel, tudo isso
para ela é um descanso.

A saída
Na favela, cuidando da mudança, há 65 homens

do Departamento de Limpeza Urbana. Carregam os
móveis e derrubam os barracos, com medo de que no

. dia seguinte alguém amanheça morando neles. Trinta
e duas famílias já saíram dos barracos e aguardam' a
saída dos caminhões. Trinta vão para o conjunto e
duas preferiram terreno próprio, no Estado do Rio.

Hoje mais 42 famílias devem ser levadas para o
conjunto de Cascadura e 20 para o Parque Proletário
de Manguinhos. Depois de amanhã começará b traba-
lho bruto: 350 famílias começarão a ser removidas do
Parque Proletário da Gávea para a rua do Crato, na
Penha. Um mês é o prazo máximo pedido pela Secre-
taria de Serviços Sociais para terminar os serviços de
remoção.

Muita confusão
Malas nas calçadas, móveis nos seis caminljões já

estacionados; até papagaio e gaiolas de passarinhos.
Mas ninguém poderia entrar nos apartamentos. O nú-
mero de famílias crescia a cada vez que uma kombi
chegava ao conjunto. O administrador da COHAB, res-
ponsável pela entrega das chaves exigia um papel que
ninguém tinha.

Eu tive ordem para chegar, largar o peesoal e
pronto. Agora eu quero uma cervejinha.

O motorista do caminhão que trouxe a mudança
de três famílias brigava com todo mundo.

Que é isto, meu companheiro, e6tá querendo
me enrascar? .:*;.' '

A fila aumentava de cinco em cinco minutos e o
administrador não sabia se continuava exigindo o pa-
pel ou deixava todo mundo entrar.

Não é ma vontade minha, não. Mas se eu dei-
xar, daqui a pouco tem gente Ia dentro que não era
para estar e ai, já sabe, não sai mais. Só vindo a po-
lícia.

Esta é: a casa
O administrador Zopyro Busse, enfim, abriu um

precedente. A carteira de trabalho de Érico Esperidiâo
da Cruz serviu como prova de idoneidade. Foi o pri-
meiro a ganhar a chave e ir ao apartamento, com a
esposa e o filho Alexandre, neto de Arlinda.Eu acho um negócio muito bacana o que estão
fazendo conosco.

O primeiro apartamento a ser ocupado íoi o 306,
do bloco três, do lote 1 da Rua da Bica, número 321.
Érico entrou na frente. Alguns homens'ainda faziam
a limpera das obras. O chão de concreto acumulava
a poeira solta do chão do conjunto. As lâmpadas pen-
duradas sem um globo, ainda não podiam sev acesas
porque a Light não havia completado a ligação. O chu-
veiro de plástico do pefiueno banheiro também nã° jfuncionava ainda. O registro geral estava fechado.
Uma cisterna com capacidade para quinze mil ü**05'
funcionando com uma bomba de 1 HP para jogar a
água para as duas caixas, com capacidade total de 1?
mil litros, abastecerá cada bloco, mas ainda não está
funcionando.

Érico anda pelos cômodos do apartamento, examj-
nando tudo cuidadosamente. As paredes brancas ná<
lêm ainda um sujo sequer. A pequena janela da sali
funciona perfeitamente. A pia apesar dos canos à mos:
tra, é bonita.

Graças a Deus eu estou aqui. Agora eu
que vou dar duro pra melhorar a situação.

A mulher acha graça. Alexandra, o f__«,
p_o corredor ek> te_je_«o andar.

__________________________________________
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ÍPEG dá mais
''^dinheiro:

casa própria
lO'$é. João de Lima Pá-

dífaj; presidente do Instltu-
.to ie Previdência do Es-
tado, anunciou, ontem, a
elevação do' empréstimo
dó ÍPEG,. para . aquisição
de casa própria, de 15 mil
para 18 mil cruzeiros no-
vos, a partir de 1." de ju-
lho. í-m julhq.será aumen-
lado também o Código 20,

'que' 
pf.ssará de 3 mil para

í3Uj6(W; cruzeiros novos. O
empréstimo' de emergência _

ír^ssará^dè 300. para 360
-eruzeivog novos.

-'¦t'..i>. '¦;¦¦¦:

iiBrüii azul é
^flfiforme de

% engraxate
O iVretor interino do De-

partamento.de Fiscalização,
sr. Osmar Rezende, estabe-

-leçeú ontem 0,1150 obriga-
tório de uniforme de brjm
azul com sapato escuro pa'-
ra os anbulantes 'de trans-
porte dé carrinho de mão e
para ps engraxates. Os in-
tratores estarão sujeitos a
multas de 10 cruzeiros no-
vos, nó caso de não se
apresentarem em rigorosas
condições de asselo, e de 5
cruzehõs novos, se não usa-
rem o uniforme.•';%'.;; •' ;, 

" ;

Agricultura
—agora é 4e,—,--

Notaroberto

O novo secretário de
Agricultura, sr. Matheus
Nelly. 

' Notaroberto, que
substituirá o deputado Itei-,
naldo Santana, será empos-
sâdo amanhã. Ontem, o se-
cretário Álvaro Americano,
de Administração, fêz sau
último despacho com o go-
vernador. Despediu-se dos
oficiais de gabinete e fun-
ciohários do; Palácio Gua-
nàbara, e hoje, às 15h, dei-
xa a-Secretaria de Àdmi-
Distração, passando o car-
go ao professor Azauri
Mascarenhas.

z Terreno
foreiro tem
regulamento

O governador Negrão de
Lima aprovou ontem b re-
gulamento parcial do De-
creto-lei sobre a adminis-
tração dos bens imóveis dn
Guanabara e autorizou a
abertura de um crédito es-
pecial de 3 milhões e 500
mil cruzeiros novos, desíi-
nado à aquisição, oór
opção, de imóveis foreiros
no Rio. Só podem ter ato-
ramento inicial terrenos
sem benfeitorias e destine-
dos ao cultivo ou à edifica-
ções. O Departamento do
Patrimônio expedirá caís
de aíoramento para cada
um dos imóveis situados
nas áreas forelras do Esta-
do. A" áreas das sesoiii-
rias. inclusive ti do Mangue
da Cidade Nova,, fo.-ion
consideradas terrenos io-
reiròs

Favelas
escolhem
escritor

Já forem escolhidos os
20 finalistas, entre os 611
candidatos, do 1 Concurso
Literário das Favelas Ca-
riocaa Há vários trabalhos
de bo/'i nível, todes envol-
vendo o problema do tu-
mo — tema do concurso —
com v realidade da vida na
favela. Diversos morros
estão concorrendo, mas o
da Coroa foi o que mais
classificou redações.

Última Flor do Lúcio In-
culta é Bela, Pequeítfinha,
Crus e Espada dos Anjos,
Lca.ioi, dos Prazeres, são os
pseu. ónimos dos autores
de alguns trabalhos ehi-si-
ficado;. Há também Olho*
Triste-', O ÁntífWmà, A
Aventureira da Penha A.-
reda--'C; devem :-cr apre-
senUJílas amanhã, no pro-
grama ce Flávio Cavalcanti,
na Te-evisão Tupi.
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Moreira Morengüeira ;da .

Silva da Silveira (como êle

mesuno .se chama) faz anos

hoje.. Espírit^j íntimo; do

sobrenatural è dono de

mais de 400 sambas e dois
"cachorros. '

O scúnba
de Moreira faz 68
anos, còfn eoragem

Filho da Tijuca, com passagens pela' 
Babilônia e nome feito nos botequins de ¦
fim de noite da Lapa, Antônio Moreira
da Silva chega hoje aos 68 anos, em paz,
Sem medo da ordem de captura de Deus,
o nome que sua giria de malandro deu'
para a morte.

Para êle o que vale é o habeas-corpus
(atestado médico), garantindo o bom in-
dice do colesterol e nenhum perigo de.
diabete.

Uma garantia para eu viver 100
anos..

Mais paulista que carioca nos ülti-
mos anos, por causa dos contratos nas
televisões, Moreira confessa que não pas-.'
sa fim de semana longe ,de casa e de sua;

• mulher, dona Mariazinha.
Taí Wilher que sabe fazer fios de

antena' (macarrão) com a mulher do treze
(galinha)-. '

Autor de 300 músicas, com um Lp
vendendo muito, êle mudou muito pou-
co. É um homem simples, que recebe os
amigos na sala da casa alegre' da Rua
Salvador de Sá. onde cuida do jardim,

. de dois cachorros e dos vasos de flores.
Quando lhe pedem uma foto, corre para
o quarto e veste a blusa dourada e 6 cha-
péu de palha que usa nos shows.

Retrato é^etrato, fica para sempre,

UM ENCONTRO ESTRANHO
Foi com o sobrenatural, file tinha

saido da Tijuca, onde morava desde o
nascimento, em 1903, Mudara para à Rua
Major Ávila, na Babilônia e tinha aca-
bádo de fazer 19 anos.

Ia andando pela rua e uma se-
nhora de preto, que estava na minha
frente, muito bonita, entrou numa igreja..
Achei ela muito estranha e entrei tam-
bém. Moço, a mulher tinha desapareci-
do. Dai em diante eu passei a ser espírl-
ta. Qualquer aperto eu já apelo para os
meus pretos velhos, os meus orixás. E
deixo andar. /

É assim que êle faz quando tem de
viajar ,de avião. Antes de entrar morre
de medo, mas depois que senta e obede-
ce a ordem de apertar os cintos,muda.
Chama o avião de monstro e diz depois
da porta fechada entrega sua alma a
Deus e âs suas mamães do peito.

VIDA DURA
Moreira da Silva é casado há 42 anos

cem dona Mariazinha. Antes, lutou de-
mais. Aos 19 anos, tirou carteira de mo- •
torista, mas não quis trabalhar na praça.
Preferiu arranjar um emprego público na
Prefeitura Municipal.

Foi ser motorista da assistência do
Pronto-Socorro (.atual Hospital Souza
Aguiar). Tirava serviço de 24 em 24 ho-
ras e via de tudo, mas não se apavora-
va. Aposentado desde 1959, "quando o La-
cerda entrou", êle ainda lembra dos ana-
valhados, esmagados, enfartados. Dormia,
durante o plantão, perto dos defuntos.
Ficava aliviado quando acordava. Ia pa-
ra um lado e os cadáveres pára outro.
Ganhava 334 cruzeiros velhos.

Moreiiftucira é getulista, mas não des-
faz de Negrão de Lima, que é do balaço-
baco. Na política do samba teve de lutar
contra as panelinhas de sua época. A par-' fciv de 1932. depois de desistir do violão —
não tenho dedos para tocá-lo — domi-

npu a caixa de fósforos. Inventou o sam-
ba de breque, fazendo músicas em que
chega a falar com persôliagens criados
para isso. Duque, homem de cassino,' múl-
to o ajudou. ¦ ¦.",,

A cortina para a gravação era de
aço. Agora, qualquer pilantra £rava, em- t
bora a coisa ainda seja difícil. Spu ami-
go, desde aquela época, de João da Baia-
na. Ismael Silva ainda é do peito, Orlan- ;
do Silva e Sílvio. Caldas, também. Era
o tempo em que cantor, para sei' consi-
derado, tinha de inchar a veia do pes-
coco, cantar que nem um tigre urrando.

AS MAGOAS

O apelido Morengüeira, quem bo-
tou foi q César Ladeira, na extinta Ra-
dio Mayrink Veiga. ,

Moreira, querido poí seus breques no .
Cassino Atlântico, descobriu a duras pe-
nas a máquina da música. Suasmágoas
principais são contra os dlsc-jóqueis e ai-
gumas gravadoras. Sua opinião: '.

Na vida,- nem sempre o dinheiro é
o melhor.

Homem que canta para altas damas da
sociedade e para pobres, mostrou num
samba — Dormi no Molhado — o que
pensa dos mendigos profissionais: "Eu
quando vejo/ um ra^az da sua idade;
estendendo a mão, pedindo pra caridade/
eu já fui pobre, cortei asfalto, linha/ fui
vendedor de galinha,/ carreguei cesto no
feira..."

AS GÍRIAS

Para conversar com Antônio Moreira
da Silva é preciso saber gíria. Embora
saiba tudo que malandro fala, éle é um
sujeito pacato, que detesta navalha e ar-
ma de fogo. Acostumou-se a falar assim,
retratando em seus sambas o linguajar
da malandragem carioca.

Lembrando que nunea deitou na sopa
e sempre íoi batalhador, Moreira fala de
seus sucessos. Dona História, com Liceu-
ça, Na Subida do .Morro, Jogando com
o Capeta, O Trabalho Me Deu o Bolo,
Fruro Abusado, Qne Barbada, Olha o Fa-
dilha, Amigo Urso, Vara' Criminal, são
verdadeiras crônicas dá vida carioca. .

Se alguém, vai visitá-lo, oferece um
chá de urubu (café), impede que os ca-
rhorros dêem o serviço (mordam), olha o
bobo (relógio) para o amigo não perder
a hora. Mete uma duana (roupa) e dá
aquela:

— Quem gosta de sopa é prato fun-
do, quem gosta de trouxa é lavadeira.

Não teme vestir um pijama de ma-
deira (caixão) e está disposto a agüentar
o Jiló (coisds amargas). Se não tiver co-
mida a escolher, topa uma acumulada
(prato feito), assim chamado porque tem
vários cavalos: arroz, feijão, vagens, ba-
tatas.

Morengüeira depôs no Museu da Ima-
gem e do Som durante duas horas, nu
ano passado, e não se esquece da his-
tória de um francês, que, conversando
com brasileiros, disse: 'Cest Ia vie" (É
a vida». A frase é pronunciada celavi.
Assim que os sambistas ouviram isso res-
ponderam em coro: "Fica descansado, ó
meu. Se ela rir, nós estamos aqui."

0 outro lado da moda francesa
Melão com presunto, como

entrada, e depois vou experimentar
o badejo grelhado com batatas. Para
a sobremesa algum doce de cho-
colate. Não quero vinho hoje, prefi-
ro um suco de'laranja com áçucar.
— O almoço de Gisèle Belmonte foi
servido na pérgula do Copacabana-
Palace, e o mais jovem manequim.
de Dior comentou, - enquanto comia
azeitonas;.—b.Nada de regime co-
migo. ;

Nunca fiz dieta para emagre-
cer ou manter o peso, e não conheço
nenhum modelo, pelo menos da ca-
sa Dior, que viva sob regime. A
gente come de tudo nas refeições e
não, é raro um. pequeno lanche à
tarde.' Tem mais: quando desfilo à
noite costumo cear de madrugada,
e 'como tanto quanto-no jantar.

FÓRMULA

¦ Gisele, que tem 19 anos, l,72n;
de altura, 48 quilos, trabalha lia ape-
nas um ano como manequim. "Sem-
pre me perguntam, principalmente
nos restaurantes, o que faço paro
ser magra. Poucos são "os 

que se
conformam com a resposta: como
bem e trabalho muito." Muito riso-
nha, tipo ítioreno parecido ao brasi-
leiro, Gisèle vai falando sobre sua
profissão, que considera charmante.

— Comecei mesmo na Maison
Dior, e como todo começo foi duro.
A principio, os novos manequins
recrutados trabalham mais., nas ofi-
cinasj onde são criados os modelos

que fazem uma coleção. Os vestidos
são praticamente cortados no corpo
da gente, e fazemos dezenas de pro-
vas por dia. Enquanto um modelo
estiver sendo criado, não podemos
nos afastar da sala de provas. , ,

Passado o teste de provas, versa-
tilidade e movimento do corpo, vem'
outro teste de paciência:' as'fotos? em
estúdio, todas encomendadas p£la
Maison. Saindo tudo bem, o mane-
quim fica responsável por uma dú-
zia de vestidos, com os quais': desfi-
lará na apresentação dá coleção e
posará para as revistas especiali-
zadas. /

DIFÍCIL
Y

— Na apresentação de Uma co-
leção é que se define «im manequim
profissional. É difícil porque além
do talhe que deve ser perfeito, a
gente tem de agradar em diversos
estilos de roupa. Nessa hora, valem
muito a altura e o pêsp. .. •

Gisèle ganha bem;- não ,disse
quanto, mas garantiu que dá para
estar sempre elegante. "Não' temos
uni salário certo, mas quando se faz
muitas fotos e. viagens, é certo ga-
nhar mais um pouco." Não. trabá-
lha em nada mais, é explica: "Um
modelo trabalha diariamente'para a
Maisoh. Passado o desfile de cole-
ções, cada uma de nós faz pelo me-
nos uma hora e meia de desfile por
dia para as clientes."

Maquilagem Gisèle usa pouca,

porque tem a pele muito boa e por-
que nâo se vê mai? a pintura carre-
gada. "Nada alem de uma base cia-
ra, um toque de range para salien-
tar as maçãs do rosto. Nos olhos,
pestanas e sombra branca. Por mim,
aboliria até as pestanas." Para se
preparar para um desfile, Gisèle
gasta menos de meia hora fazendo
a maquilagem: quanto ans vestidos,
"a gente troca em quosiào de se-
gtindos".

PEGARÁ

Só desfilo com o estilo de
roupa qüe gosto, e por isso acho
inútil repetir que a moca demi-lon-
gue é um achado sersacional Na
Europa, é o que se vè, mulheres
vestindo roupas longas: e nem tò-
das são magras,

Da moda midi, tão bem lançada
por Dior eji, mostrada à brasileira
por Marc Bohan, Gisèle pensa que
não pode deixar de pegar no Brasil,
principalmente no Rio, cidade tão
cosmopolita. como qualquer outra da
Europa.

Pelo clima — disse — não há
problema. Para que existem os teci-
dos leves- e as estamparias? E de-
pois, a mulher brasileira é bonita,
tem charme e pode vestir qualquer
estilo. É verdade que também tem
um pouco mais de quadris, mas isso
é uma questão de proporções, e os
vestidos podem sei- feitos para dis-
farçar esse detalhe.'Nossa moda virá
e- ficará.

Nove mulheres, 24 novidades

Christel, Gunilla, Murielle, Gisè-
le, Daniclc, Prunclia, Sylvie e Chris-

. tine. Estas são as nove mulheres em
cujos corpos o costureiro Marc Bo-
han, da M.iison Dior, de Paris, mos-
trou os 24 modelos de sua coleção
primavera-verão para 1970, todos
dentro da linha que caracterizou - os
novos lançamentos- da alto costura
francesa: saias longas, na altura dos
tornezclos (maxissa.ià), ou no meio
das penas.(midissaia).

Marc Bohan, um homem que pode
falar de Mareei • Prbust, Paul' Klee,
vida noturna londrina e tradições
hindus, e que além - disso ainda ves-
te algumas das mulheres mitológicas
de nossos dias, não tem a menor dú-
vida de que a brasileira vai adotar

t os novos lançamentos da, moda
francesa.

IMPORTANTE

•:-— .'A ftínção social de um costu-
diz. — file veste a sua épot.i c re-

t reird é íbaatanie impoHanSf; — êle
•fsolve. de" má'iéira imediata, os pro-
.'blcmas que a mulher tem de enfren-

tar com a evolução permanente dá
vida..Chego a pensar que a função
do costureiro é adiantar-se a essa
evolução, depois de adivinhá-la.

file confessa que, fora de sua pro-
fissão, um de seus fracos é viajar.
Assim, está contentíssimo por ter
vindo ao Brasil, que gostaria de co-
nheçer de Norte a Sul. Ao ser en-
(revistado, procura fazer suas per-
guntas também: quer saber como se
vive no Brasil, quais as cidades mais
bonitas, que distância há entre o Rio
e Salvador, quer ir à Bahia.

— Eu adoro o exotismo e os pai-
ses ricos em cores, mas Infelizmcn-
te os motivos de minha viagem são
outros. Espero aumentar a penetra-
ção da etiqueta Dior no Brasil, e foi
por isso que trouxe. a coleção má is
acessível. Quero mostrar às brasi-
leiras que a elegância francesa está
ao seu alcance, sem ser preciso gas-
tar muito dinheiro.

Gisèle não ucredira em regime.
Às vezes, depois, da janta ainda

ceio. Sem problema

Entre com os seus recursos da
área da SUDENE

no negócio exclusjvo da
produção deTITÂNIO,

subscrevendo uma parte do
capital daTIBRÁS.

Ainda no corrente ano, a Tibrás começará a produzir tlíóxid.o de titânio, eco-

nomizando cêrcade 15 milhões de dólares anuais em divisas para o Brasil..

A fábrica da Tibrás, localizada na Bahia, 6 o maior empreeml-iinent-o-ririvadij

já- financiado pelo BNDE e também o maior projeto privado em construção

na área da SUDENE.
O seu corretor de incentivos fiscais será o primeiro a aconselh-ar a aplicação na

TIBRÁS-Tifâfflo do Brasa S.A.
Kscritório Central: Rua México, 119 - 11? andar - Rio de Janeiro - Guanabara
Fabrica: km 20 da BA-099 • Arerabepe • Mnoicípio de Caraaçan • Bahia.

Além da fabricação do Titânio, o complexo
industrial da Tibrás produzira também 120
mil toneladas de ácido sulfúrico para as ne-
cessidades próprias e para as outras indús-
frias nacionais, e mais sulfato terroso para
tratamento de águas, suprindo todo o país,
A iniciatwa é brasileira. As fábricas são
brasileiras. Seu principal mercado é o na-
cional. Os capitais subscritos são de tm-
presas e firmas sediadas no Brasil e cap-
tados através da Sudene. É uma das ra-
ras indústrias constituídas por incentivos
fiscais cuja matéria-prima não é importa-

• Fizeram grandes aplicações na Tibrás: a Volkswagen do Brasil, Aço* Villaras, Hanco
Comercial de Sáo Paulo, Champion Celulose, Brown Bovery,Shell,Timken, Nestlé, Brnhmav— Metal Leve S.A., Banco do Comércio o Indústria de São Paulo, Goodyear, Texaco do Brás"?,
Tintas Ypiranga, Plrelli, Indústrias Gessy-Lever, Sudamlex, Flolschmann Royal, Banco N»-
cional de Minas Gerais, Avon Cosméticos e multas outras firmas.

da, pois a ilmenita ocorre abundante !
praias do Maranhão, Bahia e E. Santos.
Do grupo fundador constam os nomes da
Construtora Andrade Gutierrez, Construtora
Rabello S. A„ Empresa Melhoramentos •
Construções Emec S. A„ Cia. Brasileira
de Construções Fichet & Schwartz Haat-
monl, Banco Econômico do Rio dé Jfc»
neiro.
A produção inicial do complexo Tibrás 6
do 25 mil toneladas e a potencial: SO mi!.
Será exportadora, .não só de Titânio como
de ilmenita,para indústrias de outros
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Exército
devolve
material

SAO PAULO (Sucursal) —
Fuzis, metralhadoras, i>om-
bas, material para alta ci-
rurgia e medicamentos, que
£o encontravam em poder- de
elementos terroristas e re-
cuperados pela . Operação
Bandeirante, foram ontem
fint-rçgues a-, váriss organiza-
ções civis e militares, em ce-
rimõnia realizada no QG da
2* Divisão de Infantaria.

A maior parte da apreen-
sho desse equipamento deu-
fe no "aparelho" de Antônio
Raimundo de Lucena, o
Doutor, no Jardim das Cere-
jeiras, em Atibaia.

Lucena era integrante da
Vanguarda Popular Revolu-
cionária e foi morto num
choque com soldados da for-
ça pública. Sua organização .
terrorista tem a responsabili-
dade da autoria de imune-
ros atos subversivos no Pais
6, segundo as autoridades,
estava propensa a utilizar
esse armamento em ações de
guerra revolucionária. O
grupo de Doutor havia furta-
do 80 fuzis P.O. de 7 milí-
metros e outros tipos de ar-
mamehtos da 2» Cia. do 10»
Batalhão da Força Pública,
«n SSo Caetano:-

Em sucessivas' diligências,
a Operação Bandeirante lo-
calizou 56 desses fuzis em di-
versos "aparelhos", um dos
quais de responsabilidade de
Alfredo Nozómu Tsukunl
(vulgo Mauro) e Antônio
Francisco Xavier (Danilo),
instalados na Rua, Uba n? 7.
O restante dessas armas es-
tava em poder de Antônio de,
Lucena e havia sido resga-
tada por milicianos da de-
legada de Atibaia.

Ng^uI, três
aparelhos
invadidos

PORTO. ALEGRE (Sucursal)
— Três aparelhos subyersl-
vos foram localizados e des-
baratadõs nesta capital em
Viamão, numa ação conjun-
ta da policia civil, brigada
militar,e; Êxéroltb. Embora
os órgãos de Segurança nada

i tenham-informado até o mo-
mento, aleijando que qual-
quer noticia só pode preju-
dlcar ô prosseguimento da
ação repressora, não foi apu-
rado se houve prisões ou
apreensão de armamentos,
mas a policia revelou que
está à procura de diversos
elementos. A ação conjuga-
da dos órgãos de Segurança
foi efetuada nd final da se-
mana passada, devendo prós-
seguir ainda hoje.

DEOPS
tem novo
diretor

Apesar de não haver con-
firmação oficial, é tida como
certa a nomeação do delega--
do Orlando Barretl para
ocupar o cargo' de titular do
DEOPS paulista — Delegacia
Especializada de Ordem Po-
litica e Social — em súbsti-
tulção ao atual chefe da po-
licia politica, delegado Bene-
dito Nunes Dias. que deverá
ser o novo dlretor-geral da
Segurança Pública de Sãô
Paulo.

Polícia paulista pede a prisão

de 143 terroristas e subversivos
SAQlPADLO (8ucursal) - O DEOPS pau-
lista concluiu um inquérito «obre atívida*
des da Ação Libertadora Nacional, no
qual pede a prisão de 143 elementos, ai-
guns dos quais já fora do território na-
cional. '. 

i . •

O Inquérito começa historiando às
atividades dos membros, da Ação Liber-
tadora Nacional, inclusive contando o
episódio do tiroteio em que perdeu a vida
o lider Carlos Marighella.

"Os elementos comprometidos com a,
ATiM situam-se em todas as classes so-
ciais, havendo entre eles ex-parlaraen-
tares, médicos, dentistas, advogados,
economistas, religiosos, universitários
jornalista e estudantes".

Alguns já foram banidos do terri-
tório nacional, como conseqüência dos
resgates do embaixador norte-america-
no Charles Elbrick e do cônsul-geral do
Japão, Nobuo Okuchl.

' 
¦ 

i 
'

Mostra o relatório, em rápidas pin-
celadas, a formação e a instituição da
ALN. "Em principio de 1967, numa pro-

priedade rural nas proximidades da çi- \
dade de Campinas, réaiizou-se uma reu- •
nião de dirigentes do extinto Partido
Comunista Brasileiro. Estiveram presen-
tes Luis Carlos Prestes, Carlos Marighella,
Joaquim Câmara Ferreira, Cícero Sil-
veira Viana, Fernando Perrone, Moacir
Longo e outros."

"Foi neste encontro que verificou-se
a briga entre Prestes e Marighella este
queria que o partido partisse para a vio-
lência. Houve uma separação, com a
maioria acompanhando Marighella gru-
po este que passou a ser conhecido como
a Ala Marighella, Desde então, todos
passaram a usar pseudônimos e íoi;for-
mado o Estado-Malor. A maioria íoi para
Cuba para ser treinada na ação de guer-
rilha." '.<,

OS NOMES .

Takao Amans, vulgo Jorge e Oishi;
João. Katsunobu Amano, vulgo João;
Francisco Gomes da Silva, vulgo David;
Celso Antunes. Horta, vulgo Alcides; Luis
Roberto Clauset, jornalista; Denison
Luis de OUveira, vuIeo Caetano; Fernando

de Brito, vulgo Mateus ou
Antônio Caldas Valença; Frei Maurício,
dominicano; Ives do Amaral Lesbaupin;
Frei Ivo, dominicano; Tito de Alencar
Lima, Frei Titcy dominicano; Sebastiana
Correia Bittencourt Guimarães, estudan-
te; Roberto Romano da Silva, Frei Bo-
berto, dominicano;..Sinval -de Itacarambi
Leão, ex-írel dominicano; Glorgio Cale-
gari, vulgo Roberto, dlácono; Ana Wilma
Oliveira Morais e Vasconcelos, iornalis-
ta; Francisco Augusto Çãrmil Catão, ex-
irei Bernardo Catão; Rosemary Nogueira
Clauset, Jornalista; Manoel Carlos Gui-
marães Morais; engenheiro; Roberto de
Barros Pereira, engenheiro; Antônio Ri-
beiro Pena, engenheiro; Jeová Assis Gò-
mes, universitário; Carlos- Eduardo Pires
Fleury, vulgo-, Humberto,- da Faculdade
de Filosofia da DSP; Carlos. Guilherme
de. Mendonça Panafiel,, jornalista; Nair
Benedito; Jacque^Emiiè Frederic Brey-
ton, industrial; Nestro Pereira da Mota,
professor dè loga: Carlos Alberto Libanio
Cristo, Frei Bete, doàlnicanò; Mareei
Pinto Carvalheira, padre; Manoel Vas-.
concelos Valentesn, padre; Francisco de
Paula Falça e Castro, .jesuíta; Paulo de
Tarso Wenceslau, vulgo Geraldo, estudan-

'te;! José Paulo Reis, dentista'; Manoel a-
'¦"¦' "' 

¦ 
" <

rilo de Olivrlra Neto; Maria Aparecida do
Santos'; Antenor Méier; Carlos Lichtsz-
tejn, economista; Modesto «le Sousa Bar-
ros Carvalho, professor de Direito; Ma-
ria Aparecida Costa, advogada;- Edith de
Carvalho- Negrais, jornalista; Hans Ru-
dolí Jakob Manz; Américo Lourenço Mas-
set Lacombe', juiz federai substituto; Ose-
nilda Alice Gatpia; José Carlos da Silva
Filho; João Adolfo Castro da Costa Pinto,
jornalista,; Lauro Montenegro Nogueira;
Benedito Artur Sampaio, médico pslquia-
tra; Diva Maria de Faria Bumier, eco-
nomista; Aírton Medeiros CaJdevila; Da-
vid Hunovith, médico; Celso dos Santos,
dentista; Alberto Fonseca Menezes; José
Luís Novàls dè Lima, engenheiro; Anto-
nio Dela Verde.Mendonça, professor; Gen-/
sio Inácio de Sousa;'Toshio Kawainura;
Aton Fon Filho; Genslo Homem de Oli-
veira; José Homem Filho; Otávio Ângelo,1 vulgo Tiáo banido rio Território Nadonal;
Geraldo Santana ex-suboficiál-;da Aero-
náutica; AntonlõCarloa Madeira, médico;
Francisco Bispo de Carvalho Filho; Dorgi-
vai Sousa.Daroasoeno; José NÍ Mendes;
José; AÍpbim Filho; Maria L*iisa Lòçate-
Ioi Garcia; Bèloqtie; Eduardo Rljbeiro
Ralston; Cálò Sérgio Monteiro Tiuna;
José Carlos Cardoso; Rodolfo Caválcan-
ti Bezerra; Márdo» Ferdval Alves Pinto;
Fernando Paulo Nagle Gabeira»; jornalis-
ta; Leslie Denise Beloque; WOÇuel Nal»
Mura; Antônio Eduardo^de -Toledo'. Güi-
rijarães Fernandes; Clóvis de.Castro; Çi-
cero Silveira Vianna, advogadr/;;L1ndól-
fo Silva, lider ruralista; Nestor-.Veras,
líder ruralista; Virlato Xavier de: Melo;
Edmur Peres de Camargo; Fernando Lei-
te Perrona, ex-parlamentar; João Zefe-
rino dá Silva; Rolando Frátti; Carlos-Henrique Knapp; Boanerges de Souza
Masa, médico;, Márcio Beck Machado,

Osvaldo Lourenço; Lauriberto, José Reis';
Eliane Toscano Zamik Howsky; João' Leonardo da Silva Bocha, professor; Vir-
gillo Gomes da Silva"; Joaquim; Câmara
Ferreira; Amo Freis, advogado; Agonalto
Pacheco e Silva, ex-parlamentar; Berna- -
dino Ribeiro Figueiredo, lider estudantil:
Rui Carlos Berbert; Ayrton Adalberto
Moratati; Shizuo Õswa, banido do ter- ¦;
ritório nacional;; Dârcj; Miyake; Franá
klin de Souza Martins, lider estudantil;
Klaus Ulbrlcic HeBbrürsn, advogado; Wla-
dimir Palmeira, banido do território na-
cional; Joseph Bertold Cáívert; Oswaldo,
Augusto Rezende Jr„ ex-frade; Vinícius
de Medeiros Caldevile; Natanael de Mou-'
ra Giraldi; Sandra de Negrais Brizola;
Darci Gil de.Oliveira* Alessanàro Ma-
lavads, advogado, implicado' nó nçto do
filho do conde Matarazzo; Aloisio Nunes
Ferreira Filho; José Roberto. Arantes
de. Almeida; Yara Regina Gouveia; Ana
Corbisier Mateus; José Maria- Domin-'
gues Santos; Adilson Ferreira da SÜvá;'>

• Itobi* Alves Correia Jr-; Nei da Costa'-
Falcão; Caio Venâncio Martins; Paulo'
Canabravar Filho, jornalista; Antônio
Flávlo, Mediei de-Camárgo; Joáo,Carloa
Reis;' Maria Clara de Camargo; Carmerrjj

lMonteiro ,Jacomini; Vera Maria-Jdte*|
Hélio Garcia; Sebastião Mendes|Wh|B?;
Diógenes José de Carvalho ometta/lijfe.
nido do território nacional; Jotoerô.F|C
ria Cardoso, engenheiro ex-partarófotatt
Maria Amélia de Araújo Silva, médica;
Nórberto Nehrlng; Gilberto iudano;B|ji
loque; Otoni Guimarães Fernandes jfc;-
Sérgio Roberto Correia; Magno José F.
Vilela, ex-fráde; Francisoo-fde\,; Araújo,
frei Chico, ex-frade, cujo jerdadeiró iiõ-
me* é^FranciscOj Pereira dé -Araújo -«• foi
superior dos DominlcanBS .-^-"-'""v

Os ladrões esqueceram
as luvas: primeira pista
SAO PAULO (Sucursal). — Quase todo o dispositivo
de segurança de São Paulo está trabalhando pára
localizar os assaltantes de bancos, principalmente- os
desconhecidos que roubaram o oarró-forte do Banco
Brasileiro de Desconto. As autoridades têm evitado
pronunciamentos, para não prejudicar as investigações
que estão sendo realizadas sigilosamente. Até ontem .
à noite, oficialmente, não havia nenhuma pista con-
creta que pudesse levar aos autores dos assaltos. To- '
davia, existem hipóteses e elementos qúe possibilitamum bom levantamento. Um deles são as impressões
digitais recolhidas pelos* peritos do Instituto de Po- ••
líçia Técnica.

AS PROVIDÊNCIAS

Delegados' e investigadores do DEOPS, DEIC e' - das delegacias distritais, soldados da Policia Militar
da Força Pública, milicianos da Radiopatrulha e da
Guarda Rodoviária permanecem de vigília em vá-
rios pontos da cidade, bairros da periferia, municípios ,
vizirihos da grande São Paulo, Aeroporto de Con-
gonhas, estações rodoviárias e ferroviárias e todas as
vias de salda da Capital.

At rondas normais prosseguem sem nenhuma' demonstração de torça. As ordens são para averiguar
qualquer movimento suspeito qúe possa surgir repen-
tinamente. Os policiais devem comunicar-se de ime-
diato com o controle geral da Radiopatrulha, que por
sua vez já se encontra preparada para acionar o es-

, quema denominado "Anel". Através desse dispositivo,
as autoridades policiais mantêm um cerco total era.
torno da "Grande São -Paulo" — capital e municípios
vizinhos — que por sua vez está subdividida em áreas

. menores. Qualquer acontecimento extra poderá ser
atendido em questão de minutos.

Nas estradas a'"Operação Revista" prossegue,
com quase todos,os veículos sendo examinados pelos
guardas rodoviários.'

UM BALANÇO

O primeiro levantamento efetuado no Banco Bra-
sileiro de Desconto acusou qúe os'. assaltantes apode-
reram-se da importância de NCr? 389.000,00. Esta
soma ainda deverá ser confirmada, pois está faltando
ainda o confronto com os totais da matriz do banco.
Esta quantia acrescida dos outros assaltos a agências
de diversos bancos soma um prejuízo total de-NCrS
473.807,00.

: Da agência do Banco Comercial do Estado de São
Paulo —: Av. Rangel Pestana — os ladrões roubaram
NCr$ 2.800,00. Foi o primeiro da série de assaltos
de anteontem. Logo depois era assaltada agência doBanco das Nações — Av. Vital!Brasil — tendo os ban-
didos alcançado, nesse local, a maior arrecadação;
NCr$ 45 mil. ¦•

O terceiro assalto da tarde ocorreu, pouco antes
das 17. horas, na agência do Banco de Crédito Terri-,
torlal — Rua Augusta—- de onde os ladrões levaram
NCrS 2.007,00. Minutos depois era assaltada a agência
do Banco de Crédito Nacional, na* Al. Santo Amáró.
Os ladrões levaram NCr$ õ mil. Foi quando aparece-
ram dois indivíduos armados de ,"Beretta", os quais
obrigaram os funcionários a retornar' a seus postos
para evitar suspeitas. Roubaram NCrÇ 29 mil. ,

julgados

AssaltaraiM^iTOL^r
'.¦ 
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é vão ser

pela Aeronáutica
O juiz Teódulo de Miranda, da 2* Auditoria dá

Aeronáutica, recebeu, ontem, denúncia contra quatro
civis acusados de terem assaltado a agenda do Ban-
ío Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro, em Ca-
.%-ias.. .-¦ ' k*

O juiz marcou o'dia nove de abril para qualifir
cação e interrogatório dos réus Ferrúcio^Hugo Moura
de Freitas, Mauro Pelegrino, Bernardino Pinto e An-
tônio 'Carlos Rosa Pinto. Estão sendo processados à
revelia Sérgio José Rossi e João, vulgo Branquinho,
por estarem foragidos. , ' . - ,

GUERRILHAS

Na 1» Auditoria da Marinha o juiz Jacob Goldem-
berg mareou para'o dia 20 de abril, a.partir das 13
horas, a qualificação, e o interrogatório de 12 xivis,
incursos na Lei. de Segurança Nacional sob acusação
de participarem de movimentos, dissidentes: do Parti-
do Comunista. Brasileiro, através da.Frente Operária,
Frente de Camadas Médias e Frente de Trabalho Ar-
mado, com o objetivo de tomar o poder através de
guerrilhas.

Estão denunciados: Jerônimo Marinho da Silva,
Cláudio Tô/res da Siiva, Fernando de AJmeida Sá,
Jordaniiío Gilbeftp Savastano) Antônio Cárjòs Rodri-
gues Pereira, Lino de Sá Pereira., Estão! foragidos
Carlos Bernardo Vainer, Carlos Augusto, da, Silva Zí-
lio, José Roberto SpiegeJ-, I^pnardó de Azevedo Car-

• neiro e Sônia Regina Iessim Ramos.

/¦¦ CAMUFLAGEM..

Na Procuíadoria-geral da Justiça Militar, o pro-
curador Humberto Augusto da Silva Ramos, deu pa-
recer no sentido de que o Superior Tribunal. Militar
determine ao promotor da 2* Auditoria da Marinha
que denunde cinco'civis acuáados de "através de ca-
rauflagem alugar casas onde imprimiam panfletos
subversivos pêlos quais pretendiam a luta pela tomo-
da do poder".

procu
V

O procurador esclarece que os acusados Luis
Carlos Pereira Abranches, Antônio José do Espirito
Santo,'Antônio Batista Brito,. Farld ,-Faure Lahud e
Paiiló- Cezár Azevedo Ribeiro se reuniam clandestina-,
mente é "procuravam dar a aparência de movimen-
tos culturais que denominaram MOCA E MOITA, os'
quais não passavam de uma farsa". Ressalta que "é
jurisprudência do STM que havendo elementos^ sufi-
cientes para o oferecimento de uma denúncia não se
deve trancar a .priori o processo, de vez que além
do material encontrado na residência dos acusados,
temos igualmente suas declarações perante as'autori-
dades- polídais; Deve; pois, o processo ser iniciado
com o oferecimento da denúncia".

Luiz Sevenano Ribeiro «te»«M
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Cláudia e Ricardo no altar

^V -)"' ''-Èm^mmtMmmmm^Mm^Ê^mmÊlmylImmu mm

mm : sWM H(' áf^^^^MM IWBK^wxmMs^Vy.-P.fíííP^sfmmmm ^^K^^B mmmVK^âííiw^È^l^MiíPfsíMMm ^^H
^^MyW%$ffiã?$$Wkm\\ ^MKt&lZ ^^m%\ mmm\

'^^^^^^^^Êàf^mW \mmu\\\\\ 
\\W?^W$WSMW%AmmmA \mm\ - - : ¦ . >.- o*^*».^! I'¦K^í^asS^SiaSíS^Smmmm reüf«p$H BK^^&W^-ãHMnMl BHLa» . v BB'' L

fflItèltoMMíBÍ/ÍMsLm '' ' m\ '''Mlw.nl

¦ *Mm Mítmr** . m mmm: 'm\ Ém Bi
BK^ríABnl BB • tBB Bf •BBBBBI * • • «BJ9*^B ¦ i J BtaspPBf^,-''-"-l«

í |ff^ 1 ^B Ibi^:-:^''''-'bb1 Bf*^^*^^---^^

Çasaram-se, na última segunda-feira, na Igreja de
Nossa Seríhorá de Bonsucesso, os jovens Ricardo Rios è
Cláudia Teresa, em ato oficiado pelo monsenhor Francisco
Freire. .0 jovem é filho do sr. Osvaldo Cardoso e da sra.
Irene Rios Cardoso, e.sua esposa é filha do sr. Murilo Santos
Cruz e da ára. Helénita Ferreira Pinto.-
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CHICO ANÍSIO apresenta

EUS REGINA com
ERLOINÍ CHAVES e
sua banda-veneno. ¦

Üm show de
MIELEeBOSCQLl. ,
quintas, sextas s sábados às
23.30 horas.
domingos às
22.00 horas.
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São dois anos de muitos seqüestros

Paülino ao" lado do pai: Eles contam a mesma história, com às mesmas palavras.
-%. ,,--;'•• :¦¦.... . (ii 
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A história deste
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seqüestro, onde
¦ 

/ 
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o erro nao entra
¦

-.rjjf.-.fi-tç^ seqüestro bateu todos'
os .'jrècoi^tSi Nunca vi resolverem .
um caso desses em seis horas. Isso
deve set recorde mundial.

Níngiiem .acredita que tôda a
vendade esteja sendo dita no caso do
seqüestro dè Paulino Bianco. Na cá-, • '
ea,i2líèl- da Estrada Rodrigues Cal-
das; jiem 

' Jacarepaguá, êle parece
triste.',íSentado numa poltrona, os £:'
olhos, baixos, em cada braço um
curativo com algodão, que a mãe'ré-' ¦
nova dé dez..em dez minutos,'com
alguns protestos. , ;,.-

: 
'..'_— 

Devagar mãe, está doendò-,.:
multo. ." '

,Dona Ana e o senhor Paulino..;..
pais do menino, agora estão mais-,.,
calmos. O susto íoi grande, mas -
durou.pouco. Mesmo assim, a céáa' ¦ ;
do menino recebe a visita de alguns
homens, que conversam na varanda,
baixinho, como se contassem um se- .
grêdo. • Carros entram e saem sem
parar., É.tiora do almoço, o senhor
PaiiUno reclamr.:- ,-, ;

Ç^.ÀnÉ» vamos almoçar logo.*'*
Depois teme<. de sair.

Em junho de 68 desaparece.o
menino Miguelzinho, de dez anos de
idade, nas matas do Mendanha,
quando procurava um balão. O se-

\qüestrô foi .uma. das hipóteses le-
vantadas pela polícia, pois o pai da
criança; Antônio" João da Silveira, era
um homem .rico da região. Outra
hipótese, a de rapto de caráter se-
xual, por um anormal vizinho de
Miguelzinho. Y....Y-

Em janeiro de 69. o _ menino
Artur, íilho do casal Euríco--Cármen
Mena Barreto, desaparece'de casa
após ter sido visto embarcando num
táxi. O menino foi encontrado na
easp de uma antiga governanta da
família, lida Viana Borges, que dizia
ser sua verdadeira mãe.'

Em dezembro de 69, Marcelo
Pinheiro, de três anos, foi srqües-
traáo em São Paulo e localizado um
més depois em Recife. Marcelo íoi
seqüestrado por um desequilibrado

• mental, Francisco .Cesino de Vascon-
eclos Filho, que alegou ter raptado
Marcelo por gostar muito de crian-
ças e sua mulher ser estéril".

De dezembro de 69 a janeiro
de 70, 13 misteriosos casos de se-
oüestros de meninos pobres, com
idades de 9 a 15 anos, foram regis-
trados no Estado do Espírito Santo.
Os seqüestros começaram com Ge-
raldino Simões, de 11 anos. Êle foi
levado por dois homens e apareceu
três dias depois. Contou que havia
sido obrigado a fumar maconha den-
tro de,um casebre e que foi liber-
tado por um lavrador. A poHcia ad-
mitiu a hipótese de as crianças esta1
rem sendo levadas para trabalhos
forçados no Interior de Mato Grosao,
onde falta mão-de-obra.

No mundo
COLÔMBIA — 29 de outubro

de 1969 —Teresa Pereira, de 13
anos, filha do funcionário da ONU

Paulino é o que mais conversa.
Para êle.os homens que o seqüestra-

;. ram eram terroristas, , pois não se
lembra devter ouvido, o ¦ nome de
qualquer um deles. Quando conver-

¦ savam, tratavam-se por números, ¦
— Jorge Campos1, o que' dirigia

o Volks, era chamado de 37. Os ou-
tros dois.'dé9'e 601 ' -.* '.X['

As respostas são rápidas, parece'
qüe todos foram. trèi__ados durante
horas, para não haver engano. As
palavras iguais, as frases iguais,. até
os gestos hão mudam,..Tidas as per- '
gUntas são respondidas sem emoção,

•como se'ò seqüestro' não tivesse si-
do ali, mas em.uma casa vizinha. A
acusação.-é'. sempre contra um ho-
mem só: 6 sargento Ailton Gomes.

Paulino. Blanpo ,de Diós .Filho,
13, anos, aluno -do Colégio Borges
Hermida e.'filho caçula, -é-um ^me-
nino mimado, Don,á' Ana não sabe
o.que fazer por êle, a todo instante
aparece,com alguhja coisa para ale-
gyárJo-ou distrai-lo:

.'¦' "'*'l-—.Coitádòtdò.meu filhinho. Êle
sempre foi muito carinhoso comigo-

Corre atrás de mim o dia inteiro, '

para me dar beijos e abraços. Não"-r
deviam ter feito isso com êle.

José Antônio, o irmão mais ve-
lho, iconta a história.como se tivesse
sido êle o seqüestrado. Quer parecer
importante, diz que'Os seqüestrado-
res cometeram muitos erros, entre
eles o de exigir, uma importância
tão alta para o resgate do irmão.

J _-_ Arranjar 290 milhões em.três
dias não é fácil não.-Acho um exa-
gero. E o.sargento então, que falta
de> cuidado. Êle se_ deixou ver na
saída da escola.'"

José Antônio repete o que Pau-
lino já.dissera. E Paulino só diz o
que José Antônio já disse. Parece

. uma lição bem decorada. Mas nela
há uma porção de coisas estranhas.

— Meu irmão passou muito
bem. Sentiu fome, sim, mas o resto
foi bom. Êle até tomou banho i no
riacho Camorim, junto com- um dos
seqüestradores, Altair' Jacinto de
Andrade. ¦" X"

A CASA

Paulino mora numa casa branca
de janelas azuis e um só andar, com
entrada pelos fundos do terreno.
Uma cerca de madeira branca ro-
deia a casa e a grande varanda dá
entrada à sala. A direita.numa me-
sa, estão Paulino, seus pais e duas
conhecidas da família. Vez por ou-
tra o menino deita a cabeça no bra-
ço como'se fosse dormir. Dona Ana

, quase não fala, mas a tôda hora põe
éter no braço do menino. É uma
senhora de óculos, gorda, morena e
sempre com os cabelos presos por
um lenço:

Seu Paulino às vezes parece quevai chorar. Tem olhos pequenos e
a claridade os enche de água. Na
sua fala apressada de espanhol, re-
pete a mesma história contada pe-
los filhos. Só èle fala, enquanto
brinca com um cinzeiro.

A. frente da jcasá, nos fundos
do terreno, há a avicultura com ven-

r.a Colômbia, Joaquim Pereira, ficou
30 horas presa. Os familiares da
qienina nada declararam sobre o se-
qüestro, negando-se, inclusive, a con-
firmá-lo.

5 de outubro de 1969 — Em
Cali, Josef Straessle, filho do cônsul
honorário da Suiça, e Hermann Ruff,
diplomata também suiço, foram se-
qüestxados. Para que os dois fôs-
sem soltos foi pago um resgate de 3
milhões de pesos.

VENEZUELA — 20 de novem-
bro de 1969 — Rina e Rona, de 15
e 16 anos, filhas do animador de
rádio e televisão venezuelana, Renny
Ottolina, foram seqüestradas por
membros do Movimento de Esquer-
da Revolucionário (MIV). Anterior-
mente, Ottolina havia feito críticas
aos distúrbios organizados peto Mo-
vimento na Universidade Central de
Caracas. O resgate pedido pelos rap-
tores de: Rina e Rona, pago pessoal-
mente por Ottolina, íoi. de 100 mil
dólares (440 mil cruzeiros novos).' 22 de janeiro de 1970 — Em Ca-
raças, o milionário Jocob Tautel, pa-
ra recuperar seu íilho, pagou aos se-
qüestradores**a quantia de 700 mil
bolívares (çêrca de 674.250 cruzei-
ros novos).

FRANÇA — 24 de outubro de
1969 — Sophie Duguet, de três anos,

. filha do' latifundiário Phillipe Du-
guet, foi seqüestrada e devolvida cin-
co dias depois. A quantia imposta,
um milhão de francos (cerca de 200
mil dólares), ultrapassou a todas as
exigidas áté agora. Anos antes, pe-
Io íilho|do, construtor dos automó-
veis Peugeot, os raptores exigiram
a soma de meio milhão de francos.
Umano mais tarde foram captura-
dos.'

1

das a varejo. É uma construção mo-
derna, com duas entradas para càr-
ro. O movimento é pouco e os car-
ros que ^entram são de compradores
que vão saber do menino. As mes-
mas perguntas: "Como foi? O me-
nino ficou traumatizado?" O úni-
co que responde é seu Paülino. As
palavras não mudam.

Na varanda, do lado esquerdo,
dois homens conversam,- enquanto a
empregada limpa o chão. Um deles
é de mais idade e p outro laia todo
o tempo. A conversa é em voz bai-
xa. Não olham as pessoas que che-
gam. Na casa de Paulino tudo é
muito estranho: as pessoas, as ati-
tudes, a história, o ambiente. De re-
pente Paulino choraminga, diz que
o braço está doendo muito. São as
picadas que recebeu dos seqüestra-
dores — cinco injeções de calmante.

Paulino é moreno, de grandes
olhos pretos, gordo. Hoje êle volta
ao colégio, mas não está animado.

FINAL
Foi uma história muito grande,

talvez a maior história de todos os
seqüestros já feitos. E tudo íoi con-
tado com mínltnos detalhes, sem que
as pessoas esquecessem nada, uma
palavra sequer.1 De todos cs depoimentos, um
ponto ficou em suspenso: a amizade
entre Paulino o o guarda Altair Ja-
cinto. O banho no riacho, o cuidado
do guarda com o garoto. Paulino só
tinha medo de uma coisa, a chegada
do 60. Tudo ee passou como um
cinto: o seqüestro, o bom entendi-
mento de Paulino com Altair e o íi-
nal feliz, com toda a família reunida
e os criminosos presos.

Na casa 2.161 da Estrada Ro-
drigues Caldas, em Jacarepaguá, a
rotina volta para a vida da família.
Paulino vai à escola com seu irmão,
dona Ana cuida da casa e seu Pau-
lino da empresa de avicultura. En-
quanto isso, Altair Jacinto, Aütpn
Gomes e Jorg-3 Campos esperam o
dia do julgEufnento,

Os deputados vão

ser julgados;
saiba as razões

Dois deputados atiraram para mataj. Germinal
Feijó deputado cassado da Frente Parlamentar Na-
ciona-lsla, está preso há 23 meses7 e hoje vai ser jul-
gado em São Paulo. Nelson Carneiro, deputado do
MDB, está solto desde 1967 e vai ser julgado dentro
de alguns dias pelo Supremo Tribunal Federal. Nél-
ton será o primeiro deputado a ser julgado no exer-
cido de sen mandato. Por que sen caso demorou
tanto a ser julgado?

Ate setembro do ano passado, os deputados sã
podiam ser julgados com autorização da Câmara
dos Deputados, licença esta que nunca era dada.
Em outubro a situação mudou. A nova Constituição
náo exigia a licença do Senado e da Câmara fcara
a Justiça processar senadores e deputados em ca-
sos de crimes comuns. Com isso, o caso de Nelson
íoi desarquivado e voltou à ordem do dia.

No caso do ex-depútado Germinal Feijó não
houve problemas de ordem processual. Casado logo
depois de 1964, no dia do crime êle era apenas um
homem de negócios paulista. Depois de ter matado
a tiros um homem de 73 anos, escondeu-se por 4
meses. Julgado, íoi condenado a 14 meses de deten-
ção no primeiro julgamento. Hoje, será julgado pela
segunda vez.-

GERMINAL
O ex-deputado Germinal Feijó, no dia

11 de julho de 1967 matou com um tiro
o velho de 73 anos, Fausto Pini Salti-,
chioni. Êle passeava pela Avenida Santo
Amará com cr filho, quando seu automó-
vel bateu na traseira do carro dirigido
por Germinal Feijó.

O carro batera por causa de um ou-
tro acidente na pista molhada e escor-
regadia, mas o ex-deputado náo quis sa-
ber de explicações e saiu do carro insul-
tando o velho. Na presença da policia
concordou em 'acertar na casa da família
Saltichioni, os prejuízos. No dia seguinte
apresentou uma conta de 200 cruzeiros
novos, de acordo com orçamento1 prepa-

Nelson duelou com Souto Maior e acertou nm
tiro no baço

„No dia 8 de julho de 1967, nos cor-
redores da Câmara dos Deputados, Nei-

* son Carneiro, deputado do PSD e Souto
Maior, ex-ministro da Saúde, brigavam
a tiros pela presidência da 1'nião Inter-

parlamentar, ã qual os dois eram candi*
datos.

O tiroteio foi perto da ligação com o
Senado e uma agência da Caixa Econô-
mica. local de muito movimento. Fazia
um mês que Nelson Carneiro, depois de
levar uma bofetada de Souto Maior, no
plenário da Câmara e ser impedido de
reagir falava em lavar a honra. Depois
de discutirefn em plenário, vários dias se-
guidos, neste dia, após a sessão matutina
encontravam-se nos corredores da Cârha-
ra. Nelson vê Souto Maior, avança, da-
lhe um tapa no ombro e diz:

—¦ Você agora vai me pagar aquele
bofetão. seu cachorro.

Souto Maior responde:
Sai pra lá, negro.

Os dois atiram. Souto Maior cai no
chão, próximo do gabinete do MDB, onde
passa o lider Mário Covas. Covas grita:

Pára. Nelson! Acaba com Isso.
Os tiros continuam. Souto Maior,

mesmo no chão, atira também. Duas de
suas b_.a. atingem a coluna ao lado do
guiché do Banco e uma parede de esca-
da. Outra bala, de Nelson Carneiro, res-
vala numa parede e atravessa o vidro de
uma porta.

Vendo Souto Maior ferid^ Nelson
Carneiro, desce as esc-ías e deixa o Con-

rado por sua oficina preferida.
Fausto Pini Saltichioni queria* levar o*çarrp numa seguradora^ com o que não

concordou Germinal Tirando um revól-
ver da cintura obrigou o velho a pagar
pessoalmente a divida. O velho, assinou
um recibo e pediu que êle saísse, pois
tinha "praticado um ato de valentia".

Germinal pegou de novo a arma e fêz
um disparo no rosto do velho, que horas
depois morria num hospital. Germinal
fugiu e só apareceu 4 meses depois, quan-
do foi julgado e condenado a 14 meses
de prisão. Esperando novo julgamento
está detido há 23 meses em casa. Ago-
ra a Justiça vai decidir sua sorte.

NELSON
gresso num táxi, enquanto o deputado
Erito Velho descia as escadas do saguão,
aos gritos:

Esperei Não fuja, vou lhe prender.
Souto Maior, levado para um hospi-

tal, foi operado da bala, que tinha atra-
vessado o baço. >

A Câmara decidiu pela não cassação
dos dois deputados por porte de armas.
E o inquérito para apurar os fatos não
teve andamento. A Câmara, depois de
ter aprovado por 20 a 3, em outubro de
67, a licença para que Nelson íôsse pro-
cessado pelo juiz Melo Mourão, entrou em
recesso. E o caso ficou suspenso até
agora.

O procurador-geral da República foi
quem reabriu o caso, oferecendo denún-
cia ao Suprpmo Tribunal Federal que,
de acordo com a nova Constituição, è
competente para julgar os m ombros do
Congresso.

Nelson tem certeza de que será absol-
vido, mas se íôr condenado, sua carreira
política vai acabar. Terá o mandato sus-
penso e não poderá se cafididatar ao Se-
nado nas próximas eleições.

Souto Maior, que não acertou um ti-
ro, e que por isso não íoi denunciado
na Vara-Criminal de Brasília, perdeu o
mandato em 1968. Nelson gosta de dizer
que Souto Maior não foi cassado por cau-
8ã cios tiros. ,

Ele perdeu o mandato porque era
ministro de Jango.

**• *, .

Mudamos
para melhor!

Estivemos recentemente em mudança mas
muita gente ainda não sabe disso. Resolvemos então

enviar este recado a nossos clientes e amigos com m
relação dos novos endereços das empresas

integrantes do Sistema Coderj.
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Telefones: 2-6163-2-1444
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Banco de Desenvolvimento do
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Berj
Banco do Estado do Rio
de Janeiro S.A,
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Sistema Coderj a serviço do progresso fluminense
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CORREIO DA MANHA— Rio de Janeiro, 4.» feira, 1 de abril de 1970
IA CADERNO

m

12 Café: técnicos dizem hoje como anular
ferrugem,

13 Cruzeiro não é mais novo. Cédulas novas
em maio

14 Segurados da Previdência aguardam apo-
sentadoria

As comemorações do 6.° aniversário da
Revolução mobilizaram ontem os políti-
cos, os militares, os empresários e os ope-
rários, no Rio, em Brasilia e nos Estados

(páginas 9, 10 e 11). O Congresso já vol-

tou a funcionar (11) e a sucessão no. 1_
tados vai-se acelerando (12). O Presiden-
te enviou ao Congresso projeto que altera
a lei de inelegibiÈdades

(página 12).

Assim Mediei ve a
BRASÍLIA (Sucursal) — Come-
morando o sexto aniversário da Re-
volução, o presidente Emílio Gar-
rastàzu Mediei dirigiu ao povo bra-
silèiro a , seguinte Mensagem, que
leu ontem, à noite, em uma cadeia
nacional de televisão e rádio:

"Povo de minha terra, muito boa
noite; . • -. . •

Meus cadetes e comandados da
Academia Militar dás Agulhas Ne-
gras;

Companheiros da memorável
noite de 31 de março de 1964 e,
hoje, espalhados pelos msris varia-
dos rincões do Brasil, meus eíusi-
vos cumprimentos pela data que
hoje comemoramos.

Sob o signo da Ressurreição, ve-
nho assinalar o transcurso, do 6.°
aniversário do 31 de março, dizen-
do, ao Brasil inteiro, como vejo e
como sinto a Revolução.

As razões da Revolução
A Nação se lembra da Quaresma

de 1964, para nós bem mais triste
do que todas, porque então se cruci-
ficavam-os valores democráticos e
cristãos da alma brasileira, no cerco
da desordem e da turbulência, da
injustiça, da demagogia e da inti-
midação, que haveria de fechar-se
na tormentosa sexta-feira 13.

Está bem viva na memória do.
Pais a Marcha da Família, pelas
ruas, do sentimento religioso e cris-
tão de nosso povo, exigindo o fim
de todos os desmandos.

A Nação bem se lembra do mo-
tim da Quinta-Feira Santa de 64 e
sabe que vivemos, na angústia da-
quelas horas, a agonia da disciplina,
da ordem, do, respeito, da hierarquia,

-da autoridade.
E a Nação também se lembra do

que foi chamar os seus soldados dos
quartéis, para dizer o "basta" e o
"fora" ao cinismo e à insensatez,
à audácia e à anarquia, à desones-
tidade, ao despuddr, ao desgoverno,

. à desagregação.
E eu me lembro de que a moci-

dade das Agulhas Negras, junto a
mim naquela crise,' foi solidária

¦ com seus chefes,, marchando ha yan-" guarda das forças que deflagravam ;' a Revolução.

Os dois antecessores
O desenlace foi uni grito de vi-

tória. Passados so. seis:anos,, sabe-
mos que março escolheu o caminho
da ordem para realizar,as reformas,
que antes..só.serviam d,éestandarte
à subversão?

Relembrando essa vitória e esse
caminho, relembrando esses seis anos
que salvaram o Pais da bancarrota,
queremos homenagear a memória
dos dois Presidente revolucionários
que se imolaram pelo Brasil: o que
se imolou pela coragem da impopu-
laridade no presente em favor do
amanhã de nossos filhos, e o que
imolou a própria vida na devoção
ao trabalho de reconstrução — Cas-
telo Branco e Costa e Silva.

Vejo e sinto a Revolução fazen-
-do este País nascer de novo. Se sa-
criíícios e sofrimentos houve nestes
seis anos, serviram à arrumação da
casa, à reorganização da vida na-
cional, e os resultados aí estão ao
alcance de nossa mão. Basta recor-
dar que, mesmo reduzindo de quatro
vezes o ritmo de crescimento da in-
fiação; ern seis anos só, dobramos
nossa produção de petróleo, nossa
rede de estradas pavimentadas, nos
sa capacidade de energia elétrica ins
talada; triplicamos o número de nos
sos universitários e multiplicamos
de muitas vezes a extensão de nos-
so sistema de telecomunicações.

A Revoíução venceu a desordem,
a hiperinflação e a imoralidade que
as plantaram na administração pú-
blica. A Revolução restabeleceu 

' o
respeito à autoridade o respeito da
autoridade por si mesma. Muitas vê-
zes se tem dito e repetido que a Re-
volução é irreversível„e eu sinto a
razão dessa verdade na nova cons-

1 ciência do Brasil que nestes anos se
formou.

Alguns aspectos dessa mentali-
dade, que o povo está incorporando
ao seu patrimônio moral, são o há-
bito de se gastar somente o que se
tem e naquilo que possa frutlficar,
de fazer-se mais obra de ínfra-es-
trutura que de superfície, de aten-
der-se o interesse coletivo sôbre o
individual, de buscar-se o homem
para a função e não a função para
o homem, de se concentrarem re-
cursos no prioritário e não no fa-
vorito, de dizer a verdade e negar
a demagogia, de. conduzir aos pos-
tos executivos homens capazes de
executarem bons serviços e não de
se servirem ou de servirem a seus
familiares, seus amifeos, Sctis corre-
'Hgionários, seus cabos eleitorais.

Contra a subversão
• -O- balanço destes -seis • anos de
Governo'dá Revolução mostra um
outro. saldo,. dos mais importantes:
o da luta contra a subversão..

Expulso de áreas vitais do pró-

- V

prio poder federal, os agentes da
traição nacional reagruparam seu
dispositivo de ataque às instituições
democráticas do"-País por meio de
um estratagema que lhes permitisse
continuarem, mesmo fora do Go-

vêrno, condicionando nossos passos. •
Consistia, essa manobra, na

tentativa de condicionarem o Go-
vêrno pela contradição*- Levá-lo a
adotar condutas que o impopulari- .
zassem e servissem à técnica sub-
versiva do "quanto pior, melhor".
Para isso, e aproveitando-se^ da fa-
se de ação necessariamente'puniti-
va e repressiva, dos primeiros tem-
pos de poder revolucionário, pro-
curaram, tais agentes, conquistar s
alma generosa da juventude — so-
bretudo da juventude universitá-
ria. Isso levaria ao engano de su-
por-se que o movimento de 31 de
março, longe de uma Revolução,
íôsse, na verdade, uma contra-revo-
luçãO destinada a afogar em repres-

«são — em sangue, se preciso — as
..iais legítimas aspirações dé mu-
dança das estruturas econômicas e
sociais que tolhiam o País na bus-
ca dos caminhos de seu desenvolvi-
mento autônomo e de formas mai3
justas de distribuição dó prodmo
do trabalho coletivo da Nação.

Tentavam, assim, promover
uma escalada de contestação anti-
revolucionária na esperança de pro-

vocarem o Governo, em contrapar-
tida, a uma, escalada de repressão.

Frustrados, nessa tentativa, por
não terem atraído para o engodo a
massa da nossa juventude — como
também, já antes, o haviam sido no
natimorto propósito de criar a guer-
rilha rural, por falta de apoio de

nosso homem do campo —, vêm,
ultimamente, substituindo a escala-
da da contestação pela escalada do
terrorismo. Praticam graves atos de
banditismo — assassinatos, roubos
e seqüestros de agentes diplomátl-
cos de nações amigas, golpes-de-
mão para os quais de nada maÍ3
precisam senão da audácia de ai-
guns poucos fanáticos dispostos ao
crime inspirado no desespero.

Armadilha, não
.A Nação brasileira'-os repudia

porque sempre abQMalnou a bruta-
lidade, a.,-violência,.-ff...sacrifício de
inocentes. Mfts1, Kssim mesmo, os
agentes \ da itralcSO "ngcíònal pro-
curam, ainda, atr,alr á' Nação para
uma nova •^t," no fundo a mesma
— armadilha. Buscam' induzir o
Governo da Revolução;sr uma nova
escalada' 4e repressão, na qual ado-
tasse medidas restritivas das liber-

dades públicas" que atingissem, não
apenas a eles, os criminosos, mas, in-
discriminadamente, à generalidade
dos» cidadãos, que, dessa forma, se
tornariam . duplamente vítimas . dé
tais crimes. . ,

Enganam-se, porém, mais. uma vez,
os que assim: supõem poder coman-
dar o Governo pela contradição.-
Este Governo, que jamais] será co-
mandado pelas ihjunções de seus
próprios amigos, poia nele. só pre-
valecerão os critérios Impessoais do
interesse nacional — muito menos
haverá de sê-lo pelas artimanhas de
seus inimigos, dos inimigos da Re-
volução.

Haverá repressão, sim. E dura, e
implacável. Mas apenas contra o
crime, e só contra òs criminosos. E,
assim, a cada novo desafio, a Nação
haverá de dar força e fé ao Govêr-

• nO para que„êste, longe de confundir
inocentes e culpados na mesma sus-
peição e nas mesmas restrições, pos-
sa responder a cada provocação com
uma. nova esperança, fluando não
com a certeza de uma nova con-
quista.

Fiquem, pois, os criminosos do
terrorismo advertidos: nãa medrará,
jamais, neste Governo, a conspiração
de "quanto pior, melhor'. Não pu-
niremos inocentes por culpados. Não
adotaremos sua prática oelerada de
buscar Teféns para açoitar a impo-
tência e a. impunidade.

Repressão sem temor
Este Governo é forte demais para

se deixar atemorizar pelo terror.
Muito menos, para fazer da. tranqüi-
lidade da Nação e'.da liberdade de",
seus cidadãos — i-eíèns da insânia
provocadora de alguns poucos des^
garrados, t forte demais êsté Go-
vêrno. e tem-se suficientemente lú-
cido para se deixar eòlhêir nessa ar-
madilha primária de fazer —,pelo
medo e pela inépcia — a contra--
partida do jogo dos terroristas.

Este Governo não fará o jogo de
ninguém, mas apenas o próprio jô-
go. O jogo da verdade. O jogo Um-
po e claro da Revolução. O jogo do
desenvolvimento nacional, o jogo da
justiça social, jogo através do qual
se fortalecerá na confiança e no
apoio de toda a Nação. ( .

Hoje, neste 6.° aniversário da.
Revolução e 5.° mês de minha pos-
se, e inspirado na Páscoa da Res-
surreição, peço que o povo volte seu
pensamento,.comigo, para-bem longe,
ao amanhã, e sinta a vocação de
grandeza do Brasil.

Revolução
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Que todo homem, mais dentrf
de si mesmo que dentro de sua casa
ou no seu rincão, pense nessa gran-
deza, e sinta, no mapa do Bra*il, no
jnapa das terras e dos homens dês-
te imenso País, essa grandeza viá-
vel e tangível, que é dever de to-
dos nós antecipar.

Um grande país é feito de es-
paço, de gente, de riquezas naturais
e dé' cultura. Um pais é grande na
dimensão da vontade dè seu povo,
de sua coesão,, da facilidade de ar-
ticulação de suas partes componen-
tes, e na forma pela qual isso tudo
lhe assegura a força de produção, a
soberania e a capacidade de altiva
participação nos destinos do mundo.

O espaço aí está — imenso, con-
solidado e generoso — e, nele, o ex-
traordinário potencial dé dentro da
terra e de dentro do homem.

AI estão os incentivos fiscais à
Arházônia e ao Nordeste. Aí, as gran-
des obras viárias e as de irifra-es-
trutura portuária e de navegação; os
terminais de minério, de. petróleo,

. de sal. AI, a interligação de Mato
. Grosso ao sistema rodoviário ido Suí

e do Leste; e a estrada Cuiabá—Pôr-
to Velho; e a ligação rodoferroviá-
ria s}bre o São Francisco, em Pro-
priá; e Brasília cumprindo sua mis-
são de irradiar; e a Belém—Brasília
irradiando novos caminhos, e todo
um imenso esforço de integração da

Amazônia, dé que é vanguarda o
idealismo dos moços do Projeto Ron-
don. AI está como realidade indis-
cutível a eclosão repentina de nos-
bo sistema de telecomunicações.

Os novos desafios
Vencer o desafio da, educação e

da cultura 'é o anseio maior do meu
Governo, não só para aumentar aí'
capacitações de cada um, senão tara-
bém para que o povo mais se una,
mais se integre, mais se solidarize,
saiba confiar, saiba querer. •

A força inspiradora da Revolu-
ção de março vem das luzes da Ale-
Itiia, na simbologia do ressuscitar,
do renascer. Os revolucionários da
primeira hora sentem essa força
dentro de si mesmos, compreendendo
oue o clarão da Páscoa dilui a som-
bra do Calvário. O futuro do Brasil
pede dos que depois aceitaram a Re-
volução, dos que afinal reconhece-
ram os seus serviços, ou dos que sò-
mente a compreenderam ou a ela sê
inclinaram, a grandeza de tê-la co-
.mo p cómêço de um nôyo. tempo.

' E bèmvhája, sob èssaihspira-
ção, a feliz coincidência da come-
moração do 6.° aniversário do 31 de
Março com a retomada das ativida-
des do Poder Legislativo'. federal,
que, confiamos, haverá de ser o mo-
mento alvissareiro da reconstrução
de nossa vida política,

Como C0*101'JLJLVyJLliar progresso com democracia
BRASÍLIA (Sucursal) — Desenvol-

vimento planejado, que permita ai-
cançar uma' taxa de crescimento, da
ordem de 10% ano e reduzir a taxa^
de inflação para 10% ao ano, ain-
da no atual período de Governo, essa
é a meta anunciada pelo presidente
da República em sua Mensagem
encaminhada ontem ao Congresso.
No plano social, a mensagem lei-
terá o propósito; de encontrar, no
regime democrático — "superando
os padrões da democracia clássica
ou liberal" —, uma fórmula conci-
liatória entre os direitos individuais
e as exigências de uma nova socie-
dade.

A mensagem — um volume de
86 páginas — contém uma introdu-
ção que procura definir cs. propó-
sitos revolucionários no campo eco-
nòmico e social, seguida de um ca-
pítulo de "Considerações Prelimi-
nares", em que o presidente Mediei
anuncia que dará a conhecer prò-
ximamente as "Metas e Bases para
a Ação de Governo" (uma definição
de "grandes prioridades"), encami-
nhará ao Congresso um Orçamento
Prurianual de Investimentos (para
o período 1971-73, mas passível de
revisão anual) e, em 1971, o I Pia-
no de Desenvolvimento Econômico
e Social, para vigorar no período
1972-74.

Diz a mensagem que, cumpridos
esses planos; "será possível aumen-
tar a taxa de expansão de emprego
de 2,8% para 3,5% em 1973, "dando
oportunidade de colocação a toda a
mão-de-obra adiciona] que se de-
verá incorporar ao mercado de tra-
balho". Isso, sem abrir mão da con-
tenção de gastos públicos, sem au-
mentar impostos ou criar outros no-
vos e som deixar de dar apoio ao
empresariado nacional, inclusive a
pequena e à média empresas.

Após os dois tópicos Iniciais, a
Mensagem traz um balanço das ati-
vidades e perspectivas da odminis-
trçção, nos seus vários setores —
Politica Econômica e Financeira
(Fazenda, Transportes. AfiriculUira,
Indústria e Comércio, Minas c Ener-
cia Interior), Politica Social (Edu-
cação e Cultura, Saúde, Trabalho e
Previdência..Social, Comunicações).
Política Externa e Política Interna

e Segurança (Justiça, Forças Ai-

irmdas).

Sob o signo da mudança

É o seguinte o texto da introdu-
ção à Mensagem:• "Senhores membros do Congies-
so Nacional:

Não mais se contestam os êxitos
logrados, era sua obra renovadora,
pelo processo revolucionário, em
marcha faz hoje exatamente seis
anos. A continuidade desse processo
não é, pois, algo em que meramente
se consinta, porém algo que a opi-
niáo comum na realidade deseja. Pe-
Ia conquista, assim efetuada, dos es-
píritos. a idéia de direito, que ínspl-
rou a decisão política de 31 de mar-
ço de 1964, estabeleceu em terreno
sólido os fundamentos de sua positi-
vldadc. ¦', ¦

Ganhou a consciência popular a
ncção de que o regime em vigor,
pleno de vitalidade e dinamismo,
quer plasmar ordem jurídica e so-
ciú que, sem repudiar totalmente as
categorias tradicionais, se ajuste às
exigências de uma sociedade que,
como a nossa, vive sob o signo da
mudança. Somente por esse meio se-
rá possível fortalecer e consolidar,
cm nosso Pais, a coesão social, de
oue êle necessita para resolver com
tranqüilidade e segurança os pro-
blemas do presente e as dificuldades
do futuro.

Meio e não fim

Se não se repudia, de modo to-
tal, como instrumento de promoção
da coesão social, a democracia poli-
tici ou clássica, não pode esta, con-
tudo, ser mantida, para aquele ob-
jetivo, segundo o seu antigo e tradi-
cional estilo. Não sendo fim em si
mesma, senão simples processo ou
caminho mediante o qual se procura
realizar determinado fim, a demo-
cracía c fórmula que tem de evo-
luir. acompanha a evolução social.

Esquema democrático modelado
com o propósito de tutelar direitos
individuais, não poderia, assim, ser
coiu-enientemente utilizado, sem
modificações, para proteger os direi-
tos sociais. Isto porque, como é cor-
rente, o direito individual se resol-
ve em faculdade cuia realização se
deixa ao próprio indivíduo, ao passo
que o direito social nasce precisa-
mente do reconhecimento de que o
indivíduo só, por suas próprias fôr-

ças, não pode alcançar aquilo a que
se acha intitulado por sua condição
de homem, necessitando, para isso,
ao contrário, o concurso governa-
mental.

O direito social, em vez;de- atin-
gível mediante abstenção do poder
público, cria para êsle o dever de
intervir em quase todos os domínios,
de modo a satisfazer as pretensões
do bem-estar coletivo que lhe são
formuladas. A expansão das fun-
ções do Estado, imposta pela neces-
sidade de assegurar os postulados da
justiça social, faz parte, desse modo,
da filosofia política de todos os pai-
ses, cujas instituições, em razão dis-
so, se transtormam-inevitavelmente,
ou pela violência ou pelo trabalho
pacífico de revolução silenciosa.

O intervencionismo estatal não
se caracteriza, entretanto, única-
mete pela distensão, cada vez maior,
do seu campo de incidência, mas
ainda pela forma segundo a qual a
ação do poder público se desenvol-
ve. A complexidade crescente da
vida moderna obriga, realmente, a
que se abra espaço sempre mais lar-
go à competência discricionária da
administração, a fim de assegurar
aos mecanismos estatais mais agili-
dade de movimentos e maior efi-
ciência no desempenho de suas ta-
refas. A liberdade que a adminis-
tração adquire, pelo acréscimo do
seu poder discricionário, re£lete-se,
contudo, na liberdade individual,
cujos limites, ao menos, se tornam
imprecisos, quando envolvidos na
zona cinzenta de juízes informados
pela conveniência administrativa.

Como conciliar
Cumprindo conciliar, no entan-

to, os direitos individuais com os de-
nominados direitos do poder, cum-
pre, também, que o novo centro de-
gravidade da.nossa ordem politica
assente em modelo democrático que,
superando os padrões da democracia
clássica ou liberal, garanta ao ho-
mem os seus novos direitos, sem
prejuízo dos valores sob cujo apelo
se formou, dentro dos horizontes do
mundo ocidental, a cultura brasi-
leira.

A elegância das fórmulas pelas
quais se procura, em nossos dias.
resolver esse difícil problema deve
juntar-se, porém, como elemento
imprescindível, para que se intro-

duza na sociedade novo estilo demo-
crático, a integíação de todos no
esforço do Governo para a realiza-
ção dòç objetivos sociais.'Imperioso
é que, faeendo causa comum com a
autoridade pública, as fôrmas vivas
da nacionalidade tragam, sem outro
interesse que o do bem comum, a
sua contribuição para que se elabo-
rem adequadamente e se executem
com eficiência os programas e di-
retrizes governamentais destinados
a dar-a cada um aquilo que, como
pessoa, fem ° direito de esperar e
exigir.

A esse esforço não faltará, por
certo, em grau eminente, aquele que.
pelo seu .nobre ofício, o Congresso
Nacional, possui justamente o direi-
to e o dever de prestar, como re-
presentante direto do povo. A par
da contribuição que, no exercício de
sua competência, dará, com discer-
nimento *e prudência, à tarefa legi-
ferante do terceiro Governo da Re-
volução, o Poder Legislativo desem-
penhará, certamente, com patriotis-
mo e espírito público, as suas de-
mais e relevantes funções. Entre
estas, consoante lugar comum da
teoria política, não é de importãn-
cia somenos a função pedagógica ou
educativa, que o grande colégio po-
Htico, formado pelo Congresso Na-
cional, pode e deve exercer com a
maior eficácia, mediante a prática
efetiva e real das virtudes cívicas,
que se requerem dos condutores de
homens.

Disposto a cumprir, até o limi-
te das minhas forças, os deveres do
meu cargo, estou firmemente per-
suadido de que poderei contar, para
o êxito da missão histórica que, nes-
ta quadra da vida nacional, o Govêr-
no da República tem o indeclinável
encargo de realizar, com a plena e
eficiente colaboraçío dos senhores
membros do Congresso Nacional.

Pensando desta maneira é que
tenho a honra de encaminhar a Vos-
sas Excelências • esta Mensagem,
mediante a qual dou cumprimento
ao disposto no art. 81, item XXI, da
Constituição Federal.

Brasília, 31 de março de 1970.
Emílio Garmstozn Mediei.

Um programa global
As "Considerações PreHmina-

réu" que se seguem à Introdução

anunciam o propósito oficial de pre-
parar um novo Plano de Desenvol-
vimento. . .

É este o texto das "Considera»
ções":
v "A preservação das conquistas
básicas dos dois primeiros governos
da Revolução e a implantação de
um processo permanente de planeja-
mento governamental exprimem e
marcam a continuidade da missão
revolucionária.

Dentro dessa filosofia de conti-
nuidade e aperfeiçoamento, o tercei-
ro governo dá Revolução não proce-
dera, dé Imediato, à elaboração de
novo plano global, permanecendo .
em vigor os programas e projetos já
aprovados, naquilo que não fôr mo-
dificado pelas "Metas e Bases para
a Ação do Governo", a serem pròxí-
mamente anunciadas.

Entre as funções principais do
documento, que não constituirá novo
plano, inclui-se a de definir o con-
junto das ações governamentais, no-
tadamente na área das grandes
prioridades, a fim de não haver des-
compasso entre a formulação de
projetos e a sua implementação.
Evitar-se-á, assim, a dispersão de
esforços em novos projetos, antes da
conclusão de outros que estejam em.
marcha, principalmente quando
aqueles não revelem prioridade em
relação a estes.

O Governo encaminhará ao Con-
çresso Nacional o novo Orçamento
Piurianual de Investimentos, a ter
vigência no triênio 1971/73 e passí-vel de revisão anual, até para acres-
cimo de mais um ano em substituí-
cão ao exercício executado, a fim
de manter sempre um horizonte de
três anos para a programação das
despesas de capital. Deverá, outros-
sim, ser encaminhado ao Congresso,
em 1971, o I Plano Nacional de De-
senvolvimento Econômico e-Social,
para vigência nc período 1972/1974.

Consoante os Atos Complemen-
tares n.°s 43 e 76. de 1969, fica, poressa forma, estabelecida a sistema-
tica segundo a qual cada governoexecutará o último ano do Plar-
Nacional do Desenvolvimento cc .i
as correções que julgar necessárias,

e preparará o seu próprio plano, cuja
duração se estenderá até o primeiroano de uma data presidencial se-
gulnte.

O nosso crescimento
A estratégia do Governo para o

quadrienio de 1970/1973, prevê taxa
mínima' de crescimento do Produto
Interno Bruto entre 7% e95,
com a orientação de conduzir a eco-
nômia brasileira para uma expan-
sãodinâmlca da ordem dé 10% ao
ano, desde que assegurado o caráter
auto-sustentável do process_p. Isso
colocaria o Brasil entre Os países
que- mais crescem atualmente, -no
mundo desenvolvido e subdesenvol-
vido. , ..

A fim de que o país obtenha
maiores vantagens, do crescimento
previsto, pretende-se manter o es-
forço sistemático de redução, pro-
gressiva da inflação, de forma a
possibilitar a relativa estabilidade de
preços, com taxa de inflação de, no
máximo, 10% ao ano, a ser atin-
gida ainda no atual governo.

Para alcançar o crescimento
previsto, estima-se um investimento
bruto fixo anual cuja taxa, em rela-
ção ao produto interno bruto, se ele-
ve ao nível de 18% a 20%, ou seja,
volume anual de investimentos en-
tre 36 e 43 bilhões (a preços d*
1970), associado a substancial in
ciemento de progresso tecnológico
nos métodos e processos de produ-
ção, especialmente no que concerni
à agricultura.

Esse nivel de investimentos per-
mitirá que a taxa de expansão de
emprego se eleve de 2 8%, verificado
ultimamente, a 3,à%, em 1973. con-
tribuindo para reduzir o desemprê-
go estrutural existente em segmen-
tos das atividades urbana e rural, e
dando oportunidade de colocação a
toda a mão-de-obra adicional que jedeverá incorporar ao mercado d"
trabalho.

Não abdicará, porém, o Govêr-
no da sua atual política, de austera
contenção de gastos públicos, princi-
palmente os de custeio burocrático-
administrativo. Evitar-se-á a eleva-
cão de impostos e a criação de novos
ônus para o setor privado, dentro jio
propósito de dar a este condições
de expansão satisfatória,-O empr«-
sariado nacional, inclusive na condi-
cão de pequena e média empresa
receberá apoio direto, nos setorc?
em que revelar condições efetivas ou
potenciais para se desenvolver ou
naqueles que eonvierem ao imerêsse
nacional.

I
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.. --v.' '•Porafesteiarfl.Revolução, a Petrobrás colocou a imensa Bendeira na Presiderfíe Vargas

BPâtrõès
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numa
s é ò|Wírários
só comemoração

",'; Oi sexto aniversário'da Revólúisão fõi cbimenio-
:,.,. jadò pela.Associação .Comercial-do.. Rio ,de Janeiro,
A;$gri seçsâo. presjdlda, ..pelia primeira vez,/pelo ex-^' 

deputado Raul de Góes,, que ássúrniü"*â "pretSaêh- ~
' cia devido à viagem do sr. Rui Gomes de Almei-

da .ao exterior.
.: O novo presidente disse, no discurso de saúda-

• -.- ção; que a ACRJ "teve participação, firme,, leal e
- \ decidida nos dias que antecederam a eclosão do

.-movimento". "Contribuímos com todo o ardor pa-
,' .triótitía para libertar o Pais da subversão social,

da.iorrupção administrativa e da instabilidade eco-
nômico-finançeira. A Revolução, brasileira é um
acontecimento irreversível em nossa História, assi-

,,'.,, palaçido o• inicio dé uma fase marcante em que
foi assegurada)á ordem,.ao mesmo tiempo que as
fontes de desenvolvimento passaram a ser nota-

; veimente estimuladas.""Nestes seis anos, afirmou, têm sido relevantes
as transformações ocorridas em vários setores vi-
tais da vida nacional." A modernização da vida em-

' "¦ 
presarial, a '¦ eletrificação, a ampliação do ^sistema

.viário, a implantação dé um mercado dfe capitais
que canaliza a poupança interna para imyestimen-
tos prioritários, a atualização ¦ do sistema nacional
de comunicações, a expansão do comércio exterior
sào, a meu ver, alguns dos principais aspectos dês-

•'•se programa de modernização, ao qual se acrescen-
ip- te o gradativo estancaimento do processo inflado-

nátío." ¦'.
Tumulto e restauração

¦''''. >" ¦

No Ministério das Minais é Energia, a data foi
.íeatejadá com 

'palestra do engenheiro Armando'
! Ferraz, diretor dá* Divisão de Segurança' e Informa-

,l'.'«ões, que estabeleceu paralelo entre o; tumulto da
vida brasileira no inicio de 64 e as medidas de res-

.7 tauração adotadas pelos Governos revolucionários,
.frisando, que'a Revolução foi, deflagrada paira ga-
rantir a sobrevivência da Nação.

Todos Unidos
O Sindicato .dos Empregados no Comércio co-

memorou o sexto aniversário da Revolução de 31
de março com solenidade cívica, que contou com a

/ oarticipação d* dezenas de presidentes de Sindi.a-
tos de Trabalhadores, autoridades trabalhistas e
comerciários. '

O presidente Lúizant M-a-tta Roma abriu a ses-
são falando.sòbrè as comemorações do sexto ani-
vérsário da Revolução dizendo: "Nós não poderia-

mos 7'fíc-ár. ausentes dentais comeinoraçôés e. mais
ainda porque constituímos uma das maioreB das-
ses trabalhadoras do Brasil — a classe dos comer-
ciárioír."

— Hoje, sentimos o enorme prazer de reuni-
dos mais uma vez patrões, empregados e governo
confundindo-se em um.só pensamento, em-um só
ideal comum. Trabalho e bem-estar'social, a quem
devemos isto? A um punhado, de homens honrados,
dignos e honestos, que conseguiram juntamente
com a maioria do-povo brasileiro colocar esta gran-
de nau que è o Brasil no seu rumo certo, fazefldo
com que esta mesma nau navegue em águas tran-
qüilas. A classe comerciaria da Guanabara, enten-
de jiermanentemente que a Revolução de 31 de
março de 1964 foi Uma Tevolução para o povo e
por isto seguimos os exemplos de nossos dirigentes.
O povo é o espelho dos "seus govèrnanteá, o exem-
pio vem de cima. Se nossos governantes são honra-
dos, honestos e trabalhadores, o povo segue os seus '

exemplos. • ~ 
,

No Colégio Pedro II, a data de 31 de março
foi lembrada em procíamaçâp do'professor Lon-
dres cia Nóbrega, diretor do estabelecimento, pe*
rante os corpos docente e discente. Aíinnóvi que"um dos objetivos da revolução foi criar mental!-
dade que permita o funcionamento das liberdades
democráticas sem o perigo de serem estas utiliza-
das para a implantação de regimes totalitários. A
licenciosidàde, a malversação dos diriheíros públi-
cos, a exploração da ignorância de uns como pon-
to de apoio ao sucesso de alguns políticos são In-
compatíveis com as diretrizes supremas da revo- •',
lução de • 1964." O estabelecimento instituiu con-
cursos dé trabalho escritos sobre a revolução, com
prêmio de viagem a Manaus.

Gama Filho

Ar. festividades na Universidade Gama Filho
tiveram como ponto alto a palestra do ministro
Gama Filho, presentes diretores de diversas fa-
culdades, professores e universitários. O ministro

• afirmou seu "fácil definir as bases filosóficas da re-
volução de 64, pois, nascida de um movimento es-
pontâneo da consciência nacional, não trouxe, nada
mais que a reimplantação da ordem, da disciplina,
dos princípios da autoridade, da austeridade na ges-
tão dos negócios públicos, da honestidade de propó-
sitos, da verdade em lugar da demagogia, do plane-
iamento èm vez cia improvisação, portanto,, trabalho
e honestidade."

BRASÍLIA (Sucursal) — A Capital do Pais
centralizou este ano as comemorações principais
do sexto aniversário da Revolução, graças à pre-
sença do general Garrastazu Mediei.

Ao lado do vice-presidente Augusto Radenia-
ker, o presidente assistiu de manhã.ao desfile mi-
litar, ladeado ainda pelos ministros de seu Govêr-
no e dirigentes do Congresso e; do Judiciário. Mais
tarde, visitou as obras • de construção do Quartel:
General do Exército, assistiu à missa celebrada pe-
Io arcebispo e participou de urn churrasco no Par-
que Nacional, preparado por um sargento gaúcho
em trajes típicos.

Após o churrasco, o presidente fêz rápido dis-
curso de improviso, para agradecer à saudação do
general Dióscoro do Vale, comandante militar do
Planalto.

DESFILE

Às 9 horas, no setor militar urbano, com a
presença do general Garrastazu Mediei e do vice-
presidente Augusto Rademaker, foi realizado um
desfile das tropas militares aquarteladas em .Bra-
siliá, num total de 5 mil homens.

"
Sob o comando do general Antônio Bandeira,

o desfiles começou com a apresentação das ban-
deiras históricas do. Brasil, conduzidas por um gru-
pamento!dos Dragões da Independência. Segui-,
ram-se os contingentes do Corpo de Fuzileiros Na-
vais, do Batalhão de Guarda Presidencial, da Po-
lícia Aeronáutica, da Policia do Exército e da Po-
lícia Militar,do Distrito Federal, esta última apre-
sentando seu novo equipamento especial'para cho-
quês de rua —r escudos e capacetes de plástico
transparente, alem de fuzis lançadores de bombas¦de gás lacrlmogêmo.

O desfile foi encerrado com a apresentação
do equipamento motomecanizado das guarnições
militares (canhões, metralhadoras e baterias anti-
aéreas), bem como das modernas viaturas do Cor-
po de Bombeiros de Brasília. Um helicóptero a
jato da FAB fêz evoluções sobre o local, inclusive
perigosas manobras de acrobacia aérea.

No. palanque oficial estavam ainda os presi-
dentes da Câmara, do Senado e do Supremo Tri-
bunal Federal, os ministros do Exército, da Mari-
nha, Aeronáutica, Trabalho, Educação, Interior.
Planejamento, Justiça e Comunicações, além do
chefe do Estado-Maior das Forças Armadas, .do
SNI edos Gabinetes Civil e Militar.

OBRAS

Deixando o palanque, o presidente Mediei di-
rigiu-se ao interior do setor militar urbano, para
visita às obras de construção do Quartel-Gencral
do Exército em Brasília. Segundo explicações do
coronel Elery, chefe da comissão de obras, c quar-
tel estará concluído em julho do próximo ano,
quando será entregue um conjunto de seis edifícios,
cada um com mais de 20Ó metros de comprimento,

além de um grande auditório para reuniões e pa-
lastras.
•.:"•":•. '

MISSA
¦ 

I .

As 10hl5min, o presidente Garrastazu Mediei
e sua esposa compareceram à missa de ação de

. graças mandada' celebrar na Igreja de Santo An-
. tônio pelo Comando Militar do Planalto.

Foi oficiante o Arcebispo de Brasília, D. José
Newton, que na abertura do rito pediu as bftnçãos
de Deus para què os nossos governantes assegurem
paz e tranqüilidade ao País.

Cerca de 500 pessoas lotaram a pequena igre-
ja, entre elas o vice-presidente Augusto Radema-
ker e os presidentes do Legislativo e do Judiciário.

... ' i
... i - .

CHURRASCO

Da igreja o presidente Mediei dirigiu-se ao
Parque Nacional de Brasília, onde o Comando Mi-
litar do Planalto ofereceu-lhe um típico churrasco
gaúcho.

Antes de chegar ao local do churrasco, o che-
fe do Govêraio visitou demoradamente as Instala-
ções do parque, inclusive o-orquidário implantado
no meio de uma pequena floresta.

O churrasco foi servido em três grandes caba-
nas cobertas de palha, à beira de uma piscina. Nu-
ma das cabanas foi colocada uma grande mesa re-
tangular, na qual se sentaram o presidente Mediei,
o vice-presidente Rademaker, os ministros do Pia-

». nejamentç, Exterior, Marinha, Exército, Justiça,
Trabalho, Minas e Energia, Interior e Comunica-
ções, os presidentes da Câmara e do Senado, o pre-
leito de Brasília, arcebispo Dom José Newton, oa
comandantes militares do Planalto, além dos chefes
do SNI e dos Gabinetes Civil e Militar.

No churrasco — preparado por um sargento
gaúcho, que vestia trajes típicos — foram consu-
midos 500 quilos de carne de vaca, 100 de galeto,
100 de lingüiça e 80 quilos de carne de porco, além
de maionese, arroz carreteiro e água mineral.

Enquanto a comida era servida, a banda da Po-
lícia Militar do Distrito Federal executou vários
números musicais e, ao final, uma dupla ds canto-
res gaúchos improvisou um pequeno show, fazen-
do rimas com a palavra revolução.

Ao final, o general Dióscoro Vale, comandante
militar do Planalto, reuniu a oficialidade em torno
da mesa principal e agradeceu a presença do che-
fe da Nação.

- - O -presidente, em rápido improviso, disse que
também estava agradecido, pois o churrasco lhe fi-
zera recordar suas origens de homem dos pampas."E o que me endhe de orgulho — acrescentou —
é o fatode estarmos aqui reunidos na data em que
comemoramos mais um aniversário da nossa Re-
volução."
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párticipou mas deu seu apoio

wmm.

Êle confessa que era amigo de Ge-
túlio, e nunca deporia pelas armeis
um presidente. Êle disse aos chefes
militares da Revolução de Março: "Se
vocês vão partir para a ditadura, não
contem comigo." & Juaréz Távora, o
marechal que ontem contou na Escola
Superior de Guerra porque não par-
ticipou da Revolução de 1964', èmbo-
ra a apoiasse:

Falando de improviso, o-marechal
Juarez Távora ocupou a tribuna logo
após o intervalo que se seguiu ao pro-
nuncia mento do marechal Cordeiro de
Farias. Iniciou suas palavras com uma
saudação às autoridades presentes,
agradecendo o convite para partici-
par daquela cerimônia., "convite que
aceitei com grande satisfação porquê
trata-se de uma Escola da qual fui
comandante, e na qual passei dois
dos mais proveitosos anos de minha
vida".

E essa satisfação é ainda maior
porque comemüra-se o aniversário de"uma 

Revolução da qual não partici-
peí, mas à qual aderi de todo o cora-
ção come brasileiro. Foi o poço de
salvação encontrado pelo País, após
uma travessia de vários anos de agi-
tação e desordem, que já nãò sabia-
mos como iria acabar.

Comandante em 54
Não posso dizer, como meu co-

lega Cordeiro de Farias, que contri-
buí para a vitória da Revolução: não
tomei parte nem no seu preparo item
em sua execução. E vou explicar por
què. Em 1954, comandante desta Es-
cola, trabalhei o quantp pude parr.
que a tentativa de assassinlo de um
estagiário da ESG — o sr. Carlos La-
cerda — tivesse uma solução atinen-
te com os imperativos üa lei. Ao
mesmo tempo, desejava que o então
presidente Getúlio Vargas — apesar
de todos os seus desacertos — pu-
desse chegar ao fim de seu governo.
Nas reuniões do Clube Militar, nós.
os chefes militares mais antigos, nos
empenhamos seriamente em dar uma
solução digna ao, caso. è explicamos
a nessos colegas mais moços que es-
tariamos com eles caso eles quisessem
vir até o Catete exigir medidas seve-
í-as do presidente. Pois bem, todos nós
sabemos como terminou o episódio: o

presidente, depois de se comprometer
a um licenciamento, suicidou-se.

Resolução
Devo dizer que apesar de tô-

das as nossas divergências — eram
numerosas, e algumas delas profundas
—, eu estimava Getúlio. Eu o estima-
va como um amigo que me considera-
va e a quem eu considerava, E o seu
suicídio provocou em mim um tal
trauma que, por volta das nove horas
da manhã do dia 24 de agosto, sain-
do de casa para vir a esta Escola,
quando ouvi pelo rádio a notícia, fir-
mel dentro de mim mesmo um piopó-
sito: nunca mais me envolver em mo-
vimentoe armados para consertar os
desacertos políticos do Brasil.

Decência
Para um homem que, desde a

mocidade, acreditava poder com a
violência consertar desacertos políti-
cos, foi um compromisso muito sério.
Mas foi respeitado: durante o Govér-
no Juscelino Kubitechek houve diver-
sas agitações, e com elas os convites
para que eu participasse. E eu res-
pondi sempre aos que me procuravam:
não posso por uma questão de com-
promisso; não posso por uma que.stã.j
de decência política. O compromisso
se explicava na minha resolução da
manhã do dia 24, a decência se ex-
plicava porque eu era adversário po-
lítico de JK. Eu sempre fiz ver ao.s
que me procuravam que .nunca tenta-
ria depor presidente nenhum peln.s
armas-

Goulart
_ Depois veio o Governo Goulart,

— um homem inteiramente desprepa-
rado para ocupar a presidência da Re-
pública. Neste tempo, minha inten-
ção, ao pleitear um lugar na Câmara
Federal, era justamente evitar o pior:
a revolução a que éle arrastaria este
Pais, a ditadura em que éle nos en-
volveria com seus desacertos. Eleito,
passei quatro meses observando a
marcha para a desordem, c o descon-
rròle político, e a insolvència finanrei-
ra, com o Congre.,so incapacitado para
qualquer medida capa?, de contê-la
Fiz todo o possível para evitar a dita

aura, o caos. Inclusive viajei de Bra-
silia para São Paulo a fim de conven-
cer Carvalho Pinto de que êle deveria
aceitar o Ministério da Fazenda — êle
recusara a pasta pela segunda vez —
porque em a nnica maneira de evitar
a desordem econômica a que- João
Goulart; estava levando o Pais. Êle
terminou aceitando, embora por pouco
tempo. Finalmente, quase estive paru
desesperar de minha.missão quando
vi, no dia 13 de março de 64, o presi-
dente da República levando a ban-
tieira da indisciplina não mais à vida
civil, aos sindicatos, mas agora às
próprias Forças Armadas, das quais
era êle o chefe constitucional.

Estado de sitio
— Quando veio o pedido de estado

de sitio, não pude deixar de entrar em
contato com meus antigos colegas mi-
litares, entre eles Castelo Branco —
chefe do Estado-Maior do Exército —
e Pery Bevilacqua — chefe da II Re-
giâo Militar —' para saber se o Alto
Comando considerava realmente ne-
cessaria aquela medida. Castelo Bran-
co me respondeu que o Alto Comando
do Exército não havia sido consulta-
do, mas que. pessoalmente, achava que"o Brasil não precisa de estado de si-
tio para manter a ordem", e citou Cos-
ta e SíIvr e Décio Escobar como sen-
do ria mesma opinião. A campanha que
se fêz dentro do Congresso foi de tal
ordem que no dia seguinte o Govér-
no suspendeu o pedido de estado de
sitio, medida esta — diga-se de pas-
sagem — que éle dificilmente obteria,
pois só o PTB votaria a favor.

Nada de ditadura
Mais tarde, era a Revolução vitorio-

toriosa, e eu não tive dúvidas em me
entender com os seus chefes militares
para saber o que eles pretendiam fa-
zer, com a lealdade de amigo c ca-
amigo e camarada: se vocês partir pa-
ditadura, não contem comigo- Nno
acredito rjuc ela seja capaz de condu-
zlr país algum á sua salvação, ela não
prepara homens nem abre caminho
para a democracia. Se vocês estão que-
rendo concertar os desacertos que ai

estão, dentro deu m ambiente supor-
lavelmente democrático, então cantou.

comigo. Até para carregar pedras, se
fôr preciso.

Presidente novo
— E eu disse a eles que o cumi-

nho certo era validar a Revolução,
através de sua institucionalização, e
o primeiro .passo seria a' escolha de
um presidente responsável perante o
País, pelo seu destino. Costa e Silva,
naquele tempo, estava convencido de
que era possível sanear o Pais da cor-
rupçao e da subversão cm 30 ou 40
dias. Eu disse a éle: Costa e Silva, o
problema da subversão e da desones-
tidade no Brasil não será resolvido
nem em 30 nem em 60 dias, mas em
30 ou 60 dias vocês podem ter o bloco

• revolucionário fracionado, sem a uni-
dade militar indispensável a qualquer
ação de limpeza. E eu sabia que houve
uma noite, na casa do governador
Lacerda, uma reunião ? qual compa-
receram vários governadores. Nessa
reunia» havia sido discutido o futu-
ro presidente do Brasil, e todos esta-
vam de acordo quanto ao nome de
Castelo Branco. Costa e Silva e os>
outros chefes militares aprovaram h
indicação de Castelo, e começaram os
preparativos para a eleição.

Pedras
— Fomos convidá-lo e élè" aceitou",iá que não havia alternativas". Sam-

do de seu gabinete, éle me pegou pelo
braço e disse: e se eu fôr presidente
da República, voce me ajuda a carie-
gar toda essa responsabilidade que eu
vou assumir? Eu respondi a Castelo
o mesmo que havia dito a Costa e
Silva. Que se eles quisessem institu-
cionallzar a Revolução, e tentar con-
sertar as desacertos deste País num
regime tolcràvclmcnte democrático, eu
seria capaz até de carregar pedras
Isso explica por que aceitei o Mlnlíté-
rio do Viaçâc e Obras Públicas no
Governo Ca&telo Branco, sem ter par-
licipado do movimento. Depois de
i']eltd. ele me convidou a ir em sua
casa em Ipanema e me pediu que e.--
colhesse entre Vlação e Obras e a de
Minas e Energia. Pedi 48 horas para
pensar, e acabei colocando nos ombro--
ri pior das cruzes, onde de fato carr
ziiei pedras durante três anos.
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REVOLUÇÃO

Si' Os novos rumos, se
LEMBROU, 

de início, íazendo um histórico do último quar-
to de século que "$eis anos são passados do Movi-

mento de Março de 1964. Mesmo para os que viveram
Sfe: acompanham os acontecimentos desse período e '• que
^conhecem os.seus antecedentes, muito difícil 'e sumariá-los
«ttpm exatidão, porque cada- fase, dessa- çpoca,. para ser bem •

ÇâJnjpfeendida, exige urna situarão especifica dentrojio con-
Stexto em que se completa;. \

§/'. ,É ol quevpu tentar fazer, sem a segurança dè .sucesso,
•fcerto da compreensão e da boa vontade deste auditório. _
& Para se entender o Movimento de Março de 64 é neces-
Vigário"se recuar um pouco na história política de nossos dias.
í-JEm 45, termina, pela'força, o período ditatorial de Getúlio
ftVargas qúe, após o Governo Dutra, retorna ao Poder, atra-
f-vés das eleições de 50. ,<;.[

Ém 54, em meio a grande agitação, Getúlio suicida-se.
&0 vice, Café Filho, o substitui, mas em 55, enfermo e inter-"nado num hospital, passa as .funções a Carlos Luz, presi-'5 denta da Câmara dos Deputados, deposto logo após, em vir-

tude de golpe militar que se repete, quando não'se permite
:'ia Café Filho, já restabelecido, reassumir a Presidência. Jus-
"icelino, com João Goulart na vice, ascende, então, ao Poder,
üsendo substituído por Jânio Quadros, que tinha em João Gou-
>ltrt o seu substituto legal. Jânio, depois de poucos meses
de Governo forte e disciplinador, renuncia abrupta.'e ines-

>iperadamente. João Goulart encontra-se no Oriente ém vi-
ísita oficiosa a vários países. Sua posse se torna controyer-
V-tida. Grupos militares identificam ém seus' antecedentes
^ideológicos, considerados comunistas, e em sua reconhecida,
^incapacidade para a função, um grave obstáculo incompatí-
fevel bom o exercício,da Presidência da República. O Con-
¦?gresso ultrapassa a crise. Um parlamentarismo à brasileira,
('híbrido, como então o chamavam, é estabelecido como forma
v*;de Governo, e, nessas condições, João Goulart' é empossado.
f-Meses depois (janeiro de 63), o País volta, mediante con-

|sulta plebiscitaria, ao regime presidencialista."

'..¦'*.V CAOS . :
"Esses, simples dados cronológicos, que medeiam entoe

i 45 a 64, -permitem rápida visão do quadro político da-época.
I Vinte anos escassos em que a agitação politicoimilitar foi a

constante e os períodos de calma a exceção. Repitamos:
% quatro presidentes depostos (Getúlio, Carlos Luz, Café Filho,

João Goulart). Getúlio, novamente no poder, se suicida. Jâ*:
nio renuncia em agosto de 61. A estabilidade do sistema go-

i- vemaméntal era das mais precárias, com desastrosas conse-
.."qüèncias ém todos os setores da vida nacional. Com exceção

do período Dutra, que foi calmo, o quatriênio Juscelinp nao'sfoi 
isento de agitações militares, e a construção de Brasília

- trouxe em seu rastro forte efervescência politica. A infla-
ção começa a deitar raízes profundas no País. João Gou-
laírt, exercendo o Poder com o parlamentarismo tem, em
poucos meses, vários gabinetes. Á máquina administrativa,
já precária normalmente, não tem condições mínimas de, no'. 
novo regime, suportar os vistos do Governo. A parte, admi-
nistrativa, em conseqüência, se entorpece. Inicia-se forte
reação no Congresso. A inflação, à medida que o tempo pas-

xv.sa, mais se acentua. O círculo vicioso — desvalorização da
¦vinoeda — aumento de salários — é a grande solução encon-'¦ "¦ 

trada. A indisciplina nos meios operários se agrava, come-
çando a surgir como fonte ínspiradora e orientadora do Go-
vêrno os órgãos de cúpula sindical. Já são visíveis, mesmo
nessa época, sinais de inquietação nas Forças Armadas. Tô-
das essas questões aumentam e se aprofundam com a volta
ao presidencialismo, no qual, mais livres, as forças de disr
solução podem agir intensamente• sobre o sr. João Goulart.

É ó começo do caos."

DIVISÃO
l ' \ ¦ fiV '
\ :Â "Quem medita sobre nossa formação política e nela es-
f } tuda o comportamento das Forças Armadas e das organi-

} zaçóes religiosas chega, quase sempre, à mesma conclusão.
c Foram elas, ao longo de nossa História, forças moderadoras,

*.' com intervenções oportunas nos períodos de crise, e cerca-
«¦das sempre do respeito e estima de tôda a Nação. Por isso,

no período Goulart, tornaram-se seus alvos prediletos. Sua
| 3 divisão era a palavra de ordem e a quebra e a desmorali-

i' zação da sua hierarquia eram os objetivos a atingir. Do su-
;}: cesso, em parte, desse plaüo, falam até hoje os. acontecimen-

tos posteriores a março de 64.

Os estudantes, os trabalhadores, os proprietários rurais
J também converterám-se em outras metas, perseguidas siste-

màticamente pela subversão implantada então no Governo.
Como decorrência dessa conjuntura, nossa situação finan-

, 1 céira" deperece. No exterior, nos tornávamos maus paga-
j dores contumazes, sem crédito algum, e dentro do País, em

fins de 64, afirmavam unanimemente os entendidos, que a in-
fiação d-íyveria atingir, se março de 64 não houvesse existido,

SM a" um índice minimo de 150%. As invasões a propriedades ru-
»M. rais eram casos de todos os dijas. As Forças Armadas ga-
St rantiam os comícios de pregação comunista presididos pelo
;?* Chefe da Nação. Sargentos e marinheiros ocupavam à força
«CÍ os sindicatos apoiados pelo Governo. O Presidente, nos clu-
t¥- bes da cidade, dialogava com sargento . no mesmo nivel, co-
feS mo numa antevisão dos sovietes a sen- n formados. ,

Ém março de 64, a Nação se decompunha.

i
ir.

Ii
)
i11

De outro lado o Pais, aparentemente .acuado, se trans-
formava todo inteiro num vasto, num imenso, num incomen-
surável palco de conspiração. Eram incontáveis os centros,
as casas, as reuniões, as viagens pseudamente subversivas,
em defesa da legalidade! Todo mundo confabulava. È é por
isso que se afirma que a Revolução de 64 foi feita pela opi-
nião pública, tendo na sua vanguarda a Mulher Brasileira,
movimento que carreou as Forças Armadas e todas as ou-
trás classes. E tão irresistível foi o sentido desta organiza-
ção que! sem sequer esboçar uma reação, sem um elemento
que convietamente o defendesse, cai melancòlicamente, esbo-
roando-se como um castelo de cartas, em 31 de março, o Go-
vêrno João Goulart.

Com a queda do Governo João Goulart, assume interi-
-nmente o Poder, o Presidente da Câmara dos Deputados."

«JT.1

O marechal Cordeiro de
Farias disse, ontem, na
.Escola Superior de

Guerra, em discurso
pronunciado ha sessão

comemorativa da data
de 31 de março, que a

revolução foi feita pela
opinião pública, tendo

na vanguarda a mulher
brasileira. Analisou o

comportamento dos
governos brasileiros a

partir da
redemocratização do

País, em 1945,
salientando que em

março de 1964 a Nação
.estava à beira do caos.

Discorreu sobre as
medidas tomadas pelos

três governos
revolucionários, tanto

visando ao combate à
corrupção e subversão

como objetivando a
reconstrução do País.
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CASTELO BRANCO
'•Castelo Branco, pouco depois, é eleito para chefiar a

Nação, pelo tempo de mandato que restava ao Presidente d«*
posto. Residiu aí um dos maiores erros daqueles dias agita-
dos da Revolução, que vencera sem luta e assim não sepa-
rando o joio do trigo. Foi êle resultante do Ato Institucio-
nal n.° 1, principalmente orientado para o sentido punitivo
e. portanto, falho, na necessidade de dar ao Governo Revo-
lucionário os meios necessários à reconstrução do Pais. até
mesmo num minimo de tempo indispensável, como base e
estabilidade às transformações que o moviinento prometia.
E se não fosse a atitude do Congresso Nacional oue, na ver-
dade, à revelia de Castelo, lhe outorga mais um aro de Go-
vêrno. em conseqüência daquela medida excepcional, teriam
sido trágicas para o moVimepto de março de 1964, que fica-

-ria sem nenhuma possibilidade para formular toda aquela
legislação extraordinária, baixada apressadamente, mas que
enformando seu Governo permitiu o aparecimento de novas
clareiras para o futuro desta Terra e para a adoção das me-
didas saneadoras em todos os campos da atividade nacional.

Com efeito, o Governo Castelo Branco recebeu utn Pais' cm decomposição, náo podendo o Banco do Brasil sacar sò-
bre o estrangeiro, porque seus cheques eram devolvidos.

Os atrasados já somavam 300 milhões de dólares, inclu-
sive da Petrobrás, paralisada por este débito. .Compromis-
sos financeiros já se aproximavam de 500 milhões de dó-
lares, imediatamente exigíveis — num quadro geral de 3 bi-
Ihões de endividamento. Internamente, marchávamos para
uma hiperinflação ,c realizávamos uma notável obra de dis-
foluçáo politica e desintegração social. 1A.

Quando Castelo Branco deixa o Governo, o Pais está
em ordem. Com a inflação sob controle. Com as reformas
dos impostos federais, a grande 'revisão do sistema tribu-
tário, a implantação da verdade cambial e tarifária, o Banco
Central, a criação de Fundos Especiais, o Banco Nacional da
Habitação, a unificação do Sistema Previdenciàrio ç tanto
mais ao lado das reformas políticas que se propunham agi-
litar o Legislativo e redefinir-lhe as funções. A oferta dum
novo Modelo Constitucional, muito mais adaptado às condi-
òõe« de um País em desenvolvimento que as Cartas anterio-
res" Sob o ponto de vista internacional, a presença no exte-

rior da nova imagem de um Brasil sério, cumpridor de suas
obrigações," trabalhador, e, por tudo isso, respeitado.

Restaurou, internamente, a posição austera e proba, que
deve ter um Chefe de Estado, assegurando o exercício inte-
gral da liberdade de imprensa e com a manutenção de um
clima de relações e contatos com o Poder Legislativo. ¦

Era, sem dúvida, na mais alta sijfnificação, um homem
essencialmente político. Quando deixou o Governo, não era
uma figura popular, nem querida, mas acatada e até mes-
mo, em grandes e singulares círculos, reverenciada."

COSTA E SILVA '.;
"Costa e Silva o substitui em março de 67. Teve um

governo de duração mais curta do que o do aeu antecessor.
Pouco menos de dois anos e meio. Procurou, com sucesso,
nas suas linhaB gerais, continuar o programa aitoninistrativo
de Castelo. Nessa sua ação merecem destaque especial, en-
tre outras, as obras relacionadasv com o sistema, rodoferro-
viário, portos, comunicações em geral, construção naval.
Seu governo se inicia com declarações enfáticas, no sentido .
da humanização da Revolução, tendo, como meta final de
sua administração, o Homem. Seus contatos com os mem-
bros do. Poder Legislativo diferem daqueles normalmente
adotados pelo seu antecessor. Não são tão .constantes e à
medida que o tempo escoa tornam-se. caçla vez menos fre-
quentes. No sentido da ordem pública,, os meses.de 67 são
de relativa calma, interrompida, de quando em vez, como
no período anterior, por uma demonstraçãç antigovêrno.
Dois assaltos a banco em novembro é dezembro de 67, nume-
ro idêntico ao de operações semelhantes, no, Governo Cas-
teio — uma em janeiro, outra em março de 65.

v Ao se iniciar o ano de 68, esse quadro vai. paulatina-'
mente se transformando. Entra-se numa1 fase de-verdadeira
agitação urbana. Ela se inicia pelo Rio, estende-se a São
Paulo, Belo Horizonte, Goiânia, Curitiba, Porto Alegre, Sal-
vador e várias outras capitais do Nordeste. Passeatas levam
grandes massas aos centros vitais de nossas grandes cidades,

. interrompendo suas aüvidades e criando áreas de recesso
na vida econômica do País, Aos estudantes, nas suas mam-
festações externas, juntam-se proféssôres,' artistas, padres,
freiras, e sente-se o apoio de grande parte da população,
que é atraída pelos seus protestos." .

Em julho (até ai mais ae Z0 assaltos a bancos), a si-
tuaçào é pelo Governo considerada séria, tanto que, para
examiná-la, reúne o Conselho de Segurança Nacional que,
ao final de sua.sessão, declara que vê nos acontecimentos
últimos um estado contra-revolucionário que deve ser com-
batido por todos os meios. Daí por diante' os movimentos
estudantis passam a ter um caráter diferente. São repen-
tinos, localizados em pontos adrede preparados, muitas vezes
clandestinos, como o Congresso da UNE em São Paulo, onde
são presos cerca de 1.000 participantes. Somam-se atos de
terrorismo e assaltos a bancos. E assim, sem alterações
maiores sob o asp.jto de ordem pública, chega-se ao final
de 68. No setor político -é que, por esta époda, graves acon-
tecimentos se desenrolam. Em outubro ou princípios de no-
vembro começa a fermentar o caso. do deputado Márcio'
Alves que, segundo se afirma, na parte inicial duma das
sessões da Câmara, fêz da tribuna referências consideradas
desprimorosas e até ofensivas às Forças Armadas. Depois
de uma série de fatos, não multo compreensíveis alguns para
o espectador fora dos meios oficiais, a Câmara desaprova
o pedido de licença para processar aquele parlamentar. Logo
depois, como decorrência imediata-desse episódio, o Governo
edita um novo ato institucional em que, entre várias outras
medidas fortes de segurança, põe em recesso o Congresso.

JUNTA ^

"Em fins de agosto Costa e Silva, adoece gravemente e
seus poderes de Presidente da República passam a ser
exercidos por uma Junta constituída pelos três ministros
militares. *É seqüestrado no Rio de Janeiro o embaixador
norte-americano, solto mais tarde em troca da liberdade de
determinados presos políticos, indicados pelos raptores, que
são enviados para o estrangeiro. Apesar de tôda legislação
que se promulga para reprimir mais fortemente os atos
subversivos, esses não cessam. A Junta Militar, dada a
«ravidade do estado de saúde de Costa e Silva, vai servir
dc ponte entre o 2.° e o 3.° Governos da Revolução. Fará
isto convoca o Congresso, promulga nova Constituição e
adota, funcionando .:eus membros nos vários e altos esca-
lões de decisão das Forças Armada*, tim mecanismo para
a escolha do futuro presidente".

' MÉDICI
"Wm outubro é*eleito Garrastazu Mediei, tendo- como

seu companheiro de chapa. Rademaker. Assume o Governo
em 30 de outubro. Seus pronunciamentos têm tido na opi-
nião pública repercussão francamente favorável. Náo obs-
tante, entremeando períodos de maior ou menor intensida-
de, eonti:-ma:n..no Rio e em São Paulo, os atos terroristas,

N registrando-se. agora mesmo, na capital paulista, no dia: 11
deste mês. o .seqüestro do cônsul geral do Japão. Sua li-
berdade. tal como no caso do embaixador americano, foi
negociada por presos políticos que seguiram para o estran-
?eiro.

Terminada essa visão global e sumária dos aconteci-
.mentos que antecederam o 31 de Março e as providências
legislativas e de adiivnisiracão tomadas pela Revolução,
ninguém pode deixar dc concluir Que ela se impunha quan-
do foi deflagrada e que os seus resultados, sob o ponto oe
vista dos interesses gerai? do Pais. sao indiscutivelmente po-
sitivos. A consolidação desses resultados, entretanto, deve
merecer dos responsáveis pc)'a gestão publica uma preocupa-
ção de tôda a hora, n>o se esquecendo eles que os tempos
de hoje não permitem mais sok-çces de cunho- n»;-oa!.
É que a complexidade dos problemas nacionais cresce e se

avulta a cada instante, não admitindo mais nenhum deles
providências que atendam «dusivamenta ao dia qua pas-
sa, sem procurar- sentir os seu» efeitos no amanhã. Daí,
a necessidade de^ equipes, de pessoal,especializado, de pro-
gramas, porque a interligação das questões que afligem o
mundo atual têm dimensões até hoje desconhecidas. E por
estranho que pareça, dado o anteriormente afirmado, só a
equipe política no comando superior desses instrumentos ou
diretrizes é capaz de traçar suas grandes linhas. Após eles,
será a vez'dos técnicos, dos que sabem muito bem deter-
minadas causas e que deverão ajustar entre si seus pontos
de vista, para coliraar o íim político desejado. Repitamos: é
sério demais hoje o desafio internacional com suas conse-
qüèncias, para que problemas de um país sejam resolvidos
por um homem ou por uma classe específica."

REAÇÕES
"Analisamoe, por alto, agora, a natureza das reações ha-

vidas ao procedimento governamental dos Presidentes Revo-.
lucionários.

A oposição ao governo Castelo foi constituída quase
sempre pelas forças contrárias ao movimento dç 31 de mar-
ço. Nunca tiveram sucesso maior, nem foram persistentes
nos seus objetivos. Atos .terroristas poucos, possivelmente
esses de caráter ideológico. Em principio de 65, tentativa
fracassada de' utn ipequeno levante, no Norte do Rio Gran-
de do Sul. Em 1966, uma bomba explodiu no Aeroporto de
Guararapes, no Recife, em hora que'deveria chegar'Costa
e Silva, já virtualmente presidente, vindo do Norte.'4 mor-
toS e 14 feridos. Nessa mesma cidade, explosões no consu-
lado americano e na agência USIS. Explosões de bombas
entre agosto e setembro, em Curitiba e São Paulo. •

No governo' Costa e Silva esse panorama começa a se
modificar, caracterizando-se nele e no da junta militar que
o sucedeu, de 68 até fins de 69, movimentos de agitação ur-
bana e vários e seguidos atos terroristas, ,tudo típico da
guerra subversiva. No final de 68, há a grande crise poli-
tica pêlo caso Márcio Alves. Examinando, de inicio, o caso
Márcio, que tantos prejuízos causou e ainda ^está cagando
ao Brasil, no seu caminho para a redemocratização, diga-
mos que, aparentemente,, não tem êle ligações com os outros
acontecimentos subversivos que então se desenrolavam no
Pais.' Para mim, porém, consciente. ou inconscientemente,
íoi Márcio uma peça daqueles fatos. Nesse episódio, faltou
ao Poder Executivo iniciativa agressiva mas construtora,
no tratamento do caso junto ao Parlamento. Márcio, como
é normal em todos os inícios dé sessão, falou para uma Casa
Inteiramente vazia e numa parte do expediente destinada a
comunicações pessoais e rápidas e onde o orador não é in-
terrompido por apartes. Feito-o discurso, é cometido o pri-
.metro erro. Por decisão de sua Mesa, a Câmara.poderia can-
celar a publicação daquele discurso no Diário: do Congresso
e nfio o faz, por não ter percebido, segundo se afirma, a
gravidade do seu teor. Criando assim o problema, com a di-
vulgação do discurso, tenho a impressão que- uma ação do
Poder Executivo junto aos presidentes das Casas do Con-
gresso e suas lideranças, teria resolvido, sem maiores pro-
blemas, o incidente, agindo contra o deputado Márcio e com
uma satisfação pública, por parte da Câmara dos Deputados
às Forças Armadas. Ao contrário, houve de vários compo-
nentes do Poder Executivo avanços e recuos, "declarações

que se contradiziam, sem nunca haver uma orientação de-
¦ cidida e clara do Governo. Resultado de tudo foi o que se

viu, com vários deputados, confabuladores das horas difí-
ceis, revolucionários, de atitudes claras muito antes de 31
dejmarço, votando o caso Márcio, náo èomo.uma questão
de interesse da Revolução, mas em função da defesa da in-
vielabllidade do mandato parlamentar. E, logo em seguida,
um Ato Institucional, que entre outras providências deter-
mina o recesso do Congresso. Essa decisão afasta da Revo-
lução uma grande e numerosa classe que, pelo' menos mo-• ralmente, ficou sem situação até para defendê-la, classe que
se formou pelos congressistas fedwals, grande número de
deputados estaduais e muitos vereadores. E o que é pior.
A punição, de inopino. atingiu também suas familias que,
no caso de não possuírem recursos outros, devem ter ficado
sem rendimentos para atender, suas necessidades primárias.
i, me indago, em termos de Brasil, sem poder responder,
quais as vantagens daquela medida. Ao contrário, concluo,
pesaroso, que o nosso Movimento, sem compreender a guer-
ra féz o jogo do inimigo..."

ESTUDANTES
'•O problema estudantil, na sua parte de direção e nas

suas manobras, era esquerdista ou pela esquerda orientado.
Para justificar essa assertiva é suficiente a leitura de ré-
vistas e jornais estrangeiros daquela época. Na França, mo-
vimentos semelhantes aos nossos então se processavam. No
exame de comportamento do Governo quanto à agitação ur-
bana, promovida pelos estudantes, encontram-se as mesmas
contradições assinaladas no caso Márcio. Sem ter tido, pa-
rece, uma impressão exata da magnitude que o problema
estudantil iria, em breve alcançar, entrega o trato da quês-
tão aos Estados, sem lhes traçar rumos. O resultado é que
cada um deles tem um comportamento singular. Uns agem
com violência; outros dão aos estudantes liberdade integral;
um terceiro grupo fica no meio termo. Mais tarde, um
procedimento uniforme, por meio de instruções, é determi-
nado. Liberdade integral para as passeatas. Tornam-se es

estudantes es donos das partes vitais de diferentes cidades,
e comportam-se sem emprego de nenhuma violêaeia, antes
fazendo proselitismo dessa atitude. Não se asquaciam nunca,,
porém, de completar essa sua pregação, dizando 4ue a vio-
lência era parte integrante da 55» d» nollei*. Massempr»
conquistando mais-terreno. E amiudando suas passeatas.
Aceitam a adesão de outras classes, mas nâo querem e mes-
mo repelem, fwgidamente ou hão, o apoio dos políticos.
Pouco mais tarde, muda de orientação P Governo e, con-
seqüentemente, o movimento adota novas características.
Sua intensidade vai diminuindo, principalmente depois do
fracasso do 30.° .Congresso da UNE, em Sâo Paulo. De orien-
tação subversiva'*é verdade, mas explorando inteligenti».
¦mente,, o» seusI dirigentes; as1 falhas^ gri^urtes e reais, exis-
tentes em matéria de educação. Nuni» hQuve, por essa
época, medida» de base, capazes de «Muju'!(açúèle apelo a

• providências reivindícadoras, o quà/sòinw^l^gora.em to,
esta sendo' feito."

TERRORISMOv, _
\ "Desgraçadamante, temos, por mais otimista? que queira,
mos ser, de reconhecer que, ao lado de uma ordenação «
solução gradativa dos problemas brasileiros depots.de 31 d*
março, a Revolução vive dias difíceis, enfrentando atos ter.
roristas qué se sucedem ho espaço e no ténípOj .criando, di-
reta pu indiretamente, problemas delicados hoje e princi.
palmente no futuro. Sou dos qüe pensam que hão.adianta
minimizar sua. importância e que à única solução é encará-los
frontalmente, num planejamento realista "para extingui-los,
indo às raízes da crise, examinando as medidas tomadas *
verificando seus resultados, com a coragem de fetificá-los
inteiramente, se assim aquele exame aconselhar. °"'

'¦ 
Partindo-se do inicio de 68 até nossos dias. -verifica-se

que a tônica das medidas adotadas pelo Executivo, a fim
de enfrentar a situação, foi sempre a do maior rigor na ls-
gislação e instruções anti-subversivas, constantemente baixa*
das, orientação que tem seus pontos altos nos atos de e
após o 13_de dezembro de 68 e no periodo da Junta Militar.
Panorâmicamente se pode afirmar que esse, caminho não
ofereceu, pelo menos até hoje, resultados aá^at^rios. E i>
fácil afirmá-lo porque são os números e as estatísticas que
o comprovam. De'outro fado, não fca dúvidas qúe os grupo»
que praticam atos terroristas constituem uma minoria insig.
ntfiçante, desprezível mesmo, em termos numéricos. Com
a divisão do Partido Comunista em facções, grupos, sub-
grupos, e com a junção posterior sob úma; mesma chefia
de elementos daquelas várias correntes oü linhas com pre-
paração e pendor para as ações violentas,, é muito difícil
saber se os elementos terroristas, atualmente em ação, têm

', ou nãó um comando único. O exato é que," em geral, tém
eles uma maneira muito semelhante na sua ação, o que fas
crer que no caso dç não haver uma só direção, a^doutrinaçãe
anterior sobre eles deve ter sido muito eficaz. ¦

O sucesso, grande ou pequeno, da agitação, subversiva
depende sempre do maior ou menor apoio, oü pelo menos
simpatia da população, onde ala tem lugar; do conceito ¦«

confiança, baixo ou alto, qüe goze o Governo, constituído
contra quem ela luta; da penetração mais. ou menos, feira
em suas prédicas, que visam, no geraVà desagregação morai;
à Implantação de um falso nacionalismo e à deseoriceituaçjij
dos governantes e do' regime que deseja derrubai*.'

Na base dessas considerações sou dos que pensam que a
Revolução brasileira, muitas vezes, agindo nóf.sentido de re-
solver questões imediatistás, tem adotado providências que.
ao lado do não solucionar aqueles problemas, acarretam ma»
tarde embaraços, muitas vezes bem sérios, aos objetivo!
globais, do movimenta de 31 dc março.

Para a exterminação prática da campanha subversiva
a que nos estão submetendo, é necessário, imagino eu, que
os grupos, os elementos que as estão executando, sejam tão
isolados, quanto possível, do apoio, simpatia ou mesmo de«
sinterêsse das outras classes da comunidade. Ou,- inverten*
do o problema, quanto maiores, mais interessados forem oj
elementos, grupos, classes a apoiar clara e conscientemente
o Governo, menor é a probabilidade de sucesso de qualquer
campanha subversiva. Essas • tantas outras formas de com-
preender a guerra subversiva e, conseqüentemente, de com«
batê-la é que alicerçarão a paz dé que-o movimento de 31
de Março necessita, para alcançar plenamente seus grandes
objetivos. Se assim não se proceder, é meu ponto de vista,
maiores que sejam os esforços de seus responsáveis, a luta
será estéril e tôda vitória nesse campo, aparente, Só, diga-
mos uma vez mais, a conjugação de esforços,' traduzida pela
união entre as mais variadas classes, cada uma curnprindo as
tarefas para as quais foi preparada e orientada/,e< conduzi-
das todas por uma chefia capaz, austera' e altamente politi*
zada, é que poderá constituir o segredo do verdadeiro su-
cesso de 31 de Março."

ÍW,Í
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INTERROGAÇÃO
''Chegamos assim ao término, de nosso trabalho. Coii-

fesso que, ao lado de tua complexidade, não tive, por cir-
cunstâncias pessoais, tempo nem dados para uma prepara*
ção mais cuidadosa. Considero-á desalinhavado, incompleto,
mas inteiramente servido pela sinceridade da preocupação
com que penso na Revolução e no Brasil.xO rump que lhe
procurei imprimir foge a todo ufanismo das comemorações
comuns. À seriedade dos objetivos desta Casa, de outro lado,
assim o exigiu. Procurei dar-lhe um sentido que-sugerisse
diferentes meditações. São elas destinadas à interrogação e à
especulação dos que me ouvem. Tenho a certeza de qu«
aqui elas hão de merecer uma análise cuidadosa" e lhes aju-
darão a compreender o momento em que vive o nosso 31 de
Março, precisando, mais do que ontem, de um grande es-
forço para o seu êxito definitivo.

Nesse dia e nessa hora, meditemos, pois, sobre os ideai*
que nortearam o nosso Movimento e pensemos no que era
antes e no que é hoje, depois de 64, o Brasil.

Exaltemos, sob o aspecto politico-adminbtrativo, •»
transformações havidas no País e rendamos nossas home-
nagens aos que as fizeram.

E ao sentirmos os tropeços que sua democratização tem
sofrido, nem por isso deixemos de olhar confiantes no fu-
turo. Noss-a vocação é demoorática. Os rumos norteadores do
nosso Movimento e sempre então proclamados nunca deixa-
ram de ser liberais e democráticos. Democracia é verdade,
com Executivos fortalecidos e Legislativos destros, prontos
e capazes um e outro de adotar com rapidez precisas as pr°"
vidéncias necessárias para enfrentar os tempos novos que v1"

.vemos, e todos sob a égide de um-,Judiciário respeitável. So
assim a nossa Revolução deitará as raízes indispensáveis ?*•
ra a sua segurança e nessa fase de transição política, seja
o dever de cada um, dentro de suas possibilidades, ajudar a
ação do Chefe' da Nação, filho de uma Província cuja his-
tória tem sido mesmo uma luta pela liberdade e cuja f*"--
mação espiritual h plasmou no seio de uma família, d* tr*"1"
cos sempre ativistas e legatários fiéis do mais aáuerride <*¦"*
seus Partidos Defeooráticos."

rj1.*'
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REVOM/ÇÃO

S. Paulo festejou com as crianças
Mais de 17 mil crianças desfilaram em"São Paulo depois

de salvas de canhão, hasteamento da bandeira em esco-
las e guarnições militare s, e 4a leitura da Ordem-

do-dia do ministro do Exército.'em que o '6.° aniver-
sário da Revolução foi apontado como uma

vitória sobre "pregoeiros da cizânia". 0 Paraná man-
dou rezar missa, Minas lembrou que a Revolu-
ção começou nas Gerais. Na Bahia, discursos.

!K-i*,ntj
r2fi h <

jftk.6.? aniversário da Revolução de
]^,março começou, a ser anuncia-"do às ÔMOmJn da manhã de ontem,'quando o 2.6 Esquadrão de Reco-
nhecimento Mecanizado, (executou
uma salva de 31 tiros de canhão
Nçste mesmo, momento, no QG do
,1£Exército, era hasteado o pavilhão
nacional. As testas da manhã de. sol
cvflrrtinaram com um desfile' de doze
-.mil ^crianças perante o governador.
prefeito e generais que servem na
área.da Capital paulista, ti

Precisamente às 18H40min, a
•banda de música dó 4.° Regimento
ae infantaria executava a "Marcha
Batida", recepcionando o general.Jo-
se Canavarro Pereira. Após o. can-
to do Hino Nacional, foi lida a or-
tíém-do dia do ministro Orlando Gei-
sei, pelo coronel Gabriel D'An-
.nunzio Agóstini, as^istente-seçretá-
^jo do comandante do II Exército. A
mensagem do ministro do Exército'enaltecia' o aniversário' "de um dos
mais belos e unânimes movimentos
cívicos da nacionalidade, nascido sob

Ja Inspiração da mulher brasileira".
E combatia "os. pregoeiros da ti-
rània que nada constróem, mas de-
formam os fatos e os empreiteiros
tia desordem e do terror, que vivem
çio crime e da traição, teimam em

..acusar as instituições militares. de'jèrem fontes de militarismo e tuto-~r«5 
da ação governamental. Ém ver-

¦dade, no silêncio è natiobreza' da
subordinação consciente do ¦ Poder
Civi}, somos meios democráticos da
mais alta importância para. garantir
o' desenvolvimento brasileiro; nos
quadros do aperfeiçoamento das ins-
^tifuições políticas, o qúe inclui, ne-
cessàriamehte, a defesa, da pátria'contra' a volta da corrupção e da' Subversão. Muitos povos, por 'falta
-dessarfljuda, «perderam o direi to de
:jBer<ím.,i4iYres".

Para assistir ao desfile das orian-

ças, o governador. Abreu Sodré che-.
sou ao QG do Ibirapúçra, às 10 ho-
ras, onde se encontrou com o gene-
ral Canavarro Pereira, no gabinete
do comandante do II -Exército. Às

lOhlOmin, chegava o prefeito Paulo
Maluf, e todas as autoridades civis
e .militares ,se dirigiram para o pa-

¦Ianque armado nà Praça Kozel Fi-
lho, entre as Ruas Abílio Soares e
Manoel da Nóbrega,. Nesse local,
com revoada de pombos, desfilaram
185 escolas municipais, .106 parques
infantis e 15 centros de juventude,
num total ejfe 11.700 crianças e 5 mil
professoras.-" Às 12h30min, as autoridades ci-
vis e os cinco generais retiráram-se
da tribuna de honra depois de ve-
rem passar, com destaque, o Parque
Infantil da Consolação em uniforme
azul e laranja; o. Parque Infantil
Dom Pedro I, em alegoria de astro-
nautas; e o Parque Infantil Delfim
de Azevedo portando faixas com os
dizeres "somente a paz constrói".
Também arrancou aplausos da ofi-
cialidade a apresentação, da Banda
Marcial do Parque Princesa Isabel,
fundada há pouco, fazendo evolu-
ções dentro do seu uniforme branco e
vermelho. O Parque Infantil Itaim
saudou, ,em coro, "a Revolução re-
dentora dç.31 de Março", sob a mo-
vimentaçãò ' de bandeiras verdes e
amarelas e um carro alegórico mos-
trou • passagem das fábulas de Mon-
teiro Lobato,. como "o Sitio do
Pica-Pau Amarelo".

Canavarro: renovação
Em sua mensagem, o comandan-

te do II Exército, general Canavar-
ro Pereira, declarou querer-se "con-
gr.atular com .todos pelo relevante
acontecimento,, mas, principalmente,
para que neste contado, possa ma-
nlfèsiàrV minha fé nesse, movimen-

to de renovação politica, econômica
e social de nossa querida Pátria.

cujos efeitos já se fazem sentir, pela
• tranqüilidade que desfrutamos e pe-

Io surto de desenvolvimento que es-
tamos presenciando. Este é o resul-
tado do trabalho honesto e dedica-
do de todos os brasileiros, conscien-
tizados do esforço coletivo, que é pre-

• ciso desenvolver para o bem comum.
É a força de uma esperança que nas-
ceu em nós, decidida e espontânea,
e que a todos anima, na.luta por
dias melhores em nossa pátria".

Em todas -as unidades do. II
Exército, nos.Esta"do? de'iSãO. Paulo
e Mato Grosso, foram feitas pales-
trás He esclarecimento sobre a obra
revolucionária no País e no Exér-
cito, com particular ênfase para a»
realizações já conseguidas e para
aquelas que se acham em execução.
Constou também do programa visi-
tação pública às instalações da 9.»
RM, 2.a RM e 2." DI. e desfile nas
imediações dos aquartelamentos.

] Maluf;
Foi o seguinte o discurso pro-

nunciado pelo prefeito Paulo Maluf,
no plenário da Câmara Municipal,
durante a sessão comemorativa do
6.° aniversário da Revolução: .

'Taz hoje seis anos, engolfada
num quase .completo caos político e
administrativo, com a erosão dos
costumes suplantando a do solo, a
Nação bi-asileira, desgovernada, so-
íasndo o desgaste progressivo da
máquina obsoleta e ineficiente, in-
fiel ao dever, do serviço ao público.
.... Em. apenas seis anos,, procedeu-'
se, e a duras penas, a oirurgia dos
focos purulentos de corrupção e da

-.subversão. E se deu início à tarefa
complexa, pesada, e que tenazmente
continuará a reconstituição da saú-
de do organismo nacional, para que
ó.Brasil trilhe, definitivamente, a
senda da. ordem e-do progresso, a
divisa da. nossa bandeira.

No campo econômico e financei-
ro, a reforma orçamentária, a intro-

duçào da eficiência na arrecadação
da receita e na disciplina das des- .
pesas, a organização do mercado^de
capitais, o incremento do comércio
exterior, a modernização do sistema
tributário, .reajustam disparidades
regionais, promovem uma distribui-
ção equitativa da riqueza, incenti-
vam as iniciativas municipais! ¦

São apenas seis anos e são ainda
inúmeras as realizações da Revolu-.
ção de 31 de março."

Festa mineira
O governador Israel Pinheiro,

acompanhado de todo o secretaria-
do e dos comandantes, de unidades
militares sediadas em. Mihas, assis-
tiu, na manhã de ontem, da sacada
do Palácio da Liberdade, à concen-
tração de 7 mil estudantes de nível
médio, em comemoração ao aniver-
Sário da Revolução de 64. A Com-
panhia de Guardas executou o Hino
Nacional e uma tropa de escoteiros
prestou continência à Bandeira, en-
quanto aviões daêFAB sobrevoavam
o lócâ). As sólenidades foram ini-
ciadas com o hasteamento da Ban-

. deira brasileira, pelo governador, e a
de Minas, pelo general Gentil Mar-
condes Filho, comandante da ID-4,
e terminadas com palestra do sr.
Heráclito Mourão de Miranda, se-
cretário de Educação, que recordou
haver sido a revolução defjagrada
em Minas. Disse que "o povo mi-
neiro continua identificado com o
-movimento renovador instalado no
Pais em 64, que tem trazido fases
de desenvolvimento e de progresso".

, O discurso do secretário mineiro
enfatizou as providências que os
três últimos Governos vêm toman-
do para a recuperação do tempo
perdido no setor educacional, área
considerada prioritária. Disse ain-
da qrte Minas lidera a estatística
de novas vagas no ensino primário,
nos últimos quatro anos.

Missa paranaense
A missa encomendada pelo go-

vêrno - paranaense e comandantes
das unidades militares em ação de
graças pelo aniversário da revolu-
ção foi assistida por grande massa
popular, secretários de Estado e-
autoridades civis e militares.

Mensagem baiana
Na mensagem dirigida ao' povt>

baiano, em comemoração ao 31 de
março,/ o governador Luis Viana
disse esperar que "dia a dia, novas
realizações e serviços públicos ía-
rão a revolução ainda maior na
admiração de 'quantos almejam ver
o Brasil definitivamente incorpora-
do aos países desenvolvidos". Além
da alvorada festiva, foram lidas or-

" dèns dtí dià dò ministro tio Exér-
' cito e de comandos locais de guar-

nições militares.
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São -Pavh também feve seu desfile militar para comemorar o aniversário

Srjf

%-íu

FAB U-m
novabase
aérea em

Manaus

O ministro da Aeronáutica
inaugurou ontem, em M?-
naus, a Base Aérea daquela
cidade. Participaram da ce-

...ritnônifl. o..governador do Ei- •
tado e outras" autoridades.

Ochefe do Gabinete do mi-
nistro, brigadeiro Paulo de.
Vasconcelos Souza e Silva
presidiu uma solenidade no

Salão Nobre do Ministério
da Aeronáutica, comemorati-
va da Revolução. Estiveram
presentes todos os militares
«funcionários civis que ser-
vem no Gabinete, sendo lida
na ocasião uma ordem do dia
do ministro Márcio de Souza
Melo sobre a data.

Missa na
Catedral

e jogo de
futebol

As comemorações 
" do 6'

aniversário da Revolução em
Florianópolis constaram de
missa em ação de graça na
Catedral Metropolitana e dé
solenidades nos quartéis das
diversas unidades. À noite,
houve retretas musicais e
uma partida de futebol en-
tre 0 Avaí e o Água Verde,
de Curitiba.

Vale cio
Rio Doce

comemora
Revolução

A Companhia Vale do
Rio Doce comemorou on-
tem, no auditório do Clube
Ginástico Português, o 6.°'
aniversário da Revolução»
O economista Raimundo
Pereira Mascarenhas pre-
sidiu a solenidade e o fun-
cioná"io Antônio Vieira

Moreira falou em nome de
seus colegas,

E terminou afirmando
que a Revolução "marcou o
iníeb de'uma nova era, de
paz, justiça social, de or-
dom e de progresso para
todo povo brasileiro".
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Congresso reabre em sessão curta

içâo tem
i no hi-
dores d"
a deixa-
verdafif,

prontos
as pro-

: que Vi"
;ável. So
iveis p-"
ica. seja
ajudar i
•uja h'5'
uj« t<y-
de trair

T^"A abertura solene dos trabalhos do Congresso,
¦L " o sr. João Clçofas fêz a seguinte saudação aos
congressistas:
;• p 

"Pela nossa vocação e pela reiterada palavra
e o firme propósito do Excelentíssimo Senhor Pre-
sidente da República, estamos todos convocados à
tarefa do restabelecimento pleno do regime demo-
crático. Esta tarefa se me afigura como um verda-
deiro desafio ao espirito público, à inteligência, ao
descortino e à nossa compreensão, especialmente
daqueles que,, como nós, exercem mandato de re-
presentação popular.""Em passado recente, missão análoga não lo-
grou êxito. Neste passo, entretanto, não nos será
lícito deixar de perseguir e obter a vitória. A fór-
mula para alcançá-la não será, estou convicto, a
desavisada contestação do regime, através da ação
negativa e da atuação revisionista, e sim, a ativi-
dade paciente e prudente de esclarecimento, o tra-
balhò construtivo, eficiente e obstinado, capazes de
imprimir autoridade legitima à decisão nossa de
cumprir o destino do povo brasileiro de amor à
liberdade."

"Estou seguro de interpretar os mais vivos sen-
timentos da representação nacional, -ao manifestar
nosso repúdio aos atos de terrorismo que, pelo cri-
me, vem maculando as melhores tradições ds nos-
sa vida pública a par da herança trágica de dor e
de luto que tem deixado em inúmeros lares da fa-
mília brasileira. Esse repúdio é tanto mais veemen-
te quanto sincero e o respeito que nos merece a
oposição legitima, daqueles que se opõem ao Go-
vèrno com as armas consagradas na lei e as mes-
mas inspirações do mais puro patriotismo que guiam
os atos dos que apoiamos o Governo."

"De fato, os dias difíceis que atravessamos
exigem de quem é chamado a presidir ao Congresso
Nacional uma clara distinção do que seja oposi-
ção ao Governo — indispensável à manutenção e
ao aperfeiçoamento da Democracia — e oposição
ao regime, ou seja, a contestação através do assai-
to e da destruição, que não podem nem devem ser
tolerados. Estou certo, de resto, que essa é a preo-
cupaçáo predominante entre todor rios."

"Há de nos caber, ainda/ nesta sessão legisla-
tiva. dar implemento a numerosos dispositivos da
Emenda Constitucional n? 1, criando através de di-
plomas legais por nós elaborados, reais condições à
ordem jurídica em vigor. Este mister permitirá, a
par daquela implementação, alcançar os instrumen-
te« ideais para o aperfeiçoamento do regime."

Comissões
BRASÍLIA (Sucursal) — O líder do Governo na
Câmara, sr. Raimundo Padilha, escolheu a quase

Às.|5 horas de ontem o Congresso reiniciou seus traba-
ballios. Presentes o prefeito de Brasília, vários minis-
tros e seu presidente, João Cleofas, que, após assistir à
salva dé tiros do Batalhão de Guarda, pronunciou <lis-
curso.

totalidade dos presidentes das comissões técnicas
daquela Casa, usando" o critério de rodízio,

Os novos presidentes são os seguintes: Justiça
— sr. José Bonifácio (MG); Relações Exteriores —
Flávio Marcilio (CE); Educação — Euripedes Car-
doso de Menezes (GB); Segurança Nacional — Men-
des de Morais( GB); Transportes — Veiga Brito
(GB); Minas e Energia — Alípio Carvalho (PR);
Finanças — Cid Sampaio PE); Fiscalização Finan-
ceira — Pereira Lopes (SP) e Orçamento — sr.
Virgílio Távora (CE).

Falta ser escolhido o presidente da Comissão
de Redação, mas admitia-se a indicação do sr. Hen-
rique La Roque, do Maranhão.

O MDB, que deverá indicar quatro presidentes
(Saúde, Economia, Legislação Social e Agricultura)
decidiu conceder amplos podères ao lider Humberto
Lucena para que coordenasse as escolhas de seus
representantes naqueles órgãos.

Nova comissão
O sr. Raimundo Padilha, designou um grupo

de trabalho constituído de parlamentares arenis<-
tas. para a reforma dos trabalhos legislativos. A
comissão terá, ainda, a incumbência de sugerir me-
didas destinadas a melhorar a imagem do Con-
gresso perante a opinião pública. Seus componen-
tes são os srs. Geraldo Guedes (PE), Rafael de Al-
meiria Magalhães (GB), Milton Cabral (PB), Cló-
vis Stenzel (RS) e Heitor Dias (BA).

Os parlamentares da ARENA já tém inúmeras
sugestões. sobre a reforma da Câmara e o grupo
de trabalho apresentará suas sugestòefc finais no
prazo máximo de vinte dias, quando recolherá su-
gestões do MDB.

Senado
Caso de concretize a reforma do regiment"-

intemò do Senado, necessária sobretudo em decor-
rència das alterações eurgidas eorn a Constituição

de 67 e a Emenda n.° 1, teir.-se como quase certa
uma reformulação nas comissões técnicas daquela
Casa, cujo. número se entende deve ser reduzido.

Desde muito M uma corrente que defende a re-
duçáo dos órgãqs técnicos do Senado, atualmente em
número de 22, surginde agora um grupo de sena-
dores que se bate pela reforma procurando en-
globar as 22 comissões em apenas três; Comissão
para Assuntos Políticos e Jurídicos, Comissão paia
Assuntos Econômicos e Financeiros e Comissão para
Açsuntos Sociais.

Conforme Informações da ARENA, a reforma
do regimento interno do Senado será um dos assun-
tos a ser imediatamente focalizado, pois desde mui-
to ela se impõe como necessária.

O número elevado de comissões atualmente
existente no Senado c considerado nocivo pela maio-
ria dos senadores, que não vêem razão para que
seja conservado, impondo-se sua redução.

Presidentes
Ontem foram feitas as indicações para quase

todas as comissões, restando escolher presidentes
para apenas três. As presidências dos órgãos téc-
nicas serão as seguintes: Minas e Energia: sr. Jo-
safa Marinho; Polígono das Secas: Rui Carneiro;
Projetos do Executivo: Daniel Krieger; Redação:
Benedito Valadares; Relações Exteriores: Gilberto
Marinho; Saúde: Catete Pinheiro; Segurança Na-
cional: Vitorino Freire: Serviço Público: Carlos
Lindemberg; Valorização da Amazônia: Clodomir
Millet; Agricultura: Flávio de Brito; Ajustes Intei-
nacionais e Energia Atômica: Nogueira da Gama.
Constituição e Justiça: Petrónio Portela: Distrito
Federal: Dinarti Mariz; Economia: Mem de Sá;
Educação: Eurieo Rezende; Alienação e Concessão
de Terras Públicas: Auro Moura Andrade; Finan
ças: Argemiro Figueiredo; Indústria e Comércio1
José Ermírio de Morais. •

As comissões que não tiveram ainda seus pre-
videntes indicados são Legislação Social, Transpor-
tes, Comércio e Obras Públicas e Assuntos Rela-
tivos à ALALC.

Visitas
O presidente Mediei recebeu ontem, em seu

gabinete de trabalho, visita informal da nova Mesa
diretora da Câmara dos Deputados, composta dos
deputados Geraldo Freire, presidente; Daniel Fa-
raco, vice-presidente; Padre Nobre, 2o vice-pre-
sidente; Lacorte Vitalli, Io secretário; Tales Ra-
malho, 2.° secretário; Raimundo de Brito, 3.° se-
cretário e Emílio Gomes, 4.° secretário.

O presidente Geraldo Freire procedeu à apre-
sentação ao chefe do Governo dos demais inte-
grantes da Mesa daquela Casa do Congresso, ma-
nifestando o propósito de todos de encaminhar, em
estreita colaboração com a liderança da maioria,
todos os assuntos pertinentes aos interesses do Go-
vêrno.

O presidente da República, após agradecer a
visita, disse acreditar que este será um ano de pro-
missora atividade da Câmara dos Deputados, anun-
ciando o propósito de submeter àquela Casa do Le-
gislattvó, brevemente, uma série de projetos de lei.

A propósito, disse que brevemente irá convocar
os líderes parlamentares, para acertar um esquema
de trabalho que, atendendo às necessidades do Go-
vèrno no ciimpo da leeislação, não prejudique a

participação clns deputados nas campanhas elei-
torais que se aproximam. "Precisamos encontrar
uma fórmula que concilie os nossos interesses" --
acrescentou o presidente.

Rio Grande do Sul
PORTO ALEGRE (Sucursal) — Foi instalada, às 15
horas de ontem, no plenário do Palácio Farrounilha,
a última sessão legislativa da atual legislatura es-
tadual. A sessão foi presidida pelo deputado Otâ-
vio Germano, reeleito juntamente com os demais
componentes da Mesa da Assembléia Legislativa do
Rio Grande do Sul. Durante a cerimônia de ins-
talação falaram os deputados Pedro Simon, lider
da Oposição, e o deputado Alfredo Hoffmeister,
em nome da ARENA.

A Mesa é composta pelas deputados Otávio Ger-
mano. presidente; Hed Borges, primeiro-vice: Ale-
xandre Machado, segundo-vice; Fernando Gonçal-
ves, Júlio Bruneli, Ariolpho Puggina e Rubpm
Scheid, secretários.
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SUCESSÃO

Mediei manda projeto para
mudar a# inelegibilidades

".4bei.

BRASÍLIA (Sucursal) — O presidên-'
te Mediei encaminha hoje ao Congres-
so projeto de lei alterando;.a.atual lei
oe inelegibilidades, além dé reduzir os
prazos de desencompaübilizaçãò. No
que ae refere aos candidatos; a gover-
nador, vice-governador; senador, depu-

i tado federal e deputado estàdúÈú; ò pra-
zo foi reduzido de seis para três meses."Para 

presidente da República o prazo
de seis meses foi mantido, enquanto
para os candidatos a prefeito; vice-pre-
leito e vereador o prazo caiu para dois
meses. Pela lei em vigor, o prazo de
deseneompatibilização para os governos
dos Estados era de seis meses.

Outra alteração proposta no pro-
jeto do Governo é a de que o indicia-
mento de alguém pela Comissão Geral
de Investigações não acarreta dé plano
a inelegibilidade, conforme estava pre-
visto. A iinelegiWlldade terá que ser
declarada mediante formalização da
CGI. A terceira modificação estabelece
que o fato de alguém estar responden-
dó a processo não representa inelégibi-
lidade. Neste caso, a inelegibilidade

, exige a formalização de' denúncia em
processo judicial apresentada pelo Mi-
nistério Público.

• ;Quem exerceu cargo ou função de
direção, administração ou representa-

ção em estabelecimento de crédito, de
financiamento ou empresa de seguro,
(|ue tenha -sido liquidada- judicial ou
extrajudicialmente será. inelegível des-
de que tenha exrcido o posto até 12 ,
meses antes da liquidação.

'' i Finalmente, o projeto do Governo
regula a inelegibilidade dos cônjuges e
parentes dos prefeitos e vice-prfeitos.
Pelo projeto, o impedimento não ai-
cançará os que desejarem concorrer a
cargos executivos ou legislativos refe-
rentes a parcelas mais amplas do ter-
ritórip e de população, bem como a es-
fera de atribuições mais elevada do que
as de cargo exercido pelo cônjuge ou
parente. Assim, o cônjuge ou parente do
prefeito ou vice-prefeito de um muni-
ripio não está impedido de concorrer a
mandatos eletivos estaduais oii federais,
mas simplesmente aos cargos de prefei-
to, vice-prefeito e vereador do mesmo
município. O cônjuge ou parente do
governador do Estado nao é inelegível •
para presidente e vice-presidente da
República, mas para governador, vice-
governador do mesmo Estado, seu re-
presentante no Senado, na Câmara, ou
na Assembléia Legislativa,.prefeito ou
vice-prefeito de qualquer dè seus mu-
tiicípios.

Portela e Americano saem no prazo

á;\

O sr! Eduardo Portela Neto comu-
nicou ao sr. Negrão de Lima que deixará
a Secretaria de Governo do Estado até
amanhã, no máximo, ficando desincorh-
patibilizado e em condições legais para.
concorrer ao Governo do Estado pelo seu
partido, o Movimento Democrático Bra-
silelro.

O governador Negrão de Lima acom-
panhadó pelo sr. Eduardo Portela Neto
compareceu ontem ao Teatro Municipal,
onde o govèmo do Estado promovia es-
petáculo úe ballet comemorando o sexto
aniversário da Revolução de 31 de Março.

No Palácio Guanabara assegurava-se-
• que o sucessor do sr. Eduardo Por! Ia

Neto na Secretaria de Govèmo será o.t.
Roberto Filgueiras, atual coordenador da
Reforma Administrativa do Estado.

f O sr. Álvaro Americano deixa hoje
a Secretaria'de Administração, do Estado,
sendo substituído pelo seu atual chefe de
Gabinete, sr. Aztoaury Mascarenhas. 'Ao

cóntrái'io de outros candidatos ao govêr-
no, o sr. Álvaro Americano embora te-

nha seu nome 'defendido 
pelos altos es-

calões governamentais prosseguirá na sua
política de não; falar no assunto, deixan-

1 do a decisão!entregue aos entendimentos
que se verificarão entre o presidente Mé-
dici e o governador Negrão de Lima. No
próximo dia 4, o sr. Álvaro. Americano
viaja para a Alemanha.

Na condição de aspirante e candidato
a vicé-governador do Estado, outro que
se desincompatibillza até amanhã é o
deputado : Reinaldo SanfÂnnáV secreta-'
rio de Agricultura do Estado. Na próxi-
ma quinta-feira, será subBtltuido pelo
si. Mateus Nolly Notaroberto, atual dire-
tor do Jardim Zoológico,

O sr. Lopo Coelho convocou reunião~dos arenistas da Guanabara para o pró-
ximo dia 3, quando serão discutidas fór-
mulas para escolha, dos candidatos a
deputado federal o estadual. Alguns di-
rlgentes' do partido, defendem tese de
que pelo menos 50 por cento dos can-
didatos deveriam ser lançados imediata-
mente, possibilitando a eclosão imediata,
da campanha eleitoral.

De São Paulo o presidente sabe tudo

<*

w

"' BRASÍLIA (Sucursal) — O presidente
Garrastazu Mediei já este de posse de
todos os elementos necessárias à esco-'
lha do futuro governador de,São Pau-
lo, e a sua decisão deverá ser anun-
da brevemente.

Ontem, durante a recepção ofereci-
da aos congressistas, o presidente cha-
mou a um canto o deputado Rondor.
Pacheco e perguntou-lhe se já- está
pronto- o relatório de sua recente via-
gem a São Paulo e pediu que o apre-
sentasse imediatamente.

O si. Rondon Pacheco deixou o
Palácio do,Planalto discretamente, foi
ao seu gabinete no Congresso, pegou o
relatório e retornou em seguida ao Pa-
láoio, onde manteve reunião de quase
uma'hora com o general Mediei. .

No final da tnrde, os paralamenta-
res areiiislas revelaram que o presi-
dente Mediei havia indicado, .oficial-
mente, o sr. Cortez Pereira, como can-

. didato à sucessão do governador do' Rio Grande do Norte, mons. Vàlfrido
• Gurgel. O sr. Cortez Pereira é suplen-

te do senador Dinarte Mariz.
Anunciava-se, também, como de-

finitiva a tendêricfa governamental em
favor do nome do cel. Nilo Fioriano
Peixoto, delegado da SUNAB cm Ala-
goas, como futuro governador do Es-
tario.

.Na B*ã)iia, surgia, ontem, pela pri-
meira vez, no quadro sucessório, o no-
me do ex'-deputado João Mendes, aluai
ministro do Superior 'Bribunal Militar.

'Em Sao Paulo, o governador Abreu
Sodré .declarou, ontem,'acreditar "pia-
mente" que o seu sucessor dará con ti-
nuidade administrativa ao 

'Governo es- (
tadual. Ém outras palavras, o chefe do
executivo paulista quis dizer que o nô-
vo governador de São Paulo nãò será
um político antagônico. 

'. I

Levando-se em consideração p fato
de, no último domingo, o sr. Abreu So-
dré'ter-se recusado a uma reconcilia-
Cão política'co mo sr. Laudo Natel,
acredita-se que o ex-governador não
dispõe de condições inteiramente favo-
ráveis para chegar ao Palácio dos Ban-
deirantes. m..

Entretanto, na área diretamente
vinculada; ao sr. Laudo Natel, havia*
ontem, evidentes .manifestações de oti-
mismo quanto às possibilidade de sua
candidatura. O ex-governador embai-.
cará hoje cedo para o Rio de Janeiro,
onde manterá vários contatos de natu-
reza politica.

. -REFORMA

¦ - O governador, Abreu Sodré dará
início, hoje, à reforma de seu secre-
tariado, através do pedido de demis-
são coletiva de todos os seus auxilia-
res, durante a reunião que se realiza-
rá, à tarde, no Palácio dos Bandei-
ràntés, visando à desincompatibiliza-
ção de candidatos às próximas- eleições.

Gueiros já escolhe seu vice
O ministro Eraldo Gueiros Leite

viajará hoje para Brasília onde se
avistará com o presidente,Mediei pa-
ia acertar a indicação de seu compa-
nheiro de chapa ao governo de Per-
nambuco, a ser escolhido entre o ex-
prefeito Augusto Lucena, o sr. José
Ca.alcante, presidente da ARENA
municipal de Recife c o presidente
da Assembléia Legislativa rio Esta-
do.

Ontem, a Secretaria do Superior
Tribuna) Militar informou ao minis- .
tio Eraldo Gueiros Lqite que o pro-
cesso relativo à sua aposentadoria
por tempo rie serviço já se encontra
concluído e que nas próximas horas
será submetido à sanção presidên-
ciai. de modo que sua desincompati-
bilizaeào esteja consumada até dé-
pois da amanhã, dia 3 de abril.

Pedro Aleixo pelos direitos humanos

»r.

BELO 110111ZONTE (Sucursal) —
O sr. Pedro Aleixo. que há dias'negou estivesse desenvolvendo arti-
culações para a formação ele novo
palrtido, voltou ontem a preconizar
a necessidade do surgimento rie
uma terceira agremiação na viria
política brasileira como "imperati-*
vo ao restabelecimento ria normáll-
dade democrática no País"."Atualmente — disse o èx-viee-
presidente da República — cada
um dos dois partidos em funciona-
mento está. nu verdade, vinculado
ao compromisso de ser situado-
nisrta ou oposicionista. Um par-
tido nôvo, que se venha a orga-
nizar, não precisa apresentar-se co-.
mo partido destinado a ' apoiar òú
cembater o Governo. Presentemen-
te. o que se torna imprescindível
em qualquer programa de partido é
o compromisso rie fazer-se empenha-
do na defesa rios direitos oa pessoa
humana.

A afirmação deste coinpioniisyo
tem um riupio significado:, primei-
ramente. denu nstra que os membro.*
do partido não aceitam as ideologia*
que superestimam o Estado c su-
bordinam o direito de cada cidadão

ao interesse absorvente de uma co-
letividade. que parece ter destinos
diversos daqueles que são indica-
rios pela própria civilização cristã.
De nutra parte, fica bem certo que
os princípios consignados no diplo-
ma constitucional sobre a emenda
dos direitos e das garantias indivi-
duais devem ser praticados e desen- •
volvidos, evitando-se qualquer dis-
torção, seja por que motivo fór ou
sob qualquer pretexto."

O sr. Pedro Aleixo observou
que ''no nôvo partido não devem
ser aceitas articulações ou adesões
de centingentt-s adversários do Go-
vérno. que tenham ostensiva ou
disfarça damente o propósito de ai-
!erar a atual ordem política, por'
processo? de forca, isto é. que não
sr satisfaçam com os meios normais
ria evolução política que. todos de-
sejamos seia feita".

• O ox-vice-pre.-idente da Repú-
blica fez muita questão em ressal-
tar que o novo partido, se ainda
criacio a tempo, poderá disputar as
eleições deste ano. porque nenhum
imoecümento legal poderá ser levan-
tr.rio contra a sua participação nos
pleitos.

Nolugar
de Negrão,
Mágessi?
Um grupo de partida,-

rios do marechal Augus-
to Magessi, ex^presiden-
te do Clube Militar, .ré-
solveu ontem, lançar sUa
candidatura / à sucessão"
do governador Negrão
de- Lima. Num do-
cumento, assinado' por
vários dirigentes de ca-
tegoriás profissionais' de
trabalhadores, os signa-
tários solicitam ao pre-
sidente Garrastazu Mé-
dici a inclusão, na lista
dos expressivos candi-
datos • da ARENA, do
nome do marechal _Ma-
gessi como "uma vento-
deira, leal, sincera e pa-
triòtiea cooperação ao
Governo na solução do
problema político de tão
alta magnitude e para. ?
felicidade do povo cario-
ca".

Caldeira
não tala

de nomes
O deputado Maurício

Caldeira de Alvarenga,
do MDB, recusou-se on- 

'

tem a dar qualquer opi-
nião sôbre a lista de no-
mes de candidatos à su-
cessão do governador Ne-
grão de Lima. j Salientou
Caldeira que os entendi-1
mentos sucessórios .de-
vem ser conduzidos, ape-
nas, pelo governador Ne-
grão de Lima e o,presi-
dente do Movimento De-
mocrático Brasileiro, sr.
Erasmo Martins Pedro.
Após 'afirmar que; lhoje,
as oligarquias .políticas
estão extintas; explicou o

* deputado Caldeira de Al-
¦varenga -— "o que há,
ainda, é q remanescente
de velhas' famílias que
prestaram- valiosos servi-
ços a esta cidade e à sua
gente.' No meu caso, par-
ticular, pertenço a uma'
família que • me honra
muito pelos inúmeros
serviços prestados à ter-
ra carioca, e, sobretudo, à
chamada-Zona, Rural".

: "Os meus antepassados
. que militaiamna políti-

cas — continuou — aju-
daram a preparar a in-
fra-estrutura da ; zona
oeste, que é a área de de-
sehvoivrmento-dà cidade-
Estado. Pertenço a uma
geração de políticas preo-
cupada com os • destinos
desta cidade, desejando
que haja entendimentos
entre oa seus políticos
para qlie seja preparado
um clima de paz é de
itiíuiqüilidade, ao invés
de um caminho perigoso,

_o da subversão, da in-
compreensão, e da malí-
cia".

Pitaluga
não é

candidato
O general Plinio Pitaluga,

comandante da 4* Divisão
de Cavalaria, em Mato
Grosso, .afirmou ao general
Slzeno Sarmento que, ao
contrário do noticiado por- alguns jornais, não 6 can-
didato nem ao governo de
Mato Grosso, nem ao govêr-
no de Goiás. O general Pita-
luga acentuou que, de fato
recebeu convite de políticos
para se candidatar, mas re-
cusou qualquer outra inicia-
tiva nesse sentido.

Decreto
aposenta
Gueiros

BRASÍLIA (Sucursal) —
O presidente Emílio Gar-
rastazu Mediei assinou
decreto aposentando, de
acordo com o artigo 113,
parágrafo primeiro da
Constituição, o bacharel
Eraldo Gueiros Leite, no
cargo de ministro do Su-
perior Tribunal Militar.

_V« Bahiu,
prefeito
indicado

SALVADOR í Sucursal) — O
prefeito Antônio Cardoso
Magalhães, que já c consi-
derado pelos jornais desta
cidade, como o futuro go-
veniador da Bahia, no mo-
mento da despedida de suas
funções, por motivo de de-
sincompatibilização. afirmou,
em sua mensagem à Câmara
de Vedeadores que "deixava
a Prefeitura, sem dar por
concluída a missão de ser-
vir o povo, para continuar a
íazé-lo onde melhor passa".

h>:

ECONOMIA '*-*

IBCdiráhojecomo wti
éombater a ferrugem

Os', secretários da , Agricultura,
dé- todos os Estados produtores de
café se reúnem hoje, no Rio,, para
ouvirem exposições, dos técnicos do
IBC sôbre a extensão.e as medidas -
a serem tomadas pelo Governo fe-.
deral para combater a ferrugem-
(hemiléia vastatrix).- que ameaça a
cafeicultura •nacional.

O presidente do IBC, sr. tyário"'
PeiTtesràs^nntern, presidiu a reunião í
da Comissão Consultiva criada uara.
estudarão problema da ferrugem nou
café. Estiveram' presentes técnicos
de vários órgãos federais, além dos.' v
dois. técnicos portugueses, Branqui-s
nho de Oliveira e Aníbal Jardim.
Beténcourt, e os diretores do IBC*
João Satamini Neto e Carlos Via-,
cava.

LEVANTAMENTO

L O. representante da ', secretaria
da Agricultura de Minas, sr. Claro
Yokomizo, sugeriu qué se faça ime-
diatamente um -completo levanta- .
mento de todas as regiões produto-
ras de café do País, a fim de deli-
mitar as áreas já atingidas pela
ferrugem"V possibilitar a formula-

ção de. uma política nacional- de
. combate à praga.'.. A ferrugem será também um

dos temas principais do III Con"-
g-resso Nacional do Café, a se reali-
zar em P.oços de Caldas* de 8 a 11
deste més, Agrônomos e veteriná-
rios foram convidados, para falar
sôbre ;ó problema, a fim dé fome-
¦cér aos agricultores e às'-autoridades
informações' detalhadas sôbre a
doença. Serão debatidas, ainda, su-
gestões para diminuir osr prejuízos
5a provocados pela fertygem em-Mi-
-.nas,'ÍBahia e. Espirito Santo, pi ,; r <

, REUNIÃO' . :

A reunião de ontem, realizada
em caráter estritamente técnico, te-
ve a participação dos seguintes es-,
peci alistas:

Carlos Arnaldo Krug, do Con-
selho Nacional de Pesquisas, José
Haroldo Castro Vieira e Atílio Car-
doso BoséH, da CEPLAC, Charles
Fredrich. Robbs e Raul Lucena
Duarte Ribeiro, da Universidade'Fe-
deral do Estado do Rio de Janeiro,
Valdemar Goldberg, da secretaria da
Agricultura da 'Guanabara, Adolph

Carlos Camargo Viana e Verediana
Vitória Roséti, da. secretaria- da
Agricultura de São Paulo, Ciando
Yokomizo e: CÍóvis'de.Almeida Rios,
da secretaria da Agricultura dé. Mi-
nas, Carlos Eugênio ¦Lésqueves e
Roberto de Almeida Gon-.es, da se-
cretária da Agricultura'do Espirito
Santo, Hélio Teixeira Alves é.Cló-
vis Beduin, do Ministério,.da'ÍAgri--
cultura, Euricõ. AméricorFarM"; da
¦Mata, da-Bahia, José ,Maria^Jorge
Sebastião e Ivo Batistélà';So$rinho,
do IBC, e Alcides ÇarvSlhu'* Fer-

;-' dinando , Roberto. Piipo. jie -MóraiEl,
do Instituto Àgròriômicô^dé Gàmpi-'
nas.

PREOCUPADOS

As notícias da presença.d^Sfer-
rugem no Brasil começaram a preo-
cupar até as autoridades-- hortè-amé-
ricanas. Neste sentido, o adido de
Agricultura da Embaixada. dos Es-
tados Unidos no' Brasil, ir. John
Mac Donald, esteve, ontem,.- com
o presidente do IBC, a fim de ofe-
recer a colaboração de. seu.país-ao
Governo brasileiro, em nível técnico,
no.estudo e nas medidas de combate
à doença. '..¦'_. . -¦¦

CASSITERITA: EXPLORAÇAtí
SOB MAIOR CONTROLE

BRASÍLIA (Sucursal) 
'— A pesqui-

sa e o ccimércio dé cassiterita em
Rondônia estão agora regulamenta-
dos por deoretos-lei, assinados on-
tem pelo presidente Mediei, aten-
dendb -exposição de motivos do mi-
nistro Dias Leite, das Minas e Ener-

, gia. • 
'

•Aos atuais detentores dè auto-
rizações de pesquisa, o'decreto esta-
belece o prazo de 90 dias para que
possam cedê-las à empresas de mi-
neraçâo quê visam à exploração do
produto. Se na formada legislação
anterior a axea de cada requerimen-
to1 se limitava a 1.000 ha., as em-
presas poderão agora requerer o rea-
grupamento das referidas áreas dén-
tro do 'limite atualmente vigente de
10.000 hà póir autorização. Qualquer
çfue sèjà o'praeo^ restante para fi-
nallííáçãd dós''trabalhos de pesqui-
sa, concéde-sé,' para aqueles qué se
eriquadrarem nas nonmasdó decre-
to-lei à pesquisa da cassiterita na
Rondônia, ò prazo de 18 meses pa-
ra a Conclusão dos referidos traba-
lhos.

A comercialização da cassiteri-
ta;" estabelecida em outro decreto-
lei, só poderá ser feita pelos titula-
res dè autorização de pesquisa-eu
peto Banco do Brasil. São elimina-
dos todos os intermediários e- comer-
ciantes qüe;tumultuam o deserivol*
vimento ntrátial da pesquisa condu-
oetnte à indústria mineral. Protege-
se, pç-r outro lado, o garimpeiro conr
tra a eventual exploração pelos titu-
lares de autorização de pesquisa
através da. presença do Banco du
Brasil como comprador e de fixação
de preço mínimo pelo Banco e pelo
Departamento Nacional da Produ-
ção Mineral. O transporte da cas-
siterita foi também regulamentado
de forma a responsabilizar os trans-
portadores, principalmente proprie-
tários de pequenas aeronaves, • na

eventualidade do não cumprimento
das referidas regras.'•' Na íntegra, o decreto-lei que es-
tabelece normas para autorizações
de pesquisa de cassiterita é o se-
guinte: ,-

Art. Io —,.É facultado aos tótu-
lares -díe autorização de pesquisa de
cassiterita, em área inferior a ....
1.000 ha na província estanifera de
Rondônia, ceder, mediante instru-
mento público e em càVAter irrevo-
gávíel e irretratável, os- respectivos
direitos, no prazo de 90 dias, conta-
dos da- publioação deste decreto-lei,
à empresa de mineração que se pro-
ponha'a realizar pesquisa nas condi-
ções estabelecidas nos parágrafos
1° e 29 do art; 29 do Regulamento
do Código de Mineração, com a re-
dação dada pei©' art. V> do Decre-
to n. 64.590, de 27 de maio de 1969.'ParágTírfo'único'•--- A' província
estanifera de Rondônia compreende
a área territorial definida, pelo mi-
nistro das Minas é Energia.'

Art 2? — A empresa de mine-
ração, cessionária dos • direitos de
qué trata o artigo anterior deverá
requerer, perante o DNPM, no pra-
zo" de 30 dias, contados da efetiva-
ção da cessão, o agrupamento,- até
o'limite máximo de 10.000 ha., de
cada conjunto de áreas corxespon-
dentes às autorizações cedidas.

.. Parágrafo Io — Indeferido o
requerimento, por despacho do di-
retor-geral do DNPM, ou. findo o
prazo estabelecido neste artigo sem
que a empresa de mineração cessio-
nária haja requerido o agrupamen-
to das áreas correspondentes às ;au-
torizações de pesquisa cedidas, ca-
ducará seu direito, ficando liberadas
e disponíveis as áreas, para serem

. requeridas- por terceiros interessa-
dos, na data dè publicação, no Diá-
rio Oficial da União, do despacho de
indeferimento, ou automaticamente
apôs o decurso do referido prazo de
30 dias.

• Parágrafo 2° — Após a libera-
ção e disponibilidade de qúei-ráta o
parágrafo anterior, é vedado à em-
presa de mineração cessionária re-
querer autorização de pesquisa obje-.
tivando, no todo ou em parte, as
áreas cedidas. . ,

..Parágrafo 3o —Deferido o pe-
dido de agrupamento, será outorga-
da nova autorização de'pesquisa,
com prazo de validade de 18 me-
ses, contado da data de publicáçãb
do respectivo alvará-, englobando
cada" conjunto' de áíeas corresporí-
dentes1 às autorizações cedidas, me-
diante or pagamento de taxa dé pu-
blicaçáo e emolumentos; nos'têrrfibs.
do art. 22, e seus parágrafos, do re-
gulamento do Código de Mineração.

Parágrafo 49 — É vedada a ré-
novação, de que trata ó item II do• art; 22 do Código de Mdneraçãb, da
nova autorização dé pesquisa 

"oütor-
gada nos termos dorj-u-ágrai-o ante-
rior, quaisquer que séjáih os moti-
vos que tenham impedido a realiza-
ção da pesquisa. •

Art. 39 — A cessão de direitos
efetivada ocm a inobservância da
fouma, prazo e condições estai.¦>léci-
dos no artigo 19, acarretará a anula-
ção das autorizações dè pesquisa ce-
didas, declarada' mediante ò proces-
so administrativo de que trata o ar-
tigo 68 do Código de Mineração. '

Art. 49 — Os processes admi-
nistrativos em curso, instaurados
pelo DNPM até a data da publica- .
ção deste decreto-lei, para apura»
çãô de infrações ao item I do art. 31

- do Regulamento do Código dè Mi-
neraçâo, contra titular dé autoriza-
ção de pesquisa cedida,\ncs termos
do art. 19, serão arquivados por des-
páoho do diretor-geral do Departa-
mento Nacional da Produção Mine-
ral, ainda que haja despacho de
imposição da multa, caso em que
será esta relevada.

Art. 59 — Este decreto-lei en-
trará em viger na data de sua pú-
blicação."

TRANSPORTE E O NOVO
PROBLEMA CONTINENTAL

} /!¦. 
-¦ 

:
SANTIAGO DO CHILE (AP-CM) —
O problema do transporte foi agra-
\ ado para os países latino-america-
nos que estão sem acesso adequado
à circulação de seu próprio comer-
cio exterior. A revelação é da Co-
missão Ecorjômica para a América
Latina (CEPAL) que em estudo téc-
nico inclui um quadro estatistjco
sôbre o crescimento das frotas mer-
cantes estatais o particulares das
nações cio Continente.

. O comércio exterior latino-ame-
licano no conjunto mundial sòmen-
te chega a uns õ% e tende a di-
ininuir sua posição relativa. Entre
1965 e 1968, a participação relativa
da frota regional na tonelagem
mundial baixou de 4,1% para 2.7.
O estudo da CEPAL observa que
a falta de acesso pelos países latino-
americanos ao transporte de seu pró-
prio comércio exterior é obstáculo
crucial para o -desenvolvimento cie
seu transporte marítimo. Cita, co-
mo exemplo, qae em 1967 "os bar*
cos latino-americanos transporta-
ram menos de 10 Tc do volume do
comércio exterior total da região".

Isto significa ingentes gastos pa-
ra as -nações do Continente. Nesse
sentido, conforme a CEPAL. "é a
própria América Latina e não os
paises desenvolvidos que suporta
o custo dos serviços de grande par-
íe de seu comércio exterior". Re-
corda que em 1967, os países la-
tino-amiricanos pagaram 2,368 bi-
lhões de dólares em transporte de
seu comércio de importação e ex-
portação. Desse total,-- somente 352

)á

milhões de dóla.-es — cerca de 14r,'0.
— foram pagos a barcos da região.

No documento denominado Con-
senão de Vim dei Mar, resumo da
posição latino-nmericano unificada
para suas relações comerciais e eco-
nômicas com os Estados Unidos, o
problema do transporte tem um ca-
pítulo especini. Inclui como quei-
xas muitos dos pontos de estudo
da CEPAL."Se a America Latina pudesse
elevar sua participação nos fretes
totais provenientes do comércio ex-"terior d 309c, seus navios percebe-
viam quase 500 milhões de dólares
tviàis por ano" - diz o informe cia
CEPAL, insisl:ndo na necessidade
de que os países da área tenham
maior participação no transporte rie
seu próprio comércio exterior.

No que tange a alguns progres-
sos importantes, o estudo da CEPAL
assinala que e:v 1964 o Brasil tinha
dois navios de mais de 18 nós, c em
1969, juntamente com o Chile'e Co-
lòmoia-Equador reunia 13 uniria-
des riêsse tipo. Os navios frigoriti-
cos da região aumentaram no mes-
mo período de dois para nove e os
graneleiros de 6 para 14, mas ad-
verte que seu volume de registro
bruto, que alcança 321 mil tonela-
das, "é muito inferior ao requerido
pelo co-nércio exterior regional".

No setor rie construção rie na-
vios, em 1964, o total apontava ape-
nas 30 unidades e registrava 92.550
toneladas. Em 1968 eram 78, com
431.754 toneladas. A primeiro de
janeiro de 1969 haviam pedidos de
novos navios num total de 1,4 mi-

lhão de toneladas de registro bruto.
No total, são 116 navios pedidos, dos
quais 80 para alto-mar, incluindo 19
unidades especializadas. Brasil,. Chj,-
le, México, Peru e Venezuela espé-
ravam que suas novas unidades,, çmcada caso, superassem 25% da tò-
nelagem atual.

O quadro estatístico sobre o
crescimento das frotas mercantes
entre 1964 e 1969, que será incluído
no estudo, revela o seguinte:

Por países, eis o aumento ou a
diminuição das frotas estatais ou de
armadores privados.

Brasil, estatal diminuiu 2,3% e
privada aumentou 51,9%; Argenti-
i.a diminuiu em ambos as casos: es-
tatal 19,4 e privada 1,1%: Chile, es-
tatal aumentou 27% c privada di-
minuiu 13,8: Colómbia-Equador, es-
tata! aumentou 332.7% e privada
45.4: Cuba, est;;tal aumentou 0,6%
(náo tem frota privada); Domini-
cana diminuiu em 45,6% a estatal
e aumentou Í67.1, a privada; Mé-
xico. aumentou ambas, 56,3% a es-
tatal, e 8-,9, a privada.

Nicnógua aumentou 13.5%, cs-
tatal (não tem frota de armadores
privados): Paraguai, estatal aumen-
tou 17,6%-(não tem privada); Pe-
ru, estatal dimi.iuiu.2,9% e privada
aumentou 106.1%: Uruguai, estatal
diminuiu 9% o privada aumentou
Lí,7%; Venezuel? aumentou em
ambas: estatal 8,7% e privada ...
12,7%. O estudo exclui em todos
seus aspectos Panamá, cuja frota,
por motivos especiais alcançou urii
volume considerável.
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CÉDULA NOVA VIRÁ
A PARTIR DE MAIO
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À cédula é de cem cruzeiros novos. Suo côr, mogenta. Seu va/or, cem m»7

A partir do dia 15 de maio já estarão
circulando os novos padrões monetários
brasileiros tendo sido abolida nas notas
a expressão "nove", sendo restabelecida
a designação "cruzeiro", e os valores, que
serão distribuídos pelo Banco Central do
Brasil, através de sua rede bancária, são
as unidades representativas de Cr$ 1.00,
Cr$ 5,00, CrS 10,00,' Cr$ 50,00 e Cr$ 100,00.

A decisão foi tomada, ontem, em reu-
nião do Conselho Monetário Nacional,
presidida pelo ministro Delfim Neto, da
Fazenda, que pela Resolução 144, apro-
vada no dia do 6." aniversário da Re-
volução, decidiu pela circulação normal
das cédulas ar.tigas, carimbadas ou não,
até que seja iniciado o processo de re-
colhimento. Ó Banco Central divulgará,

PEQUENA

coin grande antecedência, as datas em
que essas unidades perderão o poder le-
gal de eirculação.

OUTRAS DECISÕES

Ainda de acordo com a Resolução
144, as cédulas antigas de 100, 50, 20 e 10
cruzeiros, carimbadas ou não pelo Banco
Central, perderão o seu poder liberatório,
a partir de 1.° de outubro' deste ano. As
dem'als cédulas antigas, carimbadas ou
não, continuarão a ter curso legal, de
acordo com a equivalência prevista na

.Resolução 147, dc 8 de fevereiro de 1967,
até que sejan chamadas,.a'recolhimento
em datas que, oportunamente, serão fixa-
das pelo Jonscltío Monetário Nacional.!

1C1EMPRESA
ESPERA RECURSOS

Opresidente do Sindicato dos Ban-
cos do Estado da Guanabara, sr. Teófi-
lo Santos, sugeriu, ontem, oí aumento
da faixa de financiamento à pequena e
média empresas e estímulos a financia-
mentos à indústria a prazo não infe-
rior a dois anos.

O sr Teóíilo Santos, na-palestra
que. íêz na Federação das Indústrias
do Estado da Guanabara, acrescentou
ser comum a queixa do setor industrial
quanto à falta de crédito para atender
ao .movimento, o. que dá lugar a posi^
çaó-que. não se coaduna com a ativi-
dade industrial.

• A pequena e média empresas,
segundo o presidente do Sindicato dos
Bancos, não têm as mesmas possibili-
dades de acesso ao'crédito que.desfru*
tam a? grandes organizações; especial-
mente nas conjunturas de contenção
creditícia ou 4e maior procura de cré-
dito, quando mais se acentuam as di-
ferenças, ficando marginalizadas as pe-

quenas empresas:, "Na verdade, tam-
bém a má distribuição do crédito pode
constituir 

' 
fator agravante da liqui-

dez.'1
O sr. Teófilo Santos,, antes dc con-

cluir, sugeriu a adoção das seguintes
medidas, por éle consideradas de gran-,
de efeito prático: aumento da faixa de
financiamento à pequena e, média em-
presas; estímulos e financiamentos à
indústria, a prazo não inferior a dois
anos, de forma a atrair aplicações nes-
sa faixa lastréados. com, cédulas hipo-
tecárias, criadas pela Lei n-° 70, de
21 de novembro de 1966,-e carente de
regulamentação. E concluiu:

"Há necessidade de maior e ,iíie-
lhor integração emprêsas-instituições
financeiras, de maneira que as solu-
ções sôbre problemas de interesse co-
mum não tenham enfoque parcial ou
setorial, mas atinjam interesse' geral,
conciliando-se com a política finànceir
ra do Governo."

BANCO DO BRASIL
MOSTRA O QUE FAZ

. A particicipação do Banco do Brasil
lia rede de agências bancárias em fun-
cionamento no Pais é de 9% em termos
globais. Tem como -característica mar.
cante o fato de ser acentuadamente
maior nas regiões onde Se mostram me-
nores as perspectivas de lucratividade,
e conforme seu presidente, sr. Nestor
Joet, "o Banco não deve ser encarado
como temível competidor na disputa dos
depósitos do público". Não é verdadeira
— esclareceu — a notícia veiculada de
que o Banco do Brasil pretenda abrir
334 novas agências".

As informações do sr.. Nestor Joat fo-
ram anunciadas ontem, em São Paulo,
durante a inauguração da Agência Ave-
nida Paulista do Banco do Brasil. Sa-
lientou em seu discurso de Inauguração
que o "Banco do Brasil considera, pri-
meiro, tedo o contexto de implicações
eoõnôinicas e sociais e procura atender
preferencialmente, o setor rural e nele
os mais necessitados; nas áreas urba-
nàs dá «empre primazia aos que mais
carecem, através de rigorosa 6eleçáo,
pela essenclalldade, obediente e critérios
que contemplam o interesse nacional".

"Tem sido reiteradamente afirmado
que o Banco do Brasil goM de privllé-
gios excepcionais, invocando-se duas or_ •

deps de vantagens — a de centraliza-
dor das operações governamentais e a
de destinatário dos depósitos voluntários
dos demai6 banco»", disse o sr. Nestor
Jost.

"A primeira é contraprestaçào de
imensa gama de serviços que o Banco
oferece ao Governo, como seu agente
financeiro, bem como na cobrança de tri-
butos, centralizando a arrecadação de
todas as outm origens e incumbindo-
se de seus pagamento*.""Além do que prestamos relevante eer-
viço público, mutuando mais de 3.5 bi-
lhôe* de cruzeiros novos em empréstí-
mo6 agrícolas e taxas altamente subsl-
diacho a mais de 600 mil agricultores,
dos quais 622 mil ou 87% pagam a taxa
de 9% no ano; operamos ainda, com as
menores taxa.- do mercado em todas as
modalidades que beneficiam a política
de contenção da elevação de preços."

"Quanto à segunda não se pode omi-
tir que razões dc segurança, de facilidade
dc saques e de remessas interdeparta-
mentais e principalmente, a necessidade
de manutenção de saldos líquidos para
atender á compensação de seus cheques,
é que levam o sistema a depositar no
Banco do Brasil seus excedentes de caixa."

"Esses depósitos, dada sua extrema
Instabilidade e a necessidade de serem
mantidos em permanente estado de liqui-
dez — afirmou — correspondem a um ser-
viço que o Banco presta gratuitamente
ao sistema e cuja amplitude a. simples
enuncinção dos números evidencia, pois
nas 404 praças onde o Banco mantém cá-
mara de compensação transitaram no ano
passado 404.243 mil cheques no valor de
NCrS 433.493 milhões que deram uma mé-
dia aproximada*de 1.616560 unidades, no
montante de NCrS 1.733 milhões, por dia
de expediente, enquanto a média dos sal-
dos de fim de mês de depósitos bancários
não ultrapassou NCrS 1.172 milhões."

Esclarecendo que o Banco do Brasil
desenvolve "um intenso e permanente
trabalho para servir a todo o sistema, na
sua qualidade dc encarregado da distri-
buição e recolhimento íisico da moeda
por todo o território nacional", o presi-
dente Nestor Jost disse que "o sistema
bancário tradicional sofreu um processo
de marginalização, com a reforma que
introduziu as sociedades de íinanciamen-
to e os bancos dc desenvolvimento, tendo
em vista à especialização, passando a en-
frentar concorrência espetacular no mer-
cado de capitais. Os bancos, freqüente-
mente e em grau apreciável vinculados,
a essas entidades financeiras, para ali
deslocam eles mesmos depósitos e em-
préstlmos, onde as novas linhas instituí-
das permitem operações muito mais fre-
xivels e atraentes".

PARTICIPAÇÃO

"Enquanto varia de 14 a 17?- nas
regiões menos desenvolvidas — Norte,
Nordeste e Centro-Oeste — a participação
do Banco do Brasil no número de estabe-

• lecimentos bancários existentes nas zonas
mais prósperas do País — regiões Sudes-
te e Sul — expressa-se pelos percentuais
de 6.39% e 10,42% respectivamente, assu-
mlndo, no particular, maior destaque a
posição relativa ao Estado de SSo Paulo,
onde aquela participação reduz-sc para
apenas 5%. Isto é, para um total de 2.740
bancos, figuramos com apenas 135 agên-
cias.""Ao final de 1969 nossa participação
na disputa de depósitos populares oscila-
va em torno dc 22"^ e de empréstimos
ao setor privado estava em torno de
38%. através de 721 agências, das 7.580,
ou mais, que operavam no Pais. Existem
criadas e em fase de instalação 97 agên-
cias. mais de 90% delas situadas nas cha-
madas regiões pioneiras. Este é a ver-
cinde."

Bancos

contra o

déficit
Os banqueiros brasi-

leiros. em encontro rea-
lixado, ontem, na. Gua-
nabara, admitiram, ao
examinar a Resoltiuão
dr. Banco Central sôhre
o i ri>n<anejamento <*e
agencias, fechar as íi-"ais, consideradas tf->t'-
cilavias- sem sofrer a
tRSsVsào da respectiva
c;!.-is-patente, pois que
a n solução permitira
que a agência se/l fe-
chada temporàriamf.nie
por un mínimo de "ois
anos e um máximo de
cinco, dando tcmr,o ao
desenvolvimento da ri-
dade ou do municíiiio.

A reunião, que foi
convocada pela Confe-
deração Nacional dos
Bancos, sob a presiden-
cia do sr. Antônio Luis
Noronha Guarany, de.
Minas Gerais, entre ou-
tros assuntos, deteve-se,
também, na importância
do aperfeiçoamento de
métodos de trabalho,
prestação de novos ser-
vioos, fusão e concen-
tração de bancos, oom a
absorção de pequenos e
médios estabelecimentos,
tendo sido, *°ml)cm, ob-
jeto de ánàitsc, a cria-
cão de novas agênehs.

• Os dirigentes da 
FENABAN. quanto à
abertura de novas agên-
oias em praças, consi-
deradas pioneiras, con-
sideraram tratar-se de
programa para uma se-
gunda etapa, de vez que,
rio presente, o problema
Miais urgente é a redu-
CáV dos. custos opera-
cionais, o que será ob-
tido com o encerramen-,
to das dependências de-
unitárias. É que a cria-
cão de novas agências
exige investimentos que
o sistema não pode fa-

, zer, agora, mas sim no
da transformação .tec-
nológica para prestação
de serviços,, cada vez
melhores.

Foi ventilado, ainda,
na reunião, acerca da
política de rèmaneja-
mento, a preparação de
um estudo a ser. énca-
mlnhado ao. Banco Cen-
trai, a fim de obter de-
finição do conceito de
praças desasshtidas ou
insuficientemente assis-
tidas, para evitar desi-
gualdade do tratamento
entre bancos partícula-
res e bancos estatais, és-
tes considerados mais
favorecidos, no caso, pe-
Ia Resolução. For outro,
lado, os dirigentes da
FENABAN náo conside-
ram provável, agora, no-
vas transformações' de
vulto no sistema banca-
rio que, para sua melhor
consolidação, aguarda
medidas de menor tf ri-
to, porém necessária!),
como sejam a colocação
de ações e as contas de
poupanças.

Outro assunto que
preocupa, de perto, os
banqueiros brasileiros,
se espelha na segurança
bancária, em face da on-
da crescente de assaltos,
Para tanto, a FENABAN
tem um grupo de traba-
lho, encarregado de es-
tudar o complexo pro-
blema, estando em per-
manente contato com os
secretários de Segnran-
ça Pública e autoridades
federais.

Standard

negocia

acoes
Cícero Leuenroth, fun-

dador e presidente da
Standard Propaganda
S/A, declarou haver oe-
dido uma participação
minoritária de mi agên-
cia a 0-.ilvy A Mather
International, classificada
entre as dez maiores
agências de publicidade do
mundo. "Vemos nessa as-
sociação, grandes vanla-
g-ns para o Brasil e no»-
sa agência, pois Ogilvy &
Mather estabeleceu estrrl-
tas relações com a Amé-
rica Latina, através- de
participação minoritária
com a Corpa, a maior
arência venezuelana, que
por sua vez é a-sncivl-
com a Panamericana de
Publicidade, no México e
com a Patino-Ponce de
Leon, na Colômbia. Se bem
que associados ao grupo
Ogilry & Mather, somo-
e continuaremos a zer
uma agência brasileira",
disse « sr. Cícero Lenen-
roth.

SERVIÇOS AÉREOS CRUZEIRO DO SUL | A.
e.G.C. N.MS.S5S.51S "v.

Senhores Acionistas:

Em conformidade com os dispositivos legais e estatn-

tários, submetemos i apreciação de- V. Sas. o balanço de

nossas operações encerradas em 31-12-69, acompanhado da

correspondente demonstração da conta "Lucros e Perdas" e

do parecer db Conselho Fiscal,

O ano de 1969 apresentou, pela primeira vez, resultados

operacionais superavitários tanto no setor doméstico, como

no internacional; continua sendo a frota de Caravelles a
fonte principal não sô da receita, como também do superávit

operacional.

Os resultados de 1969 devem-se a dois fatores — a
manutenção da saudável política aeronáutica, traçada pelo
Exmo. Sr- Ministro da Aeronáutica e executado pelo Exmo.
Si-. Diretor Geral do Departamento de Aviação Civil e, de

outro lado, à eficiência de nossas operações técnicas, aüarin
a uma maior agressividade nn .setor de vendas.

Não é demais repisar que a recuperação econômica do
Pais possibilitou também a recuperação do transporte aéreo;
como resultado apresentou a empresa os seguintes lucros:
1966 _ NÇr$ 2.280,10; 1967 — NCrS 571.160,66; 1968 —

NCrS 858.194,24 e 1969 — NCr$ 1.803.804,05.

Êste resultado *c bastante significativo, pois devem os
Senhores Acionistas considerar que a subvenção recebida
no exercício foi de apenas NCrS 802.869,99, isto é 0,6% da
receita operacional, que o déficit operacional das linhas
amazônicas e do oeste atingiu a NCrS 6.720.000,00 e a em-

presa pagou pela utilização da infra-estrutura o montante
de NCrS 2.416,141,11. O déficit operacional aqui indicado
mostra que a nossa Cruzeiro contribuiu de forma marcante

para o sistema de transporte em áreas menos desenvol-
vidas, mantendo,' assim, o espirito público que sempre pre-
sidiu sua orientação empresarial, mesmo quando essR orien-
tação não corresponde exatamente ao seu interesse finau-

¦ ceiro.

Neste exercício, após a regularização das dívidas exis-
tentes para com o Tesouro Nacional, relativas ao período

de pré-caos que precedeu a 31 de março de 1964, nossa em-

presa está ultimando as negociações com a fábrica "Boeing"

para a aquisição de 4 aeronaves Boeing 727-100, trirreafo-

res, para entrega em Junho ou Julho de 1970, pois a èx-

pansão da empresa, quer no setor doméstico, quer no in-

ternacional, está hoje limitada pelo fato de não- mais ser

possível aumentar de forma significativa o emprego da frote

de Caravelles; esta frota atingiu o máximo de utilização e

de aproveitamento, muito acima do que se pode considerar

aceitável em um serviço público. Confia a Diretoria na

aprovação do Govênoo para essa compra e podei á, assim,

iniciar uma nova fase de suas operações.

Do ponto de vista do Governo, considera a Diretoria

que a manutenção da política atual, com o necessário apri-

moramento. que a experiência indicará, é a base para um

maior desenvolvimento, t de se registrar a preocupação do

Governo e das empresas em não elevar os custos operacio-

nais existentes e, também, quando fôr impossível evitar

essas elevações de custos, atualizar as tarifas dé forma

correspondente.

Desta forma,, o exercício que se inicia vem -cercado cie

um ambiente de otimismo. Confia a Diretoria em -que o

Governo Federai permita à empresa a aquisição do Woderno

e eficiente equipamento de que necessita e, assim, a ex-

pansão dos serviços no campo doméstico e no campo inter;-

nacional regional, que ihç é atribuído, representará maior
sucesso, maior rentabilidade e, também, maior oportunidade
de bem servir o País na exrcuçSo oeste nobre e difícil ser-
viço público.

Rio de Janeiro, 15 de Janeiro de 1970.
¦ .-.\V ¦::

LEOPOLDINO CARDOSO DE AMORIM FILHO
Presidente

'" Vi;
MURILLO SAMPAIO PACHECO [;•:

Vlce-Presidente.
..¦¦ !

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1969

ATIVO PAS S 1 V O

ATIVO DISPONÍVEL
NCr»

Caixa e Bancos

NCrí

1<I.Sr77.4M,S.

ATIVO REALIZÁVEL A
CURTO PRAZO

Depósitos o Fundos Eapeeias —
Títulos e Apólice» 
Valftres Depositado.- em Garanti»..
Obrigações a Receber 
Empréstimos Compulsórios 
Contas a Receber 
Contas Correntes 
Estoques Diversos 
Ordens de Trabalho *rn Anda-
mento

701.512,44
2. Mt. 290,04

2.165,21
4.756.962.06

86.866,08
1R.-M7.ns-4.4S
5.25».032,24

17.300.132,04

tt.US.38'

PASUVO EXIG1VEI. A
CURTO PRAZO

Títulos a Pagar ,
Conta* a Parar .',
Contas Corrente»

47.872. Mi,!»

ATIVO REALIZÁVEL A
LONGO PRAZO

Tltulbs e- Apólices ..
Obrigações a Receber

ATIVO FIXO

Equipamento de Vóo 
Equipamento de Vôo — I^is 3923

e 4200 
Equipamento de Vôo — Reavalia-

çâo — Lei 4357/04 
Imóveis
Imóveis — Reavaliação — Lei

4357/64, ...'
Equipamento Terrestre e Mari-
t.inio

Eqlpamento Terrestre e Marítimo
— Reavaliação — Lei 4357/M ..

Produçüo de Ben» do Ativo Fixo
em Andamento 

Participação *m Outras Emprê-
-as '.

CONTAS DB- RK!H'LT».na
PENDENTE

l-a-amentos Aotecipadoa
Valores Amortizava.)* ...
Diversos ...,..'.

:i.e*3.7«7.~4
272.187,14 3.955.974,78

134.062.911.18

6.404.584,89

40. «25.844,01
1.535.515,90,

' 
2.581.972,59

J. Ml. 397,97

.1.364.107,50

2.506.184,55

605.iaa.76 197 «38.f-8l.iJ

1.349.a6(l,95
900.722,91

12.619.567,88 14.869.571,74

PASSIVO EXIGIVBL A
LONGO PRAZO

Obrigações a Pagar
Contas Correntes ...

TOTAL DO ATIVO PATRIMONIAL

CONTAS DK COMPHNSAÇAO

274 «IV-49,8*

Ações Caucionadas 110.000.uo
Hipotecas ,de Equipamento de Vôo

— Lei ,4200 560.246.79
Titulos ém Cobrança 441.572,1)9
Bens Emprestados a Terceiro* ... 17.675,95
Devedores por Titulos em Ga-

rantia 3U.i)»i
Contratos de Crédito :.... t,000,00
Bens Emprestados de Terceiros .. 2.836,877,53
NSo Optantês — Bancoj 2.980.330, !
Diversos / Conta Garantfi" —

Banco da Lavoura de Minas
Gerais S/A 5o0.IW0.lW

.i i ,.i in min im i

7.«9.016,71

38Í.0.1Í.956.M

PASSIVO NAO RXIGIVF.I.

Capital 
Reserva» — Lei 4200 
Provisão para Depreciação tio

Equipamento de Vòo, Kqipa-
mento Terrestre * Marítimo.
Imóveis 

Provisão para Depreciação do
Equipamenlo de Vòo — Lcií
39Í8 • 4200

Provisão — Reavaliação do Ativo
— Lei 4357/64 

Outras Provisões 

CONTAS DE RESULTADO
PBNDENTR

Diverao» .,
Transperte* a Executar

NCr*

7.014 494,58
15.880. MO. 16

177. «4.70

134.312 '"2.07

1.513.121.22

Sü. 903.430.(10
11.381.600.57

31.090.073.86

2.599.591.02

11.267.080,20
«,m,24

683. i.ia.i-
Í.UB.440.7."

NCrt)

U.0T2.4T9.44

ttõ.iss.+oa,!

CONTAS DP, RBSULVADO

l.ucre* e Perdas

TOTAL DO PASSIVO PATRIMONIAL

107.2*1.4W,M

i.m.msm

1.66.1. MM»

274.613.940.83

OONVAS DR COMPENSAÇÃO

Caução da Diretoria 
Equipamento de Vôo Hipotecado /

Contribuições Financeira» ...
Cobranças 
Bens em Poder de Terceiro» ....
Títulos eui Garantia 
Créditos Contratados 
Ben» de Terceiros em Nosso Po-

der 
NSo Optantês — Bancos 
Diversos / Banco da Lavoura d*

Minas- Gerais S/A — Conta
Garantia

110.000.00

560.249,79
'441.572,09

17.613,95
311.00

2.000,00

¦i. B26.877,53
2.90O.33O.3S

100.000,90 7. «9.019.71
"32.052.964.M

LEOPOLDINO CARDOSO DF. AMORIM FILHO — Pre-idcnto. MURILLO SAMPAIO PACHECO — Vic*-Pr*sidenle.
BACELL/R — Diretor Comercial. WALTBR DE TARIA PífHBIRA — Contador Geral — Inscrição CRC - GB - N.« 12*71.

MOZAR'1

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1969

ntmto r-tDim

Despeias Gerais Adminlítratlyís
Juros e Desrontds Devedores

Impostos c Taxas  484.641,12

Menos:

Apropriados na* Ope-
r-cftf* SOclall  284.4M.40

Despesas Fora d«« Oper*9ôM -SooiaJi
Despesas dos Everricios Pawade» .-••

Lucro do Exercício... 1.80J 804.15

Mais:

NCr»

11.100.806.06
•9.613,43

200.208.62

NCr*

11.390.718.61

• f-ii .íl »'
1.98» 343.13

3.1*1 M829

19.Í68M1J7

Remanescente» dos H-ereícins Anteriores .
Produtos das Operações Sociais Concluídas
Ríc-íU- Fora das Operações Social» 
Receit*-! dor Exp-rcfrins Pa sita do*- 

NCr»

853.194,24
13. MS. 768.62
4.334.6IU»

.¦87.477,03

•9.866.051,27

MOZAP''
¦ E-n-.ni niNO CARDOfeO DE AMORIM FILHO - Pr^dent*. MURILLO SAMPAIO PACHJCCO - Vie»-Preai-ljnte.

BACHJjS^- DfíSoí CíSW.r. WAITBt DE FARIA POEIRA - Contador Ger»l - h-cneS» <™ - OB - W.« «71.

PARECER

Os ab-ixo-a-sinacio-. membro» oo Conselho Fiscal da Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul S. A„ após o exame a. Que

,,,-ocederam no Balanço, Demon-tracáo da Conta de Lucros e Perda» e demais documento» relativos is operações d.

emprê-a no ano de 1969. .ão de parecer que merecem a aprovação do. Senhore» Acionis.a» nfc» -o os «tados do-

cumento* como também todo- os demais alo» d» Diretoria -praticado-, naquele exercício.

Rio de Janeiro, 15 rie .lane.ro rie 1970. - J." WHIemaen. Jnt-ior - Auderteo MlvMo *» 8*irtoi -

queira MeiteHee — Paulo Corrêa *e Barret — AÍOT6*» Fertetra me »•»«"•
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Aposentadoria p
•íÍM-Sfin T'j

recisa
sair mais rapidamente

4 Conselho Diretor do Departamento Nacional da Previdência
Sjoclal começou a estudar a apli cação de medidas visando fazer
cpm que o INPS cumpra a lei e libere as aposentadorias logo

» O Conselho Diretor do Departamento
Nacional dè Previdência Social prossegui-
o*-tem o debate da proposição n» 126/70,
apresentada pelo conselheiro Rômulo Ma-
rinho, com a finalidade de obrigar o INFS
a cumprir a Resolução n°166/69 e outros '
dispositivos legais sobre aposentadoria, A
discussão da matéria continuará nos próxi-
mos dias. A proposição nao íoi votada por-
que o Conselho Diretor do DNPS.achou
aconselhável fazer um exame das causas que
levam o INPS a trancar Indefinidamente
processos de aposentadoria

ASSESSORIA
Picou resolv-do, que a Assessorla Téc-

nica fará um levantamento, dentro do pró-
prio Instituto Nacional de Previdência Social,
para apurar os motivos que retardam lnde-
fluidamente os processos de aposentadoria
de segurados que têm mais de um emprego,
como, médicos, Jornalistas; professores, den-
tlçtas, engenheiros, bancários, motoristas,
advogados. Nessa relação podem ser inclui-
dos também numerosos, ex-combatentes.

Depois do levantamento a Assessoria Téc-
nica preparará um ato do DNPS, possível-
mente substitutivo da proposição Rômulo
Marinho, mas dentro de sua orientação e
com os mesmos fins. O ato será baixado
dentro de alguns dias. Ist»H»rque-os-conse-
Bieíros do DNPS estão recebendo queixas de
toda espécie de segurados que, ao solicita-
rem aposentadoria, são 'obrigados a travar
uma verdadeira batalha para conquistar e
concretizar um direito que lhe é assegurado,
sem ressalvas, pelas leis do País.

Nessas lutas os trabalhadores despendem
energias, perdem dias e mais dias e, mui-
tas'vezes .morrem exaustos porque o INPS
descobre as mais esquisitas dificuldades
para atrapalhar os seus passos.

FONTE
; A Assessoria Técnica do.DNPS, visltan-

do o 7?,andar da Rua Uruguaiana, 83, onde
funciona uma das seções concedentes de
benefícios do INPS, poderá localizpr algu-
mas causas dos atrasos dos processos de

aposentadoria. Desse andar saem as cônsul-
tas para a Secretaria .Executiva sobre como'
cumprir dispositivos legais em vigor. Na
Secretaria Executiva as consultas aguardam
a disposição dos "técnicos", auditores as-
sistentes». acessores, datilógrafos, escritura-

- rios, chefes e diretores para serem atendi-
das. São meses-e mais meses de tramita-
ção, de diligências, dè torturas.

O sr. Godofredo ¦¦ Carneiro Leão, presi-
dente do Conselho Diretor do Departamento
Nacional de Previdência Social deu informa-
ções ontem aos conselheiros de sua visita ao
INPS pára tratar com os' seus diretores sô-
bre a marcha dós processos de aposentado-
rias e a resistência do órgão em executar
resoluções, portarias, decretos e leis, em vi-
gor. Disse que o INPS regulamentou a

i concessão de aposentadorias de servidores
de alguns serviços. Mas apurou que os téc-
.nicos do INPS ainda tèm dúvidas sobre a
aplicação da Resolução 166/69, do DNPS,
aprovada na sua seção de 15 de abril do ano
passado, portanto/ há quase um anol

O conselheiro Rômulo Marinho,' autor
da Resolução 166/69 estranha, de sua parte,
o mecanismo das consultas: como a Secre-
taria Executiva vai responder a consultas
se não baixou normas para a sua execução?

PROTESTO
l

Ontem, à tarde compareceu ao DNPS o
advogado Moraes Sarmento para protestar
contra o comportamento, do INPS em face
dos velhos segurados que pedem aposenta-
doria. O Decreto-lei 1.041, de 21 de outubro
de 1969, sancionado pelos ministros Augus-
to Rademakér, Lira Tavares e Márcio de
Souza Melo, quando respondiam pela pre-
sidência da República, que manda computar
o tempo de serviço militar para fins ,de
aposentadoria,'ainda não está'sendo cura-
prldo pelo INPS. Nem a administração pas-
sada e nem a atual tomaram medidas
concretas para somente cumprir — um
decreto-lei què entrou em vigor na data de
sua publicação, ou seja, a 11 de novembro
do ano passado, quando foi divulgado -no"Diário Oficial".

Ministro
desmente

novo
processo

para
Salário
Mínimo

O gabinete do minis-
tro do Trabalho e Pre-
vidêncla Social distri-
buiu a seguinte nota ofi-
ciai do titular da pasta:

"A nota sobre a mo-
dificação no sistema do
salário mínimo, divulga-
da em telegrama proce-
dente do Rio, além de
Inexata e fantasiosa, re-
vela desconhecimento
das leis cm vigor sobre a
matéria. .0 salário mini-
mo existe no Pais desde

19.43, isto é, desde a da-
ta- da promulgação da
CLT. Nenhum * plano,
projeto ou medida está
sendo preparado, no Mi*
nisterio do Trabalho, pa*
ra alterar o prWcsso e
tis normas de fixação do
salário mínimo. O que
existe, e sempre existiu,
como rotina,, c o estudo
permanente dos índices
de atualização mon et á-
ria dos salários, na for-
ma estabelecida na Le)
n? 5.451, dc 12 de junho
de 1968. .

hoj
Sindicalistas

e no Brasil
RECIFE (Sucursal) — Para. conhecer, em
Pernambuco, o movimento sindical-, deverão
chegar hoje ao Brasil, dòls sindicalistas nor-
te-americanos, representantes dós' metalúr-
Bicos dos Estados Unidos. A informação foi
prestada pelo. sr.. Isaac Barnes, - do - Instituto
Americano para o Desenvolvimento, do Sindi-,
cálismo Livre" (IAPESIL), com sede nesta
Capital. Os americanos, que deverão perma- .
necer alguns dias em Pernambuco, mante-
rão contatos com as lideranças classlstas,
especialmente, as ligadas ã metalurgia.

AGRÔNOMO
SAO PAULO (Sucursal) — "Dentro de um
plano que posteriormente poderá ser am-
pliado, deveríamos Iniciar um programa que
fornecesse ao engenheiro agrônomo elemen-
tos para ampliação de seus conhecimentos «>
lhe possibilitasse campo maior de atend:-
mento ao homem ruraF', disse ontem, o se-
cretário Antônio Rodrigues Filho, da Agri-
cultura, ao instalar em campinas o semlná-
rio sobre o Estatuto do Trabalhador Rural e
leis previdenciárlas rurais.

O Seminário — que prossegue hoje e nos
próximos dias --. tem a participação de re-
presentantes dos sindicatos das classes agrí-
colas' (Federação da Agricultura do Estado
de São Paulo e Federação dos Trabalhado-
res da Agricultura), bem como do INDA e do
D3RA.

;,.,- ¦ ,r ¦¦¦;....',•'•; •¦.;.¦*•-'¦:¦ •„..

Operários vêem
reivindicações

¦ Os trabalhadores na indústria da aons-
tração civil; do Estado da Guanabara, em
assèmbléla-gèral\ levada a efeito pelo seu'
órgão _.de -classe, segunda-feira última,
aprbvàram;Vpor escrutíneo secreto, o orça-
mento financeiro para o exercício de 1971,
ratificando assim, o parecer do Conselho
Fiscal. '

Na assembléia, foram também tratados
assuntos de interesse geral para a classe,
tendo d presidente Arnaldo Rodrigues Coe-
lho, tecido várias considerações em torno
de importantes assuntos, como sejam: o
recente dissídio coletivo' que beneficiou à-
classe com o aumento de 24,48%, a pa. ir
de 7-2-70; sôbrè~V intensa fiscalização que
o órgão de classe vem procedendo, rea-
lizando inúmeras blitzs nas obras e denun-
ciando às autoridades as empresas recalci-
trantes no cumprimento da chamada "Lei
dos Tapumes". Também mereceram apre-
ciações as recentes sugestões que a CNTI
féz em torno da Legislação da Previdência
Social, encaminhando-as à Comissão En-
carregada pelo ministro do Trabalho e Pre-
vidêncla Social de rever ditas normas. As
sugestões mereceram os aplausos dos tra-
balhadores da construção civil que as con-
sideram bem equacionadas aos problemas
previdenciários.. , . .

Caixa
Econômica

será
unificada

Em 31 de julho próximo,
as Caixas Econômicas Fede-
rais deverão estar funcionan*
do como uma só empresa
em todo o País, pois já es-
tão adiantados os trabalhos
da Comissão nomeada para
proceder aos estudos ne-
cessários à unificação da-
quelcs estabelecimentos de
crédito do Governo federal,
ou «eja a implantação da

empresa Caixa Econômica
Federal. A Comissão da Ad-
ministra ção do Fundo de
Instalação da Caixa Econô-
mica Federal voltou a reu-
nir-sc ontem em sua sede
paulista, sob a presidência
do sr. Giampaolo Marcello
Falco, para fixar normas
básicas do funcionamento
da futura empresa.

A ministro da Saúde, sr." Rocha Lagoa, infor-
mou ontem que não preten-
de acabar com o Plano Na-
clonal de Saúde, mas sim
fazer uma reformulação no»
pontos negativos do Plano,
visando dar continuidade na
assistência aos mais necessi-
tados. O parecer da comls-
6ão de alto nível, que optou
pela inviabilidade econômi-
ça do PNS, está sendo es-
tudado no sentido de serem
corrigidos os defeitos encon-
trados, para que se possa
chegar a uma solução que
atenda aos interesses de to-
do os que se vinham be-
neílciando com aquele tipo
d* assistência médica.

Ao Inaugurar ontem o ho-
lamento do Hsopftal Evan-

MINISTRO
ANUNCIA

NOVO PLANO
DE SAÚDE

O ministro
Rocha Lagoa
afirmou ontem

que não vai
extinguir, mas sim

reformular o
Plano Nacional

de Saúde.

dro Chagas, cm Mangul-
nhos, o sr. Rocha Lagoa de-
rlarou que "a nova unidade
representa mais uma con-
quista da Revolução, pois o
Instituto Oswaldo Cruz, que
vinha sofrendo os reflexos
negativos do clima de desor-
dem que se alastrava de
Norte a Sul, pôde sentir os
efeitos benéficos de salutar
transformação, retornando,
com o trabalho de seus ser-
vidores, aos dias que fize-
ram a glória de seu patro-
no". "O Isolamento do Hos-
pitai Evandro CI\agas —
acentuou — destinado ao
estudo de doenças transmis-
slveis, permitirá a melhor
integração deste Hospital
com as demais Divisões Téc-
nicas do Instituto."

Servidor
começa a
receber

NITERÓI (Sucursal) —-
Começa hoje, quarta-
feira, no Banco, do Esta-
do do Riò de Janeiro, o
pagamento dos funcio-
nários públicos dn Está-
do do Rio,, referente a
março, com a segunda e
última parcela do au-

- mento decretado em de-
zembro.

O pagamento, em Ni-
terói, feito na Agência
Finanças e na matriz do
BERJ, obedecerá à se-
guinte tabela: hoje, li-
vros 1 e 2, Agência Fi-
nanças; livros 3 e 4 na
matriz. Amanhã, dia 2,
livros 5 e C na Agência
Finanças; livros 7, 8 o
9 na matriz. Dia 3, livro
10. na matriz; livros 11
c 12 na Agência Finan-
ças; dia 6, livros 13 e 14
na matriz, livros 15 e 16
na agência .Finanças.
Dia 7 livros 17 e 18 na
matriz; livros 10 e 20 na:
agência Finanças. Dia 8,
livros 21 e 22 na matriz;
livros 23 e 24 na agên-
cia Finanças. Dia 9, li-
vros 25 e 26 na matriz;
livros 27 e 28 na agên-r
cia Finanças.' Dia 10, 11-
vros 29 e 30 na matriz;
livros 31 e 32 na agên-
cia Finanças. Dia 13, li-
yros 33 e 34 na matriz;

. livros 35 e 36 na agên-
cia Finanças; dia 14, li.
vros 37 e 38 na matriz;
livros 39 e 40 na agên--
cia Finanças; dia 15, li-
vros 41 e 42 na matriz;
livros 43 e 44 na agên-
cia Finanças; dia 16, H-
vros -45 e 46 na matriz
e 47 e 48 na agência Fi-
nanças. Dia 17, livros 49
e 50'na matriz è livro
51 na agência Finanças.

Os trens
voltam ao
meio-dia

O tráfego de trens en-
tre Rio e São Paulo, sus-
penso durante todo o dia
de ontem, voltará & nor-1 imalidade a partir do
meio-dlà de hoje. A Re-
de Ferroviária Federal
informou à noite que o
transporte de correspon-
dência está sendo feito
por caminhões, mas que,
logo após a normalização,
voltará ao sistema habi-
tual.

- Mie .
treina

funcionário
O Ministério da Indús-

tria e do Comércio "deu
início, ontem, ,à primeira
etapa dos cursos de trei-
namento para servido-
res, objetivando a (Una-
mização dós setores ad-
ministrativos e técnicos,
dentro da reformulação
geral do órgão determi-
nada pelo ministro Mar-

, eus Vinícius. '• •
O chefe de Gabinete

do MIC, sr. João Gon-
çalves de Araújo Neto,
ministrou a aula inaugu.
ral dos cursos, do qual
tomarão parte cerca de
400 servidores. O trei-
namento dos servidores
compreende Noções de
Direito e Administração
Pública, Contabilidade e
Auditoria, Educação Mo-
ral e Cívica, Português e
Matemática.

Eimite do
mar será
regulado
A regulamentação do

decreto-lei que ampliou
para duzentas milhas o
limite das águas territó-
riais do Brasil, assinado
na quarta-feira passada
I-elo presidente Médicl,
deverá ser divulgado
daqui a trinta dias, se-
gundo fontes dò Minis-
tério da Marinha. Para
a fixação das normas
também serão consulta-
dos os Ministérios da In-
dústria e do Comércio e
das Relações Exteriores.

Não haverá modifica-
ções no sistema atual dc
patrulhamenlo da costa
brasileira, para a fisca-
lizaçã" ius novos limi-
tes, A tarefa exigiria
unn esquadra cem vê-
zcs maior do qnc a uti-
lizada atualmente pelo
Brasil, explicou o Ser-
viço de Relações Públi-
cas da Marinha. Dessa
forma, a» denúncias de
invasão das áçuas terri-
toriais brasileiras por
larcos pesqueiros de ou-
tros paises. continuarão
a ser feitas pelos navios
mercantes, meio que é
empregado já há algum
tempo como tentativa de
reprimir a pesca preda- !
teria.

ESTADO DO RIO
:im

Geremias: Revolução de

foi do povo e salvou o País

NITERÓI (Sucursal)"¦'— Na cerimônia
de hasteamento da Bandeira Nacional,
iniciando no Palácio Nilo Peçanha as

.comemorações oficiais \do; 6.° aniver-
sário da Revolução, o governador Ge-
remias Fontes lembrou que. "a partir
de 64 instaurou-se no Brasil um movi-
mento que não é, um uiòvimento, ape-
nas, de militares; é um movimento que
teve a ajuda do militar,, que teve a
participação do militar, mas é um mo-
vimento para o povo."

Estiveram presentes todos os secre-

•%,«,

subiram ao poder neste Estado, em ou-
tros Estados e no próprio País, sem
nada legar dé útil e proveitoso para a
coiminidade. Se a.baderna contida em
1964 continuasse a imperar, hoje/ nin-
guém, de bom senso, poderia profetizar
o que teria acontecido no Brasil., As
coisas, felizmente, mudaram. E como
mudaram... A vida está mais dura,- 6
verdàdeí, mas há mais tranqüilidade.'
A vida. está mais dura, masPtõdos pa-
gam os. seus impostos, certos de que,
agora o. tributo reverte para fins de

Saudando a passagem dò
31 de março, o

governador Geremias
Fontes afirmou què a
revolução de 1964 foi um
movimento do povo, que

»contou" com o apoio dos
:;^militares.;'J''' -;'-¦•'¦'* .' 

':tm

E' um dinheiro sagrado que foi obtido,
com o suor do povo. t'};'

'-'"[ NOVA JMENTALIDADEf,
Prossèguindo, o sr. Geremias-'-Fon-

tes disse vQUe "o réspeitoíao dinhedr»
público marca um dos prittUpaJ^obje*-
tivos da Revolução;'. objetiyó:\êjIé 'que
vem sendo implantado e. consolidado
¦ém 'todos os pontos do País. Norteia uipa
.mentalidade nova que ,}á,".nto':'admite,:
mais slogans do tipo "rouba ,mas!faz"»:
A. nova mentalidade estabelece. que é

tários de Estado e auxiliares diretos do desenvolvimento e de progresso e não preciso fazer_sem.roubar.,;E quef-àquê-.. - . . - .. . -..,.. 
para a satisfaçgò de interesses políticos le que rouba, mesmo fmetido, tem qüe;
de grupos ou de pessoas, isoladamente, ir para a cadeia,seja graúdo ou.,riãà7

O governador afirmou que são mui- mi. — a Revolução — concluiu'© íjor
tos-os aspectos positivos da Revolução •vernador — não admite çontes^õés.:
"que-, sacode o ^Brasil e leva o desen- Provou ã':sua necessidade,' aollohgo dè1

Govêmo. A Banda da Polícia Militar
executou o Hino Nacional.

. CAMINHOS DA REVOLUÇÃO

Em seu discurso o governador flu-
minense afirmou que os militares não
desejam, implantar-se no Poder, mas
"mostrar a nós, os ..civis, como a^Coi-
sas estavam erradas e qual ó caminho
que devemos trilhar para conserta-

,las."-—As Forças Armadas' — prosse-
guiu — guardiães: da ordem e dartran-
qüiiidade públicas e íiadoras da Re-
volução que a cada novo ano mais sé
afirma no conceito dos brasileiros,, mos-
tram, ainda, o caminho para que pos-
samos 'encontrar no íeio do poyo os ho-
mens certos para' governar e não os
maus, como aqueles que tantas vezes

seis anos, e as suas metas desenvolvi**
mentistas permitem que o Brasil, 'hc-jèj^

'.já.seja 
plhadó.Ho concerto de todas,*à

nações, como um Pais que escolheu j»
melhor caminho para marcar" o mais
cedo • possível um encontrp deiinitivío v

\ com Ov progresso. Oe êxitos da Revo-,
lução são patentes e se traduzem nia

precisa mesmo ser respeitado: pelo tfe- novas estrada s que surgem, íias-cep*?
reador, pelo-prefeito, pelo senador, pe- trais de-,energia que entram em íunefo" |
Io deputado federal, pelo deputado es- namento, na integração nacional qjií-i
tadual, pelo governadoí, pelo presiden- se tornou um fato com aEMBRATEt;
te da Republica, pelo funcionário pú-— O progresso é uma constante -brasilèl;-
blico, pelo promotor, pelo juiz pela po- ra, nó momento atual, pois essa foi;
licia, pelo Exército, pela Marinha e pela realmente, .uma Revolução que, se íêi:)
Aeronáutica. E está-sendo respeitado, do povo para o povo. f ¦ ¦/

volvimento píanejádo a todos os pontos,
globalizando planos aolministrativós é
soluções de interesse coletivo", para sa-
lientár. mais adiante, que"há de se res-
saltar, no entanto, o respeito que to-
dos,hoje têm pelo dinheiro do contri-
buinte".

— E esse dinheiro — enfatizou —

Itaperuna-Natividade tem 2# km
, Cumprindo o programa comemora-

tivo do 6? aniversário da Revolução o
governador Geremias Fontes inaugurou,
ontem,- a. estrada pavimentada ligando
Itaperunâ a Natividade.

A rodovia com 22 quilômetros, foi
construída em tempo recorde de 14 me-
ses, por administração direta, com en-
gènheiros e operárias da 6? Residência
¦Io DER, utilizando material das jazidas
do Avaí e do Engenho, situadas naque-
Ia região;

BAGAGEM DE OBRAS
"Em todos ós setores nós procura-

mos colocar a Revolução em,todos os
sentidos: a Revolução £elo trabalho, pe-
Ia moralidade, e pelo interesse públi-
co" — afirmou o governador, no mo-
mento em que1 entregou a rodovia ao
povo norte-fluminense.

O prefeito Francisco Edson de Re-.
sende, de fJatividade, cumprimentou o
governador pela conclusão de impor-
tantes obras e disse que "há cerca de
três anos, quando o sr. Geremias Fon-
tes recebeu o titulo de Cidadão Nativi-
dadense, prometeu -publicamente1 hon-
rar e dignificar o titulo conferido pe-
ia Câmara de Vereadores, E, aí está a
imagem de úm governo, no 6' ano da
Revolução: nunca alguém veio à Na-
tividade com bagagem tão grande de
obras em benefício de nosso povo".

Enumerado as obras que benefi-
ciam Nativiiiade; o prefeito' destacou o
aumento do; número de salas de aula, a
implantação' do Serviço Médico Volan-

te, a .conclusão do serviço de abasteci-
mento de água em Varre-Sai. A mu-
nicipalidade recebeu duas viaturas e
subvenções para os hospitais, e a Se-
cretaria de. Agricultura construiu um
moderno posto agropecuário, què dis-
põe, inclusive, de uma patrulha moto-
mecanizada. ' ¦'.

DESPEDIDA
/ O secretário Saramago Pinheiro, de
xComunicáções e Transportes, apresen-
tou, suas despedidas da. Pasta, desinr

compatibilizando-se • para" disputar' ó
sexto mandato de deputado. Na sole-
nidade de inauguração, e realizada no
trevo, da BAR-040, e nó almoço no Clu-
be 'Lítero-Esportive, estiveram, presen-
tes os secretáriois Sículo. Perlüigeiro, de'
Segurança Pública; Rinaldi Veuâncio,
de Educação e Cultura; Eduardo Gor-,
deiro, ,de Águas è Saneamento e Sa-1
rarnàgo Pinheiro, além do diretor > do
DER, engenheiro Heródoto Bento de
Melo. '; ... ' / •• .:¦:¦' . :; ' ¦

NOVA IGUAÇU FESTEJA
Em prosseauimento às festivida-

des relativas ao 69 oniuersdrio do
Rerolução em Nova Iguaçu, o intef-
vetitor iederal Ruy Queiroz inaugu-
reu ontem vários melhoramentos no
município, entre étes o calçamento
das, Ruas Roberto Rocha, Morgado
e Rocha Carvalho, além da Escola,.
Municipal Presidente Artur da,Çòs7
ta e Silva, nó Jardim Tropical,' com
10 novas salas 

"de 
aula.

Para hoje, às 10 horas, estão pre-
vistas as inaugurações da sede da
Administração Distrital de Queima-
dos e da Escola Municipal EHas Za-
natti, no Bairro Èelmont, enquanto
às 20 horas, na Arcédia de Letras,

haverá o lançamento dós Jogos Fio-
rais e Concurso de Fotografia, além
da entrega de diplomas aos parti-
«pontes do I Conteste de Radio-
amadorismo c I Salão de Pintura,
promowidos pela Dtuisão de Turis-
mo. ,

O proorarrta.de festividades prós-
seguirá, -anianhã com a. inauguração
dos calçamentos da travessa Dona
Nqriana, RUa Dr. Thibati e Jussa-.
ra e, ainda, do conjunto residencial
Compacíor, ficando para o dia.íme-
diato o seu encerramento com a
inauguração êo Grupo Escolar San-
ta Amélia, no Lote 15, e da Escola
Municipal Marcílio Dias, no Bairro-
de Santa Rita.

í Governo prepara Festival da Canção
O diretor do Departamento de Di-

fusão Cultural, da Secretaria de Educa-
ção do Estado do Rio, sr. Gastão.Né-
vès, revelou ontem- que já se acham
inscritos trinta e dois autores para c
VI Festival Fluminense da Canção
Popular, que contará cam um júri de
alto gabarito, formado por expoentes
da música popular. -

. Esclareceu que a maioria dos con-
correntes são oriundos do Estado do
Rio e da Guanabara, mas já. recebeu in-
lormações de que até o final da sèma-
na vários compositores de outros Esta-
dós se inscreverão • no certame, que
deverá ter a participação de Eduardo

Lajes, que o venceu pela última vez
com a música Razão de paz para não
cantar'.

/ O sr. .Gastão Neves revelou, ainda,
que o VI Festival Fluminense da Can-
çío Popular a ser realizado 'em 

julho
próximo contará com inúmeros intér-
pretes de grande popularidade do can-
cioneiro popular brasileiro, apontando
entre eles, com presença praticamente
assegurada, os cantores Agostinho dos
Santos, Lana, Bittencourt, Cláudia —
intérprete vencedora do V Festival.
ano passado —, Quarteto Forma e o
conjunto MPB-4.

As inscrições dos candidatos resi-

dentes em outros Estados poderão ser
enviadas através do EBCT, com porte
registrado, com as respectivas canções
gravadas em fitas magnéticas de 7,5
RPM em 60 ciclos para gravador pro-fissional, com aarnirjanhamèntó único
de piano ou violão. Junto com a grava-
ção, deverá vir o título da carriposi-
ção.

O sr. Gastão Neve., finalizando,
acentuou que todas as decisões da Co-
missão Julgadora na parte de cjassifi-
cação, como tambéfn o resultado do
júri no julgamento final, serão irre-' corríveis, como não haverá empate en-
tre as finalistas.

Marinha
recebe

novo
armamento

A Marinha de Guerra re-
ceberà no próximo mês
quatro- helicópteros anti-
submarinos, para -operarem
no porta-aviões Minas Ge-
rais. Dispondo de compu-
tadores eletrônicos para o
manejo de seus instrumen-
tos, serão tripulados por.
oficiais e suboficiais que
atualmente realizam um

curso de especialização nos
Estados Unidos, pais onde
foram adquiridos.

¦ Os novos helicópteros
substituirão os do tipo ....
SH-34J que atualmente
guarnecem o porta-aviões.
A capacidade de transpor-
te é maior — 25 passagei-
ros contra oito dos antigos
— e devido à sua moderna

aparelhagem tem um poder
mais eficiente na localiza-
ção e destruição de subma-
rinos, utilizando-se de qua-
tro torpedos acústicos. Os
helicópteros comprados aos
Estados Unidos voam em
quaisquer condições atmos-
féricas, e são equipados com
duas turbinas a jato, cada
um.

PROGRESSO
EM RITMO

ACELERADO
Só COM A

AJVDÁ DA
PESQJJIS4

O progresso
tecnológico é o

ingrediente de
fundamental

importância quando
um país pretende

alcançar ritmo
de crescimento

apreciável.

O desenvolvimento da in-
dústria, nos últimos 20'
anos, mostra, segundo disse,
ontem, o coordenador do
Conselho Estadual de Tec-
nologia de São Paulo, sr.
Vicente Chiaverini, que o
progrçsso tecnológico cons-
titui o ingrediente de fun-
damental importância
quando se pretende alcan-
çar ritmos de crescimento
apreciáveis.

Na conferência que fêz
para técnicos cariocas, no
Clube de Engenharia, sob o
tema Tecnologia e Desen-
uoluimento, o também pre-
sidente' da Companhia do
Metropolitano de São Pau-
Io acrescentou que o obje-
tivo último a ser alcançado
— o desenvolvimento do
País — depende do aperfei-
çoamento técnico dos seto-
res de produção, pois sem a

. promoção e ã aceleração
das' pesquisas nos setores
industrial, agropecuário e
biomédico, a economia so-
frerá estagnação.

Para o sr. Vicente Chia-
verini a indústria brasilei-
ra, 'tendo como centro mais
importante São Paulo, flr-

mou-se na década de 1930
e .acelerou-se a partir de
1950, porque então o País
abriu-se ao capital estran-
geiro, vindo juntar-se ao
esforço de indústrias locais
os. de inúmeras e impor-
tantes firmas estrangeiras.

"Mas para o desenvolvi-
mento industrial do Brasil
foi muito importante o pa-
pel das instituições de pes-
quisas, como o Instituto de
Pesquisas Tecnológicas que,
como antevendo ou se ante-
cipando aos fatos, realiza-
ram estudos e pesquisas sô-
bre novos processos indus-
triais e formaram um cor-
po de técnicos altamente
capacitado, .os quais, na
ocasião oportuna, puderam
prestar relevantes serviços
à causa da indústria pau-
lista e brasileira".

Antes de concluir, atri-
buiu ao Governo a condi-
ção de elemento decisivo no
processo de desenvolvimen-
to do País em face da ma-
'üpulação, com maior ou
menor flexibilidade, maior
ou menor rigidez, os fato-
res responsáveis diretos pe-
Io desenvolvimento econô-

mico e social. O sr. Chia-
verini concluiu afirmando
que cabe aos organismos,
oficiais- e particulares, in-
cumbidos de traçar a poli-
tica tecnológica do Brasil o
estabelecimento das seguin-
tes linhas de ação:

Promoção e transferência
de técnicas externas; am-
pliação do sistema de infor-
mações tecnológicas; incen.
tivo à adapt.açío e desen-
volvimento de novas técni-
cas; incentivo à pesquisa
tecnológica na empresa par-
ticular; apoio ao desenvol-
vimento da engenharia na-
cional; incentivo à forma-
ção" de técnicos especializa-
dos; promoção de entrosa-
mento entre as instituições
de pesquisas das diversas
áreas; fixação de elemen-
tos de valor no corpo de
pesquisadores dos institu-
tos; modernização das es-
truturas, pois o desenvolvi-
mento industrial para a'
conquista do mercado ex-
terno só será conseguido
quando se consolidar, entre
nós, a mentalidade de que
é preciso experimentar e
inovar permanentemente.

£
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ITERRA CONTINUA
ÍENGOLINDO:GENTE;
l ' À'terra continua tremendo. A neve e a chuva.
iicaem torrepcialmente. A Turquia toda está abala-
«da. Mais> de dois mil mortos. Qêrea de cinco mil
íferidos em estado grave. Dois novos tremores on->
\ tem, .mataram 119 pessoas,''segundo "cifras prcli-

* ¦•'¦ 1 »¦
tminares".,.'.
i Noventa e cinco vitimas estavam em Emet;
'cidade 

; situada a 45 quilômetros a oeste de Gediz,
'.onde ocorreu o novo cismo.' Vinte e quatro outras
estavam em SimaV, 60 quilômetros de Gediz.

Segundo as autoridades, 90 mil pessoas ficaram
desabrigadas, situação que se agrava com a neve e

sas< chuvas -torrenciais que se sucedem desde odiado
'. primeiro terremoto. Além dos mortos há quase cin-
^co mil feridos graves e teme-se que esta situação

faça aumentar ainda mais o pavoroso quadro de
'.•vítimas fatais.

Soldados e grupos de socorros continuam em
'! ueii trabalho, "já terido retirado quase mil cadáveres

das ruínas. O socorro é dificultado pela- chuva, o
lodo e os leves tremores que colocam em perigo

i a vida dos trabalhadores nos edifícios semidestruí-
| dos. O ministro da Habitação, Havrettin Nakipoglu,
'disse que dos 2.500 edifícios de Gediz, mais de 1.400
¦foram destruídos e 775 seriamente danificados.

Como a Terra treme
As palavras latinas Terrae e'notus (ter-

ra e movimento) dão o sentido exato do je-
-nômeno que definem. O terremoto é acusado
por movimentos, súbitos 11a crosto terrestre,
de ocorrência tiaturaí. Suas- causas são di-
versas sendo a mais comum (90%) os des-
iocamentos de terra. Alguns são causados
-pelo deslocamento subterrâneo de mtegma
(massa natural fluida, igneu) em regiões de
vulcanismo ativo como fíaicni (7%). Ou-
tros, finalmente, têm como origem o pre-
gueamento terrestre (3%).

A crosta terrestre, também chamada It-
tosfera, é formada por uma camada de gra-
nito que se assenta sobre uma outra de ba-
salto. Cada uma dessas camadas também ó
formada por outras, como se fossem canas

. que se sobrepõem. A litosfera tein ap~oxi-
madamente 70 quilômetros e aumenta <t tem-
peratura de 1.° centígrado em cada 33 me-
tros de profundidade. As camadas apresen-
tam diversas fraturas. Ao longo das falhas,.
os blocos, de um 'lado e de outro, procuram
acomodar-se para restabelecer o equilíbrio. ,
Quase sempre este acomodamente é repenti-
no è a vasta energia liberada tradúz-se nu-
ma vibração da camada rochosa transmitida
ã vários milhares de quilômetros. A esta vi-
bração que se propaga em todos os sentidos
e através do interior da terra dá-se o nome
de vaga sísmica.

Os efeitos máximos se apresentam acima'do!epicentro da vaga sísmica, ou seja no pon-
to inicial onde ocorreu a ruptura exigindo
um ajuste completo de toda a crosta terrès-
tre.

Os terremotos propagam-se. principal-
mente, em três espécies de ondas, transmiti-
das através de velocidades diferentes:

O plonalro dal oglnciai metropolitana*
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O homem e a natureza se rebelam nos
quatro cantos do mundo, com seu sé-
quito de violências: na América Lati-
na, mais um diplomata (embaixador
de Bonn) é seqüestrado; na África,
uma seita religiosa contesta, de armas
namttô,o poder militar; na Turquia, a
terra continua dragando seres huma-
nos e na Ásia um avião está em poder
dospfratass(WiuraÍ8.

lleras amado
dè usar o Poder
para caçar votos

C Procurador Geral da Colômbia, Mario Aram-
buru, pediu à Câmara dos Deputados que invés-
•tigue a intervenção da Presidelite Carlos Lleras
Restrepo na campanha eleitoral.' Aramburu exortou
o-presidente a interromper suas declarações contra
o candidato presidencial Gustavo Rojas Pinilla, ex-
ditador. A seguir apresentou pedido de demissão.

Más; a resposta de Restrepo surpreendeu a to-
dos: além de elugiai o procurador e rejeitar seu
pedido de demif-ão afirmou: "Como • governante
republicano, respeitador, da lei, submeto-me de bom
grado a meus juizes naturais — os deputados — e
recomendarei A Câmara de Representantes que, o
mais depressa possível, examine a denúncia que
contra'mim formularam «árias pessoas. Assim de-
vem ocorrer as coisas dentro de nosso regime cons-
titucicnal, e'' assim . ocorrerão," .-',. >l'.-

Apesar das proibições legais de membros do
Executivo participarem ativamente das eleições, a
crescente popularidade de .Rojas Pinilla levou o
presidente Restreoo a um comicio do candidato go-
vernistá, Misael Pastrana, há duas semanas, quan-
do. afirmou que "os colombianos' interromperão,-
nas umas, a marcha de Pinilla".

Restrepo disse a'o prçwwador que' os partida-
rios de Pinilla oroferirarh "as mais atrozes injú-
rias contra o governo, contra 3 dignidade e a hon-
ra dò presidente da República, e contra, a honra

• de outras pessoas respeitáveis sob todos os aspec-
tos" O procurador respondeu afirmando que o
presidente se excedeu na defesa do governo, exi-.
gindo sua yolfa à neutralidade exigida "por lei.

VIOLÊNCIA,

p chefe de Policia da Colômbia, general Ber-
nard'). Camacho;';negou ontem que a Fôrçà ,'Púbíi-
ca teima sido responsável pela morte dè, um me-
nino domingo passado, durante tiroteio na cidade
de Magangue, entre governistas e partidários do
candidato presidencial independente, Evaristo Sour-
dis. . 

' °'

Reforma na Bolívia
derruba a cátedra

Os estudantes, da Faculdade de Direito de La
Paz destituíram todos ps seus catedráticos como pri-
meira medida da total reestruturação do ensino,
"para integrar as universidades ao povo", iniciada
ria semana passada. Nem o próprio reitor, Carlos
Terrazas, foi poupado. Imediatamente as outras fa-
culdades da Universidade de La Paz aderiram ao
movimento que pretende ser o "início da revolu-
ção para forjar umá nova mentalidade boliviana".
Na manhã de ontem, o movimento parecia estar
conquistando as outras sete universidades do país.

. Os universitários de La Paz, na assembléia rea-
lizada na segunda-feira à noite, formaram uma "Co-
missão Mista Revolucionária", com â função de
planificar a "Revolução", em todas as universida-
des. A Faculdade de Direito de La Paz já foi fe-
chada, e o mesmo se espera das outras, a medida
que sejam afetadas pela crise. Não se sabe txata-
mente como será feita essa "integração cem o
povo", mas, para tanto, os estudantes estão, reuni-
dos em assembléias permanentes para obter um
esboço dos novos programas de estudos "adapta-
veis à realidade do país". A destituição sumária
dos catedráticos foi explicada com o argumento de
que ganhavam "salários excessivamente elevados
sem cumprir devidamente suas tarefas nat univer-
sidades" (esses salários oscilavam entre o equiva-
lente a 2.240 e 5.376 cruzeiros novos).

Depois de concederem no início um certo cré-
dito ao governo do general Ovando Candia, alguns
grupos logo depois passaram a atacá-lo abertamen-
te, acusando-o de "debilidade no aprofundamento
revolucionário".

Polícia mexicana
cerca universidade

Um batalhão de 200 soldados do 9? Distrito
Militar, armado:- dt metralhadoras, cercou ontem
a Universidade oe Culiacan, no Estado setentrio-
nal de Sinaloa, r,o México, depois de um dia de
choques violentos entre estudantes: grevistas e a
políc.a.

C')rca de 2 mil estudantes entrincheirados nos
prédr»» da Universidade repeliram a polícia esta-
dual em sangrenta batalha ocorrida nas primeiras
horas da noite de ontem. O saldo da luta foi 20
estudantes feridos. Um porta-voz da polícia decla-
rou que "os estudantes se utilizaram de armas de
pequeno calibre, coquetéis Molotov, pedras, e paus
na luta corpo a corpo com a polícia. Esta reagiu
com çsses lacrimogêneos e fêz disparos para o
alto."

Desde 25 de fevereiro último que os 10 mil
alunes da Universidade de Culiacan realizam gre-
ves de protesto contra a nomeação do Reitor Ama-

. dor Armicnta Cilderon, designado pela Legislatu-
ra estadual.

Os incidentes de ontem começaram pela ma-
nhã. quando a Universidade foi tomada por um
grupo de assalU, formado por estudantes que fe
opõem à greve.

Corrida às
armas está
acelerada

Entre 1964 e 1967; as des-
pesas, da , América Latina
com armamentos, passaram
de 1,3 bilhão de dólares
(5,824 bilhões de cruzeiros
novos) para 2,4 bilhões de
dólares (NCrÇ 10,752). O
aumento foi de 79,8 por
cento — a percentagem
mais elevada em qualquer
região do mundo. Os dados
foram divulgados através
de um estudo preparado
pela Direção de Controle de
Armas e o Desarmamento
dos Estados Unidos, citado
pelo correspondente da
agência Associated Press
em Washington, George
Gedda. Por falta de nume-
ros exatos durante 1968 e
1969, o estudo deixou de
analisar as estatísticas nes-
se período.

ANALISE
George Gedda informa

ainda que "a nação latino-
americana que» registrou
maior índios de aumento
durante o período 1964-61
íoi o Brasil, cujos gastos
militares passaram de 331
milhões de dólares (NCrS
1.510 bilhão) para 940 rr.:-
lhões de dólares (NCrÇ ...
2,11: bilhões). Outros au-
mentos consideráveis foram
registrados pelo Chile que •

iniciou o período com um
orçamento militar de 44 mi- ¦
lhões de dólares (NCrí 197
milhões) ,e terminou com o
orçamento de 115 milhões
de dólares (NCrS 515 mi-
lhões). 72 milhões de dó-
lares (NCr$ 322 milhões)
para, 134 milhões, de dó- ,
lares (NCrÇ 600 milhões).

O país da América Lati-
na com o orçamento mili-
tar mais elevado, tomado
como percentagem o produ-
to nacional bruto, foi Cuba
com 7 por cento. Os au-
mentos relativamente gran-
des nas despesas militares
latino-americanas, durante
um período de quatro anos,"*
refletem, de modo geral, os
esforços para combater "a

subversão interna. Apesar
'de tudo, as estatísticas de-
monstram claramente que a
América Latina íoi a região
menos afetada pelas ten-
soes internacionais.

, OUTROS .DADOS
George Gedda cita outros

dados da Direção de Con-
trôle de Armas e do De-
sarmamento dos Estados
Unidos, relativos às despe-
sas militares norte-america-
nas:

—' A média dos gastos
norte-americanos no Viet-
nam, durante um mês ca-
racterlstico de 

"1967, 
che-

gou a 2,5 bilhões de dólares
(1.1,2 bilhões de cruzeiros
novos), ou seja: mais do
que todos os orçamentos de
todas as.Jiações latino-ame-
ricanas para um ano intei-
ro: 2,4 bilhões de dólares
(10,75 bilhões de cruzeiros
novos).

— Os gastos: diários dos
Estados Unidos no Vietnam
e outros gastos militares
chegaram a uma média de
205,5 milhões de dólares
(910 milhões de cruzeiros
novos) em 1967. mais do
que o orçamento militar da
Venezuela para o ano in-
teiro — 202 milhões de dó-
lares (cerca de 905 milhões
de cruzeiros novos).

Os gastos militares cm
todo o mundo, tomados em
relação ao produto nacional
bruto em 1967, totalizaram
7,3 por cento — 181 bilhões
de dólares (NCrS 811 bi-
lhões), participando a Amé-
rica Latina com 2,4 bilhões
de dólares (NCrS 10.75 bi-
lhões).

AMÉRICA
-t- %

MEASSE NA
ABGrENTLNA

É possível que se precipitem definições na Argeri-
tina. As jôrças em conflito no campo de decisões sentirão
fatalmenteTos golpes de grupos das extremas. A 2 de
fevereiro três homens e uma mulher conseguiram rogbar
quatro fuzis, 160 balas e um revólver 45 de um posto
militar a 500 metros da casa do general Alejandro Lanusse,
comandante do Exército Argentino. Era a primeira ação
ofensiva das "Forças Armadas Peronistas" (FAP), uma das
poucas organizações não marxistas de guerrilha urbana
da América Latina. O rapto do cônsul paraguaio fêz surgir
outras siglas, como "Frente Argentina de Libertação'.' e
"Comando Felipe Varela".

Ao mesmo tempo a uioíência é rc-
tomada pela extrema direito. Umn
bomba destruiu o apartamento onde
morou Jacobo' 3'ienfenberg, dirigente
da Federação Universitária Argentina.
Os jovens /àsoístas do "Tacuara", res-
ponsdueis no -passado por dezenas de
atentados, ' declaram que continuam
'iiobilisadoi. Já montaram até campos
de treinamento pára-militar. A tenta- .
tiua de seqüestro de um diplomata so-
viético reuela a (;.xistência de rainifi-'cações com uinculação internacional.

DINÂMICA

A re Dista Resu.tado, do grupo "de-
senvolvim-entista de Rogélio Frigério e
Arturo Frondisi, presidente deposto em
1962, afirmou no começo do ano que" "pode repetir-se na Argentina a uiolên-
cia de .1969". O mesmo admite o ge-
neVal e ex-presidente Pedro Arambu-
ru, candidato ostensiuo a chefiar um
regime de transição que reconduza o
país à normalidade constitucional. As
previsões fixavam-se na possibilidade
de reedição, êste ano na própria capital
do /país, do motim-popular de Córdoba,
lio qual morreram mais de 30 pessoas.

Os acontecimentos de agora refor-
cam a opinião de «ji/e se multiplicam na
Argentina os elementos de ruptura. O
magro atonento da salários dado em
1969 não contentou aos trabalhadores
c descontentou à União Industrial, que
ainda reclama de impostos elevados.
Coronéis atiuistas reúnem-se para' dis-
cutir a falia de "conteúdo reuolucio-
'tário" do fugime. A faixa de generais
é mais sensível às reivindicações libe-
rais que têm como porta-voz o comau-
dante do Exército. Os liberais querem
um governo prouiiório que convoque
eleições de participação limitada cujos
mecanismos estarão sob controle con-
servador.

Abrem-sc em dois leques os que
impulsionam a dinâmica argentina. Oa
que propõem a rolra a democracia
convencional jogam com as anoústias
de situações de inroasse. A saída elei-
tarai pode terminar seruindo. a todos
os esquemas, como primeira etapa. O
objetivo dos "nacionais" (coronéis pe-
manos, peronistas1 e desenvolvimentts-
tas) é estruturar iuri "desenvolvimento
nacional que /aç<i a revolução". Têm
consciência de que a rigidei do impas-
se argentino provavelmente levará a
uma decisão nas umas. Estão conven-
ridos, no entanto, de que os métodos
tradicionais jti se mostraram incapazes .
rie resolver os problemas do pais.

IMPULSO

São estes os grupos de poder. A
guerrilha rural fracassou na Argenti-
na. De um grupo de 38 pessoas só duas
morreram em combate com a policia
na província de Salto. Foram à julga-
mento 14. O restante não resistiu d du-
Tesa dn campanha Embora sem quais-
quer condições de luta pelo poder, at
organizações de guerrilha urbana tor-
vam difícil o compasso de espera no
qual a Argentina vem vivendo. Po-
dem provocar, assim, u mimpulso qua-
•se instintivo à contestação do regime
por setores que ;e movimentam no
campo de décisõ».".-.

Nesse quadro c preciso observar a
a<:ão sindical. Na .Argentina os sindi-
entos mobilbam por ano recursos da
ordem de 150 milhoe.i de dólares e reú-
¦nem mais de quatro milhões de íilia-
dos: Poderiam ser o fator decisivo.

Newton Cai-los
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Ongaüia prega reforma sem violência
No discurso inaugural da Quinta Reu-

niáo de Governadores das Províncias, o
presidente argentino, gxmeral Juaii Carlos
Ongania, exortou o povo a que o acompa-
nhe na 

' 
tarefa de "uma sociedade mais

justa": "Já é hora de avançarmos paru a
mudança de estruturas de que o país noj
vessila".

Durante unia hora e 45 minutos, Onga-
nia fez o balanço das realizações de seu
governo, desde o golpe militar de 28 de
junho de 1966, e expôs a filosofia para o
futuro: "A mudança de estruturas não im-
plica em tirar de uns para dar a outros,
inas sim em estender a todos os habitantes
da Argentina o acesso aos bens morais, e
materiais que a sociedade moderna e ci-
vilbadu pode oferecer à comunidade. Esta
mudança afetará as estruturas sociais, eco-
nõmicns e políticas, começando por nossa
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LUTA ANTI-REPRESSÃO
TEM DIA DE ESTUDANTE

Os estudantis esquerdistas de toda a
Argentina programaram para hoje a Jor-
nada df Luta, com os objetivos dnclarados
de:

— Repudiar as tentativas do assassl-
natos políticos no pais.

— Repudiar as torturas comprovadas
que a policia aplica aos presos políticos.

— Exigir punição para os responsáveis
por torturas e assassinatos.

Os dirigentes estudantis, entre os quais
Jacobo Tiefenbcrg, presidente da Federação
Universitária Argentina, c Eduardo Fabre,
do Centro de Estudantes de Engenharia,
acusaram o min' tro dõ Interior, general
Francisco Ima* de torturas cometidas con-
tra presos políticos. Na mesma declaração
afirmaram que o ministro fr também res-
ponsável pelo assasisnato de Alejandro Bal-
du, guerrilheiro extremista cuja libertação
foi exigida pelo^ seqüestradores do cônsul
paraguaio em Ituzaingo. Valdcmar Sanchez.

GREVE NO AR
Os empregados em empresas privadas dp

transportes aéreo? decidiram deflagar uma
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própria estrutura mental. O direito à pro-
priedade não será destruído, mas adapta-
rio ao bem-estar da comunidade."

ALTERNATIVAS
O presidente argentino acrescentou que

existem duas alternativas para o pais:"marchar para a renovação sob o signo do
Cristianismo, com a Paz, ou sob o signo
marxista, com a violência". Disse que a
Argentina rechaça tanto "um capitalismo
sem pátria, quanto um marxismo sem
Deus", c atacou a "sociedade de consumo
altamente materializada''.

Concluindo Ongania anunciou, para
breve, a publicação de um "conjunto de
políticas e estratégias e planos de desen-
volvimento para os próximos anos, elabo-
rados durante longo tempo para estrutu-
rar a Argentina que queremos."
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5 í

í

creve geral amanhã, cm protesto contra a
demissão de 130 funcionários da empresa
norte-americana Braniff.

O pessoal da Braniff na Argentina está
fm greve há mais 'de um mês, exigindo a
volta dos que foram demitidos, e persiste
a ameaçíi de boicote contra a companhia
por todos os aeroviarios do pais.

GREVE NACIONAL

Uma assembléia plenária de sindicatos
peronistas, que se prolongou até a madru-
Bada de ontem, na cidade induatiral de
Córdoba, decidindo deixar em aberto n pos-
sibilidade de duas greves nacionais durante
este més.

A maioria das chamadas "62 organiza-
ções'' peronistas ronseguiu fazer com que
a União Operária Metalúrgica de Córdoba
4- a Central Operária de Rosaria desistissem
rir fixar, imediatamente, aa data» da» p*-
ralisações.



16 CORREIO DA MANHÃ — Rio de Janeiro, 4.a feira, 1 de abril de 1970 l.o CADERNO

ESTADOS UNIDOS

i Dez milhões em Nova York
w ficar sem jornais

i

podí
O. espectro, de uma cidade de dez

milhões de habitantes sem jornais, ron-
da os novaiorquinos: as negociações pa-¦ra tentar conjurar a paralisação do pes-
soai de oficina foram reiniciadas ontem,
mas a ameaça da greve persiste e a
primeira proposta de conciliação — au-
mentQ. salarialr de Í6,5% por três anos
— íoi recusada pelos gráficos.

O último acordo salarial terminou
à meia;"noite de segunda-feira, quando
os linotipistas do New York Times pa-

. raram as oficinas do maior jornal do
mundo por uma hora para traçar seu
plano de ação, fazendo a cidade lem-
brar a última grande greve de 3966,
que a deixou 140 dias sem imprensa.

CONFLITO

A reunião dos linotipistas provocou .
o primeiro conflito entre empregados e
patrões: Bertram A. Powers, presiden-
te do sindicato, disse que as reuniões
continuarão, embora não se pense por
enquanto em' greve, mas o diretor do
New York Times, Arthur Sulzberger,
as considerou ilegais.

— A decisão de Powers de convo-
car. reuniões ilegais dos membros do
sindicato, que trabalham na sala de
composição deste jornal — disse Sulz-

Palavrão contra
juiz dá mordaça

"Qualquer americano em julgamen-
to que desacatar o juiz,-disser palavrão
oú tentar tumultuar a sessão em que
e»tá sendo julgado, poderá ser amorda-
çado e maniatado, ou retirado da sala
do Tribunal, segundo decisão da Corte
Suprema de Justiça no caso dos "Sete
de Chicago". A medida decorreu do
"Heil Hitler" com que os acusados
saudaram sua pena.

Processados por haverem partici-
¦ pado de manifestação contra a guerra

durante a convenção democrática de
Chicago, que apontou Humphrey, can-
didato às eleições presidenciais de
1968, os sete foram condenados à pri-
são (as penas variam) por atravessar
fronteiras estaduais para promover de-
sordem e por desacato ao Tribunal.

"Para que se possa administrar a
justiça adequadamente — diz a decisão
da Corte Suprema dos Estados Unidos

é essencial que os julgamentos sejam
caracterizados por dignidade, ordem e
decoro. A falta de respeito nos tribu-
nais, com o desprezo de normas ele-
mentares de conduta, não pode e nem
deve ser tolerado-"

Etn outro julgamento, a Suprema
Corte americana decidiu rever a legis-
lacão eleitoral do Estado de Washing-
ton — considera ilegal e racista pela
minoria mexicana — que só reconhece
o direito de voto a quem falar inglês.
Os emigrantes mexicanos alegam que a

.Constituição só nega voto a quem é
analfabeto.

berger em declaração' pública — com-
plicará ainda mais o que já era uma
negociação difícil. Nosso objetivo con-
tinua sendo o de obter um acordo con-
veniente às duas partes.

. '¦ ,'.-¦' .,.:'.:' -M A
MEDIAÇÃO

i
Um veterano mediador trabalhista,

Theodore Keel, é que está conduzindo
as negociações'entre operários e pa-
trões, as quais afetam cerca de 13 mil
empregados dos quatro grandes jornais:
New York. Times, Daily News, Post e
Long Island Press. Os sindicatos abran-
gem desde .motoristas de caminhões a
linotipistas e repórteres.

Os salários atuais, vão desde 154,89
dólares por semana, para o pessoal en-
carregado do papel, até o salário mi-
nio de 255.25. dólares por semana, para .
repórter. Pelo acordo proposto pelos pa-
trões, e já recusados pelos empregados,
esses receberiam aumento de 6,5% no
primeiro e de 5% em cada um dos dois
anos subseqüentes.

Para os líderes sindicais, -a oferta
é totalmente inadequada porque o custo

I de vida aumentou de 16% desde o úl-
mo acordo, assinado em 1967. Na época,
¦os patrões-ofereceram 12% e os empre-
gi.dos terminaram conseguindo 20%.

Greve em aviões
cede pela força
A grc\e dos controladores de vôo

dos Estados Unidos está, ao que parece,
próxima do fim. Os dirigentes do Sin-
dicato ordenaram ontem a seus mem-
bros que reiniciem o trabalho, salvo
em caso de real enfermidade (burlando
a lei que proibe a greve, os técnicos das
torres de controle declararam-se doen-
tes).

O governo usou de toda a sua fôr-
ça de pressão para deter o movimento
grevista, que forçou o cancelamento de
centenas de vôos. A direção federal da
Aviação pretendia despedir ou sus-
pender todos aqueles que.não compare-
cessem ao trabalho a partir de hoje. O
secretário de Transportes, John A. Vol-
pe, prometeu prêmios especiais em di-
nheiro a aqueles que continuassem tra-
balhando: e uma menção honrosa na
folha de serviço. Entretanto, a greve
conseguiu ontem o mais alto índice,
com 522 grevistas de um total de 1.666
trabalhadores no setor. Resta saber se os
empregados vão acatar a ordem de re-
tórrio ao trabalho emitida pelos diri-
gentes sindicais.

CORREIOS
O governo propôs ontem um *au-

mento salarial aos carteiros do país,
que ameaçaram reiniciar a greve, se,
dentro de 24' horas,,as negociações não
chegarem a bom termo. Ignorava-se a
importância dos aumentos • oferecidos
pelo governo, mas os sete sindicatos
da classe estão ém reunião para resol-
ver se aceitam ou rião a proposta go-
vernamental.

Papa vai
visitar a
Sardenha
Paulo VI visitará a Sar-

(lenha em abril para assis-
tir à comemoração do Sexto
centenário da descoberta da
estátua de Santa Maria de
Bonaria, padroeira da ilha.

- Durante a visita de 24 ho-
ras, o Papa rezará uma mis-
sa no topo da colina, perto
de Cagliari, capital da Sar-
denha. Esta será a, primei-
ra vez que um Papa visita
a ilha que fica a 300 km da
costa italiana. Paulo VI foi
convidado a ir' à Sarde-
denha pelo Cardeal Sebas-
tiano Bagglo, Arcebispo de
Cagliari, que já foi Núncio
Apostólico no Brasil.

O Vaticano revelou que os
detalhes da visita foram
preparados, mas a viagem
já estava acertada. Esta se-
rá a nona viagem do Papa
que já visitou Jerusalém,-
Índia, Nova York, Portugal,
Colômbia, Genebra, Uganda
e Turquia.

O Monsclhor Fausto Vai-
Iainc, porta-voz do Vaticano,
lembrou que a estátua 'de
Santa Maria com o menino
Jesus foi atirada ao mar por
um barco espanhol, durante
uma tempestade perto da
Sardenha, no século XIV.
Na época a Sardenha per-
tencia a Espanha. Vallainc
acredita que o nome da ci-
dade de Buenos Aires teve
origem em Bonaria. Bue-
nos Aires foi o nome dado
por uui marinheiro espa-
nhol, Pedro Mendoza em
1536. Este nome foi sugerido
por dois monges que faziam
parte da sua tripulação e que
já conheciam a estátua. Re-
velou ainda que a viagem do
Papa estaria relacionada
com o cinqüentenário . dc
fundação do Apostolado do
Mar, organização criada pe-
Io Vaticano para sacerdotes
que serrem em navios.

Chicago enfrenta guerrilha urbana
A Polícia de Chicago descobriu ontem uma fábrica clandestina de bom-

bas, num edifício ,da zona norte da cidade. No apartamento (terceiro atidar),
foram encontrados 59 cartuchos de dinamite,' frascos de líquidos explosivos,
carga esta suficiente para mandar, pelos ares todos os imóveis do quarteirão.
A Policia disse ter encontrado também panfletos de propaganda comunista,
que explicavam como fazer bombas c a guerra de guerrilha. Os-inquilinos do
imóvel, segundo informação dos vizinhos, organizavam freqüentes rcun'ões
de seis a oito pessoas. Mas desde de fevereiro ninguém era visto eutrandò no
apartamento, fato que justificou as suspeitas.
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Dal Sas

O depósito de livros em Dal-
las, prédio de onde Lee liar-
vey Oswald matou o presi-
dente John Kennedy, no cila
22 de novembro de 1903, será
vendido ém leilão.

Do sexto andar do edifício
construído há 62 anos, Lee
Oswald disparou três vezes
contra o automóvel do presi-
dente. O prédio pertence ao

SUDESTE ASIÁTICO

Exército do Laos recupera Sam Thong
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Vietcong é interrogado por um oficial dos EUA

"Som Thong é como um ioiô. Pode-
ria trocar de mãos mais vezes que uma
moeda falsa. O que vale não é quem está
no povoado mas sim quem domina as co-
linas em,volta". Um oficial do próprio.' Exército do Laos foi -quem esvaziou: a
grande notícia: Sam-Thong está de novo
em poder do governo;, depois de 15 dias
nas mãos do Pathet Lao. -

Helicópteros do Exército Real desce-
rem suavemente na cidade-fantasma: seus
seis mil habitantes foram evacuados há
duas semanas e o Pathet Lao parece que
não faz'muita questão do local.

Umas/três companhias, com aproxi-
madamente 400 soldados, marcharam para
a conquista da-antiga base de reconheci-

, mento' aéreo,' a 150 quilômetros ao norte
de Vientiane, capital do país. Era um pasto
avançado das tropas da Tribo Meo, do ge-
líéral Van Pao, cujo verdadeiro quartel-
gens/al, Long Cheng, está sitiado » amea-
çado.pelo Pathet-Lao.¦¦¦¦¦:: ¦ -->, .-*.''-

Todos estão preocupados com a escalada
"Os Estados Unidos, não trama-

ram gratoitamente o golpe de Es-
tado de Phnom Pena", diz- um por-
ta-voz dos Vietcongs na Coníerên-
cia de Paz de Paris. Ly Van Sau
está seguiro de que os EUA come-
çarão logo a enviar armas ao Cam-
boja, em volume cada vez maior.
Só que promete também ao presi-
dente Nixon que os seus próble-
mas .serão ainda mais graves, assim '
que der este. passo.

Uma voz repete um oferecimento
já tradicional: é o general Jesus
Vargas, que.se considera'- "muito
preocupado" -om a situação nó Su-
deste Asiático.' Não é para menos:
êle é o secretário-geral dà OTASE
(Organização do Tratado do Sudeste
Asiático), que congrega os.aHados

dos Estados Unidos na região —
Grã-Bretanha, Austrália, Nova Ze-
làndia, Tailândia, Filipinas, Paquis-
tão e França (esta um pouco des-
ligada há alguns anos). O que êle
sugeriu ao Laos, volta a repetir,
àó Camboja. Nada pode fazer no
momento, porque os dois países são
oficialmente neutros e não perten-
cem à OTASE. Mas se êies pedi-
rem ajuda, insinua Vargas, pode-se
dar um jeito e submeter a situação
ao Conselho de Ministros da [orga-
nização. "Poderiam aceitar a se-
gurança da área do Tratado" — fica
a lembrança. E o registro da afli-
ção da OTASE para se intrometer
na questão.

Praphas Chàrusaiihiens, minis-
tro do Interior da Taüá^idia, tem
uma, preocupação, especial na c-dse
do: Sudeste,Asiático. É que redobrar'ram os ataques • dós ^--íerrilheiros
que operam nas frpnliirás d£i.seu
pais com o Camboja e d Laos.'^*iiin
bate-papo - com; 'jornalistas,...,V.em
Bangcoc, esclareceu a aritmética
dc problema: os ataques à TáÜân-
dia aumentam na mesma proporção
que a "pressão sobre o Laos é. várias
aldeias já foram invadidas na soma-
na passada, por bandos de guerri-:
lheiros à procura de víveres; Pon-
tes estão destruídas e as camunicaT
eões terrestres são assim bastante
prejudicadas. A guerra está''ciie-
gando...

DILÚVIO DE FOGO E MORTES -
Uns 300 soldados do Vietnam do Sul tombaram mor-

tos ou feridos ria frente de guerra da província de Chau
Doe, na fronteira com o Camboja, que dura desde do-
mingo.

Ná noite de segunda òs rangers sul-vietnamitas,
apoiados pela artilharia e os caça-bombardeiros norte-
americanos, defendiam-se encarniçadamente no acam-
pamento de recrutas de Chi Lang, cuja pista de áterri-,
sagem, atingida por cerca de 700 impactos de artilharia
e foguetes, ficou inutilizada.

Poucos quilômetros a Oeste do acampamento, na re-
glão das Sete Montanhas, uma divisão norte-americana
instalou recentemente um quartel-general. Ao longo da
fronteira, principalmente, na Trilha de Ho-Chi-Min,
no próprio Laos, A aviação tática continua realizando
missões de apoio-às Forças Reais do Laos.

Um dilúvio de fogo: o ataque dos vietcongs à Pri-
meira Brigada da 25a, Divisão de Infantaria norte-ame-
ricana, na Província de Tay Num. Unidades aerotran--
portadas- acorreram em ajuda. Os combates duraram •
quatro horas. Três soldados americanos ficaram feridos.

Vinte projéteis de morteiros fizeram, impacto na ci-
dade de Tay Nlnh; capital da Província.' Dois civis 'fi-
coram feridos.

Porque era no sábado, só agora foi revelada a riótí-
cia: um avião Mig-21 do Vietnam do Norte foi derruba-
do por um Phantom F-4 dos Estados Unidos, já em ter-
rltório uprte-viêtnamita."Rumo à Califórnia", zarparam dos céus da guerra
três esquadrilhas de caça-bombardeiros norte-america-

. nos. 54 aviões Phantom F-'4 seguem para a.base militar
de Gcorge, Repatriados como parte do programa dé re-
tirada de forças dos EUA do Vietnam. Seus 1.980 homens
serão transferidos a outras unjdades na frente de guerra,
se ainda não tiveram cumprido seu tempo regulamentar.
Quem já tiver, ganhou passagem de volta, cqm direito

ao Sol e às praias do velho Oeste.

Os bombardeios norte-americanos- sobre o Vietnam-
do Norte cessaram a primeiro de novembro de 1968: mas
a aviação dos EUA continuou suas missões de reconhe- .
cimento. Vários aparelhos já foram derrubados. Diz o
Alto Comando dos Estados Unidos que os aViões de re-
conhecimento não portam armas,.mas são escoltados por'
caça-bombardeiros, para- protegê-los contra qualquer ata-
que. No caso do Mig-21, o Alto Comando não soube di-
zer se chegou a disparai- contra Os aviões norte-ame-
rícanos. Usou o argumento de que se tratava duma "rea-
ção de proteção. diante de uma ameaça inimiga e que
portanto exerceu o direito inerente dá defesa pró-
pria". O Phantom F-4 atingiu b "aparelho inimigo" quan-
do voava — com o avião de reconhecimento — sobre
Tharih-Hoa, a 200 quilômetros ao Norte da zona desmili-
tarizado. O Mig-21 abatido foi o número 111 da lista
mas o primeiro desde o fim dos bombardeios.

Mas os Estados Unidos tiveram também seu 
"revés

do fim de semana — ou pelo mériós'assim o diz'a aígên-1'
cia'oficial do Pathet Lao, ao informar a queda de oito
aviões desde o dia 19. Explica que cinco foram derru- >
bados por suas baterias na zona dà rota número 12, nos
dias 19 e 20. Mais três caíram ao Norte e ao Sul desta
rota, dia 21,

Um grupo de estudantes está de guarda, em greve/de
fome. A Assembléia Nacional, cercada por um cordão'
policial. A Policia só espera a hora de intervir para ex-
pulsar os estudantes.

O, Comitê de Luta da Associação Nacional dos Es-
tudantes do Vietnam do Sul foi quem organizou tudo
e foi até auxiliado por alguns deputados, que impediram
a reação da Policia. Um 'outro comitê foi criado no Pa-
gòde budista de An Quang, foco de resistência ao gô-
vêrno. Ó objetivo é comum: lutar contra a repressão do,
regime Van Thieu. '

magnata do petróleo, Harold
líyrcl, de 70 anos, que está li-
quldando suas propriedades.
D.veisas pessoas estão inte-
ressadas em adquirir como
lembrança pedaços da janela
dc onde Oswald disparou, sè
o prédio fôr demolido. Alguns
admiradores do ex-presidente
querem comprar o prédio pa-
ra transformá-lo num museu.

Morreu no§

EUA antigo
chanceler
do Reich

Aos 84 anos, morreu em
Ncrwich, Estados Unidos, Hei-
rich Bruening, chanceler do
Reich alemão até um ano an-
tes da ascensão dc Adolf Hit-
ler ao potfer, cm 1933.

Bruening presidiu uma coa-
llião ds elémentjs moderados,
de 1930 sté 1932, e foi obriga-
do a renunciar devido ao caos
econômico no pais c às suas
divergências com o presidente

do Reich, marechal Paul Von'
Hlndcnburg. Quando Hitler so
tornou chanceler, Bruenini;
emigrou para os EUA. Será
enterrado em sua' cidade na-
tal, Mucnster, na Alemanha
Setentrional, Um representan-
te do governo da Alemanha
Ocidental assistirá às ceriinó- ,
nias fúnebres e ao sepul-
lamento, A notícia de sua
morte foi divulgada pelo pró-
prio porta-voz oficial dc Bonn,

Conrad Alhcrs, que afirmou]:
"Era um homem de quem s»
podia dizer que tentou por to-
des os meios salvar a Alemã?
nha do regime nazista. Êle •
muito conceituado pelo govêr-
no e por muitos habitantes
deste país".

Foi derrubado da. Chancela*
ria justamente pela pressão dá
alta direita do governo,, nãt)
contente com sua política de*
flacionária. - i

Rebeldes sudaneses lutam
numa ilha contra o regime

Os jornais egípcios informaram,
ontem, que o general Jaafar El Numei-
ry, chefe do governo'militar do Sudão,
está decidido a esmagar a rebelião dos
partidários de Hadi El Mahdi, líder da
seita "Ansar" — uma das maiores do
país. Trinta mil rebeldes estão cerca-
do.» na Ilha Abba, no Nilo Branco, ao
Sul dc Cartum.

A planície sudariesa, no nordeste
da África, tem atualmente 12 milhões
de nabitantes. Desde 1963. dez mil
guerrilheiros em armas nar- florestas
meridionais do Sudão simbolizam a re-
volta dos quatro milhões dc sudaneses
do sul. contra a supremacia muçulma-
na dos oito milhões do norte.

Há um ano. uma convenção na-
cional de representantes das tribos
do sul criou a República do Nilo. A
população sulista e negra apoia a luta
da República do Nilo contribuindo com
taxas e impostos voluntários. O norte,
centro industrial e urbano não se con-
forma com a secessão.

A economia sudanesa basea-se na
agricultura, principalmente no cultivo
de cereais, manutenção de rebanhos de
gado para corte, e na produção de ai-
godão de fibra.

As industrias concentram-se no
processamento dos produtos agrícolas
e na manufatura de alguns artigos de

consumo. As obras de engenharia pe-
sada são relacionadas com a manuten-
ção das estradas dç ferro, desenvolvi-
das inicialmente pelos ingleses, cobrin-
ao uma área de 5.400 quilômetros.

Em 1899, forças anglo-egipcias dc-
puseram Mahdi Mohamed que se mau-
tinha no peder desde o ano anterior.
O Sudão passa a ser governado defini-
rivámeote pelos ingleses que. por moti-
vos econômicos afastam-se do sul, ina-
cessível e atrasado. Criam plantações
de algodão e ferrovias no Norte, a fim
ce levar o "ouro branco" para as fá-
bricas de Lancashire. O desenvolvi-
mento criou uma burguesia nortista so-
licitada por um movimento de enian-
cipação nacional do qual os sulistas
permanecem afastados.

Em, 19ôtí. o Sudão emergia como
-epública independente. O árabe foi
imposto como língua oficial, criaram-se
impostos e os missionários católicos e
ingleses foram expulsos da zona meri-
cional.

O regime parlamentar é deposto
por um golpe militar em 1958 e, a par-
tir dai, deflagram-se revoltas das tri-
bo.- sulistas. Os guerrilheiros são diri-
gidos pela Frente de Libertação Azània,
hoje República do Nilo. A reação dos
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nortistas matou um milhão de sulistas,
até o ano passado.

Em 25 de maio dc 1ÍIG9, o general
Jaafar El Numeiry derrubou o regime
de Ibrahim Abdoud. declarando-se so-
cialista e irrestritamente pró-árabe. Um
novo Conselho Revolucionário foi ins-
talado sob o pretexto da ameaça seces-
sionista.

Ministros de esquerda que integram
o novo governo falam de anistia para
os guerrilheiros e autonomia das pro-
víncias meridionais dentro dc um Su-
dão unido. O sul, exigindo garantias,
respondeu violentamente ao apelo de
pacificação: em setembro, forças guer-
rilheiras derrubaram o avião de escol-
ta de Numeiry, que fazia uma viagem
de inspeção sobre a zona rebelde.

Israel só não
recebeu avião
Os Estados Unidos envia-

ram material bélico suplc-
mentar a Israel desde o ini-
t-io cie 1970. confirmou ontem
.Tolin King, porta-voz do De-
pmtamcnto de Estado norte-
ame-icano.

As vendas, afirmou Kitifii
nho incluíram aviões nem
eqiiipnmcnlos suscetíveis de
ter um papel fundamental
nn confronto dc forças no
Oriente Médio. As arniii*
enviadas a Israel, cujo valoi
não foi divulüaclo, incluíram
peças de artilharia, de tan-
qnes dc guerra e blindados.

A notícia foi recebida sem
muita surpresa pelos obser-
vadores internacionais. Ela
nãn entra em choque com a
decisão da Administração
Nixon que negou a vencia cs-
Fccifica dos 125 aviões do
tipo "Phantom" c "Skj'-
hawk". O comunicado de
Washington não fazia qual-
quer refeiéncia à suspensão
de outros tipos de material
bélico, como no cai-o da
vencia de armas confirma-
da por John King.

ORIENTE MÉDIO

Geor#e Habash faz profissão
de fé contra os estrangeiros.

George Habash, guerrilheiro
palestino de tendênoia marxista e
dirigente da Frente Popular para a
Libertação da Palestina, disse ontem
em Ámã que sua organização conti-
nuará a atacar os interesses norte-
americanos n0 Oriente Médio. Ha-
bash acrescentou nue a recente série
de ataques contra as propriedades
norte-americanas no Lijjano foi sò-
mente uma "advertência prelimi-
nar".

Os comandos guerrilheiros de
Habash foram advertidos no senti-
do de não interromper suas ativida-
des apesar das críticas feitas pelos
ministros do governo libanês e pe-
los grupos guerrilheiros rivais. De-
verão, sempre que possível, poupar
as populações civis.

CISÃO

A definição teórica e prática da
Frente Popular para a Libertação
da Palestina entrou em choque com
as demais organizações palestinas e
em especial com a Al Fatah. o gru-
pc mais poderoso e mais conserva-
dor entre as organizações guerri-
lheiras. A FPLP ao lutar pela liber-
tação da Palestina encaminha, si-

multàneamente, a revolução socialis-
ta no Oriente Médio.

Uma comissão política conjun-
ta das principais organizações guer-.
rilheiras no Líbano criticou "os atos í
ineficazes de violência" realizadosr.'
pela FPLP. A comissão pediu a to-
des os "elementos sinceros" que-1!'
ajudem a controlar a recente violén-
cia interna no Líbano, que envolveu ,<
os guerrilheiros, milicianos armados
ds ala direita do Partido Falangista ,
e os forças de segurança.

De acordo com a plataforma ;,
ioeológica da FPLP. as ações de seus
comandos atacaram no último fim-
de-semana a Embaixada dos Esta-
dos Unidos em Beirute, o Centro
Cultural norte-americano e três em- \
presas particulares.

DES1X)BRAT.*ENT0
A Rádio oficial da Líbia infor-

mou ontem sôbr.e o treinamento de
comandos palestinos em seu terri-
tório. O major Radivan Saleh, re-
presentante do Corftando Rerolucio-
nário. da Líbia, assistiu a uma de-
monstração de perícia em comemo-
ração do término das instruções re-
cebidas pelos guerrilheiros em uma
área não determinada do deserto de
Saara.
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EMBAIXADOR DA ALEMANHA
E O REFÉM NA GLATEMALA

Terroristas guatemaltecos, possivelmente das Forças
Armadas Rebeldes, seqüestraram, ontem, o embaixador
da Alemanha Ocidental, Conde Karl von Spreti, mas
ainda não exigiram resgate. As estações - de. rádio
estão transmitindo de vinte em vinte minutos o trata-
mento á. que deve ser submetido o Conde cardíaco.
Em Bonn, o Governo está surpreso e inquieto. .

A violência
como rotina

..;.. A violência já ('tradição
na Guatemala. Em 1968, o to-
tal de vítimas das ações ter-
roristas checou a 16. Foi o ano
do assassinato do embaixador

.norte-americano, John Gor-
don Mein (26 de acosto), me-
tralhado numa ma próxima ao

¦ local do seqüestro dc ontem.
Antes (16 de janeiro), dois
adidos militares norie-ameri-
canos —, ò coronel do Exerci-
to" John D. Wehber, e o tenen-
te da Marinha, Ernest A. Mun-
ro, haviam sido mortos a ti-
ros de revólver.

No ano passado, destacou-
se o, assassinato do candidato
a prefeito da capital, David
Guerra Guzmán.

70 QUENTE

Em 1970, as ações terro-
ristas atingem proporções alar-
mantes: dia 13 de janeiro, o
chefe do Serviço de Inteligên-
cia, Justo ' Lopez Castanza, é
metralhado. por homens que
viajavam num automóvel não
identificado. Isidoro Xarco, vi-
oe-diretor do jornal La Prensa
Libre, é morto a tiros no dia
28. O corpo do coronel refor-
mado Oscar Giron Perrone é
encontrado, dia 30; fora morto
a bala, acreditando-se que tra-
balhava para a Polícia Se-
creta.

Fevereiro: o chanceler Fu-
' 

entes Mohr é seqüestrado e
trocado por um guerrilheiro
que estava preso. Walfredo
Orlando dei Valle, presidente
do Colégio Eleitoral, sofre fe-
rimentos graves, dia 24, cin-
eo dias antes das eleições pre-
sidenciais.

Março: Apesar de severas
medidas de segurança, os guer-
rilheiros urbanos seguem ata-
cando. José Bernabe Linares,
de 60 anos, ex-chefe da Poli-
oi- Secreta, é assassinado a ti.
ros por dois ocupantes de um
automóvel, que fugiram sem
deixar pistas. E, no dia 12,
uma poderosa bomba destrói o
automóvel da mulher de um
ex-ministro da Defesa, sem

causar vítimas.

Meio-dia e meia. O errinaixa-
dor alemão,' conde Karl von Spreti,
deixa e Embaixada. Ia. almoçar em
casa. Uma bela jasa no subúrbio
elegante do Canadá. O chofer trouxe
o Mercedes-Benz e os. dois seguiram.

Na Avenida das Américas, perto
do Monumento a Cristóvão Colombo,
o carro foí interceptado por homens
armados. O seqüestro foi rápido. Me-
tade do grupo entrou no carro do
embaixador e a outra metade seguiu
em outro carro. O Mercede- cruzou
com outros carros, que não perce-
beram nada de anormal, porque os
seqüestradores obrigaram o chofer
e o embaixador a se deitar no chão.'

Logo depois passaram o conde
para outro automóvel e fus-iram. O
chofer do embaixador deu o alarma.
O seqüestro obedeceu a um modelo
de atentados semelhantes, realizados
na própria Guatemala, no Brasil e
na República Dominicana. A poli-
cia acredita que as Forças Armadas
Revolucionárias (FAR) sejam res-
ponsáveis pelo novo seqüestro. A
FAR utilizando-se da mesma técni-
ca já seqüestrou o chanceler da
Guatemala, trocado por urn preso
político, e um adido americano, tro-
cado por quatro presos.

PERIGO DE ENFARTE

O conde Karl von Spreti estava
trabalhando pouco. Recomendação
médica. Seu coração precisava ser
poupado. Para um cardíaco, tia-
balhava demais. Um porta-voz da
Embaixada alemã confirmou que o
conde von Spreti sofre do coração,
precisando de tratamento çons*ante."Portanto, é urgente que os seques-
tradores forneçam medicamentos
adequados e evitem assim um des-
fecho fatal" — acrescentou.

A única testemunha do seques-
tro, o ctíofer Edmundo Hernandez,
foi interrogado durante horas pela
polícia. Hernandez contou que ten-
lou forçar passagem quando viu os
homens armados, mas o próprio em-
baixador pediu para que éle parasse
o carro.'

As redações dos jornais da Gua-
temala estão sendo vigiadas pela po#>
lícia, que espera que a FAR indique
numa nota as condições impostas
para libertar o embaixador alemão.
Alguns jornalistas especularam que
os terroristas provavelmente pedi-
riam 5 presos políticos pela vida do
conde. Pura especulação. Baseada
apenas num dado: no último seque?-
tro, do adido americano Sean Holly,

no dia 6 de março, a FAR exigia a
libertação de quatro presos- Um
embaixador valeria pelo .menos mais
um.

PREOCUPAÇÃO

"Estamos inquietos". A declara-
ção é do conde Hans Von Spreti
irmão de Karl, seqüestrado ontem.
A familia do embaixador que vive
em Landshut na Baviera, foi infor-
mada do seqüestro pelo rádio. No
castelo da família em Kapfing, perto
de Landshut, todos estão esperando
pelas providências do governo da
Guatemala. Hans já entrou em con-
tato com as autoridades de Bonn,
que lhe garantiram que tudo seria
feito pela libertação do embaixador

O chanceler Alberto Fuentes
Mohr, seqüestrado recentemente,
manifestou "profundo pesar" do go-
vêrno pelo seqüestro do embaixador
alemão e entrou imediatamente em
contato com o núncio apostólico,
monsenhor Girolano Prigione, de-
cano do corpo diplomático.

O governo acredita que os pre-
sos exigidos pela FAR como resga-
le do embaixador alemão, serão cin-
co terroristas detidos no dia 23 de
março, depois de um tiroteio com a
polícia. Os terroristas presos foram
acusados formalmente de seqüestrar
o chanceler Fuentes Mohr, o adido
americano Sean Holly e o banqueiro
guatemalteco Gabriel Piguria.

Os jornais d rádios da Guate-
mala estão anunciando o tratamento
a que deve ser submetido o conde
Von Spreti, que sofre do coração.
De vinte em vinte minutos as esta-
ções de rádio repetem os remédios
indispensáveis para manter o em-
baixador alemão vivo.

Meios diplomáticos da Guate-
mala temem que o governo assuma
uma posição idêntica ao argentino.
O governo de Ongania rejeitou a
libertação de dois presos políticos
em troca da vida do cônsul para-
guaio, Waldemar Sanchez, seques-
trado pela Frente Argentina de Li-
bertação (FAL). Os terroristas que
ameaçaram • matar 6 cônsul desisti-
ram mais tarde devolvendo-o vivo.
A energia do governo argentino foi
saudada pelos principais jornais
guatemaltecos e por alguns mem-
bros do governo.

Os contatos estabelecidos entre
o governo da Guatemala e Bonn não
foram revelados pela imprensa. Mas
a Embaixada, já notificou o seques-
tro e está aguardando instruções pa-
ra negociar com autoridades guate-
maltecas.

Von Spreti.
o cardíaco

O conde Karl. von Spreti,
embaixador da Alemanha na
Guatemala, tem 63 anos. Filho
de latifundiários Von Spreti
nasceu em Landsvut, na Ba-
viera. Fêz estudos técnicos em
Munique e Berlim, formando-
se em arquitetura. Exerceu
sua profissão na Alemanha e
na Índia. Depois da II Guerra
Mundial aderiu ao CSU (ala
bávara do Partido Democrata
Cristão). Foi conselheiro Mu-
nicipal em Lindau, na margem
do Lago Constanza em 1949,
sendo em seguida eleito como
deputado para o Bundcstag
(Parlamento),

Von Spreti começou a ser
diplomata muito ¦ tarde. Sua
carreira é das mais agitadas.
Foi expulso de Cuba c da Jor-
dània em virtude do rompi-
mento de relações diplomáli-
cas. Está na Guatemala há dois
anos, onde reside um dc seus
três filhos.

Quanto vale
o diplomata

Â medida que os seqüestros
de diplomatas se sucedem na
América Latina, observa-se
que o número de prisioneiros
pedidos como resgate tem va-
riado em proporção direta à
posição do pais que o diplo-
mata representa.

Quanto vale a vida dc um
diplomata? Os seqüestradores
do embaixador norte-amorica-
no no Brasil, Burkc Elbrick,
pediram 15 presos e consegui-
ram, O coronel Donald J.
Crowle, adido dos EUA na Re-
pública Dominicana, também

¦ valeu o preço dc 20 presos po-
líticos. Os seqUestradores pe-
diram para o cônsul japonês
de São Paulo cinco presos —
e obtiveram êxito. Já o cônsul
paraguaio na Argentina o go-
vêrno recusou aceitar o res-
gate pedido: dois presos poli-
ticos.

. O diplomata é protegido
por uma série de convenções
internacionais que torna difí-
cll aos governos-vítimas negar
o resgate exigido por terro-
ristas.

ARGENTINA PROPÕE FIM
DO ASILO PARA TERROR

A Argentina proporá no dia 20
de junho durante a reunião da Orga-
nlzaçSo dos Estados Americanos
(OEA), em São Domingos, a supres-
sáo do asilo político para presos tro-
cados por vitimas de seqüestros.
"Trata-se de uma política preventiva
para conter a onda de seqüestros" —
disse ontem o chanceler Juan San
Martin ao anunciar a medida.

Na Conferência de Chanceleres da
OEA, onde os paises latlno-america-
nos procurarão "forjar uma politica
de ação global do hemisfério para a
década de 70", a delegação argentina

pretende fazer a proposta: nenhum
pais da América Latina deverá conce-
der asilo político para os presos tro-
cados por vítimas de seqüestros.

A decisão do governo argentino foi
influenciada pelo recente seqüestro do
cônsul paraguaio por um grupo es-
querdista. A Frente Argentina de LI-
bertação, responsável' pelo seqüestro,
exigiu a libertação de dois presos po-
liticos. O Governo recusou-se a liber-
tar os presos e os terroristas desisti-
ram de matar o cônsul, que foi liber-
tado no último sábado.

Três agentes no atentado

O ministro do Interior da Argenti-
na, general Francisco Imaz, admitiu
ontem a participação do suboficlal da
Policia Federal, Carlos Beningno Bal-
buena, na tentativa de seqüestro do
subchefe da missão comercial soviéti-
ca em Buenos Aires. Informou que
três pessoas já foram detidas, mas que
nenhum dos seqüestradores feridos
morreu no Hospital Fernandez.

Imaz anunciou as medidas adota-
das pelo governo com grande cons-
trangimento. Fêz questão de frisar que
o policial agiu por "sua conta e risco"
e repeliu os "rumores que tentam re-
lacionar o incidente com as forças de
segurança e outras instituições do Es-
tado". Os dois seqüestradores, feridos
durante o tiroteio com um policial e
Yuri Pivovarov, continuam hospital!-
zados sob severa vigilância da Poli-
cia. O outro terrorista ferido é Guil-
lermo Larsen-

INSEGURANÇA

Diplomatas de todos os paises que
mantêm relações com a Argentina es-
tão preocupados com a onda de se- ¦

qüestros que começou com o rapto do
cônsul paraguaio, Waldemar Sanchez.
Os diplomatas andam sempre armados
e evitam o uso de carros oficiais.

A tensão aumentou nos meios dl-
plomáticos depois dá revelação de que
um policial estava diretamente lmpll-
endo na tentativa de seqüestro do re-
presentante soviético. Grupos de poli-
ciais de tendências direitistas esta-
riam se organizando para seqüestrar
diplomatas dc paises comunistas. _s-'
ses seqüestros — segundo observado-
res _ provocariam represálias de or-
ganizações esquerdistas, criando um
circulo vicioso.

A Policia não deu detalhe sobre os
presos, mas, segundo o próprio minis-
tro Francisco Imaz, o presidente On-
gania está pessoalmente interessado
nas investigações sobre a tentativa dc
seqüestro do diplomata soviético.

EXPLICAÇÕES RAZOÁVEIS

O embaixador soviético, Yuri Vols-
kl, ficou satisfeito com as explica-
ções do governo argentino sobre a
tentativa de seqüestro. Segunda-feira
Volskl entregou ao chanceler Juan

San Martin uma nota de seu govêr-
no protestando contra ação dos ter-
roristas e pedindo garantias para os
diplomatas.

A resposta foi dada ontem. Um
comunicado assinado por San Marta
que lamenta "o incidente provocado
por delinqüentes armados" assegu-
rando que serão tomadas tôdas as
médias "para identificar e punir os
responsáveis". O governo não aceita
que "êste caso seja interpretado como
uma violação da norma do direito
internacional,' mesmo porque íoram
adotadas medidas de segurança, como
a intervenção pessoal de um policial
que frustrou a tentativa dc seques-
tro".

DESFAZENDO BOATOS

Um outro comunicado foi divulga-
do ontem pelo governo, através do
Ministério do Interior. Narra o episó-
dio do seqüestro fracassado e desfaz
alguns boatos e versões que circulam
em Buenos Aires.

"Quatro pessoas tentaram seques-
trar o engenheiro Yuri Pivovarov,
subchefe da representação comercial
da União Soviético, quando êste es-
tacionava seu carro. Alertado, um
suboficlal da Policia Federal, que es-
tava perto do local, sem hesitação,
enfrentou os seqüestradores, obede-
cendo assim a ordens que tinha re-
cebido previamente de proteger os in-
tegrantes da Embaixada soviética."

Além dos dois seqüestradores fe-
ridos a policia ainda deteve Luís Al-
berto Borrei. Todos os presos estão
incomunicáveis. Refutando os boatos
que atribuem a policiais a autoria do
seqüestro, o Ministério do Interior cl-
ta três provas: 1. Havia instruções
dadas aos policiais que protegem em-
baixadas de proteger a vida de di-
plomatas; 2. Um policial evitou que o
seqüestro sq efetivasse; 3. Três suspei-
tos foram presos.

O Ministério do Interior desmentiu
ainda que os seqüestradores do côn-
sul paraguaio, que pertencem à Fren-
te Argentina de Libertação, tivessem
fugido para o Chile depois de assai-
tar um casal de comerciantes.

Seqüestradores tentam
escapar da armadilha

no aeroporto falso

| Ao Menino Jesus de Praga-sl Agradeço a graçi alcançada. —
MARIA TEREZA. 40133

Horas de angústia e de fome vivem os 100
passageiros do Boeing seqüestrado no Japão: se
até a manhã de hoje os militares sul-coreanos
não permitirem a partida para a Coréia do Norte, o'aparelho será dinamitado, em terra firme, na pista
do aeroporto de Seul, onde está cercado por
tropas.

O avião seguia tranqüilamente para seu obje-
tivo final quando, de repente, os seqüestradores
caem na armadilha: Uma mensagem de terra,
dando sinal verde para o aparelho descer no.

"aeroporto de Pyongyang", fêz o aparelho mudar
de rumo. Em terra, um último ato foi encenado
para tentar seqüestrar os seqüestradores.

Com o aeroporto enfeitado de bandeiras ver-
melhas, um representante da Japan Airlines subiu
ao avião, passando-se por autoridade norte-
coreana. A desconfiança inata do oriental levou
os jovens maoístas que dominam o B.oeing a sabá-
tinarem o "companheiro" em questões ideológicas.
A partir daí começou a angústia dos 100 passa-
geiros.

ATOS RELIGIOSOS AGRADECIMENTO
Sto. Antônio, S. Geraldo, Ma-

dre Vasconcelos e a todos os
Santos, obrigada pela grande gra-
ça alcançada.

HERMENGARDA SOTO LIMA
14133

D.E.R.
CONVIDA PARA MISSA

DE ENGENHEIRO
A Diretoria Geral a Associação dos

Engenheiros e os Funcionários do Deparfa-
mento de Estrada de Rodagem do Estado do
Rio de Janeiro convidam os amigos do Enge-
nheiro NILKON VIANA para assistirem a missa
de 7.° dia, em sufrágio de sua alma, a ser
celebrada, amanhã, dia 2 de abril, às 11,00
horas, no allar-mor da Catedral São João
Batista, em Niterói. 41928

ENG.° NILKON VIANNA
(MISSA DE 7.° DIA)

Sua família agradece as manifestações de pesar
recebidas por ocasião de seu falecimento e convida
parentes e amigos para a missa de 7.° dia que fará
celebrar em intenção de sua boníssima alma, amanhã,
rKa 2, às 11 horas, no altar-mor da Catedral de São
João Batista, em Niterói. 2521fi

FALECIMENTO
A PARAENSE TRANSPORTES AÉREOS S/A, fern o

pesar de comunicar que será realizado amanhã, às 16,30
horas, o sepulfamenlo dos corpos do Ten.Cel. Av. R/R
ALÍP10 RODRIGUES FRANCO, Ten.Cel. Av. R/R PAULO
GRUBER DE ARAÚJO LIMA e PAULO ROBERTO REIS, tri
pulantes da aeronave da Empresa recentemente sinistrada.

Os corpos do Comandante ALÍPIO e do Comandante
ARAÚJO LIMA serão sepultados no Cemitério São João
Batista, e o do Comissário REIS no Cemitério do Caju.

A DIRETORIA
45560

ENGENHEIRO
NILKON VIANA
(MISSA DE 7.° DIA)

A família do Engenheiro NILKON
VIANA convida parentes e amigos
para assistirem a missa de 7.° dia,
que será celebrada em intenção de
sua alma, amanhã, dia 2 de abril, às
11,00 horas, no altar-mor da Cátedra!
São João Batista, em Niterói. ™29

Nilkon IU 

"" 
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(MISSA DE 7.° DIA) ^

0 Consórcio Construtor Rio-Niterói SA,
agradece as manifestações de pesar rece-
bidas por ocasião do falecimento do enge-
nheiro NILKON VIANNA e convida a todos,
parentes, amigos e colegas para a missa de 7.°
dia que fará celebrar, em intenção de sua
boníssima alma, amanhã, quinta-feira, dia
2 de abril de 1970, às 11,00 horas, na Ca-
fedral de Niterói. (Jardim São João).

O "Boeing 727" está isola-
do numa extremidade da
pista e parece que tem en-
fêrmos ou feridos a bordo.
Mas os seqüestradores dizem
que não libertarão ninguém.
A polícia do aeroporto, Já em
seus uniformes, conseguiu
fornecer alimentos e bebidas
aos passageiros. Mas unida-
des dé páia-queclistas escon-
didas entre os arbustos cs-
peram uma oportunidade pa-
ra se acercar do aparelho, Já
que a noite caiu. Há infor-
maçóes de que as autorida-
des do aeroporto tentavam
aproveitar a necessária reno-
vaçáo do oxigênio do avião
para introduzir nele um gás
hipnótico.

A Coréia, do Sul tenta tudo
para Impedir o vóo. O pró-
prio piloto explicou aos se-
qüestradores que é difícil de-
lorar na escuridão e precisa
esperar o amanhecer.

Exportai*
rebeliões

Com capacetes, cassetetes
e bambas de gás lacrlmogê-
nio, os Zcngakuren estão
sempre presentes ás manl-
festações pacifistas e nos dis-
túrbios estudantis, em qual-
quer parte do Japão. Zcnga-
kurcn é o nome da Federa-
ção das Associações Autóno-
mas de Estudantes Japoneses
que reúne 500 mil filiados —
mais de um terço do total de
estudantes do pais (1 milhão
e 400 mil);

Entre os grupos que atuam
dentro do Zengakurcn, a fac-
ção mais radical é a do Exér-
cito Vermelho, peouenn icèr-
ca de 400 membros) e vio-
lento. O Exército Vermelho
declarou-se responsável pelo
seqüestro do Kn<ing tia .Ia-
pan Lines para a Coréia.
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Volibol tem

programa em
Santo André

Um programa onde as
competições desportivas se-
rão entremeadas por várias
atividades sociais foi orga-
nizado pela cidade de San-
to André, em São Paulo,
para recepcionar as dele-
gações que participarão do
XIV Campeonato Brasilei-
ro de Volibol de Adultos,
no período de 14 a 26 de
abril-

nnp ::-:::<>;:-::-:-:-:-:->''>>"vs':^^:-V-:;
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O calendário já foi- apro-
vado pela Confederação
Brasileira e está assim or-
ganizado: dia 14 — chega-
da e recepção às delegações;
treinamento das equipes;
dia 15 — treinamentos e
passeios;- Congresso de
abertura do Campeonato
e confecção de tabelas; à
noite, Congresso solene, no
Centro Cívico de Santo An-
dré, seguido-se um coque-
tel; de 16 a 25 — treina-
mentos. jogos, passeios e
recepções às delegações;
dia 26 — jogos finais.

Mandarino e
Koch chegam

preocupados
Preocupados com o tipo

de quadra em que enfren-
tarão ob chilenos, chegaram
ontem a São Paulo os te-
mistas brasileiros Tomas
Koch e Edson Mandarino,
para os jogos de sábado e
domingo, válidos pela Taça
Davis-70, zona sul-ameri-
cana. Ambos afirmaram
que ultimamente vinham
jogando em quadra de ci-
mento, mas as quadras do
Pinheiro, onde atuarão con-
tra os chilenos, é de terra
batida, dal pretenderem
iniciar ainda hoje os trei-
namentos.

Koch está bastante espe-
rançoso de vencer mais es-
ta etapa pela Taça, maa
julga prematuro qualquer
pronunciamento sobre o
vencedor final. Explicou
que o Brasil, se passar pelo
Chile, ainda terá que jogar
oom o vencedor de Equa-
dor x Colômbia e, poste-
riormente, com os vence-
dores das chaves euro-
péias "A" e "B", norte-
americana ou asiática. Até
o momento, o Brasil conta
uma vitória no jogo de es-
tréia, contra a Venezuela.
Koch e Mandarino chega-
ram a São Paulo proceden-
tes de Curaçau, onde ga-
riharam o Torneio Interna-
cional, derrotando na final
os norte-americanos Osbor-
ne e McManus, da equipe
da Taça Davis.

| Servílio quer
\ ser o campeão
; entre os gaios

O pugilista Servílio de
Oliveira — medalha de
bronze nas Olimpíadas do
México e que acaba de se
sagrar campeão brasileiro
dos gaios •*- candidatou-se
ao título sul-americano da
categoria, a. ser decidido
brevemente em Buenos Ai-
res, num torneio onde in-
tervirão pugilistas argentl-
nos, chilenos e equatorla-
nos.

Outro brasileiro, Santia-
go Fernandes, renunciou ao
título nacrbnal dos médios
ligeiros, em oficio enviado
à CBP. Santiago não escla-
receu se pretende abando-
nar o boxe. Há pouco, êle
perdeu (abandono) a luta
contra o argentino José
Chirino, quando estava em
jogo o campeonato sul-
americano. O paulista Mi-
guel de Oliveira e o cario-
ca Alvacir Dória já se can-
didataram à vaga de San-
tiago Fernandes.

: Recurso do Fia
I ainda sem data_
! de julgamento

O Campeonato Carioca
de Basquete de 1969 con-

. tinua subjudice, embora
já decidido em favor do
Vasco. O Superior Tribu-
nal de Justiça da CBB ain-
da não colocou em pauta,
para julgamento, o recurso
do Flamengo, contra a re-
solução do Conselho Supre-
mo, determinando unia"melhor de três" entre êle
e o Vasco, para se conhecer
o ocupante da quarta va-
ga à fase final.

O recurso encontra-so
ainda em mãos do auditor,
Roberto Deschamps, e não
se sabe quando será envia-
do a plenário, pois o secre-
tário do STJD, Ézio de Oli-
veira, pediu demissão do
cargo, o mesmo acontecendo
com o juiz Isaac Nuzman,
relator da matéria. Esta já
fei colocada à disposição
dos interessados, para "vis-
tas", durante o prazo de
cinco dias.
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Atenção, torcedor distraído: a Taça Guanabara, aquela maratona «s jogos
que a Federação Carioca inventou para passar o tempo, enquanto a Copa do Mun-
do não vem, prossegue hoje à nòife (19h30min e 21h30min) no Maracanã. Na par-
tida de fundo, um Flamengo muito desfalcado, mas estreando Ferreira, vai enfrentar
um Bonsucesso que não é mais de dar susto em ninguém, tentando manter a sua
posição de vice-líder do Grupo A. Na preliminar, o América de Oto, líder e com todo
o gás, joga com o São Cristóvão como favorito e sem-mêdò. Afinal, até o Botafogo
deu-lhe uma goleada. .

• Os times são estes: Flamengo «—Marco Aurélio, Onça, Washington, Tinteiro e
Paulo Henrique; Zanata e Liminha; Ademir, Ferreira, Fio e Rodrigues Neto. — Bon-
sucesso — Tião, Natal, Renê, Dutra e Carlucci; Zé Mário e Hilton; Chiquinho, Mo-
reira, Jair Pereira e Morais. América — Jonas, Sérgio, Alex, Djair e Zé Carlos; Re-
nato e Suquinha; Tarciso, Edu, Jeremias e Sarão. São Cristóvão — Franz, Triel,
Ditão, Dias e Valdemar; Rui e Ângelo; Robertihho, Mafra, Jorge Costa e Jurandir.

' Disciplina militar, o segredo do Flamengo. O desespero dos outros mudou a ordem unida:

Ordinário, marche para a enfermaria
TODO 

mundo está arrebenta-
do no Flamengo. Em seu De-
parlamento Médico estão
em tratamento, só do time

principal, sete jogadores: Tinho,
Doval, Dionísio, Nei, Liminha, Fio
e Sidnei. São torções no joelho, no
tornozelo e, no caso. do goleiro,
uma luxação no dedo. Desde que
Brito e Arilson foram para á sele-
ção, o time tem atuado sempre
desfalcado, num verdadeiro rodí-
zio semanal de contundidos. Os re-
servas não parecem à altura dos
titulares, os que continuam em
campo se desesperam num lance
mais disputado, os gritos de Vus-
trich aumentam sempre de intensi-
dade e a torcida, já habituada às
vitórias, exige cada vez mais.

PRIMEIROS PROBLEMAS
Depois de três meses coman-

dando o Flamengo, Yustrich come-
ça a enfrentar os primeiros pro-
blemas. Tem sido muito critica-
do pelos que julgam excessivo o
tempo de treinamento diário que
impõe aos jogadores. Suas bron-
cas exigindo' luta e vitória também
são censuradas e agora, com vá-
rios jogadores fora de ação, mui-
ta gente volta a falar em estafa.
Mas; por que êste time do Fia-
mengo está quebrado?

O dr. Nei Mauro, um dos mé-
dicos do clube —trabalha em con-
junto com o dr. Pinkwas Fizsman
—diz que não há qualquer influên-
cia do treinamento físico nas con-
tusões..

- — Só quem estiver de má fé
pode acreditar nisso. Reparem

bem. Todos os casos de contusões
são traumáticos, adquiridos duran-
te os jogos. Não há qualquer ,casu
de distensão muscular, que seria
a reação natural à estafa física.
É preciso ficar bem claro um pon-to. Antes de assumir o cargo, Yus-
trich dialogou, demoradamente,
com os membros do Departamento
Médico. Todo o trabalho que se
faz, no momento, está perfeita-
mente sincronizado com o nosso
setor. Seríamos os primeiros a ve-
tar um tipo de treinamento pre-
judicial aos atletas. Eu diria até
que de Yustrich para cá, as coisas
melhoraram sob o ponto de vista
médico. O Fio, por exemplo, era
um jogador que sofria distensões
quase todo mês. Vivia machucado
e agora entrou em forma sem pro-
blema. O caso de Doval é diferen-
te. Seu temperamento irriquieto
dificulta a recuperação, o que
transforma qualquer pequena le-
são num grande problema para
todos.

YUSTRICH --
A FORÇA DE SEMPRE

Yustrich abre um imenso sorri-
so quando alguém lhe pergunta se
origor nos treinamentos é a cau-
sa de tantos contundidos. Para êle,
se existem reservas em um clube
é para serem aproveitados nestas
ocasiões.

— Nós precisamos acabar com
essas delicadezazinhas em futebol.'
Isso é jogo para homem. Sempre
digo aos meus jogadores: sejam
leais, honestos, mas disputem a

bola até na cabeça Jo adversário.
Antes de levar um pontapé, dêem
outro.

Êle não viu violência no jogo
Flamengo e América. Ou pelo me-
nos só viu nas entradas de Alex e
Mareco. Considerou a falta de Cal-
deira em Edu normal e a expulsão
rigorosa. Concordou com a saída
de Murilo — e o advertiu depois
—, mas achou que Badeco deveria
ter ido junto. Sobre as 78 faltas
cometidas na partida, simplesmen-
te comentou.

Ora, que bobagem. Na final
Alemanha e Inglaterra, em 66,
houve 102 faltas.

Justificando seu raciocínio, Yus-
trich termina no ponto inicial, is-
to é, explicando a violência como
espírito de luta e respondendo, a
seu modo, a existência de tantos
contundidos.

Exatamente porque nossos
adversários estão tontos com nos-
so ritmo e só conseguem parar o
Flamengo oom faltas e agressões.
Vocês podem ver aí. Só tem gen-te machucada por causa de pan-cada de jogo: Que é que vamos
fazer? Não tem importância não.
A gente sabe bater também.

UM RITMO PERIGOSO

Até certo ponto, as explicações
do Departamento Médico e de Yus-
trich têm validade. O Flamengo,
usando violência, tem encontrado
correspondência nos adversários.
Mas não se pode negar que os gri-

Todo mundo

machucado

no América
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QUEM 

vai jogar contra o São
Cristóvão, Oto Glória ainda
não sabe. O médico é quem
vai dizer após um exame mi-
nucioso. Na partida contra o

Flamengo, poucos escaparam das con-
tusões. Mas, o técnico, acostumado com
esse tipo de jogo na Europa, não la-
me.ita nem acusa ninguém.

— É preciso distinguir dureza da
violência. O que houve domingo foi
vontade de vencer de ambas as equipes
e isto tornou a partida muito dura. Não
é por um ou outro lance mais ríspido
que vamos acusar os atletas de violen-
tos.

FALTA DE SORTE

, O fato de os jogadores do Améri-
ca estarem contundidos é para Oto Gló-
ria, simplesmente, falta de sorte. Nor-
malmente, ninguém devia ter se ma-
chucado. De um modo geral, Oto Gló-
ria acha que o saldo foi até positivo,
pois a maioria dos seus jogadores é
bastante jovem e adquiriu experiência
com os lances de coragem e entusias-
mo disputados.

Já estão de fora Badeco e Mareco.
Para substitui-los entrarão Deiair e
Suquinha, dois reservas considerados
pelo técnico como "eficientes e lutado-
res". Tem certeza de que ambos não
prejudicarão o conjunto do time. Quan-
to a Zé Carlos e Alex, só depois da re-
visão médica terão decididas ou não as
suas escalações.

Portanto, Oto Glória quer esperar
até lá para escolher, quem entrara nos
seus lugares, caso sejam reprovados pe-
io dr. José Fernandes. Possivelmente,
Tião para a lateral e Antunes ou Neli-
nho para o meio-campo serão os prefe-
ridos

Em virtude rias contusões, os jo-
gadores do América fizeram ontem
apenas um treino individual no campo
do Andaraí. Oto Glória resolveu mar-
car a concentração para a manhã de ho-
je. Estão relacionados pelo técnico Jo-
nas, Helinho, Sérgio, Alex, Tião, De-
jair, Zé Carlos, Renato, Suquinha, Ne-
linho, Tarciso, Antônio Carlos, Antu-
nes, Edu, Sarão e Jeremias.

Talvez por um motivo de supers-
tição — depois que adotou a frase o
América ainda não perdeu, o vice-pre-
sidente de futebol, Gérson Coutinho,
anda repetindo para todos que pedem
sua opinião a respeito do São Cristo-

tos de Yustrich, na boca do túnel,
a maneira com que êle exige as
vitórias leva os jogadores a se ex-
cederem. Domingo, Murilo, um
dos mais experientes, perdeu a ca-
beca. Depois da partida, no ves-
tiário, Yustrich quase chorava de
raiva, chutava garrafas e compa-
rava o juiz aos porcos do seu sítio,
em Minas. Sua reação de aborre-
cimento repercute nos jogadores.Por uma vitória eles sao capazes
de tudo — até de dar um soco na
cara de um juiz, como o próprioYustrich aconselhou numa das suas
primeiras entrevistas como trei-
nador.

O ritmo de treinamento é muito
forte, embora até hoje os jogado-res não tenham reclamado. Mas,'
rium atleta que não tem a consti-
tuição física dè um europeu é difí-
dl prever até quando isto será
aceito, normalmente.

Não se podem estabelecer prazos,mas é certo que haverá, breve um
declínio dos jogadores', sob o as-
pecto físico. A não ser qué haja
alguma moderação nós treinâmeri-
tos. Para o jogo de hoje, contra
o Bonsucesso, por exemplo, houve
coletivo sob sol forte e haverá ou-
tro hoje, dia do próprio jogo, pelamanhã.

É possível, num cálculo otimis-
ta, esperar que o time continue
nesta batida até o final do ano.
É possível até que seja campeão
e reformule os métodos de treina-
mento do futebol carioca. Mas,
êle não agüentará por muito tem-
po. Alguns jogadores já começam

a sentir os efeitos do esfôrçti diá-
rio e a luta desesperada pela bola,
em campo, já tem causado suas
primeiras vítimas. Até quando Ti?
nho, Doval, Dionísio, Nei, Liminha
estarão dispostos a entrar oom tôL
da a vontade numa bola?

MAIS UM QUE ENTRA
NO FOGO

Preocupado ou não, Yustrich
está tratando de reforçar seu plan-
tel. Já trouxe Caldeira e agora;
vem de Ferreira, que estréia, hoje..
José Euripedes Ferreira, 26 anos,
pai de quatro filhos, vem do Amé-
rica Mineiro. No sèu time de ori-
gem^ a única preocupação era o,
gol. Agora, é preciso voltar para
dar combate ao adversário, como.
manda o figurino do técnico.

— É claro que estou contente
por entrar numa equipe como.a
do Flamengo, dirigida por um fec-
nico como Yustrich. Ainda não es-
tou inteiramente adaptado —- Fer-
reira chegou na qumta-feirá —
mas, dentro em breve estarei in-
teiramente entrosado. i*J. Mit--:\

COINCIPÊNCIA? ,
A primeira coisa que Yustrich

fêz. ao assinar seu contrato com
o Flamengo, foi aparelhar a enfer-'
maria do clube. Suas primeiras de-
clarações, na manhã seguinte à
sua contratação foram claras: "_ui
trabalho ao lado do Departamen'-
to Médico e preciso de uma enfer-.
maria em condições. Êle já èspe-
rava essa virada de fio?
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E Denílson, quanto vale ?

vao.
— Vamos vencer,

custar.
custe o que

PARA 

o Fluminense, a dife-
rença que existe entre De-
nilson e Cafuringa é de
NCrS 90 mil. Os dirigentes,
lápis e papel na mão, che-

garam a esta conclusão depois rie
analisarem as qualidades de cada
um: a categoria e a eficiência de De-
nilson, um ex-integrante da sele-
ção brasileira, e a juventude e o
esforço de Cafuringa, infelizmente
um jogador que só marcou um gol
em sua carreira esportiva. Feito is-
so, ofereceram NCr$ 120 mil ao pri-
meiro e NCr$ 30 mil ao segundo,
por um ano de contrato.

Acontece que nem Denüson nem
Cafuringa aceitaram a proposta. De-
nilson acha que vale mais e, por is-
so, pediu NCr$ 180 mil de luvas. Ca-
furinga, mais modesto, não chegou
a exigir tanto: êle quer só mais um

pouquinho (NCrS 6 mil) para acer-
tar os seus problemas financeiros.
Os dirigentes estão estudando as
contrapropostas mas os jogadores,
demonstrando que não querem criar
caso, já afirmaram que atuarão mes-
mo sem contrato, desde que o clube
e Paulo Amaral precisem deles. E'
só a Federação Carioca ir permi-
tindo e não exigir que legalizem
suas situações.

' HECE1TA CONTRA
RETRANCA

Paulo Amaral está tranqüilo e
disse que vai escalar contra o Ma-
dureira, no sábado, a mesma equipe
que empatou com o Olaria na roda-
da passada. A única coisa que éle
teme é a retranca que os clubes pe-
quenos estão usando na Taça Gua-

nabara, que o Fluminense pretende
ganhar pela segunda vez. Por causa
disso, vai preparar seu time:

— Já tenho preparada uma jo-
gada para furar a retranca. Ama-
nhã vou treiná-la com meus jogado-
res. E' só uma questão de aguardar
os resultados. A peleja contra o Ma-
dureira vai ser muito diferente da
última.

O individual de ontem de ma-
nhã começou às 8h30min e termi-
nou por volta de 10 horas. Foi duro
e puxado mas ninguém se queixou.
Hoje, às 8h30min novamente, o
treino é coletivo. Quem está se re-
cuperando da hepatite é Samarone.
O jogador vem se tratando com uma
especialista, dra. Maria Helena
Sumner, fazendo exames clínicos
duas a três vezes por semana. Em
breve deverá voltar aos treinos.
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Uruguai foi
melhor e

venceu fácil
A seleção uruguaia não

encontrou dificuldades pa-
ra vencer a peruana por
2 a 0, ontem à noite, no
Estádio Centenário, em
Montevidéu.

Os uruguaios jogaram
tranqüilamente e fizeram o
suliçiéfite para vencer O
destaque do time foi para
o ponteiro do' Nacional,
Cufoillns, que jogando des-
locado como centro-avante
foi Q.-autoj dos -dois gols.
Outro jogador do Nacional,
o zagueiro central Anchet-
ta,. .teve;excelente atuação,
fonhando junto com o ve-
terano Mattosas uma pare-
de para p ataque peruano,
que era bem escorada pelo
goleiro Mazurkiawcz, nas
poucas vezes que foi em-
penharto. De um modo ge-
ral, todos os uruguaios es-
tiveram bem, com exceção
de se-J melhor jogador, Pe-
dro Rocha, que pouco se
empenhou e quase nada
prodi.2iu.

Os peruanos, pelo contra-
rio, estiveram muito mal e
se continuarem assim pou-
co podem esperar na Copa,
embora as ausências de
seus melhores elementos,
Mifflin e de Fuentes, que
até lá já estarão de volta,
talvez sirva como descul-
pa.

Os dois gols uruguaios
foram no primeiro tempo.
O primeiro aos 28 minutos:
Losada cobrou curto um
escanteio para Cubillas, que
centrou para a área, Ba-
3-eno. cabeceou, o goleiro
Sanchez falhou e Cubilla
sòziTího, quase dentro do
gol, não teve dificuldades
para marcar. O segundo
aos 41 minutos: Ubinas co-
brou um toque de Challe,
lançando a bola em pro-
fundidade, Chumpitaz fu-
rou e íoi empurrado em se-
guida por Cubillas, que fi-
cou iivre e venceu nova-
mente Sanchez.

. O Uruguai venceu com:
Mazurkiewcz; Ubinas, An-
chetta, Matosas e Brumel;
Castillo, Manero e Rocha;
Losáda, Cubillas e Bareno
(Gomez). O Peru perdeu
comf Sanchez (Rubinos);
Campos, Chumpitaz, De La
Torre e Risco; Challe,
Cubillas e"Cástaneda; Bay-
lbnjieóh (Sutil) e G-allar-
do (Del Castillo).

Semifinais da
Taça Européia

sem latinos

Começam hoje as semifinais
da Taça Européia de Cam-
peões com os jogos: Leeds
ünited, da Inglaterra x
Celtic de Glasgow, da Escó-
cia, e Feyenihoord, da Ho-
landa x Legia; de Varsóvia,
da. Polônia. Esta é a pri-
meira vez, na história desta "

disputa, em que um clube
latino, não participa desta
fase.- •

O Leeds, que conta com
quatro jogadores da seleção
inglesa (Jackie Charlton, Rea-
ney, Cooper e Hunter), é o
único dos quatro finalistas
que representará seu pais na
disputa da Copa do Mundo,
mas apesar disto, seu time
vem mal, pois nas duas ul-
timas rodadas do Campeona-
to Inglês não conseguiu
nenhuma vitória, perdendo
também a chance de con-
quistar o bicampeonato. En-
quanto Isto, o Celtic venceu
o Campeonato Escocês, pela
quinta vez consecutiva.

Na ,próxima Taça, os prin-
cipais vencedores das dispu-
tas anteriores não estarão
presentes, entre eles o Real
Madri, campeão em seis
oport-jnidades, Benfica, Mi-
lan e 1 Internazlonale, cada
um vencedor duas vezes.

§ V .

Nova exigência
no Cruzeiro:
valor do .passe

Natal pediu à diretoria
do Cruzeiro que fixasse o

preço do seu passe. Na rei-
vindicação o jogador exigia
que a decisão fosse tomada
imediatamente e que o va-
lor não seja superior a
NCr$=350 mil. Isto aconte-
ceu depois que Natal con-
versou com o técnico do
São Paulo, Zezé Moreira,

que se mostrou interessado
em seu concurso.

Pedro Paulo íoi outro

que conversou com Zezé
Moreira e também fêz o
mesmo pedido à diretoria,
só que seu passe não po-
deria ser superior a NCr$
150 mil- O zagueiro infor-
mou que o Flamengo tam-
bém deseja contratá-lo.

Enquanto isto, Telé acer-
tou praticamente o seu in-
gresso no Atlético, substi-
tuindo o treinador Zé Luis
que foi demitido.
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A alegria de
Tostão voltou
d *\ VTA-3I« *•*. álfá *.-*..-.c ycZ. a^uia

FIQUEI 

surpreso quando, no fi-
nal do treino, vi que tinha
agüentado aquela correria tô-
da. Surpreso e satisfeito. Ago*

ra, me sinto outro. Estava esperando es-
sa oportunidade há muito tempo.

Tostão deixou a timidez de lado e pas-
sou a falar. E, para demonstrar sua ale-
gria, falou muito. Comentou, brincou, ex-
plicou -— sério ou sorridente — toda a sua
angústia desses .últimos tempos.

Parecia aquele garoto confiante que,
um dia, foi' chamado para a seleção brasi-
leira. Tem confiança, mas vibra como um
novato.

Em qualquer posição do time êle está
disposto a jogar. Quando falam das suas
qualidades técnicas, responde — agrade-
cendo —- com um sorriso franco. E con-
tinua a falar. Conta como esperou para
voltar ao Maracanã, um dia. Diz que o
apoio da torcida valeu toda essa espera.
Reconhece que ainda está limitado física-
mente. Mas, além de tudo isso, pensa em
voltar ao time titular, com Pele ou sem
Pele.

Vibro quando penso nas elimina-
tórias. Luto para voltar a ser o que era
antes. Acho que tudo está caminhando
bem.- Apenas alguns dias a mais, e volto
à minha melhor forma física. Daí para
diante, vou procurar jogar tudo o que sei,
para se tiver uma chance jogar de novo
no ataque de cima. Não tenho preferên-
cias por um parceiro determinado. O Pele
é o maior jogador do mundo e, lògicamen-
te, gostaria de jogar ao lado dele. Mas o
Dirceu é meu velho companheiro de Cru-
zeiro. O Dario já privou que pode jogar
comigo, no treino. O Roberto vem mos-
trando que sabe jogar futebol.

De tudo isso, Tostão guarda mais per-
to de si, por questões de tempo, o treino
de segunda-feira, quando deu a Dario os
passes que êle precisava.Agradeço as palavras de Dario sô-
bre mim. Mas não posso dizer que fui o
seu professor — como êle diz — porque

só falta ser
o titidar
apenas combinei com êle algumas alterna-
tivas para as nossas jogadas. O Dario se
desloca muito e, por isso, às vezes êle cor-
ria e eu não podia enfiar a bola. Então
íju falei com êle, que era melhor a gente
fazer ura revezamento nessas jogadas.
Uma hora êle vinha para buscar a bola e,
na outra, corria para receber o passe. Deu
certo.

Naquele treino Tostão correu, mas
confessa que sentiu cansaço:

Nos últimos dez minutos do pri-
meiro tempo eu pensei que não ia agüen-
tar mais. Minhas pernas ficaram pesadas
e eu cheguei a quase parar em campo.
Mas, no segundo, corri melhor. É uma
questão de dosagem de energia. O joga-
dor não se pode desgastar no primeiro
tempo. Descansei no vestiário e voltei pa-
ra jogar mais metòdicamente.

Enquanto volta a ter esperanças de
ser titular, Tostão vive outra expectativa:
o pmzo para renovar contrato com o Cru-
zeiro terminou ontem e, por êle não ter
aceitado as bases renovatórias propostas
pelo clube, terá seu passe fixado. Esse as-
sunto, Tostão trouxe de Belo Horizonte,
segunda-feira, mas continua estudando
com cautela. Sabe que o São Paulo e o
Santos têm interesse em comprá-lo, mas
não acredita que se arrisquem a gastar
uma fortuna — poderá ser a maior transa-
ção do futebol brasileiro —antes de vê-lo
jogar na Copa do Mundo. Sabe, também,
que seu passe sofrerá abatimentos men-
sais de 10% a partir de hoje, e que em
julho, depois da Copa, terá um preço me-
nos impossível. Mas isso não chega a lhe
subir à cabeça:

Eu me criei no Cruzeiro e não pen-
so em sair de lá. Fiz a minha proposta—- NCr$ 600 mil por dois anos — e eles
contrapropuseram menos do que isso. Nas
bases deles eu não renovo, mas até a Copa
eles poderão voltar atrás. Ou então me
venderão.
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Leônidas é
um homem
conformado:
o joelho às
vezes inchaLJLjIL'

LEÔNIDAS 

está conformado com o
seu corte da seleção, mas só perdoa
o dr. Lídio Toledo por um motivo:
os jogos da Copa são muito segui-

dos e difíceis. O problema do seu joelho
direito, êle conhece melhor do que nin-
guém.

Eu posso agüentar uma partida até
o fim. Tenho provado isso no Botafogo
ultimamente, pois não venho sentindo na-
da. Mas basta sofrer uma pancada no lo-
cal ou pisar em falso para que o joelho
comece a inchar. O dr. Lídio Toledo não
vê mal algum em me aproveitar no Bota-
fogo, mas acha que numa Copa do Mun-
do seria arriscada a minha escalação. No
fundo, eu compreendo a responsabilida-
de dele. Essa artrose não foi a primeira
preocupação que esse joelho me deu. Em

'1960, fui obrigado a operar os meniscos.
Uma coisa chateou Leônidas: êle não

ficou nesta seleção mais do que 10 dias,
nem teve tempo de mostrar aos compa-
nheiros por que havia sido convocado. Em
parte, êle sabe por quê.

Zagalo confia muito em mim. Há
muito tempo eu já não tinha esperanças
de ser convocado para seleções, nem mes-
mo a carioca. Foi pena, o sonho durou
pouco.

Também, não foi a primeira vez que
Leônidas foi cortado da seleção brasilei-
ra. Em 1966, Vicente Feola não lhe deu
chance de seguir para a Inglaterra, embo-.
ra êle estivesse em boa forma técnica, con-
forme provou durante os preparativos, no
Brasil. Leônidas só viajou com a seleção

assim mesmo como reserva de Orlando
em 1965, numa excursão com bons re-

sultados, à Europa.
Francamente, não dou sorte em se*

lecão.
O ESQUEMA DE SEMPRE

Pelo' menos em clube, Leônidas não
pode reclamar da sorte. Com o Botafogo,

já conquistou dois títulos internacionais,
no México. Êle tem autoridade bastante
para falar do problema da aclimatação.

Não é necessário mais de uma se-
mana para que o jogador volte a se sentir
perfeitamente bem. No princípio, é r*uim,
não há dúvida. Muita falta de ar, sobretu-
do durante os jogos.. Aliás, até na cama
a gente fica com falta de ar. Outro pro-
blema é botar sangue pelo nariz. Nos pri-
meiros dias, acordei à noite com o sangue
escorrendo. Uma semana depois, entre-
tanto, a gente se sente como se estives-
se no Brasil. E mesmo durante ps primei-
ros dias o mal-estar é perfeitamente su-
portável. Basta dizer que. desta última
vez em que estivemos no México, chega-
mos na sexta e enfrentamos a seleção me-
xicana no domingo. Empatamos de 0 a 0.

Leônidas acredita na seleção de Za-
galo, principalmente se os jogadores en*
tenderem bem o sistema, do técnico. Êle
viu jogar no México as seleções da Tcheco-
Eslováquia e da União Soviética.

Quando um time joga recuado, es-
sas seleções avançam muito, inclusive os
zagueiros, e fica fácil vencer no contra-
ataque, como gosta o Zagalo. Agora, uma
coisa é certa: Zagalo não muda nunca este
esquema dele. Se der certo muito bem,
senão azar. Êle só sabe jogar assim. E
tem mais: o jogador que não se adaptar
sai do time, seja quem fôr.

Mas Leônidas só quer pensar, de ago-
ra em diante, no Botafogo.

Tem certeza absoluta: não terá mais
chance em qualquer seleção. Apesar dos
31 anos, entretanto, cie acredita que seu
futebol, clássico e sóbrio, ainda vai agüen-
tar mais três anos. Com artrose e tudo.

JOÃO
MÁXIMO

Jogo de empate

O tcheco Joseph Marko e o inglês Ralph
Ramsey obedecem a um raciocínio lógico quan-
do dizem que um empate com o Brasil, ms
oitavas de Sinal da Copa do Mundo, seria um
resultado muito bom para as suas equipes.
Tanto Marko como Ramsey estão certos de
que vencerão os romenos, de modo que, em
patando com os brasileiros, terão de decidir
entre si uma das vagas do grupo de Guadalü'
jara. E sendo ambos confiantes (Ramsey não
acredita muito nos tchecos e Marko acha que
os ingleses não são tão bons fora de casa), tra-
çam em função disso os planos de ação. Mas,
notem bem, os dois técnicos falam de empate
com o Brasil, mas afirmam que jogarão para
vencer os outros dois adversários.

Por isso, é de espantar que Zagalo, desde
já, confesse que sua seleção entrará em cam-
po "para não perder" as partidas das oitavas
de final. Dai procurar, tanto contra os tchecos
como contra os ingleses, armar sua defesa bem
plantada, com uma frente reforçada de arma-
dores, todos muito retraídos em seu próprio
campo, deixando no ataque, apenas, um ex-
trema e um ponta-de-lança de choque. Esses
dois atacantes — peças expostas a um sacri-
fício fácil de imaginar — tentarão apanhar de
surpresa as defesas adversárias, sempre de
contra-golpe. Dependerá somente desses con-
tra-golpes a vitória do Brasil.

Ora, se Ramsey e Marko dizem de lá que
jogarão trancados, na base de uma cautela
que lhes garanta, pelo menos, um empate com
o Brasil, Zagalo deve afastar de seus planos a
hipótese do contra-golpe. E como tchecos e in-
glêses têm, além de uma defesa sólida, ho-
mens de frente rápidos, bem treinados e com
alto poder ofensivo, as perspectivas não são
muito favoráveis à seleção brasileira. Com um
pouco de sorte, empataremos o primeiro jogo,
empataremos o segundo e, tão habituados a
esse ritmo dc empates, repetiremos a dose no
terceiro. Já pensaram se tchecos e ingleses,
nessa história toda, também empatam entre
si e vencem os romenos? Estaremos fora da
Copa logo de saída.

Naturalmente, não se deve levar muito
ao pé da letra essas declarações de técnicos
— Marko, Ramsey ou Zagalo — há dois meses
da estréia. Todos eles podem estar guardando
seus trunfos coisa a hora enuque a bola esti-
ver rolando, e^tít Guadalajara. Mas, sincera-
mente, eu não eonsigo imaginar quais sejam
os trunfos do brasileiro Zagalo.
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Armando Marques foi um dos poucos que fizeram perguntas. Aston teve pouco êxito na conferência

Aston não agradou: estava muito superior

4S 

PALESTRAS de Ken
Aston para os juizes bra-
sileiros começaram mal:
êle se colocou num plano

de muita superioridade em relação
à platéia e o resultado é que ficou
falando sozinho em meio a uma
tremenda balbúrdia, com os juizes
fazendo pouuas perguntas e não
contribuindo para que houvesse
um diálogo inteligente. No fim o
homem da FIFA não falara o que
queria. Embora dizendo que a con-
ferência tinha sido boa, mostrava
claramente que não havia gostado.

O único a levantar uma questão
interessante foi Armando Mar-
quês: se um jogador entra por trás
para tirar uma bola dominaria en-
tre os pés do adversário terá de
derrubá-lo mesmo visando exclu-
sivamente a bola. Isto não é falta?
Ken Aston disse que se o ria Iren-
te não fôr derrubado o jogo deve
prosseguir normalmente, mas, se
fôr, o juiz deve marcar jogo pe-
rigoso, com dois toques.

MUITA TEORIA. POUCA
PRÁTICA

Kean Aston, que estava acom-
panhado de Stanley Rous, presi-

dente da FIFA, disse qtie hoje em
dia se fala muito na teoria das ar-
bitragens, mas na prática não se
faz muita coisa para melhorá-las,
pois arbitragem não é só falar: é
decidir instantaneamente.

— Está havendo muita detur-
páção com essas críticas de arbi-
tragens que se fazem por aí. Se
um juiz deixa de marcar uma fal-
ta é porque não viu e ninguém
pode afirmar que houve má-fé.
Vocês, juizes, precisam aprender

a evitar as opiniões preconcebidas.
De um modo geral, o principal
numa arbitragem é a confiança em
si próprio e nas leis.

.— Os juizes não devem andar
perguntando o porquê de coitas
determinações da FIFA. Devem é
tratar de seguir à risca o que a
FIFA manda, porque se fnrem jul-;
gar o que é racional ou irracional
acabam achando tudo irracional, i
O próprio comparecimento de 100
mil pessoas a um estádio para veri
22 sujeitos correndo atrás de uma '
bola é irracional.

Alguém da platéia perguntou o!
que um juiz deve fazer se um jo- |
gador joga uma chuteira no outro. I
Ken Aston respondeu que deve I

ser marcado um tiro livre indireto
e o jogador deve ser repreendido
e até expulso. Outro quis saber
qual o procedimento de um juiz no
caso de cera. Por exemplo: o olé.
Aston disse que foi para evitai- a
cera que a FIFA reduziu de 1U pa-
ra 4 o número de passos facultado
aos goleiros. Agora, se um goleiro
fica trocando passes com os za-
gueiros'ou se os zagueiros ficam
toda vida trocando passes entre si,
o juiz nada pode fazer, porque
isso é assunto de ordem tática, fo-
ra da alçada da arbitragem.

Outra pergunta foi a dc um juiz
cearense, que levantou esta quês-
tão: há uma substituição, mas o'
jogador substituído não sai logo,
embora o outro já tenha entrado.
Nesse meio tempo seu time faz um
gol. O que o juiz deve fazer'.'

— Deve correr ao oculista c fa-
zer um exame de vista — respon-
deu Ken A-ston, sob gargalhadas.

Como o cearense dissesse que
uma coisa exatamente assim já lhe
acontecera embora sua vista nao
andasse assim tão ruim, Aston per-
guntou qual tinha sido sua reação
e o juiz respondoti que anulara o
gol, advertira o jogador e mandara

o jogo prosseguir. Astou achou
boa a solução, mas disse que, além
de tudo isso, deveria ter sido mar-
cado um tiro livre indireto contra
a equipe que tinha 12 em campo.

O número de presentes não era
muito grande por isso Ken As-
ton decidiu dividir todos em giu-
pos de 5, o <iue, ao invés dc sim-
plificar, complicou tudo, pois o vo-
zerio se tornou tão grande que em
certo momento o enviado da FIFA
foi obrigado a tirar um apito do
bolso e apitar com lõda força para
que se fizesse silêncio.

O intérprete era o pai de Amai-
do César Coelho. Como Ken As-
ton setitia que sua explanação não
estava sendo completamente on-
tendida, passou a ilustrá-la com
iiiii pano verde com marcações
brancas que o assemelhavam a um
campo de futebol em miniatura.
No meio, prendeu figuras brancas
lembrando as posições dos joga-
dores. Nem assim conseguiu muito
êxito.

Amanhã haverá nova palestra e
desta vez Ken Aston espera que
os resultados sejam melhores, pois
será exibido um filme com lances
típicos.
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A TAÇA EM PUEBLA
CIDADE DO MÉXICO
— Sob grande aparato
policial, a Taça Jules
Rimet será levada a
Puebla, dia 6, para ficar
em exposição na. Prefei-
tura local. O transporte
está confiado ao Serviço
Pan-Americano de Pro-
teção e à Patrulha Fe-
deral de Puebla.

ZAGALO PREGÃO FUTEBOL DO 1
ii
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Com esse rebolado, Zagalo,
não chega lá
sua seleção

A frase é de Yustrich,
técnico do Flamengo e
apologista do moderno"fulebol-fôrça". Êle

compara o jogo da
seleção aos requebros de
uma mocinha casadoura.
Ninguém briga, ninguém
se arrisca, ninguém vai
na bola com vontade. A

Copa do Mundo é mesmo
uma guerra. E o Brasil

continua desarmado.

— Isso não é jogo de homem.
Isso não é futebol. Com esse
requebrado de mocinha casa-
doura o Brasil não ganha de
ninguém na Copa do Mundo.
Vai ser o último de Guadalajara.

Se quando laia hormalmenle
Yustrich já tem a voz e o aspec-
to um pouquinho assustadores,
quando está irritado nem é bom
pensar. Ontem o técnico estava
irritado com o que viu segunda-
feira, no Maracanã: achou ridí-
culo o treino da seleção tiular e
não fêz o menor esforço para
conter seu palavreado caracte-
ristico, quando se referia ao ti-
me de Zagalo.
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— Eu não agüento ver uma
coisa dessas. A bola passava a
meio metro do adversário e nin-
guéril se mexia. Só faltava os
jogadores se mimosearem com
florzinhas.

— Desse jeito não vai. O
Brasil não está preparado parauma Copa do Mundo. Está jo-«ando um futebol de exibição e
não de competição, como o do
meu time, que, quando entra em
campo, se mata, luta o tempo
lodo e no espaço todo. Depois
ainda há quem critique a gente.Eu não tenho satisfações a dar
a ninguém, nem a jornalista

nem a observadores. Meu nego-
cio é pôr o Flamengo correndo,
vencendo, alegrando essa torci-
da espetacular e as famílias dos
jogadores.

--Yustrich não concorda com
os que chamam o Flamengo de
violento demais. Argumenta'que
o futebol, hoje em dia. tem de
ser assim mesmo, "um jogo de
homem, não essa coisa de moci-
nhas que se faz agora por aí"'.

— Vocês podem escrever:
dentro de pouco tempo, todo
mundo estará imitando o Fia-
merigp. Coitada da seleção bra-
si'eira se não imitar também. •

Êle não quer correr riscos. E uma derrota, na Copa do
Mundo, é mais, do que um risco. É por isso que a seleção
brasileira vai jogar trancada contra os tchecos e os in-
glêses. O 4-3-3 - com um extrema recuado e um dos pon-
tas-de-lança voltando para armar jogo - será mesmo o
esquema para as oitavas de final. Um esquema de. cau-
tela. O futebol agressivo e corajoso não está nos planos
de Mário Jorge Lobo Zagalo, técnico da seleção.

O 

TÉCNICO da seleção, brasi-
leira ainda não se definiu.
Tem tantos dados nas mãos
que não sabe como irá dis-

tribuí-los. para formar sua equipe
ideal. A confusão do seu raciocínio
torna cada vez mais difícil a esca-
lação de um time base. Sua única
afirmativa é a preocupação com o
sistema defensivo, para êle funda-
mental na '.onquista da Copa. E
essa preocupação não é pelos joga-
dores que dispõe mas pela forma
de armá-los em campo. Zagalo es-
tá muito preocupado em não sofrer
gols. Fazer go.s não chega a ser o
seu problema: n jogador brasileiro
com sua genialidade é caipaz de dfe-
sequilibrar qualquer jogo.- Com esse raciocínio, Zagalo vai
para as oitavas-de-finaís sem pen-'sar em vencer.

—O importante náo é perder
nem para a Inglaterra nem para a
Tcheco-Eslováquia. Se nós passar-
mos por esses dois times e vencer-
mos a Romênia, o máximo que pode
acontecer, se todos os dois também
vencerem a Romênia, é terminar*
mos ós três empatados. E isso nos
coloca em iguais condições com eles.

Por isso, êle nâo abre mão do

seu ponta-esquerda recuado. Sua
intenção é de deixar dois atacantes
na frente: Jair e Roberto, e dois re-
cuados: Pele e Paulo César, Mes-
mo sabendo que,. aritmèttcamente
seria mais proveitoso recuar Pele e
Tostão, com pontas ofensivos, êle
não admite a ausência do ponta-de-
lança plantado na área.

Zagalo viu o treino* de segunda-
feira com certa fnarração. Seria
mais producen'e se (êle estivesse
dentro do campo, corrigindo os er-
ros e comandando. De fora, prefe-
riu fazer alguns testes porque, para
êle, todos os testes são válidos! Ob-
servou Dario no primeiro tempo e
resolveu colocá-lo ao lado de Ro-
berto, como se fosse obter o mesmo
resultado de quando Dario jogou
fazendo dupla com Tostão. Com is-
so, recuou Pele para o meio-campo
— junto com Gérson — numa ten-
tativa heróica de lhe arranjar uma
vaga no time, mesmo jogando mal,
Tostão, o dono absoluto do treino,
continuou na reserva.

— Eu qi.ieiia testar o Tostão
junto com Pele, no segundo tem-
po. Mas êle estava se saindo muito
bem entre os reservas e preferi dei-
xá-lo por lá. Por isso, mandei o

Dario trocar de camisa. Afinal de
contas, todos os testes são aprovei"
tá veis. Experimentei o Pele no
meio-campo e achei que êle' subiu
de produção. Vocês podem ver co-
mo muitas expetiências servem para
tirarmos boas conclusões.

Enquanto isso, Zagalo afirma
que Clodoaldo está passando por
uma excelen_e'.,_ormà e é uma peça
fundamental rio time!

— Êlè é bem demais.
E. Piázza pjid,e ser, aproveitado

na qúartã-zaga, — apes.ar :de Zagplo
não confirrnar,. nem.,: desmentir, ,—•
pois, èm 'p-ihc.Rio, não haverá con-
vocação para o lugar de Leônidas,
que foi chamaao para anular uma
deficiência que o novo técnico en-
controu no time que lhe foi entre-
gue por Saldanha.

Es_a: insegurança tôda —( re- .
flèxo da sua própria indecisão —
leva. os jogadores -a- um-esfôrío sô-
bre-humano para não perderem a
c'i<-iice de ir ao México. Esse esfôr-
ço apareceu claramente no treino de
segunda-feira, quando ás mineiros
Dlrceu, Tostão e Zé Carlos procura-
ram ajudar-se mutuamente, numa
tentativa desesperada de sobrevive"
rem ná seleção. .

Gomo nasceu a formiguinha
Zagalo é nm hotrem que acredita

firmemente na imagem que êle pró-
prio criou no moderno futebol brasi-
leiro. Mais do que isso, êle acha que
essa imagem é única e definitiva. Em
1968 — nãq porque decidiu, mas por-
que não sabia jogar de outra forma
— transformou-se no ponta, meio re-
criado que ajudou o Brasil a ganhar a
Copa do Mundo. Quatro anos mais
tarde; no Chile, o meio foi substituído
pelo totalmente. Zagalo passou a ser,
para sempre, um "jogador de apoio,
trabalhando ao lado de Zito e Didi,
na seleção, e de Aírton e Didi, no Bo-
tafogo. .

— O 4-3-3 foi o sistema que deu
ao Brasil o bicampeonato do mundo.
Ê o sistema que o Botafogo sempre
utilizou, com pleno êxito.

Até prova em contrário, Zagalo
não vê motivos para mudar uma
mentalidade de jogo quase sempre vi-
toriosa. Da mesma forma que, como
jogador, achava improcedentes as cri-
ticas daqueles que exigiam, nas mo-
dernas equipes brasileiras, um ponta
como Pepe, o goleador santista. O
tcmperamei.to de jogo de Zagalo ex-
plica o 4-3-3 e êle mesmo: recursos
individuais limitados, velocidade ape-
nas regular, chute fraco, drible oca-
sional. Sobrava-lhe, porém, inteligên-
cia. Uma inteligência estratégica, vol-
tada para a equipe. Êle costumava
orientar os companheiros em campo.
Inclusive craques como Didi, Nilton
Santos, Amarilho e Garrincha (este
quando se deixava orientar) Zagalo,
o jogador, era fácil de imaginar como
técnico, no futuro.

No Botafogo e na seleção brasi-
leira, Zagalo não mudou. Todo o que
tinha, há dez anos, tem agora. Tal-
vez um pouco mais de experiência, ou
de vivência fora. das quatro linhas.
Não é um criador, náo pretende ser
um dlsciplinador rigoroso, não será ja-
mais um técnico brigão e autoritário.
Acredita, acima de tudo, na força da
amizade.

Zagalo tem um sistema: o 4-3-3
pela ponta-esquerda. Quando o cha-
mnram para dirigir a seleção, sabiam
disso. Êle está sendo apenas coerente.
Embora tenha deixado de jogar há 6
anos, ainda se lembra daquela "for-
miguinha" que ajudou o Brasil a ser
bicampeão mundial. E é em ritmo de
formiguinha que êle quer tentar, ago-
ra, o tri.

E o supervisor, o que diz?
O capitão Coutinho 6 o nome

mais indicado para supervisor da se-
leção brasileira. Será convidado ho-
je por Antô'.iio do Passo e, segundo
disse, pedirá 24 horas para respon-
der. Èle sabe que supervisor de ago-
ra não é como o de 62, que tinha
atribuições diretas na condução da
equipe. Por isso, não tem opinião
sobre a disposição tática que Zaga-
Io pretende dar ao time brasileiro:
se é 4-2-4, 4-3-3 ou o que será Seu
p:oblema é o do preparo físico da
seleção.

— Ainda não lenho conhecimen-
Io exato dás funções do supervisor,
embora exista um regulamento. Por
enquanto, só sei que meu trabalho
é o de preparador físico. Por isso,
vou pedir um dia para ver se é pos-

stvel acumular as duas funções, mas
não pretendo criar problemas. Estou
aqui para colaborar, portanto se a
vontade coletiva íôr para que eu
aceite, mesmo em prejuízo da pre-
paração física dos jogadores, não há
dúvida: eu aceitarei. Minha vontade
ficará em segundo lugar.

AS RAZÕES DE ALMIR
A decisão de Antônio do Passo

de convocar o capitão Coutinho pa-
ra supervisor — cargo que, parece,
todo mundo detesta — foi tomada
após a leitura de uma carta de Al-
mir de Almeida a João Havelange.
Almir disse que o convite que rece-
beu era muito honroso, "seria o co-
roamento de uma carreira no cam-
po esportivo do Pais", mas acres-

contou que era obrigado a recusar,
porque tem um compromisso de or-
dem eminentemente moral com o
Fluminens.e

— Não obstante a incumbência na
CBD ser por um período efetiva-
mente curto — disse Almir de Al-
méida — não me sentiria bem co-
migo mesmo em deixar abrir solução
de continuidade no meu trabalho no
Fluminense, ao qual estou ligado pe-
ta profissão e também por um afe-
to especial que tenho desde meus
tempos de menino.

Disse ainda Almir que o Flumi-
nense certamente encontraria um
bom, substituto durante sua ausèn-
cia, mas assim mesmo seu traba-
lho não ficaria livre de julgamen-
tos, de acordo com as circunstâncias.

Treino ruim. tudo na mesma
Depois do treino-exibição de an-

tcontem à noite no Maracanã, quan-
do ficou demonstrado que a defesa
titular nâo anda bem, mais duas ou-
tias coisas ficaram provadas ontem à
tarde, após o treino-tático realizado no
Itanhangá, A primeira, já não é no-
vidade: a dificuldade que Zagalo terá
para manter Tostão na reserva, em
virtude das suas excelente atuações.
A segunda, e isto ficou evidente, é que
a seleção está sendo treinada para
resolver seus ataques pelo miolo,
abandonando inteiramente os pontei-
ros — quer ofensivos ou defensivos.

Utilizando apenas meio-campo, Za-
galo armou um ataque com apoio de
Clodoaldo e Rivelino e mais Jair. Ro-
berto, Tostão e Edu. A defesa, plan-
tada, ficou com Félix, Carlos Alberto,

Brito, Joel e Marco Antônio. Nessa
fase, apesar do esquecimento dos pon-
teiros, o ataque levou vantagem, com
destaque para Tostão, e não sentiu as
ausências de Gérson e Pele, poupados
por contusão. Na segunda fase, foi a
vez a defesa. Com a entrada de Wil-
son Piazza de libero à frente dos za-
gueiros, o ataque não andou bem. Tó-
das as tentativas pelo meio, em tabe-
linhas, esbarravam no libero.

De positivo, além da iniciativa de
um treino-tático, que visa a um me-
lhor, entendimento, só um detalhe: as
deslocações constantes de Roberto, que
parecia ter esquecido completamente o
que fazia no Botafogo. Jairzinho, como
Edu. não pode ser analisado. Os dois
praticamente não fizeram nada, iso-

lados pelas extremas. Rivelino e Cio-
doaldo procuraram aproveitar as bre-
chás surgidas com o zigue-zague de
Roberto e tentaram chutes de meia-
distância. O que ninguém conseguiu
entender foi a escalarão de Edu. Afi-
nal, Zagalo quer ou náo um 4-3-3 pe-
Ia ponta?

Pele, contundido no pé direito, Gér-
son, com dores musculares e Baldocchi,
tornozelo esquerdo torcido, foram ao
Botafogo, acompanhados de Lídio To-
ledo para fazer tratamento. Além dês-

¦ ses três, apenas Zé Maria não parti-
cipou de nenhum treinamento. Foi a
São Paulo dar baixa no Exército.
Quanto aos futuros amistosos, apenas
o Paraguai (dia 12) está certo. Holan-
da (19), Iugoslávia (22) e Áustria (26),
são apenas contatos.
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Dior: "Promovi desfile lindíssimo.
Criações maravilhosas. Coíncidén-
cia, todas máxis e midis. Ivlas só
aplaudiram quando passou a mini.
Pobres!"

D PATO CÀça
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artes plásticas

k
Estão em Mensagem, com
Jayme Maurício.

bela
Mostra a moda de futura mamãe. Fala
de relax, coisa tão importante, e diz
como será a Câmara de Alta Costura

que deverá surgir dentro de pouco tempo.

pagina
Quantas oportunidades você já perdeu
por não saber dançar? Esse é o slogan,
uma espécie de suave coação emocional,
para fazer dos tímidos uns exímios e

galantes dançarinos. Samba, talvez não,
mas dançar se aprende na escola.
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Elis muito bem
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Ela é inquieta demais para ficar pa-
rada. Já tinha resolvido se dedicar ape-
nas. ao tricô, até que o bebê nascesse.
Mas, depois de pouco tempo, não
agüentou mais. Agora, como a define
Miéli, ela é a própria encarnação do Dr.
Jeckill e Mr. Hyde. Durante o dia, uma
tranqüila senhora grávida, às voltas' com
camisolas e sapatinhos. Mas, quando es-
curece, começa a ficar alvoroçada e,
pouco depois, no palco do Canecâo, haja
disposição para acompanhar aquela vi-
taiidade toda. Com o magnetismo de
sempre, elá é uma cantora mais amadu-
recida, mas que não perdeu a exube-
rância que sempre a caracterizou.

A PROFISSIONAL
Esta é a primeira vez que ela vai se

apresentar em um show montado para
um público maior. A experiência bem
sucedida do Teatro da Praia encorajou-
a a tentar um contato direto com o tipo
de público mais diversificado que fre-
qüenta o Canecâo e que a conhece ape-
nas através da televisão e dos discos.
Isto certamente influi na escolha do re-
pertório, o que não implica absoluta-
mente em que se possa falar de conces-
soes.

— Falar em concessão é besteira.
No caso, a concessão seria concordar
em cantar no Canecâo. Porque, uma vez
que você concordou, tem que levar em
conta o local, observar o tipo de públi-
co, saber suas preferências. Seria absur-
do que eu pretendesse apresentar aqui
um recital de música barroca. O público
não iria gostar. E eu sou uma profissio-
nal. Mas canto aqui inclusive cinco mú-
sicas do meu próximo disco, em que o
repertório é escolhido com o maior ca-

rinho. 0 resto é pretensão intelectua-
léide. -

E ój desprezo a esses preconceitos é
o resultado da evolução de Elis Regina
como artista. Ela divide sua carreira
em ddas fases marcantes:

-4 Aquela do Fino da Bossa e a
atual. Na primeira eu ainda precisava
de sucessos imediatos para me firmar co-
mo artista. Além disso, estava mais
preocupada com o êxito do programa do

que com minha afirmação como canto-
ra propriamente. Quer dizer, presa aos
pontos dó IBOPE e àquela zona toda.
E a atual é uma fase muito mais aberta.
Eu canto o que tenho vontade, entende?
Por um lado, nãò tenho preocupação em
ser cantora de primeiros lugares nas pa-
radas e, por outro, libertei:me de pre-
conceitos estéticos. Não me interessa
ser cantora de elite. Luto contra a in-
telectualização de minha carreira. Acho
absurdo e idiota quererem impor à gen-
te a escolha: se você gosta do Saldanha,
não pode gostar do Zagalo; ou; você gos-
ta do amarelo ou do verde. Eu gosto do
amarelo e do verde.

REVENDO AS POSIÇÕES
i

Foi preciso realmente alguma cora-
gem para que Elis evoluísse para a atual
posição. Ela sempre foi, indiscutível-
mente, uma cantora de talento. Exata-
mente por isso, era um grande trunfo
utilizado pela Tradicional Família Mu-
sical. Suas características como intér-
prete e sua posição purista passaram a
ser exploradas pelos que tentavam de-
ter a evolução da música popular brasi-
leira. Isto torna realmente admirável a
coragem com que eladesafiou seus mais
ferrenhos "defensores" e veio a público
rever suas posições.

— Muitas circunstâncias contribuí-
ram para isso, mas os principais respon-
sáveis nor essa transformação, como não
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acompanhada

Marisa Kuck

poderia deixar de ser, são Caetano e Gil.
Eles tumultuaram minha cuca e abala-
ram minhas convicções. Qualquer pes-
soa que não seja burra ou mal-intencio-
nada está''disposta a rever e transfor-
mar suas opiniões. E isso me trouxe
uma abertura muito grande. Eles fize-
ram o público pensar c por isso foram
violentamente atacados pelas pessoas
que têm preguiça mental. Mas agora eu
canto o que quero e não estou aí para
contribuir com o esquema de ninguém".

ABERTURA

Um sintoma desta abertura pôde
ser-observado no último show de Elis,
onde ela cantava, ao lado de composi-
ções de Baden e Edu, músicas em in-
glês, francês e Se Você Pensa, de Rober-
to Carlos.

Agora ela se prepara para dois lan-
çamentos: o show do Canecâo, amanhã,
e o LP Pleno Verão. No repertório, mú-
sicas inéditas como Não Tenha Medo, de
Caetano Veloso; Fechado Pra Balanço,
de Gilberto Gil; Até aí Morreu Neves,
de Jorge Ben; Vou deitar e Rolar, de Ba-
den Powell.

Além disso lança um novo compo-
sitor que, na sua opinião, tem uma enor-
me contribuição a dar.

— Um rapaz brasileiro, que' morou
muito tempo na América e que, por
trás das cortinas, já ajudou muita gen-
te a subir. O nome dele é Tim Maia.

FILHO DE PEIXE...

No palco do Canecâo, Elis se apre-
senta com uma banda e uma orquestra
regida por Erlon Chaves, que também é
responsável pelos arranjos. Tudo gen-
te da pesada como os trombones de Ma-
ciei, Macaxeira e Nelsinho; os saxes de
Jorginho e Zé Bodega; as baterias de
Wilson das Neves e Mamão. O show é
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mais ou menos um resumo da- evolução
da carreira de Elis. Ela canta seus su-
cessos mais marcantes, de Dois na Bossa
volume 1 — seu disco mais vendido —
ao próximo LP, passando por uma sele-
ção de músicas de Frank Sinatra, canta-
das dc chapèuzínho c tudo. A produção
é de Chico Anísio e a direção é da dupla
Miéli e Bôscoli. O show tem a duração
de 55 minutos e não tem texto. Miéli
acha que o Canecâo é grande demais e
se perderia. Elis está entusiasmada.

O ESTADO INTERESSANTE
DE ELIS

— "Eu já não agüentava mais ficar
parada. O show do Teatro da Praia teve
que parar porque eu sapateava c dança-
va o tempo todo e realmente nessa base
não está dando mais pé. Nesse eu me
movimento menos e não lenho nenhum
problema. Qualquer comerciaria traba-
lha durante a gravidez até quase a épo-

' 
ca de ter o filho. Mulher de sociedade é
que fica cheia de frescura. Esse papo
de dizer que não posso cantar porque
estou grávida é furado. Sempre fui can-
tora. Grávida é que nunca estive. Isto é
acidental, um bom acidente, mas não im-

plica em deixar dc cantar. Alem disso
o show está ficando bacana e me fazen-
do muito bem. É quase um exercício
para parto sem dor... Os arranjos do
Erlon estão superquentes e o bebe pa-
rece que está gostando muito. Feio me-
nos cie não pára dc pular o tempo todo.

0 que confirma a opinião de Dori-
vai Caymi, dc que o samba da minha
terra, quando se canta, todo mundo bo-
le. Ao contrário de Ataulfo Alves, o que
o guri quer mesmo é nascer numa ba-
tucada de bamba.

MARISA KUCK

f
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bela
Alta costura

esii ação
A idéia de ser fundada

. aqui no Brasil a Câmara Na-
cional de Alta Costura pare-
ce que será concretizada ago-

* ra dentro em breve.

O costureiro Nazareth,
atualmente radicado em Pôr-

" to Alegre, voltou da Europa
com todos os planos para que
os nossos figurinistas de alta

.costura possam fundar a sua
. associação nos moldes das

mais modernas da Europa.

,. Nazareth esteve no Rio, fa-
zendo convites ao$ costurei-
ros que deverão participar, no
começo de abril, em Porto
Alegre, do I Encontro dos
Grandes da Alta Costura. Os

' figurinistas cariocas estarão
! representados por Ney Bar-

rocas, Hugo Rocha e Guilher-
me Guimarães. De São Pau-
Io irão Denner, Clodovil e
José Junes. De Recife, Mar-
cilio Campos, de Santa Cata-
riiia, Lenzi, e de Porto Alegre,

. Mary Stgledler. Nazareth fi*
cará na coordenação geral.

Durante êsse primeiro en-
contro, que será realizado sob
os auspícios do governo do

.Rio Grande do Sul, cada cos-
tureiro apresentará 6 mode-
los exclusivos que serão apre-
sentados por um de seus ma-
nequins igualmente exclusi-
vos. A reunião servirá para
.debater os planos da Cama-
ra,

Ney Barrocas, acha "fun-

damental a instalação de uma
Câmara de Alta Costura aqui
no Brasil. "Somos uma pe-
quena indústria que merece
ser apoiada e incentivada.
Se existe alguma coisa nesse
sentido para os manequins,
por que não fazem também
algo para os criadores de
moda? É preciso também que
haja mais união da classe dos
figurinistas, para que seja
feito um trabalho de conjun*
to, de pesquisa.

Se tudo der certo, e fica-
rem. todos os ponteiros acer-
tados, dentro de pouco tem-' 
po, o Brasil terá sua Câmara
de Alta Costura a exemplo
dos grandes centros de moda
da Europa e dos Estados Uni-
dos.

A espera é calma e elegante
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Mulher grávida é elegante até o último mo-
mento. Usa a moda adaptando-a com graça
e jeito especial.

Ellis Regina que aparece na primeira pá-
gina mostrando que a gravidez não impede
seu sucesso e seu trabalho dá exemplo ba-
caninha para muitas outras mulheres que
atualmente esperam um filho. Veste-se sim-
plesmente, de maneira jovem e moderna.

Pensando nela, damos, algumas sugestões:
um jumper de gabardine de tergai, jérsei ou
tweed. Feito em côr neutra permitindo, as-
sim, várias combinações com blusas e che-
mises de cores ou estampadas. É moda
sempre prática. Outro modelo que pode ser
considerado clássico para a gravidez. Man-
gas curtas e largas, fecho-eclair descendo
até a barriga. Decòté em V, formando uma
gola. A saia, é evasée. Pode ser feito, em

¦•¦¦ ¦•¦' ' 
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muitos tecidos, dependendo da ocasião. e
da hora. Outro modelinhp, êsse fazendo
gênero romântico. Em popeiíne praiana, ou
lonita de côr suave, com palas e punhos de
tecido listrado ou estamparia de flores miú-
das. Mas quem disse que grávida não usa
pantu? Uma pantalona de crepe com túnica
farta, bem cortada. Mangas compridas dão
um toque alinhado, e a écharpe colorida dá
a nota.

tf y
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Relaxe hom
e não custa quase nada

A vida agitada de ho-
je não nos da muito tem-
po para descanso e re-
colhimenlo. Por isso,
quando conseguir uma
í o 1 g u i n h a cm suas
ocupações nào fique
pensandi que você não
descansa nunca: pro-
cure descansar mesmo.

Para o seu relax exis-
tem mil coisas a serem
feitas. Você pode, inclu-
sive, divertir-se enquan-
to descansa. Aí estão as
praias, que são para is*
so mesmo. A água do
mar tem grandes pro-
priedades desintoxican-
tes. Não há quem não

se sinta reanimado após
um banho de mar.

Também as massa-
gens são muito impor-
tantes. Acabam com
qualquer fadiga. A mas-
sagem descontrai os
músculos e desobstrui
ns tecidos impregnados
de toxinas criadas pelo
esforço despendido. Mas-
sagens suaves e bem
feitas produzem o rela-
xamento salutar de to-
do o oreanismo c. se sò-
zinha não cura uma fa-
diga profunda, ó pelo
menos uma ótima (era-
pêutica.

DE NOITE

Todas as noites, an-' tes de deitar, tome uma
ducha quente ou um
bom banho de banheira,
se tiver tempo. Deixe a
água correr a partir da
nuca, ao longo da colu-
na vertebral, durante
uns 10 minutos. Depois,
enrole-se numa toalha
bem grande até secar o
corpo completamente.
Tome um chá calmante
e... boa noite.

Mas tenha sempre o
cuidado de conservar a>
janelas abertas, pelo
menos uma parte do dia

se não der para ser à
noite. É preferível dor-
mir com mais cobertores
e respirar bem que o
aconchego com ar vicia-
do. Antes de dormir,
respire a plenos pul-
mões, diante da janela
aberta, e repita isso du-
rante o dia, sempre que
se sentir cansada, Exer-
cicios respiratórios são
um bom hábito, procure
fazê-los pelo menos uns
10 minutos.

É dormindo que car-
regamos "as baterias",
ganhamos novas fôr .as
para enfrentar o novo
dia. Portanto, não des-

Eerdice 
a oportunidade.

urina mesmo. Quem
nao dorme direito ema-
frece, torna-se irritado,
ansioso n até sujeito a
alur-inações. Você deve
tomar cuidado. Danos
:• furnas maneiras p-*.ra
que durma oem:

Não use elásties.
mangas ou cinturas
apertadas em sua roupa
de dormir; nem cober-
tas muito pesadas.

C colchão mv.c:o
não d^ansa tanto o

corpo quanto o colchão
du: , no colchão de mo-
Ins us mr-culos têm d.
trabalhar a noite tõrla,
contra a pressão das
mesmas.
• A posição de dor-
mir, instintivamente ca-
cia um adota a sua, nao
havendo uma posição
ideal. E a gente sempre
muda, várias vezes por
noite. A posição fetal,
que muitos adotam sem
querer, é ótima para a
ciescontração muscular.

DORES NAS COSTAS

As costas traduzem
de forma bem clan
quando estamos ansio-
sas, ou sob efeito dc
uma emoção forte: doem
sem parar.

Sob a efeito de emo-
ções repetidas, os mús-
eu los rrapézios, contrai-
dos pela crispação ner-
vosa, provocam dores
que se irradiam até as
omoplatas. O pescoço
perde a flexibilidade. n.
torna-se penoso movi-
mentar a cabeça.

As dores nas costas

tendem a agravar-se
com a fadiga e a idade.
É incrível o número do
mulheres que sofrem
dores nas costas, quan-
do bastaria, em muitos
casos, uma providência
mínima, como uma a'.-
mofada mais alta, um
encosto mais reto para
aliviar a dor.

Para aliviar a dor
existem muitos truques:
damos alguns.
• Levante os ombros
até à altura das orelhas,
aperlando-as com a má-
xima força e permane-cendo assim alguns se-
gundos; a seguir, dei-
xe-os cair natural e í aa-
vemente. Terá imedia-
tamente uma sensação
de relaxamento, de le-
veza.

Descalce os sapatos;
cole-se à parede, enco-
lhendo o queixo ao má-
ximo, sem baixar a ca*
beca. Encolha o ventre,
contraia as nádegas e
toque a parede com as
costas inteiras. Essa po-sição deve ser mantida
por dois ou três minu-
tos, respirando-se da

forma mais tranqüila
possível. O efeito rela-
xante será surpreendem
te.

FADIGA NERVOSA

Muitas são as formas
para combater a fadiga
nervosa e reduzir outras
manifestações. Os trata-
mentos básicos assen-
tam-se no ácido fosfóri-
co ,e glutâmico, nas vita-
minas do complexo B e
em alguns calmantes e
tranqüilizantes.

Quando a fadiga ner-
vosa. já vem de muitos
anos, pode transformar-
se em depressão nervo-
sa. De repente os ner-
vos explodem. Então o
organismo deve ser sub-
metido a repouso abso-
luto.

A sonoterapia é uma
forma de combater a fá-
diga nervosa. Durante
doze ou quinze dias, a
paciente ..dormirá dezes-
seis a vinte horas em es-
curidão total, num quar-
to de clínica esnecializa-
da, sob completo con-
trôle médico. É um tra-
tamento maravilh o s o,

mas um pouco caro. NSo
pode ser 'feito por tô-
das. E só se faz necessá-
rio em último caso. Pa-
ra que você não preciserelaxe semnre.

sabe que ape-
aparências, re-

Você
sar das
médios e tratamentos
não conseguem fazer
uma saúde voltar parasempre. O organismo
fatigado posto em for-
ma continua frágil. Se
você fizer novos esfor
ços excessivos tudo vol-
tara à estaca zero.

A solução aparece
num método que dia a
dia ganha novos segui-
dores: o relax. Os reme-
djos têm ação incontro-
lável e Dassageira, mas
o relax é uma espécie de
autocontrôle, ao qual se
chega por meios simples
oue produzem resulta-
dos surpreendentes. E
relax pode ser feito em
casa, no trabalho, na
praia, em qualquer lu-
gar. desde que você es-
teja disposta. Lembre-
se, descansar é muito
importante. Des canse
sempre.

.1
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Elia Kazan, depois de

uma interrupção'

de seis anos, filmou o

seu próprio romance y

autobiográfico, The

Arrangemeni, que já

era tim oes-.se/fer. No

elenco, Kirk Douglas,

Deborah Ker e Fayé

Dunaway. ,

'Mf^..:K^^n- 
filmou seu best-seller i* ?
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Elia Kazan: uma das obras
mais expressivas.-do cinema. Co-
meçou como cineasta em 1945,
com A Tree Grows in Brooklyn,
Depois de haver abordado quês'
toes, raciais, como o anti-semi-
tismo em Ger.tleman's Agree-

; ment, ou a descendência negra,
em Pinky, em 1951 eclode com
a versão cinematográfica de A
Streetcar Named Desire (Uma
Rua Chamada Pecado), de Ten-
nessee William, onde, aléh. do
lançamento de Marlon Brando,
Vivien Leigh oferecia uma das
maiores interpretações que a te-
Ia registra. O ano seguinte foi
o de Viva Zapatal, ainda com
Marlon Brando no papel do re-
volucioriário mexicano. Depois,
Man on a Tighrope foi um hia-
to"inais inexpressivo, para que
êle voltasse com força total com
quatro fitas que marcaram épo-

\
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ca:/On The Waterfront, com
Marlon Brando, East Of Éden,
onde lançou James Dean, Baby
Doll, onde surgiu Carçol Baker,
e A Face in the Crowd, o se-
gundo Cidadão Kane. Em 1960
e 1961, respectivamente, dois
filmes discutidos — Wild River
e Splendor in the Grass — an-
tecederam a eclosão magistral
e autobiográfica, de America
America.

Seis anos se passaram até
,que Kazan voltasse a filmar.
Enfim, em 1969 terminou The
Arrangement, que, daqui a
pouco, estreará no Brasil. É a ,
adaptação cinematográfica do
romance do mesmo título, que
êle escreveu no intèrregno, e
que se transformou em bést-
seller. É também uma obra auto-
biográfica; permaneceu 42 se-
manas na lista dos dez livro.s
mais vendidos nos Estados Uni-
dos e foi o que teve a maior edi-
ção na história dps paperback:
nada menos, do que 2 milhões e
400 mil exemplares. O tema è
o mundo do homem moderno,
confuso, neurótico, cheio de
compromissos, os "arranjos"

que propiciam um mínimo de
sensação de sucesso e segu-
rança.

O protagonista da história,
vivido por Kirk. Douglas, é um
executive dé" classe média, que
utiliza todos os macêtes em bus-
ca do êxito. Tem a esposa, inter-
pretada por Deborah Kerr, e a
amante de temperamento ex-
plosivo, encarnada por Faye
Dunaway. Ainda no elenco, Ri-
chard Boone faz o pai de Kirk,
a estreante Diane Hull, é# a fi-
lha dele, e outro bom ator, Hu-
me Cronyn, é o advogado da fa-
mília. O jogo de tensões provo-
cado por ótimos atores — e os

atores, geralmente, ainda lep-.
dem mais do que a sua medi ;
nas mãos de Kazan.

Pode-se dizer que se trata '
de' mais um filme inteiramente 1*
seu, embora o cinema seja uma ;
criação industrial ém equipe, j
Mas, aqui", Kazan é responsável;
pela produção, direção, aírjgu-{
mento e roteiro; The Arrange»;
ment foi rodado in ícçs, em No- •
va York. Alguns dos pontos es-!
colhidos: o Empire State Bjuil-;
ding, Greenwich Village e uma. j
casa velha, em Douglaston,,que ;
foi. inteiramente reconstruída'
em função do espetáculo., Para:
o aspecto visual e arquitetônico, >
a equipe ficou formada com o;
veterano e excelente fotógrafo, ¦
Robert Surtees, Gene Calíahan,:
como desenhista de produção,;
Malcolm C. Bert, como diretor:
artístico, Audrey Blasdel, como-
decoradora dos sets e Theodora í
Van Runkle, encarregada dos;
figurinos. Quanto ao acoihpa*:
nhamento musical, ficou a car-'
go de David Amran. Tudo em:
technicolor e panavision.

A presença de Kazan no ei";
nema foi sempre polêmica e re-í
novadora. Abordou os precon-i
ceitos raciais (Pinky e Gentle-
men's Agreement), as contíadi--
ções da luta sindical (On Thei
Waterfront), a decadência . do \
Old South (Baby Doll) os pre-;
conceitos sexuais (Splendor in
the Grass), introduziu o método:'
do Actor's Studio no cinema,;
adaptando-o depois ao problema;
do estar do intérprete, enfim,',
com A Face in the Crowd impe-
liu' um dos ataques mais contun-:
dentes às fábricas de mitos den-
tro da sociedade, especialmente
a TV. The Arrangement consti-;' tui mais um lance da luta con-
tra as misérias do establishmen..

Colossas 1980 ou o medo da maquina
Cientistas norte-americanos

de alto nível empenham-se num
projeto ambicioso: desenhar e
construir o maior cérebro, ele-'
trênicó do mundo. Sua" finalida-
de: evitar a possibilidade de uma
nova guerra. Depois de equipa-
Io com todos ps dados do co-
nhecimento humano, os cientis-
tas instalam o computador —

. chamado Colossus — numa ca-
verna inacessível nas Monta-
nhas Rochosas e o presidente
dos Estados Unidos dá a ordem
de conectá-lo. O cérebro tem
agora o controle absoluto do
sistema balístico de quase todo
o planeta: foi programado para
detectar o lançamento de um
foguete atômico em qualquer
parte do mundo e imediatamen-
te lançar um ataque de repre-
sália.

Minutos depois de ativado,
as mensagens do cérebro indi-
cam que êle não é o único sis-
tema desse tipo no mundo: os
soviéticos também têm o seu. Os
dois cérebros começam a comu-
nicar-se num código ciberné-
tico, ininteligível para os hu-
manos, e, quando tanto os ame-
ricanos quanto os soviéticos ten-
tam impedir a troca de mensa-
gens erttre os computadores,
seus sistemas automáticos lan-
çam foguetes atômicos para pro-
var que não tolerarão que os
restrinjam ou controlem. O
principal cientista americano
converte-se virtualmente em
prisioneiro de Colossus, que vi-
gia todos os seus passos através
de uma poderosa rede de câ-
maras de televisão. A única saí-
da é solicitar ao cérebro permis-
são para ser visitado por sua
amante, na verdade também
cientista, a fim de engendrarem
um plano para libertar a huma-
nidade do controle da máquina.
Mas tudo redunda inútil: os dois
computadores dominam com-
pletamente a humanidade e dão
ordens aos cientistas das maio-
res potências para construir um

supercerebro- ainda- mais gigan-
tescó e totalizante. A vitória da
máquina é absoluta:, "Algum ,
dia, yocês ainda nos amarão",
diz Colossus.

FICÇÃO'. POLÍTICA,.
CIENTÍFICA 
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Colossus é mais um filme
sobre o dilema homem x má-
quina. Sob o rocambolesco das
situações, jazem as eternas men-
sagens de cunho político (de-
sarmamento, guerra fria, fratu-
ra no bloco comunista), a.crité-
rio de cada espectador. Mas, o
que interessa §ão os tours-de-
force científicos, que se prestam
às maravilhas para o espetáculo
cinematográfico -^ vide 2001:
Uma Odisséia ho Espaço. E pa-
rece ter sido o filme de Stanley
Kubrick (e ainda o seu Dr. Fan-
tástico) que abriu o caminho
para uma maior seriedade nes-
se tipo de fume. A Universal,
na produção de Colossus, utili-
zoú os computadores da Control
Data Corporation, em busca de
um maior rigor, e gastou alguns
milhões só para reproduzir no
palco de som o interior de um
cérebro. No elenco, relativa-
mente desconhecido, Eric Brae-
den, ator de uma série da tele-
visão, no papel do cientista que
constrói o cérebro, e' Susan
Clark, a policial de Coogan's
Bluff, para dar o indispensável
tempero feminino ao entrecho.
O diretor é Joseph Sargent, sem
grande passado, mas, se o box-
office de Colossus fór favorável,
com algum futuro. O roteiro, es-
crito por James Bridges, foi ba-
seado na novela de D. F. Jones,

. e a produção, que custou 12 mi-
lhões de dólares, é de Stanley
Chase. O filme será lançado no
Brasil com o nome de Colossus
1980 — com a data (por que
1980?) dando o cunho futuris-
tico à situação, embora a sinop-
se afirme que "isto poderia ter
acontecido na vida real".
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Os supercomputadores

têm a volúpia do

poder: depois de Hnl

9000, é Colossus^

1980 que, aliado ao seu

irmão gêmeo,'

controla toda a.

humanidade com seu

supercerebro. Inédito:

não sao desligados

no fim,
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ELAS AO PÉ DA ESCADA QUE AS LEVARIA AO GOLDEN: Viemos de maxi, mas será que a gente
ou vai de chapéu mesmo? Oh, Marc, Marc, dê-nos um palpitezinho!

tira o chapéu pra entrar

Acessories are fr óm Ckristian Dior

Em matéria de acontecimento social,
não tenho queixa a fazer. Todo mundo
esteve no desfile do Marc lá no Goldc v
Foram até Maria do Carmo e José Na-
buco! Mas só podia ser assim, uma vez
que foi em benefício de O SOL, onde
todas as mulheres conhecidas (ver o li-
vrq Nossa Sociedade) trabalham com a
maior boa vontade. O que tinha de pen-
teado bolo de noiva, bordados (batia a
luz na platéia a gente ficava cego com c
reflexo), jóias, babados — um negocio
indescritível. Só de cílio postiço, se fosse
possível tirar das mulheres e juntar to-
dos eles dava pra falir de inveja a mais
enérgica fábrica do mundo. Soube que a
rainha inglesa ficou de cama por ter per-
dido esta. Em compensação, um dos re-
presentantes da sua embaixada, achou
muito chato e dormiu o tempo todo.
Também pudera. O desfile acabou quase
2-horas da madrugada. Pra mim foi a
única falha. Calor a gente ja sabia que
ia fazer- Nós os homens, aliás, e que pa-
.gamos o pato, pois ainda não bolaram
pra gente smocking decotado esem man-
gaá. Acho que o mesmo desfile, com o
mesmo número dé roupas que mostra-
ram podia ter sido resolvido em 40 mi-
nutos. Sobretudo porque a maioria dos
modelos só variam em cores (branco, cm-,
za e preto) e em pequenos detalhes. Fa-
lei da única falha, mas não da capital.
Única uma, capital outra. A capital foi
que, sabendo os responsáveis pela prepa-
ração do destile que a coisa de vital im-
portância era o comprimento — puxa!
Nunca houve tania discussão — das rou-
pas, deviam, se não ter providenciado* uma passarela alta, um localzinho onde
todas as manecas acabassem subindo e
desse pra todo mundo ver o comprimen*

te. Vibrava a cada modelo que passava
na sua frente.

PLAÇT: Passando pelas mesas uma
morena belíssima de cabelo preso vesti-
do prjltó fazendo todo mundo parar de
comer pra ver: Gisela Amaral. Ricardo,
logo em seguida,, e mais Rosa May (de
noiva) e Gordo Guinle.

PLACT: Marc Bohan dizendo para
Regina Melo Leitão — pero como? Eu
conheço este vestido! É da coleção que
vou mostrar agora! Divino! (ô convenci-
do! Francês não muda.)

PLACT: Casilda Pari de Soraluce y
Olmos, embaixatriz espanhola, de longo
vermelho bordadíssimo, vermelho esca-
pando pro rosa hesitando rio salmão.
Manteau tipo capa só bordado nas beira-
das. Maravilha, Isabel Gurgel Valente,
uma graça.

PLACT: Lúcia Stone deve estar de
cama. Cansada de carregar os universos
nas orelhas. Harry ao lado ajudou a car-
regar. Leticia e John Mowinckel. Maluh
(viva o estampado!) e Celso Rocha Mi-
randa.

PUUFFFFFFFFF (pifou o flash —
oh!...)
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BLACK ORGANZA DRESS

Lourdes Catão é que deu a pai., pa-
ra a decoração do Golden: "Non, non,
non (não,""não, hão), minhas caras chè-
fies nada de rosa, orquídea, edehveiss,
nada que lá eles têm tudo isssssso e íuuy
melhor. Vamos pôr flores tropicais!"

FASTEN YOUR SEAT BELTS AND
PLEASE NO SMOKING

PLACT: Numa mesa só i.eu disse
numa mesa só): Elizinha Moreira Salles
(de roxo, brinquinhos e broche na cin-
tura), e Cannem Mayrink Veiga.
PAUSA. Quando o foco de luz que
seguia as manecas batia na Carniem,
ninguém olhava pra mais nada. Só pa-
ra o seu colar que no mínimo tinha bri-
lhantes, esmeraldas s rubis. As duas
acompanharam o desfile com comenta-
rios de cabo a rabo. As únicas pratica-
mente que aplaudiram todas as roupas.

Antes do desfile, Elizinha mostrou
que também entende de dançar iê-iê-iè,
Tony Mayrink Veiga ajudou. ' mr
des Catão e Buby Leonetti também dan-
çaram. Graziellà, mulher do Buhy, não
loi de tira apache na cabeça-

PLACT: Da mesa dos .Moreira Sal-
les, Guiomar .Magalhães (de verde que te
quiqro abacate) olhou para Adelaydo
Castro (de verde que te quiero abacate)
que estava na mesa em fronte além pas-
sarela. Seus olhares se encontraram.
Das faces, desceram para os vestidos.
Fingiram que eram daltónicas.

PLACT: Na mesa de Adelayde tinha
Pcrezà o Didu Souza Campos, ela de bc-

•/e rebordado com mousseline por cima.
Patsy e Chico Scarpa, ela de túnica bran-
ca com losangos pretos bordados. Calça
branca. Bem ã beca, ela.

PLACT: José Eduardo Guinle era
nuew mais bocejava. Evinha Monteiro
de Carvalho oue estava ao seu lado nem
viu. Preferiu conversar com João Saavc-
dra. Gilda de branco.

PLACT: ho Pitanguy esperou ca-
Irar na passarela o 2.° vestido e deu no
pé. Jorge Rezende morreu de inveja.

PLACT: Nininha Leitão da Cunha
com um pantu bordado ou era do pano
mesmo? Com coisa entrelaçai na fren-
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A única mini que o Marc Bohan (Dior) mostrou. Quase
que o Maracanã veio abaixo.

Neuza Suehf. agata do Marc Bohan
$ó seéesie com Xalentino

Essa estória de que a moda do Marc Bohan não serve para
o Brasil por causa dos comprimentos (midi, maxi ou o diabo
a setecentos e oitenta) é pura lábia desobservadora. Duvido

que uma saia midi dê mais calor quê uma calça ou pantalona.
Ainda por cima se fôr uma daquelas saias de mousseline (or-
ganzá ou coisa parecida) que tem abertura, ou atrás, pu do
lado, até os quadris. Não acho feio.o comprimento midi, não.
Acho é que no Brasil talvez tenha ao todo umas 4 mulheres

que possam usar essa moda sem parecer sobreviventes do
após-guerra. Kjão que o clima seja inadequado, mas sim a
estrutura geográfica, das nossas mulheres é que não dá. Não

que seja péssima esta estrutura, muito pelo contrário. Os
europeus que fiquem com as estruturas deles e nós, com as
nossas. A coleção inteira é muito bonita, porém monótona

para o Brasil. Aqui o negócio é outro. É aquele espírito do
. iatin |over mesmo. Daí, dá coisa do tipo que-deu ontem du-

rante o desfile'. Os aplausos foram muitb desmilinguidos o
tempo inteiro atú a hora em que entrou a única mini. Aí, até

• saiu homem dos sarcófagos pra aplaudir. Foi uma Ipucurâ.
Quase que a Maneca mandou beijos para a assistência. Teve
até ovações. É isso que é. Se a mulher brasileira adotasse
a moda do Marc, era querer matar á homenzarrada toda de
tristeza. Principalmente os cariocas. Agora, o que ninguém

parou ainda pra pensar, é que a mini também não se"condi-
ciona muito com as qualidades geográficas brasileiras. Isto,
se a gente discute em termos de elegância. E ainda por cima,
com a mini tem o problema da idade. Ò que não tem com
a midi. *
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Álvaro Catão e Graziellà Leonetti. Graziellà
(vejam o colarzlnho!) dando uma de

Jujú Balangandã.
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BrigadeiroJCorrca de Melo e Alicinhá da Silveira Elizinha Moreira Salles
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Iara Andrade

Dizem que Marc Bo-
han (Dior) teria feito
uma visitinha à Cande-
lária. Queria pelo menos
conhecer' uma igreja
brasileira. Féz sinal da
cruz, rezou um padre
nosso e tal, e de repen-
te jogou-se de joelhos
aos pés do altar. Levan-
tou os braços pedindo
clemência e falou com
voz lacrimal: — "Juro,

juro por tudo que há de
mais sagrado, que não
criei (criei?) o compri-
mento midi para mulhe-
res gordas L

Fernanda Colagrossi e Didu Souza Campos
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Buby Weinschenk e Maria do Carmo Nabuco

Flagra-íotos de monsieur Ribas

A

Ensinei minha
arara azul a dizer
hever more

Dorinha Aaevedo Mar-
ques pensava na sua n-
queza, quando chegou
carta em tinta invisível:"Beto Rockfeller vai
casar.com moça daí.aità
sociedade paulista." Ma
correu e alugou cami-
nhão: "Alta sociedade
eu sei que não existe.
Mas moça sempre há."
Esvaziou casa do Beto e
encheu caminhão: "JEle
está acostumado a co-
meçar do nada." ,?

Mandei um avião
a Nova York só
para comprar
cheesecake,
Pega organdi
bordado, corta
império, põe
gargantilha de
flores, põe
grinalda com duas
fitas largas de
cetim, mais flores.
Vestido pronto,
Ney Barrocas
dando pulinhos e
risadinhas de
alegria. Noiva
Betsy Salles veste
tude. Irmão
Johnny Salles
fotografa a
belisíssima
inteira. Mãe
Peggy Salles
enche as malas
apressada com as
roupas que a
Gilda Schiller fêz.
É um tal de
pantalona Saint
Laurent, tailleur
Guy Laroche,.
pantalona Dior,
casaco midi e
maxissaia. Peggy
Salles contando
nos dedos os dias

que faltam para
o casamento.
Só depois, poderá
repousar.
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Não cheire a flor da minha tapeia
na frente do meu gato

Eliane Pereira mergulhou, nadou cem metros de peito, bateu recorde
sul-americano. Saiu da piscina, deu de cara com atacante Jair, caiu
de rjòstas fulminada de paixão Pessoal flu, encantado com o encon-
tro amoroso" de dois esportes, falou, incentivou, entusiasmou. Jair as-
sustou-se e correu. Eliane ficou, parada, flutuando na piscina. Às
vezes dá suspiro tão grande que desce ao fundo.

Que feijão delicioso. Quer aue dar
a receita?

... ¦¦*•> ¦¦ 
V

Oto Garcia, Dino Sani, Almir de'
Almeida receberam convite impresso eui .
relêvcrpara ocupar c..rgo de supervi' r
da seleção. Ainda não tinham cumpri-
do com o RSVP, quando correram para
av,isarr "Não respondam que o capitão '

Coutinho deixou de ser preparador fí-
sico è já é o novo supervisor. Sorry,
convidados"

Meu cachorrinho deve estar doente.
Hoje ainda não me beijoir

Durante várias noites entrava o mistério vestindo o máxicasaco.e só
saía às cinco da madrugada. "Será a Carmen, a Teresa ou a Danu-
za?J perguntavam investigando. "Não 

pode ser. E aquele violão?"
Regarem, que logo depois que o vulto máxi entra, uma vozinha come-
ça cantar antigo o É de lei ou o Refém da Solidão, "òom acompanha-
mento de.violão." Custaram muito, mas-descobriram: "O máxicasaco
eraJeTariit que emprestara o disfarce ao Baden Powell para que
razões contratuais não.o impedissem de acompanhar a Elizete Car-
doso; em quatro músicas que êle compôs. Todas estão no disco Falou
e Disse. À venda ha semana que vem.

Niítii^ifl ^Lw I
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Recite-me versos de Byron em francês» Sou de outra
geração.

Acadêmico Deolindo Couto está
lima fúria. Odeia a homenagem que a
Brasileira de. Letras está preparando
para prestar amanhã ao Pélé.Hecusa-
se a participar e sofrer a concorrência.
Já encomendou à cozinheira chá com
bolinhos. Nessa quinta-feira, veste o far*
dao, ostenta o penacho e fica em casa.
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Não é belo, não é riqp e ainda pergunta porque não
gostam dele

Ledo Ivo só está preocupado., com
o Lyra Tavares na concorrência para a
vaga, que o Múcio Leão deixou na Aca-
demia Brasileira de Letras. Não sabe
que o José Conde corre, nada, levanta
peso; luta em japonês. Disseram que
êle também era forte candidato c na
hora da votação quer se apresentar no
esplendor dessa força.
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Que algazarra fazem
esses cômicos
quando jantam
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Ponha disco romântico: vou mugoa*la
PoâèYri'entrar. A entrada ,é franca. Lá dentro do auditório do MEC,
as sextas-feiras terminarão.agora com música. Tudo começa às 7
horas da noite do 3 de abril. Podem ir mesmo de camisinha esporte
queíBeethoven, Brahms é Bach não se ofenderão. Estarão protegidos
pelà^ roupagem de gala do texto qüe o Carlos Drummond de Andrade
escreveu em tom didático mas sempre poético. O recital desta sema-
na tèm o Trio Pro Arte. Depois Vera Astrakan tocará piano e o Fer-
nando Lopes também. Aí então, será a vez do Quinteto da Rádio
Ministério da Educação. Música e- Drummond juntos e de graça.
Quero ver atrevimento de quem ainda reclama.

Violonista Turíbio Santos en-
trou na agência de viagens em

' Paris: "Dê-me rápido e depres-
sa passagem para o Brasil., Só
vou em julho, mas com a pas-
sagem no bolso, já me sinto em
férias. Como trabalho nesta ter-

ra estrangeira! Gravei meu

quarto disco: Concerto para Vio-
lão e Orquestra dc Villa-Lôbos.
Sou professor de dois conserva-
tórios de Paris. Não paro de fa-

zer excursões musicais por essa

Europa fanática. E ainda cole-

ciono violões famosos. Agora

mesmo encomendei um italiano.
Preciso de um julho bem bra-
sileiro. Lá a gente só toca quan-
do pedem. Qukalívio. nem sem*

pFepedtemr >

GOELA
LOUCA

Riiiiiing! Alô bem —
alerta: hoje tem chá de pa-
nela' d'ouro em casa de
Astridinha Guimarães. Tô-
das lindecas estarão lá.
Quem vai.pro bule é a Bet*
sy Salles (com aquele ca*
belào que ela levou ao des-
file dò Dior e tudo) • Na
sexta é a vez do Olávinho
Monteiro de Carvalho que
é quem vai entrar com ela
no bule. Mandou avisar,
para a infinita moçada que
as portas da montanha de
Santa Teresa estarão aber-
tas • Nando de Lamare
vai vender o seu carrinho
Honda, vermelhinho, único
no Rio. No Brasil só têm
dois. O outro está em São
Paulo. Enquanto isso já
comprou um MG verde
garrarão • Maurício Ro- ,
berto ontem em São Paulo,
hoje em Curitiba para.
duas conferências sobre
Urbani s m o (foom-foom 1)
coisa qu'êle entende •
Voandinho chegou a Lon-
drés Sérgio Alberto Mon*
teiro de Carvalho. Cláudia
Souza Campos tinha sua
mãoxinha esperando. As
mâozinhas se juntaram e
juntos estão firmes em
Cap Ferra, assessorados
p e I os demás Monteiros.
Olha o anel... «Me con-
taram que Jô Bastian Pin-
to não usa sandália porque
tem o dedão do pé feioso

Dja 10, chegam da Eu-
: ropa Dalal e Baby Bocayu*

va. Assim que eles chega-
rem, Josefina Jordart vai

O Congresso abriu, Gil-
berto Marinho foi-se para
Brasília, Enilda perdeu o
desfile, do Dior no Rio, mas
não Jejri importância, que
em Brasília também vai ter

Marion MacDowelI Lei-
te de Castro enfrentando a
decoração do seu lar. Mal
dá tempo de se olhar no
espelho • Enquanto tudo
isso, Jandira e Ruy Gomes
de Almeida já lançados de
cara aos três meses pelo
mundo • Miriam e Antô-
nio Gallotti procurando ca-
sa em Petrópolis • Sérgio
Brito raspou o bigode. To-
dos acharam: rejuvenesceu
10 anos. Não, mas não foi
por ter raspado o bigode
que rejuvenesceu, no, mas

sim por deixar de traba-

lhar com a Glória Maga-

dan,.que êle não mais está

dirigindo a novela dela

mesmo • O modelo do

Bohan que fêz maior su-

cesso é um todo de mous*

seline viva las , transpa*'
rências da altura mini até

a midi e Carmem May*

rink Veiga já estava na

platéia com um deles. Mais

rápida não podia ser •

Amanhã tem jantar borbo-

leta preta no cangote em

casa de Charles Reed para
os Hunt, embaixadores in-

glèses • Joel Macedo

(quem é mesmo, heinj) foi-

se ontem para Marrocos,
de onde só sai quando sou*

ber falar marroquino cor-

retamente. Então foi pra
sempre • Hoje é aniver*

sário de Eliana Bernardes.
Lolô já lhe deu parabéns
• Quarup sai nos EUA

em maio. Antônio Callado

já fêz audiovisual pra po*
der ler. Em português es-

tá terminando uni livro sô*
bre pantanal.
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Rosa May Sampaio Guinie, foto de Avadls

Sempre ê bom ter Sachs em casa
Eu sempre mandei o João tomar

cuidado. Estou falando do Miranda.
Não, não cuidado com as agulhas. Mas
sim com o tempo! João nem saía mais
de casa., Não adiantou. Caiu no convite
de Francesca Klabin. "Vem aqui em
casa segunda-feira" disse ela com seu
sotaque. PAAM! Entrou êle e lá esta-
vam todos, de bolo e velas acesas: "Pa*
rabéns pra vocês..." Francesca expli*
cou e tal. "Não quis envelhecer mais
um ano sozinha, com companhia assim a
gente nota menos..." No fim da noite
choraram e tudo. Nada adiantou. Já
terça-feira, um ano a mais pra cada um,
Quem saiu ganhando foi Francesca, que
deu festa e ganhou dois Salvador Dalis
de Peter Sachs, dono lá daquela gale*
ria Debret.

Ês$c sorriso sarcástico

me vai tão bem

A Glória Magadan chega na Tupi
televisão muito simpática, cheia de
óculos e sorrisos: "Buenos dias, darlingsl
Que majos amores!" Ninguém responde.
Todos'viram a cara: "Ai, meu São Ge-
raldo. que senhora sem prestígio.
Pooooooobre!" Aí entra uma torre de
laquê e uma cascata de cachos e tran-
çás. Logo depois um bigode sofrido e
angustiado. Abrem uma porta diretora:
"E nós, aonde vamos? Virar show nas
mãos do Paulo Pontes? Ai, minha San-
ta Abigail: nunca. Virar conflito de cias-
ses nas páginas do Vianinha? Never.
Ioná Magalhães jamais usará blue jeans
e camiseta portuguesa, Virar anedota
de Leon Eliachar? Impossible. Eu Car-
los Alberto e ela Ioná somos pessoas
muito sérias. De propósito, nunca rirão

de nós dois fascinantes e altaneiros."

m Não precisa
ficar

batendo
no peito

só porque
você pagou

a conta

Araci de Almeida entra no corcel
novo e diz para o chofer: "Mr. Driver,
leve;me à televisão para eu ganhar mais
dinheiro ainda. Estou riquíssima. Mos-
tro a carinha, digo três palavrinhas que
eu mesma inventei, nem canto Noel e o
dinheiro chove. Alguém lá em cima e
todos aqui em baixo me amam- Mais de-
vagar, Mr. Driver, para eu acenar para
a multidão. Sou uma rainha!"

Descobri urna costureirinfia em Daear
tfue é uma maravilha

Princesa Maria Beatriz de Sabóia

("sou a caçulinha do ex-rei Humberto

II") vai casar esta semana, no México,

com diplomata argentino: '¦'Apaironei-

me por êle em 1968. Êle é maravilhoso.
Nem parece diplomata sul-americano.
Imagine que não usa terno de palha de

seda preta. Life is so full of surprisesl"

Quando em público
só me chame
pelo apelido

Cidinha Campos telefonou para a
Hebe Camargo: "Amor de minha vida.
se alguém me procurar diga que estou
no Rio. Fui melhor do que você em 1969,
Vou buscar meu gatinho de ouro. lá na
Globo. Plínio Marcos vai comigo. Lá eu-
contro o Flávio Cavalcanti. Aposto como
êle prefere você. Ofendeu-se, dolly? Ve-
io também 'o Ator Màrzo, aquela mem*
na bonitinha que eu nunca sei o nome.
acho que é Regina, se não me engano
até Duarte e o .Armando Nogueira. Ou-
vi dizer que éle é tão .sério, distinto, ele-
gante e bem relacionado- Somos todos
melhores de 1969; Um sato de ouro pa-
ra cada um. 1969 não foi um ano muito
bom? Mas se fosse pior. lícbinha. o ga-
to seria seu. Sei aue voce esta deliran-
te com o meu prêmio. Quando você qui-
ser usá-lo, é so pedir. Empresto o galo.
Bye bye, green eyes."

Na porta do edifício
linha 20 mil carros

estacionados
0 mordomo de Bcki Klabin (apro-

veitando que ela está em Nova York)
pós um palazzo St. Laurcnt que ela dei-
xou à mão p foi pro coquetel do Marcos
Romero. Anteontem. Tinliaouvido dizer
que era drinqueto para nobres. E já
que éle não ganhou convite para o des-
füe do Dior lá foi. Chegou, olhou: 1.000
gentes. Só reconheceu a Marilú e o Ivo
Pitanguy, Ileloisa e Carlos Lustosa, Gi-
sa e Renato Graça Couto, Chica e Eduar-
do Duvivier. "Meu Deus" pensou com
seus botões "Como conheço pouca geir
te!" Titubeou e quando ia pegar um su-
quinho de tomate sentiu uma câimbra
na consciência. Abaixou a cabeça e des-
ceu escada abaixo chorando: — "Não

adianta, meu destino é servir mada-
ma..."
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o fim é MENSAGEM
Serafinó
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Serafinó é um jovem pastor da Sardenha, mas
suâ grande preocupação, além das ovelhas, são as
mulheres da vila mais próxima. E não faz por me-
nos: fatura uma a uma, e quando volta de seu atri-
bulado serviço militar, não perde tempo em, ten-
tar vencer a resistência de sua prima, Lídia, tão
virgem quanto insinuante. Mas, o que Lídia quer é
casar, coisa que não entra nos planos de Serafinó.
Neste ínterim, morre a tia do herói, deixando-lhe
toda a herança e provocando a guerra entre êle e
os demais parentes, que já esperavam pelodinhei-
ro da velha. Serafinó começa a gastar: compra ura,
automóvel americano, torra fortunas em fogos de

teatro
Milton Nascimentex e

Cf pop-tropicália
É chato, mas a verdade é que quem pôs o ana-

nas ná cabeça da Carmem Miranda não fomos nós
foram os americanos. Quem enxergou — em-

bora depois não se concretizasse — Grande Otelo
fazendo odeio, de Shakespeare, na Broadway, fo-
ram também ós norte-americanos — também fo-
ram eles que através das manobras da Política da
Boa Vizinhança — que aliás deu samba — espa-
lharam pelas Américas & mundo, o tango, o baião,
o chorinho, as bossas antigas e novas e as tente-
nas de cubanacans & nosostros de lembrança bas*
tante recente. O fato é que por trás da formação
estética hoje creditada à tropicália havia — e há

o diktat das grandes gravadoras e dos sebas.
tíans que permanecem no por eles chamado south ,
of border, beyond the Colorado, etc...

Para os mais apressados, o truísmo acima não
é uma generalização e sim, a constatação de uma
tendência que, aliás, pela soma dos episódios inci-
dentes, tornou-se bastante clara. Assim, conclui-se
qüe todo o movimento da tropicália só tem senti-
do se contiver a preocupação crítica da nossa for-
mação estética —- o resto desanda pelos caminhos
perigosos dós pseudos: a pseudo super-resistência
física do homem tropical, sua super-hiperinteligên-
cia; o superatleta tropical, que nasceu já super e
depois se transformou em fera disto e fera daqui-
lo, formiga assim, assado, etc... etc.^que de
resto são falsos conceitos que sò servem mesmo
para dar cobertura ideológica aos saudosos do ária*
nismo e outros Ismos não menos pseudos. Esta é
a área sombria da tropicália.

Mas, há um momento em que até mesmo as
flores de plástico com suas moscas incomodam' os
São Jorge dc barro e luzinha encarnada — é a ho-
ra em que o homem briga com o consumismo de
braços e passes dados com o mau-gôsto. Neste mo-
mento, o que se convencionou tratar por tropicá-
lia assume a grandeza de uma revisão crítica e aí,
então, o movimento ganha uma dimensão bem

artifícios e dá uma casa a Asmara, a prostituta dá
vila, com seus quatro filhos de paternidade incer-
ta. Tio Agenoré, pai de Lídia, vai a Justiça e con-
segue provar que o herói é mentalmente insano
para cuidar de tanto dinheiro, e fica comp tutor.
A única saída para Serafinó recobrar o controle do
dinheiro seria casar, para que a esposa ficasse com
a tutela. F., continuando a desempenhar sua odis-
séia sexual, êle vai ao quarto dé~Lídia,/mas jmcpn-
tra sob as cobertas o Tio Agenore. Tèm que casar '
— dura lex sed lex. Mas, na hora de dizer o sim,'Serafinó se atrapalha e, deixando a noiva nó altar,
procura a prostituta e consuma com ela o ato fatal:
casa-se, adota os quatro bastardos e continua livre.

Serafinó é o 18.° filme de Pietro Germi, ci-
neasta que começou muito sério (Em Nome da Lei,
A Cidade se Defende, O Caminho da Esperança),
mas, depois de Aquele Caso Maldito, fêz a curva
para o ri«o em alta velocidade. .Germi, nesta últi-
ma fase, não perdeu nem um pouco de seu antigo
prestígio. Divórcio à Italiana, Seduzida e Abando-
nada, Como Viver com Três Mulheres e êste Será-
fino, ao contrário, arrancam o diretor dá condição
de segundo violino numa geração que tinha De
Sica, Fellini, Visconti, Antonioni e Rossellini, e o
colocam, agora, num plano indisputado, bem no
turning-póint entre as pretensões artísticas e as
comerciais, é muitos furos acima de artesãos es-
forçados como Mário Monicelli ou Dino Risi. Será-
fino pode ser a reiteração de Seduzida, não tanto
na trama, mas no espírito (e perdendo no confron-
tq), mas não deixa de reiterar também que Germi
conhece o métier: sabe onde está o germe do riso,
do ritmo. As seqüências em que o herói presta o
serviço militar, e aquela em que a família pilha a
casa dá morta, em busca da herança, são as me--
lhores. Mas, há uma sensação de unidade, aliás, cò-~~rnum 

no cineasta. Germi não costuma falhar: inca-
paz talvez de grandes vôos, êle oferece uma garan-
tia de,qualidade. No elenco, Adriano Celentano, à'
vontade, e Saro Urzi. o mesmo pai da. donzela de

\ Seduzida e Abandonada, repete aquj, com menos
chances, a sua performance'.

Ruy Castro

Serafinó ó o primeiro
filme a cores de Pietro
Germi, nascido em Gê*
nova, em 1918. A es-
tréia de Germi como di-
retor deu-se em 1946,
mas sòu primeiro filme
a despertar a atenção da
crítica seria Em Nome
da Lei / In Nomme
delia Legge, onde já
protagonizava êsse ex-
celente Saro Urzi— na
época, revelação dé ator
coadjuvante. Para mui-
tos, seu melhor filme
ainda é O Caminho, da
Esperança / .11 Cammi-
no delia Speranza, 1950,
embora A Cidade se
Defende / La Ciftá si
Difende, 1951, tenha
reforçado sua .posição
de um bom realizador.
A mais sucsessul das
fitas de Germi é O Fer-
roviário / II Ferroviário,
1955, oscarizada com
alguns prêmios, mas
nem por isso. a melhor.
Algumas vezes atuando
como ator em seus fil-
mes, como O Ferrovia-
rio, O Homem de Palha
e Aquele Caso Maldito,
Germi chegou até a apa*
recer, como convidado,
no filme dè -um diretor
estreante, e nitidamente
influenciado: o Damia-
no Damiani, de «O Ba-
tom / II Rosseto. Di-
vórcio à Italiana / Dl-
vorzio alia Italiana,
1961, valeu-lhe um Os-
car de verdade, e, des-
de então, Germi não se
afastou dessa linha: Se-
duzida e Abandonada /
Sedotta e Abandonatta,
1963; Signora e Signori,
1965; Como yiver com
Três Mulheres / L'lm-
moral*, 1967, e Serafi-
nó, 1969.
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maior— ás vezes, supera suas amarras regionais
e encontra ressonância e identidade em outros mo-
vimentos internacionais contemporâneos e/ou afins,
como o pop, que é, entre outras mil coisas, uma
crítica para ser consumida; isto é, um refinamen-
to de contestação, se preferirem. Ê o caso de Mil-
ton Nascimento — cantatore mineiro e erudito, a
ura passo da pop, três além da tropicália;' 

O show de Milton Nascimento e o 'AH! E O
Som Imaginário — qüe não é nome de poema nin-
du, mas de conjunto ensurdentex — é musical-
mente muito bom. Vamos deixar os comentários
de registros & modernidades musicais para Luís
Carlos Sá, que é o dono e quem conhece o bric-à-
brac. Ficamos apenas com ò espetáculo.

As observações sôbre tropicália e pop servem
para justificar exatamente o que não foi feito no
show: perdeu-se a oportunidade de se fazer um
espetáculo musical pautado numa estética/conteu-
dística pop e tropicalista ao mesmo tempo. Parece
mesmo que a direção quis esta concepção — é o
que se deduz dos painéis expostos nas paredes do
teatro; no entanto, nem o texto nem uma defini*
ção estética do espetáculo ajudam a reforçar esta
impressão contida, com fartura, no texto — demi-
liturgico, sagístico, quase-épico em senso clássico
— das músicas de Milton Nascimento. Por outro
lado, o conjunto Ah! E O Som Imaginário está mal
'aproveitado pelo lugar que ocupa no teatro: os
músicos estão arrumados como se estivessem num
teatro italiano e não numa arena. Não se faz o en-
volvimento: os espectadores que estão de frente
para o conjunto — 1/3 — conseguem ver; os de-
mais, têm que se contentar com o baterista —
muito bom, diga-se — que ficou à sua frente ou o
tocador de atabaque que você ouve, mas não sabe
muito bem donde vem.

> Estamos certos que se o diretor João das Ne-'ves 
der esta dimensão pop-tropicalista — que é

flagrante — ao show; encontrar uma melhor dispo-
sição ¦ para o conjunto de Milton Nascimento; as-
sim como uma melhoria no som, terá um excelen-
te espetáculo nas mãos. Música e proposta, têm.
Falta completar o espetáculo.

Oscar Araripe
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e Ademar Guerra vai diri-
gir Tom Payne, de Paul Fos-
ter. Estréia em mato em São
Paulo. Já no elenco: João
José Pompeo, Maria Isabel
de Lizandra. e Carminha
Brandão.
O O Verdugo, de HUda
Hilst uma das mais interes-
santes peças brasileiras da
atualidade, será encenada,
também, por Ademar Guer-
ra, o mesmo diretor do mu-
slcal Hair-cabelo.

' Estreou, ontem, em São
Paulo, Jorginho, o Machão,
última peça de Leilá As-
sumpçfio, direção de Clovis
Bucno. Elenco: Cláudio Cor-
rea de Castro, Eleonor Brtí-
no, Pedro Paulo Rangel, M--
ria Izabel de Lizandra.

Próxima montagem do
Teatro Popular do SESI:
Memórias de JJm «Sargento
de Mllicias. A, direção, para
variar, será de Osmar Ro-
drigues Cruz. Apenas Ru-
thenea de Moraes, por ora,
foi convidada.

Glauce Rocha & Jardel
Filho vão fazer, também,
Macbeth, de Willian- Sua-
kespeare. O também se jus-
tifica porque Paulo Autran
& Temia Carrero estrearão a
mesma peça, a 7 de junho
no Rio.
e Estréia, amanhã, dia Z,
no Teatro Nacional de Co-
médias, David o Rei, de Ma-
ria Vanderley Cardoso,
e Encerrou-se o. prazo dn
concurso de peças do Grupo
Opinião. Resultado dentro
de 15 dias. O júri ,é: Ivan
Albuquerque, José Renato,
João das Neves, Roberto de
Cleto e Pichimplà.

O Teatro de Arena de
São Paulo inaugurou em sua
sobreloja um novo local pa-
ra espetáculos: O Areninha.
O grupo, um braço do Are-
na, parte assim para o ter-
reno estritamente experl-
mental. A peça escolhida
para a estreia é Um. Dois,
Três. de Oliveira Quatro do
autor brasileiro Lafayette
Galvão. Como é sabido foi
o Arena quem lançou muito
dos autores brasileiros; entre
eles, Boal, Guarnlerl, Viana
Filho, Chico de Assis, Plí-
nio Marcos & outros. A dl-
reção de Um, Dois Tês...
será de Celso Nunes e a es-
tréia está prevista para sá-
bado próximo.

Chico Anísio dando suas
despedidas do Teatro Glnás-
tico. .0 by by final será dia 5,
sábado. Foi muito bem re-
rebida sua apresentação na
tevê, daí...

Fernando Sabino, de encontro marcado com o pú-
blico da faixa menor, tomou pòr base para O
Evangelho das. Crianças, o de São Marcos. Mas
não. se aventurou à empresa sozinho. Auxiliou-o
na elaboração do livro o escritor também mineiro
(e católico) Marco Aurélio Matos e tiveram ainda
supervisão de dom Marcos Barbosa, que sugeriu
várias emendas e correções no texto. É o primeiro
livro da Sabiá que traz o Nihil Obstat e Impri-
matur das autoridades eclesiásticas. (96 -páginas,
rçÇrÇ 10,00). ,

O crítico Antônio Cândido já assinalou que
uma das lacunas mais sensíveis em nossos es-
tudos de Letras, e na investigação literária em
geral, é a falta de instrumento de trabalho, isto
e, as publicações especializadas em fornecer ele*
mentos necessários ao entendimento das obras.
Agora, o grupo Gente Nova, de Belo Horizonte,
está na praça com o primeiro volume (A-J) de
um Dicionário Critico do Moderno Romance Bra-
sileiro. Cabe, de logo, um reparo: o título da
obra1 anuncia que se trata de verbetes ligados
ao romance brasileiro, portanto, a romancistas.
E estão incluídos vários autores que nunca pu-
blioaram romances. São fjecionistas qué se fi-
xaram no conto como meio de expressão fiecio-
nal, ou que ainda não tentaram o salto maior do
romance. O Dicionário dos jovens mineiros, por-
tanto, poderia denominar-sé de Ficção Brasileira.
Também a palavra Moderno está sobrando, des-
de que abriu escritores de todas as épocas. No
mais é um trabalho digno que, orientado por Pe-

-4ro Américo-Maiá, com uma equipe de 13 cola-
boradores, (documenta a ficção iorasileira, fazen-
do na verdade uni bom levantamento do conteú-
do das obras e da problemática da ficção, bas-
tante atualizado. Enquanto isto, a Cultrix e a
Saraiva, de São Paulo anunciam novas edições de
seus dicionários de literatura, O da Cultrix —
Pequeno Dicionário de Literatura Brasileira —
foi organizado e dirigido por José Paulo Paes e
Massaud Moisés, colaborando boa equipe de cri-
ticos e professores de literatura que estudaram
individualmente cerca de 350 autores, desde o
Século XW, além de dedicar verbetes gerais,a
obras, movimentos estéticos, escQlas e gêneros
literários. Até pouco tempo, no tocante à vida
& obra de escritores brasileiros, ainda se depen-
dia do, obsoleto Sacramento Blake, que escreveu
no Século XIX e, por incrível que pareça, só foi
substituído há coisa de 3 anos com a primeira
edição do Dicionário Literário Brasileiro, de
Raimundo de Meneses, ilustrado.. em cinco vo-
lumes. Nossa bibliografia se ressente de obras
do tipo modesto e útil do Reader's Guide to Li-
terary Terms, de Beckson e Ganz, ou o Kleines
Literárisches Lexikon, de Wolf-*ang Kaiser. com
biografias curtas, algumas indicações sôbre es-
colas e tendências e seleção de termos críticos.
O Dictionary of Literary Terms, organizado por
Joseph Shipleu. com a colaboração de vários es-
pecialistas, foi superado (pelo menos no que toca
à poesia) pela Encyclopaedia of Poetry and Poets
organizada por Preminger. com a assistência de
V/arnke e Hardison e concebida segundo o cri-
tério de divisão de. trabalho entre conhecedores
adotado pela Cultrix), que parece ser o método
ideal em tais casos. No terreno propriamente
biobliográfico, que se aproxima mais da obra de
Raimundo de Meneses, editada pela Saraiva, o
vasto Dizionario Universalle delle Letteratura
Contemporânea, dirigido por Alberto Mordadori,
em quatro volumes, apresenta verbetes freqüen-
temente falhos, para não falar na parte referente
ao Brasil onde pululam os erros de crítica e in-
formação. E foi redigido por uma grande equipe
de especialistas. Tudo isto serve para ressaltar
o trabalho de Raimundo de Meneses, que redi-
giu 4.000 verbetes para o seu dicionário, redu-
zindo as interferências criticas e deixando a
uma autoridade a apreciação mais importante,
com uma síntese biográfica quase sempre satis-
fatória. Juntou assim o método individual ao
coletivo, sem perder o controle da matéria, con-
centrada no seu planejamento pessoal.

Edilberto Coutinho

á) "BraMo, a lua r«ã*
mente e Flicts". Esta frase;
de Nèll. Armstrong (agrade-
cendo o livro de Ziraldo)i
serve de abertura à nova edvj
ção dc Flicts, que a Expres-i
são e Cultura está lançando
para assinalar o T)\& Inteç-
nacional do livro Irifàntii e
Juvenil (2 .de abril). J''*B*f-> .
quanto isso, literatura espa'-'1
ciai é um dos temas do curso
sobre literatura Infantil ""qtte
a professora Maria Lúcia
Amaral está ministrando no
Museu Histórico para' efeírt
alunos. "Além do fantástico
na literatura Infantil, ressal»
(ado por você; incluí nq\p*#-,
grama literatura espacial raft
jornal para crianças'', diz-em
carta sôbre nota da «ema™
passada a propósito de .^H-.
vros para crianças. E MH"
lôr Fernandes também' Kbj?
menageia a miniaudiêrwia,
ilustrando Maurício, Leão de
Menino: de Fiaria Marli, "k

propósito dessas ilustrações»
Elza Bebiano lembra que
MillSr pubUcou certa 

",V%

numa revista semanal, o dr-
senho de uma coelhinha '86
orelhas empinadas, pronta,
para atacar um pé de alfa- _
ce, è acompanhou o desttihft
de Um hai-kal feito para «fln
timular raciocínio e provo*
car, na criança, o sorriso.tó
descoberta: "Mostra a coe-
lha / o alface 7 cresceria

orelha", t mesmo VQ&fà&
que o gênero esteja fazendo
cócegas ná cuca do Mfllôr -ei
depois de Ilustrar as estdrisí
de Maurício, Leão ds Mentopi
-mrjà' com desenhos *.to*j°.\
para crianças, a exemplo vè .
Ziraldo, tfio elogiado por «to
pela criação fe Flicts. Wque-
ia psicológica no texto _,'de
Fiaria Maria e a .beleza dai
ilustrações de MiHôr Teco-»
mendam Maurício c,?*ufl
um dos melhores livros In-
fantls lançados ultimamente4.'

fi Silva Melo publica
Psicologia de Fatos Cptjdla-

. nos, com estudos cobre o pu-.
ritanismo. as funções do-Sèu
to e o homossexualismo,;;-l<í
maneira por vezes bem .hu-,
morada e sempre objetivo xia
aproximação de temas1" "q*Bi

outros trataram com dlsfav-
ces ou imposturas. ~""""""'

. # A Cultrix reúne em
Rumo Ao Ano 2.018 depol-
mentos de IV dentistas, «Ji-
b"-e o qué. poderá sucederia
humanidade no próxínlo*'st-
cnlo, com o advento de novas
armas, novas drogas, nova
moral e nova psicologia numa
previsão baseada nos avan—
ços Aa cibernética e da astro™
náutica. A Civilização Bra-
sileira lança nova edição de

. A Personalidade Neiiróticf«5>
Nosso Tempo, de Káren Hbi1-
ney e a Tevista Tempo Bra-
sileiro dedica o seu número
2T-22 à psicanálise çom.estn-
dos de, entre outros, Otávio
de Freitas Júnior. . ff.'"

. • ISto O ¦ Jornal.. Nflp,
Conta é o segundo lança-,
mento da Editora Vertente;
de São Paulo, reunindo cò:
tos de 17 jornalistas, que utii
Vxc.m os recursos fiecionais'
com apreciável desenvoltu-
ra. Um dos melhores é HA-
milton Trevisan, que pretan
ciou Lições. de Pânico- -de ,
Vladyr Nader (primelroJia*,Ii
çamento da Vertente), resr
saltnndo a disposição dercojr*-
trartar o estabelecido. Nesses '

contos, os acontecimentos, ã ¦
movimentação dos persona-
gens, suas reações e pensa»
mentos surgem sempre dê
forma direta, sem explicações
prévia.- nem lieações de pra-
XC. -wrAt

9 E Desmond Morris, 'já

conhecido do público brrisi-

leiro com a t-adução jíe^t|
Macaco Nu, volta em A Fau-¦li nm
na Humana (Distribuidora
Record. 215 páginas, NÇrS
15,00) às suas interpretações
zoolqgi-itas, tirando ao -meso

mn tempo conclusões ousa*
das, quando afirma que o
crucifixo é um simbolo fálico
e <.<• refere aos orgasmo*r 'da

poetisa mística Santa Teresa
Dávida-

f Alceu Amoroso Lima',
Dinah Silveira de Queiroz e
Alberto Torres p^postos por
(respectivamente) Joracy JÇ*a,-
marrn, Slozart Lago e Mar-
cos Almir Madeira, para re-
reberem a Medalíia do M.&-) .
rito do Conselho da Ordem
Nacional do Jornalismo;""'

0 Análise e depoimentos
«("¦bre temas e problemas edu-
eaeionais brasileiros, com vis*
tas à sua rrformiibráo. nn
livro de Anísio Teixeira Edu-
caçáo no Brasil, lançamento
da Civilização Brasileira, era
continuação à série inlcia,d,a.
com Educação Não é Privi-

. lé-fio e Educação é Um Di-
reitn. . >...»'

-«-

fa
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l/itt novo (e outro)

"Magalhães

Dificilmente uma temática tão
restrita quanto a da atual exposição
da Galeria Goeldi conseguerfuncionàr
tão» .bem nas mãos de um jovem es-
treante. Dificilmente encontra-se' um
jovem tão consciente de suas natu-
ràls'-limitações e tão contido face a
étá-H quanto o pernambucano Carlos
Henrique Magalhães. Não há no con-
junto ambições vãs e incertas, mas
uma realização razoavelmente segura
dfeiipropostas não muito ambiciosas —-
nem'por isto pouco promissoras.
^;, 

"Carlos Henrique trabalhou para a
serigrafia e apresentou composições
qne-Jião se enquadravam na catego-
ria^onvencional de pintura, eviden-
ciando um desejo de experimentar e
de-nãó se conformar com o conven-
fflònàl. Nessas composições com figu*
fãs'recortadas em negro e projeta-
d#g. em relação paralela a um plano
dej fundo, a pesquisa e a busca de
novas soluções estão mais patentes
âp que nas serigrafias; mas estas úl-
tunas aparecem'com uma réussite
lYíàior. A mesma figura-arquédpo que
fc/ge do plano convencional da pin*
tura-nos quadros-relevos, enriquecen-
do- e dinamizando com suas sombras
ãlcomposição, çonforma-se com o pia*-
no do cartão sèrigráfico. Mas mesmo
éfltãq, a conformidade está longe de
se£, total: o emprego das cores cria
»m-"»!feito quase tridimensional inde-
pendentemente de recursos à pers-
jféçiiva ou a qualquer gênero de réa*
lismo de representação ou .rompa
ròeil. O boneco-atquétipo parece o
fromem mecânico e despersonalizado
que os desencantos dos anos vinte
sgffipre descobre em suas primeiras
escaladas; entretanto, ocasionalmen*
te~adquire também um aspecto mis-
terioso que tende a transformá-lo em
um.-.-personagem de características
he,m„ definidas e excepcionais.

i:0 pernambucano Carlos Henrique
Magalhães parece ter sido muito ten-
tado pela forma elegantemente satí-
fifck tle enfocar o que êle chama com
fôrçá talvez excessiva "mundo-imun-

do". A difícil arte da sátira, tão ten*
tada sob várias formas de expressão,
e tão grata ao temperamento brasi*
leiro, sob a forma de caricatura ou
desenho humorístico, vai muito bem
por aqui, como um Ziraldo pode pro-var. Para um jovem que acaba de
ultrapassar a maioridade, sua atração
é particularmente acentuada e com-
preensível. Nosso artista provável*mente indica nesta mostra da Goeldi,
porém, uma deliberação de se afãs*
tar do gênero satírico, ao invés de
ceder a ele. Esta deliberação torna-se
clara em sua muita atenção ao ele-
mento plástico da composição, que
exerce um fácil domínio sôbre o ele-
mento anedótico e ilustrativo. O efei-
to gráfico, sempre no sentido piás-tico, das.serigrafias é de bom nível;
surpreende mesmo, por seu equilíbrio
e pela vigorosa síntese. Pelo visto,
Aloysio Magalhães terá um continua*
dor de calibre em sua própria família
— muito embora os traços de prefe-
rência dè sua obra não pareçam estar
presentes na de Carlos Henrique, é
bom acentuar.

O gráfico Juan Miro — ou me-
lhor, uma de suas facetas, a mais vol*
tada para a superfície valorizada pela
côr e pelos grandes recortes *— há
de ter' agradado ac jovem expositor;
é possivel também que Capogrossi
tenha-lhe dito algo —- a síntese por
vezes chega ao signo. É bom o álbum
de serigrafias, no qual Clarival Valia-
dares escreveu títulos literários. Al-

-guns^dâles referem-se explicitamente
à obra de Guimarães Rosa —, um
Travessa a atravessar, um Grande
Sertão, Veredas.

, É sempre grato encontrar um va-
lor jovem, mas é sempre terrível-
mente antipático dizer-lhe que o su-
cesso fácil e precoce é perigoso.
Abrem-se vias muito desimpedidas e
acolhedoras, desde muito cedo, para
Carlos Henrique Magalhães," por vá-
rias razões, inclusive pelo seu talento.
Não é impossível que as desvantagens
dai decorrentes venham a sobrepujar
as vantagens evidentes. O senso de
restrição e de medida já demonstra-
do pelo jovem artista fazem porém
esperar-se que êle saberá ajustar seus
caminhos em direção ao sucesso mais
seguro.

Jayme Maurício

0 Arte e Percepção —
Convite da Seçáo Ca-,

nadense da Associação In*
ternacional de Críticos da
Arte para passar de 17 a 30
de agosto discutindo o tema
Arte e Percepção, com cole-
gulnhas de todo o mundo,
entre Montreal (fica bacana
pronunciar monreal, agrade
a De Guulle aos esnobes),
Quebec. Ottawa, Toronto,
Vaneouver. Adesões- com
Miss Mary Fletcher, Coor-
donnateur d'AICA 70, 130
Slater (plèceS09) Ottawa,.*.
Canadá. O programa é es-
tapendo, o tema da maior
atualidade, e depois passa
pelos Esiados Unidos t Mé-
rico.

Q Prêmio Simonsen — O
concurso de desenho In-

dustrlal chamado Prêmio Si-
monsen, da Feira Nacional
de Utilidades Domésticas, de
Alcântara Machado, terá
inicio, no próximo dia i,
quinta-feira. O Júri é Inte-
grado por Carmen Portlnho,
da ESDI; José Carlos Lep-
per de Campos Prlester, do
Maokenzie; Eduardo Luiz
Paulo Rlsencampf de Almei-
da — da Arquitetura e Ur-
banismo da Universidade de
São Paulo; Abrahão Sano-
ricz, do Instituto de Arqul-
tetos do Brasil; Alessandra
Ventura, da Associação Bra-
sileira de Desenho Industrial,
e o redator, pelo COBBEIO
DA MANHA. Prêmio de cin-
co mil cruzeiros novos e cer-
tlfiçados de "boa forma". O
nosso bravo Caio Alcântara
Machado progredia no senti-
do da profissionalização do
trabalho Intelectual dos Júris
etc. e resolveu remunerar o
júri na base de oitenta cru-
zciros por hora de trabalho.
Um grande progresso. O la-
mentivel ê i que os concor-
rentes não são muitos, o ja*
ri é quase sempre honesto,
tem experiência razoável pa-
ra examinar — e termina o
trabalho em poucas horas
Defenderemos a tese de que
o rendimento visual esgota-
se em quatro horas diárias
— depois desse tempo, vem
a fadiga etc. Defenderemos
também, o laudo de julga-
mento, que deverá ter uma
redação na linha Flaubert
ou de alta comunicabilIdade.
E como o Dccio Pignatári e
o Houalss náo estão no júri,
é possivel que as horas se
alonguem, em beneficio do
bom julgamento e da boa
Informação.
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Antes de fazer o sucesso que faz
hoje, Áretha Franklin andou dando
muita cabeçada pelos estúdios dos
EUA. Hoje ela e comparada a Ella
Fitzgerald, Billie Holiday, Dinah
Washington e outras do gênero. E
seu gênero é basicamente blues, seja
o tradicional ou o soul.

A CBS lança agora um Lp com
músicas do tempo em que Aretha
gravava lá, Lp este que e a maior
prova de que — ao tempo em que foi
gravado — a direção artística da CBS
americana só sabia produzir Johnny
Mathis e similares.

Aretha não é nada daquilo que
está no disco, Seus produtores obri*

gavam-na a gravar um gênero melor-
romântico sem nenhum impacto. Não
tivesse Aretha a personalidade que
tem e sempre teve e as músicas dês-
se Lp seriam inaudíveis.

Veja-se por exemplo More, num
andamento 6/8. O negócio da mèni-
na não é cantar aquele jazzinho ve-
lho que a guitarra e o piano estão
querendo fazer. Quanto mais essa mú-
sica, que não se presta a esse anda-
mento. Fica um negócio híbrido e sen-
te-se perfeitamente que a lady não
está nada à vontade dentro daquela
coisinha digestiva de night-club bur-
«uesão. Sim, porque essa faixa é ao
vivo, o que dá um tom mais melan-
eólico ainda à coisa. Ao final, palmi-
nhas chôchas e educadas, pra não
chatear a artista.

i

People, a música que dá titulo ao
Lp e andou nas paradas americanas
(essa gravação mesma) há uns três
meses, tem uns poucos anos de gra-
vada. A CBS tinha o tape na gaveta
e soltou muito inteligentemente na
hora certa. Mas a gravação não é boa
também. Um arranjo — como diria
Rogério Duprat — Melachrinoso, com
ares de .superprodução, mil cordinhas
em acordes quadradões, mis redondos,
dós perfeitos, etc. Aretha limita-se a
cantar aquilo como quem come um
cajá-manga.

As únicas coisas que devem ser
ouvidas com atenção no disco são:
God bless the child, criação de Billie
Holiday, primeira e única, onde Are-
tha solta-se e deixa cair. Se não é
igual à de Billie, não fica muito a de-
ver. E também o Cry-like a baby, de
Ashford e Simpson, mais a seu gosto.

O resto é pré-história, pterodácti-
ios voejando no estúdio, violininhos,
plesiossauros se banhando, aquele ce-
nário de Brucutu. Um som cansado,
uma ou outra transiçãozinha melhor,
com o piano imitando Ray Charles e
um coro feminino pré-soul muito mal
dirigido.

O disco vai vender bem, é claro.
Mas a Aretha não deve ter gostado
muito desse lançamento, depois da*
quelas interpretações geniais que ela
jogou na praça: Eleanor Rigby, The
weight, Think...

Otiem ouviu essas três últimas e
não vai querer sequer passar

perto desse disco.

Luiz Carlos Sá

0 Na scxta-ftüra, a ba-
daladlssima estréia do show
de Milton Nascimento no
Teatro Opinião. A parte de
eena está, com Oscar Ara-
ripe na coluna de teatro.
Musicalmente falando, o
show está muito bom, com
músicas novas e cotnposi-
tores novos. Vide Lennon &
Mc Cartney. música do Lô
Borges e Beto Guedes, quo
Milton canta logo após A
riay in the life. Não faltam
Beco do Mota, Sentinela e
outros clássicos. Vejam
também as novíssimas de
Milton: Õ homem da sucur-
sal, A fera de ouro (datri-
lha sonora que Milton fêz
para um filme sôbre Tos-
tão), Dinômios Spanih (é
assim mesmo?), um tema
sensacional que dá vontade
de gritar olé no fim e o já
sucesso Rio Vermelho, ago-
ra com letra completa de
Ronaldo Bastos.

O show acaba, com Mil-
ton cantando A Felicidade
de Tom & Vinicius. Aquê-
le feeling.

Diga-se de passagem que
o conjunto Ah! e o som
imaginário que acompa-
nha Milton e também dá
seu showzinho particular
— c sensacional. Uma
sugestão: destaque um pou-
co maior para o órgão de
Zé Rodrix (ex-Rodrigues)
que tem um som tão boni-
to e dá umas sublinhadas
tão bacanas nas músicas do
Milton e um ampliflcador
melhor para Tavito (gultar-
ra). Bateria (Betinho) e
tumbadores (Laudy) en-
tendem-se perfeitamente.
Betinho — que eu ouvi pe-
Ia primeira vez — dá uma
tremenda lição de como dl-
vldir bem. No Durango Kid,-
de Toninho Horta e Fer-
nando Brant, Laudy 'az
uma divisão esquisitíssima
eom o coco e Betinho man-
tém o andamento. O efeito
é ótimo.

Para resumir, o show do
Milton precisa — natural-
mente — de melhor estru-
tura. Para Isso o pessoal já
se reuniu e as modificações
vão funcionar a partir de
hoje. Pelo que eu ouvi do
produtor José Mynssen, as
coisas vão ficar melhores
ainda.

Perder esse show 6 um
excesso. Não cometa exces-
ms.

«Oi-iftelevisão 4* "musica
Tupi x Globo:

-RIti
-.*. f *" '

lenha no fogo

• .'Antônio Lucena é uma das pessoas
mais visadas na guerra (já santificada)
entre a Globo e a Tupi. Superintendente
dó canal 6, Lucena é o responsável pela
átüàl" estratégia utilizada pela Tupi e, por
isso, tem recebido inúmeras críticas, inclu-
sjye de minha parte. Há alguns dias, dis-
se-me que gostaria de expor, pessoalmen-
tç,,a.nova programação destinada ao pú-
büco jovem, a ser lançada no próximo do-
mingo. aproveitando o rápido encontro,
procurei saber alguns detalhes do que
acontece ha Tupi. Infelizmente o que sé-
ffâ"mais interessante nãd pode ser conta-
do, mas o que se segue dá para pôr mais
umas lenhinbas no fogo.
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Publico jovem

— No intuito de atingir um público
jovem, a Tupi resolveu organizar uma no-
Ya programação, aos domingos, que còm-
plementará o que já fizemos ao lançar o
teroeio. dente-de-leite. Lançaremos o tea-
fro.infantil de Fábio Sabag, um progra-
má musical sob a supervisão de dona Sula
J-fffét e com a colaboração da Rádio Mi-
nistério da Educação e Cultura; além dis-
to,--faremos uma melhoria na parte final
da>-tarde, formando uma programação es-
peçial para crianças das 12 às 18 horas."

Não c arriscado enfrentar a Globo com as
melhores armas dela?

— Jogar gênero contra gênero, no
rnesmo horário, é uma nvdida interessan-

^e, pois com o tempo apnmora-se a pro-
gramação. Veja o caso da faixa de 20 ho-
fáS, nitidamente de novelas; como é a mu-
lher quem manda na televisão, nós resol-
Vemos lançar uma novela no mesmo hora-
rio, hão só para atingir este público, mas.
também, para permitir sua participação
mr'programação da Tupi. Veja que o Re
pórter Eíbo às 19h45min, hoje, tem muito
majs audiência do que tinha às 20 horas."

Póf que as novelas da Globo são melhores
que as da Tupi?

— E' uma questão de ponto de vista.
Sos. aqui na Urca, não temos boas condi-
ções de trabalho, de produção. Pretende-
moster. daqui a uns três meses, condições
de enfrentar o problema de igual para
igual. Com estúdios bem instalados para

Novo esquema: teatro infantil

que a produção de novelas tenha o melhor
nivel possível.

O que a Tupi vai farer para que isto .
aconteça?

A Tupi é uma estação pioneira, ser-
vindo ao público da Guanabara e do Bra-
sil há dezenove anos. A Globo é uma es-
tação montada recentemente e por este
motivo, tem, no momento, o melhor ma-
terial. Dentro em breve, estaremos em
igualdade de condições. Estamos compran-
do material, vamos equipar todos os nos-
sos estúdios, e muita coisa náo posso di-
zer pois são "segredos de Estado". Mas
posso garantir que vamos melhorar sen-
sivelmente nosso parque eletrônico, esta-
mos reformando o auditório e os es-
túdios o serão em breve. Em todas estas
mudanças estamos prevendo a futura uti-
lização da televisão a cores.

Há várias emissoras de televisão da
rede Associadas que possuem equipamento
técnico melhor que o da Tupi, apesar de
náo terem a importância que o 6 possui e,
em muitos casos, náo o utilizam com todo
o rendimento. Como se explica isto?

Acho que cada emissora tem o seu
material e o está utilizando. Cada uma

delas é uma sociedade anônima com vida
independente, apenas fazem parte do con-
domínio acionário. Eu prefiro fazer um
esforço e adquirir o material para equipar
inteiramente a Tv Tupi; para isto e-tamo-
recebendo o total apoio da alta direção das
Associadas.

João Rodolfo do Prado

0 Primeiro de Abril. As
emissoras cariocas entrarão
em cadeia para a transmis-
são de um sensacional show

- com Caetano Veioso, João
Gilberto, Jorge Ben, Carlos
Lyra, Gal Costa, Johny Alf,
Maria Bethânla e outros.
Primeiro de abril.

f) Uma das maiores "for-

ças" do Repórter Esso é a
Iluminação, que dá grande
expressividade ao (bom)
Gontijo Teodoro. Acredito
que a Globo faria o mesmo
se não fosse a necessidade de
manter um padrão para to-
dos os locutores, inclusive os
dos Estados.

O Hoje i dia, na Tupi,
do SHOW DO GOLIAS ....
(20h30mln). O programa re-
crlieu um substancial aumen-
t0 na verba de produção e
foi anunciado como supor-
sho'.v. Vi o da semana pas-
snda e não gostei: ritmo ar-
rastario, quadros humoristi-
cos sem graça e longüfsslmos.
Continuo de olho no progra-
ma: quer0 ver se aquilo é a
regra ou a exceção.

% Para mim, a melhor
pedida da noite continua
sendo a DISCOTECA DO
CHACRINHA, na Globo. Ho-
je; A Noite da Galinha, e a
principal atração será Jorge
Ben.

0 Merece registro o
maior caso de relação edipia-
tia da televisão brasileira,
qur é Marcelo e sua mãe.
Analistas, atenção para a
novela VÉU DE NOIVA.

0 A TV Bandeirante
apresentou um proerama es-
perial com o disc-Joquey
norte-americano Russ GUb.
Este cavalheiro é o principal
defensor da tese sôbre a mor-
te do beatle Paul McCartney,
conclusão a que chegou apó*
examinar vários di-cos do
conjunto lespecialmente a
capa do Sargent Pepperosi
Ru«s Gilb trabalha na 

" WKNR de Detroit e sua tese
mcrec*u Inúmeras reporta-
gens na imprensa internaci"-
nal; segundo, o boletim que
me enviaram, o programa foi
io ar no último dia 23.

0 Sérgio Cardoso e Tó-
nia Carmo foram premiados
eom o troféu Roquette Pin-
to. Como diz o boletim da
Globo, "essa láurea m'*ca
pontos positivos para a "no-
vela ternura" já consagrada
pelo público".

Cem anos

de invenção

Mais vivamente do que ninguém,
representa Strawinsky a música do
nosso tempo. E contudo, a. música
desta época, quebrando a continui-
dade com o imediato passado históri-
co, mostra-se prodigiosamente pródi-
ga, na pluralidade das suas tendên-
cias criadoras: a uma nova face do
mundo, cuja aparência tranqüila do
início do Século seria logo desmenti-
da por convulse formidáveis, não
corresponde apenas uma nova músi-
ca, porque a nossa própria vertígino-
ra instabilidade -xige novas músicas,
sem o denominador comum que, em
outras épocas, forneceu cômoda;: eti-
quêtas aos historiadores. Novas ati-
tudes criadoras, novas tendências,
dissemelhantes e contraditórias, sur*
gem em nosso tempo, que tem sido,
musicalmente, de mais radical origi-
nalidade do que —- a perder de vis-
ta — qualquer ou* fração da Hi:-
tora da Música. De Debussy a Stran-
v/insky, de Bela Barlók a Alban Ber^,
avultam as obras definitivas. Mas é
também certo que o panorama 

'.Jtal

se esboça sob o signo de complexo e
tumultosa inquietação.

Feitas as contas, do tumulto do
todos as iimos, vemos emergir o fe-
nómeno do artista máximo circuns-
crito á sua obra. do 3. .^sta que não
se inscreve em uma linha evolutiva
nítida nem a estende generosamen-
te aos compositores futuros. Com ra-
ras exceções, como a de n Hinde-
mith, tão profundamente afeito à dis-
eiplina da polifonia ré-clássica, na-
da autoriza uma genealo"' que é tão
fácil de estabelecer, ao evocarmos, na
sua marcha progressiva, o contrapon-
to da Renascença, a Sonata clássica,
as conquistas harmônicas dos romá''-
ticos. E não são nada claras, tam-
bem. aberta? para o futuro, as per.s-
pectivas criadoras.

O impasse estético da atualidade
conduz a duas soluções curiosamer

te divergentes: música e que predo-
mina a técnica da escrita, expressa
pela serialismo , e música não escri-
ta. Compositores dodecafônicos pro-
gam que a música vale antes pelo as-
pecto gráfico do que pelo efeito so-
noro. Argumentam com o teor c :ri-
to das partituras, e não com o resul-
tado das obras, quando e: cutadas.
Lembram or contrapontistas flamen-
gos, da fase da hipertr^üa virtuosis-
tica, multiplicando as voz: i as su-
tilezas polifônicas, que o ouvido era
impotente para discernir. Mas ao lado
dessa ênfa da técnica escrita surgü
a nova fase da música que prescinde
da notação: música concreta e eletrô-
nica.

A própria notação, que consti-
tuiu durante Séculos o nr. a t* só*
lido sistema musical, está hoje, podü-
se dizer, ao arbítrio dos compositores
de vanguarda, que ainda n.preguem,
não processos eletroacústicos ap..ias,
mas também instrumentistas, canlo-
res, e orquestras. Esses compositores,
não raro, inventam notações que ser-
vem a finalidades exclusivas de de-
terminadas obras. Mas o que mais
caracteriza essas notaçõe., novas são
as larmas voluntariamente estabele-
cidas: os espaços em branco. í;;. im-"provisação, a música aleatória, que
se insere n.> contexto da música de
vanguarda, qualquer que seja, com >
a sua priiif:i;,'l característica.

O rendimento de toda a expeii-
mentação de vanguarda que se pro-
cessa hoje é, não raro, extraòrcbná*
rio e interessa:, issimo. Novos mim-
dos sonoro? são de fato abertos. No
entanto, à medida que a evolução
musical e acelera, a cultura da mú-
sica se amplia em relação ao passa-
do. Nunca ..'¦ tão grande a dispu.;-
bilidade dos uvintes para a música
do pass? próximo e remoto, como
nc-fe momení;, em que as F :as mu-
sicais criadoras se aventuram em ru-
mos que tendem a modificar, no futu-
ro, as nossas próprias concepções do
obra de arte musical, construídas em
alguns milênios.

Eurico Nogueira França

• Depois de amanhã,
sexta-feira, às 19 horas,
no auditório do Minis-
tório da Educação, con-
certo do Nôvo Trio Pró-
Arte: pianista Daisy do
Luca, violinista Alberto
Jaffé e violoncelista Ibe*
râ Gomes Grosso. Esse
concârto é a audição
inaugural da série exter-
na, promovida pela Rá*
dio Ministério da Edu-
cação. O programa, con*
sagrado a Beethoven,
compreende: Sonatas op.
23, em lá menor, op. 5
n.° 2 em sol menor e
Trio op. 1 n.° 3, em dó
menor. Entrada franca.

O É sábado próximo,
às 21 horas, no Munici-
pai, o primeiro espeta-
culo da temporada liri-
ca, apresentando Le Fou,
do compositor francês
Landowski, que estará

presente à estréia. No
elenco: Henri Peyrottes,
barítono, a quem cabo
o papel de protagonis*
ta, Marc Vento, baixo,
Alberto Lance, tenor,
além de Françoise Des-
logers, executante das
Ondas Martenot. Regên*
cia do maestro Jacques
Pernoo. Régissôúr —
Henri Doublier.

0 A PRA-2, domingo

pela manhã, encerra o
seu ciclo Beethoven pe-
In TV Gíobo, com a Or-
questra Sinfônica Na-
cional regida pelo mães-
iro Alceu Bocchino, e a
presença da pianista
Magdalena Tagliaferro,
intérprete do Concerto
Imperador.

f ^



Um grande salão iluminado, imenso espelho na parede, a eletrola
atacando um velho bolero com Lucho Gatica, alguns

pares dançando. Na Academia de Danças Populares
a aula segue normalmente. Um pai que treina valsa para

acompanhar a filha no baile de debutantes, a esposa que se especializa em
samba para que o marido não prefira dançar com suas

amigas.na buate. O soldado que quer
brilhar entre as garotas na próxima festa da Penha.

Lá se aprende a dar uma volta-parafuso no samba,
uma meia-lua com trocadilho no tango, ou um

passo pluma no bluee bolero.
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— Quantas oportunidades você per-
deu por não saber dançar?

É a pergunta-chave das academias
de danças populares. 0 sujeito pensa no
caso, vence a timidez e começa o curso.
Vai aprender a dar uma volta-parafuso
no samba, uma meia-lua com trocadilho
no tango, ou um passo pluma no blue e
bolero. Se caprichar pode virar mestre
de danças, rei dos salões, boates e gafi-
eiras. Os alunos são principalmente ra-
pazes, mas há garotas e velhos também.

Um senhor pacato de 58 anos re-
solveu casar com jovem de 20, excelen-
te dançarina e fã de iê-iê-iê. Procurou a
Academia Moraes de Danças e foi tirar
curso de especialização em música jo-
vem. Há também a doutora Mara, que
sempre brigava com o marido na boate,
porque êle a deixava de lado, para dan-
çar com suas amigas. "Não adianta, meu
bem, você não leva jeito, é melhor de-
sistir de dançar". Ela resolveu apren-
der em segredo, fazendo até cursos de
pós-graduação. E acabou dando um
show-surprêsa para o marido. Quando
êle foi dançar com a amiga, ela não teve
dúvidas, pegou o acompanhante da mô-
ça e saiu dando passos revirados, pu-
ladinho e de bossa no samba, fazendo a
boate inteira — inclusive o marido —
parar para vê-la dançar.

Uma Academia de Danças Popula-
res não é muito diferente de uma esco-
Ia comum. Professores, alunos, explica-
ções, bate-papos, cafezinho nos interva-
los, sabatinas e até diploma. Só não dá
mesmo é carteirinha de cinema. Oscar
Moraes tem seu curso desde 1948. Tro-
cou a profissão de desenhista industrial
pela dc dançarino. Já tem três escolas
no centro da cidade, formou milhares
de alunos e calcula já ter 36 mil horas
de dança, em seus 42 anos de vida.

Um grande salão muito iluminado.
um imenso espelho na parede, a eletro-
Ia atacando um velho bolero com Lucho
Gatica, alguns pares dançando e várias
tabuletas espalhadas: "Ereto e com ele-
gância. Observe a posição do corpo.
Lembre-se, não deixe dc dirigir a dama.
Pitmo. Procure dançar seguindo a mú-
sica. Só a prática e o exercício constan-
te levam à perfeição. O bom professor
não faz o artista, mas liberta o artista

e o ensina a desenvolver suas qualida-
des".

• 15 AULAS A NCR? 120,00

O problema da escola de danças é
que muita gente tem vergonha de fre-
qüentá-la. Alguns chegam até em fren-
te da porta, param, olham e voltam. Ou-
tros confessam ter tentado várias vezes,
até criar coragem e matricular-se. Nas
primeiras aulas mostram-se ainda um
pouco tímidos, depois acostumam-se e
desinibem-se. Já as moças, de modo ge-
ral, cursam aulas especiais em salas re-
servadas, tendo as zelosas mães como
acompanhantes nos primeiros dias.

O curso básico de 15 aulas sai por
120 cruzeiros novos e o complementar
140. Já uma aula individual de uma ho-
ra, em sala separada, ou de especiali-
zação em algum ritmo, custa 13 cruzei-
ros novos. "E não exigimos nem fiador.
É fácil brilhar nos salões e impressio-
nar" — comenta rindo o professor Mo-
raes, que até já registrou sua Academia
na Secretaria da Educação.

Êle é entusiasta Nda dança, reco-
mendando os bailes como ginástica, de-
sentorpecimento dos músculos e até co-
mo higiene mental. Seus quatro filhos
ja são bons de ritmo e Seu Moraes vibra
quando o Marquinho de 5 anos, convida
a irmãzinha Letícia de apenas 3, paradançar. Tentou dar umas aulas para
sua esposa Edith, mas acabou desistindo,"Ela não gosta muito da coisa".

Seu Moraes não perde baile.
Acontece que procuro estar

atento para passos modernos que sur-
iam. novas ondas e bossas. Vou aos bai-
los e fico acompanhando as evoluções
da garotada. Também no cinema presto
muita atenção. Quando vejo algo que
mereça ser desenvolvido, vou pra Aca-
demia, treino e acabo conseguindo uma
ginga melhor no samba, uma marcação
mais pra frente no iê-iè-iê. Nestes vin-
te anos tenho renovado sempre meus
métodos.

Conceição chega às 14 horas na
Academia e fica dançando até as 10 da
noite. Já perdeu a conta do número de
pessoas que ensinou a dançar.

Sei apenas que levei um bocado
de pisões nos pés. Em minha profissão o

gasto maior é com os sapatos. As solas
, acabam rápido e as pontas também não

resistem muito tempo às pisadas dos
iniciantes. Mas é trabalho bom e alegre.
Há outros piores.

Para dançar oito horas por dia,
Conceição ganha salário mínimo. Du-
ra.ite o dia elas servem em bares e res-
taurantes.

— Meu marido encara minha pro-
fissão como coisa normal. Êle compre-

. ende que, para ensinar alguém, é abso-
lutamente necessário que eu dance com
outros homens. E depois, a gente pre-
cisa viver, e o que ele ganha não dá
para tôdas as despesas da casa.

Wilma é também professora da
.cademia Moraes. Ela e várias outras

são casadas. Têm em geral entre 25 e
35 anos, são simpáticas e encaram seu
trabalho com seriedade. Sentem gran-
de satisfação ao ver o aluno tímido ^e
desajeitado de algumas semanas atrás,
girar hoje com facilidade e leveza pelo
salão. Disseram que dificilmente têm
problemas com os alunos. "Eles querem
apenas aprender a dançar e não criar
caso para ninguém".

HOMEM PODE DANÇAR COM
HOMEM

E na escola de danças a velha ele-
tnla continua em atividade. Edmond
Ros. Roberto Carlos, Ray Conniff, tan-
•fos e uma valsa de Strauss de vez em
quando. Agora é o velho bolero El Reloj
que reaparece.

— Não, não é nada disso. Você tem
de rodar e depois cair o corpo. Vamos
lá. Tentemos novamente". — A profes-
sôra procura ensinar ao soldado Gérson,
que sai do quartel direto para lá, o ro-
dopio com queda no bolero. Gérson es-
tá impaciente. É que no fim do mês tem
baile na Penha e êle quer abafar, mos-
trar às garotas muita classe.

Quando a música pára, há um des-
canso de alguns minutos e logo reco-
meça a aula. Seu Moraes dança com as
-ilunas, mas quando algum rapaz inici-
ante não está acertando de jeito ne-
nhum, èlc vai lá e lhe serve de par.•Vom sua experiência, consegue quebrar

aquela falta de jeito do estreante, Seu
Moraes já ensinou até um surdo-mudo
a dançar. O jovem orientava-se apenas
pelas vibrações e, em pouco tempo, fre-
qüentava bailes com a namoradinha.

No Brasil ainda há poucas acade-
mias de danças populares, sendo a maio-
ria no Rio e São Paulo, vindo muita
gente de outros estados aprender aqui.
Aproveitam as férias para cursinho dan-
cante. Nos Estados Unidos só a Acade-
mia de Arthur Murray possui 40 filiais,
com cursos até na África do Sul. Em
Buenos Aires, o Instituto Gaeta de Dan-
ças dá aulas por correspondência, en-
quanto em Londres há várias publica-
ções especializadas, como o Ball-Room
Dancing Time. "É pena que no Brasil
ninguém ligue muito pra isso" — la-
menta o professor Oscar.

Seu Moraes fala inglês e, às vezes,
recebe telefonemas do Copacabana Pa-
lace', Excelsior e outros hotéis de cate-
goria, de turistas norte-americanos in-
teressados em curso de especialização
em samba. Uma de suas ex-alunas ame-
ricanas, Martha Adams, agora ensina
samba em Chicago. Outra que se espe-
ciaiizou em samba a sul-african» Dana,
aeromoça da BUA, que sempre ia lá na
Academia dançar algumas horas, quan-
do seu avião passava pelo Brasil.

SABATINA DANÇANTE

Nos meses de férias aumenta mui-
to o número de alunos. É que os estu-
dantes de curso médio e superior, apro-
veiíam o tempo vago para a dança. Prin-
eipalmente estudantes do último ano,
que já pensam nos bailes de formatura.
Pais vão também tirar curso especial de
valsas, para bem acompanhar a filha no
baile de debutantes. Há algumas sema-
nas, um casal de velhos de Barra Man-
sa apareceu na Academia Moraes. Que-
riam curso rápido e especial de diversos
ritmos, para apresentar-se bem na fes-
tinha de 15 anos dá filha. O velho é in-
dustriàl naquela cidade.

— É ruim a gente não ter irmãs
em casa Se tivesse uma, teria aprendi-
do a dançar com ela e não estaria gas-
tando dinheiro agora. O problema é que
já estou cansado de fazer papel de pa-

lhaço em bailes e reuniõezinhas. O-jeito
foi apelar para a escola de danças,,.;*

O desabafo de Beto, estudante^de
engenharia, é muito comum. A iriàiíJíia
dos alunos das academias são rapazes
que não tiveram condições de aprender
a dançar em casa. Agora, se preocupam
muito com o curso e não perdem a sa-
batina dançante.

São 20 horas de sábado. O pessoal
já começou a chegar na Academia Mo*
raes. É dia de sabatina, uma espécie de
baile experimental que a escola promo-
ve, para testar seus alunos e, também,
desinibi-los. Os homens pagam dois-crú-
_eh'os novos para entrar e 20 centavos
pata cada dança com uma das professo-
ras. Para elas è um bom dia. Ficamcom

, 10 centavos de cada música que 'dan-
çam, colocando uma fichinha numarcai-
xa que Seu Moraes guarda em sua- me-
sa. Se a sabatina fôr boa, podem fatu-
rar até cinco cruzeiros novos.

As sabatinas são freqüentadas tam-
bém por antigos alunos, em busca, de
pares que possam acompanhar os pas-
sos complicados que aprenderam...,£
grande a compenetração dos alunos.
Não querem saber de divertir-se no bai-
lezinho de mentira, mas apenas corrigir
os defeitos dos passos errados. O solda-
do Gérson então, parece estudante em
dia de vestibular. Nervosismo e expec-
tativa. As sabatinas são freqüentadas
também por outras moças, que queremmesmo é divertir-se. Quando dá 22 hp-
ras termina tudo e as professoras saem
felizes. Ganharam um bom dinheiro
extra.

Ensinar os outros a dançar é bom
negócio. Pelo menos para o' dono da
academia. Seu Moraes já está bolando
novas maneiras de atrair alunos. En-
quanto isso, segue imprimindo os ve-
lhns folhetos que são jogados sempre
pela cidade, colocados em ônibus e car-
tazes, distribuídos em bailes. Eles ainda
causam grande efeito entre a rapazia-
da. O desenho de um casal girando fe-
\h. as notas saindo alegres de uma pau-ta musical e um homem que não sabe
dançar, num canto, sozinho, infeliz,
olhando com inveja o par que roda. E
a clássica pergunta:

— Quantas oportunidades você per-deu por não saber dançar?

+) a
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0 ator Augusto Cé-
sar, um dos precurso-
res do teatro infantil
na TV, é agora dirè-
tor, e de sucesso,, do
show É Bonito Isso?,
cartaz do Teatro Mes-
bia, com o cômico Li-
lico. Saiba de tudo o
que acontece nos bas-
tidores lendo a colu-
na de Moli Ferreira
na página 8.

Servidor da Polícia
ganha enquadramento

Veja na página 22

Aberta inscrição para
Oficial de Chancelaria

Veja na página 22
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Brigitle B I a i r estréia
amanhã cm Tô Cum Grito
na Cuca.

Tempo e

dinheiro
Pág. 13

Instável, com chuvas espar-
sas, passando a nublado.
TEMPERATURA: Em de-
clínio.
VENTOS: Quadrante Este,
fracos.

VISIBILIDADE: Moderada
a lio a.
Máxima de ontem: 31.3, em
Jacarepaguá.
Mínima: 19.3, no Alto da
Boa Vista,.

ABRIL

D. 12 19 2fi
S. 13 20 27
T. 14 21 28
Q. 1 15 22 29
Q. 2 16 23 30
S. 3 10 17 24
S. 4 11 18 25

Continuando a fraqueza do
dia anterior, a Bolsa apre-
scnlou-sc cm baixa de 7,0
pontos. Com o mercada rea-
gindo no final, o índice no
encerramento acusou alta de
1,1 ponto. A maior alta do
dia foi de Bclgo-Mincir»
com mais 2,1%, e a maior
baixa de America Fabril
com menos 4,7% na cola-
ção.
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Leitura dinâmica Todas as notícias lidas
e resiiniidas para você

Cidade
Engenheiros não se
intimidaram: ponte
vai ter novo teste

Apésaf do insucesso da experiência, o
consórcio responsável pela construção da
Ponte Rio—Niterói e o Instituto de Pesqui-
cas Tecnológicas de São Paulo vai reall-
zar novo teste de resistência do terreno sub-
marlno. A data será fixada nos próximos
dias, após entenrUmntos com o Ministério
dos Transportes e o DNER. Prosseguem os
trabalhos de resgate dos corpos dos três
operários que estão presos sob b plataforma
de concreto. O arquiteto Philúvio Cerquei-
ra, que escapou do desastre, somente ontem
voltou ao local dos trabalhos, embora olh-
da nfio recuperado do choque emocional.

FAVELA

Foi iniciada ontem a remoção dos mo-
radores das favelas Alto Solar e Parquo
Proletário da Gávea para o conjunto resl-
dcnclal da COHAB em Cascadura. A pri-
melra é devido às obras do Túnel Dois
Irmãos, ea segunda para dar lugar ao fu-
turo ÍPlànetárlo.

RECREAÇÃO

O Departamento de parques da SURSAN
vai entregar, no próximo dia 10, aos mora-
dores de São Cristóvão, um play-ground e
dois campos' de futebol de salão, reversíveis
cm quadras de basquete e vôlei. A área
mede 10 mil metros quadrados e fica perto
da Cancela-

MODA

Glsele Belmonte, um dos manequins de
Marc Bohan, que vieram ao Brasil mostrar
a moda midi, garante que a novidade vai
pegar, principalmente no Rio, "cidade tão
cosmopolita como qualquer outra da Euro-
pa". Acha Glsele que o clima não é pro-¦blerna, pois fabricamos tecidos leves. Quan-
to à mulher brasileira, "tem um pouco mais
de quadris, mas os vestidos podem ser fel-
tos de-'-modo a disfarçar êsse detalhe".

VACINAÇÃO

Até o final de Junho serão vacinadas
contra o sarampo cerca de 40 mil crianças,
de nove meses, a dois anos e meio. A pri-
melra. fase, que começou na última segunda-
feira,- termina cm 30 de maio. A segunda
começará em 30 de Julho e irá até 80 dé
setembro, A vacina é indolor e pode ser to-
modo..por qualquer criança, à exceção das
que apresentem cisados alérgicos agudos ou
febrei ¦ ¦ : ¦'¦

Esporte
Zagalo abre o
verbo para fechar
seu esquema

Zagalo afirmou que seu time Jogará
para o empate com a Inglaterra e a Tche-
co-Eslováquia, esperando vencer a Romênia
pmase classificar para as quartas-de-final
Entretanto, os observadores acham que até
ê.tfe esquema defensivo apresenta proble-•nas. Comenta-se muito a confusão do ti-
.re no treino de-, E^unda-íelra. Ninguém
entendeu porque, no segundo tempo, Dario
formou dupla com Roberto, e Tostão con-
tínuou na reserva. Os .i.gadores, por seu
lado, à medida que se aproxima o dia do
embarque para o México, ficam cada vez
mais preocupados com os cortes. Estranho
mesmo foi o corto de Leõnidas. Lídio To-
ledo e Zagalo conhecem o jogador há mui-
ro tempo, pois todos pertencem ao Botafo-
go e já sabiam da artrose que o tirou da
seleção. Fica a dúvida: a convocação veio
apenas para queimar Leõnidas?

E O SUPERVISOR?

o capitão Coutinho, preparador físico
da seleção, foi convidado, à noite, para o
cargo de supervosir da equipe. Ele pediu
aigum tempo para pensar, mas já adiantou,
que, se fôr para o bem de todos, aceita.

FLUMINENSE REGATEIA

Denílson e Cafuringa continuarão Jo-
canelo, mesmo sem contrato. O Fluminense
Vier dar 120 mil cruzeiros novos por um
ano para Denílson e êle quer 180. Caiu-
rtnga pediu 36 mil, pelo mesmo período,
mas o clube nfio quer passar de 30.

TÊNIS E VÔLEI

Koch e Mandar.no chegaram preocupa-
dos a São Paulo. Êies vêm de um torneio
«n Ouracao, onde se tornaram campeões —
Jogando contra Orsbom e MeManus, da
equipe americana da Taça Davia —,', jogan-
do em quadras de cimento. Já começaram
seu treinamento para o jogo contra o Chile,
pela Bavls, no sábado e domingo. O pro-
blerna é quo a quadra do Pinheiros, onde
se realizarão as partidas, é de terra batida

Em Santo André já está tudo pronto
para o Inicio dos Campeonatos Brasileiros
de Volel, masculino e feminino.

TAÇA GUANABARA

Pela Taça Guanabara, Jogam, hoje, no
Maracanã. América e São Cristóvão, às
19h30min, fazendo a preliminar de Flamèn-
Co e Bonsucesso, que começará às 21h3Qmin.
Em São Paulo, pela Taça Cidade de São
Paulo, Jpbam São Paulo e Palmeiras Ne-
nhum dos dois conseguiu ganhar um jogo,
até agora.

Nacional
Aposentadorias vão
ter quer sair com
maior rapidez

Exterior
Guerrilha urbana
continua:, seqüestro
agora Jé na Guatemala

' O Conselho , Diretor do Departamento
Nacional de Previdência Social esteve reuni-
do ontem, estudando as diretrizes que serão
estabelecidas visando a que os processos de
aposentadoria sejam despachados com maior
rapidez pelo INPS. A situação atual vem mo-
vlmentando inúmeras criticas. O INPS é
acusado, Inclusive, de não cumprir decreto-lei
sobre a matéria.

PRONUNCIAMENTO

Através de uma cadeia nacional de tele-
visão e rádio, o presidente Mediei dirigiu à
Nação o seu pronunciamento pelo transcur-
so do sexto aniversário da revolução de 31
de março de 1964. A passagem da data fql
efusivamente comemorada, ontem, em todos
os Estados. Na Escola Superior de Guerra,
os marechais Juarez Távora e Cordeiro de
Farias pronunciaram conferências alusivas à
data.

SUCESSÃO

. Possivelmente hoje o ministro Eraldo
Gueiros deverá dar entrada com seu pedido
de aposentadoria do Superior Tribunal Mi-
iltar. Com êsse fato, ao que tudo indica, con-
solidou-se sua candidatura ao governo de
Pernambuco.

TÉCNICOS

Em conferência pronunciada ontem no
Clube de Engenharia, o professor Vicente
Chiaverini, do Conselho de Tecnologia de
São Paulo, afirmou que não se pode utili-
zar somente técnicos de outros países para a
pesquisa em nosso País. Deve-se criar es-
peclaimente condições — disse — para o
pleno aproveitamento de técnicos brasileiros.

FERRUGEM

Secretários de Agricultura de todos os
Estados produtores de café reúnem-se hoje
na Guanabara, a fim de,ouvir exposição dos
técnicos do IBC sobre as medidas que o Go-
vêrno federal adotará para o combate à fer-
rugem-

GUANABARA
Um grupo de correligionários do general

Augusto Magessl resolveu lançar, ontem, sua
candidatura ao governo do Estado, na su-
cessão do governador Negrão de Lima. O ge
neral Augusto Magessl pertence aos quadros
da ARENA. No documento, os partidários
de sua candidatura relembram sua atuação
à frente do Clube Militar quando eclodiu o
movimento revolucionário de 31 de março
de 1964.. .

. O embaixador da Alemanha Federal
Hans Von Bpreti foi seqüestrado por um
grupo armado, inteceptou seu automóvel
quado ele se dirigia para sua residência.

GUERRA & PAZ

sudeste' asático:

No Laos, as tropas reais recuperam a
base. de Sam, Thong sem luta. Os rebeldes
abandonaram a posição depois de ocupá-la
por duas semanas.

No Vietnam, enquanto a violência
cresce no delta do Mekong, onde Já morre-
ram 300 soldados do Exército de Salgon, 26
estudantes fazem greve de fome nas esca-
darias da Assembléia Nacional.

No Camboja são os estudantes que
se manifestam contra Sihanouk e a favor
do novo regime.

Os EUA retiram 60 aviões do cena-
rio da guerra, transferlndo-os para a Call-
fórnia. .:> ,'

ORIENTE MÉDIO:

Porta-voz do-Departamento dé Es-
tado confirma que os EUA continuam en-
viando materiais bélicos suplementares a
Israel, mas diz,que isto "não altera o equi-
líbrió de forças".

Insurretos do Sudão resistem numa
pequena Ilha.

Aviões de Israel realizaram peque-
nos reides ao longo do Canal.

CATÁSTROFE:
Continuam os tremores de terra na

Turquia, fazendo novas vitimas.

SEQÜESTRO:

O avião Japonês seqUestrado por um
grupo de estudantes ultra-esquerdistas con-
tlnua retido em Seul. (A história deste se-
qüestro é uma das melhores).

AMÉRICA LATINA.

Confirmado: os autores do seques-
tro frustrado do diplomata, soviético sfio to-
dos agentes policiais. — O presidente Juan
Carlos Ongahla mandou responder ao pro-
testo da URSS dizendo que ia apurar tudo.
— Por outro lado, Ongania reúne hoje to-
dos os governadores provinciais para fazer
um balanço de seu governo.

Mais um elemento de crise na ten-
são pré-eleitoral da Colômbia; Renuncia o
procurador-geral da República, acusando-o
presidente Lleras Restrepo de falta de neu-
tralldade em relação ao pleito.

Econom ia
Âs aplicações do Union Bank no Bra*

íil vao aumentar cinco vezes em 1970; Foi
o que:decidiu o presidente daquele Banco,
sr. Harry Volk, nas reuniões que teve com
Jairo Costa, seu representante em nosso
Pais..

ÁCIDO SULFÚRICO — AServix En-
genhária - fêz proposta à Indústria Carbo-
química Catarinense para construir a sua
fábrica de ácido sulfúrico, com aproveita-
mento dos rejeitos piritosos -de carvão,
cujo-projeto já foi aprovado pelo 
GEIQÜIM. A Servix já realizou, no setor
de ácido sulfúrico, os trabalhos de instala-
ção da Tibrás, na Bahia, tendo sido con-
tratada pela Pashin S.A., indústria qul-
mica a ser construída no Centro Indus-
trial de Aratu, também na Bahia- O com-
plexò industrial da ICC será constituído

de duas usinas de concentração de rejei-
tos piritosos e uma usina de processa-
mento de concentração piritoso, para a
produção de ácido sulfúrico.

ENCONTRO — Vai realizar-se no Ho-
tel Primus, em São Lourenço, Minas, nos
dias 1, 2 e 3 de maio próximo, o Encontro
de Homens de Imprensa, reunindo Cerca
de 300 figuras representativas da cultura
fornalística e literária do País. Durante o
Encontro será inaugurado o primeiro sa-
lão-biblioteca, fruto da campanha empre-
endida pelo jornalista Jorge Azevedo e
destinada a dotar os hotéis de categoria de
salões-bibliotecas, e homenageados Assis
Chateaubriand, conde Pereira Carneiro,
Edmundo Bittencourt, Irineu Marinho.
Júlio de Mesquita Filho e Orlando Dantas,
através da palavra de Alberto Deodato,
Vivaldi Moreira, Umberto Peregrino, Pau-
Io Campos Guimarães, Jorge Azevedo e
Virgílio de Castro Veado.

Polícia
MISTÉRIO — Continua eiii denso mistério

a morte de Sérgio Armando Dias Nos-
chong. A Policia Já concluiu que sua ex-
esposa, Shirley, nada tem a ver com o
crime. Sérgio era um homem perigoso.
Tinha mais de dez entradas nas delegacias
da Guanabara, Inclusive por causa de
furto. No ano passado tentou assaltar

. uma corrocinha de angu à baiana no Lar-
go da Prainha e quase mata a tiros o seu
vendedor. Os principais supeitos agora são:
um motorista de táxi que faz ponto na
Novo Rio, uma mundano da Central do
Brasil e ainda um biscateiro de nome Ma-
nuelino.

TENTATIVA DE RAPTO — Foram puxa-
dores de automóveis da Guanabara que
tentaram raptar na noite de segunda-feira
a jovem Mara Stela Ribeiro de 17 anos, de
sua caso em São João de MeritL A Poliria
chegou a esta conclusão porque o noivo
da moça, — O PM Silezl Morine de Barros

atualmente lotado na Barra da Tijuca
fêz há' jtempos 'várias prisões de puxa-

dores naquele local. '
AMEAÇAS ;'— Diariamente o comissário

Morvan Lopes, vêm recebendo telefonemas
anônimos nas dependências do Departa-
mento de Policia Política e Social de Ni-' teról - onde se encontra detido à disposição
da Justiça"— o ameaçando de morte. Foi
êle quem fêz denúncias de que haviam po-

. liciais fluminenses envolvidos no Esquadrão
da Morte do Estado do iRo.

CRIME — Três hipóteses envolvem a mor-
te do operário Querne Porte, de 39 anos,
assassinado ria madrugada de ontem no
interior de seu cano em São João de Me-
ritL A primeira é a de que teria sido o
marido de sua atual amante, Isolas Fer-
reira da Costa, o criminoso. A segunda é
que êle teria sido morto por um oficial de
Justiça de Caxias, com quem esteve con-
versando na noite do crime e a terceira
versão levantada pela Policia é que êle
teria sido assassinado por Gabriel Motios
do Nascimento com que o operário discutiu
no noite de domingo.
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SUPERA-
ÇLASSinCADOS

Agência Central
Av. Rio Branco, 185 Loja C Tel.: 252-6156-

Agência Gomes Freire
Av. Gomes Freire, 421 - Tel.: 242-1223

Agência Copacabana
Av. Copacabana, 860-A - Tel.: 237-18.12

Agência Tijuca
Rua Conde de Bonfim, 406 - Tel.: 234-9265

Agência Méier
Rua Lucídio Lngo, 271

Agência São Cristóvão
Rua São Luiz Gonzaga, 156, sobrado

Tel.: 234-6084

COMPRA E VENDA DE IMÓVEIS
Zona Sul

CATETE — FLAMENGO ¦¦
AV. RUI BARBOSA — Vendo grandeap.: 2 salas, 3 qts., 2 ban. Garagem— Piscina. C/Proprietário. Telefone:
245-9337. >, 14135
wr^i^^w^^^» 'W^VWVMrWrWVWVVWyVTWW»

BOTAFOGO - URCA
CASA de 2 pav. c/2 salas, 4 quartos,ban. coz., dep. completas. Praia Bota-
fogo, vazia. Facilito. Escritório Fer-
nando Carvalho. Tel.- 235-6995 —•
235-G895. CRECI 7G8. 14147
W>»Wr>^fc

LEME - COPACABANA
COPACABANA — DIAS DA ROCHA,
9, ap. 403 — Frente .— 3 amplos qts.c/arms.,. 2 :salas, 2 banhs. spes., copa,
coz., deps. empr. c/amip. área serviço.
Vendo barato motivo viagem. Sinal a
comb. saldo 3 anos. CRECI 165. Tra-
tar 236-4006 e 257-2508. 14Í28
COPACABANA — ARPOADOR —
RAUL POMPÉIA.9/301 — 1 p/ahdar —
3.qts. c/arms. boa saía, 2 banhs. soes.
em côr c/box, copa-coz., deps. compls.,
emp. 1.» locação, lado sombra'. Sinal a
comb.. Saldo 3 anos. CRECI 165 —
Chaves local, tratar 236-4006 e 257-2508.

¦'¦,. 14130
COPACABANA — Fig.- Mag; 226-804~- Frente — Vazio — Consultório -me-
ilico -- 2 salas soparadas e deps. Si-nal a comb. saldo 18 meses. Chaves
na loja Ingrid-embaixo. .CRECI 165 —
Tratar 23(1-4006 - 257-2508.

14131

Zona Norte
TIJUCA
TIJUCA — Apt» novos 2 q. sala,- coz. q.
empregada reversível — garagem opcio-
nal — Ver e tratar no; local com proprle-
tários a Rua Barào de Mesquita, 663 esq.
R. Uruguai.

¦*^^^WV*^^»^<fc*^"iiS*^%^WWWWW»

CENTRAL

CASA OTAVIANO HUDSON, c/2 pav.vrmdo 350 mil. Facilito, escritório Fer-
nnr-dn Carvalho — Tel.: 235-6895 —
235-6995 — CRECI 768.

14146
COPACABANA — Siq. Carapos, 239-
601 — Frente — Vazio — Lado som-
bra — 2 amplos qts., boa sala, deps.
compls. Luxo, todo, pintado e grandesmelhm-íimcntos. Sinal a comb, saldo
3 anos; Chaves ei porteiro — CRECI
165 — Tratar 236-4406 — 257-2508.

14129

IPANEMA - LEBLON 
APARTAMENTO no Leblon, alto luxo,

p/ andar, c/ 400 m2. Quadra da
praia lado da sombra, ótimo preço. —.
Facilito. Escritório Fernando Carva-
lho. Tel.: 235-6995 — 235-6895 — CRE-
CI 76Í1. 14148

GÁVEA - J. BOTÂNICO — LAGOA
JARDIM BOTÂNICO — Joaquim Cam-
pos Porto, 290 — Palacete c/ 2 anda-
ros — 600 ni2 e grandes melhoramen-
tos — 450.000 d sinal a comb. saldo

anos d parte em 15. Aceito imóvel
em pagamento. — CRECI 165 — Tra-
tar 23G-Í00C — 257-2508.

14132

CASA NA. ABOLIÇÃO c| 11 x 40 de
terreno. Troca-se p| casa de vila ou
apto. Bairro B. Mesquita, Vila Isabel,
etc. Cartas pi port- deste • jornal n.°
8720. 8720
**WHr^»WA«^\^V»i\*<VÍ<-Ww»»VWVVWWWW

LEQPOLDINA ; ; ,
VIGÁRIO'GERAL — Vende-se casa
RuasSãõ Bartolomeu, 255, servindo para
residência e comércio. Condições faci-
litadas. Ver no local e tratar Av. Fran-•kiin Roosevelt, 39 — sala 907 — Tel.
252-0250. com Dr; Sérgio. .20431
WV>rW^i»i>WW^-^V^»W^WVVWWVWV^

OUTROS IMÓVEIS
ILHAS .
ARMÁRIO MARQUESA— Vende-se,
rcotivo mudança, com 2,80 m, dois es-
lièlhòs de cristal, peroba maciça. Ver e
•tratar Rua Sacadura Cabral, 113, tér-
rco. 20430

CASAS COMERC. INDÚSTRIAS

ALUGUEL DE IMÓVEIS
LOJAS - ESCR e CONSULTÓRIOS
ALUGO sobreloja, na R. Gustavo Sam-
paio, p/600,00 mensais. Escritório Fer-
nando Carvalho. Tel. 235-6895 
235-6995. CRECI 768. 14145

Zona Sul
LEME - COPACABANA

VENDE-SE uma/ indústria de manufatu-
ra de Laboratório em pleno funcionamen-
to,Féria mensal de 15.000 a 300.000 sen-
do a indústria.2 apartamentos, 1 gara-
gem livre e desembaraçada. Preço NCr$
250 000 com 50% dé entr. Tratar R. Ml-
fuei Ângelo, 459, com o sr. ÒSWALDO,
das 9 às 15 horas ou pelo tel.: 261-0563.
— CRECI 1.420. 10768

Casamento no Exterior
v 30 Dias — 15 anos dedicados exclusiva-
mente à especialização.. Consultas grátis. 11
às 12 e lfi às 18h. Ilua Assembléia, 93 — »/
1504 - Tel.: 232-7080 - RIO — Dr. W. Leite. '

25126

A BASIMAR tem sempre os melhores
aptos, para temporada, mobiliados, com
geladeira, etc. BASIMAR — Rua Bara-"
ta Ribeiro, 90, a/ 205. Fones: 236-3822
e 236-2972. — CRECI 1.375. 10769
ALUGA-SE apt. para uma pessoa de
trato por uma temporada. Tel. 236-0116.

,_ 20421
ALUGO — R. Rodolfo Dantas, aparta^
mento duplex, c/3 salas, varanda, toi-
lette, copa, cozinha-, 2 quartos empre-
gada, 4 quartos, 2 ban. sociais, ar re-
frigerado c/telefone. Escritório Fer-
nando Carvalho. Tel. --235-6895 e .. .
235-6995. CRECI 768. 14144
COPACABANA"!! Aluga-se lindo apí7>
sala, 3 qts., deps. compls., arms. embts.,
todo sintecado. Lad. Tabujara, 94/406.
NCr$ 800,00, chavs. port. Tratar propr.
235-2482. . 20426
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IPANEMA - LEBLON
ALUGA-SE amplo apt.° na Av. Barto-
lomeu Mitre, 204/201. Praça Antero de
Quental, 2 salas, 3 quartos com arma-
rios, copa-cozinha, banheiro em côr, de-
pendência empregada, área, e vaga na
garagem. Chaves com o porteiro. Tra-
tar na Agencia Anglo-Americana, R.
Siqueira Campos, 43. Fone 236-2781 c
227-4721. 14139

UTILIDADES P/0 LAR
•^**N*^r\*^^^vvvvVvvyvyvvvvvv^v wvvvwi

MÓVEIS E DECORAÇÕES P/O LAR
LUSTRADOR E EMPALHADÓTTl
Lustra-se, encera-se móveis e empalha-
se cadeiras e poltronas. Marcos. Tel
246-5723. 14137
PINTURA E REFORMA, ladrilheiro,
pedreiro, conserto de. telhado e imper-
meabillzação, fac. pgto. apresento obras
tel. 247-7861 rec. GERALDO.

w
««SERVIÇO A

talão de correspondência
NOME-. __..„.,..

END:_

Qualquer correspondência para o JS deverá ser acompa-

nhada com 2 talões deste

VENDE-SE ~ Quadros a óleo de pin-
tores famosos, 3 lustres de bronze c|
cristal Baccarat 1 piano 1/4 de cauda,
facilito o pag. Rua Sorocuba, 277 —
Botafogo. 15267

ARMÁRIO EMBUTÍDÕ™
C/ boas referências. DAV1D .mkikki.ks

— Tels.: 242-9909 ou 234-9208. 872»"TTFlfCÀO 
1

Divisões para escritórios a sua
escolha. Caviúna, Jacarandá, Lou-
ro Cerajeira e Gonzalo Alves. Fór-
mica etc, em qualquer medida,
com grandes facilidades. Desde
NCrS 80,00 cruzeiros por mês. Av.
Presidente Vargas, 583, Gr. 504.
Tel.: 243-5691 — GB.

25213

COLCHÕES
Kabrieam-sa e rofonnam-sc oolchSís da

crlna. Kah. Lusn-Brasileira — Tel.: 24:1-0003,
Rua Santana, 100. 19278

LAQUEAÇÃO
de móveis, plnlura do geladeiras o dneapft
Tel. 230-3819 - Sr. FRANCISCO. 1818118189

SUPER SINTÉKO
Alto brilho, 4 camadas, raspagem paracera — Serv. garantido, calafatc responsavul

Sr. ANACLETO — Fonn: 261-3124. 28381

SUPER-SINTEKO
I Garantido por 5 anos. Preços a parllr iln' NCr» 4,00 — 5,00 o 8,00 — Tels. 223-3350 o

243-8116 — Sr. ISAfAS. 2522-t

GELADEIRAS — AR CONDICION. '
CONSERTA-SE pinta e reforma""ir
condicionado, geladeira colocação de
máq. carga de gás borracha e fecho— Tel.: 258-4230. 8721

OFICINA Rei da Máq. de Lavar, est.
GB, conserto, nac. estr. "36 marcas"
qualquer defeito, técnico, est, USA —
Bendix, Brastemp, GE, Pliilco e Wes-
tinghouse "e Geladeira" c/ garantia de
1 ano. Tel. 232-0781, rec. sr. RÁDAY.' 

8715

RÁDIOS E TVS
GRAVADORES Mini' Cassete ^ Temos
todas as marcas a preço de custo. Toda
Unha de Sharp, o melhor gravador do
mundo. Fenco com o seu som espeta-
cular. Nec, o gravador com o som cm
alta-íidelidade. Mitsubiclii, Monopack,
o gravador mais moderno que surgiu na
década de 70 — Grande venda e preço
totalmente de custo. Largo de S5o Fran-
cisco. 20, sala'223, Edifício Patriarca.

30429
SEU TV PAROU? Conserto hoje en»
sua casa com garantia. Nâo cobro vi-
sita, tels.: 212-9301 e 225-2068. Hélio.

25220
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UTILIDADES PARA 0 LAR
RÁDIOS E TVS

Consêrto-,de Televisão
FONE 245-8210

Norte, Centro e Sul, Na H. e no local.
Técnicos especializados em todas as marcas,
lnclus. translstorlzadás. Visitas s/ compro-
misso. Eletrônica Catete LUla., B. S. Salva-
dor, 6. 20423

Teknico Alemão
Tel.: 2-38-5154

S/ Imagem
S/ Som ...

SUL E NORTE

NCrt 7,00
NCrí 6,00

20984

EMPREGOS
EMPREGOS DOMÉSTICOS.
AGÊNCIA ATLÂNTICA — Oferece
ótimas cozinheiras, copeiras, arruma-
deiras e babás c/ ref. e doe. T. —
.237-1606. ' *•»*•>

OFERECE-SE cozinheira forno fogão,
faço outros serviços, ref. 9 anos, tel.:
243-1366. -.,  25214

' 
OFERECE-SE rapaz para trabalhar em
casa de alto tratamento^ p/copeiro ou
arrumado, c/boas referências.'..;...
236-0540. ;.  ^4142
OFERECErSE uma senhora para traba-
lhar para casal sem filhos, nô máximo
três pessoas, com bastante, prática de
fomo e fogão. Tel. 227-6949. 14127

PARA DOIS MENINOS de seis meses
e dois anos procura-se babá muito com-
petente e responsável com referências.;
favor não apresentár-se caso não pos-'
suir as referências exigidas. Tratar
Avenida Copacabana ri.» 267 apto. 401-
tcl.: 257-5643. 152S8
PRECISA-SE. empregada, para . todo
serviço sabendo cozinhar com referên-
cias minimo üiri ano. Bulhões de Çar-
valho, 498/801. 25219

PROF. DE OFiCiOS
MANICURE E PEpiCURE a domicilio
corto cabelS, pinto jcabélo mão 3,00 pé
5,00 corte 5 00 tenrvõ muita prática tel.
237-2589 CÀRMEM. . H107

VENDO —' Cama casal c. colchão.
Toca-disco marca Telèuhião, portáljl,
stéreo, mesa p/ TV — Ay. Ccpacab.
1.137-1.002 — Fone 235-4869.

14138

WJTÕMÓVEIS"
VEÍCULOS
ÔNIBUS" USADOS — Vendem se
várias marcas, Mercedes-Beíu, com
carrocerias Monobloco, Cermava e
Ciferal. Tratar pelos telefones: ..
230-0758 e 230-4684 fêste, até às
18 horas). _¦_ _ 81661
AÍERCEDES 1967 — Vendo ioda cqui-
oada.-vidro 'rayban, ár condicionado.
À visía — Av. Princesa Isabel 450-D.

14126
VENDE-SE Volks G4 em ótimo estado.
R. Francisco Otaviano, 51 1CA. Tratar
s^JO^GE. __ 

-; , ÜÍH *-

ALUGUEÚDE VELÇULOS

MUDANÇAS PEREIRA
Caminhões fechados para mudanças lo-

cais e estaduais.' Escritório; R. Rçal Grande-
za. -58 - 6? 3 -Tcl. 2-6-5..- a -qu-iiiier

hora. l*'36

EMPRESA INTERNACIONAL
Em fase de grande expansão, dá gratuitamente um curso de

TÉCNICA DE VENDAS a elementos de ambos os sexos que de.e-
jem ingressar na mais rendosa profissão.

PEDIMOS:
Instrução secundária ..
Facilidade de expressão'
Ótima apresentação
Ambição

OFERECEMOS:
Bom ambiente '
Horário livre
Regalias trabalhistas
Prêmios e Chefia

Entrevistaremos todos os candidatos, somente no horário co-
mercial, á Av. 13 de Maio, 13 - 4.°, grupo 416. Centro, («'^cjj
Darke).

ARTES - (URSOS -
PROFESSORES

COLÉGIOS - CURSOS - PROrV

ALEMÃO — Professora nata ensina pa-
ra qualquer nível. Método rápido. Tam-
bém aceita traduções e correspondência-
Tel. 252-1059. 2521-

OPORTUNIDADES
E NEGÓCIOS

MODAS — ROUPAS

PROFESSORA DF. FRANCAS — Rua
Conselheiro Lafaietr, 15 apto. 202 —

F. 247*8287. 14134

INSTRUMENTOS MUSICAIS .

A PIANOS DE CAUDA — Armário e
apto. A-. Casa Motta vende mais belo
estoque. 10 anos garantia, a prazo. Rua-
2 de Dezembro 112 — Catete. 10765

A CASA MIL-LAN PIANOS — Nacio-
nais, estrangeiro., cauda, apartamento,
e armário, longo .razo! 10 anos de ga-
rantia. Ouvidor 130, 2.° andar lojas
218 e 221. ' - 1°766

Uraute Este. fra-os. Visibilidade: Boa a mu-

derada.

• _TAI)OS DO AMAZONAS K PARA - Tempo:

Bom com-'-iebulos.dade. lristabllidade ocasio-

nal com trovoadas- é pancadas esparsas. «

tarde e à noite. Temperatura: Estável; Ven-

tos: Variáveis fracos. Visibilidade: Boa.

I -TADO DO ACRE E TERRITÓRIO DE I.ON-

DóMA. — Tempo: Instável com chuvas cs-

pareas. Trovoadas no período. Temperatura:

Estável. Ventos: Variáveis fracos: a modera-

dos. Visibilidade: Boa a moderada. '

PERUCAS "Soç&ite". As Mineiras da
famosa Mrae. I_ú_ia. Todos os estilos
e. côres. Conheça a "Famosa chanel
Soçaite". Ò-lclnS p. reforma e conse.-
tos até 24h. Trocamos a sua peruca
velha por 1 nova.' Av. Copa, 613 s/
loja 209. Tcl.: 237-9476 e 256-2556 —
Mine. Lúcia. 14143

VENDÕMPERUGAS
A PREÇO DE ATACADO

RliA MAXWELL. 4-9. C. 1
TELEF. 2511-11890

ANDARAI
-0-83

INSTRUMENTOS ÓPTICOS

COMPRO 1 pian»' dr uso particular,,
de cauda ou armário, ncKócio rápido e '

à vista. Tcl.: 250-5093. Urgente.
10778

COMPRO UM PIANO — Qualquer
modelo, pago n vista, melhor preço —

T-l.: 245-1581. 10764

COMPRO 1 piano de armário ou de

cauda, mesmo precisando . de conserto.

Pago preço excepcional, tenho urgeu-

cia. Tcl.: 222-8168. 14150

PIANOS DE CAUDA, armário c apto.

Vendas a prazo. U. Santa Sofia 54 —

Em frente ao n.« 220 da R, Barão de

Mesquita. I'ça. Sacia 1'ciia.
34678

DIVERSOS

wm

MAQUINAS 
"FOTOGRÁFICAS — Ya-

shica, Elotro 35, Vashica Minister D,
Táron, Oliii-pus, Projetorcs de slides.
Elmo último tipo, grande venda a pre-
ços totalmente de custo. Largo de São
Francisco, 26, saia 223. Edifício Pa-
triarca. 20428

JÓIAS — RELÓGIOS

REGIÃO NORDESTE:

ACHADOS E PERDIDOS
FOI PERDIDA a carteira da Ordem dos
Músicos-dó Brasil, n.° 5886 pertencente
a Fernanda Qiannettl. 8722
PERDEU-SE o passaporte n.õ~625.495
de Paulo Jorge Ferreira Lopes, solicito

¦ a quem o encont--ar entregar na Av.
Rio Branco n.° 15(1 — sala 2.826.

25211
PERDETJ-SE passaporte de José Rober-

-to Lagranha Távora, solicita-se a quem
o oficontrar cntreg-ir na Av. Rio Bran-

, co n." 156 — Sala 2.826.
25210

Envie para o JORNAL DE
SERVIÇO sua opinião sò-
ore assunto nacional, in-
ternacional, esportivo, da
cidade, cultural Pu recrea-
tivo. Escreva a máquina
no máximo 30 linhas. Pa-
garemos pela melhor opi-
niãp publicada até o dia
10 de cada mês — UM
MIL CRUZEIROS NOVOS.

PIANOS — Técnico alemão aüna e
concerta em qualquer estado, imuniza
contra cupim, -.«mina, etc. Preços
módicos. Tel.: 261-7687.

15295
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JÓIAS CAUTELAS
BRILHANTES PRATARIAS

Compro tapetes p.rsns, antigüidade* etc.
Nâo perra seu tempo. Pago realmente mais
2-12-0405 sr. JOÃO. *"___

VENDAS DIVERSAS ____
COMPRA-SE antigüidades.' moedas, pra-
ia, cristais, porcelana, t-pétes, lustres,
bronze e móveis, pes-os de cristal, flores
ou bichos antigos. Fone: 236-1219.

12941

Previsão
do Tempo

(..TADOS BO MARANHÃO; PIAUÍ, CEARA E
BIÒ GRANDE DO NORTE - Tempo: Bom
eom nebulosldade.no iriteiior-. Irisiáyol com
chuvas e trovoadas 

'esparsas no litoral d<«
Estados. Temperatura: Estável. Ventos: Qua-
-.ante Este, fracos. VlsibiHãâde: Boa.

~_.TAD0S.. 
J>A PARAÍBA, .PERNAMBUCOl E

ALAGOAS — Tempo: Bom com. nebulosida-
,1c. Instabilidade com pancadas pspai_-s ,iío
tnoral* dos' Estados. Temperatura: Estável.
Ventos: Quadrante Este. fraco-. Visibilidade:
Boa. "..''". .'¦'¦' ,

REGIÃO LESTE:
I.STADOS DE. SERGIPE.E BAHIA — Tempo:

Bom com nebulosidade, temperatura: Está-
vel. Ventos: Quadrai-te Este, .Traços. Visibt-
lidade: Boa.

ESTADO; DE MINAS OlSRAIS — Tempo: Bom
com nebulosidade, Instabilidade com trovou-
das e pancadas no Triângulo Mineiro e Sul
oo Estado.' Temperatura:- Esta vel. Ventos:-

Quadrante Este a Norte, fracos. Visibilidade:
Boa. ' •' .

KSTADO DO ESPÍRITO SANTO — Tempo:
' Bom com nebulosidade. Temperatura: Está-

vel. Quadrante Este a Norte, fracos. Visibi-
lidade: Boa.

...STAl.OS DO RIO DE JANEIRO E GUANA-
BARA — Tempo: Instável com chuvas espar-
sas, passando a nublado.' Temperatura: Em
ciccllnlo. Ventos: Quadrante Este, fracos. VI-
slbilldade; Moderada a boa.- . ;

REGIÃO CENTRÒ-ÓESTE: ,.'...
..-TADO DE GOIÁS — Tempo; Bom com" ne-

óulosldadc."-Instabilidade com trovoadas e

pancadas esparsas no Sul do Estado. Tempe-
ratura: Estávej. Ventos: Quatjrante Este, fra-
cos Visibilidade: Boa. ..

I.SIADO DE MATO GROSSO — Tempo: Bom
mm nebulosidade. . Instabilidade oi-asio-ial

•com trovoadas e pancadas esparsas à tarde a
à noite. Temperatura: Estável. Ventos:- Va-
rl&Vcia fracos. Visibilidade: Boa.

REGIÃO SUL:
IÍSTADO DE SAO PAULO — Tempo: Instável

com chuvas esparsas, pas-ando a nublado.
Temperatura: Em declínio. Ventos: «uadran-
te Este, fracos. Visibilidade: Moderada a boa. .

..-TADOS DO PARANÁ E SANTA CATARINA
— Tempo: Instável com chuvas esparsas, me-
lhorando no decorrer do período. Tempera-
tura; Em declínio. Ventos: Quadrante Ebte,
fracos. Visibilidade: Moderada a boa.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL — Tempo:
Bom com nebulosidade. Temperatura': Em
elevação. Vento1;: Quadrante liste a Noite,
fracos. Visibilidade: Boa.

MOEDAS — Compro e vendo ecompro
cédulas antigas, Alfândega. 111-A. sala
202 — Tel. 243-1945. 14118

.* 'W

iVNTIÇlCI.ÒNE. tropical mailtlco com cenlio dc
1020 inb localizado em 25"S c _o-W. Frente
fria de atividade moderada localizada nu li-
toral de Santa Catarina, estendendo-se. para
Sucste. Antlclclonc polar com centro de 1018
nib lofiallzado ém _.u.s e ._"W. Linhas de
instabilidade sobra o Norte do Rio Grande do
Sul, Sul de Santa Catarina, Sul de Mato
Grosso e Goiás e Norte dr Miirns Gerais, c
ao longo dc litoral Nordeste.

REGIÃO NORTEi
II.RR1TÓRIOS DR RORAIMA E AMAPÁ —

Tempo: Instável com chuvas esparsas no pe-
rlo<lo. Temperatura: Estável. Ventos: Qua-

CAPITAL .'-¦•¦:¦¦¦"¦
BRASÍLIA - Tcnipn: Bom com nebulosidade.

Temperatura: Estável. Ventos: Quadrante
Ivite fracos. Visibilidade. Boa.

ANUNCIE
NO JORNAL
DE SERVIÇO

- Av. Gomes Freire, 421

\x
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itmios YOSALDINO MAIA

Administradora de Imóveis MASSET Ltda.
Rua Bebret. 79— Sls. 407 a 412
leis, 242-6728 - 242^-222-9272 Rio è Janeiro - Brasil

A lei do retorno

O 602 daquele edifício em Copacaba-
na, hão era mais um apartamento de mo-
radia, uma residência; Estava transforma-
do numa autêntica buate que funcionava
das 10 da noite até às 7 da manhã. Para
eles a hora do s(lêncio estava escalada pa-
ra ser, qiurse ¦ durante ¦ tôda a semana, a
hora de barulho. Nas tais festinhas emba-
ladas na eletrola e molhadas, em gin com
refrigerantes e uísque, aparecia quase
sempre uma guitarra elétrica "para fazer
acompanhamento com o disco moderninho.

-As risadas eram vírgulas nas piadas ou
nas anedotas picíantes e gritos é assobios
eram pontos de exclamação para enalte-
cer alguma Boa ou um lance bacahinha.

Quem sofria mais era o morador do
apartamento de baixo, na mesma coluna.
Quando conseguia adormecer, acabava
acordando com:.um grito mais histérico,
pulava da cama e berrava para cima:
Quero dormir! Parem com esta bagunça!

; Havia procurado o síndico para registrar
a sua queixa e recebeu como resposta au-
toritária, um: Pode ficar descansado...
Irei providenciar.

E as "fest.inhas continuavam e cada
vez èle ia ficando mais nervoso sem saber
o modo como iria acabar aquele inferninho
particular.

Porém um dia alguém comprou um
ótimo gravador por um preço de câmara-
dagem e a idéia surgiu, luminosa, ou me-
íhor, estridente. Na primeira "festinha"

iria pôr em prática a sua vingança. E nao
demorou muito. Dois dias depois, estava
armado o inferninho. No auge d^gritaria.
coUjcou o giwvador na janela e deixou gi-
rar-um carretei inteiro, gravando tudo.
Na manhã seguinte, esperou que o.último:
nolívago abandonasse o embalo ruidoso e
meia hora depois, auando os anfitriões dos
diabos estivessem dormindo ligou o grava-
dor e transmitiu toda a bagunça sonora-
Repetiu várias vezes esta operação, e viu
que de baixo, no tal 602'olhavam. para ci-
ma procurando localisar o retorno de suas
próprias gargalhadas e gritos musicados
pelo "Quero nue tudo o mais vá para o
inferno.'.' O vingativo vibrava de conten-
tamento sentido o ótimo resultado de- seu
plano e não cansava de repetir: "Quero

que você me aqueça neste inverno e que
tudo mais vá para o Inferno." E foi assim
baseado na lei do retorno que parou como
num encanto e para sempre ficou*fechado
o Inferninho do apartameto de cima. Isto
aconteceu e â lei de retorno foi entendida
porque é uma Lei inexorável. Ela é seme-
lhante a uma bola de borracha anreme-
cada numa parede, voltando para quem
a jogou. Quem cospe para cima o cuspe
termina caindo na própria cara, já «dizia
a sábia senhora Tia Zulmira da Boca do
Mato. criada polo saudoso Sérgio Porto.

Cuidado, senhores. A Lei do vai e vem é
infalível. E não é preciso gravador sonoro
para que a mesma seja executada.

Correspondência
Tôda e qualquer correspondência de-'

verá ser enviada para a Seção de EDIFi-
CIOS do JORNAL DE SERVIÇO criada
para a divulgação geral de assuntos corre-
latos aos prédios de habitação coletiva- Se
você é síndico de edifício, administrador
de imóveis, simples morador interessado
em resolver os problemas de seu prédio,
ou ainda, se você é porteiro, zelador, faxi-
neiro, garagista, cabíneiro, não importa o
que seja. desde que você tenha algo para
sugerir em prol da coletividade óu alguma
dúvida a elucidar, mesmo que seja apa-
rentemente de seu interesse particular, es-
.creva para o JORNAL DE SERVIÇO —
Av. Gomes Freire, 471. A carta de»)e ser
endereçada a Yolandino Maia e. obriga-
tòriamente, acompanhada de dois .cupons
dc.cnri-espondènria que o seu JORNAL DE
SERVIÇO publica diariamente na página
três.

No dia. 12 de março deste ano foi rea-
lizada a Assembléia Geral do Eedifício da
Rua Saint-Roman 56. Assumiu a presidên-
cia d. Sônia Fantino e para secretariar o
senhor Pedro César Bernardo, represen-
tánte da Administradora de Imóveis Mas-
set Ltda. *j

.,No item 4 "Eleição de Síndico" e
Membros do Conselho' Consultivo para o
exercício de 1970, foi eleito por unánimir
dade "d. Sônia Fantino, e-para sub-slndicfi
dr. Euclídes Fabiano Alv.es e para mem-
bros do Conselho os srs. Geraldo de. Almei-
da Simões, Gregório Jorge Ferreira e Ar-
tluir Carlos Lopes Garcia.

. Um vigia assassinado

No dia 23 de março, ha semana santa,
foi assassinado misteriosamente no porão
do Edifício Civita, localizado na Rua Mé-
xico, 31, onde trabalhava há 8 anos, o vi-
gia Antônio Joaquim de' Araújo (casado,
48 anos. Avenida Automóvel Clube, 5.376,
Pavuna). .0 corpo foi encontrado pelo fa-
xlneiro Ivan Santana^Paes, que estranhou
o fato da portaria encontrar-se aberta às
fiii da mahã, Procurou o vigia por, vários
lugares, e terminou encontrando a vitima
já sem vida no vão do poço dos elevado-
res.

Antônio era casado com dona Alzira
(residente em Portugal) e veio para o
Brasil há 10 anos, a procura do pai, o
milionário Alfredo Antônio de Araújo,
proprietário de três edifícios comerciais
situados no subúrbio de Pavuna. Depois
de muita procura. Antônio localizou o en-
derêço do pai e se apresentou, na espe-
rança de ser ajudado por êle. Mas o mi-
lionáiio não se mostrou feliz em rever o

filho. Pelo contrário. Alegou que nãc^po^
dia fazer nada pela sua situação. Antâr*
nio passou a comprar é. a vender jornais
velhos. Depoiá garrafas va,sias e finalmen-
te, depois de ser. engraxate, conseguiu
uma vaga de vigia, por intermédio do ad-
vogado Jorge Chaloupe Sobrinho, síndico-
do èdificío. No prédio, conseguiu em pou-
co tempo a confiança de todos e principal-
mente dos dirigentes da Empresa Adminis-
trátiva Masset, responsável pelo condomí-
nio do Edifício Civita. . •

Autoridades policiais pesquizam a orl-
gem e o paradeiro do criminoso. Acontece
que o vigia iria receber uma grande for-
tuna, herança de seu pai que em vida era
amasiado. Porém na noite do assassinato
ladrõesvassaltaram umajoaleria próxima,
sendo eles os principais suspeitos do cri-
me.< O vigia Antônio estava repleto de
alegria, fazendo planos para o futuro e
encontrou com a fortuna também a morte
numa semana santa.

Não - podíamos deixar de registrar
nesta página este/acontecimento trágico,
que entristeceu a todos os inúmeros ami-
gos do vigia Antônio, um trabalhador ho-
nesto e dedicado ao mister de garantir a
segurança de um edifício.

Cartas
ALBERTO GONÇALVES-GB — Es-

crevo para relatar o meu caso já que esta
página promete publicar cartas de leitores,
sobre assuntos e coisas acontecidas '- em
edifícios. O caso é o seguinte: Sempre fui
muito calorenlo é meu maior desejo era
possuir um aparelho dé ar condicionado
principalmente para usá-lb no verão. De-
pois de muito sacrifício comprei num cre-
diário e disse para, a família; — Agora
vamos ter em casa o tal ar das monta-
ribas. Providenciei tudo.para a colocação
do mesmo, mas no dia que foram instalar o
aparelho, surgiu o sindico do edifício, um
tipo que vive sempre metido em tudo e
principalmente em felpudas camisetas de
lã, resfriado e fedendo a injeção antigri-
pais e disse que absolutamente não con-
sentia porque o aparelho In ferir a estéti-
ca da fachada do edifício. O fato é que
passei todo o verão suando dentro de casa
e vigiado para não colocnr o aparelho na
janela.

O que aborrece é ver nos edifícios
fronteiros ao meu, dezenas de aparlhos
colocados. Já botei um advogado e estou
relatando o caso somente para Ilustrar
mais um acontecimento. Eu tenho certeza
que no próximo verão estarei com meu ar
das montanhas dentro de casa.

ALICE-GB — O Edifício nnde mon)
é quase, um chiqueiro. Eu entendo por
limpeza não apenas lavagem de rorredo-
res mais também uma dedetização pelo
menos anual e sendo assim dedeUzó o meu
apartamento periodicamente. Porém apa-
rece sempre uma barata e até mesmo um

i^i4>^a^éncontrcKna área de serviço, vindo
naturalmente da porcaria externa do edi-
fício. /

O que devo fazer?
¦ RESPOSTA: É caso para levar ao co-

nhecimento dos responsáveis pela admi-
niatração do seu edifício, caso ainda não
tenha sido feito. Mas se já registrou a sua
queixa e hão houve providências, insista
e termine' indo levar o caso para a Saúde
Pública.

DOROTÉIA P. V.-GB — No edifício
onde moro aqui no Centro tem de tudo.
Tudo que não presto. Desde mulheres de
vida duvidosa até estes tipos cafajestes e
de atitudes e conduta imprópria para fu-
milias. Ficam na portaria no maior esoan-
dalo amontoados ou dentro dos aparta-
mentos fazendo o que bem entendem. D,»
noite é uni tal do subir c descer o eleva-
dor que ninguém pode dormir. Até vômi-
tos de embriagados emporcalham o ek»-
vadOr quando não são coisas piores encon-
Iradas nos cantos das escadas.

Nãò dou o nome do edifício pnra não
completar o vexame. Procurei várias vê-
zes o sindico mas nunca êle está- Pnréca
até que hão' tem responsável ou se, tem
nem está ligando. O que devo fazer?

py.SPOSTA: Chame a senhora mesmo
a Rá-liopatrulha. f. caso de policia.

Elevadores

Nos edifícios dotados de mais um ele-
vador. dstinadôs exclusivamente a passa-
geiros, será tolerada, nns horas de menor
movimento, isto é. antes das 8 e depois
¦de IPh; a suspensão do funcionamento cl«>»
que se tornarem dispensáveis, em face das
necepsidades da circulação. Os períodos
de tolerância serão fixados pelo Serviço-
de Tm-tiilarões Mecânicas.

Nos edifícios que ficarem desocupados
durante determinadas horas dn noite e da
manhã, poderá ser suspenso o funciona-
mento dos elevadores-em horário que coin-
cida com os períodos de desocupação, de-
vendo a administração do imóvel afixar
em local visível, no vestlbulo de entrada,
i-rn aviso com indicação do referido hora-
rio.

A parnllsncão dos elevadores, sem
causa justificada, imiplica em multa de
NO* 10,00 por. dia isto cm 1068.

No caso de necessidade de rcpuroo,
que exibem a interrupção do funciona-
mento' dos elevadores, a circunstância de-
ve ser levada ao conhecimento dn Serviço
de Tm-taliiçoes Mecânicas, que fixará os
pra»ns r»ara os consertos Indispensáveis.

PPMRAMENTO: "Condomínio ê o <!(-
reito de propriedade exercido por mais de
uma pessoa, conjuntamente, sobre a coisa,
cabendo a cada uma o mwmo poder iurí-
dico, Idealmente na totalidade e nas mini-
mas partes da coisa."

Ctoiiis DeviUicqUfi
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ADMINISTRADORA DE IMÓVEIS MASSET LTDA.
está a^sposiçâo de condomínios, sindico e; interessados em vendas e aluguéis de imóveis na
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Cinema
«•-'* -¦ !«¦ ¦¦I

Ko Art-PalAíio CopacalsiR, Tlranl», ê tini épiee Japonês, era TC ram. Tes-
ti*, a s-era de Ouro. tem muito pouco de cinema cm «i, mas jk-ü» agradar aos
'às sic, futebol, «jue vão rever a repetição ristemAtica doe teus goto com a camisa
.¦ananabo. Sesafino é um bom liJme oe PJetro G*njL em sejfudtia semana no
Kcüiõay e Bruni-Tijuca. fanibeni em segunda -*-«--* entranun o westera, A
Ncúe tia i:mbtu-=ada, c«n Gregory Ptxk A Batalha 4» Grã-Bretanha, com réus
ücmoate. aereos.'a comédia de Mastroiani, Diamante» Para o Almot*», e o naiio-
tal Pais Quadra«ktf... Filhos Avançacos. Dois outros-füiu»» nacionais prosse-
ftiaa «au sua carreira de êxito de bilheteria: Quele «W F»jeú, de-Anselmo Duar-
it. e Anjos c Demônios, de Carios- Hugo Ciüstensen. Intimidade*. Conjugai*,
r* Osndor Copacabana, e uin conjunto aos vttjeur» de lua-de-mel. No Rifui,
«íepos fias escaramuças cx-m a Censura, Navalh». na Carne. JLG

rtoteiro cfkiol de todas os filmes em
eiibiçõo no GB. 0 cinerao «pie t-õo
estiver passando o ri!me oqu onue-
ctooc esto. com a programação oi-
teredo. Faça sua reclamação oo Ins-
Hruto Nacional de Cinema, setor de
fiscalização pelo telefone 243-1969

Lançamentos
70ETÃO, A UM I>E Ot RO (Brasileiro).
lX>j:ecão de PiaJo Laeoder e Ricardo Go-
me» Leites. I>oruine!.;-fcriü sobre o J0ffB*5<w'
de futebol Tostão. Xo Brun--FIamerufo, Kel-
)« Brur.i-Bou.logo, Caraso-Copac&kana. Bn-
•ü-Ipaatmi, Art-Palacio Tijuca, Brilãais,
Bruni-Ssens Pen», Festn-al. São .'«sé, Brtt-
Bi-Ric Brant-o. Presidente. Art-PalíeJo Meíer.
Bnmi-Engenho de Dentro. Bruni-rjeaade.
Regêrria, Ari-Pe.Ur.io Maaureira, São Pedjv,
Jd*tlce e São Bento. — (Livre).

TtRtMA tc*r>aia> JanoBri'¦ I, >.-v-£. «
H>òe» Coshai. .Cora Tatssvj Nidu.óUu. Te».
a»ro Taroba. Yoko Tsuaas* « Kinvcsuk* 3*»-
karoure). Ne An-Ptücw Copa» boi». —
(AU 11 sm*).

A NAVALHA SA CARNE < Rrauleiro) :D>-
1**** <** Brat ChKiiiti... ÍCòzSs «ilsucr fio-
«**. Bsnhane- Qaeiros e .lee* Víladãe). No
Kâc L'..-'.. Oõeon tC»*iãr>c-ii, Ba» *
deu». — (Ale U a»»?).

• INTIMIDADE* COXKS 4 I S(l ' A»«HB)
iXraM**). (Direção de Riríi*rd Balancei).
iCoe Jom i.?*r.i riouii, M«-une Broefcard,
Bwnlniqae DeipjeJTe e CnristiMi 15:.? ¦ N*>
C«tõor-Cop»raí>aBí. — itit :i *«•»).

CACA AOf VIOLENTOS ri«ii ai \li>»-
ti) (tult.l*?;tiM!, iD-ãrrão de !ÓBo Soo-
tarei. iC«b Tr Hardin. A.nna Marií Pie-
na(*}L Georf* Sjaàtn » Rossane Brazã*.
K« Pai*. HKanvar, Ol^òí « M**cot». *•
(AU 14 íi.is •

Co«rtnt«çoeT

MAMAVTEIí PÃBÂ O ALM*CO (Dar**4>«s
tmt EmlliM. itn,n:j». ..Com Marreto
W««roian: t TUU Tusi-,in*tiHjil. No opera.
P*th». Cir^-Snra Oop*-abina. >.'...; fari-
Te*« » Tir-Ti-Pilsr».

A KOtTr ** EMBO«CAUA (TW S*í.I»»r
M*«ai .tu-..». 'Ctvjii Greeoi*/ Pe<* «
«-•» Mtria Sa^r.ti No Capitaüo idoeiloi-
•t^ij Jí--i*eit. Arrrf-r!:^ < S*a»U Aí*«.

• A B Al AI BA D\ GRA-BKLTANHA ,»•:«-
- » i-t R--.--.i- I»tiêi< 'Cc= Br7 An-

*t»s c Virí-.»»'. Caiae) No Vrtrr^ t";r*-
lind-.il c Leripr.

• pais Qi'Ans*i>o* . filbos avança-
no* (BiuBein). íCt-ü ântór.* Mí-vt* e
LiKtiZi Ah-es). Jío Cr-ral. Bra*J-Ccr?--"*-i>-.-r-».
K« Er^---*:ra.iiú. >i»rr.-c«R, Er-<B>Mé.eT *

9 ADEUS, VE CHIP5 <(-«»iV-ic. Mt. Cnlp»!
««nrrinr.») ...Cc.Tr. P^tr; 07»'* * Petttia
Oerkj. No Jíe*ro-Ba.=.Tjsia.

• VtTC TODO» ÍIXS E VOLTE ** KW
T>ria AD ap* Oire B;ti. .Vtoae) ,Hí!rw«>
trom CSnck CfK=as» e FrarJ; V-iü}. X-
J*t^í>-CoT>ií»taní e Mrirc-TSj«Ka.

* » » •

-'¦ \-lSO ír:i:.t:- (UbH). -Ce-
. ASr»so CeJer.Ieino' No Boi «tiv e i - .-s. ¦

Tjjot*.
t • • •

PTKDtríOS NA NOITE (VT.ctiifct t»rt»?-.

Tc lM3. Ko Ví.-í:í.

. ' 5Í

• dl ELÍ DO PAJtC (BruUeãj.). (Com T»- . flDmtinrtTicts» Mtiia c Kossin. ühes£=.j. Ko ltoss- J r.omeogo

» » i •

• bi-tcb ca«ísi»V insira ci.Miy,»« rate
SnodiBr» K>«S» < Aniflicait» > iCon Paid
Kewman « BoX>ert Kt-iford» . Xo I-; :,rta
fCsceJlntii»),. Capri t Orioes».

» • »
• ANJOS E I»E >4«iMliS (Kt-. -alfii»! ,,.om

Geraldo dei Key e Evj ÒnãjaíSaa}. Kt, ;n>-
peno, Copací.Y^.»5a t iiiáràeH.

» t 1 •

• A Wtisoxrm ja , i., |., i;.r T-..rm rrs.
It*-*»»*t>- .Cot- Lurrrot TerTr/eít e Elua^-,"
lft.ii W>«W!,. >ít, Ct,r,ót>r-LK- *o co M*:*ü-

í Botafogo

9 3 1» i

[Piaasai f!or:.:DP.. ?T) - !S3-F!J6?.,
Krr,tx»«de — fa? li», 13,5»,

VBAl^KO «SHaljUI iAbi-mjkI Cc.it.
Bj-;-itt« tftrótn « Sem Coaa«-ry). Ko Sr«i».

» í t «

T«l IM n«»l 1 M Xt CAM.% DA MAMAC3
lUirj. Ml T»*> «itt l;rcl> , itD.,MMi.i.l,
tOoai Dtnf Dí-j- e B.Un KeisfcJ. KcTijuca.

Cinelàndia
CAPIlol 10 _

A Nen»
IV.4S. 2}.» » 2* rwrssi - iAíí 1< aao«)

ODEON _ triaca JM.lutai Ganolü, í) _
Í2SS-35B!, — a JCai-íüa 3» C=j=e _ <i* 14,
W. Tt í( * ?» t*ara).- :a-u? 11 «sos!.

mr-MUu _ (P^f* rior.sso. tsn, _ (tB-ss-S)ADjOt * DeiE-,ãr.K« - (àf, ^A. li It. m c
S i-.oiasi — ni* H iws)

MfrrHO-B0AVI*TA - iRua õo Pia»». C-B)
"Adeus. Mx. Oa;a" — —; lt,3». ;s»3n

!»^6 « llhíemm i -. iUvn.f
PLAl* — (Rua co P«5»k.. 5Ji_  iHI-HW) 

Cara aof ViotasSos - ite 3«. ll; H, ie. is.
3» e a horas? — lAtt It «-• - -

PAlÃdO — .1?.-.* tío r«ieio_ Sííi — sa-CSSf ;
Balti csafifctiv - ii« lija* 153. i;.«0,

l«i» e U hsrics-j, — (Ali M a^ôs)
PATHÍ — tPrara noiíi». 45!  (l&fTMí 

j Dàaisaate; Par» c Atif^o — íii It 34, 3*.
31' i* » ? SI \*c--ra<! _ (Air 21 an«)

BTVOLI _ (j-ua a:iiki Giimahàrf», 17) - St*-
feto — it-„"í 15 .-( 14 8KIS1

¦BX — tltui Ateara Aitte. S7j — sa-t," ¦ 
PeSt!»-*!. Vm ísin.e j»t <¦ •*:' O ConUner.-
t» Bagneeida — -«t !E.:;. ;¦» « n toj«j 
ÍAf^ !f anos*

VItóRI» - (Km Sc-íáor ^- -;< 45-Al —
íi=I-«tíf.) _ A Bi1st,a dj G?-ã-B;*Unba 
tia K. If.M. IS e IlbSíffl.ni  (114 !I ime)

Centro

Büt vt-Eio BRANCO - IPiars» '1 it .'us*-K
H-A» — !ífít-3*»,j _ To^t^y. A fen «•
Oaro _ <U v-í* t .-

CIXE-HOSA — .Av*".i=a Hto Era»», I5tl —
frvsbíojcii — .JSff-TT?;, - at -- >3vdi,4B _ J>e-
ítenhoj — Yü?«íaj c Cí.5-«oíje5S — (desde ãs
)* borij á y TTHe«- rií) - Aos- òora nrM e í«—
rUiins: _ ifeüm.: Iaf<oli3r>

CrVE*C-IKlANOX — (Attaíaái S^ Er*-*o.
if3'. — :r4í-aES4> — cuisa t*«* Vos»! r -*f

tAtê 31 *->««f.5
FE-MIVAL - (A-^rOBJdl Rio Er-acro. 15$; —

<2SJ-£Sti - "Poesai». A Fera «3e Oar» — -:Li-
vre)

n.ORlANo — tAvcasHa V-Vertüa líoriiio, ÍSOJ
;2«f-1C7J- — As Hi-xvs — O PistoJerre»

Wircaáo — ;»s li.» t 1? inr-T»s| _ (Ate 1»

IS15 — -iSüí da C»ri3M, 4P1  ii4i-f?t31 —
MARROCOS _ íRsâa Pnirt 1. SS} — !BS-:H»)

-- Pin CJunãrx-õot... ril*>«;« Avsnpidoe —
; Uvrt >

PBE«II»EXTr — f? ai ?rir» 3. SSQ - 'Ifl-TiaS jHostio, A F-ra ot Oaro — (Urrei
SAO Jf>>r — tPíácsi Tinteatot, 31 — (JU-KSffij

lo-íio. A * í-t-í iit Osr»  tlin*)

BBt!KI-IX*.MíXf-.0 — (Praia do Flamengo, 72)
— Tost&o, A Fei» ce Ouro — (Livre)

MtU.l — <Sca Sensdor Vergueiroj — ToEtiío,
A Fera de Ojto — (l_ivi«)

PAR8AKB<Ó — <Rj» Senador Verguei, o. 35) —
TtJrea Seja Meíhor Atsim

GüTAKM^tt — iRu* Voluntários da Pátri 33)
«SS-22S0I — .lohn Iíaftirdo — Uüjo

Para Viv«.j-... p0uro Para Morrer — („s ..- 1T.S0 e H*3Sra:ni — (Até 18 anos)
ERIM-B4)! Al lii.d -.(Rua Voluntários da !'S-

tra, 335j — Tiivião, A Fera de Ouro — (Li-
m)

CAPBI — «Bua Voluntários da Pátria) - Butrh
Casstas — tis 13.HI. 15.30, 17.4(1. 1.1.Õ0 e 13
horas) — (Até 14 anos)

CORAL — 'Praia de .Botafogo. 31S, — P;iis
Qusdrs<iae... Filhos' Ave-Tçados  ÍLivré)

ÚPEH.4 — < f^raia d» Botafogo, 340| — (246-7218)
Dismaut*» para o Almoço — (às 14, 1C.

11 S « 2 horas) — tAté 14 onos)
SCALA — »Pra-a dt BotsiOEo! — shalsko — iàs

Kit IS ÜO e a horas, — (Até 31 anos!
TEXEZA — .Avenida Pastetlr. It4l — (226-5Í13)

Perd:tío« ra Xoile — ,ãs 13.20. i'5,30, J7.40,
IS.» e SIS i.r,raf) — IA ti 18 anos)

CoptXOSttOO

AET-rALACIO COPACAB*N4i _ íAvrnitia Co-
p£rai>=a, 7ã5< — Í2S7-27S3) — Tirana —
tis 14. 3«JC% li * 21b3Cmin) — (Até 1«
aoosi

ALASKA — <A\taidi Copacabana)  Macunai-
au

BC17XI-COPAC4BAXA — Miu» Barata Hibeiro.
StBl — pvais, (Jaadrados... Filhos Avançados

(LJvrej
CIXT-BOBA — (Avenida Copacabana. 690) -

DúmM»teí P«a ò Alnvòco — (ãs 34. .16. 18.
»».33. faores, - (Alé 1( anos)

COVDOR-COfACABASA _ (Rua Figueiredo
Majaltiües, *S6. — [15T-1661I — Intimidatles
Coniugaií — ;is K. 16, 38. 20 e 22 horas) —
(Até U ir.o..

CABCSO-CtWACAB.AXA — (Avenida Copaoa-
bsnil — Tíirtio. A Fera de Ouro — (Livre)

COPACABA.NA — (Avenida Copacabana. 801).—
(1T7-E;?4) ._ Anjos e Demòmos — (is !4.
1*. II, 2* e s horas)  >Até lS-anos)

HOtiDtT — . A\er.;da No*»a Senhora de Copa-
cahasa. 1Í4» — Seraímo — (às 14. 56 18. 20
c 22 t :.•:¦„; ¦ — (Até 18 anos)

PAEK-PAI-ACE - Shalako — (às 14, 16. 18,
St O borisl — <Avé 14 anosi

MmtO-COPACABAXA — (Avenida Copacaba-
Bi, «SI — ta7-l«SWl _ Jáate Todos Êlcs' e
Volie Sõ — (às 14. IS. 3S. 20 e 22 hnras) -
(Até ''S -..r.;.:-t

RIAJi - (Avenida Aliàntira. 25*41 —
A Navalfea na Ctme — -,ás 34.

* a fetapDSj'— Uti 38 anos!
R1CAMAK _ !2S7-9j«l — Caca sos Violentoslãs 14. 16. 18. 20 e a horas)

asost
RIVIER4 — ÍÍ47-K1M) _
ROXT — ÍAjjillilll Copacabana. 9451 _

(,-.••-¦.• do Pajés — (às 1459,
e UliSfcnnJU — (Até u anos)

Jeríim Botônke
*T<iSAR\ — .Rua jirciB Botânico, 6741 —

•CC-SSSTi — AH*ít*iwrras «n Fiiria — íí\?
. 14J6. I«*«S. !».;(•. » * 31 horas) — (Ate 14

Í23S-61HI
16. 18. 20

iAtè 14

236-(eJS)
.10. lf.,30

1.0000

í Ceícte

AZTECA — ;Sua %Jo CiMit. irSB* — -SÍS^tílS >
O Otío do íii-mjrH -!?Ssb 14. a.4». fí3*L
»« t *2Sfet-í«-Hi_iAt** -¦» aaofl

CONDOK-IARCK» I»0 «t(HAi>*r: - (Llrfo *c"Miríisso, 
Si: — ,!í£-~t. — A Prianaerr*

(is 14, 35. -S. a e a liiM ail — (Ate 2*
ar<a>

POUrt4?tA _ T^Tfí io M a e aidè. V) —
,23-2 líi) _ Oüarrr lha O—m — o Ba=-
djóo Xf-n _ (âa UM, 1T4« * K-UhnBt —
(AU :i ar*»l

i «AO LVn — S=í ío Cilf.e. 2.- Z< — iaS-TíT*.
A XiViasa ri» Cüm — í,ãss 14, iL 12. 3C
S hs-raj) — «Até Uístó.,

*fí-4>*4* • ií»5 tetk ;>,'¦¦ tf 3 ^ .fbiU

LACOA iiF.u F-ls - (S-7-?5»l — Mate To-
oot Ot» c Volte Só — iàs 20.J0 » -ahaimln)
— ;A**è -I *COfj

/pcr.er.a e Lttíon

BtrM-B»-AVEMA - fp; Nossa Senhora ,1a Pa:)fS8$-4Krs> - 7ostâo. A Fera de Omxi —
iL:vi*i

IIBLOX — -Avenida 
Ataulío de Paiv.í soi-n>

aS-ZXHS, _ A Batalha da C.r.\-Rict.(:ih.,<ãrs 14. ii.», :s e iHiS0n\in) — (.Mc 18

BlKIMAS — IRoideaer»! Árticas. !4\ —
t2t7-SSS5í _ Noite da Emboscada — (às
13*1. 13C30. 17,4», 3S.50 e a horas) - (AÍè
14 tp«ti>

PIR41Á — iH-.íi Viswr.de n« Piraji. .1031 _
.S47-at*S« — A Uraaõ> Ameaça 

'_ 
Os D a-

noites õe .Cangue — ,às 13.S0. 16.5S i ....
XtalOoun; — (Até IS anos)

77/eco

AHT-PALACIO TUCCA — (p.ua Conde de Bon-
íaa, 4í»l — (SH-vlSS) _ Toitào, A Feia d«

«¦-•U-i^ii-iíl -

(Oure — (&B K, 15,40, 1750, 39, 20,40 e ....
22h20niin) ^— (Livre)

AMKB1CA — (Bua Conde de Boniim. 3(14) —
(248-4919)  A Noite da K!iibc.v.«<la — lis

¦ 13,30, 15^0, 17,40, 19.50 t 22 horas) — lAte
14 anos)

BRUN1-SAENS PESA — tliua Maior Ávila) —
Tostão, A Fera de Ouro — (Livre)

HIUTANIA — Tostão, A Fera Ue Ouro — (Li-
vre)

RRUNI-TMUCA — (l'raça Saens Pena. 370) —
Serafino — (as 14, 16. 13. 20 e 22 hnras) —
(Até IS anos)

CARIOCA — (Rua Conde de Bonfim, 338) —
1228-8178) — Buteh Cass Ly — (às 1350.
15^0, 17,40, 19,50 e 22 .ho:.-.s) — (At( 14
anos)

COMODORO — (K"a Hadóoik I,ôno, 145) —
A Navalha na Carne — lãs 1.4. 16. 1F.. 20 e
22 horas) — (Até 18 anosi

H4DDOCK Í.ÔTjO — (Hiui lladdork Lobo. 20)
MADBID- (RuaHaddock Loijo. 170) — (248-1184)

Anjos e Demônios — (às 1G. 13, m e ü
horas).— (Até 18 anos)

METRO-TUUCA — (Rua Conde de Bonfim. 3M)
(248-9970)¦— Mate-Todos Eles e Volte Só
(às 14. 16. 18, 20 e a horas) — (Até 18

anos)
(H.IND4 - (Praça Saens Penn. 51) - (248-1032)

Caça aos .Violentos — (às 14, 16, 1B. 20 «~ 22 horas) — (Até 14 anosi ,
KIO .— (Bua Conde de. Bonfim. 204) — Pais' 

Quadrados... Filhos Avançados — (às 14,
15,40, 1750, 19, 20,40 e ahüOmin) _ (Livre)

SANTO AFONSO - (Rua Barão de Me«]u'ta,
287) -

TI-1UCA - (Praça Seens Pena) — (223-5513) —
Tem Um Homem na Cama da Mamãe! —
(^s 14,20, 16,10, 18, 1S.50 e 21hlümin) —
(Até 10 anos)

TUUCA-PALACE - (Rua Conde de Bonfim, 214)
Diamantes Para o Almoço — (às 14, 16,

18, 20 e 22 horas) — (Atc\ 18 anos) ;

Grafou

BKtNl-C.RAJAO 
'_".iRua 

José Vicente. 56) -
(238-1M1) -1 Pais tiu»«ra<h>s... Filhos
Avançados — (l.ivie)

Vila hobei
Vll.A ISABP1 — (Avenida 28 de> Setembro, 425)

(238-1310) — O TiRre e a Xíaünha — (às
14,30, 16,15, 19 e 21hlãniin) — (.Até 18 anos)

São Cristóvão
ri.tMINF.NSR — (Òairipo de São Cristóvão. 105)

(228-1404) — O Mando é das. Mulheres —
Matarei Um Por Um — (às 17 e 20hl0min)

(Até 18 anos)
NATAL - (Rua Bela. 9181 — (243-1430) -

O Irresistível Bandoleiro — O Incompoin-
vel Espião — (às 17.;h» e ílhlOinin) — iAl*
18 anos)

fstócío
KSTACIO DK SÁ - (Rua Pereira Fianco. 108)

Subúrbios
ART-PAI.ACIO MRIER — (Rua Silva Rabelo. 201

Tostfio, A Fera de Ouro — (às 14. 15.40,
1740. 19, 20,40 e HhlOniin)'— (Livrei

ART-PALACÍO MADtltKIRA _ (llua Padre
Manso, 180) — Tostão. A Fera de -Ouro —
(is 14,30, 16.10, 17,50, 19.30, 20.10 e 21h50min)(Livre)

ALFA — (Madureira) — (220-8215) — Pais Cfcia-
drados... Filhos Avançados — [Livrei

AKCHIRTA — (Estrada Marechal Alencastro
Gulmarfies, 4JU) - Um Homem Para Ivy

190 Mil Dólares Porá Rmco — tàs 13 e
19h30mln)

M OITOltlo — (Rua Salusteno Silva. 551) -
BARONEZA —. (»ua Cândido Benlcio, 1757) -
HUCM-MílKR — (Rua Amaro Cavalcanti. 105)

(MO-l-TU) - Pais Quadrados.,. Filhos
Avançados — (às 14. l.yio. 17.20. 19 e ....
20b40min) — (Livre)

HKUM-KNnBNMO UK IIKNTItO - (Una Adolfo
BcrgnmlnL, 80) — (ItBtiISfl) — Tostão. A Fe-
ra de Ouro — (Livre)

RRUNI-PIRDADB — (Itua Padre Nóbregfl. 161
(229-6831) — Tostão, A Fera de Ouro —

(Livre) >
< vctlVMIU _ (Bu,t Cacham b 1, S4Õ-A) —

(211-8t0l) — Ma Solidão d« Pesejo —, (às
n. 19,10 t llhlOmlii) _ (AU- 18 anos)

t" MÇABAS — Um Camlnlin para Dois
CAMPO (1RANI1R - iliu, Campo «raniie. SS»1)

(CTn-BSO)' _
CARMOIif — (Avenida BTAi de Pina. 9291 —
COIMBRA - (Htm Per» I ra da Rocha, 71) —
COLMIU - (Rua Mlnlslvo Kdgard Homero. 37)

(M9-87M) .. a NáVhlh» na Carne — Sim-
had. o Maruio • (Ax U 17.35 e JlhlOml»)

(Até is itnut)
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CRUZEIRO - (Rua Padre Januário) — (Inhaú-ma) — Rlngo Não Perdoa — Morte Paga
Com Dólares — (às' 14,30, 18.10 e 20 horas)(Até 18 anos)

FÁTIMA — (Praça Dom Romu a Ido, íll —
GUADALUPE — (Avenida Brasil, 28.336) -

Romeu e Julieta — Dilema da um BandidoGUIRACI — (Rua dos Topázlos, 58) — (ItochaMiranda) , *¦'
BERMIDA — (Rua da Feira, Í44) _ (CETEL113-1182) '-- *
IPIRANGA - (Rua Barão de Taquara, 81) -
IMl-ElUTOlt - (Rua Dias.da Cruz) — (Méier)-v» A Navalha na Carne j2 (às 15, 17, 19 e21 horas) —' (Até-18 aríos) ¦
IRAJÁ — (Estrada. Monsenhor Félix, 454) —

(229-8330). _ 7 pistolas Para Gringo — ODireito de Nascer — (4s 17,30 e 21 horas)
I.KOPOLDINA - (i;ua Ibiapina, 41) - (Penha)As Intocáveis — Quando os Espiões Ata-oam — (âs. 14,45. ia',15 e 20 horas) —¦' (Até18 anos)
LUX — (Praça. Mon tese) —' '
MADUltKIR.t' '— : (220-8733) —
MAUA — (Hua Doutor Euclides de' Farias, 27), (230-5050) — Diamantes Para o Almoço —

, (às 14, 1G. 18, 20 e. 22 horas) — (Af, 18 anos)
MARAJÁ — (Rüà Ana Nery, 910),—
MARAJÓ — (Estrada Jacarepaguá, 7718) —

„ (CETEL 92-1889) - o' Planeta dos MacacosGungala. A Pantera Nua — (às 14,30,18.10 e 20hl0riiin) _ (Até 14 anos) ' v
MARIANA — (Rua Tavares Guerra, 207) —

(Caju) _. . .
MASCOTK — (Rua Arquias Cordeiro. 324) —

(22(1-0111) — Caça aos . Violentos — (âs 14,
16, 18, 20 e 22 horas) — (Até 14'ahos)

MATlLDl? - (Estrada do Retiro, 109) — (Ban-
gu) — Tostão, A Fera de Ouro — (Livre)

MOÇA BONITA - (Conjunto Residencial do
IAPI de Padre Miguel) — Isadora — Os Im-
piedosos — (às 19 horas) _. (Até 18 anos)

MELLO 
'— 

(Estrada Vicente de Carvalho) —
Pais Quadrados... Filhos Avançados — (Li-vre)

N6VO HORIZONTE. —. (Rua Guaçupi) — Na
Mira do Assassino — Da Terra Nascem os
Homens

PALÁCIO CAMPO GIIANDB - «lua Doutor' Augusto -Vasconcelos, 189). ¦»-
PALÁCIO HIGIKNÓPOI.IS — (Riia Darkde Ma-

tos) _ Romeu e Julieta — (Até 14 anos).
PALÁCIO SANTA CRU'/, - (Rua Felipe Cardo-

so, 180) —
PALÁCIO VITÓRIA --¦ (Rua Conselheiro May-

rink, ,198) —'(248-1971) .
PAlt,\-TODOS _ (Rua Arquias Cordeiro, 350)

-r- (229-5191) — Diamantes Para o Almoço' — (às 11, 10, 18, 20 e 22 horas)' —' (Até 18
anos)

Pn.AR,~— (Avenida JoSo Ribeiro, 25) — (Pila-res) —
REGÊNCIA - (Rua Ernárii Cardoso. 52). -

Cascadura) — (229-8215) — Tostão, A Fera
de Ouro;— (Livre)

I.EAI, — 'Rua Baião de Bom Retiro. 738) —
(229-3-I07) ._, Scni-plo. O Chantagista — Êste
Bravo, Selvagem c Violento Mundo

REALENGO — (Rua General Sezefredo, 152) —
(BNG-472) — A Morte Paga Com DólaresSete Pistokg Para Gringo

RIDAN — (Avenida Suburbana. 775) —
lição) — Sete
Mundo Treme

(Abo-
Pistolas Para Gringo — O

RIO-PALÁCE — (Rua Cardoso de Moraes) -r-
Shalako — (às 15, 17, 19 e 21 horas) — (Até>
14 anos) '.";' A

RIACHUELO — (Rua 24 de Maio, 437)',"-í;
(249-3322) — Romeu e Julieta — (Até 14
anos) .". -j

ROSÁRIO — (Rua Cardoso de Morais) -
(229-1889) — A Navalha na Carne — (âs 15.
17, 19 e 21 horas) —. (Até 18 anos)

SANTA ALICE — (238.9993) — A Noite da Em-^ boscada — (âs 14,50, 17, 19,10 e 21h20mln) ;".{-.
(Até 14 anos) '..-."¦; *:. ...

SANTA CLARA —' (Estr. da Água Grande, 2380)
SANTA CRUZ — (Rua Feiipe Cardoso. 72) V-
«ANTA EMILIA — (Rua General Savaget, 172)

Jcnny, A Mulher proibida — Os Guerrl-¦ lheiros '¦¦ a- 7
SÁO GERALDO — (Rua Alfredo Barcelos, 572)

(Olaria) — (230-92B2) • ..; '

SAO JORGE — (Rua Albino de Paiva, 633);--
SAO LUCAS — (Rua Cordovil, 306-F) — Rivais

do Volante — Marihuana, A Erva Maldita
SAO FRANCISCO — (Rua Conselheiro GatvSo,
são pediu) — (Rua Ibiapina) - (230-4181) —

Tostão, A Fera de Ouro —-(Livre)
TAQUARA — (Rua Nelson Cardoso, 705) —
TRINDADE — (Avenida João Ribeiro, 130-A) —

(24.1-3833) — •
TODOS OS SANTOS — (Rua . G é t (t li o) —

.' (249-0300) —

VA/. LOBO — (Praça Vaz Lobo) - (229-8198)—As Três Máscaras de Eva _ O Crime Ca-
minha ao Meu Lado — (às 17 e SOhlOniiii)

(Até 18 anos) . .-
VISTA ALEGRE '
VITÓRIA — (BNG-885) — Os Impiedosos —

(às 16, 17, 19 e 21 horas) — (Até 18 anos)

Ilha do Governador

(ásH.MAIt — (Gov-159)'— Pára, Pedro! -• 15, 17, 19 e 21 horas) — (Livre)
JARDIM — (Rua Augusto dos Anjos, 12)
MISSISSIPI — (95-2061) —Deu a. Loucu no

Mundo — (às 15, 18 e 21 horas) — (Livre)

Niterói
CENTRAL — Triângulo Proibido — (às 14, 16,18, 20 e 22 horas) — (Alé ia anos)
ÉDEN — Crime Sem Perdão — O Precoce umCovarde — (às 17 e 19h05min)
Icaraí — A- Navalha na Carne — (às 20 e 22

hpras) — (Alé 18 anos)
ODEON — Anjos e Demônios — (ás 14, 16, 18,

20 e 22 horas)' — (Até 18 anos)
SÃO DENTO — Tostão, A Fera de Ouro — (LI-vre).

Petrópolis.

ART-PALÁCIO PETRÓPOLIS — Um Noivo do
Outro Mundo — (às 15, 17, 19 e 21 horas)— (Até 14 anos)

CAPITÓLIO — (2626) — Descupe, Façamos oAmor _ Os Saqueadores — (às 15, 18,20 8
20h05min) — (Até 18 anos)'

DO.M PEDRO —.(3400) — Anlos e Demônios
(às 15,30, 17.30, 19,30 e 2Ih30min) — (Até 18
anos)

PETRÓPOLIS — A Navalha na Carne — (âs
15,30; 17,30, 19,30 e 2lli30min) — (Até 18anos)

Navalha
na Carne

Mais um filme brasi*
Ieiro na praça. E isso é

;bom porque o cinema
nacional está através-
sando uma fase de ouro.
Basta os leitores reçor-
darem as excelentes co-
locações que os mesmos
têm obtido no festivais
internacionais. Macunaí-
ma é um exemplo re-
cente através da. vitória
que conquistou em Maç
Del Plata. Navalha na
Carne, é a nova "serpen-
tina" que estreou nos
cinemas: São Luiz,
Odeon, Rian, Comodoro
e muitos outros. A dire-
ção é de Braz Chediak,
tendo como estrela a ex*
celente atriz Glauce Ro-
cha e participações de
Emiliano Queiroz e Jece
Valadílo (foto). Aconse-
lhamos que assistam o
filme, pois trata-se de
um trabalho sério ba.sea-
do na peça de Plínio
Marcos. Impróprio para
menores de 18 anos.
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Clubes m
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l.e.son Jorge

¦:Ary siraripe reeleito presidente
ãc* Míéitka Cearense: 3.° mandato

- Pela.terceira vez consecutiva, foi re-
.eleito presidente' dò -Náutico 'Atlético

Cearense,' o dr. Áxy 'Gadolha 
.Alencar

Araripe,' figura de scol da soclextàde.cea-
.rense, õ que proporcionou ao clube em
pauta,- notável avanço, em todos os seto-
res, projetando sua. agremiação, dentro'e
tora do Estudo do Ceará. Os planos do
dr. Ar-y Oadelha para seu novo biênio,
incluem entre outros objetivos, uni ginásio
esportivo, melhoramentos no restauran-

, te, um bar esportivo o uma sorveterla
que serão insulados junto ao Parque In-
fant-il. Ainda na reunliio citada, íoram
recondiõzldos à presidência e a vice-pre-
sldèncía doConselíio Deliberativo os srs.
Antônio Gomes G-uimarács' é Henrique
Peltresohn, respectivamente, enquanto os
sra. E^edro Coelho Gull|ierme Lilienfeld
e Júlio Coelho tora-m reeleitos para, res-
pectivaririenle, vice—presidente para as-
suntos sociais, vice-presidente para as-
santos administrativos e vice-presidente
para eus-sunló-s esportivos,

S-I?í *V Uni

Dr. Ary Gadelha de Alcn-
car Aríiripc, presidente re-
eleito. , pela terceira vez, do
Náutico Atlético Ceurense.

MEMOnUS- Conforme
eu havia previsto, a íisca-
lização dos:mcnoros no sá-
bado die Aleluia só serviu
para" q.uèixSs de . inúmeros
diretores, de vários clubes,.
pela. maneira dèscortâs e
desnecessária, com o foi fei-
ta a fiscalização-. Em dc-
terminado clube eu assisti,
ninguém me conto ij; uni jo-
veiiri oom quatorze anos,
acompanhado de sua mãe,
sentado em uma mesa (não
estava no salão), -teve que
mostrar seu documento dc

¦ identidade,.nada menos de
seis" vezes aos senhores do
Juizado de Menores (comòé-
constrangedor em um clu-
bo social, entrar cinco.ou
seis indivíduos, na maioria
das vezes fazendo cara do
mau» quando devia rn se .tor-
nor simpáticos, e che-
rem' a üma mesa. com a
maior urbanidade possível,
pois é notório que ninguém
gosta deste tipo d «2 íiscali-
zação). Devo informar ain-
da, que eu vou sempre ix
buates e não vejo nunca um
fiscal de menores e quando
chegam, raramente passam
da porta, e quando passnm
geralmente tem uma auto-
ridade maior, que impede
êste tioo de tlscalizfação. E
eu duvido que em «qualquer
buate do Rio cm «qualquer
hora não tenha uni menor!

AMÉRICA - Associados
do América estão dando ra-
zio ao sr. Wolney Brau-
ne, antigo presidenta;, quan-
to ao aumento da taxa dc
manutenção, ,0 sr. Giulilto
Coutintio deveria v-ir a pú-
blico n.egar ou confirmai'
o referido aumento . '

CLUJE5E DOS DJECORA-
DORES — A eloga nté Cie-
orgia Tunlnelli telefona
convidando para a, reunião
mensal do Clube 

'dos 
Uo-

coradores, que ocorrerá na'
próxima quinta-feira, às 16
horas. Comigo irfio os co-
legas Walter Rlzzo o Sérgio
Costa e Silva,

FI,AIW»ENGO — X/111 dos
recantos agradáveis do Rio,
é a sede da Gávea, do Fia-
mengo, onde diária mente a
movimentação é impressio-
nante. Oom restaurante,
quadrais dc várias . modali-
dades esportivas, piscina e

Notícias
•ruiitas outras atrações, o
parque construído ha ges-
tão do saudoso Fadei Fa-
dei, é realmente um lugar
agradável. •

VALE DO ira — Grato
às flâmulas enviadas; vão
para a minha coleção. O
campeonato de pelada so-
ciety, vai indo com suces-
so estando em primeiro lu-
gar as seguintes equipes:
Paraguai, Portugal, frança
e Israel. Um time foi ins-
cri to à última hora, os "Es-
tados Unidos".

DESFILE NO COVA - Pre-
senças elegantes no Copaca-
bana Palace ontem no des-

file Dior (Prèt-a-Porter),
multo comentadas eram da
sra. Jacira Marcclino (ex-
pert em modas), e das bo-
nitiis e categorizadas mode-
los Maria Sônia Soares de
Araújo e Théa. A sra. Mar-
celino em breve vai apre-
sentar desfiles nos grandes
clubes da cidade, sob o pa-
trocínlo• desta coluna.

OKAJAÚ TCNIS — A pro-
gramnção de cinema do Gru-
jaú Tênis para amanhã, In-
dica o excelente filme Os
Mercenários, com Rod ,Tay-
lor. Inicio às 20 horas.

RÉVÈH.LON — Vocês po-
derãò achar estranho esta
nota, mas acontece que o
Grajaü Country Club, já co-
iocou em seu boletim a se-
guinte nota: "Com a outovlr
/.ação da Diretoria um grupo
de associados tomou a inicia-
tiva dc organizar o Rcveillon,
êste ano, podendo as reser-
vas de mesas serem feitas a
partir de maio próximo vln-
douro e que darão direito a
ceia e1 champagne". ' Pelo
jeito nflo estão gostando de
1970...

PERGUNTA — Todos me
perguntam si o simpático
ministro Venâncio Igrejas p
candidato a algum cargo ele-
tivo, pois ó visto constante-
mente em clubes, que como
todas sabem, são grandes
rodutos eleitorais. Não sei,
pois o cargo do ministro é
inelegível, porém acredito
que somente êle possa res-
ponder, pois êle sempre íoi
udenista...

VALORIZAÇÃO — Com d
convênio feito com o Jockey
Clube e à possível fusão cora
o-mesmo, acredito que a va-
lorização do titulo da Hípica
será fora do comum. Para-
que vocês tenham unia Idéia
o título do Jockey Club, vale
atualmente nada, monos qua
vinte e cinco mil cruzeiros
novos...

ANIVERSÁRIO — Come-
çando as festividades-do seu
aniversário, que ocorre nesta
mês, o Social Ramoa'vai rea-
lizar no próximo dia 11. um
grande bailo-show,. com o
conjunto de Leo Taylor
Band. Traje Passeio.,

RÁPIDAS — Hoje, 'começ*
no Clube dos Decoradores, 9,
Av. Copacabana, 

' 
1 ..100, 2.'

andar, um curso gratuito pa-
ra sócios e convidados com a
tema "Estilos na Decora-
ção". A aula Inaugural será
dada pelo professor Carloa
Cavalcanti e versará sobro
"Arquiteturas Grego e Egíp»
cia" *** O nosso compaiihoi-
ro Roberto Silva, Editor do
Jornal de Serviço do CM,
pede que através desta co-
luna seja feito agrudecimen-
to a simpática sra, Jacira
Marcelino, pelo envio do te-
legrama pela passagem (to
seu aniversário *** Minerva
vai dar festa para íiiuesen-
tar Sun candidata ao Mi&i
Guanabara *** A festa mal/»
bonita de São Joãu, est&
sendo bolada pelos presiden»
tes do Grajati Ténls e Or-
feão Portugal. Aguardem
*** Mário Saladlnl será ura
dos convidados oficiais para
o lançamento da Banda dò
Estácio ?*.» Excelentes, s&Jo
os almoços, aos domingos, dá
Casa da Vila da Feira. Oa
comentários elogiosos ficam
por conta dos associados dò
clube *** No próximo sábaf*
do estaremos participando
da feijoada do Clube Fe-
deral ***Patilo Monte e (J
cervejaria Schlnlt vão fazer
uma grande promoção Juntòj
aos clubes *** Parece quo
o Mcngáo virou menguintlOí
íoi só chegar um técnico qua
entende de pontapé euro*
peu... *** Grêmio SodaJ
Rio vai realizar festa daa»
cante no sábado *** Por ho> .
Je é só, - i
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Teatro-- os melhores espetáculos
* 1) 'Na noite de segunda-feira,

o elenco de Pai de Hippie. Não
Tem Vez recepcionou colunistas' e
amigos da imprensa, um bate-papo
informal para falar da comédia que
estreará quarta-feira próxima no Tea*
tro Senador. Da companhia, lá esta-
vam: Ewa Procter, tradutora; John
Procter, produtor e diretor; Perhambu- j
co de Oliveira, cenógrafo; Arlette 'Sal-
tes, Paulo Padilha, Alberto Perez, Ro-
berto Piriló e a novata Marllia Barbo- *
sa (sósia perfeita de Dolores Duran).
Muito excitados com o bate-papo, o ca-
beleireiro Siívinho e o figurinista Au-
gusto, responsáveis pelas perucas e fi-
gurinos de Arlette Salles.

* 2) O Circo Aquático Europer
julgou que ontem (terça) seria feriado
e não conversou, lascou uma sessão ex-'
tra segunda-feira à noite. Apesar do
inusitado do dia (segunda é dia de.
descanço dos teatros e espetáculos no
Rio), apesar jio^jôgo de portões aber-
tos no Maracanã, o Circo ganhou boa
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Rolling und Schucslenn, atração dó Circo Aquático Eu-
ropeu, mais um bom programa para crianças e adultas

lotação, :para surpresa e alegria de D.
Deccia.'' 

'

:j< 3) Pernambuco de Oliveira foi
convidado pára cenarizar a próxima pe-
ça de Oscar Ornstein, uma comédia
francesa *** A Comissão Estadual de
Teatro da Guanabara cada vez mais
muda e. Omissa. -Onde estão os repre-
sentantes classistas dentro da CET que
não reclamam dessa omissão? ¦..-

H: 4) O TAGEM (Teatro Atelier do
Centro Màraiiherise) e o Grupo Pre-
sença Teatro estão apresentando todos
os domingos na sede do CEM (Largo
do Machado 21) o- seu novo espetáculo
intitulado; Vapt, composto, de textos
avulsos de Millôr Fernandes, e ainda a
peça de Artur Azevedo. Amor por Ane-
xins. No elenco:' Jorge Alves, Maria do
Carmo, Edgar Ribeiro, A. Amorim e
Luis Pires. Direção dé Edgar Iiibeiro.

Moli Ferreira
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JUCÁ CHAVES
"SENTA QUE 0 LEÃO É MANSO"

Kstaclonamento seguro — Ar cnndlciunado
4 MESES KECORD DE BILHETERIA .

Último mé» — Juquinha vai-se sácrilicar
na Europa ,

. Terça a sexta-feira, ãs 21h30inln
Sábado, sessào «nica às 2211
Domingo, sesfio única às'19h

Inf. e Bes. P/tcl. 235-3111 ¦

r AIRO CftSA GRANDE

Maria Bethânia.. ítalo Rossj

BRASILEIRO.PROHSSAQ:
ESPERANÇA £

Bibi Ferreira

D* 3a. a 6a. feira, f.s 21b30mln. Sàbs., is
Mh3tmln « 2Zb30m(n. Aos Doms., na vesp.

às ISb e/ desc. p/ estuds. A noite, às Zlb.

ho tono CflETI.N0 tSvTw

"a lanterna
mágica^dePraga

A enprt.rò» mor. «udot t ,tv«hl-
lirmóricr dt ttdoi «> •.«•• IMKM

, MUSICA - lilltl • UMIltl - HUMOR - HfflCMNI
\grond«» piimloi mundiall

WÊmVOOSeHYNSSEN PROMOVE I

em «Quanto Tempo" — Trxto e
Dir.: ,Toão Das Neves. Cen. e Fls.:
Maria Myns.sen — Equipe de Som
Andio Estúdio Ma.sson — Kes.:
25G-45Ü0 (a partir .das llilrs).

TEATRO OPINIÃO

WOl/£
Hoje, as JUhStaü»

WM^I^^H

Hoje, as 21li'!0mln

V â
Pela 1.* ver no Rio

Um maravilhoso espeUeulo
Circense! Pantnmima aquática!

,GUAS DANÇANTES
Trapezistas DIABOS DO AR

malabariates, cli-s amestrados! Astros e estrelas
doa melhores circos europeus!

bilhetes à venda.
AV. PRESIDENTE VARGAS
entre Central <• Praça Onze

Diürlamtrnte às 2tlli:i0iiiin. SSIrs., às 15h e
20h:i0mln. Iliniis., matinées, às l.Mi, 17h

e 2011.'101 ni ii •

m 'OSCAR ORNSTEIN apresenta \y

*^KJinf:Mrii

Km sto
?)llll|I.IJ.U|IM.'.. \ .1.1111.11 I Jll.l.ll... I.. .1 7

389-
PLAZA SUITE

doNtitSImpn
Tr»d. Oif Joio Belhencorrrt •
Cens. Napòleãó Monlz Freire

.fí'rl. Kalmr? Murtlrrho
Com Sandra Brea -

Proeòplo Mariano - Francisco Hoianan
3 anos d» sucesso na BROAÒWÀY

TEATRO COPACABANA
:TEL'.25/-18ii3

^

;

De 3a. a Ca., às 2lh.l(lni,n. Sas., às lCIr e 2IIi30mtu.
Sábs., às 20b e 22hlSmln. Doms., às 17b e

às 2lb3(lmin. Censura ati 14 ani»

4 ÚLTIMAS SEMANAS

VENHA RIR com
PAULO AUIRAN

em "BRASIL & CIA."

no

TEATRO DA LAGO \

De 3t. a 6a., ài Jllr.lOrrrrn — Sábs., às *J0h'.l(lmln
c 22h3l>mín. Doms., ài; IPh e Jlh.llinrrrr. —
AMANHA, VESP, às I7H. Esbids. .-.O',", de 3a.

a 5a. C doms. — Res.: 227-CCM e 22Í-3S89
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De "PUZA SUITE" diz Marfim Gonçalves,

de 0 GLOBO
...no Teatro Copacabana, dois esplêndidos r«-
mediantes; Fernanda Monteneero e Jorue D6-
ria. Ambos versáteis, ambos capaxes de varia-
«íies que enriquecem as suas interpretações.

:.?'/¦ \
•PLAZA SUITE" repetirá, certamente, o nrr-snro

sucesM) de "Frank Sinatra -4 SU".

\\mTJ, I I - Al 1

O público exigiu mais 2 semanas
Amanhã às 17 c 21.:50 horas

BRIGIIIE BLÂIR
CARVALHINHO

' na revista PRA-FRENTF.X
"To cum Grilo na Cuca"

dr Aldo Cslvcl — R. Rocha e Carlos.Nobre
com as garotas mais lindas da génçãò

pio com cocada — de leve...
estréia amanhl, às 21h30mln, no

TEATHC SÉRGIO PORTO — Kes. e Inf.: 23S-6343

MÊr Ma%*. A\l^^mmmWÊ ^^tl ¦ iTll\T^mImmmW

Wu^mwÍMmSma^alMlÊÊÊmí

' 
TTm^ffltF^aGMCT^lil IUH KUPAS

WmWÈtWkPB L€f 
*»ôscoti>

Hoje, às 2lh30min
. Cltlmos dias

Hoje, às 21h30min. a ultimas semana»

NAPOLEAO MONIZ FREiRF.
MARIA GLADYS

EMIUANO QUEIROZ

ROMINA E JUUAK
DE CHARLES DYER

DIREÇÃO DE
LUIZ CARLOS MACIEL

Res.: 252-3456
TEATRO MAISON DE FRANCE

Boje, às 21hl5mia
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L U L apresenta

COSTINHA
n» rerlsta maii OtpMa *> »"Mulalas do Pa...lropr

«a Lula Wtüft MuattlMcom, » estrelisüimá VÂNIA PORTOA Gargalhada do Mio!
Um Festiva! de STRIP-TKA8B

Iliàriamcnte àl IS, ia M • St hora»
nó TEATRO CARLOS GOMES

Praça Tiradentea - Tel.: £B-7M1

1b
tíatm mn.™****

. Um skow.
t tare

alô afe
Om tkow. «vertido

• tavertldo

BONECAS
PflOOUÇAO DE.OOlKS I0U).

ÚLTIMOS DIAS — Hoje il 2*h30mln e
22h:t0mln '

A Cia. de Espetáculos Musicais a Burlescos
I.YKA DB U* A NEM A apresenta

LEIUDINIZ
A Rulnna Sm Vedetes' de Ipanema, em

TEM BANANA
NA BANDA

Diariamente ia 2I.?0 hs
Sábs. is S» • IM» hora»,

WBATRO POKIItA — Rói Jangadelros, 2S
(Pça. General Osório) Reservai 237-4280

Idas 12 às H hs.}

raa mm
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CIRCO

HONG KONG
ESTRÉIA, dia 3 de abril, as ülh
ha. AV. PRESIDEM K VARGAS
(entre Central t Pra|t Oase).

CIA. INTERNACIONAL.DE MANDES
ATRACOU MUNDIAIS

apresentando o famoso GO RH, A DIMI.A, de
uma força, tremenda • «aaa lateUgSaclav

quase humana.

SHOW AQUÁTICO INTERUACIOKAU
\ e ainda:. Trapezistai, Globo da Morte e

OZON - OZONITO e KIPOJLIN <»¦ únicos pa-lhaços brasUcíroa que viajaram por lõda a Eu-
rapa, Ásia e África) e mais M atrações

espetaculares.
KSTRKIA DIA ] DE ABRIL, às 211a. .

na AV. PRESIDENTE VARGAS (entre Central a
Praça Onze)

Patrocínio da AnUtctlca e Supcrmercadoi 'v
Mar e Terra).

4ÍW24

Horóscopo
ARIES

81 de março a 20 de abril

O que você precisa é de descanso.
Não-'se"exalte, não se envolva err às-
sim tos que possam lhe trazer aborreci-
mantos. Seus negócios andam bem, mas
não se árrisyue. . Saúde boa, embora
precisando de cuidados.

BALANÇA
t

23 de setembro a 22. de outubro

As suas brincadeiras nem sempre
são apreciadas como tal. Cuidado. Não
se exponha. À noite receberá excelen-
te noticia sobre pessoa que bá muito
tempo nfio vê. Sua saúde necessita de
cuidados urgentes. Não beba. /

TOURO ESCORPIÃO
Et de abril a 20 de maio

'• ¦»'¦;.•'' "'. ¦ ".- •

Procure mudar do ares. tlm pas-
seio longo ou viagem lhe trarão aigu-
mas oportunidades interessantes, TFfo-
cure conhecer novas pessoas. Nó amor,
»s perspectivas são excelentes. Côr pre-
dominante: vermelho. N.° sorte: 21.

23 de outubro a 21 de novembro

Ultimamente você vem praticando
alguns excessos que lhe farão grande
mal no futuro. Procure se controlar.
Não se descuide no trabalho. Aprovei-
te esta fase mais folgada e consulte
um médico para um exame geral.

GÊMEOS SAGITÁRIO
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íllMilSSlilíliSii^^^B*" ^is

à wmãpsa |Hj K9h

wmSi.
CHICO ANÍSIO SÓ m 1
Ficou tanto tempo era cartaz, ba-

tendo todos os recordes de bilheteria,
que passou a ser chamado de 1 1/2.
Agora Chico' resolveu encerrar sua
temporada no Teatro Ginástico no
próximo domingo. Mas não vai pa-
rar, não. Dia 15 estreará êste mesmo
espetáculo no Teatro Leopoldinà, em
Porto Alegre, permanecendo, por lá
alguns dias apenas. Depois volta para
o Rio e, aí sim, monta seu novo show
Chico An Ho Só N.° 2 ou Eu Gostei
Mais do Outro. E Você?, no Teatro da
Lagoa; •

no TEATRO

GINÁSTICO
De :ia. a 8a. feira, ia MhlSmin

Sábs., às 2* • 22h30mtn ..
Dnms., às 18h. Sessío fintea

ATKNfÃO: Ma 3, sexta-feira não haverá
espetáculo.

Novo TEATRO M BOLSO - LIBIÍHI
At. AUulfo de Paiva, 2«9-A — tt,!.: Z21-J122

AR RETBIOEBADO"ESTAMOS

NA NOSSA"
com MARCOS VALLE

KANA CAYMMI — PAULO WROIO VALB
e APOLO UI

Il.ijr, ai ílhWmh»

21 de maio a 20 de junho

Aquele problema de família terá
uma solução' para melhor, brevemen-
te. Aguarde com calma.-Procure se de-
dicar a alguma .atividade extra-Iàr. A
pessoa.amada simplesmente a (o) ado-
ra. Procure aproveitar esta fase.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho

Os astros não recomendam via-
gana mesmo que sejam a negócios. Não
se descuide da saúde. 'Os 

problemas
rque ,você está enfrentando no trába-
lho são passageiros. Pode jogar no 2IJ
que vocô vai ganhar. Côr: amarela.

22 de novembro a 21 de dezembro
Não se deixe levar' por' uma apa-

rência bonita. Quem vê cara não vi
coração. Aquele-.seu caso antigo ainda
pensa muito em' você. Procure ser maia
conseqüente. Saúde boa, viagens desa-
consclhadas. Côr .predominante: rosa.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro

Hoje o dia vai. ser duro. Pode ar-
regaçar as mangas. Muito trabalho e'muitos aborrecimentos. Pode 

'recorrer ¦
ao. calmante recomendado pelo médl-
co. k noite, encontro agradável com i
pessoa amada. Aproveite para ir ao ¦
cinema.

LEÃO AQUÁRIO
22 de julho a 22 de acosto

Existe uma pessoa interessada em
lhe prejudicar. Não perca á calma e
procure averiguar. Em família, as coi-
sas vão bem, mas não deixe de usar a
sua diplomacia. Côr predominante: rô-
xo. N.° de sorte: 45.

21 de janeiro xa 19 de fevereiro

fcsle seu nervoso ainda vai lhe co-
locar mal, Escolha bem suas amizades.
Não se abra com qualquer um. Se sur-
gir oportunidade, faça uma viagem
longa, a passeio. Seus negócios estão
em ótima fase. Côr: esmeralda.

VIRGEM PEIXES
23 de agosto a 22 de setembro

Há males que vôin para bem. "Al-
gumas decepções ajudam a pessoa a
ver melhor'. Procure dispensar, mais
atenção à pessoa^ amada. Excelentes
perspectivas nos negócios. Aproveite a
maré. Còr predominante: creme.

20 de fevereiro a 20 de março

Os astros lhe garantem sucesso no
trabalho e no amor. Você atravessa
uma ótima fase. Não dê maior impor-
tância ás brigas. em família. Cuide de
seus assuntos com o mesmo afinco. N.°
de sorte: 035, Côr: cinza. . .

X. Televisão
EXCELSIOR - CANAL 2 (Rua Vis-

. conde de Pirajá, 595, Ipanema.
Tel: 227-003!)

18:00 — Professor Fischer '

18:30 — Acerte com o Zoro
18:35 — Filme — Os Flinstones ;.
19:10 — Novela — A Menina do Ve-

leiro Azul
19:30 — Filme — As Sogras
20:00 — Òü ... Vinte e Um
22:00 — Filme — Jornada das Estrelas
23:00 — Jornal Excelsior
23:20 — Exterior Confidendial
23:30 — Contra Ponto

GLOBO — eÂNAL 4 (Rua Von Mar-
tius, 20, Jardim Botânico.

Tel: 246-8110)

11:30 — Zás Trás
12:00 — Filmes— Os Três Patetas, Su-

per-Homem e National Kiri
13:30 — Filme de longa-metragem
16:30 — Desenhos,
19:00 — Papo Firme
19:10 — Novela — Pigmalião 70
19:40 — Jornal Nacional
20:0,0 — Novela — Véu de Noiva
20:30 — Discoteca do Chacrinha
22:00 — Novela — Verão Vermelho-
22:30 — Globo 2'

22:35 — Ibrahim Sued Repórter
22:40 —.Sessão das Der
24^00 — Sessão da Meia-Noite

TUPI — CANAL 6 (Avenida João Luis
Alves, 13, Urca. Tel: 226-9083)

10:30 — Artigo 9ü ,
11:00 — Seriado
11:30 — Filme — O Gordo e o Magro
11:45 — Programa Edna Savaget
12:30 — O Jorhal
13:00 — Novela — Nino, O Italianinho

(Reprise)
13:40,— Capitão Aza
18:00 — Novela — João Jucá Júnior
18;30 — Confissões de Penélope
18:45 —Jornal da Músjca
18:50 — Novela — Nino, O Italianinho
19:40 — O Diário de um Repórter
lf>:45 — O Seu Repórter Esso
20:00 — Novela — E Nós... Aonde

Vamos?
20:30 — Show do Golias
21:45 — Novela — Belo Rockfcllcr
22:30 — Filme — Mod Squad r
23:30 — Perspectiva
23:45 — O Diário de um Repórter (Re-

pri se)
23:50 — Comunicação
00:20,— Telerama Tupi

CONTINENTAL — CANAL 9 (Rua
das Laranjeiras, 291, Laranjeiras.*

Tel: 225-7230)•

17:30 — Filme — Espada da Liberdade
18:00 — English 2001
18:30 —"Filme — A Família Buscapé
19:00 — Filme — Guerra, Sombra e'Água Fresca *
19:30 — Brasil Bicampeão
19:45 — Jornal da Bola

20:00 — Filme — Hong-Kong
20:55 — As Sele Notas de José Fer-

nandes
21:00 — Filme — Oeste Selvagem
22:00 — Sliow da Noite
23:00 — Panorama
23:15 — Jornal do Estado do Rio

RIO — CANAL 13 (Aveniaa A-.iiliitica,
4264, Copacabana. Tel: 227-0047)

17:00 — Desenhos
18:00 — Novela — Algemas de Ouro
18:50 — Filme — Os Três Patetas
10:30 — Telejornal Pirelli
19:45 — í: Proibido Colocar CarLizèí
21:15 — Hotel do Sossego
22:15 — Carro é Noticia

'. ''.'
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EIHs Reginayno seu quinto mês de

gestação, estreará amanhã no
Canecãd.

¦h Em primeiríssima, mão: Plena-
mente confirmada a notícia dada
ontem, por Roy Sugar, a respeito
da transferência da buàte Kaver-
na, de Belo Horizpnte, para o Rio.
No longo e agradável bate:papo
que mantivemos com Nilo Sicilia-
no, proprietário 'da mesma, ficou-
acertado que o sereno carioca ga-
nhará uma casa noturna de alto
gabarito e bom gosto, com uma de-
coração prafrentex. O aparelho de
som e toda a mobília será transpor-
tada para o novo local, Rio, que
brevemente será anunciado. A
Kaverna oferecerá, além de outras
incrementações, uma cozinha in-
ternacional, e mais uma sala de
espera que fará inveja a muita gen-
te. Aguardem.

ft Outra de primeira: Se tudo
correr bem, Maurício de Paiva es-
treàrá, amanhã, às 23 horas, no
seu badalado Hoffmán's, .o show
Perdidas na Noite", texto e direção

de Meira Guimarães, tendo como
atrações: Salomé, Halcione, Octa-
vio Klemani, Toni Cri, Zaíra Pimen-
tel, Renê e Helena, Zanà. Joana
(atacando de strep tease), Esther
,atriz argentina), e outras menos
votadas. A coordenação e relações-
públicas do espetáculo é do tran-
quilo José Campos. Auguramos ao
irmãozinho Maurício de Paiva êxi-
to nesta nova fase do simpático
Hoffman's.

ú Ò ministro Júlio Barata, jan-
tando em mesa grande, domingo,
no Forno & Fogão, oportunidade
em que elogiou o pianista da casa,
Walter Gonçalves, não só por to-
car bem, mas pelo excelente reper-
tório que apresenta.

I. ¦ ; ,_
ft Elias, o bom Beduíno, Abigade.l
cacique do Bierklause, num papo
informal com este colunista, gar an-
tiu que o sereno carioca, neste mês
de abril, ganhará um tremendo

embalo motivado pelas grandes
atrações que as casas noturnas es-
lão apresentando. Ê por essas e
outras qúe admiramos o Elias, pois
éle pensa também nos seus con-
correntes. -

ir Duas meus anotadas, neste co
mêço de semana, há Churrascaria
Parque Recreio: do general'SizeT-
no Sarmento, comandante do 1.°
Exército e do . cirurgião-plástico,
dr. Jurimar de Albuquerque.' A
Parque Recreio Continua òferecen-
do uma excelente carne, isto sem-
falar na lingüiça calabresa.

A- Aqueles, que gostam de igua-
rias do mar, aconselhamos o mo-
demo restaurante Peixe-Rei, na
fronteira Leblón-Ipanema. A tor-
ta de frutos do mar e uma delícia.
Quem jantava, domingo, era o ai-
mirante Faria Lima.

Roy Sugar '

' » o Melhor * O mats Fino * O Mm»
luxuoso Restaurante de lsuarias do
Mar. Diariamente da» 11 às 2 da

Madrugada.

RESTAURANTE

Pílttíd>
IAM ir.MCIOIi,VMI"IO

R. Prudente de Morais, 1774

REI
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IPANEMA
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COUDiaON.HO
MUNCA IM KÍ-FI
CQ21NHA ffi-tatuitAnA
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TODAS AS
NOITES—ÀS

} 0,30 HS.

RESERVAS:
227-66B6 •
227-356tÍ

SUCATA

(Q. G. das libélula»)
apresenta o show de

travesti

"Maravilhosa Nola 10"
cora aa "bonecas!'

Vera Grey, Belah Barrleri -

Wanda, Kubete, Sérgio Augusto,
Jaqueline, Daria Mendes, -

Munique e Toni.
Direção de Sérgio Augusto '

Texto de Meira Guimarães.
Hoje e todas as noites

S- Copacabana. 1.41 - Galeria AlaskaAt. N

ALMÔCO e
JANTAR

PIANO - BAR
Salão de Banquetes

RUA SOUZA UMA, 48

Copacabana - Tel.: 257-8008

srirmnQ

Cm show de Otávio Terceiro (Maravilhai

«A MAIO». E MAIS BONITA
CHURRASCARIA DA AM-JuCA IATINA

P%
GAÚCHO

RESTAURANTE - DAN-
CANTE - TÍPICO
AUSTRO-nONGABO

* Música ao vivo para
dançar * Ambiente re-
quintado * Cozinha inter-
nacional de l.» Grandeza

Afcerto . iiartlr das 19h - Tel.: ZW-SM.

Boa Vise. de Pirajá, 459 - Ipanema
Fecha às 3aa. 

"feira*. '.

CERVEJARIA
(Chopp preto e
ouro)
CHURRASCO
(Feito na hora)
GALETO NA

'BRASA
SOU RECHEADO
CAMARÕES »1-
VERSOS

MARQUÊS DE yAUNCA,83TIJUCA - TEL! 248-3663

Saltes refrigerado*

i CASiWÃO

* ALMOÇO ¦
JANTAR

Aberto a partir
das llh. Diário*
mente Serestas,

JANTAR :

Zlrlguidum e
Partido Alto

Roda de Samba

Noite de Seresta.

DE NOEL

no „ ^^canecao (£
Chico Anísio
apresenta

EUS
REGINA

com ERLOINI CHAVES
e sua bandã-veneno

um SHOW ESTRÉIA
MIELE ti MKHi
BÒSCOLÍ

canecão
quintas, sextas e sábados.

ás2a30h, tk)mingosas.22 h.

Â, ALMIRANTE
^'k.'igÚm%.v0 SEU RESTAURANTE"

Onde o.seu tino gosto e *
qualidade se reúnem para
seu bem estar

(D
RUA AWWANTE C6CHRANE, JÍl - TIJUCA

10

m CUISINÊ'
(Xtee^. FRANÇAÍ8E

RESTAÚRANT - BAR
APJ.ESÍIJTÃ ELVERT BRANDÃO

.TOCANDO PIANO -6R6AO
ABERTO DUÍIAMENTE APÓS AS 19 HORA'

<D jAv. N, 9. de Copacabana, 1142
Tel.t 25639661 Rio de Janeiro

Rna Teodoro da Silva. 66* - Tel.: 2M-02-7
Vila Isabel; ____

IÍMM3H
* Comidas — * Bebidas

• AMBIENTE TIPICAMENTE ALEMÃO
* Serviço Rápido
Atendimento Perfeito

Aberto a partir das 19b para Jantar

Cozinha Internacional
IHJA RONALD DE CARVALHO, 5» - LIDO

COPACABANA - Tclí.l 237-15*1 e -3Í-7727

A maior pedida culinária de Ipanema
RESTAURANTE l

-B/^-PRAFRtHTEX
* Aberto das 11 ás 4 da

madrugada.
As Sas. feiras:

- PATO COM TUCUPI
Aos Sábados:

FEIJOADA CARIOCA.
Aos Domingos:

GALINHA AO MÓI.HO
PARDO

Rua dos. Jangadelros
n* 14-A — Pça. Ge-

iM-r.il Osório (ao lado)
do Ciiie-Pi.elra)..

BOATE Y-PANEMA
Vvone GU apresenta

HnJe e todas as 4as. feiras.

"NÓS E A DOR DE COTOVELO"
com ITAMAR DIA8 -

Bem eonvert nem Consumação
Amanha: CLUBE DO DISCO, com

OLIVEIRA FILHO
B. «.areia DAvila, «3 — Sob. Res.: 2tt-42N

Centro
REAL - R. Cais Pharoux, 3-A - Tel.: 231-040Í.

Aberto dás llh às 22b. Especialidade: peixa-
das. Pratos da casai "Peixe grelhado ao Heal"
(NCr* 8,50); "Camarão à Real" (NCr$ 10,00).
Maitre Macedo. Hi-Fi.

MOSTEIRO — Bua São Bento, 13 e 18 - Tel.:
223-4988. Aberto das llh às ltili. Especlallda-
de: frutos domar. Pratos da Casa: bacalhau

MAM - Av. Beira Mar - Tel.: 231-1871. .-
Aberto das 12h às 16h. Cozinha Internacional.
Prato da casa: "Pato com laranja" (NO* ,.

16,00. Maitre Charles. Ar. condicionado.
PANORÂMICO MESBLA - Rua do Passeio,

46-119 andar. - Tel.: 222-0945. Aberto das llh
às 21h30mjn. Cozinha internacional. Pratos da
casa: "Stack Hamburgo" (NCri 9.50), ás têr-' ças-fetras, feijoada completa (NCrS 9,00), ra*
bada com polerita (NCr$ 9,50), às quintas-
feirai, "frango ao molho pardo" (NCrS 10,50).
Maitres Laudacel e Kurt. Ar condicionado.

TÓQUIO r- Rua 10 de Março, 22. — Tel.: ..
231-2287. Aberto dás llh às 21h. Cozinha TI-
pica Japonesa, Prato da casa: "cozido comple-
to (NCr* 7,10). Maitre Joaquim. Ar refrige-
rado, musica típica.

CASA DA SUÍÇA — R. Cândido Mendes, 167.
— Tel.: 252-5182. Cozinha internacional — Pra*
toa da casa: "Fondue Bourgulgnon", com oi-
to molhos diferentes de-salame (NCr* 8,00).
Aberto das 12h as 15h o das 19h âs 21b.

VEGETARIANO — Rua Pedro J, 1. - Tel.:
222-5649 — Aberto das llh às 14h30mln e dal
l8h às l»h30min. Especialidade: pratos para
vegetariano-. Pratos da casa: 'Salada Natu-
rallsta": cenoura, afirião, aitace, pepino, to-
mate e cebola ralados (NCr* 2,00), "Bife Ve-
getal": glúten e batata cozida (NCrS 1,50).

ALBAMAR — Praça Marechal Ancora, 188. -*
Tel.: 231-0281. — Aberto das llh às 22h. NSo
funciona domingo. Especialidade em frutos do
mar. Prato da casa;."Peixe à Moda da Ça-
sa" (NCr» 8,50). Maitre Benigno. Porteiro
Álvaro.

BELÉM DO PARA — Av. Franklin Roosevelt,
84 - 3? andar. TeL: 252-3194. Aberto das llh a>
24h. Comida típica paraense. Pratos da casa:"Pato no Tuott-»t" (NCr* 10,00), "Paca assar
da" (NCrS 10,00'. "Carne de Sol cora farofa
(NCr| 7,50). Musica do pianLrta Gaúcho. A
noite pista de dane* e hl-fi- Purteiro Cruz.

TABERNA AZUL — Rua Senador Dantas. I 5"
Tel.: 222-6771. Aber.o das llh às 24h. Prjátoi
da casa: "Trango assado na brasa" (NCrf f/m,"Crurrasco Mmpleto", com bebida lncluld»
(NCr» 7.00). Maitres Osalr e Rufino. ttl-«.

O CHALET- Rua da Matriz, 54. Tel.: ......
246-485S. Aberto das 19h a lh. Cozinha típico
brasileira. Pratos da casa: "Caruru" (NCrf
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(NCrJ lfi.uu). Sobremesas papos de anjo. fio?
d'ovoa, baba de inSca. Mattra Oreste. Música.
com o cantor Jodemar.

Urca
PAO DB AÇÚCAR,— Alto do Morto da Urca.

— Tel.: 226-2767. — Aberto das 8a ás 24h.
Cozinha internacional. Prato da casa: "Tome-

'doíj aò Pão de Açúcar": churrasco com (ri-
tas,'palmito, pelit pois (NCrt 8.50), "Feijoada
completa", aos sábados.' Maitre Agostinho
Hi-Fi. Pista _de^ dança.

Leme • '"..'¦ ¦'
LA flORENTINA — Av. Atlântica, 453-A -

237-1322 — Aberto das llh às 5 dá manha. Co-
zinha internacional. Prato da .casa: "Cama-
rão à Moda" (NCr$ 12,00). Maitres Graolano
e Jean Roberto Hi-Fi.

SORRENTO — Av. AtlânUca, 200-A. - Tel.:
237-0638. — Aberto das llh às 3h da manhã.
Cozinha típica italiana. Prato da casa: "Spa-
guetti ao Gongole": com molho de ma: isco
Maitre Cotrim. Hi-Fi <NCr$ »,00). .

TABERNA -DO LEME — N. 3. Copacabana,
31-B -Tel.: 257-7870. —Aberto da» 19h ás
411 da manh Cozinha internacional. Prato cia
Casa: "Peixe á Brasileira" (NCrf 7,50). o "Ca-
maràc à Baiana" (NCrí 7.50), "Fillet MiKnoti à
Taberna" (NCr$ 8.00). Hi-Fi. Y ,

Cooiicobono
AO"VPAPAGALO - Av. Prado Júnior. 237.-D.'—~Tel.: 237-42B3 Cozinha internacional. Espe-

clalidade em massas italianas. Pratos da ç&-
sa: "Lasanha" INCrí 7,00), "Ravioli" ,(NCr»
7,00). "Caneloni" (NCr? 7,00). Aberto dás 12h
àsÜ4h. Hi-Fi,

LOCAS - Av. Atlântica, 3477-. — Tel.: ....
¦ 247-1G06. Cozinha brasileira e pratos alemães.

Aberto das llh às 24h.. Pratos da casa: "Lá-
gosta", com salada mista e maionese (NCrJ ..
14,00). "Joelho de porco defumado", com
chúcrute (NCr$ 7.00). Maitre Ornar.

CABRAL 1500 — Av. Atlântica, com Rua Bo-
livar. — Tel.: 257-7914. Cozinha internado-
nal,: íeljoada áos sábados (NCr* 10.00). Mal-
trcs Fernando e Coutinho. Aberto das íOh ás
4h. Hi-Fi e pista de uança.

NINO'S, — Rua Domingos Ferreira, 242-A. —
Tel.: 236-0484. Cozinha internacional. Pratos
da Casa: "Paillard au Fetuccini" (NCrt 12,01)),.
^Camarão à Bordaleza" (tíCrt 15,00). Maítriw
Agostinho e Aldemar. Hi-Fi. Aberto das 12b
às Jh.

Lima, n.° 48
Holandaise.

ALCÀZAR - Av. Atlântica, 353». - Tel.: ....
256-6!rt6. - Aberto das IOh ás 2h da madju-
gada. Pratos da casa: "Filé i Alc.azar (NCr»
7,50). Cozinha internacional. ¦• ' "

FORNO E FOGÃO ír Ruá -Souía Lima, a-\
Tel • 257-800B. — Aberto 'das Un á 1 da ma-

LE BEC FIN - Av. N. Sa.de Copacabana. a.°
178 — Cozinha francesa. Maitre. Severlno..

FLAG - R«a Xavier da Silveira n.» II - Pra-
tos'tip'cos internacionais. Música em Hi-Fi
e ao vivo. Maitro: Assis. .,

UC BISTRÔ — Rua Fernando Mendes, n." T -
Especialidade: Lagosta ao Termidor. Feijoada
aos sábados Maitre: Dlrceu.

FORNO E FOGAu -r Rua Souza
— Especialidade: Stcak Sauce
Maitre; topes. '

ANTON10'S — Rua Baitolomeu Mitre n.° 279-C
— Especialidade] Camarão, à bordalcsa. Aos

-sábados: Sui-ulcnins feijoadas: Música em Hi-
Fi. — Mailre: Zelito.

CHALET SU1SSE — Rua Xavier da Silveira, n.o
112 — Especialidade- Fondue Boiirgningoue

Maitre: Rodrigues.
PIZZAIOLO — Rua Montenegio, 153 - Restau-
runtc-Bunte — A famosa Calçada da Fama —
Coglnha Internacional. - Música em Hi-Fi —
Aberto nté ás 4 da madrugada.

NIliO'S — Rua Domingos Ferreira, n.» 242 —
Especialidade: Paillard nú Fetuccini. Maitres:
Ademar e Climário, Feijoada aos sábados,
rirugada Cozinha internacional -Pratos da ca-
sa: "Camarão Maria Stuart" (NCrt 15.001."Chateaubiiand ao molho Vernese';' INCrt ••
13,00) Aos sábados feijoada. Maitre Lopes
Música de piano.

CHATEAU — Rua Anita Garlbaldl, 9 — Tel.:
236-7300. -Aberto das 20h às 2 da madrugada
Cozinha internacional. Pratos da casa: "Flii
lei à Ia Broche Chateau" (NCr$ 12.110). "Cre-
vette Chateau Gratinée" (NCr$ 13,00). Maitre
José Fernandes. Hi-Fi e pista de dança.

LE MAZOT — Rua Paula Freitas, 31-A; - —
Tel.: 236-67T7' Aberto das llh às 3 da madru-
gada Cozinha internacional. Pratos da casa:
"Entrecoup café de Paris" (contra-filé em
fatias, com molho, de suco de manteiga e alho
com batata suiça), (NCr$ 11.50). "Cbateaiíbrt-
and Mazot", filé alto, grelhado, com malho de

I • ¦• talfja e estragon (NCrt 11,50).
! SATOR - Rua Souza Lima, .37 — Tel.: ......

227-3555: — Aberto até lhSOmin. Cozinha non-
gara e chinesa. Pratos da casa: "Gulashes •
frango com páprica e creme dc repOlho (JJCtf
7,00) "Camarão à Buterfly": recheados (NCtf

Operação Maná
PLANO DE VIAGENS PARA JU- ordenação Central de Viagens enviada às

LHO DE 1910 r Apresentamos hoje a nossas Coordenações Regionais,
programação prévia elaborada pela Co-

ESTADOS . VISITANTES

Cidades a. .emana. ''Y ' /«^ero

serem. , de > 6 a tf 13 a 18 | S0 a 25 27 a 1/8 . de Portt-.
visitada*, visita» è . , , .. CTPautcs

— 
( 

- ¦¦ 
;

Belém DP ' CE QOIAS AM S.., 128

Kecife O» PB I BA RN 1»8

Salvador ' "Wl 
Si | 

' 
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?XHari[ ¦» jfí>ra 'sp gb m
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Curitiba 
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P. Alegre I PR . SC I SOMARIA PR li»

Brasília SP 
'" 

PA 
| 

GB MG 128

.mTiT ni? ITNTVBRSITARIOS 1-280

8.00). Maitre Geraldo. Restaurante ao ar U-
vre).

ARISTON — R. Santa Clara, 1«. — Tet.: ....
257-4113. — Aberto-das llh às 2 da madruga-
da. Cozinha francesa. Pratos da casa: "Cha-

i' teaubriand ao molho de Champlgnon" (NCrf
10,00). "Lagoste au Gratln" (NCr$ 15,00). Mal-
tra René. Hi-Fi, ar condicionado.

VIA APIA - Av. Atlântica, 1212-A: — Tel,:
257-0236. — Aberto das IOh âs 4h da madru-
gada. Cozinha Internacional Prato da casa,:
"Paellia": frango, camarão''com"casca, peixe,
carne, filhit mignon. com temperos típicos, es-
panhols (NCrt 10,00). - .Música de conjunto,
ar condicionado. ,

Ipanema
BERRO D'AGUA — Rua Alberto Campos, 12

— Tel.: 247-0-178. — Aberto das 8h às- 3't da
manha. Cozinha internacional. Prato*, da ca
sa: "Medalhão de Fillet Miv»on à Pietmonte-
se"'(NCrt 12,00): "Mariscada à Carioca" (NCr$
12,00) "Galinha d'Angola à Ia creme com
champlgnon" (NCrt 12,Ü0), "Siri gratinado"
(NCrt 9,00).' Vatapá aos domingos. Maitres
Custro ê Jesus. Ap ar livre Hi-Fi.

ON THE ROCKS — Rua Alberto de Campos,
12, — Tel.: 247-G178 — Aberto das 201» ás 3h
da manha. Cozinha internacional. Pratos da
casa: "Falsao à Sousaroff": com paté de fojo
gras, champlgnon. vai ao forno em terrlna de
barro (NCr$ 22.00). "Plinis au Caviar": pan-
queoa russa (NCr$ 30,00). Só uisque estrangel-
ro dose: NCrt 10,00. Maitre Martinez. Ar con-
dlcionado, pista de dança. Obrigatório e uso
de paletó e grayata. ... „, ;

GRINZING — Visconde de .Pirajá, 459-r- lei.:' 247.-8640.. _ Aberto das Mh às 4 horas da ma-
nhã Pratos autríacos: "Kessler": lombo dt
porco defumado com chúcrute^ (NCrt 10,00).
Maitre Rafael e Manolo. Pista de dança, com

¦ dois conjuntos. Ar comUjconado.
ZEPELIN - Rua Visconde de Ptr^Jà, 499-A —

Tel.: 227-1289. — Aberto das llh às «h da
manha. Cozinha nacional. Prato da ?aa«: "PI»
cadinho" (NCrt 9,12), "CamarSo i Zepelia'*
(NrCt 9.12).-Hi-FIN

ANTOMINO'S — Avenida Ataulfo de Paiva n.*
528-A — Especialidades vartadiu de gabarito
internacional. Feijoada aos sábados. Maitre.
Palabcla.

PEíXE-REI — Rua Prudente de Moraes, n.»
1.774. Especialidades: Torta de Frutos do Mar,
Maitre: Ahtéro.

Leblon .
REAL ASTÓRIA - Av. Ataulfo-'.te -'alva'. I??!».

Tel.: 247-.41Ü3. — Aberto .das l»h às 3h da.ina-
da casa: "Cazuela de Mariscos" (NCrt 9'JHH."Paelha * Valenclana" (NCr| 12,00)! — Abri--'
to das-llh às 2h da manhã. Maitre Vitor. (U-
Ft. .' .

MÀRIO'S — Av Ataulfo dc Paiva, 70G-IV —
— Tel::, 247-1442. Cozinha espinhola. Prato»
nhS. Cozinha internacional. Pratos da casa:"Coelho au Fine Champagne": coelho couché,
flambé''no chnmpagne acompanhado de um
consome de creme de leite e caldo do coeJüo
Urda (NCr$ 12,00). "Peixe à Magarl": cozido,
(NCrt 12.00), "Fillet Piquei": recheado com
bacon, com creme de espinafre, molho dé mos-
leva Uma salm.ló. e um medalhão de Ingosia,
vai ao.forno corii queijo INCrt 12,00). Maltra
Leitão. Pista de dança. Hl-Fl. ;

Jardim Botânico
PAPO:PÉ ANJO — Rua- Corcovado, 259 —

Tel.: 247-1687. Aberto das 20h ás 2h da .ma-
nha. Cozinha nacional Aperitlvos c .M.iapas,
Jantar com S- pratos: carne, peixe, ave. Vi-
nhos (NCr| 40,00 por.pessoa). Prato da casa:"Ovob a Masérvsra. Pappa": ôvo couché, com
molho de creme de' leite, molho Inglês, servi-
do gelado Maitre Milton. Ar condicionado.

OS 34 ANOS
DE VIDA DO
PEN CLUBE

O Pen Clube-do Brasil,— núcleo
brasileiro da Associação lVíundial de
Intelectuais —- comemora amanhã trin-
ta e quatro anos de existência e entre-
ga prêmios de literatura, ensaio e poc-
sia e instala o "círculo de amigos'^ na
Praia do Flamengo, 172, £.° andar'.

Depois da entrega dos prêmios a
Macedo Miranda — dc ficção pelo livro
O Rosto de Papel —, a Magalhães Jú-
nior pelo ensaio A Vida Turbulenta de
José do Patrocínio e dc poesia a Emílio
Moura pelo livro Poesia, haverá um
coquetel nosalão de recepção.

Cabeleireiros

Mirello
CABELEIREIROS

MAQl/ILAGEU*
TINTURAS — PENTEADOS

ÍLIMNZAS DE PELE'
MANICUHAS - PEDICURAS

RUA HADDOCK LOBO, 437-D
í  TEL: 234-03*3

Móveis e Decorações

CENTRO
MOVILAR — Praça 11 de Junho, 453 — Tel.:

343-4237
RACHID - Av. Rio Branco, IM, lj. 127 a/»l«
TAPBCARIA RODRIGUES — Rua da Constitui-

çSo. 28 - Tel.: 232-5068
8. 3IMON — Av. Presidente Vargas, 529, !.• an-

dar — Tel.: 223-9694

Catete
DECORAÇÕES CEZARTE — Rua do Catete, SI

Tel.: 225-6409
TAPEÇARIA CEZARTE — Rua do Catete, 54 -

Tel.: 225-6690
ESSE ARQUITETrURA INTERIORES — Rua do

4 Catetet 103 — Tel.: 225-657S "
FÁTIMA — Rua do Catete, 62
LE3DEK DECORAÇÕES — Rua do Catete. «4-A
WDXIAM KAUFMANN — Rua do Catete. 1JT

Tel.: 225-0787 , '

Flamengo — Botafogo

— CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO:
— Meio de transporte: ônibus. Devem ser
obtidos ônibus das Reitorias» Universida-
des, Escolas, ou Gov. Estaduais. So em
último caso deve ser considerada a hipo-
tese de aluguel.

— ALOJAMENTO: — Deve ser ob-
tido nas corporações militares do Exerci-
to Marinha,, Aeronáutica e Policias Mi-
ntàrès, Estádios Municipais e outras en-
tidades que tenham condições de torne-
cê-lo gratuitamente.

— ALIMENTAÇÃO: — Deve ser
prevista somente o café da manhã por

4J  A fi-eqüência de viagens por

RN. DF, GO, PA e PE
PB, SC
PRe RS
BS
SP e MG
GB

e CE

conta da OPEMA. Ag refeições do almô-
ço e jantar serão às expensas dos estu-
dantes, e devem ser conseguidas nas Uni-
versidades ou em outros locais prévia-
mente acertados, inclusive com preços
que deverão constar dos programas.

4 — VISITAS;--*- As visitas serão
realizadas nas 3a, 4», 5» é sexta-feiras,
ficando 2ft-íeira livre e o regresso no sá-
bado, até 18h. Devem ser feitas às indus-
ti-las, obras e empresas governamentais
que possam de fato interessar aos univer-
sitários, seja pela cultura geral que lhes
proporcionará, seja pela oportunidade de
cpnsufarem as diferentes atividades das
várias especialidades da engenharia;

Estados é a seguinte:

viagem cada
viagens cada
viagens ycada
viagens
viagens cada
viagens

LAR IDEAL — Rua da Paisagem, 16/1T
ALTBBRG — Rua Palssandu, 7-B — Tel. 225-09W
ANTIQUES ANTIQUARIO — Rua Aasunçito, M6

— Tel.: 226-2060
TOSCANA — Rua Voluntário» da Pátria, t —

L] 27

Mulher Prática

CLÍNICA DE NUTRIÇÃO
Emagrecimento • Engorda

Dietas — Regimes _

PRAÇA SAENZ PENA, 55, S/ 203
— Das 9 ás 12h —

Tel. 234-7194 Hora Marcada
21225

20 de abril mandando a programação tt
I — PREVISÕES DIVERSAS — S.t também os númerog possíveis de uni«£

_ Aa coordenações re«loaa_ deverão sitários com aa rô^oçttvas previsões de

programar estas'viagens e visitas até cüa despesas a serem edtetuaaas.

Colchão
0RT0PÉDIC0 - ANATÔMICO

0 MELHOR E MAIS ECONÔMICO

mmmm^ÉÈÊÊÊÊÊÈÈÊmMmW

Minister
CIENT1FIC.WENTE FABRICADO;
LEVE

AHTIALÉRGICO .
INOEFORMAVEi.

C/CERTIFICADO DE GARANTIA
DE 15 ANOS
FACILITAMOS O PAGAMENTO
PEÇA DEMONSTRAÇÃO
DOMICILIAR

End: Edifício Av. Centralmm tOM AV. MO BRANCO, 15í, 5/tOtó «I
FABRICAI KVA VISC0N0H Dl MARANOUAPB, tt
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€orreio
Sentimental

MYRNA VALESKA

* Francisco Luiz (Guanabara)... con-
forme você me pede não transcrevo, sua
carta. Infelizmente nfio posso responder-
lhe diretamente. Seü problema é dá alça-
da de um médico. Mas de qualquer manei-
ra nao se- aflija. Procure o médico de sua
confiança que deverá resolver seu pro-
jilema. Trata-se de um caso muito mais
comum do que você pensa. Portanto nfio
precisa ficar nesse estado de desespero
que demonstra claramente sua carta.
*Elvira (Guanabara)... "tenho vergo-
nha de confessar... mas estou apaixona-
da por um primo irmão, cinco anos mais
moco que eu... ninguém desconfia de
nada... mas eu sofro muito pois sei que
êle gosta de outra moça..."

Pense bem e veja se está realmente
gostando, desse rapaz. O fato dele ser
mais mfrço que você tíêo quer dizer nada.
Quanto ao fato de serem.. primos, isso
já complica um pouco as coisas. 8e bem
que hoje em dia a igreja pode dar uma
dispensa especial que permite esse tipo
de união consangüínea. Mas como êle
gosta claramente, segundo sua carta, de
uma outra moça acho que é o bastante
para você deixar de'lado esse amor qua-
se Impossível que só a fará infeliz. Pro-
cure conhecer gente nova. Sala bastante.
Viva enfim a vida. Escreva quando qiü-
ser, sim, estamos aqui para isso.
* Miirilila (Guanabara).'., "a situação
no. trabalho está torríándp-se insuporta-
vel. Meu chefe faz constantes propôs-
tas... mas tenho medo de deixar esse
emprego onde ganho multo bem.... sou
arrímo de familia e preciso desse dlnhel-
ro..."

Tente colocar os pontos nos 111. Esse
homem deverá entender que está sendo
ridículo e lhe prejudicando. Se a.situação
persistir, trate então de arranjar outro
emprego. Vá procurando desde já.para
náo ficar na mão caso seja obrigada a
deixar de uma hora para outra seu atual
trabalho.
* • Mela (Petrópolis — . Estado do
Bio).., "gostaria de deixar minha 

"cida-

depara ir morar no Rio... a senhora pode
me indicar algum bom penslonato... £,

, Minha'filha, esse é o tipo de proble-
ma que nfio está inserido aqui no con-
siiltórlo sentimental, Sinto nfio poder
aJudár-lhé, Para outros problemas estou
as suas ordens.
•Jr.iMaria das Neves (Guanabara)...
"sei há multo tempo que êle bebe. i. de-
pois de um tratamento, êle ficou três
meses sem beber.... mas- agora perto do
nosso casamento está voltando a beber...
estou em dúvida se devo romper tudo...
tenho, medo do futuro..."

Realmente é preciso agir com multo
cuidado nesses casos. Procure inteirar-
se da situação com a família dele e com
o médico que Já o tratou; Adie um
pouco o casamento mas sem que êle sal-
bá-por qual motivo, pois isso poderia
ser a causa para uma piora. Aja com
muito cuidado e tato.
* Violeta (Estado do Kio)... "uma

grande dúvida sobre se meu marido está
ou não me traindo vem me deixando
quase louca... tenho feito o possível pa-
ra tentar descobrir alguma coisa mas
nfio consigo nada...

Olhe, deixe de ser tfio desconfiada.
Tenha' mais confiança em você mesma e
nele. Essa sua desconfiança só está lhe
fazendo sofrer. Se realmente êle lhe traí,
pode ter a certeza de que de üm Jeito ou
de outro .ficará sabendo...

jnnunoo
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Inagen.
Infiernacional

Alemanha

Os Jogos Olímpicos de 1972,
que serão realizados em Munich,
custarão aproximadamente 472
milhões de dólares, segundo o mi-
nistro do Interior da República Fe-
deral da Alemanha.

Portugal
"Levo no espirito a preocupa-

. ção de não deixar despovoar as ter-
ras pela emigração" -*-.- palavras
dó chefe do governo português,
prof. Marcello Caetano, numa men-
sagem què dirigiu, através das
emissoras açoreanas. "A distância
do Continente encurtou-se e vai.
minguando cada vez mais com o
tempo, graças ao progresso das co-
municações."

Condor

O CONDOR, da Califórnia, en-
contra-se em perigo de extinção,
nos Estados Unidos. Menos de 50
destas aves de 

"grandes 
proporções,

tiêm sido vistas nos últimos anos.
Esforços para preservação da espé-
cie estão sendo realizados em lar-
ga escala.

Espanha

A Espanha figura no 10.° lu-
gar na produção mundiai de veí-
culos. Em 1969 o total atingido
elevou-se a 280 mil unidades, das
quais 220 mil correspondem a car-
ros de classe turística. Em relação
a 1968, houve um acréscimo de

1 20 por cento..

Frankfurt/Stuttgart —.

uma pessoa precisaria»
de 4 olhos para ver
este automóvel como o"
vê a nova câmern Zeiss
Ikon Holocon-
Ultrawide. A grande
vantagem desta
máquina sobre a ;. - .
objetiva ôlho-dc-pcíxe,
é que com esta, uma
linha reta fica curva e
com a nova Zeiss,
continua reta.
Esta câmera facilitará
o trabalho dos ,
fotógrafos,- sobretudo os
da imprensa, pois
não terão dificuldades
cm obter fotos em
meio a multidões.

Suécia

Um importador sueco, da ci- '.,
dade de UPPSALA, está interessa-
dó em endereços de ^exportadores
brasileiros de peixes de aquário e
pássaros tropicais. As' informações
podem ser. colhidas na Embaixada
daquele país, setor de Imprensa,
com dona Marietta Bollin.

índia

Um batei que féz parte dà
segunda expedição de Vasco da
Gama à índia, há quase cinco sé-
culos, está sendo procurado nas
águas do Jagamo por quatro ar-
qufíólogos submarinos indianos.

França

Uma nova cirurgia plástica foi
criada na França, no Hospital Foch
de Suresnes, perto de Paris.

Sob a direção do dr. Paul Tes-
sier, e com a colaboração do dr.
Gerard Guiot, seres humanos con-
denados desde o nascimento, ou
em conseqüência de acidentes, a
terem para sempre üm rosto de-
formado, puderam encontrar ho-
vãmente a harmonia fisionômica, e
ao mesmo tempo, supressão de dis-
túrbios. Dentre 200 casos examina-
dos, 105 foram operados com êxito.
O desenvolvimento de uma concep-
ção da cirurgia da face e do crânio
vem sendo bem recebido por vá-
rias equipes cirúrgicas da Europa
e da América. Os métodos avança-
dos dos doutores Tessier e Guiot
eslão sendo divulgados em todo o
mundo e visam a libertar milhares
.de indivíduos de um injusto dês
tino. (Agência Presença)

Palavras
Cruzadas

R PORTELUI
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PARA PRIMÁRIOS

HORIZONTAIS: 1 — Poeira. 3 —
Entidade fantástica, negrinhp de uma
só perna. 5 — Risco. 8 — Organização
das Nações Unidas (sigla). :» — Ova-
rio dos peixes. 11 — Sufixo: autor.
12 — Prato italiano. 14 — Parle, dire-
ção. 15 — A acusada.

VERTICAIS: 1 — Um casal. 2 —
Vagar, descanso. 3 — Bajulador. 4 —
Ignorado 5 — Inferior à outro em qua-
lidade^ 10 — Guarneccr.de asas. 13 —:
Composição poética dividida em estro-
fes simétricas.

11*12 |3, 14 15 I . 16 
jí 
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PARA INTERMEDIÁRIOS

HORIZONTAIS: 1 — Porção de
macacos. 9 •— Nome de umas novelas
de Chateaubriand.. 10 — íntimo. 11 —
Referente, Tespeitante. 12 -r- Nome da
letra "N". 13 — Nome de homem. 15
— Não obstante. 18 — Agencia Na-
cional (sigla). 19 — Símbolo (mímico
do tántalo. 20 — Espaço de cem anos-
22 — Fileira. 24 — Possuir. 25 — Er-
guido, levantado.' 27 —. Pássaro. 28 —
Buscar, procurar. 29 — Lânguido;
frouxo.

VERTICAIS: 1 — Espécie de mar-
telo mais' pequeno que o marrão. 2
— Amarre. 3 — Um dos 12 israelitas
enviados por Moisés à procura da terra
de Canaâ..4 — Bárbaros da Sarmácia,
que no-Século V invadiram a Ibéria;

— De natureza fracamente cáustica.
— Forma abreviada do nome Riva-

dávia. 7 "— Contrário à moral. "8 —
Contração dcaeo. 14— Sem cheiro.
16 — Malévolo, mau )bras. do RS).
17 — Fazer acenos. 21 — Qualquer
sal derivado do ácido úrico. 23,—
Assim seja (latim). 26 — Contração
da preposição de com o arligo feminino
do plural as. 27 — Símbolo .químico
do alumínio: ."

RESPOSTA DO N.b ANTERIOR
PC — HOR.: pardoca, cem, acori,

Carol, abade, aparas, emir. ir, troar, cr,
ride,, batata, única. Luzia, aveia, nia,
arrozal. VERT.: pôra, amortecer, da.
oca, cobertura, Aram. caprina, iuiotia,
Cairu, lar, errar, sob, aal, diva, azul,
air, ao. Primários — HOR.: situar, pêra,
ler, ar, navio, atro, Sudão, ac, anã.
mira, Solano. VERT.: ser, 5r; tanta,
alvo, rei, passa, rouca, aromo, Adão.
uns, aro, in.
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Saúde Notas Médicas

Crônica médica

RESISTÊNCIA FÍSICA ¦- Termina-
mos nossa crônica de ontem salientando
o interesse do médico e do cirurgião pela
resistência dos mais velhos.

- Em reunião no Colégio Americano de
"Cirurgiões, 

em Washington, ém 1964, a
opinião geral era de que um octagemi.no
vigoroso,'otimista, tem menos ¦ risco-cirur-
gico do que um doente i mais jovem, íran-
zino, pessimista. ''' 

Não se conhece, como salientou Linn,
Linn e Gurel, um gene responsável pela
longevidade,' apesar de sabermos havoi

genes que resultarão ém menor longevi-
dadé controlando a suscetibilidade as Joen-
cas. .

Pritchard observou recentemente que
as pessoas rhais idosas se caracterizam

pela falta de experiência hospitalar ante-
rior. São pessoas que nasceram para ter
uma velhice madura.

Linn Linn e Gurel compararam to-
dos os doentes de mais de i 75 anos que
morreram ou tiveram alta de um hospita
de veteranos na Flórida (Estados Unidos)
entre maio c agosto de 1964, com dois gru-

pos de doentes tendo de 55 a «4 anos e

de 65 a 74 anos. O estudo incluiu 172

doentes.
Dezessete por cento do grupo 7o nunca

se casaram, comparados com 8% do grupo
65 è 6% do grupo S5.

Quanto à hospitahzaçao, 3b<!í dos íj

tinham tido mais.-de 3 hospitalizaçoes pré-
vias, comparadas com 16% do grupo 65

e 17% do grupo 55- y . .
O tempo de hospitahzaçao nau ei a um

falor de diferenciação dos grupos.
Vejamos agora os diagnósticos. O gru-

no 75 era caracterizado por maior numero

de doentes com câncer da pele, problemas'pulmonares 
o distúrbios gônitp-unnános.

O grupo 85 tinha mais admissões por tu-

mores malignos e cataratas e igualmente
" 

distúrbios genito-urinários. O grupo 55 era

admitido com mais sintomas gastrin-
testinais, problemas psiquiátricos, diabe-

. tes ç fraturas db que-os outros dois.
E citam a sugestão de Coníort, que

' 
dois fatores estão envolvidos na lonficvi-

dade' D a ausência de predisposição ge

nética a causas específicas de mortee

2Vuma qualidade menos definida -- o \i-

gor - que constitui a.aptidão daiwteiana,

ou melhor, diríamos nós, a seleção natural.

RUY COUTINHO

, * A Reunião dos Antigos Discípulos do

prol. Fernando Paulíno sferá de 20 a 25 deju-

lho próximo, na Guanabara, Serão debati-

dos assuntos atuais de cirurgia, Podendo^par-
ticipar, além dos que foram e sãci alunos da-

quele, mestre, qualquer outro médico. Inseri-

ções com o dr. Flávio Aprigllano, secreta-

río-geral da II Reunião (Rua Senador Dan-

tas, 80, sala 303). - ^ A'' „A,
A Academia Nacional de Medicina, sob

a presidência do prof. Deollndo'Couto, reu-

ne-se amanhã 2, quinta-feira, às 21 horas,

a fim de realizar-, sessão. solene de posse do

novo membro titular, dr. H- Monteh-o Ma-

rinho. que será saudado em nome *Mg*T
demla, pelo membro titular, prof. Miranda^

No Hospital da Pró-Matre teve Inicio o

Curso Equiparado de Olíniça, Obstétnca, sob

a responsabilidade do prf.: Mauriçto Monta

de Aragão, da Faculdade de Medicina da
TTFRJ

O Instituto Estadual de Hematologia Ar-

thur de Siqueira Cavalcanti, da BPSEME.
abriu inscrições para dois prêmios anuais que
são distribuídos aos melhores trabalhos sõ-

bre Hematologia. O primeiro denominado
"Prêmio IEHASC", é no valor de 1 rrdl cru-

zeiros novo, e o segundo, "Prêmio Válter Os- {
waldo Cruz", é de 2 mil cruzeiros novos, e

ambos contam com â colaboração da Baxter.
* No Pavilhão Carlos Chagas, do Hospi-

tal-Escola S&o Francisco de Assis, o prol.
Carlos da Silva Lacaz, diretor do Instituto

de Medicina Tropical da Universidade de

São Paulo, deu a aula inaugural do Curso

de Especialização ém Medicina Tropical, sob

a responsabilidade7"da Clínica de Doenças
Tropicais e Infectuosas. O tema da pales-
tra será: "Medicina Tropical. Conceituação
atual. Complexos condicionantes da patolo-
cia dita tropical".

O Curso sôbrc Temas de Recuperação
e Tratamento Intensivo, organizado pelo dr.

Orlando Marques Vieira, teve inicio na 16a.

Enfermaria da Santa Casa. As demais aulas

serão naquele horário, às segundas, quar-
tas e sextas-feiras.

No próximo dia 10 de abril, em Curitiba,

haverá o Simpósio sobre a ação antálgica da

htdroxicóbalamina, sob o patrocínio da As-

sociação Médica do Paraná ecomaparhcipa-

Cão da Faculdade de Medicina da OFP. A

reunião, que será às 20 horas, no audjtolo

do Hospital dns Clíni^s, lera o prof. Maga-

lhães Gomes como coordenador e contara

com nove slmposlastas, de São Paulo Para-

ná, Guanabara e Rio Grande do Sul _
*0 I Curso sôbrc Temas de Saúde Escolar,

organizado pelos drs. Dirceu Bellis; e José Pe-

dro Gomes, será realizado no mes _ 
de maio,

com nulas às 20 horas no auditório do Pa-

lúcio da Cultura, do MEC-

nas. "Mas acontece que êle além de ser
"grosso", 

é egoísta c briguenlo. Você ;acha

que um simples curso poderá transforma-

y' Meu caro'Roberto, em veitiade, con-

forme você me expõe este caso, nac- acre-

dito que, com ura i.nico curso o s^u ami

Íooü conhecido possa se transformar. Isto

porque nenhum curso será eficiente se o

TOÓprio indivíduo não se dispuser a se mo

Scar É preciso que a pessoa faça um

exame de consciência e verifique se vale

TpTna modificar todo um.crnnPlexo de

comportamento, que tem quase « «dade de

=mi suieito. Nito há.varinhas nem pas I

£ mágicos ciue transformeum mdwiduo

egoísta num comunitário Ou munor. o

plsse de mágico é a própria vontade de

mierer se modificar.qU 
Portanto, se o seu conhecido, leitor

Roberto, verificou que já e'tempo de se

modiíkar\ue a vida não justifica um

Tmportan.ento egoísta, agressivo, o curso

de Relações Humanas poderá ser um ótl-

mo apoio. Caso contrário, ele serajnais

um qúe faz cursos para poder ter certuV

cádos ei assim, decorar as paredes de oa-

sa(AÍiás os-papéis de parede são mais

decorativos e custam muito menos),"por 
fim, quero fazer uma ..observação

à sim carta, leitor Roberto. Você indaga

se "Relações Humanas nao é H£V£SL
cialhiino?" Respeito a sua opinião, entre

Sto você não'acha que viver ego.stlen-

mente, pensando: só em si, nao é um ar-

tificialismo? O homem não^ foi. criado pa-

ra ajudar, colaborar com o próximo? Pa-

ra amar o próximo? Então, neste caso,

manter relações humanas cordiais ter

bom relacionamento com as pessoa.,_ nao

é um artlficialismo: é uma obrigação, l

um dever do homem. - ¦ ¦„ . „ •?„
CORRESPONDÊNCIA - Esta seção

é publicada às quartas-feiras e sábados.

Os leitores que descjnVem fazer indagações
sobre Relações Humanas deverãoi sei tlin-

So"escrlto. ao JORNAL DE SERVIÇO.

Àv Gomes Freire. 421. Centro E nao se

esqueçam de junta* à ™.Tespnndeno.a
dois talões que o JORNAL DE «F.RV1ÇO

oublica diariamente ^ 
^^

vemos a oportunidade de conhecer. Se-

gundo a jornalista Bambina Biicci,: o pre-

sidente João Alberto Pinto é antes da

Sto um humilde. Idealista Pe " «™;
des causas da Umbanda, o presidente do

c"Espirita Santinela do Além^men-
ta uma estupenda idéia que nao pode a-

mais deixar de contar com o. nosso in le-

gral apoio, haja vis a, que **

mente autêntica e nao uma simples .ispi-

raÇa°JoãiÓSerto 
Pinto pretende construir

•um hospital, hospital este destinado paia

pessoas V Parecem sofrerias faculta-

.des mentais, mas que na «£ri*de tua

malcà de natureza espiritual. João Alberto

Sto como o idealizador de tal campanha

mérèce o nosso aplauso sincero, e sobre-

mdo o nosso sincero e desinteressado m-

ceSivo, Pois, além de ser nogp conter-

Soé hornem de larga visão para os

grandes problemas que a Umbanda atual-

"len 
A STO- nosso irmão Jdiio. Alberto

Pinto de certa forma vem englobar as

díias principais campanhas que vimos li-

aenmdo a construção do cemitério um-

ivxnd sta e a mata e cachoeira para a prá-

£ dís nossos rituais. Assessorado pelo

nosso imão de «'ença Ben-Hur, o presi-

Sente S também com a ajuda da nossa

irmã incansável Livertina Pinto.

Através do CORREIO DA MANHJ

como diz no programa Melodias de ler-

reiro, domingo passado e ™™*^n2
Ruce fêz no programa Gira da Umbanda,

nosso bom irmão João Alberto Pwto o de

mais componentes do Ç. L. bonnneja ""

S a iordialitlade com 
jW«*«hida nossa representante. Ao digno pre-

s dente envio o meu mais sincero sarava,

pechndo a Deus que lhe dê forças * eo™-

gem para continuar o seu magnífico tia-

baínofpois a verdadeira J^ompensav.ia
nnós o dia do Juízo Final. 'Tiabdinai,mmmBBB
do homem vos dará; porque De s, *JM, o

confirmou com o seu selo - Jes.io - João,

.0.27)."

"Gira da Umbanda"

AS CARAVANAS EM AÇÃO

REPOUSO PARA VELHINHOS
Alimentação completa e muito as
seio. Atendidos por médicos com

potentes. Tudo incluído na psquena
mensalidade.

Rua Enes de Souza 67/71 —
Tijuca

Tels.: 228-1380 e 264244^2Q2

PRONTO SOCORRO

Relações Humanas
COMO MODIFICAR

O COMPORTAMENTO
O leitor.Roberto Cunha; de Olaria.

nos cscic .). indagando se Relações Huma-
. nas não é um artificialismo. Justifica a

sua opinião, narrando um exemplo. Um
h'seu conhecido participou, recentement'

de um desses cursos de Relações Hurm

Percorrendo os terreiros do nosso Es-

tndo, no objetivo precípuo. de unir mano

com mano de fé, para que possamos con-

quistar a união definitiva, luta est a preço-
nizada pelo nosso saudoso Attila Nunes,

,,r,, ia nossa representante Bambin.. Bucci,

FERNANDO SEIDL apresenladora da»programa "Gira da Um-

bandu", que é irradiado as 3as- feiras, a.-

20h30min, pela onda da Radio Guana-
bara, esteve em diversos terreiros, levan-

do nossa mensagem de fé. amor e e.Spe-
rança num futuro não muito ylislanlt,
quando poderemos assistir a vitoria deti-

nitiva da nossa querida religião.

C E. SENTINELA DO ALÍM

No sábado, Bambina Bucci estôve tio
i'*vò Espirita Scntinela do Além, chefia-

•o presidente João Alberto Pinto, uma
•uras mais extraordinárias que já ti-

T. E. SÃO JERÒNIMO
Dirigida pela nossa querida irmã Yalo-

rixa Clotilde Becelar, e pelo seu esposo o

ncansávcl trabalhador da seara, MicUta d.

Umbanda, Edmundo Becelar, a Casa de bao

lerônlmo mais uma vez recebeu nossa re-

nresentente, a jornalista Çamblna Bucci.

^meaíuêtol carinho característico dos ver-

dadelros e leais amigos Situada ni.Kua

le" õel aos sSdos 4 noite, distribuindo

a caridade a todos aqueles que a procuram.
Agradeço aos meus grandes amigos Ed-

mundo e Clotilde e demais membros da

S São Jerônimo pela acolhida oferecida

a Bambina Bucci, e Prometemos breve ai

estarmos, para levarmos o notam ^«V0
fraternal. Sarava!

TENDA FÉ PELA VERDADE

Diri"ida pela Babá Cláudia Damasce-

nn, a Tenda Fé Pela Verdade é mais uma

grande casa de caridade <.ue«iUm-
banda na missão árdua e espinhosa de

distribuir a caridade aos necessitados.

ATILA NUNES FILHO

PRONTO SOCORRO DA TIJUCA

Acidentes do Trabalho

R, Conde de Bonfim, 149
Orientação Tícnica:

Dr ARMANDO AMARAL

DOENÇAS SENUOKAS^^ARTOS"drTõysíõ 
graça aranha

,P Botafogo- m. ap iU'2 - ™-«M

DOENÇAS DA MAMA

INDICADOR MÉDIGO
PUBMCÂ-SK AS QUARTAS-FEIRAS. SEXTAS E DOMINGOS

NESTA SEÇÃO TEL.: 252-6150

DR RENATO CLARK BACELLAR

Hnr:i xiarcada

ÕCBL1STAS

Dr. J. Ferreira Filho
Dr. L. Botelho Ferreira
Dr. Carlos Fernando

ii,,-, 'i-int.i Clara, 33 - Grupos 719 e Ti:\
T M 10U 2^-2740 , g».MI4 '217-73711

CLÍNICA UKOLÔGICA _""DR 
A; ACKERMÂHN

VIAS UR.NÀR1AS. DISTÚRBIOS /^XUAt'
Doenças de Senhoras Das .3 ti,11 hs ««•

Senador Dantas 117. s 3.U0 - Tel Ml-7447

HOMEOPATIA^"dr7ka.mil 
curi in

OUVIDOS - NARIZ - GARitlANTA

lR. ÁLVARO COSTA

"i)R. 
J GRABOIS

Ex-direior do Inullfito de Psicologia da U
ÊCIÍ3S píl.l69'c. Nervo»... PsicoUr..-

pia, \lviiro Mvim 21. 13» - »" ¦"»0 -

HEMOBRÓIDAS

DRA. iDÃMARTINFill
^•dr.s%;^Tr^rsor35/407 - 232-4G02

REUMATISMO 

DR? WAlSaÍbIANCHÍ>
Reumatismo e Fliiolarapl». .

Frnnklin Booscvell. 126 - '-"'foM-

SANATÓRIOS

SANATÓRIO SANTA JULIANA
Pura senhora, nervosas. Orlentaçõo: Dr

Roballnho Cavalcanti, R. Carollna Santos
170 - 229-3954

DENTISTAS

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS""dr""'rõbãühhõ Cavalcanti
cnntca Méd.a.^ca nervos^Mêxlco, I.

CIRURGIA PLÁSTICA

W JACOB OÍGHENSTEIil
3?s Jis 14 às 19h, sáb 9 4s 12- Copacabana.

5-12. si 303 ?S7-'2G23

VARIZES E ÚLCERAS VARICOSAS
"~ÍR 

IMéIkTPINTO RIBEIRO
ANGtOLOCIA - VARIZES

Rio llranco, 156, -I 1215 - 222-1189

"' " 
IMPLANTES DENTÁRIOS

DR. A. J. MARCHON
Estágios x-m P«rU e Lausannc. Av. Copa-

cabana. 807, sala 803, Marcar bora:
Telfifono 235-452» . •

~DR. 
LAURO SÊLLOS

Cirurgia, prôtosc, doenças exa bfca. odon-

tologia geral. Av. Ungcnhclro Asaln Wbel-

rol 051 T. Cons. 3904750. Re 390-2l7^_MII"maTíSímãríSo
DENTISTA - ADULTOS E CRIANÇAS

Tratamentos sem dor. As 21», «s c S»i

das 14 as Iflh e sámados 9 as lMimtn.
Av Coçacabana, «47. f. 711 -Tel. «5-140*
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Transporte
Trânsito

O Departamento de Trânsito tendo
em vista atenuar o congestionamento do
tráfego que ora se verifica na alameda
externa da Av. Presidente Vargas, junto

'às edificações dé número impar, e pro-
jiorcionar melhor fluidez do tráfego no
local, determinou o remanejamento das
paradas de ônibus da citada alameda da-,
quele logradouro, os quais, em consequen;
cia, deverão observar o seguinte:

LINHA.
' 

136: Leopoklina — B. Peixoto (cir-
culan — Av. Francisco Bicalho, viaduto
dos Pracinhas, Av. Presidente Vargas (ala-
meda interna), passando para a alameda
externa (junto às edificações), logo após
e Rua Marquês de Pombal, Av. Passos.

- j LINHA kÍÍA-\-

371- Rodoviária :— S. João Batista
fcircular) - Av. Francisco Bicalho, yia-
auto dos Pracinhas. Av. Presidente Var-
«•as (alameda interna), passando para a
alameda externa (junto às edificações).
Jogo após a Rua Marquês de Pombal, Av.
Rio Branco, '

LINHA
202: Castelo - Afonso Pena - ITI-

NBRARIO: — IDA — Inalterado. VOLTA
-Praça da República. Av. Presidente
Vargas (alameda externa, junto às edifi-
cações), Rua Uruguaiana.. •

LINHAS:' 
209: Praça 15 - Caju; 227: S. Fran-

risco — Pilares; 274: Castelo — Mana da
Graça; 277: Praça 15 — Quintino; 279:
Castelo - Padre Nóbrega; 292: Castelo
— Inhaúma; 296: Castelo — Irajá; 298.
Castelo - Coelho Netor299: Caste o -

Acari; 310: Praça 15 - Del Castilho; 312.
Tiradentes - Ramos;- 313: Tlraden es -

Olaria; 324: Castelo - Ribeira; 326: Cas-
telo — Bancários; 328: Castelo — Bananal;
334* Tiradentes — Cordovil; 341: Tira-
dentes - J. América; 343: S. Francisco -

Cordovil; 346: Praça 15" - Vila Kosmos;
347* Tiradentes — Vav Lobo; 357: S. Fran-

- cisco — Madureira; 373: Tiradentes —

Pavuna; 378: Castelo — Mal. Hermes; 393:
S. Francisco - Bangu; 394: SrFrancifeco
_ V, Kennedy; 397: S. Francisco — Ç.
Grande, via Bangu; 398: S. Francisco -

C. Grande, via Kennedy, - MINERA-
BIO*' — IDA — Inalterado. — VOLTA
— Av. Francisco Bicalho, viaduto dos
Pracinhas, Av. Presidente Vargas, alamê-
da interna, passando para. a alameda ex-
terna (junto às edificações), logo depois
dá Rua Marquês de Pombal etc..

LINHA
212* Praça. Saens. Pena — Praça 15

(circular) — viaduto idos Fuzileiros, Av.
Presidente Vargas, alameda externa,, (jun-
to às edificações), Rua Uruguaiana..

LINHAS:
215: Carioca — Uruguai; 217: Cario-

ca — Andarai; 221; Castelo — Alto da
Boa Vista; 226 Carioca — Grajaú; 232:
Passeio — Lins; 240: Carioca — Taquara;
247; Passeio —- Camarista Méier; 249: Ti-
radentes — Água Santa; 254: Praça 15 —
Quintino, via Maracanã; 260: Praça 15 --.
Campinho; 266: São Francisco — Cidade
de Deus; 287: Largo de São Francisco —
Jteguesia e 269: Tiradentes — Marechal

i Hermes. ITINERÁRIO — H>A — Inal-
terado. — VOLTA — Praça da Bandeira,
•viaduto dos Fuzileiros,. Av. Presidente
Vargas, alameda externa (junto às edifi-
cações) etc.

LINHA
258: Lapa —¦ Cascadura — ITINERA-

RIO: — IDA — Inalterado. — VOLTA —
Rua Machado Coelho, Av. Presidente Var-
«as, alameda externa (junto às edifica-
ções), Av. Rio Branco.

LINHA
210: Arsenal — Caju, via Pres. Var-

«aa (circular) — Av. Francisco Bicalho,
•viaduto dos Pracinhas, Av. Presidente
Vargas (alameda interna), Av. Alfredo
Agaehe.

LINHA

Presidente Vargas (alameda interna), Av.
Alfredo Agaehe. . "

LINHAS:
222: Hosp. dos Servidores — Barão de

Drummond: 234: Mauá — Encantado; 241:
Mauá -Taquara; 257: Mauá -Casca-
dura e 262: Mauá — Madureira. ITINE-
RARIO; — IDA — Inalterado. — VOLTA

Praça da Bandeira, viaduto dos Fuzi-
leiros, Av. Presidente Vargas (alameda
interna), Av. Alfredo. Agaehe.

LINHA
u, 272- Mauá . — Méier. ITINERÁRIO:

IDA - Inalterado — VOLTA — Av.
Francisco Bicalho,.viaduto dos Pracinhas,
Av. Presidente Vargas (alameda interna),
Av. Al fredò Agaehe. ' •

¦;;•'• linhas-.
401: Rio Comprido — S. Salvador;

413- Muda — Copacabana; e 415: Usina
Leblon. ITINERÁRIO — IDA -- Rua

•Machado Celho, Av. Presidente Vargas
(alameda interna), ..Av. Alfredo-Agache,,

VOLTA — Inalterado,

LINHA-
403- Rio Comprido — Jardim de Alah
ITINERÁRIO: — IDA — Rua Marques

de Sapucai, Av. Presidente Vargas (ala-
meda interna), Av. Alfredo Agaehe. —
VOLTA — Inalterado..

LINHAS:
405: Saens Pena — Largo do Macha-

do; 422: Grajaú — Cosme Velho; 438: Ba-
rão de Drummond — Leblon, via Jóquei
442 Lins — Urca; e 455: Méier — Copa-
cabana. ITINERÁRIO: ;— IDA — Praça
da Bandeira, viaduto dos Fuzileiros, Av.
Presidente Vargas (alameda interna) Av.
Alfredo Agaehe. — VOLTA — Inalterado.

Indicadoí

¦¦ LINHAS:
472: Triagem — Leme- 474: Jacaré

— Jardim de Alah; 484: Olaria — Copa-
cabana; 196 Penha (IAPI) — Laranjeiras;
e 498: Circular" da Penha — Cosme Ve-
lho. — ITINERÁRIO: — 'IDA — Av.
Francisco Bicalho, viaduto dos Pracinhas,
Av. Presidente Vargas (alameda interna),
Av. Alfredo Agaehe. — VOLTA — Inal-
terado. .

Movimento Portuário

220* Mauá — Usina, via Haddock L6-
do. ITINERÁRIO: — IDA — Inalterado.
— VOS.TA — Rua Machado Coelho, Av.

PORTO DO IUO — Navios: Eslão sendo
aguardados, na Guanabara, os seguintes:
Passageiros: Hoje, dia 1/4: Rio Tuiiuyan,
¦argentino, procedente de Buenos Aires,
Montevidéu-e Santos, para Vigo, Havre c
Hamburgo. Dia. 14/4: Uruguay Star, inglês,
procedente de Buenos -Aires, Montevidéu
e Santos, pura Salvador, Tencvife, Las
Palmas, Madeira, Lisboa e Londres. Dia
18/4: Brasil Star, inglês, procedente de
Londres, Lisboa, Madeira, Las Palmas,
Tenerifò e Salvador, para Santos, Monte-
vidéu e Buenos Aires. Cargueiros: Hoje;
dia 1/4: Del Sud, Montevidéo e Pedro Tei-
xeira. Amanhã, dia 2/4: Cabo' Orange,
Frigo América, Ponta da Armação e Bar-r
roso Pereira. Dia 3/4: Lago Laçar. Dia
4/4: Saten, Thora Dan e Jorge Velho.
Dia,5/4: Leblon e Mosqueteiro. Dia 6/4:
Hannoverland e Petrópolis. Dia 7/4: No-
pai Progress e Dalila. Dia 10/4: Rio Colo-
rado, Marivia, Mieszko I, Black Eagle,
Guanabara, Almirante. Graça Aranha e
Thora Dan. Dia 11/4: São Miguel. Dia
12/4: Santa Anna. Dia 13: Margareth
Corn.vDia 15/4: Atlântico. Dia 16; Dian-
na. Dia 17: Dalila. Dia 18/4: Dorle Skòu.
Dia 20: Witmarsun. Dia 26: Clarila
Schroeder. Dia 27:- Marcos Souza Dantas.
Dia 28: Boa Esperança. Saídas anuncia-
das: Dia 31: Lily, para Manaus (Brasa —
Serviços Marítimos Ltda.), Avenida Presi-
dente Vargas, 529 - sala 709, fone: ....
223-3325: Dia 1/4: Pedro Teixeira, pára
o Canadá (Agência Marítima Luma Ltda.,
Avenida Rio Branco, 37, sala 801/806 —
fones: 243-6115, 223-2229 e 223-2384);
Santa Bernadeth, para Recife, Fortaleza e
Natal (S/A Agência Marítima Mauá, Ave-
nida Rio Branco, 4 - sala 804, fones:....
223-5415, 223-0212 e 223-5662) e Mette
Skou, para Nova York, Filadélfia e Balti-
more (Carônia Agência Marítima Ltda.),
Avenida Rio Branco, 26, 13° andar, tone:
223-5169. Dia 2/4: Celestino, para Nova
Orleans, Houston e Tampico (Caronir.
Agência Marítima Ltda.), Avenida Rio
Branco, 26, 13.° andar — fone 223-5169).
Dia 3/4: Rio Iguaçu, para Porto Alegre
(Conan —^Companhia de Navegação do
Norte), Avenida Rio Branco, 25 - sala
1301 — fçnes: 243-8672, 243-3321 

1228-2251),7

COMEMORAÇÕES ,
DIA MUNDIAL DA SAÚDE - Este

ano dedicado à dinamizaeão das campar
nhas de prevenção e combaie; ao .-câncer,
o Dia Mundial da Saúde, será comemora-
do no dia 7. O prof. Moacyr S«n-tos^ü-
và, diretor do Serviço Nacional de, Can-
cer e superintendente da Campanha Na-
ck.nal de Combate ao Câncer, -esta .fa-
zendo apelo a todas as ass^-iaçoes e orga-
nizações particulares para que também
intensifiquem nesse dia movimntús de as-
clarecimento popular sobre a doença: diag-
nose precoce' e tratamento,

DIA INTERNACIONAL DO LIVRO
INFANTIL — Será comemorado amanha o
Dia Internacional do Livro Infantil. Corno
colaboração à campanha da Fundação Na-
cional'do Livro Infantil e Juvenil, cm-
dades culturais estão incentivando cam*

panha para que cada pessoa de um . vro
a'uma criança:

DIA DO ÍNDIO — A 19 será coinemo-
rado o Dia do índio, com festividades que
se 

'iniciarão 
dia 12. As celebrações culnu-

narão com jogo de futebol entre carajás e
'xavantra no estádio de Brasília. Compare-
ceráci o presidente ria República, gen.
Garrastazu Mediei, o ministro do Inte-
rior, r*cn. Costa Cavalcanti, e o presiden-
te da 'Fundação Nacional do índio (FL-
NAI), sr. Queirós Campos.
CONGRESSOS

MEDICINA DE GRUPO - O I, Cor.-
ères*o Internacional de Medicina de Gru

;os;ráde2aa30deabnlemW.nn.peS;
capital da província canadense de Mam-
toba. Patrocinam-no a Associação t-.an.i-
dense de Clínicas Médicas e a Associação
de Administração de Medicina ae.Grupo
do Canadá.
^CONSERVAÇÃO 

DA MATÉRIA — Em
abril e maio, com aulas às sexta-fciraí,
14 às 18h, o Centro de 'i. Vmamento paru
Professores de Ciências de São Paulo aara
Curso de Conservação da Matéria. Infor-
maçoçs na Cidade Universitária pavilhjo
junto ao IBECC; defronte à Escola de Co-
municaçôes da USP. ;

COMPUTADORES — Dia 15, as 19n,
na Faculdade de Ciências Médicas de Bo-
tucatu (SPK será iniciado o Curso de Pro-
«ramacão cie Computadores na Linguagem
BASIC Inscrições no Departamento de
Física. Aulas de 19 às 22h, quarta-feiras,
e, de 8 às 12h, sábados. .:>" '¦;'-%¦-,

ALIMENTAÇÃO —Inicia-se hoje >
Curso de Alimentação da Campanha Na-
cional do Alimentação Escolar, com aula*;

•franqueadas aos interessados: quartas e
sexia-fçirhs, 15 às'16h, Priíça da llepubli-
ca, 54, telefone 242-4357. -

DEÍSINIBIÇAO — Começa depois de
n»-ianhã, sexta-feira, no instituto CõLueã-
bana, Curso de Desinibição. Aulas-do proi.
Dlirábel de Alvarenga, que dá informa-
cões no local.'-¦' 

PREPARAÇÃO DE LÍDERES — Na.
Associação-Gi-islã -de Moços, em abril 5"maio, 

Curso rlc Preparação de Líderes. Ai.-
las por psicólogos e educadores, para ain-
bòs os sexos, âe 17. a 3tí anos. Imforma-
cões e inscrições; Rua da Lapa, 86.

RITMOS DE CAPOEIRA — No Mu-
seu Histórico Nacional, aulas de berimbau;
pandeiro, agogô, chula.- (cantos de capoei-
ra) e outros. Informações e inscrições .na
secretaria do museu, diariamente, de 18
às 21h, e, sábados, de 12 às 18h.

ASPECTOS HISTÓRICOS E PITO-
RF.SCOS DA CIDADE DO RIO DE JA-
NEIRO' — Prossegue o Curso Aspectys
Históricos e Pitorescos da Cidade do Rio
de janeiro, do prof. Odorico Pires Pinto.
Informações; Rua Evaristo da Veiga, 35,
grupo 1.807.

CULTURA ORIENTAL .— Inicia-se
depois de amanhã, sexta-feira, o Curso de
Cultura Oriental da PUC (Dep. de Filo-
sofial, com aulas do prof. Murilo Nunes de
Azevedo. Aulas às quartas e sexta-feira.',
14 às 16h, com a colaboração de embai-
xadas: exposições, projeções e exibição ne
material documentário. Inscrições e infor-
mações na PUC, sala 121 do prédio Car-
deal Leme'— Rua Marquês de São Vicen-
te.

REV1SOR DE TEXTO — No InstíiUM
Nacional do Livro, a partir de hoje, prí-
nieiro curso para revisor de texto na Gua-
nnbara, em nivel superior. Curso de crer-
gência para revisor, com duração de um
mês, em meio expediente — 9 às 13h, se-
gunda a sexta-feira. Aulas com próf/isso-
res universitários. Informações no InstitU-
to (MEC), pelo telefone 242-8622.

LITERATURA COMPARADA — No
PEN Clube do Brasil, aíó dia T, Curso* de'

LUeratura Comparada. Com a colaboração
da Comissão para o Intercâmbio. Edwa-
cional entre o Brasil « os EUA e o te-
ma Problemas Sociais" e Literatura, o cur-
so visa a. estudar reflexos dos problemas
sociais dos'dois países. Aulas às segundas,
quartas e sextas-feiras, 18/2.1h.
EXPOSIÇÕES

PnfTURA PRIMITIVA — Foi .ontem
o venussage do pintor primitivo Çarmelo
Sena, com Tereza Rá^^tembérn- primiti-
va. A exposição dos dois-artistas esta no
Teatro Casa Grande, Avenida Afrânio de
Melo Franco', Po Leblon. Sena mostra tra-
balhos inspirados no folclore nordestino.
Medalha de ouro do IV Centenário como
expressionista, Regei, encontrou-se defini-
tivamente ao* ingressar no primiüvismo.
RECITAL ;..- ,

SINFÔNICA DÀ.AFA — Eni Belém do
Pará, hoje,-,apresenta-se pela. segunda vez
a Banda Sinfônica da Força. Aérea Ar-

geiitina. Seu primeiro recital foi anteon- ;
tem, em Manaus, Amazonas. Os próximos,
em Fortaleza; depois de amanha, em Na-
tal. domingo, e dia 7,' terça-feira, no Rera-
te :Dia 9 a banda da AFA estará no Rio.'para 

novas apresentações. Bm seu^reperto-
rio, peças clássicas e populares de divei-
sos países.
REUNIÕES

ACADEMIA GUAMABAR1NA DE LE-
TRÁS — Sob a presidência .do ministro
A varo Dias, na sede da Avenida Presi-
dente Vargas, 1.261 (Biblioteca Estadual),
Se-se hoje às 17h, a Academia Guana-
barina de Letras. Na pr .meira reunao -

dêste ano — a .diretoria ua AGL a atai a
dos preparativos para a posse dos novos
acadêmicos e^de outros assuntos de inte-
rêsse da entidade. Eslão -/endo convidados
ns seus titulares.

CLUBE FEMININO "DE CULTURA -

Em Niterói será instalada a primeira se-
rf.o fluminense do Clube Feminino de Cul-
{tira. À sua presidente, prof.a Poly Pop-

míiis, tem chegado grande numero de ade-
soes, A entidade, tem c-bjetivos fi antro-
picos e para pai-ticipar de seu.quadro so-
rial não há pagamento-de qualquer es-

pécie. Informações com a presidente, pe*
lo telefone 230-0554, à- noite.

ABRIGO TEREZA-DE JESUS - Ex-
educandos do Abrigo Tc---i de Jesus pro-
movem sua festa anual de confraterniza-
ção," domingo, a partir dás 16h Na sede
da-entidade benemérita, Rua Ibituruna, jj,
ex-alunos, mestres e antigos benfeitores se
reunirão em festa de congraçamento; com
numeras lítero-musicais e páginas evoca-
tivas. - ' s

CONVENÇÃO DE BANCÁRIOS — A
IV Convenção Interestadual dos Banca-
rios dos Estados'da Guanabara, do R-o^e
Janeiro e do Espirito rSanto será de 28 a
30 de maio, em Itaperuna (RJ). Np me.v-
mo oeríodo, II Encontro da Bancaria, eom
temário a cargo dos departamentos temi-
ninos dos sindicatos rlc classe. ¦

ANO LETIVO
A Secretaria da Faculdade de flu*1»",

nidades Pedro H comunica aos card.dates
aprovados e classificados no, exames ves
tibulares para seus diversos cu^os, qu
deverão comparecer à Faculdade, no Can
m de São Cristóvão 177, no-dia 2 de ato. i,

ôs Í8 horas, para tomur conhecimento do
horário de aulas para o ano letivo.

As aulas começarão impreteriveimen-
te no dia 3, sexta-feira..
"-CONCURSO 

DE MOTORISTA PAR-\
O ESTADO DA GUANABARA.-— a prova
prática de direção será realizada na ....
SUTEG, na Av. Bartolormeu de Ousmao
890, no período de 6 a 23 de abril proxi-
mo, às 7,30 horas. I^ala:

DIA INSCRIÇÃO
6/4 -. 4 a 187' 7/4 189 a 353
8/4 355 a 541
9/4 542 a 706

10/4 709 a 871
U/4 872 a 1059
13/4 1000 a 1212
14/4 1216 a 1366
15/4 13(58 a 1551
16/4 

' 1552 a 1727
17/4 1731 a 1806
18/4 1869 a 2040
20/4 2050 a 2201
22/4 2207 a 2335

HORÁRIO
7,30
7,30
7,30
7,30
7,30
7,30
7,30
7,30
.7,30
7,30
7,30
7,30
7,3(1

• 7.30
23'/4 2336 em- diante

Os candidatos deverão comparecer
com 30 minutos de ontecxléncia. munidos
de cartão de inscrição, documento de tden-
tidade, caneta-tinteiro ou esferográfica,
com tinta azul ou ptèia. Somente os can-
didatos habilitados nas provas antenore*
prestarão prova.1. > i • • - « '.il,;>"
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Turismo e passagens
Ônibus
PARTIDA: ESTAÇÃO RODOVIÁRIA
NOVO RIO — TEL.: 223-8566

ANGRÁDOS REIS — Viação Eval: 5:49, 7:30,
£-15 11:45,-14:15,- 16:30, 18:30 —NCr? 5,83.

APARECIDA DO NORTE _-., Vlaçfio Sampaio
S/A.: 8:15, 8:45. 12:30, 18:00 — NCr» 7,45.

ARACAJU — Empresa Nossa Senhora de Fà-
tlmá: 7:00 diariamente — NCr? 59,10.

ARARUAMA .•¦- Autoviação Santo Antônio
das 7:00 ás 17:00- de duas em duas horas,
21:00, 23:30 — NCr$ 7,59.

BARRA MANSA — ViaçSo Cidade,do Aço:
das 5:30 as 8:30 de hora em hora, 9:00, 10:00,
11:00, 11:45, 13:00, .14:00, 15:00, 15:30, das
10:30 ás-19:00 de mela em mela hora, 20'30,
22 S0 — NCr$:4,17.

BARRA DO '¦PIHAf-_tda.:'-a partir das 6:10
às 17:10- de. hora em hora, sexta-feira às
18-30 aos domingos 6:10, 7:10, .9:30, 12:30,
16:00, 17:00, 19:30,*20:30 - NCr? 3,72.

HÈLO HORIZONTE — Viação Cometa: das
7-20 ás 23:40 de^hora em hora —"NCr? 14,20;
Empresa Útil: 8:00, 11 SO, 14:00, 20:00, 21:00.
2--00, 23.00 — NCr?. 14,30.

'BRASÍLIA — Brasil imperial Turismo:; I);1S
- diariamente NCr$ 35,79; Viação Itapemlrim:

13:00. 14:15, 19:00- 20:30, leito 21:00 — NCr?
37 57

CABO FRIO — Aiíto Viação 1001 S/A.: 6:4Í,
15:00 — NCr? 6,52. •

CAMBUQUIRA — Empresa TranSminas: 8:30
21:45 - NCrS 10.40.

CACHOEIRO DO ITAPEMIR1M — Viação Ita-
pemirim:'9:20, 20:00, 22:00 - NCr? 15,30.

CAMPINA GHANDE — Vlaçfio Nordestina: do-
mingos e quartas: 8:30; terças e sextas: 19:00

NCr? 71,85; Expresso Nacional de Luxo:
8:00 diariamente, aos domingos, leito: 10:00

NCr? 75,61 e NCr? 163,00; Viação Planai-
to: 8:00 — NCr? 71,81.

CAMPO GRANDE — ViaçSo Interestadual
Atlas Ltda.: 10:300 diariamente - NCr? 41,86.

CAMPOS — . Emprêsi» Brasil Bom Jesus: 12:00
NCrí 11,27; Autoviação Santo Antônio:

das 7:00 âs -3:00 de 2 em 2 horas, 23:30 -

CARATINGA —. Empresa Cltran Ltda.: 18:00"diariamente — NCr? 15,35.
CaXAMBU — Empresa Transmmas: 8:30, 21:45

NCr? 10,40; Empresa Cavisa: 8:16, 20:30
somente segundas e sextas — NCr? 8,01.

CAXIAS DO SUL — Emprfisa Nossa Senhora
da Penha e. qentauro Transporte -Ltda.:

8 3. — NCr? 55,34. . „ „„
CRUZEIRO - Viação Oldade do Aço: 6:00,

16-45 — NCr? 6,80;- Emprfisa Transmmas:
7:45. 22:00 - NCr? 10,03.

CURITIBA — Emprfisa Nossa Senhora da Pe-
nha e Centauro Turismo Transporte Ltda.:

17:00, 20:00. 22:30 - NCr? 25,64. ,,;
FORTALEZA — Expresso Fortaleza: leito diá-

damente às 13:00 - NCr? 170,74; 15*0 diá-
riamente - NCr? 85,87; Expresso Cearense.
9:00 diariamente - NCr? 88,87; leito: lerças,

. sextas e domingos às 8:00 -NCr? 170..4
_I.OR-ANOPO_.1S' - Empresa Nossa Senhora

da Penha e Centauro Turismo Ltda.. 14.00
 vr*rt 36 40

FRIBURGO - Auto ônibus Fribuvguensc: 6:00
às 20:00 de hora cm hora — NCr? 4,(1.

GUARABIRA — Expresso Nacional de Luxo:
8:00 diariamente - NCr? 81,79; domingo às
10-00 Telto - NCr? 183,00; Vlaçao Planalto.
20:00 diariamente - NCr? 75,39

GUARAPARI — Viaçüo. Itapemlrim: cOO -

NCri 17,72 (diariamente). -
lLIlfiÜSi- Viação São Geraldo: 8:30 d.àrla-

mente - NCr? 43,54. . -
1TAJUBA - Empresa Transmmas: 7:45, -2.00

ITÃPmUNA -'Rio Ita Ltda': 6:00, 11:4-. 20:45'
- NCr? 10,62; Empresa Brasil Bom Jesus.
21:45 - NCr? 11,54. „.... ,

ITATIAIA - Viação Cidade, doi Aço: J.-O -

NCr? 5,40; Viação Sampaio S/A.. 6.1o, --ia.
f_"in in-00 — NCrS 5,40. .

JOAOPBSOA - Viação Paraíba Ante, VeI»
de Fátima Ltda.: 8:30, 19:00 - NCi? 78 74
Viação Vera Cruz: 18:00 diariamente - NCr?
7850- leito; quartas às 18:00 - NCr$ 157.24

JUAZEIRO - Empresa VioçípBonf.nense
Ltda.: 10:30 somente aos domingos - -*_¦»

ni?77DE FORA - Viação Cometa: 7:20 ás
™ 

:40 de hora em hora - NCr? 6,29; Bnpré-
¦ ra ütU. 6:00 â« 18:00 de hora em hora e âs

20:00 e 24:00 -. NCr? 629.
LAMBAR1 -'Empresa Evanll: 8:00— M-i*

LINDÔ-A 

"- 
Vmção. Cometa 9-31.; 22:00 -

LOND*R.NA6- Viação Garcia Ltda.: 20:15 diá-

-'ÁSeô,e-_Empí!sã'!0Rodovl..rla de Alagoas:* 
M*0, dlíriaSente.- NCr? 59,71: Autoviação
Progresso Ltda.: tfirças e sábados: 7.00 -

MTOÍAÉ6- Emprfisa Cltran. Ltda.: domingo
à sexta: 6:20. 20:30, sábado: 6.20, 14..0

^o/^Luxor Transporte e n-rismo üda =

a partir das -7:10 dé hora em hora - NCr?

-atai EmD.-sa Nossa Senhora Aparecida:NAIAL — l_n.pr-HH «"«» .„ . it quinta7:45 diariamente - NC ? 78.12. ™- -
e domingo: 7:45 - NCi? 15/.23'-, ; „"Sm*»m° 1% »S^'S $5.

, .£oTAS Sfisa Nossa Senhora .Cen-

tauro Turismo Transporte Ltda.. 8.30 uiana

mente - NCr?'53,34 ri
PETRÓPOLIS' - Empresa 3^.*^%$

6.45 até 23:45. de 15 em 15 minutos - r>i-r»

POÇOS DE CALDAS - Viação Comfita: 8:00.

Centauro Turismo Transporte Ltda.. <•«.

^^-^^^Pernamr.çano:.^-

leito' — NCr? 150,95; Autoviação Princesa do
Agreste: 8:00:- tfirça, quinta 

'-* domingo -r-,;
NCr? 72,35. „„»•„_,*

RESENDE V Viação Ctuade.do Aço: 6:00, 7-00,
9:30, 12:30, 15:15, 16:45, .17:15, 19:30 - NOr?
5,00: Viação Sampaio S/A.i 6:15. 8:45, 12:30, .
18:00 — NCr? 4,69, .

1UBE1RAO PRETO — Viação .Normandia do
Triângulo: 20:00 e 20:30- NCr? 22,46. .£

SALVADOR —"Vlaçào Itapemlrim: ,7:00,. 8.00,
14:00: leito 12:30 - NCr?- 50.66; Viação Real
Bahia: 7:30, 10:00 — NCr? 50,66: leitoras 13!00 .
- NCr? 99,56. ' „„

SAO JOAO'DEL REI - Emprfisa Unida: 11:30,
21:45 -NCr? 11,15.; ... -T 

'' • X
SAO LOURENÇO — Emprfisa Evanll:, 7.45,

diariamente - NCr? 8,35. „-_,.-,"
SAO LUÍS - Viação Real Bahia: 8:00 diária-

mente - ,NCr$ 105,02.
.AO PAULO -- Expresso Brasileiro Viação

S/A.: 5:50. 6:50. a partir das 7:50 dc 30^em
30 minutos - NCr$ 12,95; leito - NCr$. 25,00;
Viação Cometa: 4:30 a 1:30 de 30.em 30 ml-
mitos - NCr? 12,95:' Viação Única Mito
ônibus: 6:10, 7:10, a partir das 8:10 âs 15:40
dc 30 cm 30 minutos, até às 17:40 de hoia
em hora, 23:.0. 0:10. 0:15, 0.40, 1:10 - NCr.
12 f)6

SENHOR DO BONFIM - Emprfisa Viação Bon-
Xiense Ltda.: somente aos domingos as 10-lu.
- NCrí 49,13. , r-

TERES1NA - Autoviação Princesa do Agics-
te: terça, quinta e domingo às 17:00 - NLr?
on.nr: i

1ERERÔPOLIS - Expresso'Brasileiro: das 6:00
as 20:00 de hora em hora - NCr? .^98'.-.,n

fRÊS RIOS — Viação Salutaris: 8:45, 10.30,
12:30, 19:30 diariamente - NCr? 4,00.

UBERABA — Viação Normandia do Trlãngu-
lo- 20:00-e 20:30 - NCr? 28,29. ' .

VITÓRIA - Viação Itapemlrim í 9.-0. 19:00,
19-30 20:30. 20:45, 21:00, 21:15, 21:30, 21:45,
22 10. 22:20 — NCr? 18,99.

VOLTA REDONDA - Viação Cidade do ACO.
5-3b às 8:30 de hora em bora, !l:00, 10 AO,
li-00 11-45 13:00, 14:00, 15.00. 15:30, 16:30,

. l.':00. 17:30, 18:00. 18:30, 10:00, 2030, 22:00
— NCr$ 3,95.

AVIÕES VASP: 231-3825, 242-8094 e 232-8095. VARIG: 252-6164.

CRUZEIRO DO SUL: 252-6925. SADIA: 222-6833 e 252-9791.

Horários e Preços de Passagens de Aviões

De Rio psr»

Ar»c»lu

Belém,

B. Horizonte

Emprfisa

Sadia
Sadia
Vasp
Varlg

Brasília

C.mpo
Grande
Carnplrl»

Grande

Cuiabá

Cruzeiro--
Cruzeiro
Varig .
Varlg

Vasp
Vasp
Cruzeiro
Varlg
Varlg
Varlg
Vasp
Vasp
Vasp

Cr.i7.elro
fTUzclro
Paraense
Varlg
Varlg
Varlg
Varig
Varig
Vasp
Vasp
Vasp
Vgsp

Horário

8h05mln
9h30mln
8hl5mln
9h30min

16b
OhOlmln
9h

23h30mln

15hl5mln
21h30mln

Toh
6h

14h30mln
19hl5mln
9h

13hJ0mln
17h

Diai

2. 4? 6a sâb.'
3<l 5'1 dom., sâb.
4. G° c dom.
Diariamente

Cruzeiro
Vasp
Vasp

9h
16h30mir,
6h
6h
9h30mln
9h

.9h
_71i30min ,
61i45mln
9h30mln

13h30mln
17h45mln

2a e 5°
5° c dom.
2. e 4»

2a 4a e 6*
3" 4a sâb. e
2» 3° 5. -6 e
Diariamente
Diariamente
Diariamente
3» .1? fia sáb.
2a 3° 6a sáb.
4a e 6»

Tarifa

264,90
264,90
265,90
331,10

dom
sáb.

dom.
dom.

Trens
PARTIDA: ESTAÇÃO D. PEDROJl
PEDRO II — 223-9380. LEOPOLDINA

__ 228-7050.

Cor.tÉmbl___

Curitiba

Florianópolis

Vasp
Cruzeiro
Vr_p
Vasp
Cruzeiro
Vasp

,7h30mln
7h

10h30mln

2a eS
4. e 6»
3" 6" e dom. I
Diariamente
Sábado
3a feira
5a e dom.
Diário exceto sáb.
2» 3a 5a .6» sâb
3a 5a sáb.
2" 3a 6° sáb. dom.
3a' 5a e dom.

841,20
583,40
640,00
686,20
633,50
687,70
687,70

93,00

Equipamento

Herald
Herald
Samural
Elcctra
Corovclle
Carávelle
Elcctra
DC-8
DC-8
Boeing 73?
Boeing 73T
YS-U
Avro
Avro
Avro
Viscount
Viscount
Viscount/

DC-8

81il5min
7h30mln
7h

lOMOmln
7h30mln
7h

»SAST l7hfiasomlenire%osblb±-às
TàíSin* domingo e . «çtlndo. à. 7b4tata .
às 19hl5mln — Preço único NCr? 3,00, n.io na
nteas-passagens; isenção para menores de 4
anos: compra de passagem com tifis dias de

«fJÜÍS^cBRÂlB - SANTOS DUMONT (auto-' 
motiiz) d"namente ás l«hl5-.nl... Preço NCr?
OM- náo há meias-passaaens; isenção para

- SíSíoréí de 4 a»^vCrP,'rÍFa.V,HoSNTE
10 dias de antccedfinc a. BELO «Of1^?15
ír .nldo dé madeira) d àriamente as 17h20min.

' 
Preço 'NCr? 14.08; leito inferior • em ca-
hlna mais NCr? 6,00; leito superior em .ca-
bina mais NCr? 5,00; meias-passagens: crian-
nas de 4 a 12 anos nas poltrona, e de 10.-anos

'no' 
mesmo leito; isenção para menores de 4

¦mo™ compra de passagens com 3 dias de an-
tecedência para poltronas e 10 dias para lei-
._--rf o HORIZONTE (noturno de luxo
"Vera C^u°" diariamente ás 20hl5min, Preço:
NCrí 15,48: leito Inferior cm cabina mais
í-rrl 13 00° compra de passagem com 3 dias
Ne 

anteced-ncia para poltrona e 10 dias para

sÀot0pAOI.O ROOSEVELT (Kxprcsso Matuti-

nia de tíassagens cnm 3 dias de antecedência.
Snrtwv PI Ti expresso vespertino de madcl-

com antccedfincia dc 3 dias: ROOSEVELi (aço
d-urno com restaurante) diariamente às ....

3dodde 
madeirardiariamente às «Mftjtoj;!-»»

fgC!,,a%P_;%Car\7anosdno4mesm^lXMTenPção

10 dias P.ara.'^'„s^ta CnÍ7° dlàrlamenle
noturno de luxo sar ia _i.>»/.i mdlvl-

Scr? ROO. 
1ClMeiasPpas.a-en. P ara cr.n-

^^^^„m^r^n^r^»demUrl_
dc iniecrdência

fÍJÍSinSbÍIAiSouel PfrmnA. Jjjf-^g

ll^^^^cSior-t^^
vrrt às.- VIÇOSA (trem de ncol NtiS 11,-»
NCr? O.BJ. v'»-"?" '.. 

p0vTir njoVA (trem

^Igg^Klií-aWÍ JgS »Ç %Z
lTi . Xt7-,.« dfl7- RECREIO trem de aço)
misto). NGl? IJ' !',:, Mrrt a nu- TARAN-
NCr* 9.22. rtrçm misto) NCr* 

£08, ÇAf*^g.

9^0,- superior,NOr?i *.*•«• e . ÜV.!-

Maceió

Cruzeiro
Sadia
Varlg
Vasp
Vasp

Cruzeiro
Sadia
Varlg
Cruzeiro
Cruzeiro
Varig
Vasp
Vasp
Vasp

OhSOniln
6h

14h
7h30mln
7h

151i30mln_"~bh30min
6h

14h

2a 4a e 6a
2» 5a 6a dum.
3. 4a e dom.

225,00

227,90
228,00
228,00

10h30mln
16h
46h30mln

8hl5mln
OlilSmln

19h

3. e sâb.

2a 4a 5^6° sáb dom
2a 5a 6 e dom.
3. 4a e dom.'
5a e dom.
2a 5a 6a sâb.
.Diariamente
3» 5a sáb. dom.
Diariamente
2a 3a 4" 5a 6a sâb.
Diariamente

Diariamente
2a 4a c 5a
Diariamente - ."3. 

5. e sáb.
Dlãn.monte
Diariamente
3. 5a e sâb.
3. 4a 6° sáb.» dom
Diariamente 

_256,50_
384,40

,315,80
315,80
285,20

J85,20_
138,10
137,50
171,90
172,60
172,60

Carávelle
Caravellc.
Hlrondell*
Avro
Avro
Elcctra
Avro
Electra
Samural
Boolng 737
Viscount
Boeing 737
YS-11
Samural
Samural

Samnr.il
yíõT
Samural
Samuriil

Samural

Sadia '5
M^nau»____ v-ri(! »" ."eA,iia-" 8h05mln

c?_ 9h30mln
Mossoró fX _„.,m!n

 Vasp _J___----—-„„.¦¦ ' 9h30min
Natal c„2 8h05min

 va„t ¦ ¦ _!•__!-__-_
:'¦; Si» £<*¦--

For....x. v^f°
Varlg •"¦

V.-np 9hl5mln
 Vasp 9M0min

Foz do Iguaçu "vãrlg TBh'.10mín

Vasp BhlBmln
 Vasp 9hl5mln

iThéu»  Vasp~

2. 4a e 6a
Dlàrlamonte
Diariamente
3. 5a e dom.
:i« 5a e dom.
2a 4a 5" 6a e dom.

3'J 5-. e: dom.
2M 4a 6" dom.
3a e sáb

PCrlo Alegre

Recife

Salvador

Cruzeiro
Sadia
Varlg
Varlg
Varlg
Vasp
Cruzeiro
Cruzeiro
Sadia
Sadia
Varlg
Varlg

Vasp
Vasp
Vasp
Cruzeiro
Cruzeiro
Cruzeiro
Sadia
Sadia
Varig
Varlg
Vasp
Vasp

8hl5min~T.!i-0mÍn

6h
8h
9h

14h
14b
lOh
lOh
8h05mln
9h30mln

16h30mln
20h

8hl5mln
Ohlãmln

191-

2? c5»
2a 3" 5' 6a e sàD.
_'.' 3a 5a li" e sâb.
Sábado.
2') 4" t- sáb. 1

3a 5a c sáb.
5. e sáb.
Dlàriam-iite
4. Ca dom.
_n â" sáb. .

Diariamente
4. 6? e 6->
Dlàrlamonte
Diariamente
Diariamente
Diariamente

10h30mln
10h30mln

OhOlmln
8h05mln
9h30mln
8h45mln
9h30mln
OhlSmln

19h

Dlàrlamonte
Diariamente
Diariamente
3a 50 e dom.
Diariamente
5a feli as

3» V> 6» ^âb.
3» 5. e sáb.
Diariamente

dom.

171,50
170,80

_213,50_
507,20
597,20
540,60
434,40
597,20
597,20
238,20

_277,30_
102,60.
102,60
102,60
102,90 _
299,00
299,90
301,00_
657,80
869;40

1.056,70
590,20
714,00
774,20
657,80
657,80_
465,00 

"

373,10
513,00_
405,30y

301,00
. 218,20

272^0
272,80
272,80
301,00

YS-11
Herald
Elcctra
Viscount
Vlscouni

"ys^íí"
Herald
Electra
Carávelle
Carávelle
Elcctra
Samural
Boeing 737

Herald
Elcctra
Herald
Herald
Avro
Samural
Herald
Herald
Samural
Carávelle
Carávelle .
Cáravolle
Electra
Coronado ,
c/Turlsta
Boeing 737
Boeing 737
Elcctra
Samural

j-joclng 737
Samural

Vasp_" 
Varlg 9h30min

Sâo LUrz Vasp ,__!_mí"
Vasp I5blamln^-~ das 6h às

S3o Paulo • Ponle_A6rea _22h30mjn"Varig Oh

Teresln- Vaso ?!.!.m!n
Vaip f.'16hl8mln- :

Sadia 8Íi05mtn
Sadia 9h30mln

v))írli varlg 8h45min
I vasp aiilamin
I Vasp 17h

DiàrlamiMite
2a 3a 4a 6a sáb dom
2»"e 5a
Diariamente
3a 5a e dom.'
3? 5a 'e dom.
Diariamente
Diariamente
Diariamente
5" e dom.
3a 5a o «áb.
2a 4a e 6»

453,40
453,40
328,80
328,80
411,00
493,20
534,30
329,70
453,40
453,40
312,10
312,10
312,10
326,30
326,30
226.20
282,80
227,10
212,20

Carávelle .
Herald
Elcctra
Electra
Boeing 737

Diariamente
5» e dom.
39 5" sáb.
2a 4a 6a
Diariamente
3a 5a dom.
3. 5a dom
3a e sáb.
2» 3a 5" e 6a

548,80
578,30
578,30

82,00
.482,50

674,30
674,30

93,20
93,20
93,20
93,50
93,50

Carávelle
Herald,
Herald
Electra
Bodng 707/

tur.
Boeing 707
Samural
Boeing 737

JBoelng._737__
Carávelle
Carávelle
Caravotte
Herald
Herald
Avro
Electra
Samural
Boeing 7S7
Elcctra
Boeing 737
Boeing 737

Diverso»
Elcctra
Boeing 737
Boeing 737
Herald
Herald
Avro
Samural
Samural

íe NCr? 5.00 (cinco «rrujeiro» BOVOí). ., , .. • . . . ; ., . <;.i.W-':-
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Mercado

capitais

BÔI.SA DE VALORES DO RIO DE JANEIRO

Ações em baixa em mercado indefinido

0 mercado de ações
continuou apático,
com tendências indefi-
nidas, e com a maioria
dos investidores na es-
perança de que as auto*
ridades monetárias mu-
dem o modo de pensar
e acabem com as vendas
desordenadas de ações
ordinárias dá Petrobrás
pelos Estados e munici-.
pios. .0 IBV médio
acusou baixa de 7,0 pon-
tos, ao se situar em ...
879,2 pontos. Com. o
mercado procurado iia
maioria dos papéis, o iri-
dice no encerramento
mostrou alta de 1,1, ao
se fixar em 879,2 pom
tos.

O. volume total de ne-
góçios apresentou crês-
cimento de 16,4%; e fo-
ram negociadas.'-.m.7...
3.840.281 ações no va-
lordeNCr$ ..........
9.774 875,06. Em ope-
rações à vista, o cresci-
mento foi de 46,2%, ao
atingir a quantia de ...
NCrf 8.291.058,56, e<
transacionaram-se ....
3.118.831 ações. As
ações que mais influí-
ram no volume foram:
Banco do Estado da
Guanabara (176.000) em
alta de 0,3%, com NCr$
2.387 mil; Belgo Minei-
ra (421.000) em alta de
2,1%, com NCrf 602
mil; Banco do Brasil ..
(23.000) em baixa de
1,8%, com NCrf 583
mil; Petrobrás ord. ..
(473.000) quase um mi-
lhao de ações negocia-
das em dois dias, em
baixa de 0,9%, com
NCrf 548 mü;; Vale' do
Rio Doce (51.000) em
alta de 0,1%, com NCrf
423 mil; Brahma pref.
(93.000) em alta de ...
0,5%, com NCrf 416
mil; Souza Cruz (53.000)
em baixa de 1,1%, com
NCrf 341. mil; Kelson's
prof. (66.000) em baixa
de 1,2%. com NCrf 218
mil; Lojas Americanas
(35.000) em alta de
0,2%, com NCrf 215
mil. As maiores altas fo-

ram de: Brasileira de
Roupas (219.000) mais
2,2%; Brasileira de
Energia Elétrica
(28.000) mais 1,9%;
Kibom(5.0OO) mais . . .
1,8%; Dona Isabel pref.
(16.000) mais 0,9%;
Manósmann ord. ....
(38.0.00) mais 0,8%, Per-
mane ceram estáveis:
Mesbla pref. (2.OOO);
Metalúrgica La Fonte
(9.000); Willys ord. ...
(22.000). As maiores
baixas: América Fabril
(315.000) menos 4,7%
Petrobrás pref. (15.000)
menos 4,5%; Petrobrás
port. (61.OO0) menos
3,5%; Amo (18.000)
menos 2,7%; Docas de
Santos (95. OOO) menos
2,4%; Antártica Paulis-
ta (62 000) menos 1,7%.

MERCADO A TERMO

O volume, das operar
ções a -tèririo foi quase
a metade do registrado
no dia anterior, e em 24
operações foram nego-
ciadas 721.450 ações no
valor, de'..'.
NCrf 1.483.816,50. As
mais importantes opera-
ções foram: Brasileira de
Roupas (200.000); Petro-
brás ord, (164.000); Bel-
go Mineira, (100.0OO);
América Fabril (90.0OO);
Banco do Estado da Gua-
nabara (39.700).&$&.

NOTÍCIAS

No Mercado Nacional
foram negociadas .. .T.
3.696.886 oções no valor
de NCr$ li.299.790,10,
e o INBV fixou-se em
1.097,0 com redução de
6,5 pontos sôbré o an-
terior ?. Seguiu, ontem,
para Montevidéu, o sr.
Ney Oscar Carvalho,
membro do Conselho de
Administração da BV,
que, como representante
da entidade, participará
da I Reunião de Bolsas
e Mercado de Valores

dos Países da AJLÀLC ?
O presidente do Conse-
lho Superior das Caixas
Econômicas, sf. Antônio
Viana de Souza, e o di-
retor da Carteira Hipo-
tecária, sr. Célio Borja;
visitarão a BV na: próxi-ma quinta-feira às ..,;.-
12h30mih, participando,em seguida, de almoço
com o conselho da enti-

¦•¦-'.' 

' 

• 
,. 

'

dade ? Os acionistas da
Refinaria de Petróleos
de Manguinhos, em As-
sembléia Geral Ordiná-
ria realizada ontem, têr-
ça-féira, aprovaram Re-
latório.e Balanço da em-
presa sobre o exercício
de 1969, bem como pro-
posta da Diretoria para
distribuição de" divideh-
dos de 10% ao ano, e
destinaram o lucro dis-
ponível de NCr$ 2,1 mi-
lhões para fundo dere-
serva destinado ao au-
mento do capital 'da em-
presa (o Capital Social
atual é de NCrÇ 30.184
mil).

O total das Reservas
Livres incorporáveis ao
Capital Social da Man-
guinhos passa a ser de
NCrf 6 milhões, não
computada Reavaliação
do Ativo, estimada em
NCr$ 2,6 milhões.

Do balanço da Refina-
ria de Manguinhos —
que se prepara para ofe-
recer novas ações ao pú-
blico por subscrição
através da democratiza-
ção do seu capital i-f;
destacam-se os seguintes
resultados: á) Lucro Li-
quido sobre capital 41%;
b) Lucro líquido do exer-
cício: NCr? 12.240 mil;
c) Valor das vendas (fa-
turamento líquido já de-
duzido o Imposto Único
sobre Combustíveis)- ...
NCr$ 60.919 mil; d) Au-
mento do valor das ven-
das sobre o exercício de
1969: 25%; e) Importân-
cia transferida pelo pa-
gamento do Imposto úni-
co: NCr$ 56.341 mil.

OPERAÇÕES REALIZADAS ONTEM

,-*•!•* s*»\ 3» «" a....... . , || g |« |g k !.: i>*ir
TÍTULOS DA UNIÃO

ORTN,' 5%, venc. 1/72, 2 anos¦ -TTULOS DOS ESTADOS
Lei 1.614 ...,,...'  .
Lei 1.6 4 .....

AÇÕES DE CIAS DIVERSAS
Ano Radio e Televisão
ACCSIti,
Aços Villares,, Pref., C/B ....
Aero. Fotogramétrico C. Sul .
Água Mineral Petrópolis, Pre/.
Artes Gráficas G. Souza: pref.
Artes Gráficas G. Souza, Orü.
Alpargatas... Pref.
Alpargatas," Ord
América Fabril 
Antártica Paulista ....,
Arno'
Bco; do Brasil 
tico do Est Guanabara :'....',
Banco do Estado: de São Paulo
Banco Hallfles, prefS ...':'.'
Banco Halles, ord
Banco do Nordeste, Ex/Dlv. ..
Belgo Mineira 
Brahma, Pref. ','
Brahma, Ord. ,
Brasileira de E Elétrica 'Brasileira de Roupas ..:..;,...

GBÜM, Pref.' ';...
Cimento A ratu ,
Cimento Itaú, Pref., C/14 ....
Cisa. Ord.. Nom 
Cia. Met. de Aços, Pref
TJ. F. Vasconcellos, Pref. ..'..'
Docas de Santos, Ant., c/luo .
Docas de Sanlos, Ant., C/l.OCO
Docas de Santos, Novas .:,...
Dona Isabel, Pref., Antigas ..
Dona Isabel, Ord.: Antigas ..
Dona Isabel, Pref., Novas ....
Dreher, Pref. 
Drcheít Ord
Diical Roupas •'...
Bd. José Olímpio. Prol., Nom.
Ed. José Olímpio, Ord., Nom,
Estreia, Pref., C/21 .;
Ferro Brasileiro 
Ferreira,Guimarães, Ord. .....
Fiação e Tecelagem Dona Rosa
Força e Lu? de Minas Gerais
Força e Luz do Paraná 
Halles Financeira, prof
Kelson's. pref
Kelson's, Ord
Kibon
Letras Hipotecárias do BEG ..
Light Ord
Listas Telefônicas Brás. C/30 .
Lojas Americanas. Ex/Bon. ..
Manncsmann, Pref
Mannesmunn, Ord
Mesbla, pref.. Antigas 
Mesb',a. Pref.. Novas 
Mesbla, Ord., Antigas ;
Mesbla, Ord., Novas 
Metalúrgica La Fonte 
Moinho Fluminense 
Moinho Santista
Nova América. Ord. Port ....
Nova América. Ord., Nom. .'.
Paulista de Força e Luz 
Petrobrás, Pref., Port., C/Div.

C 100
Petrobrás, Pref., Port., C/Div.
C/l.OOO

Petrobrás, Pref., Nom., Ex/Div.
Petrobrás, 0rd„ Nom., Ex/Dlv.
Pet. Ipiranga, ?rcf., Port. ...
Petrominas, Pref.
Pirclli
Refinaria Manguinhos 
Refinaria União, Prol.. Ex/Div.
Refinaria União, Ord., Ex/Dlv.
S. B. Sabbá, PreX., Nom. ....
S. B. Sabbá, Ord.. Nom. ....
Fundo Nacional, Dec. 157 
Samitri. Port
Samitri, Nom :....
Sid Nacional. Port 
Fundo Decred Dec. 157 
Souza Cruz 
Sul América Ter. Marítima Ac.
Supergasbrás 
T. Janer
Willys. Ord. Port
Transporte Com. Importadora
Willys, Ord..'Nom ¦
Trorion. Pref.. Port
Ultralar. Pref
Vale do Rio Doce Port 
Vale do Rio Doce, Nom
Viação Nofsa Sa. Lurdes, Ord.
White Martins. E\'Bon

20.00 |
20,00 i

|'- 42,90
.'.í

12,00
11,90

I
1,00
1,00 {
1.00 I
1,00 i
1,00 |
1,00 |
1,00 '
1,00
i,oo-;
1.00 |
1.00 |
1.00 !
1,00 |
1.00 '
1.00 |
1,00 i
1,00 1
1,00
1,00

.1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1.00

• 1,00
1,00
1.00
1,00
1.00
1,00
1,00
1,00
1.00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00 |
1,00
1,00
2,00
1.00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1,00
1.00
1,00
1,00
1,00
1,00
1.00
1.00
1,00
1,00

1,15
1,14
1,14
0,40
1,40
0,85
0,83
.¦1,32

• 11.43
0,40
2,40
2.20

25,20
13,50
5,80
0.83
X85
4,35
1,40
4,48
4,25
1,07
0,40
0,41
2,80
9,00
1,30
1,30
1,16
1,23
1,23
1,17
1,05
0,74
0,90
2.75
2,G5
0,1)0
1,40
1,40
1,25
4,GO
1,10
1,05
0,93
0,95.
l,CO
3,32
3,12
4,50
0,65
1,05
0,70
6,12
1,35
1.20
0,96
0,85
0,80
0,80
2,00
2,33
3,15"2,75

2,50
1.08

1,00
1.00
1,00
1.00
1.00
1,00
1.00
1.00
1.00
1.00
1.00
1.00
1,00
1,00
1.00
1,00
1.00
1,00 i
1,00 |
1.00 I
1,00 I
í.oo !
1.15 I
l.OO )
1.00 |
l.OO |
1.00 I
í.oo I
1.00 |

42,60

12,00
11,90

1,15
1,17
1,14
0,40
1,40
0,65
0,88
3,32
3,40
0,42
2.35
2,20

25,60
14.00

5,60
0,83
0,85
4,40
1.47 |
4.45 I
4,2, I'1,08 I
0,45 !
0,41 |
2.72
8,90
1,30
1,30
1.16
1.23
1,22
1,16
1.09
0.74
1,90
2.75
2,65
0,90
1,40
1.40
1,26
4,60
1,10
1,00
0,95
0.95
1,00
3,33
3,10
4,62
0.65
1.05
0,70
6.15
1,35
1,20
0,95
0,85
6,80
0,811
2,00
2,33¦ 3,15
2,75
2.50
1.08

I

3,00
2.80
1,16
2,75
0,45
2.40
2,50
2.65
2,00
1.00
1,00
3,29
6,35
6.10
1.20
1,43 i
6.45 |
2.00 I
1,20
2,40 I
0,95 1
1,00 I
0,85 !
1,40 I
1,54 I
8,25 |
8.05 I
2,80 |
5.90 |

I
3.00
2.70
1.17
2,78
0,45
2.38
2,50
2,70 |
2.00 |
1.00
1,00
3.29
6,40
6.10
1.18
1.45
6.44
2,00
1,20
2.40
0.95
1,00
0.85
1,40
1.54
8,25
6.10
2.80
5,95

42.60

12.00
11,90

('
1,15

. 1,23
1,14
0,40
1,40
0,85
6,88
3,32
3,43
0.43 |
2.40
2,20'•

26.00 I
14.00 I

...JO '¦
0,83 I
0,65 I
4,65 |
1,45 ¦'

- 4.50 |
4,30
1.09 i
0,16 I
0,41 I
2,110 I
9,00
1,30 !
1,30 !
1.16 I
1.23 I
1.23 ;
1.17 í
1.10 i
0,74 ;
0,90
2,75
2,65
0,90
1,10
1,40
1,20
4,60
1.10
1,05
0.95
0.95

•1,00
3.34
3.12
4.63
0.85
1.05
0.70
6.15
1,35
1,22
0,96
0,85
0,82
0.8O
2,00
2,35
3,15
2,75 !
2,50 '
1.08 |

42,60

12,00
11,00

1,15
1,14
1,14
0,40
1,40
0,85
0.88
3,32
3,39
0,40
2,35
2,15

25,00
13,50

5,78
0,83
0,85
4.35
1.39
4,45
4,25
1,06
0.45
0,41
2,70
8,90
1,30
1,30
1,16
1,23
1,21
1.13
1,05
0,74
0,90
2,75
2,65

. 0,90
1.40
1,40
1.25
4.55
1,10
1,00
0,03
0,95 I
1.00
3,30 |
3.10 I

. 4,50 I
0,65 I
1,05
0,70 I
6.10 !
1,35
1,18
0,95
0,84
0.80
0,80
2,00
2.30
3,15
2,72
2,50
1,05

1,00 ! 3,10 | 3,05 | 3,10

42,60 | 15.658

3,00

3,00 I
3,00 !
1.17 I •
2.78 '
0.45 i
2,40 l
2,50 I
2,80 I
2.00 I
1.00 '
1,00 '
3.29
6.45
6.10
1.20
1.45
8.48
2.00
1.20 I
2.40 |
0.95 I
1.00 I
0.85 I
1.40 I
1.54 I
8.28 i
3.10 |
2.80 |
6.00 |

2.95
2.70
1,15
2.75
0.45
2.38
2,50
2.65
2.00
1,00
1.00
3.29
6.35
6,10
1,18
1,43
6.40
2,00
1.211
2,40
0,95
1.00
0,85
1.40 |
1.54 I
11.2(1 I
8.05 |
2,80 |
5.80 |

I

12,00
11.ÜO

1,15
1,16
1,14
0.40
1,40
0,85
0.88
3,32
3,40
0,41
2,36
2,18

25,34
13,59
5,82
0,83
0,85
4,54
1,43
4.48
4,27
1,07
0,46
0,41
2,75
8.93
1.20
1,30
1.16
1,23
1,22

. 1,16
1,08
0,74
0,90
2,75
2.05

.0.90
1.40 i
1.40
1,26
4,59
1.10
1,04
0.94
0.95
1.00
8,31
3J1
4,58
0.65
1,05
0.70
6.13
1,35
1,19
6,95
0,85
0,81
0,80
2,00
2,34
3,15
2,75
2,50
1.06 j

I
3,05

2.98
2.79
1,16
2,75 i
0.45
2.38
2.50
2,66
2.00
1.00
1,00
3,29
8.40
6.10
1,19
1.45
6.41
2,00
1.20
2.40
0,95
1,00

* 0,85
1.40
1.54 1
8.25 |
8,09 |
2.60 I
5,93 I

397 I
531 ;

1
. 300 I;

133.MIO I
\ 1.300 1

56.286 •
500

5.800
8.000

100
15.200.

314.fi00
61.000
18.000
23.01JI

175.650
.17.233

3.320
2.200

11.C80
420.7CO

92.600
14.000
27,800

219.200
100

9.100
7.500 !
5.4CO ;- 10.000 '¦

•6.000 I
16.600
94.700
-7.600
30.000

1.800
2:000r.coo
1.100
6.70O
¦5 OOO
5 1,00
9.100 |

23.000 !
28.500.1
6.300

15.300 !
1.400

687
85.500
13.000
4.600
3.500•3.OOO

800
35.400
4.600

37.500
2.400
8.300

29.100
5.400

, 9.100
16.500
1.400

36.700
4.800

51.000

33.800

26.800
14.634

472.680
27.000
3.049
1..100

10.C0O
993

2.385 I
3.200 I
3.110 '

146 |
6.200 ]

629 |
19.100 I

179 I¦53.000 
I

33
20.990 I
22.600 I
21.500 !

33 !
8.154 |
1.000 |
5.000 |

51.300

5.000
19.100 |

'•—' o.ot

i EST.
-1-0.03

I EST.
0,05

1— 0,02
:—.0,04

0,06
• -, 0.40

+ o;04
+ 0,02

EST.
SST,

0,11
•4- 0,03
+ 0,03

0,02
+ 0,02
,+, 0,01

0,03
4- 0,01rrsrr.

.•• EST.
EST.

0,03>
+ 0,01

0,04
+ 0,01

0,01
0,10'

EST.

EST.

A- 0.01
¦u 0,01

., EST.

EST.

I EST.
11.04

4- 0,08'
EST.

+ 0,02• EST.
+ 0.01

EST.
+ 0,01

EST.
EST.

EST.
EST.

..- 0.61
0.01

EST.
0,01

0,11

0,10
0,13
0.01

¦ + 0,01

. + 0.01
FST.

EST.
EST.

->- Õ.Oíl

0.01
EST.

0.07

EST.
FST.• EST.

1 0,05
EST.

+ 0.01

— 0.01
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JORNAL DE SERVIÇO 
'— Rio de Janeiro, 4» feira, 1 de abril de 1970 17

Bolsas de Valores do Rio,

São Paulo, Minas Gerais,

Estado do Rio e

Nova York.

Mercado agi lado em SP
Com o mercado bastante agitado, e o índice Bovespa acusando alta de

4,6 pontos, ao se fixar em 602,3 pontos, foram negociadas 1.539.450 ações na
Bolsa de Valores de São Paulo. O movimento total de negócios registrou à
cura de NCr$ 5.722.403,00, e o mercado acionário participou com 
NOr$ 4.779.985,00. _T_ir_i„__rl

As maiores altas foram de: Petróleo União pref, nom. + 8,4%; Banco
Comércio e Indústria pref. nom. I- 4,0%; Cacique Café Solúvel pref. port.

.+ 12% As maiores baixas: Açus Villares ord. port. — 7,2%; Docas dc San-
tos ord.'port. ant. - 4.0%: A.;os Villares pref. port. "BM — 2,7%.

FUNDOS MOTUOS DE INVESTIMENTOS

Data Coisa Ult. tllüt. V. do Fundo

CHESC1NCO . 
DELTEC
FEDERAL. ••¦•
NORTEC '••..
BRASIL ¦'. ..:
HALLES . 
VERA CRUZ.
SS SABBA '¦
PHOVAL. ..
TAMOIO
CARAVELO FIO. .'.
INVESTE ANCO
HEAVAL 
CORBINIANONACIONAL DE'AÇÕES 
BCN: FINANC
ANHANGUERA ;•••

•FBI VALORIZAÇÃO
LIQUIDEZ 
FBL FUNDOS DOS FUNDOS 
TRCNICO APLIK y.
WALPIRES DE INVEST
FUNDO MM
GODOY PE INVEST.
EAMJARTE DE INVEST ;
SOFISA FIS. ... .. 
BRACINVEST
UMVEST ....."
BlB^BRADESCO 
FINEY ¦¦>.'. *•-.••
AYMORÉ INV
LIBRA . ••
BANSULVEST 
ICI VALOR1Z
CEPELAJO  ••••• •'••
INTKRVAL •..:.. ¦"¦,¦,
V NAOIONAL DE DESICNV

- SAFRA • •'
REAL DE INVEST
S. PAULO-MINAS 
APLÍTEC DE INVEST
SAMOVAL .:.;.....
fiPl.DE INVEST
FIVAPr
CREDITUM '••'• ¦
INVESBÔLSA > 
AMÉRICA DO SUL
RIQUE VAL0R1Z
FIDUCIAL
FIMAM .. .- ...';
DELFIM ARAÚJO
LEVYNVEST
IMPÉRIO DEINVEST .,
SUL BRASIL DE VALOR •"•
BOZANO SIMONSEN '¦••¦
CREFISUt, (Conta" Garantida) 
CREFISITL (Conte Capitali ..:
UNIÃO FINANCEIRA (Vr contr.) 
FUNDO FIDUCIAL
APOIXO I (F dos Fundos) 
APOLL.O H iValorizaçâo) .¦¦¦¦•¦¦¦• S-;-•¦•¦
APOLLO III, IV, V. VI (Vr. Contr.)

25-3-70
25-3-70
25-3-70
20-3-70

, 25-3-70
23-3-70
23-3-70 '
25-3-70
30-3-70
31-3-70
24-3-70
25-3-70
25-3-70
30-3-70
25-3-70
25-3-70
25-3-70
30-3-70
30-3-70
30-3-70
30-3-70'
20-3-70
25-3-70
25-3-70
25-3-70
16-3-70
11-3-70
23-3-70
30-3-70
30-3-70
23-3-70
31-3-70
17-3-70
24-3-70
31-3-70
25-3-70
24-3-70
17-3-70
25-3-70• 17-3-70
12-3-70
20-3-70
23-3-70
25-3-70
30-3-70
30-3-70
25-3-70
18-3-10
25-3-70
30-3-70
19-3-70
24-3-70
24-3-70
30-3-70
24-3-70

1-4-70
1-4.-70

23-7-70
25-3-70
25-3-70
25-3-70
25-3-70

2,085 fev. (0,025)
1,119 mar. 10.015)
5,270 mar. (0.13)
3,42 ,
0,792 tev. (0.1259)
1,102 dez. (0,11)

14,80 ¦
0,285
1,296 fov. (0,050)
1,362 jan. (0,08)
2,140 i out. (0.00) •
2,270 dra. (0,03) .
1,930 nov. (0,01)
1,380
0,558 fev. (0,0198),
1,758 (Ira. (0,0515)
1,300 -fev.. (0,06)
1,006 júri. 10.0319)
1,174 (0,0540)
1,076 jan. (0,028)
1,011 mar. , (0,1051)
1,086
1,0842
0,995.
1,064 dez. (0.01)
2,131 • .'
1,108 dez. (0.06)
2,000 dez. ' (0.104)
1,190
1,25
9,816
0,996 dez. (0,026)
1,710
5,761
1,20' 1,050 out. (0.06)
2,040 dez. (0,0123)

. 1.130 dez. J 0.0208).
2,240 dez. (0,0208)
2,244
0,923
1,085
1,186 dez. 10,03)
1,000 dez. (0.03)
1,060 dez. (0,06)
2,9329. .
1,060.
1,12
2,083
1,060
1,06
0,886
1,000
4,066 mar. (0,31)
3,365 dez. (0.03081

38,648 dez. (6.403)
50.691 dez.. (0,275)

1,021
2,06'.
1,068
1,137 . ,

I 1,137 .

MERCADO NACIONAL
OPERAÇÕES DE ONTEM — PARTE-A

272.659.120,00
102.178.522,00
151.018.343,00

237.686,32
1,417.718,00

. 7.933.039,00
18..818.561.03
7.271.671,43

388.784,00
4.647.141,87

10,176.009,00
50.940.856,00

3.706.329.00
1.702.160,00
3.672 507.00
5:981 173,00
2.441 212.00

478.574,00
1.520.970,00

204. "68.00
846.784,00
681.270,00

7.704.458,23
1.236.249,80
1.336.934,00

•3.054.581,00
1.679.356,00

20.398.502,00
25.178.485,00

4.425.373,84". 816.110,54
416.937,47

1.490.842,00
5.580:177,47

321.010,85
1,815.020,00
2.043.755,00
3.444.801,00
6.846.133,00
1.851.170,00

563.856.00
749.441,00
441.411,00
357.145,00
760.616,00

1.474.650,38
677.662,00
213.176,40

1.147.321,00
. 354.899.14

619.881,62
782.585,00

1.697.240,00
112,382,82

12.129.881,40
2.985.473,05
1.571.674,42
1.676.588,71
1.147.321.17

158.885.69
1.633.093,86
2.605.600,00

TÍTULOS
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FUNDO I)E INCKNTIVOS FISCAIS - {Dérrrlo

Ue Renda para compra dc ações)

157 — DcdUeSo no Imposto

CoU lllt. Dlst. V. do Fundo

B1B CRESCINCO -. •
BANKINVEST
TAMOIO 
INVESTBANCO
BRAFISA 
HALLES 
GODOY . 
PHOVAL  ..
SOFISA 
CREFISUL

ANHANGUERA 
SAFRA
FINANCIAL
BHADESCO 
BRACINVEST
DECRED ¦ «PM INVEST
FINASA - ...
INVÉS. F1NASUL ..
FUNDO SP1 
IPIRANGA 
BOSTON - ••
RIQUE 
ICI .--.
AIMORÉ 
CARA VELO *
REAL DE INVEST.
FUNDO MM

25-3-70
25-3-70 '
30-3-70
30-3-70
25-3-70
20-3-70
25-3-70
16-3-70
13-3-70
20-3-70
25-3-70
13-3-70
24-3-70
25-3-70
26-2-70
14-3-70
13-3-70
30-3-70
18-3-70
20-3-70
24-3-70
25-3-70
18-3-70
24-3-70
23-3-70
25-3-70
25-3-70
26-3-70
2O-3-70MINAS INVEST. . 30-3-70

CREDITUM
APLITEC
CREASUL
VERA CRUZ . ...
INVEST. FIDUCIAL
BOZANO
FUNDO FIDUCIAL

11-3-70
23-3-70
19-3-70
25-3-70
24-3-70
25-3-70

2?680
4,089
1,628
2,260
3,522
2,234
3,480
2,866
1,572
1,585
2,880
2,250
2.140
2,112
1,220
1,550
1,097
2,044
1,720
3,078
3,07
2,680
2,060
3.40
1,832
1,32
2,170
1,1195
1,230
2,780

13,11
2,157
2.170
1,939
1.516
1,939

dez, (0.20)
dez. (0,360)

dez. (0,520)
fev. (0,271)

1(1,14)
dez. (0,072)
dra. (0,072)
abril (22%)
abril (22%)
dra. (0.072)
dez. (0.4025)
abril (43%)

rira. (597%)
dez. (0.22)
iun. (0.24)
abril (6%)

(14%)

(0,04)

(1.000)

dez. (0.235)
dez. (0.4165)
dez. 69 10,235)

72.525.358.00
58.801.970,00
2.700.156,36

51.825.067,00
4.621.229,00

14.193.181,00
646.833,00

1.632.689,00
16.216.084,00
10.395.316,00
3.944.024.OO
5.957.542,00
8.655.461,0"

38.220.211,00
1.386.122,00
4.495.503,00
1.196.247_,00

18.538.837,00
7.750.306,00
6.100.780.00
8.043.368,70
2.912.711.00
4.275.491,00
5.855 037,07
5.073.15042

319.373,70
11.338.398,00

424.182,54
275.879.O0
922.934.00
191.604.00

1.676.713,00
11.304.182,00
10.421.601.00
14.082.813.48
10.421.601,84

Acoslta •'
Aços Villares, Ord. 
Aço- Villares, Pref. C,'A -.......¦
Aços Villares, Plef. C B 
Alpargatas, Ord. Port. ••••
Amorica Fabril
Antártica .-
Arno, Pref
Artex, Pref. C/A 
Artex Pref. C/B
Banco do Brasil
Banco Brasileiro de Desconto, Ord
Banco Brasileiro de Desconto Pref
Banco Comercial de'K."m Paulo Ord.
Banco Comercio e .Industrio de São Paulo Pref.
Banco dó Est.ido du Guanabara
Banco do "Estado dc Soo Paulo ;
Banco Itaú América Ord :..
Banco Mercantil dc São Paulo Ord.
Belgo Mineira, Port. •'•••'
Bradosco ¦Invo-timent-i Ord —
Bradasco Investimento Pref
Brahma. Ord. ';•

Brasmotor. Pref ¦.-.
Brasileira de Enctjiln Elétrica, Ord
Brasmotor, Ord •,
Brasmotos: Pref
Cacique Café Solúvel Pref ••
Casn Anulo Brasileira. Ord.
OlM, Prof. 
Clmaf. O-d. Anfea 
Cimento Arolú 
Cimento I*-n(1. Frei. Ant.,
l>3ca, Pref. Port •¦¦
Docas de S.info-. Ord
Dona Isabel. Pref. 
Duratex. Pref •'•
Estrela. Pref '.
Ferro Brasileiro .;.... 
Pundlcfio Tm>y, Pref. O/A 
Fundição Tupy, Pref C/B 
Ind. Villares, Ord. ••
Ind. Villares, Pref. C/A 
Ind. Villares. Pref. C 'B 
Kelson's, Pref
Kibon
tacta , • •¦•¦•• • 
I/ijas Amerloiii-ifl, Ord.' Ant
Mannesmann, Ord
Mâq. Plratlnlnua, Pref ;•••
Mia. Plratinlnsa, Ord
Melhoramento de S5o Paulo. Oni
Moinho Fluminense 
Mesbla, Ord. Ant. Pmt. ..'. •••
Mesbla, Pref. Ant. Port
Mesbla, Ord. Nov. Port
Mesbla, Pref. Nòv. Port
Moinho Santista ¦¦
Nova América, Ord
paulista de Forca e Luz 
Petrobrás, Ord. Nom
Petrobrás, Pref. Port
Petrobrás. Prsf. Nom.
Petróloo lolninga. Pref •••
Rolnario UniSo, Pref
Roflnaria. Unl5o. Prof
Samltre ¦ • • 
SlderúrKlca Nacional, Port
Souaa Cruz, Ord
T. Janer, Prof
Ultralar. Pref :v,i'LÍ
Vale do Bio Doce. Pref. Port

Pref. NomVálc do Rio Doce,
Whltc Martins ...
Willys. Ord. Port.

INBV
OSC

J. 097,0
0.5

TOTAIS IM TNTJI.OS
3.696 886 .

TOTAIS KM-NCrS (Cruzeiros)
11.203 790.10

1,14
0,90
1,14
1.08
3,43
0,40
2,40
2,25
2.05
2,50

25,20
8.5(1
8,50
1.80
1.30

13,50
5.80
1,50
1,52
1,40
4,50
4,50
4,25
4,48
1,07
1,62
1,72

20,30
12,00

1,25
5,70
2,80
0,00
2,88
1,23
1,03
2,70
1,20
4,60
2,10
1,78
6,30
7,70
7,60 .
3.32
4,60
1,00
6,12.
1,20
2,80
2,30
3,35
2,35
0,80
0,60
0,80
0,85
3,18
2,75
1,08

-.1,16
3,10
2,80
2,75
2,70
2,00
6.35
1.20
0,45
2,40
1,55
8.25'S 8,05
5.90
(1,93

1,17
0,90
1,12
1,08
3,40
0,42
2,35
2,26
2,85
2,45

26,00
8,50
8,55
1,70
1,30

14,00
5,80
1,48
1,62
1,41
4,50
4,50
4,25
4,45
1,08
1,60
1,75

21,00
12,00

1,23
5,58
2,72
8,90
2,80
1,22
1,09
2,70
1,21
4,60
2,10
1,75
6,30
7,70
7,60

I 3,33
I 4,58

1,01
6,15
1,20
2,85
2,35
3,30
2,33
0,80
0,90
0,80
0,85
3,25
2,75
1,08
1.17
3,03
2,70
2,70'
2,70
2,00
0.40
1,18
6.44
2,40
1,58
8,26
8.10
5,0.1
0,00

1,23
1,00
1,14
1,14
3,45
0,47
2,40
2,27
2,85
2,50

26,00
8,55
8,05
1,80
1,30

14,00
5,90
1,50
1,52
1,45
4,50
4,50
4,30
4,60
1,09
1,62
1,75

21,00
12,04

1,26
5,70
2,00
9,00
2,88
1,23
1,10
2,70-
1,26
4,60
2,10
1,78
6.30
7,70
7,60
3,42
4,63
1,02
6,15
1,23
2,85
2,35
3,35
2,35
0,85
0,96
0,80
0,85
3,23
2,75
1,08
1.17
3,20
3,00
2,89
2,80
2,00
6,45
1,22
6,50
2.55
1,68
0,30
8,10'
6,00
0,95

1,1'
0,90
1,12
1,08
3,39
0,40
2,35
2,55
2,85
2,45

25,00
8,50
8,50
1,70
1,30

13,50
5,55
1,48
1.52
1,38
4,50
4,50
4,25
4,45
1,06
1,60
1,72

20,30
11,95

1,20
5,58
2,70
8,90
2,80
1,18
1,05
2,70
1,20
4,50
2,08
1,75
6,30
7,70
7,60
3,30
4,50
1,00
6,02
1,18
2,80
2,30
3,27
2,30
0,76
0,90
0,8(1
0,84
3,15
2,72
1,06
1,12
2,95
2,50
2,71
2,05
1,80
0,35
1,18
6,40
2,40
1,50
8,20
8,00
5,80
0,90

1,16
0,00
1,14
1,09
3,42
0,42
2,36
2,23
2,85
2,49

25,40
8,54
8,54
1,76
1,30

13,59
5,70
1,48
1,50
1,42
4,50
4,50
4,27
4,48
1,07
1,60
1,74

20,44
12,00

1,23
5,64
2,75
8,93
2,85
1,22
1,07
2,70
1,22
4,56
2,10
1,76
6,30
7.70
7,60
3,33
4,59
1,00
0,12
1,20
2,80
2,31
3,30
2,34
0,81
O/H
0,60
0,65
3,21
2,70
1,07
1,15
3,07
2,73
2,75
2,06
1,96
6,39
1,20
6,45
2,43
1,54
8.25
8,06
5.94
0,93

^

147.900
1.741
4.063

14.800
86.055

326.800
81.233
51.100
1.600
2.300

31.393
8.250
1.767
2.303
4.500

177.350
34.064
10.042
61.122

500.083
600

.6.420
14.305

104.888
27.612
5.800•7.100

27.600
2.100

26.800
4.800
9.113
7.600

12.900
153.094
46.100
13.200
41.410
35.066
8.600
2.700
1.60*0
1.100
6.000

• 84.000
13.800 "
10.400
47.138
44.800
14.IIOO
4.100
0.10O

16.60O
36.300
14.501
6.|75

13 .#59
29.000
36.961
64.050

545.580
00.140
18.437
28.443
2.160
2.085
6.500

24.638
103.907
31.7BO
19.700
73.732
12.621
28.726
49.900

GRANDE RIO SA.
CONSTRUÇÕES COMÉRCIO E INDÚSTRIA

ASSBMBl.ftIA GEHAL ORDINÁRIA
convocação ,-;«-«..

¦ Iram convidados os Senhores Acionistas a se reunirem em Assembléia Otral Orímitrla,

cm sua 
"de 

sodal àAvcnld, Graça Aranha *££*£***>*», nesta cidade, no .lia 10

Abril de 1970, às 14 horas, a fim de deliberarem
a) Relatório da Diretoria, Kalanço ««'«I Ç

Perdas" relativa» aos anos dc I9(i8 c 19h9,
I>) Eleição da Diretoria;
e) Eleição do Conselho Fisial:
ml) Assunto de Interesse -¦•

(.!<¦/)

de sobre:
Demonstração das conlas "Lucros

Biu de Janelxo, .25 de Março d». HrlO
LUZ CAltLOS VELA ANTONV — Diretor Flnaneelr*»

2#US
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JORNAL DE SERVIÇO - 'Riaí'-áde-ífantlro»;' 
4> feira, 1 de ábrií de liVfO

MERCADO NACIONAL

OPERAÇÕÍS DE ONTEM - PARTE-B

i
B V ,|, Máxima

Fcegulado»| (NCrS)
Mínima Uecu-.a
(NCrf) ' INCr-a-SSl

A. B. e Hádio T. V.
Aries G. G. Souza, Ord. ...','.....'.;...;.'-
Artes G. G. Souza, Pref '.
Alpargatas, Fvef ....,.i..i...i
Água Mineral Petrópolis, Pref
Banco Halles, Prof. • ......... •' Banco Halles, Ord.<-
Banco do Nordeste, Kx/D
Brasileira .de Roupas .•
D. F. Vasconcello», Pref
Viação N. S.-.. Lourdes, Ord.
Duras de Santos Novas
D. Isabel-, Ord. Ant. ••••
BtKUl RoÜpUS
Fei-ieira Guimarães, Ord >•
F. Lu/, do Miiiiis Gerais 
F. Luz do Paraná ;.;...,
Halles Financeira, Prof
Kclson's, Ord. <>,;
Fiação TécKl Dona Rosa, 
LJglit Ord.
Mannesinaiin, Pref. .....;
Editora'J. Olímpio, Pref.. -...-..-....
Mel. Lá Fonte, Ord. Port. .'.
Nova América,. Ord. Nom. •;•'; -.
Firelly, Ord .' ,'•'
Refinaria de Manguinhos, Ord. ...,.;¦ '••
S'. B. Salili.i, Pref .•
S. B. Salibá, Ord. • ••.•

'Samltre, Nom ,"••
Acra Foto Cruzeiro do Sul 
Sul América Terrestre Mar
Trans. C. Imp. •••
Dona Isabel. Ord. Novas ••••
C.B.U.M., Ord;. 
Drclier, Pref
Drcher, Ord
Trèirión,'Pref. Port
Willys, Ord. Nom
Cia. Brns. Pet. Ipiranga Or/Nom.
Barlco Com. Ind. do Sul 
Banco Nacional do Comércio, O/N 
Banco Prov. ¦ R. G. Sul, Ord. Nom. ..".
Cia. Geral Industrial, Prel./N 
Drenei', Ord. Nom. ..•
Ind. Miuhelctto, Ord. Novas/N .... -...-
Ind. Mluhcletto, Ord. Ant./Nom..
Met. Walling, Pref, Nom..
Refinaria Spreinger, Ord. Port.
Tolcspring S/A. Ord. Nom.. ...... ;'...
Banco Prov. Invest,, Ord. Nom.
Met: Gcrdaux S/À, Pref. Port. :...
Emp. Brns. de Varejo S/A. P/N 
Banco Lavoura de M. Gerais, O/N ,
Banco Lavoura dc M. Gerais, P/N 
Banco Naciorjnl M. Gerais. .O/N
Cia. Met. Barbará Ord; Port. -."
Banco Estado da Bahia S/A 
Banco Econômico da Bahia S/A 
Adubos .Paraná S/A '.
Bani-o Tli.ngi S/A
MOveis Cimo S/A

. Ríchso Rolnndio
Banco,Antônio de Queiroz,' O/N ..-¦
Banco . Bnnd. do Comércio. Ord/N 
Banco Band. do Comércio, Pref./N
Banco Estado São. Paulo. O/N Rec. 100% ....
Banco Itaú Invest.. Ord. Nom. 

'.

Banco Invest. do Brasil, O/N. -...-•
Banco Francês Brás., Ord. Nom. ..............
Banco Francês. Itália, O/Nom
Banco São Paulo, Pref. Nom. .,.
Unifio de Bancos, Pref. Nom.
BundlTubing. Ord. Port. ......'...,.
Cimento Itaú. Pref. Port, C/15• Cimento liaü, Pref. Port. C/16 
Magneslta,-Ord. Port
Cobrasma, Ord. Port
Colirasma, Pref. Port
Móveis Cimo. Pref. Port. C/3 
Oopaa, Ord. Port
Docas de Santos, Ord. Nom
Flnanc. Bradesco. Pref. Nom ,.
Enilirava. Pref. Port
Estrela, Pref. Nom
Eucatex; Ord. Port
Eucatex, Pref Port. C/A 
Fali. Nacional de.Vagões O/P 
Fab. Nacional de Vagões. P/Pa
Isam, Ord. Port
Isam, Pref. Port. Antigas 
Hindl, Ord. Nom. ...j
Ind. Hr-iinc.. Pref. Port. C/A
Madeirit. Ord. Port
Madoirit Pref. Port. C/B 
Manaltj Ord. Port
Mansli. Pie/. Port .............
Sid. Itlograndensc, Ord. Port. .-.
Sid.. Tliiierandense, Pref. Port.. ;.',
Trorlon, Ord. Port.
Transmito, Pref. Nom
Pereianas Colúinbia, Ord. Port

r Met. Walling, Ord. Port' TJnlão dos Refinadores, Ord. Port ..."
União dos Refinndorcs, Pref. Port
Caolqiie C. Solúvel. Ord. Port
Dona Isiiliel. Ord. Port. C/23 
Cimento Itaú. Ord. Nom. Ant

SPR 1,15
SPR 0,88
íiPR 0.85
SPR 3,32

. SPR 1.40
SPR • 0,87
SPR 0,85
SPR 4,70

SPR 0,45
SPR 1,16
SPR 2,80
SPR 1,17
SPR 0,74
SPR 0,90
SPR 1,10
SPR 0,95
SPR 0.B3
SlPR 1.00
SPR 3,12
SPR 1,05
SPR 1,09' S1'K 1,35
SPR 1,40
SPR 2,05
SPR 2,50
SPR 2;43
SPR ' 2,50
SPR 1,00
SPR 1,00
SPR «6,10
SPR i 0,40
SPR 2,00
SPR 1,00
SPR 0,90/
SPR 0,41
SPR 2,75
SPR 2,65
SPR 1,40
SPR 0.85
SPR 2.56
RS 2.90
¦RS 2,G0
RS 1.26
RS 1.05
RS 2.45
RS 1.00
RS 1.10
RS 0.90
RS 0.81)
RS 0.70
RS 1,08
RS 1.27
MG 1.15
MG 2.35
MG 2,35
MG 5,89
RJ 1,18
BA 3,70
SPR. 1.40
PR 1.00
PR 2,50
PR 1.40
PR 1.00
SPR 1.00
SPR 1,20
SPR 1,20
SPR 5,30
SPR 3,65
SPR *. 1,80
SPR 1,50
SPR 0,95
SPR 2,70
SPR . 1.00
SPR 3,80
SPR 6,40
SPR 6.25
SPR 1.44
SPR 1.57
SPR 1.53
SPR 1.35
SPR 2,57
SPR 1.00
SPR 2,52
SPR 1.15
SPR 0,90
SPR 0,98
SPR 1.01
SPR 1.00
SPR 1.1*
SPR 2,35
9PR 2,75
SPR 2,32

, SPR 1.21
SPR 1.40
SPR 1.78
SPR 3.75
SPR 3.75
SPR 1.38
SPR 1.48
SPR 1.58
SPR 120
SPR 1.50
SPR 0,05
SPR 2,31
SPR 2.18
SPR 18.00
SPR 0.78
SPR 5.10

1J5
038
0.85
3.2*
1.40

•0.83
Ü.J.,
4,35
0.45
1.00
2,80
.1.-13
0.74
0.90
1,10

. 0,93
0,95 •
1,00
3,10
1.00
1,05
1,35
1.40
2,00 .
2.50
2..B
2,50
1,00
1.00
6,10
0,40
2.0(1
1,00
0,90
0.41
2.75
2,56
1.30
0,*S
2.56
2.90
2,60
1.26'
1.05
3.45
1.00
1.10
0.90
0.80
0,70
1.00
1.28
LI5
2.K
2,35

...5,79;.,
1.18
3,70
1,40
1.00
2,50
1,40
1.00
1.00
1.29
1.30
5.20
2.65
1,60

-150
0.91
2,70
1.01
3,80
6,39
6,2S
1,40
1.50
LS*
1.35
2.57
1.00
2,52
1.15
0,90
0.93.
LOl
1.00
1.13
2,30
2.70
MS
1.21
t.»
1,73
3,70
3.75
li»
1.47
1.58
1.20
1,50
0,«5
2.30
2.16

16.00
0.70
5,05

EDIFÍCIO PLAZA COPACABANA
EDITAL "

l.ae 2a CONVOCAÇÕES
li, nu ri>nvid;iílns os senhores condôminos para a reunião de assembléia ;er.il

ordinária a realizar-se na quinta-feira, dia 23 de abril de 1979, às SytO horat, cm'
sua sede, .. Av. Princesa Isabel, 263, sendo a seguinte a ordem do dia:

a) Tuni.iila de contas de 1989 e respectiva discussão e aprovação;
li) Kleiçgn do sindico e do conselho consultivo;
c) Discussão e aprovação da previsto orçamentária para o período de 1.' de

Maio a 2» de Agosto de 1970.
N&o havendo número lega] i hora Indicada, 30 minutos depois será ceslimJa

a rcunilo em segunda convocação com qualquer número.
Rio de Janeiro, -t de Março de 1970

VÍCTOKINO DF, AI.MT-IDA JÚNIOR — Sindico
«8»

fflercado a Termo —- Operações realizadas

Títulos V Prazo Q n ant. Cot.

ANTÁRTICA 
AMÉKrCA FABRIL 
AMÉRICA FABRIL, .'
URAS.' DE ROUPAS -.
MNCQ DO BRASIL 
BANCO DO BRASIL,'
BANCO DO BRASIL, 
BrXGO MINEIRA 
BBLGO' MINEIRA
BCO. EST: C.UANABARA 

',.
BCO.: ^ST GUANABARA ..
BCO. EST.- GUANABARA -.-.
BCO, 3EST. GUANABARA ..
DOCAS - ANT. 
NOVA 

' 
.AMÉRICA 

SOVA . AMÉRICA
MF.SB.T_.a - ORD., ANT. ....
FBT. IPIRANGA - PREF
PETR013RAS - ORD
rETROBRÁS - ORD., EX/D.
petr03bí.as - orx)
w;tro:bras - ord.
w11it.e martins .'.
willys. - ord ;.

60 D
120 n D
120 D
90 D-
30 D

120 D
120 D
120 D.
120 D
90 Q

. 90 D
90 D
90 D

D
D

12') D
90 D-
90 D
90 D

120
30
30
90 D
90 D

21.300
40.000
50.000

200.000
. 1.500' 2.000 ,

550
50.000
50.000'
15.000
17.600
11.000
1.100

20.000
19.400
10.000
18.000
12.000

120.090
14.000
15.000
15.000
3.000

20.000.

. 0AT
. W*-
Oíl

26.00'
28.50

. 2IU1
1.6»
1.61

14.96
14.9»
15.12
15.6»
1.39.
3.00»
3,03' 0,!»
3,00
1,».-
1.32
í.ia
1.20
6,49.
1.0*

Bôl-sa (1c Valores
de -INova York

NOVA "YORK IAP-CM) — Preços finais- na
Bnlsa tl.« Nova York. ontem.

Alcan - jíVtun '. 26 1/2
Allicd -Chcm 23 3/4
Alllcd Stores'-.;..'.'.'.. 30 5/8
Allls CI-*.í.lrne.s '.. 23 7/í
Alena .' 70'5/8
Am Aix-Iines 26 7/8
Aln Eroaucas 33
AnCart' Co .'. 40
Am Cynnmlrl . 27 3/8
Am Rorne Drad. ." 63 1/2
kMach .«• F.ly ..-. 211/2
li Met. füimax 37
Ani Motors ......'.; 10 1/2
Am Sm-att </Ref 34 7/8
Am So' A'i'tar. 4t 3/8
Am S-.s-.mhrd '. 36 1/8
AiriTél * Tel 52 3/4
Aiiipex: 36 3/4
Anaeonrfa, .,,;. .". 291/8
Armriiir- Íi-Co. 45 1/!
Ali. Ri.-hfi.ild. 65 ¦
Ami Oo.-p 23 1/8
Btrknniari !mtr 411/4
Bell Sc -Elowell .'. 36 1/2
Bendijc Crn.-,.....- •-... .' ..— .-¦•..•..' .29..Y.';
Bcl»u«S-c. .". .".. 3 3/8
BelMeir»--!m Steel 28 1/2
BMlnc» . .' 22 3/4
Burü Ws.mer 24 7/8.
UranlO* 9 1/8
Brlslol - Myers 61 1/8
Bninswi.3k 18 1/4
Burllnstc.n Ind :...,. 39 5/8
Burroufjrhs Cure 148 3/«
Cmpo-s-ll Soup 35 1/4
Cumidiaiii Pac Ry 65 5/8
Cislle '<Sc fonke  26 1/8
CilerpíH.-ir Tine 43 7/8
Cclane»>--í Corp ."., 56 3/4
Cerro. tCprpV .' l 26 S/4
Chase TVfltanhat Bk 53 1/4
Chemica-cl Hy '. 64 5/8
Ches jfe GWo 55
Birysl«T- '.íorp; 27 3/4
Cilles STVC 3T1/B"oct-Colta . Ml/4
C-upt-*- T»ilra :..... 4!
Colunil>5a Brnadcast .:.'. 44 S/4
Coliim.*>Sa r,M 29 7/8
Columbia Pli-l 24 5/8
Cons BcfLison '...../ 213/4
Contir»e-sr»tal Can "3 1/2
Contin-es-ntal 011 28
Contlne-ntal Tel 23 3/8
Conlrol D-ita 59 3/4
Cornln-e- -Glãss k...... 220 3/4
Cpolnt--! 34 1/8
Crane Co 41.
Crown Ork A Seal- 16 1/2
Crown Zellerlmch ' '¦ **
Díin Rivw Mills 11 1/4
Deere 3= To .T... 44 3/6
Dlstlll Op. Sen*. .:.... S'-,»
Dow Cl-ie-mical ¦'•¦ 7t 5,'B
Dresser Ind *»
Dupont.  tn 1/8
Eeaster-n Air —"Klma-n Kodak TT l/B
Eaton ICale 38 l/B
BPaso- Nat. Gas .v 1» 1/2"sb. Oorp, .* 24
ftlrchiWi Cam S2
flrestoar-ie T & 43 1/2
First. T-íat. City 70
Fluor Corp ." 33 3/8
Food B"»i- 16 7/8
Ford. B<-rotor  45 S/4
Gen. I>-->namlcs 34 1/8
(leu. BXletric 73 3/4
Gen. F"oods -..., 84 3/4
Gen. Tv-Hlis ,,.' 34 1/4
Gen. AíCotoi-s 74 3/8
Oen.'T-sl. t Elee 33 7/8
Gtn. Tire 19 7/8
Genesoo .'. 28 5/8
Geórgia Pac í. 53 5/8
Getty Oil .,; 43 3/4
Gillette 4 3/4
Glen AJden 8 3AJ
Gcodrit-;li '. 30 1/4
Goodyeiar 27
Grace &Cii 23 3/W
GtAU & Pac 16 1/2
Gllll. Oil '. 27 1/4
Gulf Sc Westm IT

Honeywell •'• i3i '/*
Howfnet Jf
Iiit. Bus. Macii S3B Vi
Int. Harvestcr "f S.B-
Int. Nickel ¦•••• *5 

"/*

Int. Paper * */"

Int. Tel. A-, Tel 53 5/8
Jnhns'Mnnville ** »/*.
Johnson ác Jolinson. 154 1/2
Jones & iLaughlin .- »7 5/8
Kaiser Alqmin  *• 1/2
Kenriecott Cop 50 3/4
Koppers 3» l/S
Llb. Owens Ford. 43 7/8
Liggett o..Myers 37 t/8
Ling, Temco^Vgt. ;. 22
Litton Indust. 34 3/4
Lockheed Airc '. 14 7/8
Macy Rh..-..' 34 T/t
Magnavox 37 5/8
Marathon Oil. 29 t/8
Marcor .Inc. 56 5/6
Marshall Ficld 16 7/«
McDonnel Doui? 2t 1/4
Memorex ••• 119 7/8
Merck & Co ;,.-, .103
Min. Mng. í» Mfg. W4 i/B
Mobil Oil 43 1/8
Monogram 23 .1/8
.Monsanto Cp. ;,'-:, 35 t/8
Moore-McCÜrmnck 16 3/4
Morgan J. 65 7/8
Nat. B'scuit 64
Nat. Cast Reglster 130 1/4
Nat. Dislilleis -. 17 '3/tI
Nat. Lcád. 26 |/c
^o Am Rockwell '; 16 3/4
Nwest Óriênt" Air 2d 1/2
OccideiHal Pet  .'. S2
Olin Mat|. Cheri 18 1/2
Otis. Eleviitor 52
Pncific Gas & El. ... 32
Pau Am World Air . 113/4
Pailce Davis 28 

7/8
Pcnn Central 22 3/4'
Pejisi-f!ol,'i  ,.....'. Kl
Pfiwr Chás 104 3/4
Pliclos'Di>dge ......... ;..,...,..... '54
Philip. Morris '..  34 1/4
PhilliiiS Pet ';•;• -23 3/8
Polaroid ,,,, 96 3/4
Procter.*. Gorhblé 109
Qunkcr Oats 44 3/6
Hájbístos 46
RCA - 30 1/4
Re.vnelds Met .; 34 3/8
Hcynolds Tob '39 5/g
Roan SpleRtióh «1/4
Roynl Dúteh Pet 38 3/4
Russ Togs ..,..: 16 1/4
Satrvvny Strs 26 3/4
Echering 60 1/8
Sirott Paper 33
Sears Roebuck 68 5/6
Çhell Oil 

'; 41 
1/4

Singw Co 79 1/2
Smith Kline Fr'  52 1/8
Southern Rwy .' 48-7/8
Sperry Rand 36 1/2
Std Brnnds 53 3/2
Std Oil Calif 44 4/2
Std Oil Indiana 4.1 t/8
Std Oil NJ 57 1/4
StdOil Ohlo 70
Std Póckagjng 9 3/4

.Stcrlmg Di-ug 38 5/8
Studebalcer Wnrth 46 7/6
Sun Oil 476/»
Swift & Co 30 3/8
Tel-dyne > 25 1/8
Tenneco 28
Teicaco 27 l/S
Texas Gul Scllpti 28 3/»
Texas Instruments 1-19 2/4
Textron 34 3/»
Traas World Air « 1/1
Tránsitron ' 6 1/»
Trl-Oontinontal 30 3/4
Trw Ine ...' 3S 1/4
Twent Cent Fox IT 1/4
Umlever Ltd 14 1/8
Unllever Nv 28 1/2
tlnion Carbide 37
Union Pacific 38
Unirnyal .- 18 5/8
United Aircratet 38
United Fmit 52 S/4
Us Industries  21 1/2
Us Smelt Sc Ref 36 7/8
Us Steel 37 3/8
Un Tntracco 28 1/4-
Warner Lambetr 68 7/8
West Untcn Tel 46 7/6
Westgli Elect 8T
Woolworth 34 7/8
Xerox Corp fã
Zenith Rádio 35

RIO ITA LTDA.
f' - N

sreio-MIracema — lliliir.niin de domingo a sexta-feira e aos sábados .ás 22hl3rain, Rlo-Itape-
tuna-, --> vU Mirncom., ia 6I1. Itaperuna-Klo — via Mlracema, ás 31i30mlu. IUperunn-lUo -a
tia H-Mariat, is ShSOmln, llh e 2Ilil5mln. Blo-Itaperuna — via Murla*. às 14h • SOI
Hlracemj-Ulo — via Murlaé, às 5h, 8h e !Jh. Nltecól-Mlracema — Tia- Itaoeata, às
t ttítJt. todas com. saídas das Rodoviárias locais.
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Câmbio
O Banco Central do Brasil '• 

os bancos par-
Ucularea operavam èa seguintes taxas:

Dólar •••••¦  i-iBf> *-4»0
Libra 'Ksterllna ........... 10.72184 10.81641
Marco Alemão .....,...;... 1.21512 1.22683
Florim '.  1-228-8 .1-23879
Vraneo Súlço  1.03382 1.04347
Lira ;.-.... 0.007082 0.007152
Franco Belga  0.80712 "¦ 0.090540
Franco Francês  0.80369 0.81134
Coroa: Sueca ,. 0.85721 0.86522
Coroa Dinamarquesa.'.  0,59407 0.60031
Xelim Austríaco  0.171264 0.174661
Dólar Canadense  4.14557 4.19590
Coroa Norueguesa  0.62328 0.62972
Escudo Português  0.153424 0.158497
pescta  0.062440 0.064476
Peso Argentino (Novo) .... 1.20420 1.34700
Peso Uruguaio  nominal nominal
1 Convênios .....i.i....... 4.460 4.490
£ - Islândia  10.72184 10.81641
Dólar Fiscal ......:  4.35

ESTRANGEIRO
(Fechamento)

Bolsa de Valores
de São Paulo_

.D.

NOVA YORK, 31

Montreal — por S 0.9321
llio dé Janeiro — por NCrS 22.27
Buenos Aires — por P .... 28.37
Montevidéu — por P .... 0.4000
Berna — por FR 23.2012

0.9323
22.42
28.82
0.4100

23.2062
19.2475
1.436
3.5100
27.5487
2.4060

ia 04,.
2.0140

27.3050
14.0075
3.8700
13.3425

(1 .:><J"I35
2.30
8.01

Estocolmo — por KR >.... 19.2425
Madri — por  1.432..
Lisboa — por  3.5025
Amsterdã — por GR 27.5437'Londres — por  2.4064
Paris — por FR 18.0425
Bélgica — por FR ;. 2.-0132
Alemanha Ocid. — por DM 27.3000
Noruega — por CN 14.0025
Áustria —' por SHC  3.8587~.
Dinamarca ¦— por CD .... 13.3375
Itália — por  0.158975
Peru — por  2.28
México — por P ' 8.00

FECHAMENTO

LONDRES, 31

Nova York — USS .... 2.406» 2.-1007
Canadá — SCÁN '., 2.5815 2.5825"Cross"'—-US$ 93.19 93.21
Alem. Ocid. -- DM .... 8.8123 8.8175
Amsterdã t-'GR .*..,.. 8.7325 87375
Berna. — FR 10.3675 10.3725
Bruxelas — FR 119.45 119.55
Paris — FR 13.3325 13.3375
Roma— L- 1513.25 1513.75
Copenhagué — K 18.0350 18.0400
Oslo — K, tt.1825 17.1875
Estocolmo_ KR 12.5015 12.5065
Viena - i'CH '62.22 62.27
Lisboa — 68.50 68.70
Madri ~-P 167.90 168.10
Buenos Aires — P. .. 8.35 8.39
Rio de Janeiro — NCr* 10,72 10.80
Montevidéu — P' 593.00 598.00
Praga —  N/Oot.

Bolsa de Valores
de Minas Gerais

MAX. MIN.
Acesita 1,18 1,18
Banco Crédito Real de MG .... 1,20 1,20
Banco Estado de MG 0,50 0,50
Banco dá Lavoura de MG 2,35 2,35
Banco Nacional dè MG 5,80 6,80
Banco Real de Investimentos .... 6.30 6,30
Ccmlg 1,17 1,17
CISA — Comp. Imp. S/A 1,07 1,07
Comércio « Empreendimentos .... 1,00 1,00
6So Paulo Alpargatas 3,30 3,30
São Paulo Alpargatas 3,45 3,45
Cia. Belgo Mineira 1,40 1,40
Vale do Rlò Doce 8,30 8,25
Vale dq Rio Doce 8,00 tf.OO
FraçSes Aç6e» Casa Saúde S. José 1,50 1,50'(MT. 

CONJ. RES.
JOSÉ CÂNDIDO

Rua Arriba, n.° 601 — Ilha do Go-
vernador
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam os srs. Condôminos con-
votados para comparecerem à 2.'
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINA-
RIA, conforme artigo 24 da Lei
4.591, a se realizar nas obras do
conjunto, no dia 05 (cinco) domin-
go, deste mês de Abril, as 15h.,
em primeira chamada e às 15,30
em segunda chamada, a fim de de-
liberarem sobre a matéria da se-
guinte ordem do dia:

a) Prestação de Contas;
b) Composição da Comissão de

Representantes;
c) Financiamento da Obra;
d; Assuntos Gerais.
Rio de Janeiro, 31 de Março de

1970.

COMISSÃO DE
REPRESENTANTES

Bco; Brasil Ord. Nom.
Est Guanabara Ord
Est de SP Ord Nom ..
Aços Vilares Ord
Idem Pref 
Idem Prel 
Alpargatas Ord C/13 ..
Idem rei c/13
Artex Pret A c/32
Idem Pref B c/32 
Belgo Mineira
Brahma Ord 
U Idem Pref 
Brasmotor Ord c/43 
Idem Pref c/12 
Cacique c Sol Ord 
Idem Pref 
Casa Anglo Bros Ord 
CIca Pref 
Clmaf Ord
CTC Itau Ord Nom Ant ...
Idem Pref c/15
Idem Pref c/16 
Cimo Pref B Es Sd 
Copas Ord 
Deca Pref
Docas de Stos Ord Ant ....
D Isabel Ord c/23 
Idem Pref c/23 
Dreher Ord
Dulcora Ortl Novas 
Duratex Pref c/61 
Embrava Pref Eb 
Eucatex Ord .-
Idem Pref 
F N V Ord 

N V Prel 
jrro Brasileiro Ord 
nrd Willys Ord c/31 '.em Ord Nom 
und Tuo.v Prel A "»m Pref B 
r(ndl EndcH-ds TTcrinf! Pref A' c/24 .¦-¦>,« vii„rc.> Ord 

Idem Pref A 
Idem Pref 
Isam. Ord
tsam Pref Ant ,,.....
Kelsons Pref ,,,.,.
Klbon Ord 
Lact Ord 
Lojas Americanas Ord ...
Madoirit Ord 
Idem Pref B 
Magnesita Ord 
Maqs Piratinlnga Ord .....
Idem Pref 
Melhoramentos de SP OP .
Mesbla Ord Ant ES 
Tdem Prel Ant EB 
Idem Pref Novas BB 
Met La Fonte OP 
Met Walllg Ord 
Moinho Santlsta Op c/29 .
Paulista Força e Luz 
Petrobrds Ord Nom. ED ...
Idem Pref Port 
tdem Pref Nom Ed 
Petr Ipiranga Pref c/21 ..
Petr Unido Ord Nom ED .
Mem Pref Nom Ed 
Plrelll OP
Sld Manesmann Ord Port
Idem Pref Port 
Sid Nacional Pref 
Std Riograndense Ord ...
Idem Pref 
Souza Cru7 Ord 
T Janer Pref 
Transautô Pref Endoss ...
Trorlon Ord Port 
Idem Pref Port 
Ultralar Pref
Ultralar Pref 
União dos Hef Ord 
(dem Pref
Vale do Rio Doce OP ...
Whlté Martins 
Antarctica Ord c/lS 
Amo Pref c/48 
Llght Ord Port 

25,70
13.90
5.55

. 0,90
.1,14
1.08
3,43
3.30
2,85
2,50
1,38
4,25
4.50
1,62
1.72

18,00
20,30
12,00

1,25
5,70
5,05
6.40
6,25
1,35
2,55'2,88
1,23
0,70
1,08
2.56
0,97
1,20 .
1,15
0,96
1,01
1,00
1,13
4,54
0,93
0.83
2.10
1,78
2,32
1,21-
6,30
7,70
7.60
2.35
2,75
3,40
4,60
1,00
6.10
1.40
1.75
1,42
2,30
2,80
3,35
O.60
0,90
0.85
2,00
0,83
3,18-
1,0(1
1.12
3,10
2,50

.. S.71
1.80
2,70
2.43
1.23
1,35
1,22
1.38
1.48
6.45
2,55
1,20
1,5813.

' 
1.55
2.30
2.18
8,30
6,00
2,40• '2,25
1,05

Mercadorias

CAFÉ

25,80
13,60
5,55
0,00
1,12
1,08
3,40
3,30
2,85
2,45
1,42
4,25
4,50
1,60
1,75

18,00
21,00
12,00
1,23
5,58
5,05
6,39
6,25
1,35
2,55
2,80
1,18

.0,78
1,05
2,58
1,05
1,21
1,15
0,83.
1,01
1,00
1,14
4,55
0,90
0,83
2,10
1,75
2,32
1,21
6.30
7,70
7,60
2,32
2,72
3,41
4,58
1,01
6,10
1,35
1,75
1,43
2,39

,2,85
3,30
0,85
0.90
0,85
2,06
0,89

-3,29
1,06
1.12
3,18
2,50
5,71
1.80
2,70
2.42
1,20
1,35
1,22
1,3B
1,48
«,47
2.50
1,30
1,56
1,35

1,98
2,30
2,18
8,20
6,00
2.38
2,26
1,09

MERCADO DO RIO

O mercado de car» disponível funcionou
ontem, sustentado è' inalterado, com o tipo 7,
safra 1869/70, cotado à' base de NCr»/20,00 por
10 quilos. Não houve vendas, nom movimento
estatístico. Feehou inalterado.

COTAÇÕES POR 10 QUILOS

(Bafra 1969/70)
NCr»

Tipo '21.00
Tipo 20,80
TIPO 20.60
T 1 po si 20.40
Tipo f. ..... 20.20
Tino 2°.°0
Tipo. 19.80.

Pauta — Jfcr.ndo de Minas Gerais e Esta-
do do Rio — Gafe comum, saíra' 1069/70 —
NCr» 2,00,

MERCADO DE SANTOS

SANTOS, 31
Abert, Fecb

Março 
Maio 
Julho 
Setembro ... ....
Dezembro . ...
Janefro/71 .-' ..
Mareo/71

VENDAS -

MERCADO

22.30
22.50
22170
22.90
22.90
23.30
23.30

22.60
22.60
22.80'23.00
23.00
23.40
23.40

MERCADO DE SAO PAULO

S. PAULO. 31
Abert.

AbrU N/C
Maio N/C
Julho N/c
Outubro N/C
Dezembro . ,,..,,,.'. N/C
Janeiro/71 N/C
.Março/71 N/C

MERCADO — Paralisado - Calmo

VENDAS ~ N.o houve.

DISPONÍVEL

COTAÇÕES POH 15 ULMl.OS

rub.
2»,00
29,20
ai ,60
30.50
31,50
N/C

:12.2o

Abert. I c, h.

1/2

1/2

i/a
i/a

31,20
31.00
30,70
30,20
211,50
28.3*
2tj.;io
25.10
24,40
23,0(1
22,00

.11.20¦'1.00
;m,70¦to.20
S!,,50
28.30
.'((.;io
25,40•um
¦a .00
22,0C

MERCADO — Colmo — Ciilmp.

MERCADO DE NOVA YORK
NOVA YORK, 31

Abert Fech.

Não houve.

Eslnvcl.

'DISPONÍVEL.

Mhío . ..
Julho . ..
Outubro .
Dezembro
Maroo/71
Mnio/71 .

COTAÇÕES POR 10 QUILOS.

Tipo 4 Hoje

Estilo Santos  2:1.3:1
S/ Descrição  21,56
Santos Rindo  2(1,00

MHHÍADO — Cnlmo - Calmo.

Ant

23.33
21.(Mi
20,00

ALGODÃO
O mercado de algodlio em rama regulou

ontem, calmo e inalterado. Entradas 221 fardos,
sendo 153 de São Paulo e 68 de Minas. Saldas
220. Existência 1.014 faidos.

COTAÇÕES POH 16 FARDOS

(Entrega em 120 dlasj.

25,33
M.1I8
20,10
2r..2.'l
2t;.r,:i
MM

.'_ I

NA ABERTURA — Mercado estável, c
alta de 2 a 17 e baixa de 3 a 5 pontos,NO FECHAMENTO — Nilo recebemos,

AÇÚCAR
O mercado diste produto regulou ontem',firme e Inalterado. Entradas 7.550 sacos; soiiilo6.000 de São Paulo e 1.550 do Estudo ü<> llioSiiidn.s 10.000. Existência 31.103 cacos. Cotucoei

por «o quilos — Branco cristal de acordo coino Alo ü.° 12/69 de 29/5/69 — PVU - NOf 28 Io

CACAU

FIBRAS CURTAS:

Seridó tipo 3
Seridó tipo 4

FIBRA Mff.DIA:

Sertões tipo 3 . ...
Sertões tipo .4 . ..
Oearâ tipo 3 
Ceará tipo 4 

FIBRA LONGA:

37,50
36,50

33.00
32,50
31,00
30,50

37.50
37,00

33 50
.•Si .00
31,50
31,00

Paulista tipo
Paulista tipo

nominal
30,50 31,00

Bolsa de. Valores do Estado do Rio

. NOVA YORK, 31
Abert. Firh,

M"r<,'° • •••'•  27.94.28 28,21
í11"0  28.37/40V 28,72
í"!"° • 211,90 ao.iry
betembro 29,50 :í<m7
Dezembro 20/95 "ato
Marco/71 '. -m}^ ':i0"t)0
Julho/71 30,55 -MiM
Julho / 71 ., • ..,_ ...'_

VENDAS — Na abertura 37 contratos, ne
fechamento 1.738 ditos.

NA ABERTURA — Merendo estável, com
baixa tle 3 a 10 pontos.

NO FECHAMENTO — Merendo éslflvcl, i«inalta de 25 a 32 ponto».

TRIGO
CHICAGO, 31

Feohí.rhéiit-0
Julho . ,
Setembro

1,4425
1:3802

1.1412
!,:«Í67

NITERÓI (Sucursal) — A Bolsa de Valore» do
Estado do Rio de Janeiro apresentou, ontem,
mercado em balia. Total de títulos negociados:
39..300. Total em cruezlros. NCr» 03.286,00.

COTAÇÕES

TÍTULOS MÁXIMA MÍNIMA

20427

Obrigações ReaJ. <lo Tes. Nnc.
1 e 2 anos 44.17

Obrigações Re»).' do Tes: Nac.
5 anos *2.35

Acesita Ord L20
Aço Vilares Pref. classe A .... 1.15
Aços Vilares Pref. clafse B ... 1,14
Alpargatas Ord 3.50
América • Fabril 3-50
Antártica '.. A«
Arno c/46 ..• 2,20
Banco do Brasil za.80
Banco do Nordeste 4,55
Banco do Est. Guajnabara ..... 14.00
BANESPA Prel 5.80
Belgo Mineira- *•«
Brahma Ord j.™
Bmhma Preí. 4.00
C.B.E.E '.O?
Cimento Aratu ..- *.J*
Cimento Itaú c/14 S.oo
Docas de Santos c/10(i ant. ... 1,25
Dona Isabel Preí. c/23 1.08
Eetrôla Pref. c/lfi J-2*
Ferro Brasileiro ... 4,60
Ford Willys Ord 0,95
Kelson"» Pref 3'£
Kibon •• 2'63
Listas Tolc(cmlcoj) Brás. Ord.

oV» "&1
Lojas Amcrltbnas 8.15
Mesbla Pref. antiga «.»«
Mesbla Ord. no»a 0™
Mannesmann Pref !-,s

44,17

42,35
1.18
1,12
2,10

.3,48
0.20
2,38
2,18

25,10
4,55

13,07
5,70
1,40
4,25
4,47
1,06
2.75
11,0»
1,23
1,05
1,25
4,60
0,90
3,33
4,60

0J82
6,10
0,96
0.80
1.30

Mannesmann Ord. 1,20 1,18
Moinho Fluminense ,.,. 2,35 2.30
Paulista de Força e I.uz ...... 1,10 1,08
Petrobràs Pref. Port 3,10 3,05
Fetrobrts Pref. Nom t. 2,90 2.Í0
Pètrpbras Ord 1,17 1,15
Petróleo Ipiranga Ord. Nom. ... 2,70 2,70
Petróleo Ipiranga Pref. /12 .... 2,75 2,73
Sld. Nacional Pref. Poit. ..... 1.2o 1,17
Samltre „. 6,45 6,35
Souza Cruz •"• 0,48 6,42
T. Janer 2,40 2,04
Ultralar 1,50 1,50
Whlte Martin» ex/b'. ., 5,85 5,80
Vale doRlo Doce Prel. Port. ¦¦¦ jjO 8,22

TÍTULOS — AÇÕES
VTONDO — Hosp. Silvestre, Caiçaras,
Cad. Maracanã, Hípica, Teres. Golf,
Fluminense, Jóquei, Reg- Guanab. —
COMPRO, Jard. Guanab. Leme Tênis.
Pei-muto, tel. 232-8215 — JUAN1TA.

25218

REGISTRO DA ADECIF
REGISTRO OFICIAL DA ADECIF DE

LETRAS DE CAMBIO NEGOCIADAS EM 30
DÉ MARÇO DE 1970.

EMPRfcRAS VALOR

NCrS

Cédula S A. 127.019.04
Cibrafl S. A. 1)9.900,00
Ciesa S. A. 223.297,78
Decred S. A. 318.400,00
Dix 8. A. 129.800,00
Fortaleza 8. A. 123.443.57
Independência B. A. 421-1150.00
Riocred 8. A. 95.700,00

EMPRESA DE MINERAÇÃO
Firma autoriiada por Decreto do Governo Federal a funcionar no país

como Empresa de Mineracã., vende sua totalidade de quotas sociais, inclusive
concessão do Decreto, estando registrada na Cacex como firma exportadora de
minérios em geral devidamente legalizada sem passivo. Obséquio dirigir-se
ao Sr. J. Martins, Caixa Postal, 1.302 ZC.00 Rio, Guanabara para serem
procurados os interessados 2520»
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*

Ensino e
Cultura
Mais bolsas de estudo
Apresentamos mais uma rcIaçSo de alunos que

obtivoram bolsas ds . estudo Integrais (Lei n°
: 1.530) em estabelecimentos particulares de En-

«trio. Os candidatos abaixa relacionados de-
verão apresentar-se, no, máximo até 72 horas,
no estabelecimento onde obtiveram vaga.

PRIMÁRIO

BSCÒLA KXPHRIMENTAL CORCOVADO — 1»
DE-V RA — Av. Pasteur, 4SI — Um» —
S28-8R41: Ana Cássia Medeiros Baeta Santos.

INSTITUTO COPACABANA—.1. DE-V RA -
Rua Cinco de Julho, 254 — Copacabana —
256-6714: Valéria Simões Pinto.

GINÁSIO IlKItltlOU BRASILEIRO MAX NOR D A U
1» DE-V RA — Rua Francisco Otavlano. 59
Copacabana — 247-5694: Moisés André NI-

senhaum, Elizabeth Grosz e Geraldo, Ptack. >

COLÉGIO ISRAELITA BRASILEIRO "A. LIES-
SIN" — 1» DE-IV RA — Rua Visconde de Ou-
ro Prelo, 46 — Botafogo — Tel. 226-3097: Luis
Reinlk, Pérola Mijr&ehy, Rony Mlzrachy, Ar-
naldo Frydman, Janete Frydman, Esther Cha-
poval, André Alves Zeltune, Rachel Wolber-
ger. Deborah Isklnda Silveira Costa, Anna Pau-
Ia Alvarenga da SUva, Sllvanla Pollstchuk, Mor-
rys Kaisermann, Márcio Flchér, Miriam Flcher.
Pedro César Kamencti de Miranda, Llllan
Grynliaum Colien o Renato Soares Flclsehner.

ESCOLA PRIMARIA I.OO0S6FICA "11 DB AGOff-
TO" - IP DE-IV RA — Rua Gen. Pélldoro,
36 — Botaroso — Tel. 246-0812: Marcelo RI-
beiro Ue Moraes, Pedro Eduardo Ribeiro e
George Alexandre Alcântara de, Araújo. .

CASTELO-DO GURI — 2v DE-VI RA - Rua João' Lira, 15: Patrícia Kainurugi da Silva e Luiz
Davi W, da Silva.

0OLÍ-.C.1O DA COMPANHIA DEX<5ANTA TBRIv-iA
DB JESUS — 1, DE-VHI RA — Rua Sio Fran-
cisco Xavier, 11 — Tijuca — 228-3026: Rose
Fátima da Cruz Rodrigues, .

INSTITUTO M>SSENA DIDIA FORTES — 1» DE-
Vin «A — Rira Almirante Coorane, 40 —»Ti-
Jiica — 234-5125; ritlma Brune Morais.

GINÁSIO TEIIEÇTANO — í. DE-VI RA - Rua
Marquês de Sáo Vicente, 331 — Gávea —
247-0461: Mímica Eugênia de Medeiros.

ESCOLA HEBREU BRASILEIRA MAX NORDAU
19 DE-VI RA — Rua Prudente de Moraes,

1172 —. Ipanema — 227-8654: Cláudio Lerer,
Milton Ronaldo Uryn, José Luis Szmaper e
Marcelo Walntraub.

COLÉGIO NOTRE DAME — » DE-VI RA — Rua
Barão da Torre, 308 — Ipanema — 247-3120:
Márcia Cristina Santo-Lesai.

BDUCANDARIO EPITACIO PESSOA' — 1*" DE-
VI RA — Avenida Epltácio Pessoa, 1892 —
Lagoa: Álvaro Aqulno Marques Pacheco.

CURSO LEME —.1" DE-V RA — Rua Gustavo
Sampaio, 542, s/ 206 — Leme; Crlstlne Rose
Jourdan Gomes.

ESCOLA PADRE BUTINHA — J? DB-XVI RA
—• Rua Barão, 585 — Jacarepaguá — 390-1000:
Andréa Castro de Lacerda.

INSTITUTO VALQUEHW — 2» DE-XVI RA —
Rua das Rosas, 111 — Vila Vtlqueire: Sérgio
Nunes Alves e Marlene Barros de Sousa.

COLÉGIO MONTEIRO LOBATO - 1» DB-Vm RA
Rita Campos Sales, 94 — Tijuca — 2.14-9648:

José. Carlos Galvüo da Silva Oliveira e Ana
.Lúcia Pllano Ramos. ..

INSTITUTO JOANA D'ARC — W DE-XVI RA
Rua Dr. Bernardino, JU — Jacarepaguá:

Márcia Cordeiro- da Silva.

GINÁSIO DÓ mSTITUTO BATISTA AMKRICA-
NO — 39 DE-XVI'RA — Rua Jabltací. 145
Vila Valqueire — 390-7370: Nelson Rodrigues-
da Paixão.

EXTERNATO 18' DE ABRIL — 3» DtXVt RA —
Rua Major Ribeiro Pinheiro, 17 — Jacarepa-
guá: Roberto José da Silva e João Ricardo doa;
Santos Lacerda.

EXTERNATO N. S» DA CONCÍICAO — 3" DB-
XVI RA — Rua Parlntlns, 299 — Jacarepaguá:
José Florénclo Carneiro de Miranda, Luiz. Car-
los Souza e Cláudia Monteiro Pontes.

INSTITUTO CRISTO REI - 3" DP-XV. RA —
. Rua Pinto Teles, 992 — Jacarepaguá: Nelson

Lúis Gonçalves Costa. '

SOCIEDADE DE ENSINO PREPARATÓRIO LTDA.
CURSO GALLOTTI — Mirim Machado, Mur.

dem José Machado, Sebastião Soares de Frei-
tas Hanne, Laulorbach Krause, Sheila Santos
Emerln, Jorge Luiz Pinto Aporlclo, Ulmar Cal-
deira SantAnná, Robson Geraldo do Valle de
Macedo, José Luiz de Souza Lima Ramos, Ma-
ria Auxiliadora de Freitas Lima, Marlelza Cfln-
dida de Freitas, Sônia Lúcia Suzano, Vilma
Guerra Teixeira, Vora Lúcia de Souza. Paulo
Costa Ferreira, Sueli de Asevedo Costa, Erma
Maciel, Edson Antônio de Alhielda, Alipio de
Castilho Filho, Salvador Falbro dt SUva, José
Aldany Oliveira Lima, Marilena Azevedo de
Melo, Nilson Carlos Machado e Isaura Maria'. Campos da Silva. Os candidatos relacionados
deverão comparecer na Rua Álvaro Alvim, 3749 andar.

CURSO. AESSE DE ARNALDO STRUZBF4RS —
Antônio Sérgio Pinto Aor( Carlos Alberto Car-
neiro, Edson Tavares Sampaio, líllada Ante-
nleta Labri» Teixeira, Elizabeth Barreto de
Freitas, Geraldo da Silva Melo, JoSo Luiz Goss-
ler Filho, José Lauro de Souza Teixeira. Luiz' Fernando Oliveira da SUva, Maria Lúcia Leite

. Braga, Maria Russl Ferreira Rey, Marta Tere-
za Cezar de Andrade, Regina Lúcia Ronbnnd
Batatta, Roberto Ferreira da Moura Braga, Sfl-
via Anjos de Carvalho, Vitória Isubol Austre-
gêslló de Athayde, Antônio Francisco 6. Mon-
tenegro de Sá, Roberto Carlos Reis Cerqueira,
Maria Lúcia Braga Leite, Luiz Francisco de A.
Cunha, Oswaldo Fazeiro Cunha,-Ana Lúcia
Qulaverlnl, Glória Maria Merola da Costa Bas-
tos, Hertz Magalhães, Luiz Carlos Augusto Ve-'
rol, José Antônio Calazans Rodrigues, Dalva
Brasil de Almeida. Isabel Romana de Souza,
José Eduardo Naguelros, Paulo Sérgio de Car-
valho e Ana Maria Rangel. Os candidatos rc-
laclonados deverSo comparecer n» - Rua das
Marrecas. 31, 7o andar.

CURfiO DE ESPECIALIZAÇÃO' 1)K Í.INGUAS
BNGLISH FOR CHILDREN - Edna Maria Sea-
rambonc Sampaio, Maria Cristina Gonçalves
Coelho, Raquel Reis Cunha, Oswaldo Cochrane
Neto e Cristina Vomer» Dias, Os candidatos
deverão comparecer à Rua Siqueira Campos,
121, 49 . andar. 1
Marcelo Bruno Ahmed, Cristina Farias de La-
cerda, Ricardo de Oliveira Carneiro, MOnlca
Nascimento Lima, César You e Márla 'Esteia

- Machado Vcri. Os candidatos deverão compa-
recer à Rua Conde de Bonfim, 377, sala 404

Sociais
Notas

EM RELEVO
É

LUCRO CERTO
242-1223

CIENTIFICO JEM GINASIAL (NOVA LEI)
Sõ para adultos -- As aulas são iniciadas com programa do 1." ano Oinasi.tl e osexames próprios para pessoas que trabalham — KSTUDE R ELIMINE Sò J MATÉRIAS emcada ( meses — donclua em t ano — Alunos nossos que há mais de 20 anos nãn estudavam

Já concluíram — Muitos já estáo em Faculdades — Professores dos Colégios EstaduaisIniciam aulas — CE.S.A. — Rua São José, 50 - 6.» andar. — Tel. 323-6793. af*"»!

aniversários. ;:; \J
Fazem anos hoje;' Maria Helena Bati-t-

ta Vasconcelos, -V-ibem Lopes Santos, Indus-
rtlol, Joaquim' de Oliveira Batista, gluecolo-
gista dr. Oswaldo. NuitàreUi, Francisco de
Paula Andrade. •;- 

Júlio César — O casal JuHo César do
Sousa Cardoso-Cileda dra Santos Cardoso
está festejando, hoje, ó'4° árrivereário nata-
Meio ds .seu filho Júlio César dos Santos
Cardoso.

Maria Alice — Faz anos hoje a srta..
Maria Alice dè Andrade, filha do casal prof.
José de Andrade.

Casal Botelho — Festeja, hoje, o 3o ani-
versár-o de casamento, o casal Nádla Pon-
tei Botelho — Jorge O. Botelho.

SERBELINA DE ALMEIDA PINTO —
Festejando o 90° aniversário' nataliolo da
sra, Serbellna de Almeida Pinto, transcor.
rido dia 28, os seus filhos mandaram rezar
missa em açaò de graças na Igreja de Bom
Jesus do Calvário, na Rua Conde de Bon-
fim, no domingo passado. Ainda no mesmo
dia, foi oferecido aos parentes e. amigos lun
almoço nós salões do Centro Transmontano,
na Rua Melo Matos, 19,'

Joaquim Oliveira — Faz anos hoje o co-
merciahte, sr, Joaquim Oliveira, do Jardim
Botânico, que reúv.e os amigos num coque-
tel para festejar a data,

' Dulce Eça — Está festejando antversá-
rio natalício, hoje, a sra.-Dulce Alves Mou-
ra Eça.

CASAMENTOS

Sônia Regina — Raul — Amaiiliá, na
Capela do Colégio Sion, às 17h30min realis»-
se o casamento da srta. Sônia Regina de
Abreu Lages, filha dò casal Osmar Ferrei-
ra Lages — Nice de Abreu Lages, bom ó sr.
Raul da Silva' Nogueira, filho do casal Raul
Nosiielra Albano Filho — Maria Estfaêr cto
Silva Nogueira. Após o ato religioso, os com-
vidados serão recepcionados na residência
da família Lages.

Maria Cristina — Carlos — Quinta.feira,
dia 3, às 18h., na Igreja Abaciai do
Mosteiro de São Bento, realiza-se o casa-
mento da srta- Maria Cristina Guimarães,
filha do casal. João Vitor - Luciana Alen-
castro .Guimarães, com o sr. Carlos Ernâni,
filho do -casal Drault — Míriam Ernâni.

HILDA - JüLIO - No Santuário de
N. Sa. das Graças da Medalha Milagrosa,
dia 25 às 191i30min será realizado 6 casa-
mento da srta. Hilda de Souza Guimarães
oom o sr. Júlio de Souza. Ela, filha do ca-
sa) Amadeu de Souza Guimarães, êle filho
da viúva El vira de Souza. Finda a oerimo-
nia, os pais dos noivos receberão seus con-
vidados no salão da Casa da Vila da^elra.
„ MARIA EVA — JOSÉ ÁLVARO — Ca-
eam-se sábado, às .18h.,.no Matriz de N. Sa.
da Conceição (Nilópolls), a srta. Maria Eva
de Moura « o jornalista José Álvaro de
Moura. A noiva, filha do casal Arlindo.de
Moura — Damina Itébia, e, o noivo, íilho
do casal Djalr dè Moura — Madalena Fèr_
nandes. O jornalista Gilberto Martins Lu-
cena e sua esposa, sra. Isa Lucena-, serão
os padrinhos.

LENIR — JOSÉ AUGUSTO — Na
Igreja de N. Sa. da Conceição (Engenho
Novo), segunda-feira, casaram-se a srta.

NASCIMENTO — O lar do casal dr.
Aldrovando Domingues Porto e sra.
Neide de Almeida Porto, funcionário do
INPS, está enriquecido com. o nasci-
mento de uma robusta' menina em ..
31-3-1970. 23260

Lenir Daher e o ten. José Augusto «I» OU-
veira. da Aeronáutica. A noiva filha <to oa-
sal Latfaler — Satene Daher, e, o noivo,
filho do casal Autran — Maria Samttuia d»
Oliveira.

DIPLOMÁTICAS (¦¦¦

Consulado Francêi — Amanha, em 86o
Paulo, o Cônsul d». Franca 0 me. Gabriel
Rosais, em sua residência, ofereoe reoepção
social, reunindo numa festa de confratemi.
zação, diplomatas e • p-rsonalldades de São
Paulo.' -*' -:'"::

INAUGURAÇÕES /' ,

lar Escola — Amanhã, o presi-
dente da Comissão Nacional de Moral e Cl-
vtemo, gen, Moaclr Araújo- Lopes, inaugu-
ra o Parque de Recreação Iníantij "Set^io

Bernardés", no Lar Escola "Fraiicisco de
Paula",-na Rua Correia de Oliveira nume-
ro 21, em Vila Isabel, Guanabara.

VIAJANTES .

Cristina Oriiz — A pianista brasileira
Cristina Ortia, vencedora do último coiKur-
so Internacional de plano — Ván Cliburn,
está de viagem aos Estados Unidos, a fim
de cumprir nova apresentação em Waehlng-.
ton, na União Pan-Americana. Anunciando-
se.que, também em junho, será solista da
orquestra da Filadélfia, sob a regência d»
Bugene Ormandv. quando 

'dará quatro ré-
citas no Texas. y

Curt G. Lqwe — O presidente dá Lowe
Argentina S1A. (clnepropaganda) e. diretor
da SA WÀ (Screen Ádvertlslng World As-
sociatlon) de Londres, sr. Curt. G; Lowe,
está sendo aguardado na Guanabara,

MISSAS

Rezam-se hoje as seguintes: dé 30" dia,
ãs 10h., na Igreja de São^Sebastião (Capu-
chinhos), Tijuca, por alma de Renato
Franco Lobo, despachante da Alfândega e..
do Departamento - de Segurança Pública; de
1° aniversário, às llh., na Igreja de N. Sa,
da Conceição e Boa Morte, por alma do od.
eng. Aldo Monlz^de Souza; ¦

Ação de Graças

— Pelo 29° aniversário, de fundação do
Grupo Excursionista Engenho de Dentro, dia
19, às 10h., na Igreja de São Joié (Engenho
de Dentro), será celebrada missa em ação
de graças. Outros festejos serão programa-
dos após o restabelecimento do presidente da
entidade, sr. Dahyl Nunes Barboza, inter-
nado no Hospital do IASEG desde 5 de fe-
véreiro.

POSSES
No IND A — Exonerado a pedido da pre-

sldência do Instituto Nacional de Desenvol-
vimento Agíàrlo-INDA, o dr. J, Dix.Hult
Rosado Maia reuniu, dia 30, em seu gablne-
te os seus auxillares Imediatos, diretores, e
chefes, para agradecer a colaboração que
teve dos mesmos para realizar os progra-
mas da "pauta revolucionária no desenvol-
vimento agrário" o que "estendia a todos'os
servidores do órgão" e dizendo-se "conscien-
te de ter cumprido com mais esse dever pa-
ra com a Pátria". -Dispensando homenagens
e atos ostensivos, em seguida transferiu ao
diretor do Departamento de.Desenvolvhnen-
to Rural da autarquia vinculada ao Minis.
tério da Agricultura, dr. Virgílio Galassl,
seu substituto eventual, a presidência do
INDA, para as tarefas de rotina. O presi-
dente Interino, também em fala breve, diase
que "aguardará as ordens de S. Excia,, o
Ministrada Agricultura até a nomeação do
novo titular, solicitando. que todos aguar-
dem em seus postos, pois nada mudará-no
órgão, até as deliberações do ministro Cirne
Lima e do Presidente da Republica para
prosseguimento da renovação revolucionária
110 desenvolvimento agrário, xque é das me-
tas prioritárias do Governo federal".

w
INSTITUTO BATISTA AMERICANO
RUA VISCONDE DE ITAMARATI, 73 —TEL: 246-2160
MARACANÃ
RUAJABITACA, 145—TEL: 290*7370
V. VALQUEIRE

CURSO CIENTIFICO: Medicina — Engenharia
Economia Política — Letras —•" Geologia
Direito — Psicologia
MATRÍCULAS ABERTAS
SEMI-INTERNATO
Jardim de Infância —
Ginasial <-..' Cientifico

Primário — Admissão
— Contabilidade

4t Série Ginasial com preparatório
para Escola Técnica Nacional
CONTABILIDADE . .-'
Horário: do 7 às 11 da manhã;
Pré-Vesiibular de Economia — Convênio com o C.0.S»

CURSO PRIMÁRIO
. Dé ao seu filho o melhor curso primário,
Matricule-o no

INSTITUTO BATISTA AMERICANO
Dois colégios para servi-lo

Maracanã e
Vila Yalqueiro

Coadu-ao própria
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JORNAL DE SERVIÇO — Rio de Janeiro, 4.» feira, 1 de abril de 1970 íl
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Ceí.-intendente Paulo
(_. Gonçalves,, novo

cm.e. do DCI,
cumprimenta seu

antecessor, cel. Adauto
B. de Araújo.
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Militares
Curso de Máquinas diploma
oficiais. Ministro inaugura
Base Aérea de Manaus.

EXÉRCITO

AUMENTO DA CARNE — O chefe do És-
belecimento Pandia' Calógeras avisa à fa-
müia militar consumidora nos supermer-
cados e armazéns reembolsáveis qué, em
decorrência. do aumento, verificado na
aquisição de caifie bovina, a partir de hoje,
<iia _¦" de abril, os pteços serão os da ta-
bela seguinte: filé mignon NCr$ 5,80; lótn-
bo NCr$ 4,30; alça tra NCr$ 3,70; carne de
primeira NCr$ 3,50; carne de segunda NCr$
2,00; aparas NCr$ 1,40. Info_ma, outros-.
sim, aos assinantes a domicilio, que os no-
vos preços vigorarão a partir do próximo
mês de maio, uma vez,que as contas de
abril já foram extraídas pelo Centro de
Processamento de Dados do Exército.

COMUNICAÇÕES — O equipamento militar
de eomunicaiiões, indispensável ao apare-
lbamerito 'dó Exército, pas. a, agora, a ser
fabricado no Pafs. Com essa possibilidade,
amplia-se a industria nacional coin a mo-
dernização do próprio Exército. Totalmente
fabricado no,País,\utiliza transistores em
iodos os estágios do transmissor, receptor e
ionte de alimentação

ENTREGA DE MEDALHAS — Em come-
moraçãd "à-data de 31 de Março de 1964,
o Gabinete do Ministro do Exército, realizou
ontem a cerimônia de entrega de Meda-
lhas de Bons Serviços conferidas a diversos
çficiais e praças pelo presidente Mediei,
presidida pelo general Milton Tavares de
Souza, chefe daquele órgão ministerial.
Inicialmente, perante todo o gabinete, o

5 subchefe,, coronel Luiz França, disse do
motivo e da significação da cerimônia e,
ao mesmo tempo felicitou os agraciados
pela coincidência'da data. A seguir, o ge-
reral. Milton Tavares apôs a medalha
k</. peito' de cada, um a começar pelo
coronel Rubens Mário Brurp Negreiros,
capitão Dante Jacobina, com a Medalha
de Ouro, por contarem mais de trinta anos
de serviços; majores Alcyr Amorim Cin-
tia Vidal, Jefferson Mário Rodrigues Vi-
deira,-Aluizip Guimarães Ferreira e Sér-
gio Rusche'. Bergamaschi, subt^nenbe José
Cavalcanti Mota e 1.° sargento Pedro üchôa
Franco, com a Medalha Militar de Prata,
por mais dc 20 anos de bons serviços; e
capitão Décio da Silva Gonçalves e sar-
gentes CÍOdoides Pólvpra Soares, Coracy
Carlos Zuege e Lflcio dos Santos Lopes.
com a Medalha de Bronze, por mais de 10
anos de oons serviços. A seguir, antes de
encerrar a cerimônia, o general Milton re-
feriu-se a data da Revolução e à ordem-
do-dia ministerial, felicitando por fim os
agraciados.

Í.EISEI. NA GUANABARA — Q ministro
Orlando Gelsel, que era esperado, ontem,
na Guanabara, por motivo das comemora-
ções da Revolução de 31 de março de 1964,

"em Brasília, somente hoje, pela manhã.
chegará a esta cidade, dirigindose do ae-
reporto ao seu gablnete.de trabalho no
Ed. Duque de Caxias.

VAGAS NAS ARMAS — Foram transferidos
para a reserva os coronéis Fernando "Mar-
tins de Figueiredo, José Maia Corrêa de
Araújo Filho e Constantino Monteiro de
Souza e b major Marcelo Pinheiro Pinto.

D..I.IO SUBSTITUI SAMUEL — Foi assi-
nado decreto exonerando o general Samuel
Augusto Alves Corrêa de representante do
FMFA no Conselho Deliberativo da Supe-
rintendência do Desenvolvimento do Nor-
deste, sendo nomeado, para substitui-lo o
séu colega, general Délio Barbosa Leite,
sem prejuízo das suas aluais funções de

comandante do 1.° Grupamento de Énge-
aliaria, sediado em João Pessoa na Parai-
1».

ARAKEN NO CNP — Foi nomeado o gene-
ral-de-brlgaria da reserva Araken de Oli-
veira para exercer o cargo, em comissão,
.de presidente do Conselho Nacional de Pe-
tróleo. ,

CEP — O comandante do Centro de Estudo
de Pessoal informa que os sargentos aiu-
nos a serem matriculados nos Cursos de
Informações, e Classificador de Pessoal de-
vem se apresentar ate às 9 horas de ama-
nhã, dia 2 no CEP, situado no Forte Du-
que de Caxias, no Leme.

ÍOELHO NETTO NO GABINETE — Acaba
de assumir as funções de oficial de gabi-
nete do ministro do Exército o coronel José
Luiz Coelnc Netto, que servia no Estado-
Maior do Exército. Coube aò seu colega,
coronel Luiz França, subchefe, apresenta-
lo, ontem, ao Gabinete em cerimônia pre-
Mdida .pelo general Milton Tavares de Sou-
za.

. Al SERVIR NA ESG — Foi nomeado 0
tenente-coronel José Figueiredo de Albu-
querque liara integrar o Corpo Permanente
da Escola Superior de Guerra.

mestre Alcides Vital Miran<J#, ambos do
Arsenal de Marinha, dò Rio de Janeiro,
assim como O operário Alcides Vieira, do
Centro de Instrução Almirante Wanden-
kolk foram designados para a viagem dc
instrução dos guardas-marinha a bordo do
navio-escola '-'Custódio de Mello", onde
exercerão funções atlnentes às suas espe-
cialidades. - ..... - .

\ AERONÁUTICA

1? tenente-especiallsta Mauro César Ferrei-
ra, da Base Aérea de Fortaleza.
FUNCIONARIA A DISPOSIÇÃO — O ml-
nistro Mároio de Souza e Mello assinou por-
tarla, colocando à disposição do Ministério
do Planejamento e Coordenação Geral, a
funcionária Olivla Maria da Cunha Rosada,
redatora, código EC. 305.22C, da lotação da
Inspetoria Geral da Aeronáutica, sem prejul-
zo dos vencimentos e demais vantagens a que
faz jus por este Ministério.

MARINHA

ADALBERTO DINAMIZA REFORMA
ADMINISTRATIVA — Visando a promo-
ver a descentralização e assegurar maior
rapidez e objetividade à administração mi-
litar, os assuntos referentes a transferên-
cia para a Reserva Remunerada, Reforma
e Alteração da Situação de Inatividade (in-
chisive assinatura das portarias devidas)
do Corpo do Pessoal Subalterno da Arma-
da e dos Fuzileiros Navais, foram delega-
dos a competência do diretor-geral do Pes-
soai da Marinha.

CURSO DE MÁQUINAS DIPLOMA
OFICIAIS — Vinte e dois oficiais concluem
hoje o Curso de Aperfeiçoamento de Má-
quinas que teve á duração de 57 sema-
nas, em cerimônia a ser presidida pelo
almirante Mário Esposei, diretor de En-
sino, no auditório da escola às 10 horas.
O Curso de Aperfeiçoamento criado em
1931 e no momento sob a"responsabilidade
do comandante Milton Mattos dos Santos
premiará o oficial colocado em primeiro
lugar: 1.° I 'ente Aníbal Azevedo Pinhei-
ro da Silva — Máquinas de Combustão
Interna. O local da formatura é o Edifl-
cio 24 do Arsenal de Marinha — Ilha das
Cobras e os formando são: capitães-tenen-
tes Falcão, Silva Neto e Vasquez; primei-
ros-tetíentes' Tagorc, Valle Silva, Bonori-
no, Bastos Ribeiro, Souza, Teixeira Júnior,
Costa Filho, Albuquerque Restum, Bitton,
Elia, Ramires, Licursi, Garcia de Oliveira,
Hernandes, Conde, Rocha de Oliveira e
Martinclli.

ESCOLA DE SUBMARINOS TEM
NOVO COMANDO — Assume hoje a Ès-
cola de Submarinos o capitão-de-fragata
Nelson Antônio Fernandes em cerimônia
a ser realizada às 10h30min na Base Al-
mirairte Castro e Silva. Haverá lancha
para a Ilha do Mocanguê, onde está loca-
lizada _ Base, às 9h30min — Cais da Ban-
deira — Ministério dn Marinha.

"BARROSO PEREIRA" VOLTA AO
KIO — Regressa hnje ao Riò o navio-
transporte Barroso Pereira após viagem 6.
Itália, para onde transportou café.

SERVIDORES CIVIS FARÃO A VIA-
GEM DO "CUSTODIO" — O auxiliar de
engenheiro Liberato José rie Souza e o

MINISTRO INAUGUROU A BASE AÉREA
DE MANAUS — O titular da pasta da Aero-
náutica presidiu, ontem, dia 31, na Capital
amazonense, a cerimônia dc inauguração da
Base Aérea de Manaus, a mais nova unida-
de da Força Aérea Brasileira, que constituí-
rá um novo marco para o desenvolvimento
da Região Amazônica. Além do ministro
Márcio de Souza e Mello participaram da
cerimônia o governador do Estado e outras
altas autoridades civis e militares, oficiais
das Forças Armadas e convidados.
COMEMORAÇÃO DA REVOLUÇÃO - Por
motivo da passagem do 6? aniversário da Re-
volução de 31 de março de 1964, realizou-se,
ontem, às II horas, uma cerimônia no Sa-
lão Nobre do Ministério da Aeronáutica, pie-
sldida pelo chefe do Gabinete, brigadeiro
Paulo de Vasconcelos Souza e Silva e que
contou com a presença do tenente-brigadei-
ro Oriovaldo Benites de Carvalho Lima e
todos os militares e funcionários civis que
servem naquele .Gabinete. Na ocasião, o bri-
gadeiro Paulo de Vasconcelos Souza e SUva
pronunciou urna breve oração sóbre o signi-
ficado.da Revolução para o povo e o pro-
gresso do Brasil, sendo, em seguida, lida a
Ordem do Dia do ministro Márcio de Sou-
za e Mello alusiva a data, que nesse dia se
encontrava em Manaus inaugurando a nova
Base Aérea sediada naquela Capital.
AJUDANTE DE ORDENS — O comandan-
to-geral do Pessoal assinou portaria desig-
nando o capitão-aviador Danilo Paiva Alva-
res, para as funções de ajudante de Ordens
do major-brigadeiro Antônio Raymundo Pi-,
res, chefe do Núcleo do Comando de Defesa
Aérea.
BANDA SINFÔNICA DA AFA - Em exibi-
ção desde ontem no Norte e Nordeste a
Banda Sinfônica da Academia da Força
Aérea (AFA), constituida.de 72 músicos. Pa-
ra difusão da cultura musical entre os po-
vos, fortalacendo o sentimento pátrio por
meio de atos cívicos, a banda da AFA deu
seu primeiro recital no Teatro Amazonas de
Manaus, com parte dos festejos da inaugura-
ção da Base Aérea de Manaus. Hoje. quar-
ta-feira, toca em Belém do Pará. Depois de
amanha, em Fortaleza (Ceará), e, domingo,
cm Natal (Rio Grande do Norte). Sua ultl-
ma exibição será no Recife, dia 7, com re-
gresso ao Rio, no dia 9 de abril. Peças po-
pulares e clássicas compõem o repertório da
Banda da Academia da Força Aérea: Rio
Quatrocentão (J. Naegele),Orfeu no Inf cr-
no (J. Offenbach). Dança das Horas (A-
Ponchielll), Na Trilha (Ferde Corffd. Gui-
lherme Tell (G. Rossinl), Valsa das Flores
(P Tchaikowsky), Carnlval (R. W. Gibt>>,
Badnage for brass). (H. E. Watteis), Aída
(Giuseppe Verdi), O Guarani (Carlos Go-
mes) e Hino dos Aviadores (A. S. Menezes e
J. Nascimento).
MOVIMENTAÇÃO »E OFICIAIS - O di-
retor de Administração do Pessoal transfe-
riu para o V\T> Grupo de Aviação da Base
Aérea de Salvador, o capitão-aviador Enlo
Gomes de Paiva, da Base de Salvador: c pa-
,-a o Qiinrte-General da 2» Zona Aérea, o

POLICIA MILITAR -V
t' .

CURSO SUPERIOR DE POLICIA - C
Comando Geral da Corporação, tendo em
vista o que preceitua o parágrafo único do
Art. 12 do Regulamento do Curso Superior
de policia, fixou em 30 (trinta) o número de
vacas para matrícula no Curso Superior de
Polícia (CSP)', no corrente ano, a iniciaí-Be
em 2/ABR/70,. sendo 14 (quatorze) para ofi-
ciais da Corporação e 16, (dezesseis) para
oficiais de, Corporações co-irmãs, estrangei-
tas e' civis.

MISSA DE 7.» DIA — Seta rezada hoje,
dia 01/ABR, às lOh, na Catedral Metirçioll-
tana, Praça 15 de Novembro, a missa de 7.*
Dia, em sufrágio da alma do cel. Bmiliano
Pereira de Almeida. O extinto serviu nesta
corporação por mais de 40 anos, ocupando
Iodos os cargos de comando e chefia, nota-
blllzando-se por sua . inteligência, pondera-
ção e equilíbrio de Justiça em suas decisões.

CURSO DE MONITOR DE EDUCAÇÃO
FÍSICA — O Comando Geral da Corpora-
ção, tendo em vista os resultados obtidos
conforme ata de Exame de Seleção feita
pelo Centro de Educação Física e Desportos,
Indicou para fazerem os exames de seleção,
tia Escola de Educação Física do Exército, os
seguintes 3.°s sargentos PM: José Luiz de
Souza (8.°), da Companhia Independente de
Radiopatrulha (CIRP); José de Andrade
Carneiro, do. 8.. BPM; Osvaldo Fernandes
Gomes, do 8.» 3PM; e, Osvaldo de Oliveüft.
Silva, do 11.° BPM. , '

CORPO DE BOMBEIROS

MATRÍCULA DE OFICIAIS ESTA-
GIARIOS — Foram matriculados na Es-
cola de Aperfeiçoamento Técnico para
oficiais, procedentes dos diversos Estados
da União, os seguintes oficiais: cap PM
Wilson Santos (CB Paraná); caip PM Vi-
tente Bispo do Monte (CB Bahia); 1,° ten
PM Carlos Ferreira Casal (CB' Minas Ge-
rais); 1.° ten PM Reinaldo Veriano dos
Santos (CB de Minas Gerais); 1.° ten PM
Cildo Silva Leal (CB Bahia); 2.° ten PM
Jorge Yvan Lima da Silveira (PM Rio de
Janeiro); 2.° ten PM José Roberto Medina
de Figueiredo (PM Rio de Janeiro); 2fi
ten PM Francisco Roberto Pedirem Mon-
i-;iro (PM Pernambuco) c 2.° ten PM-Ni-
va'dn Correia de Oliveira (PM Paraíba).

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
-- Nos requerimentos dc Tiiomaz Pereira
dos Santos, Jurandir'Aquino do Nascimen-
to e da firma Massss Nápoles Ltda., o
comandante geral exarou o seguinte des-
pacho: "Certifique-se o que constar na for-
ma da lei".

SERVIÇOS PRESTADOS -- Das 10
horas do dia 30 do corrente mês às 10 ho-
;-as de ontem o CB atendeu a 18 chama-
dos em tSda a área ~o Estado, sendo: «
salvamentos diversos 5 princípios de in-
cêndtó, 2 fogo no maio, 1 enxame de abe-
lhas e 1 colisão de veículos.

&xpemt JtenAHmcÍD
Antigamente, muitos lutavam para deixar

herança a seus dependentes. Hoje, apenas

se entra para a CAPEMI. É mais cômodo. E

é mais seguro. 21191
•
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. Mediei promove_É
servidores na Marinha. % ¦:¦ v:9|fl BI

Servidores
"".¦ 
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Readaptações no Min. do
Exérçko. Azhaury é o novo
Sec, de Administração.

FEDERAL

.IA ABERTAS AS INSCRIÇÕES DO
CONCURSO DE OFICIAL DE CHANCE-
LÁRIA — Até o dia 20 de maio; estarão
abertas, no Instituto Rio Branco, Avenida
Presidente Vargas, 62, 4." andar, as ins;
crições para o^ concurso de oficial de chan-
celaria do Ministério das Relações Exte-
riorés, com 100 vagas. Do candidato será

¦ exigida a seguinte documentação: a) —

prova de ser brasileiro: se casado,, Juntar
certidão de casamento e prova de nacio-
nalidade do cônjuge (todas as certidões
com firmas reconhecidas); ¦ b) — contar
no mínimo 18 anos à data do encerramen-
todas inscrições (20 de maio) e no má-

-ximo 35 anos antes de 30 de março; c) —
carteira dé identidade de repartição fe-
deral ou estadual; dj — estar quites com
o serviço militar; e) — apresentar titulo
de eleitor; f) — trazer prova de idoneida-
de moral, constante de tolha corrida e
atestado de antecedentes, ambos com me-
nos de seis meses de expedição; g) — le-
var atestado de vacinação antivaiiólica
fornecido por autoridade sanitária, com (ir-
ma reconhecida e menos de três anos dp
expedição. A inscrição poderá ser feita por.
via postal, mediante remessa da ficha de-
vidamenlc preenchida ao Instituto Rio
Branco ou ao Ministério "das Relações Ex-
teriores em Brasília, segundo o lugar em
que o candidato pretenda realizar as pnv
vas. Será anulada a inscrição do candidato
que não apresentar os documentos exigii
dos ou que faça declaração falsa ou ine-
xata. O concurso compreenderá quatro fa-
ses: primeira — provas de português e
de francos e inglês; segunda — exames
de capacidade física e psíquica e. investi-
gação dos costumes e do conceito do can-
didato; terceira — prova de datilografia;
quarta — provas complementares de cias-
íificâção, A primeira prova será realizada
a 30 de maio na Guanabara e em Brasília,
em locais e horários a serem divulgados.
As datas da realização das provas subso-
quentes serão comunicadas aos' candidatos
Quando da identificação de cada uma.

(,ÓIDE — O presidente da República
assinou decreto redistribuindo diversos
funcionários dos extintos Lóide Brasileiro
Patrimônio Nacional e Companhia de Na-
végaçãó Costeira, para o quadro de pessoal
do Tribunal Marítimo.

PROMOÇÕES NA MARINHA — Poi
merecimento e antigüidade, o presidente
Garrastazu 

' 
Mediei promoveu aos níveis

imediatamente superiores, com direito a
atrasados a partir de setembro de 1969.
os servidores do Ministério da Marinha.

Manoela Maria Vieira, Agenor Lopes de
Souza, Alfredo Bispo dos Santos, Deolinv
do Avelino Ramos e Jovelina Costa. Em
outro., decreto, Lygla dos Anjos-foi rea-.
"daptada no cargo de assistente jurídico.
Ainda, na Marinha, foi exonerado Renato
Xavier de Azevedo, por não haver satis-
feito os requisitos exigidos no estágio pro-
batório.

.READAPTAÇÕES NO EXÉRCITO -
,0 presidente da República readaptou em
novos cargos os servidores do Ministério
do Exército; Etelvina Christina Ziegler
Dore, no cargo do oficial de administra-
ção, nível 12; José Gonçalves Filgueiras,
no cargo de escriturário, nível 10; César-
Sena, no cargo de chefe do portaria, nl-
vel 13; Waldemar Horário Alves, no câr-
go de operário rural, nível 6;' Nelson GO'
mes, no cargo de técnico de contabilidade,
nível 13; Jair de Melo, Acyr Manhães da
Azevedo e Newton dn Costa Borges, nó
cargo de oficial de administração, nível 12,
Nilo Martins, no cargo de assistente de ad*
ministração, nível 14; Cátharina Terra .do?
Santos, no cargo de tesoureiro-áuxlliar,
nível 18; Jair dos Santos, no .cargo de mo-
torista, nível 10;-Manoel Pereira da Silva,
no cargo de técnico de laboratório, nível
12; Hudson Braga Costa, no cargo de ofi-
ciai de, administração, nível 12; e Oswal-
do Marques, no cargo de contador,' nível
20.

ACUMULAÇÃO LICITA — O presi-
dente da República aprovou parecer da
Consultoria Geral da Repúblipa- conside-
rando lícito o exercício cumulativo dos
cargos de técnico de educação com o de
professor de português, apesar ¦ de decisão
contrária do DASP, contra tal acumulação.
A certa altura, diz. o parecer da Consulto-
ria: "embora constituindo carreiras dife-
rentes não se pode negar ao técnico Os
mesmos princípios que são adotados para
os inspetores, com referência ao instituto
ria acumulação de cargos. A. própria Co-
missão de Cargos já considerou lícita a
acumulação deste cargo com outro de ma-
gistério".

- CONTRATADO — Em parecer, a. Di-
visão do Regime Jurídico do Pessoal do
DASP manifestou-se favorável à' conces-
são -de gratificação de insalubridade aos
servidores contratados sob o regime da Con-
solidaçâo das Leis do Trabalho, apesar de
existir decreto em vigor proibindo "ao pes-
soai temporário, quaisquer gratificações,
porcentagens ou comissões, além do sala-
rio previsto na tabela, sob pena de respon^
sabilidade dp chefe da repartição". A Con-
sultoria Jurídica do DASP ouvida, tam-

bém, foi favorável ao. pagamento da gra-
tiíicação de insalubridade ao pessoal con-
tratado. - . ;

RADIO EDUCADORA — O ministro
da Educação aprovou a tabela de venci-
mentòs do pessoal temporário da Rádio
Educadora.de Brasília. O quadro.tenv 27
servidores, com 5 anuneiadores de progra-
ma ganhando NCr$ 231,12, por mês, cada
um; 5 operadores de. estação de radio, com
NCrí 169,92; 2 auxiliarès de discoteca, com
NCr$ 167,76; 1 mecanógrafo, com 
NCr$ Í67,76;3 ajudantes de portaria, com
NCr$ 167,76; 1 auxiliar de depósito e ar-
quivo, com NCrS 169,92; 1 rádio-escuta,
com NCr$ 169,92; 2 guardas de transmis-
sor, com NCr$ 169,92; 1 auxiliar musical
com NCr$ 231,12; 1 auxiliar de eletrônica,
com NCr$ 288,00; e 5 noticiaristas.da ra-
diodifusão, coní NCrS 231,12.

APOSENTADORIA — O ministro Jú-
líò Barata aposentou o servidor ívo Elias
do quadro suplementar do Ministério do
Trabalho. '.-.'¦' \ 

,
NCFA — Foi aprovada a tabela do

pessoal temporário do Núcleo do Comando
de Formação e Aperfeiçoamento do Minis-
tério da Aeronáutica. Só tem dois servi-
dores: 1 assistente de relações-públicas;
com NCrS 725,76, por mês; e 1 auxiliar ad-
ministrativo, com NCrS 371,52.

Hoje Posse do Novo Secretário de Ad-
ministração.

ESTADUAL

Foi confirmada para hoje, às 15 horas.
no 

'. 
Palácio Guanabara, a pçsse do sr.

Azhaury Mascarenhas, no cargo de secrer
tário de Administração, em substituição ao
sr. Álvaro Americano. Para às 17 horas, na

Secretaria de Administração, Avenida Eras-:
mos Braga, 118, 3?'"andãr, está marcada a
cerimônia de transmissão de cargo.
PAGAMENTO ,— Os servidores de matrí-

cuias finais 16,f36, 56, 76, e'96. com conta
corrente, no BEG, receberão hoje seus ven-
clmentos relativos ao rhés de março.

ASCENSORISTAS — Classificados em con-
curso, o governador nomeou, ontein^para
o cargo de ascensorista "Â", nível 17, João
Alves de Oliveira, Natanael Pereira de
Araújo, Sèverino Ribeiro de Souza, José
Luiz dos Santos, Sebastião Carlos de An-
drade, José de. Almeida. Antônio Pereira
Rocha 6 Gilberto Rodrigues.

PENSÃO — O governador concedeu ao mo1,
torista do Estado José Luiz Faria a pensão
especial mensal correspondente a uma vez
e mela o salário-mínlmo regional.

ENQUADRAMENTO NA POLICIA — Ten-
do em vista, o expediente apresentado pelo
secretário de Administração,, propondo en-
quadramento de servidores integrantes da

Força Policial,.o sr. Negrão de Lima pro-
moveu. ao cargo de agente policial "A",

Edgard Wallher Barreto,' Honório Ferreira
de Souza, Laerte da Silva Beloti, Antônio
Monsef Martins, Osmar Bolem, José Nas-
cimento, Otávio Fonseca Severo e Gilberto
José Alves, que ocupavam anteriormente,
os cargos de guarda civil e detetive; para
agente policial "B" Manuel. Luiz Osório,
Manoel Pinto Cardoso Júnior, Romualdo
Verri, Samuel Barbosa da Silva; Orozlmbo
dos Réis Flores, José Viana, João Duffrayer
Aleixo da Silva, Cândido Pedrrf dos Sontos,
João Çavan e Jomar de Castro, que ocupa-
vam, também os cargos de guarda civil e

-detetive; e para agente policial "C", Ma-
noel Roque Fernandes e Moacyr Freire,
que ocupavam o cargo de • detéttye. Esse
enquadramento tem validade a partir da
14 de dezembro- de 1966.

NOMEAÇÕES •— O governador assinou
atos nomeando na Secretaria de Àdminis-
tração Manoel Gonçalves Chaves Filho,
Uubrificador),' para chefe de Setor de Ma-
nutenção.Jde Posto de Locomoção,, da Di-
visão de Tráfego, da Superintendência da
Transportes; Helena Araújo Lima. Verís-
si mo (oficial de administração) para se-
cretaria do diretor da Divisão de Do-

, cumentação; é Walter Barbosa, (mestre),
para chefe de .Setor, de Manutenção, de
Posto de Locomoção, da Divisão de Trá-
fégo, da Superintendência de Transportes.
Em outros atos, aposentou Lqurival Fon-
seca de Souza Dantas é Nelson Hlemerl

SALARIO-FAMilJA — A Secretaria dé'Ad-
ministração concedeu salário-família aos
seguintes servidores: Sebastlana Machado
de Souza, Miguel Marcos, Antônio Werling

. de Oliveira, Aroldo de Souza Plmentel,
Fernando Souza Lima Medeiros, Wanda
dos Santos Mattos, José Maria de Almei-
da' Araújo, Esterlina Bittencourt Carvalho,
Sueli da Rosa Machado, Maria' Etisabetli
Russo Marques Vicente, Lina Grisolia Za-
gallo, Cosme Joaquim Pavão e Emerson do
Castro Guedes.

PROMOÇÕES — Está publicada, ruim su-
plemento à parte do Boletim Oficial, que
Ontem circulou, a relação nominal dos
1.585 servidores promovidos aos níveis lme-
diatamente superiores. Os promovidos iu-
tegram as carreiras de assistente de admi-
nistração, técnico de administração, arma-
zenista, •almoxarlfe, mecanógrafo, mecario-
técnico, técnico de contabilidade, auxiliar de

. estatística,'estatística, biblotecário, redator,
auxiliar de coletoria, operador conferente,
auxiliar de fiscalização, auxiliar da Fazen-
de, of. de Fazenda, escriturário, of. de ad-
ministração, datUógrafo, arqulvista, técnico
de contabilidade, inspetor de alunos, pro-
fessor de artes, motorista e dactoloscopista.

:>,agamentos
Serão efetuados em todas as agências

de Depósitos da Caixa Econômica Federal,
hoie, dia .1." do corrente, os seguintes pa-
gamehtps: Tíèsour.o Nacional: Aposentados

Loyd Brasileiro ffls. 900);. Ativos —
Ministério dá Fazenda (lõllia avulsa); Mi-
nlstêrio dar. fíeluçõe.; Exteriores: 1.° dia

Petrobrás — FRONAPE; Ministério da
Aeronáutica: Diretoria de Engenharia —
Pessoal temporário — Grupo de Supri-
mento e Manutenção do COMTA; Ministé-
rio da Sàtide: Loles " — 4 e 5; Ministério
da Marinha- Quartel do:: Marinheiros.

NO BEG — O Banco do Estado da
Guanabara creditará em conta hoje, dia
1,°, através de suas :.i5 agências melropo-
litanas, os vencimentos do Grupo 14 dos
seguintes: Servidores do Estado; Tribunal
de Conta;;; Tribunal de Alçada; Tribunal
de Justiça; SURSAN; SUSEME; ALEG;
Fundação Leão XIII; DER; ADEG e IPEG
e Petrobrás — FRONAPE — Consigna-
ções; PCTP — restos a pagar.

Delegacias de Políeia
CENTRO
DEFRAUDACõES - Av. Marechal Florlano, 239Tel.: 243*3106 ou 247-8870.
FURTOS DE AUTOMÓVEIS _ Rua dos Inválidos. 71 - Tel.: 242-8493
HOMICÍDIOS - Av. Presidente Vargas. 1.248Tel.: 243-0047. í
MENORES — Hua do Lnvradlo, 155 Tels.:• 242-0519, 252-Í334 ou 242-1800.
MARÍTIMA E AÉREA — Praça Maua 1-9 —

Tels.: 243-0188. 243-9406 ou 223-5103.
ROUBOS E FURTOS - Av Marechal Floriano

W5 - Tol.: 2434)711 - Ranial 34
VIGILÂNCIA' — Av. Marechal Floriano 235 -

Tel.: 243-0724, 252-5972 ou 243-8040.
TÓXICOS — Av. Presidente Vargas, 1.248 —
TRaNSITO — Av. Presidente Vargas. 1 248 —

fi." andar - Tel.: 243-2175 ou 24.1-3844.
INSPETORIA OERAL - Av Cliurclüll, 94 -

Tol.: 222.1786.
SUPERINTENDÊNCIA DA POLICIA JUOICIA-

RIA — Rua dos Inválidos, 152 — Telefones:
252-3033 ou 222-8227.

DEPARTAMENTO DE ORDEM POLÍTICA 6
SOCIAL — Rua da Relação, 40 — Telefones:
222-2256 e 252*7297.

ia DP — Praça Mauá. (Est. Rodoviária) - Te-
lsfone: 243-0716.

2.» DP — Rua Bento Ribeiro, 144 — Telefone:
243-3009.

3» DP — Rua Sanla Luzia. 062 - Tel.;_ 222-2267.
4? DP — Praça da República. 24 — Tel.: 222-2265
sa DP — Av.Mem de Sá, 161 — Tel. 232-2627.
MANGUE — 6» DP - Rua Júlio do Carmo, 17

— Tel: "243-2270. i
SANTA TERESA — 7? DP - Rua Francisco do

Castro. 5 - Tel.: 242-0013.
ESTÁCIO — 80 DP - Hua Senhor dos Mato-

zinhos, 170 - Tel.: 232-0700.
CATETE — 9» DP — Rua Pedro Américo, 1 -

Tel.: 225-5761.
BOTAFOGO — 10? DP — Rua Bambtna. 140 "-

Tel;: 220-0227.
COPACABANA — 12? DP — Rua Hilário do

Gouveia, 102 _ Tel.: 237-2571.
13? DP — Av. N. Sa. de Copacabana, 1.260 -

Tel.: 247*9345. - v

IPANEMA — 14? DP - Rua Humberto de Cam-
pos, sem número — Tel.: 227-9941.

GÁVEA - 15? DP — Rua Major Rubens Vaz,
170 — Tel.: 22.7-0B39.

BARRA DA TIJUCA - 16» DP — Praça De-
sembargador Araújo Jorge s/n — Telefones:
247*388 ou CETEL 99-0513.

SAO CRISTÓVÃO — 17? DP - Rua São Crls-
tóvão, 747 — Tol.: 228-7418.

PRAÇA DA BANDEIRA — 18? DP — Rua Ba-
rào da Iguatcml. 331 — TeL: 228-0272.

TIJUCA — 19? DP - Rua wsé Hlglno, 198 -
Tel.: 238>2460.

VILA ISABEL — 21? DP — Rua burilo do Bom
Retiro, 2.624 — Tel.: 238-2171.

BOMSUCBSSO — 21? DP — Av. dos Democra-
ticos, 500 — Tel.: 230-1440.

PEWHA — 22? DP — Rua Lflbo Júnior s/n.ô —
Tel.: 230-1028.

MÉIER — 23» DP — Rua ArlaUdes Cairo, 80 —
Tel.: 229.1213.

PIEDADE — 24? DP — Rua Goiás. 404 - Tel.:
229-1220.

VILA KOSMOS — 27? DP - Av Merltl. 480 —
Tel.: 230-2535.

MAOUREIRA — 29? DP — Av. Ministro Kdgard
Romcro.'227 — Tel.: 229-9430

MARECHAL HERMES — 3n» DP - Av. 0:,val-
do Cordeiro de' Farias. 340 — -TeL: CETEL
001053.

RICARDO DE ALBUQUERQUE — 31? DP -
Estrada Marechal Alqncaslro Guimarães s n"
— TeL: CETEL 90-1392.

NOVAS DELEGACIAS
VIGILÂNCIA iCcritro) Avenida Marechal Fio-

rlano. 236 — Tel.: 243-8848. 1.9 Setor: Avenida
Marechal Florlano. 235 — Tel.: 243-3842. 2.»
Setor: Rua Barão du Mesquita, 350 — Telefone:
23-Í.5479.

VIGILÂNCIA (Sul): Rua Humberto de Campos,
s/n.» 1.» Selor. Rua Bambina, 140 — Tel.:
220-1465. 2.9 Setor: Avenida Gereuiário Dan-
tas, 36 — JPA: 106.ou 636.

VIGILÂNCIA (Norte): Estrada Marechal Alen-
castro Guimarães, »/n.° — Ricardo de Albu-
querque. 1.9 Setor: Rua Paranapanema, 769 —
Olaria — Tel.: 230*3633. 29 Setor: Avenida
Santa Cruz, 3.050 — Senador Cornará — Te-
lefuno. CETEL 93-0750.
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Binóculo
GILBERTO ROCHA, Itajubá

(MG): "Como se explica, na origem,'o
vocábulo binóculo, João?" '-;.

Etimològicamente,. binóculo
preudc-se ao latim bini (dois a dois)
»: oculu (olho): "luneta para os dois
olhos" — explica Antenor Nascentes
no tomo 1 de seu Dicionário Etimotó-
gico.

Futebol. y

tD 1RCE MENESES,.! Curitiba:"Num lance de futebol com o goleiro
já vencido e a bola na. rede, o que
deve .consignar ,o* juiz quando um tor-
ccdor empurrou de novo a bola para
c campo ,e desfez tudo?" .

Ò árbitro, é claro, deve con-
signar ó gol.

Sócrates

M. TAVARES, Petrópolis: "Quan-
do Sócrates disse a frase máxima de
sua humildade —Só sei que nada
sei—.?" .

Foi quando o Oráculo de Del-
fos o declarou o mais sábio dos are-
gos. Na1 ocasião, Sócrates, que tinha
por divisa Conhece-te a ti mesmo, res-
pondeu ao_Oráculo: Só sei que nada

. sei.' '..--¦

Gordo/ Prisão

LUÍS S. BRAGA, Itu (SP): "Foi
nó Brasil ou onde que um homem ao
ser condenado pela Justiça teve de
ser sôltb porque sua gordura não o
deixou entrar pela porta da prisão?"

,— Foi nos EUA.. Com seus 270
quilos de -peso e dando prejuízo à
penitenciária por ser glutão, o preso
•Sylvan Scolnick, ao invés de cumprir
a pena decárcere teve a sçntença
modificada unicamente porque nãn
passou pela porta da cela. E para fi-
car num cômodo de enfermaria du-
rante os 5 anos da pena tiveram de
derrubar parte de uma parede. Mui-
to gordo.

S-

Armando Nogueira

TITO MORAIS, Belo Horizonte:''João, o excelente cronista de fule-
boi Armando Nogueira explicou ai-
guma vez por que torce pelo Bota-
iego?"

Explicou. Formado em_ Direi-
to e sendo jornalista que domina to-
dos os assuntos, Armando Nogueira.
nascido no Acre, em 1927, assim fa-
lou de sua predileção pelo Glorioso
de ontem e de hoje: — Cheguei ao
Rio em 1944 e no mesmo ano vi He-
leno de Freitas jogar. Entusiasmei-me
com o seu jogo e gostei de sua ca-
misa,

Batalha de Okinawa
¦.¦¦". EDÉSIO, NUNES, Porto Alegre:"Das famosas batalhas travadas no
Pacífico durante a II Guerra Mundial,
João, qual a mais importante?'-'

Sob diversos aspectos, a Ba-
talha de Okinawa, entre japoneses e
estadunidenses, foi _ operação bélica
de maior envergadura, travada na
Guerra do Pacífico. Durou 82 dias
—, sabendo-se que as perdas do Ja-
pão totalizaram 120.000 homens,
3.400 aviões e centenas de embarca-
ções, enquanto os norte-americanos
sofreram 79.500 baixas, entre mortos
e feridos, perdendo mais de 1.000
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Envie sua per y tinta sobre qualquer assunto.
Você pode coiüiar na resposta verta, porque

O João sabe

aviões.
.4 5... : , !_!•;(•(

.f. Oi. ._*.*-. .»-M I

Cerveja: Preta e branca

BRENO R.MAIA, Leblon: "João,
_s cervejarias no Rio fabricam mais
a cerveja preta óu a branca?"

— Branca, leitor.. As .25 cerve-
jarias ou fábricas de cervejas instala-
das na Guanabara produzem, • num
ano, 138 milhões de ütros de cerve-
ja branca e 29 milhões de litros de
cerveja preta.

Poesia x Política

IEDA BONFIM, São Paulo-Capi-
tal: "Foi Olavo Bilac ou outro poeta
que escreveu longo poema definindo
os ministros-de-Estado?" ,. . ,

>i. i ni . l*í . - ev ,_.»-i !

-- Gonçalves Dias. Foi GD quepi
compôs extenso poema de 29 estro-
fes sob o título Que Coisa é um Mi-
nistro? —, que se lê na Antologia de
Humorismo e Sátira, de R. Magalhães
Júnior, nas bibliotecas da Cidade.

Cobras: suas espécies

VALDIR TOSTES, ) Salvador:"Aproximadamente quantas espécies
de serpentes"há no mundo? Mais de"
1.000?"

— Mais de duas mil, leitor. As
cobras, os ofídios, estão representa-
dos por cerca de 2.500 espécies —.
vivendo na terra, na água e nas ár-
vores. As denominadas tropicais .são
maiores e mais numerosas.

Razão suprema •¦

EDITE OLIVEIRA, Campinas
(SP): ' _S de Buda ou de Confúcio a
obra intitulada Livro da Razão Su»
prema?"

A obra citada, o Tao-teh-king
(Livro da Razão Suprema), é do filo-
sofo chinês Lao-tsé, nascido em 604
a. Ce cujo nome de família era Li.
Havendo sido bibliotecário e arquivis-
ta da Corte sempre a viajar por todo
o império da China, o autor consubs-
t.nciou nesse livro de 81 textos as
suas experiências e conclusões ^de
grande pensador:

Orquídeas azuis

FLAVIO MOTA, Ilhéus (BA):"... Tempos atrás, como puderam
transportar do Brasil para a Ingla-
terra as orquídeas azuis que o sr.
Assis Chateaubriand ofereceu à Hai-
nha Elizabeth D? Chegaram bem con-
servadas?"

Sem dúvida. As. famosas or- .
quídeas azuis (das mais belas e raras
ho mundo) chegaram a Londres em
em um refrigerador especialmente
instalado no avião. Oferecidas essas
orquídeas pelo embaixador Assis Cha-
teaubriand à Rainha Elizabeth. as fló-
res foram levadas pio botânico bra-
sileiro Ângelo Rinaldi.

Sopa "Leão Veloso"

CENIRA CAMPOS, Leme: "l)é
qué é feita exatamente a sopa dono-
minada Leão Veloso?"
"j — Na preparação da Sopa Leão
Veloso, entram, nas quantidades pro-
porcionais: pernas de siri, lulas in-
teiras, pedaços de polvo, lagostas, me»
xilhões, camarões e ovas —, tudo isso
em caldo dè peixe.

Boxe: pêsos-pesados
ÁLVARO MACEDO, Rio Claro

(SP): "O grande pugilista alemão Max
Schmelling apontou qual lutador
como o melhor de todos os tempos?"

Jack.Dempsey. Max Schméí-
lihg, que um dia denotou Joe Louis
e depois foi por êle fulminantemente
derrotado, declarou recentemente
que, apesar de toda a sua admiração
por Joe Louis, sempre con._--.erou
Jack Dempsey o maior lutador de bo-
xe do mundo em todas as épocas:' ... Q»e técnica e que potência de
golpe tinha o velho Dempsey! E a
estratégia do Leão de Utah nunca foi
sypera.da!". frisou Max Schmelling.

Fumo/1518

ILDA S. MANHAES, Fortaleza:'João, foram os brancos que ensina-
ram aos índios o uso do fumo ou fo-
ram os índios que viciaram os branco,
a fumar?"

Os brancos, os europeus imi-
taram o hábito de fumar dos indíge-
nas americanos. Foram os espanhóis
que, em 1518, introduziram na Euro-
pá o hábito de fumar tabaco m.lido
enrolado em palha de milho, comum
entre os astecas no México, embora
os marinheiros da frota de Colombo
já houvessem experimentado os efei-
tos causados pelo fumo, ao chegarem
às Antilhas.

CARTAS
Envie sua pergunta de interesse

}>cral com dois dos talões publicados
durante a semana no JS. Endereço:
Jornal de Serviço (O João Sabe) —
Ay. Gomes Freire, 471, ZC-58, GB.
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BUENO FILHO

Mendigos importados querem ch»va para
amolecer os "pão duro", enquanto o
Caju continua clíunando por socorro,

que nunca chega e irrita seu povo —¦——','¦ ... —hI

Turismo e miséria
0 Estado da Guanabara man-

tém uma Secretaria que ostenta o
lindo nome de .Secretaria de Assis-
tôncia Social. Tem secretário com
secretárias, diretores com secreta-
rios e secretárias, chefes de seção
com assistentes è ainda assistentes
jurídicos e muitos funcionários de
todas as categorias e assistentes
sociais, isto sem contar com frotas
de veículos de todas as espécies,
marcas e tamanhos. Sim, ia me es-
quecendo dos aparelhos de ar re-
frigerado e outras coisas que pro-
piciam conforto, bem-estar aos. gra-
duados da Secretaria. Tudo mui-
to bonitinho, engraçadinho, mas,
não funciona ou se funciona esta-
mos para saber onde estão seus li-
mites de ação ou de atividade, Não
fiquem aborrecidos, senhores da
Secretaria de Assistência Social:
mas os senhores não funcionam
mesmo, a julgar pela deplorável
paisagem humana que a Giianaba-
ra nos oferece e sobretudo ao visi-
tante. A coisa é de estarrecer e
chega a comprometer b bom nome
do bem intencionado e trabalhador
governador da Guanabara, Não
vai nisso nenhuma bajulação por-
que o "Gerieo" não bajula ninguém
e nem penteia'macaco preguiçoso,
como muitos que andam por aí. e
somente reconhecem corno dia útil
do mês, o do pagamento . Mas con-
tinuenios: há mendigos cm tôda
Guanabara, figurando entre eles os
falsos mendigos, aliás em maior
quantidade. Nas calçadas das r-uas
da Esplanada do Castelo, eles estão
presentes; nas ruas de Copacabana,

Leblon, Botafogo, ruas centrais, êlés
estão presentes; nas portas das
igrejas, nas horas dos ofícios reli-
giosos, eles.estão presentes, chora-:
mingando uma esmola pelo amor
de Deus e mandando para o Diabo
os qué não dão esmofás. Há os que
se fingem . doentes embrulhados
em cobertores que fazem o portão
dos furtdos da Escola.de Belas-Ar-
tes de sanitários, empestando o lo-
cal. Nem todos os perfumes do
mundo conseguirão expulsar a fe-
dentina que lá impera. Ainda há
os turistas da miséria. São famílias,
inteiras que estendem a mão à ca-
ridadè pública, procedentes dos
Estados e cujos chefes são homens
fortes com vitalidade pára virar
metros cúbicos de concreto por
dia... Mas preferem explorar á
caridade pública, pois a Guanaba-
ra é o parísp dos mendigos impor-
tados./a grande mie dós vadios dé
outras plagas. A fama do carioca
como homem caridoso corre em to-
do território nacional e mesmo
além de nossas fronteiras. Enquan-
to isso a nossa ilustre Secretaria de1 Serviços Sociais está entregue ao
mais pacífico nirvanismo e só vol-
ta à realidade nos d^as de paga-
mento, para em seguida deitar-se
sobre as nuvens brancas dos céus
da Guanabara.

Certa feita o "Gerieo" obser-
Vava o "trabalho" de uma família
na Esplanada do Castelo! Três ou
quatro crianças assediavam as filas

dós ônibus. Enquanto a nv-ulherfa-.
zia o mesmo arhamentándo uni re-
cénvnascido, o; "chefe" áo> lado da
Biblioteca Nacional feitograva as
atividades da família .cosni: olhos
çubiçosos. Quando em veac uni dos
filhos entregava-lnè o dinlieiro ar-
reçadado que. era àvidaimente re-
colhido a uma imunda sacola. Ame-
açava chuva e um trovão anunciou
água. " 

•

1¦— Pai, vai chover! Vaumostó-
bora>.. O homem não gostou da
observação do garoto matltrapllho
e fatigadò.

— Deixa chover, pára .amolecer
esses "pão duro" que art*iam por
aí. Hoje rendeu nuiito pouco,,.

Outras cenas também" são.ofe-* recidas pelos desajustados e men-
digos, pupilos da Secretaria de Ser-
viços Sociais. Como exemtpio, pela
manhã, vemos vadios e «Mendigos
tomando banho e lavando sua) rou-
pas nos lagos dos viadutos Pedro
Alvares Cabral e Santiago Dantas,
em Botafogo, completamente des-

vpidos escandalizando, as fsmilias.
Meu caro Negrão de lima" ai-

guém está precisando" traoalhar pa?-
ra mudar a paisagem hu. mana da
Guanabara. A coisa está ficando
repelente...

Abraços do "Gerieo".

:'«•;>». ¦'¦i.f'"';-
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CAJU QUER ABRIGO — Moças do
Caju, as senhoritas que pediram
abrigo nos pontos dos ônibus, não
pensem que o Gerieo, ou por ou-
tra que ficou no esquecimento do
Gerieo. Nada disso e aqui vai o
apelo, que juntamos a outros da
população do velho bairro da ci-

dade. Os moradores da Rua Carlos
Seidl hão mais estão dispostos à
exposição à chuva e nem a muito

-sol. Para tanto, resolveram pensar
em abrigos. Foi construído o tosco
e mal acabado que a foto mostra.
O abrigo improvisado é tão defici-

ente como os. da Praça Mauá, que
a Secretaria de Serviços Públicos
teima em não recuperar. De qual-
quer maneira aqui fica o apelo das
senhoritas do Caju ao sr_ governa-
dor Negrão de Lima: "Queremos

abrigos e com cobertura- .."

Alemã faz queixa
A senhora Ericka' Braum de

nacionalidade alemã, endereçou ao
Gerieo. longa missiva onde extrai
vasa tôda sua Tevolta-contra fun*-
cionários da Alfândega e carregai,
dores, que atuam no cais da Pra*
ça Mauá (Armazém 1). Deseja ela
que suas queixas -cheguem por

..nosso ihtermé-dio às- autoridades.,
competentes, oara que sejam mo-
ralizados tais s-erviçrts, qú e desen,*'
cantam os estrangeiros que daqui
saem ou chegam, sendo as maiores
vítimas os portugueses e italianos;?
Afirma ela oju*e funcionários ai*
fandegárips exigem gorjetas e ain*
da maltratam- os passageiros que.y
se negam atentíê-los. ,' "Sou alemã e como viajo mur
to tenho sofrido muito' no cais,
mas desta últí ma vez foi demais.
Eles maltratarei muito os estrangei-
ros, principalmente portugueses e
italianos. Que revistem,; que co*
brem impostos, mas; tratem com
educação e se xn exploração o es»
trangeiro", ;

Aí está a reclamação da senho;
ra Ericka Bratam,

Veiidenri proteção
Já registra mos a respeito há

semanas,'queiíca de um freqüenta-
dor do Jóquei Clube. O cidadão ao .
estacionar sei*, automóvel, entre
centenas, nas proximidades daqüe-
Ia importante -agremiação foi abor-
dado por vários meninos com mais
de quinze anos que se propunhain
a zelar pelo veículo, Como nosso lei-
tor recusou-se ; pagar a guarda, ao
regressar, ao término das corridas,
encontrou seu automóvel danifica*
do. Está visto que os rapazolas es-
tão dispostos a vender proteção..
Os que não pagam encontrarão
seus automóveis danificados após
as corridas, a exemplo do que fa-
ziam quadrilhas de gangsters nos
Estados Unidos em relação a esta-
belecimentos comerciais.

Tal criminosa prática, segundo
informações d-e outros leitores do
CORREIO DA. MANHA, continua
no mesmo local. O caso está exi-
gindo severas providências .da po-
lícia. Ê o que pedem os que tive-
ram seus carros danificados pelos
menores que se intitulam guarda-
dores de automóveis. Os garotos es-
tão precisando de amparo. Urge
recuperá-los para que amanha,
quando adultos, não figurem no no-
ticiário policial da cidade. Vamos
fazer algo pele- menores que, estão-
enveredando por caminhos erra-
dos?
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I*rüça 15 é perigo
O Gerico jamais -poupou espaço ao

grande problema .apresentado pela
Praça Quinze -Je Novembro, problema

..que dia a dia toma maior vulto. Tia-
ia-se do grande níco Ofi_tc correm dià-
riamente, entre IfiO.OOO a 200.OOO pes-
sons, usuários tias barcas que ligam a
Guanabara a Niterói e —Paquetá. O in-
dice de atropelamentos na área. é im- .
pressionanle. Os desastres ^ocorrem
diariamente. Pelo estado» ,cm qíié se si-
tua o problema, lino podemos; em ab-
soluto atribuir ao Departamento de
Trânsito, sua solução. CS DETRAN tu- .
do tem lei to, justiça se faça, para.fa-
cilitar ao máxima o atra.-vessla da imen-
sa massa humana, na I^.raça Quinze dé
Novembro. Sinais foram ali instala-
dos c mes.no, guardas «—e trânsito des-
laçados, para'dar'aju<_a''ao .pedestre.
Infelizmente, apesar da l>oa vontade do
Departamento de Trârxsilo, o sério e
cruciante problema não encontrou jus-
ta e humana solução. Outras são as
medida? e a propósito, -em longo oticio,
o sr. Júlio Nogueira . Júnior, diretor-
prcsidcnle dos Serviços de Transportes
da Bala da Guanabara S.A., fêz deta-
lhado relato da situação ao sr. secre- •;
tário de Obras do Estado da Guana-
bara tendo enviado ao Gerico c6pia do
documento. . ; - "

OFÍCIO

1 — lá está se toirjiando público e
notório que o problerrxa de eseoamen-
to de pedestres na área. da Praça Quin-
íe de Novembro vem a$umihdo pro-
porções dc tal ordám <jue os processos
normais utilizados para resolver tal si-
tuação rão mais se aplicam ao caso.
Faz-se necessária a corxstrução 

"de obras
de engenharia para se "-encontrar solu-
ção adequada, Tal foi. a solução dessa
Secretaria no caso dõ cruzamento de
pedestres para Ia transposição do Ater-
ro do Flamengo, aond« foram consti;ui-
das passarelas e passagens üe nivei.
Ni mi «mo caso re -encontra a grande
obra da Praia de Cor>-ácabana, da (faal
sou um adepto da mo<3ilicação ora em-s p.reendida. Tamb-ím pxide ser citado o
ção da massa popular dilui, ao longo
da Avenida Brasil, IMote-se, que, nos
exemplo-- icima, ,i área de concentra-
ção da massái pdpulaT diluí, ao longo
de al;.'.ins Tiuilômetros, enquanto que,
no caso da. Praça Quinze de Novembro,
por onde transitam somente através
desta empresa, ciíàriamente, nos dias
úteis, uma média que oscila entre ..

. 160.0im a 200.JOO pessoas; a concen-
tração dessa masM popular é em área
EPflüenlsFima, iornar*<lo-se, desta for-
ma, o:i!i-o de atropela mentos, desastres,

indisciplina por-parte de motoristas e
pedestres, etc.,: cl.'.

O problema já assumiu até lema
de concurso de jornal: Há bem pouco
lenipo, o CORREtO DA MANHA pro-
moveu um concu'so enti-e seus leito-
i-eè; com ;im prêmio de NCr$ 1.000,00
a quem. apresenta-se a melhor opinião
sobre um tema em que a objetividade,
clareza, elegância ,e argúcia,. caracte-

. risassem o -escrito'. Pois bem, a ven-
.""edora sobre o escoamento dos usuá-
ríos dos STBG S.A., na Praça Quinze
dc Novembro, e ainda, ofereceu suçes-
tão a sugestão da construção de uma
passarela para pedestres naquele local,

Se a solução apresentada pela. co-
mentarista é acCrtudá ou não é um pio-
blema que não desejo discutir, por-
quanto sei que o" técnicos que com-
põem a equipe de V. Exa. saberão dar
a melhor solução ao caso.

2 — 0 objetivo do presente oficio
é solicitar "uma suluçâo, a curto prazo,
paia o problema ora focalizado. .

Se solicito urna solução a curto
prazo é porque o incremento anual ve-
rificado no transporte de passageiros -
entre Rio, Niterói e. Paquetá varia en-
tre 6%e 8% ao ano,, o que quer dizer
que, em 31-12-19*0, aproximadamente,
57 milhões de passageiros transporta-
dos. Esta espantosa cifra significa que
mais da metade ria população de' todo
o Brasil transita pela Praça Quinze de
Novembro em um ano.

Creio, salvo melhor juizo, nao ser
' 

justo que à pardas maravilhosas obras
públicas de engrandecimento do Estado
da Guanabara, promovidas pelo atual
governo deste Este do, seja o homem
do povo, o trabalhador fluminense e
carioca que constitui'90% dos usuários
dos STBG S.A. marginalizado sob és-
te aspecto, sofrendo todos os malefícios
de um escoamento de massas popula-
cionais sem planejamento. Urge que
essa Secretaria venha cm -.auxilio desta
empresa em seu setor especifico.

Êste nne será inaugurada a ponte
número 2/Rio e transformaremos us
Estações de Passageiros, de modo a
termos lanchas d<? 8 em 8 minutos no
terminal do Rio ao invés de 15 em 15
minutos, como é. atualmente. O can-
t«n-o de obras paru ú prolongamento da
Avenida Perimetra) na Praça Quinze
de Novembro está pronto e talvez pu-
desse ser utilizado para a obra de en-
eenharia que' essa Secretaria ira im-
ciar na Praça Quinze de Novembro.
para resolver, definitivamente este
crucinnte problema que afeta, direta-
monte, a vida do trabalhador desta ci-
dade."

Muitos milhões de pessoas
arriscaram, êste ano, a vida

atravessando a Praça 15

Áí_iía e malabarismo

Ontem, em ampla reportagem
o Gerico focalizou as grandes
mazelas do Caju. Mas nosso espa-
ço não foi.suficiente para mostrar
ao governo dà Guanabara todas as
suas deficiências," toda a ausência
de administração que" há anos vem
preocupando e afligindo <a. popula-
ção do bairro, que por sinal é den-
sa,. Hoje vamos enviar a quem de
direito mais uma mensagem. Tra-
ta-se de impressionante mensagem

.'fotográfica, que traduz melhor o
abandono em • que se encontra o
bairro dos cemitérios da Guànaba-
rá. A anormalidade, está situada
na Rua Monsenhor Manuel Gomes,
num dos pontos de ônibus. Cpnfor-
me a foto mostra, trata-se de água
proveniente das mais variadas fon-
tes, que exige dos usuários dos co-
letivos, muito, malabarismo para o
embarque ou desembarque. O ôni-
bus por sua vez, para fora dos li-
mites estabelecidos pelo Departa-
mento de Trânsito, a fim de não
banhar com água suja, os que se
encontram no ponto. Vamos, se-
nhores do governo socorrer o ve-
lho e abandonado Caju?

Pandemônio
1 Qualquer criatura humana é um

elemento em potencial, cuja vida
as autoridades têm dever de res-
guardar. Mas o que se vê nas ime-
diações do Edifício da E.F. Cen-
trai do Brasil é um completo alheia-
mento ,do Serviço de Trânsito à
vida' humana. Ali os veiculos são
prioritários, apesar de ser área pela
qual transita ponderável parcela de
trabalhadores, servidores civis e
militares e estudantes, gente de
todas as idades de ambos os sexos
e que se movimentam desde as,pri-
meiras horas da manhã para cum-
prirem seus deveres e. responsabi-
lidades de emprego! E que à tarde,
pela mesma área passam de retôr-
no ao lar. Diariamente, entretan-
to, todo esse'povo, que desembar-
ca ou que é usuário dos trens da
Central, na rua esbarra com o mo-
vimento de veículos de todo porte:
ônibus, caminhões, táxis e auto-
móveis de passeio, os quais, sem
ter sinais ou inspetores de trânsito
para obdecerem, investem contra
os pedestres que procuram através-
sar para os lados opostos ou aos
pontos de seus ônibus em busca do
seu destino. llá motoristas consci-
enciosos e que movimentam seus
veículos em marcha lenta e caute-
losos. mas há os apressados què
jogam os carros em marcha mais
acelerada e os pedestres que sejam
previdentes e se( resguardem. A si-
tuação é, pois, de pânico perrna-
nente, e como entendemos que o
povo e hão os veículos, é que é
prioritário, esperamos que as auto-
ridades do transito estudem a si-
tuação ali, resguardando a vida de
milhares de criaturas. O Gerico
espera breve e urgente providên-
cia, com um esquema de trânsito
e tráfego a altura de uma adminis-
tração capaz e responsável, na re-
ferida área.

"Dó sr. Lauro Paes Coelho, Che-
fe do Serviço de Relações Públicas
dá XII Região Administrativa, ,ré*
cebemos: liOs buracos feitos pela.
CEDAG para instalação d'água na
esquina da Rua Barbosa da Silva e
Ana Néri, no Riachuekr já foram ta-

pados, tendo sido. removido pelo
12.° DC.do DLU e entulho que ali.
havia.

A propósito de uma outra nota . ¦'--

do Gerico, sobre diversas ruas
desta R.A., informa que: a Rua
Chaves Pinheiro teve sua pavinien-
tação reparada; as ruas Padre An-
dré Moreira e Getúlio foram asfal-
tadas pelo D.V.U. e a rua Ctrne
Maia já teve suas obras concluídas,'
estando agora totalmente asfalta-
da."

IP

E o "Gerico"

mais uma vez

agradece
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Pi-ontò-Socorro

CENTRO - SOUZA.AGUTAR - Praça da Be.
pública, 111 — Tel.: 23*2-1950:. .

GÁVEA 1 MIGUEL COUTOjjr RUB Mário .RI-
beiro, s/n» — Tel.: 2Í7-O098. ,

BOTAFOGO _ ROCHA MAJA;-' Rua General
Severlario. 91 - Tel.: 226-2121laINSTTTUTO
PINEL - Av. Venccslau Braz, 68 - Pslquia-
fria e Neurologia - Tel. ^228-3568 „

I. DO GOVERNADOR - PAULWO WERNEÇK
- Estrada do Oacuía, 745 r- Tel.: GOV. a

PENHA- GETÚLIO. VARGAS - Ru» ""o
Júnior. 2293 - Te'-! 2M-99M. ¦_.___,.¦._

BOCHA MIRANDA -r pAB^SL./íJS^tmAv doi ItaUanos. s/n» — Tel.: MHS •«' -
MflWR- - SALGADO FILHO - Rua Santa te.

MARECHAL niW- CARLOS CHAGAS.-
Av..Osvaldo Cordeiro de Farias, s/n»— Tel..

bang/- PADRE OLIVEIRA KRAMER - RU»
Nllópolls s/nó - Tel.: BNG .

CAMPO GRANDE - ROCHA.FAMA - Av.
Cesárlo de Melo. s/n» - Tel.: CGR 454,

SANTA CRUZ - PEDRO O - Rua D Joüo VI,

MO SoMPEIDO^SALLlJS NTffTTO - Praça
Condcssa Paulo de Frontin. 82 - Tels

CA2XÍA8-~H0|PITÀL DUQUE DE CAXIAS -
¦^mfm%&^mm^m^A^f^

- m%2âE± 3m\fl56mJ£m%mp
DE 

™ 
LÓPOLISí - Rua Acle Cesim Gonjar

¦iS^OM^SSm"?' HOSPITAL SAO8JOÃO DE MERITl/i/nv - Tel.: 2230
INSTITUTO PASTEUR - O Instituto Pasteur
Tu™ diariamente naH Rua do Resende nj

128. Atende no horário das » *• 1»h*l™í|;e,?'
«pffiinda a sexta-fe ra. Aos sábados, domingos
efe?lados, o Plantão 6 de 8 às MhSfyln, com
a seralnte equipo:.dr. Sânlo, dr. Flávio. dr
Fraga! dra. Odcte. dr. Paulo e dra. Penha
Telefone:' 222-4300

ATENDIMENTO CARDÍACO \
.nii ISAREL, — PRONTOCOR — Av; 28 d»"setembro 

2Ía - Tel.i 248-4333 .ou 248-7587
TIJUCA - CLINICA DE URGÊNCIA SAENS

PESA - Rua Carlos de Vasconcelos 166, gr
4 —'Tel.: 228-3609. .

BOTAFOGO - PRÔ-CARD1ACO - Rua Dona
Mariana, 219 - 216.6060.

, COPACABANA - PRONTOCOR - Rua Cinco
dè Juiho. 99 -. Tel.; 236-5414. ¦
SAO VICTOR - Rua Barata Ribeiro, 540 -

' Tel.: 237-8200. .
LUNA MEDEIROS - Rua Santa Clara. 115
-St andar - Tel.: 257-5757.. - .

LARANJEIRAS - CENTM OB MAGNOSriCO
CLINICO — Rua Almirante Salgado, 161 -
Tel.: 246-1804. ',-,

ATENDIMENTO INFANTIL
TIJUCA -' PRONTOBABT - Rua Adolfo Mota,

Hl — Tel • 248-5029.
MARACANÃ - SAMEI - Rua SSo Francisco

Xavier 103 - Tel?: 243-5280 - Filial - Rua

UttCA^dau?GTNCIASPEDIATRICAS Av.
Pasteur. 72. Tels.: 226-2909 ou 248-0832;

ATENDIMENTO P/ACIDENTADOS
TIJUCA - PRONTO SOCORRO - Rua Conde

de Bonfim. 149 )

CAJU - POSTO 13 - «ua Monsenhor HanoéC*dome, - Tel.: 223-1234. ^TALHA(^
VILA ISABEL. - 4a. ZONA ,- "^^gi,

- Rua Oito de Dezembro. 458 - lei- a».w«
• 248-1454.

tiJÚCA - POSTO 14 - Rüa Antônio BmUrv
168 -Tel.: 228-1234.

GBAJAO - POSTO 16 - Rua Marechal Jôfra
-80 -Tel.! 238-1234.

BENFICA - POSTO 17 - Av Suburbana/» -

Tel.: 254-1234. -

MÊ1ER - 5a. ZONA - «BATALHÃO -sBoa
Aristldes-Calre, 56 - Tel.: 229-1234.

RAMOS - POSTO 18 - Rua, Euolldes Farias,
139 - Tel.: 230-1234.

CAMPINIIO - Ba. ZONA - 8» BATALHÃO -
Bui Domingos Lopes, esquina com Mário Lo-
pes - Tel.: 229-2234.

CAMPO GRANDE~ - POSTO 2» - Av. Cesárlo
de Melo, 1330 - Tel.: CGR.6. <• ...

REALENGO - POSTO 22 - Rua General Seze-
fredo, s/n - Tel.:, BNG 6.

comunicações de Defeitos — ConserWa>j-4t*
formações %bre novas Instalações, attdweas,

bAdÍÕpatruliia - Centro ««.^"^'.•nS,?**
1 jnrança — Ru* da Relaoâo, 42 --S» andar -

Tel.r 834-201». ¦¦:• _' -

BÀDIOPATBULIIA --,234-2021^ -»*¦*»• ~
JPA: 14 — BNO: 101» — l««-« ll»« — CGB,
Í3J - 9TC:. U

d) de suspensão do .contrato de tra-.
balho òu.dè interrupção do çxerçíçio, cm
de afastamentos da atividade, devidamente
registrados;- ¦¦¦¦/•r-.y^;.'-'''.-, '"¦ 

.''>¦.-? ívvi
-! e) de contribíujáo era dobro,, autori-

zaida ria forma do art-10 do Regutonento:
Geral" da Previdência Social (RGPS).

INÍfô
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Previdência Social

Telefones úteis

AGUA
SESSÕES DE ATENDIMENTO - 232-2"» • ••

232-2127. .

ESGOTOS
SETOR DE RECLAMAÇÕES - 242-1282.

INFORMAÇÕES SOBRE

SERVIÇO MILITAR
I » CIRCUNSCRIÇAO DE BECRUTAMIiíiTO -

254-3425 e 248-5465.

LUZ OU FORÇA.

KSAS?RBm -222-1800 e
223-1800.

gas ;
EMERGÊNCIA - 228-9520

FALTA DE GAS (,13 ás 22h> - 221-3008 e ....

FALTA4DE GAS (A noite, domingo • feriados)
- 222-0500 A . • --•

ti.:

CONTAGEM DE TEMPO ¦

DE SERVIÇO

O leitor José Ferreira, do Méier, nos
escreve, indagando acerca da contagem de
tempo de serviço para efeito de obtenção
áá benefícios no INPS. Tratando-se de
consulta que interessa â todos os segura-
dos do INPS, vamos respondê-la.

i São compntáveis; como tempo de ser-
'. viço:

v a) o lariso de tempo transcorrido, de
data a data, desde a admissão era empresa
Ou p início de atividade vinculada ft Pre-
vidêhcia Social, ainda que,anterior à cria-

ção desta até a dispensa ou afastamento
da atividade, quando ocorrer;

b) de serviço militar obrigatório;

- c) de outros encargos públicos como jú',i
e;serviço eleitoral; ¦

.' d) era que ocorreu a restituição, da
reserva individual do segurado;

: e) em que hajam sido recolhidas as
contribuições em dobro, ou integralizadas
ejc-officio, na conformidade da legislação
anterior à Lei Orgânica da Previdência
Social (LOPS);

£) de licença-prèmio não utilizada

(que será computada, em dobro) desde que
estabelecida essa licença.. em lei ou em
convenção coletiva de trabalho;

POSTOS DE U.RGÊNCÍA
POSTO' BANDEIRA

Rua-iPaulo Fernancíes, 28
Telefone: 254-2225 e 254-1676

POSTO DE BANGU
Rua Francisco Real, 1074''
Telefone" BNG 84.6/e C&TEL 93-0669

POSTO DB BOTAFOGO -T v '",
Rua Voluntários da Pátria. 409
Telefçne! \ 246.9097 e 246J103

POSTO DB CAMPO GRANDB
Rua Viúva Dantas, 417
Telefonei CGR .659 e ÇETEL 94-0660 . _•

POSTO DB DEODOBO -%'¦¦¦
Av. das Bandeiras, gleba S — Deodoto
Teléfônte: MHS 786 e CETEL 90-0660

POSTO DE B8AJA ., ,„Rua Padre Fonseca, 10 e 12^
Telefone: 230-0925;

PASTO DB JACAREPAGUA

Tdefone?0JPG-6551 « CETEL 90.0555
PRua°Léw>ldinatRêeo. 730 (Conjunto ex-IAPO

Telefone: 230r4328 e 230-4584
PASTO DB RAMOS j; 

' ¦ •
Rua Euclldes de FailSs. 157
Telefonei 230-5300 e 230-0849

PASTO' TODOS OS SANTOS
Rua Getúlio. 36 ¦

. Telefone: 229.5490 e 249-2382
PRONTO SOCORRO PSIQUIÁTRICO ." ¦¦

11 Av. Venezuela. 134 - -3» andar - Bloco B
Telefone: 223-8656 e 223-8637
2)."Hospltal Pinei- . '
Av. Venceslau Braz, 65
Telefone: 226-3585

PRONTO SOCORRO ODONTOLAGIÇO
1) Praça da Bandeira —Rua Paulo

Fernandes, 28 .',.
2) Hospital do Andarai t- Rua Leopoldo, 280
3) Hospital de Bonsucesso — Av. Londres, n»

24, esq. Av.. Brasil;
PRONTO SOCORRO CARDIOLAGICO ,•Rua;Paulo Fernandes, 28.

¦<y.- ;¦/¦*•

Corpo <le Bombeiros

CENTRO — Quartel Central — Praça da Repa-
blios. 45 - Tol.: 232-1234.

8AO CRISTÓVÃO - ZONA MARÍTIMA - AT.
Rio de Janeiro, s/n. - Tel.: 228.2888.

BANTA TERESA - POSTO 1 - SERVIÇO FLO-
RESTAL — Rua Almirante Alexandrino, 908

Tel.:" 245-1234.,

IIUMAITA - 2a. ZONA - 4» BATALHÃO -
Rua Humaitá, 126 — Tela.: 226-1234.

CATETE — PASTO I — Praça SSo Salvador, 4
Tol.: 235-1234.

COPACABANA - PÔ3TO 11 — Rua Xavier da
Silveira, 120 - Tel.: 223-1234.

GÁVEA — POSTO 12 — Rua Major Rubens Vau.
104 - Tel.: 227-1234.

Lur
LIGAÇÕES, TRANSFERÊNCIAS. FECHAMENTO

DE CONTAS - 243-8870. ¦

FORÇA AÉREA BRASILEIRA
(Serviço de Busca o Salvamento)
ÒG ^3.» zona aérea: -222-1414
DIRETORIA DE ROTAS AífcEAS - 252-0641 *

252-1855

SERVIÇO DE TELEGRAMAS FONADOS

TELEGRAMA PÓRTeLeFONE - 231-8845
INFORMAÇÕES -231. . >. •

POSTOS i TELEFÔNICOS PÚBLICOS .

PS ni 1 - AEROPORTO SANTOS DUMONT -

pt'^ - ESTAÇÃO DA CTB - Pça Tira-
dentes. 41 (Serviço Local no Subsolo, Serviço
Interurbano noTòrrco).

PS nt 3 - CENTRO COMERCIAL DE COPACA-
BANA - Av. N. S. de .Copacabana. 581 -
LVsobreloja. U .esq. c/Siqueira Campos.

pS no 4 _ CENTRO COMERCIAL JOÃO ER-
NESTO - Vise. Pirajá. 111 - U- V - Praça

¦ Gen. Osório
pS „t 3 - AEROPORTO DO GALEÃO - (ao

lado da estaçio de passageiros)
PS nt 6 - ESTAÇÃO RODOVIÁRIA NOVO «O

— Av. Francisco Blealho — esq. <sl Rodrigues
^Alves — lojas 105 a 108 -

PS nt 7 - ENTREPOSTOS MERCADO DO RIO
DE JANEIRO - Madurelra - Av. Mlnlstto
Êdgard Romero, 239 - Lj. S. (Subsolo).

Documentos
g) correspondentes a contribuições

prestadas como segurados facultativos ou
avulsos, nà forma das disposições anterio-
res à ,LOPS; ,

h) de prestação de serviço público,
quer anterior ou posterior à instituição da

Previdência Social, quando em categoria
que estivesse ou devesse estar vinculada
à Previdência Social, tal. como a dos con-
tratados diaristas, rnensalistas e extranu-
merários de repartições públicas nao am-

parados por regime próprio da Previden-
cia; ,

• '-Vij.de 
serviço público, sem a restrição

prevista na letra "h", quando se tratar
de empregado de sociedade de economia'
mista e de fundações instituídas pelo Po^-
der Público, tendo em vista o que dispõe
a Lei h-° 3.841/60.

Não são computávels como tempo-de
serviço:

Féli* Pacheico

TRAÇA DA BANDEIRA — Sa. ZONA — 5? BA-
TALHAO — Praça da Bandeira. 156 — Tel.:
248-1234. V.-.-

ILHA DO GOVERNADOR - PÔ8TO PRAÇA
GUARABÜ — Estrada Ouarabu, esquina com

Rua Abélla .'- Tel.: OOV. 6.

TELEFONES DE SERVIÇO
Auxilio da Telefonia — 1*»
LlgaçOes Interurbanas, Rádios Interior 6 Inter

nacional — 101. . ,„._.„Níimeros que nao fliuram no Gula de Asslnan-
1 tes - 102

a) de exercício dc emprego ou ati

vidade ainda não vinculada k Previdência

Social;

b) já considerados em um dos ex-

IAP para concessão de aposentadoria or-

dinária ou por tempo de serviço;

c) em que o segurado percebeu bene-

flcios por incapacidade, ressalvados os pe-

rlodos anteriores à LOPS em que, segundo

a legislação vigente à época, era expres-

samente prevista a contagem de tempo rè-

lativo ao período de' percepção <ie auxilio-

doença;

,.»iAUÁ - Avenida Venezuela, 31 - das. 7 *¦

MÉIER - Rua Santa Fé, 50- - das 18 ás 24h. '

MADUREIRA — Rua Oarvalho de Sousa, 98-a
- das 12 ás 16h„

UANGU — Rua Quinhentos e Onze s/n - aaa

nÍRAáDO GOVERNADOR - Rua Capltaii Bar-
booa.tHS - das 12 às 16b. . •

COMO REQUERER DOCUMENTOS

CARTEIRA DE IDENTIDADE DE MAIORES —
Formulário (comprado em papelarias).-- Cer-
tldfio de nascimento óu de casamento — 11-
tulo de eleitor ou protocolo. - Duas rotos

AT^STA°dÒ9DE ANTECEDENTES - Formula-
tio- - Certidão de nascimento ou o°samento.

FOLHA CORRIDA - Formulário - Certidão da

CAbMV^S»» DE MENORES -,
Eofmulárlo - Certidão de nascimento -
rmas fotos modelos 19 - Autorização dos pais.

cSlRADB IDENTIDADE COM NOME DB
CASADA - Titulo eleitoral ou protocolo -
Formulário - CertidSo da casamento - Nú-

mero do. registro civil ou carteira do ifp.

DOCUMENTOS NiCESSARJOS .
Maiores de 18 anos: Solteiros — 2 retratos 3 a; *.

datados (a data válida é de um ano): um d»-
oumSnto- èomprobatórlo de sua dentidade;
cadeira de Identidade, titulo-de eleitor, cer-
Ufletdo militar ou certidão de nascimento
Casado - Certidão de casamento! 2 retratos
? « 4 datadro Viúvo - CertidSo de easamen-
to" atestado de óbito do cônjuge; «retrato»
3x4 datadoé. Desqultado - Certidão de casa-
mento com a averbaçáo de desqulte.: 2 re.
oâo doa responsáveis, atestado de vaolna an-
t vurlóllca 2 retratos 3x4 datados, certidão
de nascimento, atóstado de escolaridade ates-
Tad" de saúde- (feito no local do «endimente,
tratos 3x4: Minores de 18 anos - Autoriza-
ou por um medico particular).

SEM PRE A PÁTRIA!
JOVEM: Aliste-se na Grcuiiscrição MiHtar de seu bairro para

a prestação do serviço militar.
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PROGRAMAS PARA SÁBADO E DOMINGO
j. • pAKEO _ U II BORAS - 1.30» MTS

NCi» 4.0M.OO

l_l Queen. Gemlnl . .
2tevia4ifi <

2-3 Happy We*,Encl
4Silart». i 

3_5Aloall*3s . 
6 Happy Flower . .

4_1Bndê 
SBulicedra
gDrtlgE-s .*•

8 57
167

57
7 57

57
57

S 57
2 57

57

4-11 Quete .
12 Teimoslce
13 Jaleca .
14 Ebb-Tide

10 56
1 56
256
6 56

PAREÔ - AS KhSOmln — 1.306
NCrJ 4.500.00 - BETTING

2.* I'ABEO -A8 141l^iiun —1.200 MTJS
: 

NCrf 4.O00.M

l-llpadr*- -.;, ...'.."..
2 Darfe* TffJMng •'

2-3 Algué*nfi
llaitMSs, r.i.Vii...-

3_5 Zé A.*w»stru*.'?.
6 Non. X>ucor . .

4_IFara-agel... ...
8 Don Hermeto
" Bomtoástlco .

57
57
57
57

2 57
57

1 57'
57

9 57

1—1 Our Quean . ...
2 Tonaoela

2—3 Happy Fragrance
Iteque , 
Heg 

3—6 Happy Hlíhness .
Atomizada 
Lacuna , .......

4—9 Jacarina 
" Jidá . .'
" Jupicai 
•' Tarciea. ... ... —

MTB

56
7 56

12 56
6 56

56
56
56

456
11 56

1 56
. 5 56
, 10.56

3-8 Cumberland
9 Quarlbú . 

10 Scorer . ........
11 Happy Race . .

" Happy. M&gnlflc
12 Ccrpeinloiie .' ..-
13 Sclplon . 
14 Daetur 
15 Clarldge

" Habon .......

2 56
18 58
12 56
19 56
15 56
856
6 56

14 56
20 56
17 58

3.. PARE-O - AS 15 HORAS - 1.300 MTS

NCr» 5-«00,00 - HANDICAP ESPECIAL

, DOMINGO .

PAREÔ - AS 14 HORAS - 1-00 M-S
NCrf 5.000,00

7.» PAREÔ — AS
NCt* 3 001

1—1 Imbroglo . .
- Mônaco.."';-, V,

2 Ipè-Ròxo. . .
2—3 Alentejo . •

Alpino • •'••<
Odican .

3-fl liberto ; 
'.'.

. " Rodoeto . .
7 Cuentero .

4—8 Veros . ...
9 Nlmbus .. .

lOHué 
. " Crazy Cit .

17hl0roln — 1-400

.00 - BETTING

1-1 Hapipy Nlght
2-2 Jartucé . .. •

•Jaki-aia
3-3XQg-s3wína . .

"Rutln K . .
4-4 Arns-vilte . .

"Uxala 

7 55
.8
52

6.50
2 58

54
151

4 55
3 55
1 55

1—l.Jarlet ....¦•
a—2 La Pampa . 

3'oapriclosa •,.  *

3—4 Portesa  '«

5Embirl ....... , ?T
4-6 Happy Mcdltatlon . í £

7 pany Gtrl 

MTS

4 58
55

3 57
12 58

6 5i
1 55

58
13 57
10 58
11 58

. 7 55
, 5 56
. 2 57

555

2.» PAREÔ AS 141i30mln
NCr, 3.000,00

— 1.400 MTS

8» PAREÔ - AS l.l>45mln :- 1300 MTS
NCrS 4.500,00 — BETTING

7 56

.ARbEO - AS 15b30mln - i:400 MTS
 NCr$ 4.000,00

1-1 na-m-a , 
" Volr-ela

2-2 Jon-sleuse . •
3VÜS3. R0C* • -
4 Na/nflllnda . .

3- 5 Bev-erly., ....
li En*ayMe . .. •
1 Birfcte ... 

4-8 Lsü-ra
Ni-oJ Bombom

10 Vogarlna . . ¦

9 57
57

3 57
11 53

8 53
6 53

57
2 53

. 10 57

. 1 53
, 7 53

1—1 Umana 
2—2. Farlska  o
3—3 Bolúna '

4 Orbemlz ... •
4—5 Oly Girl •••••

6 Rema •,"".¦

55
55
55

2 56
1 55
658

1-lLuty ... ...r ............
"Sol Dourado  - °°

2—2 Ouro Velho .-.-• - 
j™

SJaeará ••••••  * Ç°
4Caroatá  ,« f»- Xftlbub  10»
5 El Picazo ,*..*¦ » w

4—6 Lycon . ¦* 7 Bonjardito 
8 Chicago 

3-4

56
9 56

56

Inscrições para
segimda-feir.ii

SEGUNDA-FEIRA

1) - 1.200 - NCr» 2 M0,0O - Dídal 51. Tun-

dSó 58, Olialpá 54, Ponteiro 58, /Blue SI." ¦

nal 54.. Dama Orloc-a 54, Mela l.m fí,- ,

Dacot» 56, Prateada 54 e Ton**» "9.

2) - 1.100 - NO-f 4.000,00 - Boüiiie- BHít- «,
' 

In'di.. 57. Taya 57, Malya 5", Jujuoa 57.

Nambró-la 57. Tlnana. 51 t Swt*«t UTH..

3) - 1.300 - NCr* 4.000,0» - Ke-Tíio 51, A|oo~

cio 57, Sarau 57, Bra-zal"" S7. NalaW) 'l.

' Nindlonne 57. Ipadu 53, Blanfi 57 « Coi-

inodoro' iT. .,

4) - 1.300 -, NCrf 3.00C.O0 - ReU»*o 52. Fnlr

Klno 54, MlletO 58. SueiK, O-niin.''50.

F-sterel 51,' Zererô S6, Hlxuri.<-.-, 50

- 1.300 - NCr* 3.000.00 - Zarziar 51. llsco

68, Jcune-Fllle «V Esplendor 58, Scven

to Sevcn 56, Go-t'Jf»o !S, I!ode.i 5», Patl-

nho 54, Excelso 50, Granjelro S7 « Mona-

tro 58.

) - 1.600 - NOr* 2.EOO.OO - Za»»n 57, D.-ar

Son 58, Prado .4, Tallsmü 56. nciioty 5fi.

Dr. Dldl 58. Catatau 51, Kin-g Poler 54.;

Draguo 55 c Serelis. 5..

- 1 -300 - NCr* 2,5O0.*TO - Sl„llo*o 54, lUryül

Fox 58, AUcondom 57, Laramíe H, Town

50, Good Loocktnt-" 58, Bcbetxi
roso 51,' Rei DavUi 55 e Lorrt

7)

54. VIiío-
.illlK. SS.

PAREÔ- AS 15 HORAS - 1 300 MTS
NCr* 4.000,00

pAsTtKO— AS 16h05min
NCrf 4.000,00

— 1.200 MTS

1-1 jülapa . ...
2 Aâragne . ...

2-3 A±ndj
Ns-si-ebela . .
Re-seda...... •

3-6 Ctóipla
rr-etppy . 
CsafitAnla . .

4-9 Bnclclopidle .
10 PMretty Queein" Haiiw , ...

1—1 Ornato ,
2—2 Charolê" .

" Combat . •
3—3 Brometo .

4 Peixe . • •
4—5 Ho . ..-••

6 Oaels oVOr

57
57
57
57
57
57
57

JÚBILO REAPARECE
EM TURMA FRACA

4.» PAREÔ

57
57
57

11" 57
3 57
8 57
7 57

10 57
57

2 57
. 1 57

AS I5h31min
NCr* 4.500.00

Uma das atrações desta semana na

Gávea é o reaparecimento de Júbilo, ins-

crito numa eliminatória de idade a ser

corrida na reunião de domingo. O tordi-

lho, que não corre desde o ano passado,
YOlta bem preparado, num percurso de

seu aerado, enfrentando adversários fia-

cos. É, portanto, um nome que
destaque neste fim dé semana.

merece

do stud Paula Machado (oi das melhores,
num atestado de que está pronto puni ren-

parecer- vencendo, tanto que, àgorí, náo
foi preciso empregar-se no trabalho produ-

tom nesta época de
os animais precisam

i na semana da cor-

1—1 Jacapu 
" Jaguaribe . •••

" Oololdftl 
2—2 Happy Heaventy

3 Hankino

1.400 MTS

556
8 56

12 56
13 56
756

11 56
Capitão  95fl

PA»KE0 - ÀS 16h40raln — 1.206
NCr* 5.0OO.00 - BETTING

MTS

1-1 Usappy Plucky •• lJj S
Happy Chief
ESrtfelo , ..
caron , ...

E-*-ícollno .-
I_»ord'Astral
C^ua-Qua .
l_.aburno .

" l_^rca . ..
-8 IVIilo ....

!) Giuclcps .
" ir»ebd ....

3—5 Painel
Abisslnio
Crlcket

4—8 Sem . .
9 Lubinho

10 Zlg .
11 Swariee River

3 56
2 56
456
1 56

10 56
656

Ótimos trabalhos

Júbilo está muito bem trabalhado pa-
ra reaparecer em público". Possui vários

exercícios fortes em distâncias diferentes

e, esta semana, foi muito poupado na dis-

tâncla, uma vez que, na anterior, havib

produzido um trabalho expressivo.
Encontrando uma raia boa pela fren-

te, como estava a pista de areia, quinze
dias atrás, Júbilo registrou 84s2/5 nos ...

1 300, terminando com rara disposição pe-

lo" centro dá pista e derrotando o compa-

nheiro Louvor, que levara muita venta-

gem na partida. A aç3o final do defensor

i„

-.tido, o que é muito
forte calor, quando
poupar suas energias
rida.

Bom corredor
Júbilo sempre foi tido .m boa conta

nas cochelras. Chegou mesmo a represen-
lar seu stud em pr-ovas de importância,

porém não foi feliz mas tentativus que fêz
na esfera clássica, quando enfrentou os

melhores da turma. Animal dotado de rara

velocidade, que lar^a com vontade e cos-
tuma Imprimir um traln íorte. Júbilo vol-

ta num páreo favorável, E,- mesmo ren-

dendo um pouco ,m«snos na pista de avela
— seu forte é a grama- o lordilho di-

flcilmente' será derrotado na companhia

que vai enfrentar onde o:ú\>jpel, decidida-
mente, é fraco para seus recursos,

PAKKO - AS 17hl5mln — 1.400
NC1 4.5ÜO.00 - BETTING

1-1

2
2-r3

4
5
6

3-7
8
9

10

>-
Jabá
Jurutl
iSíinasola . .. •¦
Sita
Ooupli
Our Doll . . ¦ ¦
Splaggta . . • •
Xa Diva , ....
Salocl&vta . *
-Aurora Boreal
T,lna)lnda . . -

655
2 55
¦i 55

55
55

455
9 55
1 55
8 55

12 55
11 55

MTS

15 56
13 53

56
56

12 56
7.56

11 56
5 56

, 14 56
, 4 56
, 3 56

5» PAREÔ - AS 16 HOHAS - 1400 MTS
NCrJ 4.000,00

' :'m.A^.-- ¦ " '¦.'.'¦-:'¦"¦ :¦¦':;¦:.:-:í":-'

1—1 Endyclod .
" Hobort . • -

2—2 Pirme '. ..
" Predicador

3-3 Júbilo . ..
4 Zupal ...

4—5 Al 1èln . .
Barão . •
-Henrique .

PAREÔ — AS 16h35mln - 2.000
NCr$ 18.000,00 - BET7NG

Grande Prêmio Oswaldo Aranha

1—1 Plorentln . •'•
" Jaú 
" Jugo 

Pélix-Léo 
Executor

2—4 Luccarno  "
"Líder *

Cllchy   
J"£jPakito s .-¦¦  n gg

Qulnquet

1 g, '
Ernani tle Freitas recuperou o tordilho
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Diário do Prado
Astro Grande progrediu

Depois dò secundar Parnaso no
handicap especial de sábado à tarde,

ãuando 
reaparecia de longa inativi-

ade, apresentou sensíveis melhoras
em seu aspecto o gaúcho Astro Gran-
de, um filho de Quase e Miúda, trei-
nado por Gonçalino Feijó. A próxima
apresentação do cavalo será o G. P.
Sao Paulo, que será corrido no mês
de maio. Talvez, mas não é certo, ve-
nha a correr no fim dêste mês, um
handicap na distância de 2.000 me-
tros, na pista de grania.

Aprendiz suspenso um mês

A Comissão de Corridas suspen-
deu por trinta dias o aprendiz J. Moi-
ta, por ter. prejudicado Carvãozinho,
montando Mug. Além do aprendiz, f o-
ram suspensos mais quatro jóqueis:
J. Garcia, por seis corridas; Rangel
do Carmo por uma; Amo H' úecker,
por três, e Jorge Pinto, por duas cor-
ridas.

El Trovador exercitou-se bem

Felipe Lavôr vhi apresentar Cumberland em excelentes condições

CUMBERLAND TRABALHOU BEM
PARA O CLÁSSICO DA SEMANA

Cumberland está de volta no grande
prêmio Oswaldo Aranha, quando fará um

teste decisivo para o derby brasileiro que
se aproxima, É que o filho de Mehdi, até

o momento, vem apresentando maior ren-

dimento na pista de areia, onde acaba de

reaparecer no tui'fe carioca num fácil
triunfo, estabelecendo novo recorde para
os dois mile cem.metros. Agora, Cumber-

land volta a correr na pista de grama e

como é um animal de boa raça e que, no

momento, atravessa a melhor fase de sua
campantia, tem de ser encarado como for-
té competidor, pois já revelou qualidades
de fund ista ao vencer com rara facilidade
na esfera de handicap do turfe carioca.

Cada vez melhor

Desde os primeiros passos, iniciados
aqui na Gávea, que Cumberland mostrou
ser um. corredor de futuro. Mesmo ven-
eendo duas carreiras, não foi feliz em suas
UitervençSes clássicas aqui nas pistas ca-

.riocas, -uma vez que encontrava pela fren-
te corredores çóm Jucá e Ojigo, que do-
minaram a turma na primeira campanha
nas pistas. Levado para São Paulo, Cum-
berland também não se destacou, mas,
ao voltar à Gávea, apareceu com outra
disposição e venceu daquela forma que
todos assistiram. Agora, retorna para
mostrar que é de fato um animal de boas

qualidades e que tem condições de dispu-

tar a vitória no derby, a
terceira semana de abril.

ser corrido na

Depois da vitória, Cumberland já deu
duas passadas na volta, o que é suficiente

para deixá-lo pronto para a carreira de
domingo. A primeira foi suave, sem preo-
cupação de tempo, uma vez que havia cor-
rido na semana anterior, dai ter sido pou-
pado. Mas a outra foi para valer e Cum-
berland cravou 134s na volta, com 104s2/5
na derradeira milha, arrematando em
13s2/5, correndo de verdade.

Mostrando ser um dos bons nomes
da turma de três anos que, com a ausência
de Jucá è o recente fracasso de Ojigo num
handicap, ficou praticamente sem um no-
me que a domine, Cumberland tem condi-

ções de disputar sua liderança nesta se-

gunda etapa. Pelo menos aqui na Gávea
os atuais três anos em destaque ainda não
mostraram melhor padrão de carreira que
o apresentado por Cumberland em seu re-
torno triunfal. E nos percursos mais alen-
tados, então, as dúvidas, permanecem, pois
Dastur Clinton, Lucarno, Jabu e Líder
ainda não atuaram acima da milha e Sei-

pion e Jugo foram presas fáceis de Cumber-
land no encontro de outro dia, quando
atuaram numa distância de meio fundo.
Assim, Cumberland, agora com outro as-

pecto, aparece cercado das maiores tspe-
ranças e tudo indica que, na grama, seja
o mesmo corredor que se vem mostrando
na pista de areia.

Paulieio montará Copernique

O excelente bridão José Paulieio
será o jóquei do alazão Copernique,
um filho de Jour Et Nuit II e Queri-
dona, que vai estrear domingo na Gá-
vea no G. P. Oswaldo Aranha. Paulie-
lo foi convidado a montar outros ani-
mais no páreo, mas deu preferênciaao cavalo treinado por Antônio Pin-
to da Silva, para quem monta prefe-
rencialmente. Aos poucos vai Paulie-
lo firmando-se como um dos melho-
res jóqueis da Gávea, conceito quelhe fêz o chileno Desidériò Munoz,
quando o destacou como um dos me-
lhores bridões que já viu montar.
Com o apoio de Antônio Pinto da
Silva, Roberto Morgado, Celestino Go-
mes, Levy Ferreira e outros prof is-
sionais que lhe confiam montar ias,
Paulieio, não temos dúvida, será êsté
ano uma atração, como são José Ma-
chado, Francisco Esteves, Oraci Car-
doso, Jorge Pinto e Francisco Pereira
Filho.

Era grande a alegria do treinador

Saranaense 
Eduardo Gosik, na manhã

e segunda-feira, após o exercício do, ,
cavalo El Trovador. O filho de Elpe-
nor está quase há sua melhor forma
e disso deu mostras ao passar a volta
fechada, montado por Albénziò Bar-;
roso, em 139s comi final de 13s. Tam-
bém Álbenzio Barroso informou ao •
treinador e aos repórteres presentes,
que El Trovador teria baixado em
muito a marca, caso êle o tivesse
ajustado na reta final.

Leilões foram antecipados

Tendo em vista que as delegações
estrangeiras serão recepcionadas hò
dia 8 de maio pela diretoria do J. C. de
Sãa Paulo, os dirigentes da Sociedà-
de de Criadores resolveram antecipar *
para a niite do dia 7 de maio, a reu-
nião de abertura dos leilões de ani-
mais em reprodução e os que serão
destinados à reprodução. Foram man-
tidas as outras datas, sendo que o
encerramento se dará no dia 15 de
maio, no Posto de Monta do J. C. de
São Paulo, localizado em Campinas.

Resolução não agradou

Vários profissionais e proprietá*
rios nos procuraram para reclamar
contra a resolução do Conselho Téc-
nico do J. C. Brasileiro, com refe-
rência a não utilização da pista de
grama na primeira quinzena de abril.
Alegaram e com justas razões, que
a pista está boa, conforme mostrou
Elamiur ao marcar 121s 3/5 para os
2.000 metros do G. P. Diana e o pior,
é que muitos deixaram de trabalhar
seus animais por estarem os páreos
programados, na tabela, para a pista
de grama e foram chamados, no pro-
jeto distribuído, na pista de areia.

Possível qüe venha antes

De São Paulo nosso corresponden-
te informa que Antônio Ricardo -po-
dera antecipar seu regresso à Gávea.
O que prendia o freio em Cidade Jar-
dim era o cavalo Dilema, já que ha-
via assumido compromisso de mon-
tar o filho de Major's Dilema no G. P.
São Paulo. Más o mal dó inesgotável
Dilema teima em não regredir e ás
possibilidades são pequenas de co*.
locá-lo em condições de correr a
maior prova do turfe paulistano. A
decisão se dará ainda esta semana,
pois até a. casa onde mora, Ricardo
]á está tratando de entregá-la a um
corredor para que a alugue. Disse
também que não tem mágoas de nin-
guém em Cidade Jardim, onde deixa
inúmeros amigos.

Alfândega policia peças
As peças que compõem a primeira

Earte 
do totalizador e que foram li-

eradas em Santos para serem visto*
riadas em Cidade Jardim pela Alfân-
dega, estão depositadas na garagem
do J. C. de Sao Paulo. A guarda é
mantida durante vinte e quatro ho-
ras, por policiais armados e estes só
dali sairão quando os inspetores da
Alfândega liberarem as caixas. Não
permitem a presença de nignuém
nem podem ser fotografadas. A or-
dem para a vistoria deverá vir por
estes dias da Alfândega de Santos.
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Viziane iniciou os galopes

Montado por Luiz Rigoni, esteve
ontem galopando na pista de areia de
Cidade Jardim, o cavalo Viziane. O
treinador Anísio Andretta informou
que o casco afetado pela pisada numa
pedra, está completamente curado.
Vai preparar Viziane e possivelmen-
te será inscrito no G. P. Governador
do Estado.
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